
2 
Augusto 

M a n l f M t a ç O e » d e peaMfer 

" 4 TELKGRAMMAS 
A V U L S O S 

Móseor^2 9 
Republica 

• v N a m 
Governo ^upicípúL TíuIe Gome*, 

reunido boje jjMftúi* ottracrdioa-
rift, UôÇQUt|#®vott> peear falle* 
eUtft&te iWn^ütii rio*gtaû<îeoâe 
Aagttvto Bevero, apreeeatftodç poî 
voööo iiteröaeüiu pegawe? emê  
ritoa Pedro Vrtho^ v l a t e doe mais notáveis Íüriscon 
goveroatfor fitado. 

.Fernando Oliveira, 
<1 prteidenje 
Filva Leite 

v wrbo&a Catftíeanti 
Martins Porto 
Alves bíoraes 

, Aníor* w Camillo. 
Luiz Guinea, 7 da Junho de 

9 0 à . * J 

Mo&soró, 29 
R#Í>ublica 1 p 

: ' iïatal i 
iMeniteocfa tçunicipai São Mi-

guel, reunida aesräo extraordina-
ria íQdérití adtA^ voto pezar taile^ 
pimento emento rio-.grandenie, 
Augneto ^eVero. votaotfo ; Bra se-
g u i p verba 100$000 aaxilio erec« 
ç&o e&talua mmortal pAtrieta^ 
Antonio Joaquim 

prasideate * - ^ 
Joaquim Pinheiro AlbuquerquèmAm 

lho * ' * % 

José Alexandre Chagas TAoreno * 
Çarlqs Peixoto ^ 'tfcrt* 

que tele 
deita C$j>l 

iprinuam tof* «ido 
l erth ycdedadef afttorf-

tünc<üm*r, çtunpre 
larar «ue wmeUmnte.-•a»* 

ticiá à^nteimmente U m ; * . 
A cassação a gut lUfttyMi 

aes tetegmúüáfM reíerfete j&da^ 
sivameàe a'« o p e n ^ õ A det Mgti-
rca terrestres $ mdHtíqpl o mubi 
tem que ver« > nem e à ^ Q d i a # 
guma. pode* afiçctar os eeguróa 
4 e vida/principal objectivo ins~ 
tituicioaaj da «Eguitafiva». 

Ainda assim, sendo aguellá me-
dida julgada inconstitucional' por 

siütos brasileiros considera esta 
Directoria, cônscia dos seus di 
reitos^ acúf de dever civíco não 
prestar-lhe a mínima obediencia, 
amparada comtf se acha pela 
conBtituiçJfo da Reppbtica. 

Aesimf é. noaso ^ déver declarar 
que a «Equitativa** . de accordo 
com as leis vigentes do çaiz, 
contínua a opérar em seguros 
terrestres • e marítimos. * 

Rio de Junttb de 1 9 & 
A Dtredaria. * jf^ * -

s , , , . 

Ne àraiazeiOt da pareA d#slrnom0, 
v e r t e ^ e t ó ^ em 

gosm nos yágües àà ff* de feriai* Soso 
rs. o-slqnoire, eonsfeanlfe de d|WC fabri 
jas de bacalhau oheiàs (de 'rppfcdeira 

M - r * ÄCrataî fom^M) ^ ^ 

idparignaset de (^ei^ii^Äv 
r S. Mir^e1, Ô de 

B a t a í h â o d e S ^ u ^ P 

1 

S e r v i ç o p a r a o d i a 2 c l e j f u -

l h o d e 1 9 0 2 . 
/ 

R o n d a , o s r . a l f e r e s C a v a l -
c a n t e - . 

E s t a d o m a i o t v o sr* c a p m . 
C a p i s t r a n o 

D i a a o B a t a l h ã o , o s à r -
g e n t o S o â r e s 

G u a r d a d e P a l a c i o , o 2 # s a r -
g e n t o C a e t a n o 

G u a r d a d a C a d e i a , o c a b o 
N o b r e 

G u a r d a d o Q t í a r t e l , o c a b o 
P i r e s 

O r d e m a o o f f i c i a l d e r o n d a f o 
c a b o J o a q u i n * B a r b o s a ' 

P i q u e t e , o c a b o d e c o r n e t a s 
S a b o y a . 

U N I F O R M E N - 5 . 

A Equitativa 
Tendo chegado ao conhecimen-

w 

i t i c o d e - C L A R K 
te toUuB f o r m a s de O ü r a radioSsl e t . e f i n i t i v a r i : 

^ n v e i i e t t a m e i i t p s a n g u e . 
A 8yj>hilicí p t ' í m a i i a « s a t ) u t i 4 a r i a e t e r c i a r i a é p o r d e 

c o m p l e t a i i ; # o t e c u r a d a e x p ^ l ^ i a a i o B y ^ t e m a o r g â n i c o . 
C a r a d o e a ç a s d 

g a r g a n t a ' é r a p B a & i i t i g a f t o u r*élp|ite8 f d o r e s a o s o r e e 
g l â n d u l a s e a Ã r ^ l j S â , i n f l a m t n a d à ô ou» » u p p u r a a t e s f -

i m e n t o d ö s ó a v i ü q ^ m ã o s r a b e a d a s , q o a l u e r q u e s e j a 
a d q i ' a ç â s o ttiolasílas. 

r 
K *Bste grande orernedio «ura radicalmnte-^aitida mes-
mo que qualquer outro Uat uiieuto tonha falhado. 

Nh sua. composição não entra n^nham MINERAL 
maséxclusisãmente substancias vegetaes innocentes, 
iou uso não obriga o doentô^ dièta nenhuma, n^meje 
qualquer alteração nos «euscostumes e occupaçõesi 

»se e m t o d a s a s d i o g a r i a ^ | » p h a r m a c i a 
^ V ^ w ^ j n c i p a e s , q u a l q u e r p a r t e dío m u n d o 

ÎJAM-SE 

^ R 4 .J N F À L ^ ^ t L 
Gut a r a p i d » je r a d i c a t a i è i f t i e t a d o s o s e a s o s d e d e b i l i -

d a d e a e r v o s à / M n p a t e a c i ^ ' eâpermMori4iéf l i , p e r « « fe* 
m i u a e ^ n o c t u r u a s o u ä i u r n a s , i n f l a m a y a o d o s " t e s t i c u o s 
p r o s t r a ç ã o n e r v o s a ^ m o l é s t i a s r i n s © d a b e à i o a , - e 
m i s s õ e s i u v o l u n t à r i a s e í r l q u é x a f d o s o ^ ^ o s J e n i t a e s 

E -̂te especifico inz a cora positiva em todo« os ca-
quer de moçoí quer de vellioe, dá força e . vitalidade 

dos orgaos genitaes, rafigorfi todo o systèma nervoso 
ha ma a cirtíàlaçao pvira as^ par^e^ ">gemtaes 
o unho iMm KÜO quo rôítabalocô a saúde e aa^fprça de 
p e s s o a s . • 

á s T ^ v r o s a s , d . e " b i l i d . a , d . e o í m p o t e n i a 
'í 

O Desespero^ o jreceioa grande excitaçau e a nrnia o1* o desanimo graduado 
ssffoiçcem gradualmente depois do nso deste especifico resultando o soe o, marcado 
deanja e a força. ' . , 

Este inestimável ospecifico^em sido usado com grande dpexito por milhares 
pessoas^ acha-se á vefcda em todas pbartnacias e drogaras Ornando. 

I, 
G M A R I T I M A 

Natal, 1* de; Julho de 1902 

C a m b i o 1 1 13/16 

T A B E L L A D O C A M B I O 

Quem pre-
1111 11 cisar com-

prar um bom Piano, novo 
poderá' entender- com— 

Samuel Agnew. 

MÈRCM10 PUBLiCo 
P R E Ç O S t O R R E m m 

Direcção : 
« 

' 2 4 7 s t ' 3 " 

&C- O 

NOYA-YOKK-E. Ü. A 

Libra 
Bhliing 
Peony 
Flanco 
üaroo 
Dollar 

2o$3L7 
1$0 25 
So84 
SSC6 
#096' 

4*182 Aletria 
Pimento do roino 

rÀramta ' 
Âmis 
Farinha 
Feij&o mol&tínbo 
Foijâo de corda 
Feijão verde 
Batata iogleza 
Batata doee 
Coco seeeo 

j Palito 
Àlgodáo do agreste 8t6oo porji^ Ir Rapadma 
Aigodáo M sertão 8$8oo u " j Aamcar de ozlna 
Assacar bruto $Ôoo# <t „ j Aasacar mornno 
o 14 de Usina 5$ooo i4 <§ Ag uçar eepeoiá! 
Conros Salgados 10$5oo " 41 {A^sncar relamc 
Pellos do caraafCM " w !«firio 
PoIIes do cabtT- \m HQtOO o o^to ; Leito fresco 

Praga do Natal 

G e n e r ö s d o e x p o r i a f ä o 

PREÇOS CORRENTES 

Carno verde 
Carne dfe eol 
Caî ie de xarquo superior 
Carne do porco 
Toucinho do reino 
Baualháo 
Cebola 
Alhp 
Banha 
Vinagre nacional 
Azeite doee nacional 
Vinagre lisboa 
S&l 
Maçando 

^ k. 
ic 
ti 
lt 
ti tê' «« 

maço 
k 

garrafa 
<4 

(f 
litro 

k tl 

U 
litro « 

«4 
molho 

k n 
am 

maço 
uma 
k «< 
it 

80o 
1^00 
l*6'Oo 
1.00o 
2.200 
1.ÍKX) 
1.000 

300 
2.äÖ0 

400 
2.000 

800 
ICo 

2.00o 
3*000 

Leite condensado 
'Sabão 
Café do Rio 
Cafó do brejo 
Café moca 
Mate em folha 
Mate em pó-
Manteiga ingleza 
Manteiga americana 
Q&eijo de ^aanteiga 
Inhame 
Ovos 

ata 
k 
44 

it 
44 «« 
Í4 

libra 
k 
« 

k. 
um 

1.20Ò 
Soo 
Boo 
7oo 

1.400 
2.40o 
£.000 
2.70i> 
4.500 
l#2oo 

16o 
60 

ledAfr N o r t e 
DO B8TAD0 

R i o G r a n d e 
THESOURO 
Semana de 3o de JtlükO â 9 de 

Julho de i»o2 
a flAn Í PREÇOS JORHtíJNTES DOS GSNEROS 
t-ÍCwJlSUaEITOS A DIRIBITOS DE EXPOR-
2 T A Ç A O POR MAR 

wO I MercadoiifiS Unidades Valores 
080 ; A^^odào em rama l i kilos 8f900 
600 
160 

" caroço 
sujo o a resíduo 

040 i ssucar dc uzina 
BOO ohiH âíizado 
QgQ f> branco 
1Ä) 
400 
loo 
400 
400 
600 
200 
2c o 

11 
BM 
I» 
it 

i I 

I café 

someno 
mascavado 
bruto 
reCflmi* 

Aguardente 
Borracha mangaueira 

de m«niçob# 
MDhá de tíevad 
bola« 

îitro 
Kilo 

4 
2^400 
3K00 
2$400 
2$:oo 
11500 
8$00 
$70u 
|-3o0 

2 2íK> 

1 w?o 

ceri de cani . uba 
cara de pa ha de 
Carneiro^ üxum 
Cabras uma 
Cbnpeoa de palha um 
'."oaros d* boi, necro ou 

salgados . um 
Chlfieg do b'ú r cento 
C --.barutoa ceiito 
Cigarros 15 íiilos 
Carovo de ai^oião " 

dti ŝecoa) kij^ 
qualqíier modo preparada 

es:eiras ee palha uma 
de ju»oo 

" de pipiry 

lî^OO I Sementes de mamona 
f830 I Sal 

lOfOOO 
sebo 
Touciüho 
Unas d^ boi 

*t 
Fumo em rolo 

2 em folhas 
f rin5\ do mniidioca 
feijão maiacinho 

de outras qtfVHdaíee 
frangos 
^•lliiihas 
gomma de m^Rdtoc« 

** do 
mi! uo 
mt'l de atf!* ai w 
mol de abríhas 
ovos de galliaha 
OSSQS 
o! oo de mamona pf 

k41o 
r-Httrá 

10(000 
$4C0 

1$000 
2 $000 
7$000 
fcfOOO 
$260 

1|400 
39000 
1$000 
$320 
$330 

2 $000 
1*200 

1(2 
19[M 

meio, Ux# fi*a 
kilo $40o 

l$400n 
J$00 U 

u 
oenS 

littro 

um t* 

um 
kilo 
litro 
um 

papagaioŝ  
P" i» s ce cabi'H 

** V carneiro 
io Vr^etal 

umn taxa fixa •t 
kilo 

$400 
$120 

1$50C 
2$000 
$400 

1$400 
$080 
$320 
$500 
•6» 

fõiO 
$500 

4$000 
$600 
-050 
[Ö00 

T. nas de ema 
i w w I d e manteigá 
|$20o|cmüKa ou prensa 

r 

Velas de cera de carnaúba k. 2$00° 
Viuho de caju genipalo litro14 !$000 
Va$souros de carnaúba etc 6$50o 

VhesouM do Estado do Rio Grande do 
^>rte, 30 de Junho de i9o2. 
O Contador PEDBO SOARES 
O Escripturario—eTOÃO NEP0MUCEN0 

SEABRA DE MELLO 

MEZ DE JULIIO 

Do oorte 

-álago&a 
Una 
Brasil 

a 
a 
a 

Do, «pi i^r 

5 
10 
] 0 

Pernambuco a 3 

PHGINR MANCHADA 
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a 

P H A R M A C I A M A R A N H Ã O 
O proprietário deste acreditado eestabeleciimrtitc 

actifta de receber do Estado do Ceará as especialidade.1 

pharmaceuticas seguintes: 
CAJUREMA DE SOARES AMORIM 
apprcrada pela Junta de Hygiene Publica do Rio 
4« Ja neiro. E( o melhor e o mais rico depurativo do 
*%<tg:; ; cura radicalmente o rheumati&mo, a syphilis 
voubas; ulceras, fistulas, darthros, tumor«« gommas, 
mpigens, escrófulas, morphéa, cancros, cócegas e toda 
sorte de moléstias da pelle, como provam muitos at 

testados de pessoas curadas. vide o prospecto que 
acompanha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 
PEITORAL DE J UCA' COMPOSTO 
de Soares de -Amorim. Único approvado e auotorisad* 
pela Junta de Hygiene doa Estados Unidos do Brasil 
Tem curado milhares de doentes de tosses, influenzas, 
rouquidões, coqueluches,constipações, bronchites, escar-
ros de sangue, pleurizes, laryngites, pneumoflüas, astii 
mas e tisica pulmonar, como attesta m notabiiidades me* 
dicas (3 muitas pessoas curadas. Um frasco 2$500. 
V I N H O D E I P A D U Q U I N A C O M 
P O S T O * 1 0 dr- P e d r o cie Amorim. 

Especifico na cura da anemia, fraqueza, flores hmu 
oas> paíiídez, diarrhêa chronica> digestões laboriosas 
dyspepsias, escrófulas, fastio, chlorose, rachitismo, po 
breza de sangue, febres, icterícia e falta das regras 
FH^ enriquece o sangue, facilita a digestão e estimtÜ* 

ip petite. 
Uma garrafa 5$000 

ELIXIR DE CAFE' QUINADO 
de Soares de Amorim, approvado pela Inspectons 
à* Hygiene.—E' de incontestável efficacia e de prorc 
pto effeito na cura das febres intermittente?. maleitas 
ou sezões, febres typhoïdes perniciosas, febres palustres, 
rwnittentea e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
nevralgias, rheumatismo articular e engorgitamentos 
ou induração do Figado a do baço. Este ELIXIE 
tem feito curas admiraveis. como declaram muitas pe* 
aoas que d^lle teem uzado. Um vidro 2$Î500. 
PÍLULAS ANTHELMINTICA8 do PharmaceuÊico João da ítasfc:, 
tóoreira.--8&o de eífaifcc seguro e effleas para ezpu\mr. as tombr?^ 
ou vermes ÍasesSia&oa« 
VINHO DE QUINA, C A K N 3 , FEASO E Lacto phosphaío de csfdt. 
de Soares do Amorim approvado peia Inspeciona de l íygieu^ 

Tonico reeónsti uiate e nutri JVO5 receitado peia dfáti&CFA dar 
*& medica m anomia, fraqueza, paiiido^ fastio, amocorrhéa an fa 
das regras, cachexia* dores brancas, falta de forças, exes^os çu^L 
quer natareza que cagara Q&íraquecimento A NAS -coavata&IS&Ç&js & 
qualquer caoíesda. Uma garrata 4$900, 
SL1XIK ESTOMACAL DK CAMÔ.ilILLA de João da Rocha M e r s i ^ 
E&ceüefóe estomacal para curar m dyspepdas, fíatulenefoa, 
gastrite, dores de«stomago» azias e? todas ag rnoíoeílag q m ataeam i 
orgãc da digestão. Um vidro l$500. 

INJECÇÃO HYGIENIGA í>E JEUCOBD prepararia na Pfcftrmact» :v> 
cha, Cara em poucos as bien^orrhagt&ã 8 «Afecções br&ac;** m 
xua* ÍTCQÜ^ÔÊ os aatigafe. Um vuho 3$000. 
CALLOii dí> Soares de Amorim.—O graaáe e î oderoec* remu«!!« 
que ezfr&be ®m 4 ài&s oa caüos r.ovds e antigos sem causar & 
cor ddíTj pois íiào queima e nem iaüamma a pelle. 
Mais cem pessoas attenant e oícigiam a usar* 
vilhoso preparado.» Um vidro sfftoo« 

TONICO QUINA, JÜA; E MüTÀàlBA-de Soar* 
de Amorim. Faz íioseer eroscor o cabeüo admiravel-
mente. Mata a caspa e parazitas vegetaes quo && 
a anica cauza da alopeciau quòda dos abellos. 

ELIXIR DIVINO—de de Amorim. £? o meího; 
dentifrício do mundo paraprevimr a carie e dor ri-
dentes, mao hálito o toJa as moléstias que atacam -
bocca. Limpa os dentes dando-lhes alvura, brilho c 
reseor* 

P-áSTA E PÓS DEIN J.IFRIOIOS- de Soares Amo 
rim. Para a conservação e limpeza do^ dentes n.àe 
hí oguaes e que conserve tanto o esmalte. 

OLEOLIN^l—de S. -Amorim. A melhor briih, anu 
l^ra o bigode, barba e CHÍXE>Í1O. 

^ CREME AMORIM—Para a hygiene e belleza d; 
pyllo. Branquia a cútis dando-lhe a côr nacarado <k 
marfim. Destroe as manchai sardas e esr inhas (* 
opto como por encanto. 

P E A Ü D ' E S P A I G N E £ A W A D E Q U I N A - - ; 
de A m o r i m . L o ç õ e s t ó n i c a p a r a o Cabel lo . 

V A S E L I N A P E R F U M A D A — p a r a o c a b e l l o . 

M o s estes ureíarados se encontram 
ÃSM 

Hua Correia Telles 

fã* úLxioubtei:!?- ( 

IÜIWWIIMIMIIWHniimtHUIIltlUIHHI»a 

TONIGO I 
- PODEROSO. I 

TZ mm Mi JJ 
| A Emulsão de Scoit ég 
gextrahida d o o l e o d e i 
| fígado de bacalhao e pre- B 
I parada com hypophos-1 
| phitos de cal e soda,l 
| tornando-se assim um i 
i alimento cerebral. | 
| Como poderoso tonico | 
| influe de um modo nota-1 
| vel sobre o rachitismo, a | 
|tuberculose, etc., c onse - j 
§ guindo arrancar das gar-1 
| ras da morte milhares de | 
I pessoas que a ellas esta-1 
|vam condemnadas p o r | 
| falta de um tonico que§ 
| vivificasse o organismo. | 
1 Pode ser usada em qual-1 
gquer idade, devendo#ser| 
| aconselhada ás crianças, 1 
| porque estando ellas n o | 
| período do desenvolvi-1 
| mento physico e intellec-1 
| tual encontram na I 
S£ *** 

I Emulsão | 
| de Scott 8 
a S w> 

| de Oleo de Fígado de Bac&íhao | 
§ com Hypopboephitos de | 
I Cal e Soda, | 
J alimentos que satisfaçam 1 
| as necessidades do p h y - 1 
| sico e do intellecto. | 
| Torna-se preferível a o | 
| oleo de fígado de baca-| 
i lhao simples, porque não | 
| sendo de aspecto e gosto 1 
| repugnantes é tolerada | 
gpor estomagos debeis-1 
| emquanto aquelle exige | 
| estomagos fortes para a | 
| sua assimilação. | 
I Cuidado coou as falsificações s 
i e imitações./ 

S SCOTT & BOWNS;' Chimieos. Mova York. Ê 
S A' venda nu DrognHax e Ph«rm»cia<, s 

l ^ tf«" ^ I 
âiiiHiiiiiimiimuiiiitiiniiHiiiiiiwiimntfiiiiH^ 

Bilhar Recreativo 
DB PKOPFílEDAÜfci DK 

JOAQUIM HENRIQUE BE MOURA 
A PRAÇA 28; m NOVEMBRO 

Magnifico esèabclcclraonfco do diver-
sões, n'um do» principaes 

pontos fresta cidade. 
Tem, a qualquer liora—café, 

1 1— 

G r a n d e e x p o s i ç ã o 

NOVO MUNDO 
! . >. O centro das novidades parisienses 

O s p r o p r i e t á r i o s «lesto V o n c o i t u a d o e l u x u o s o estB^ 
b e l e c i m e o t o q u e a c a b a m d<? mnwiuv oiffectuar, ooua t o -

Ulo e s m e r o ^ c a p r i c h o , g r n idos e m;^gaií ici<s c o m p r a s 
n o s p r i n c i p i e s m e r c a ã o ^ d: E u r o p a , t o m a m a l i b e r d a -
d e d e a p r e s e n t a r i i â o e ó á-, \.>xxim$. fis*milins d e s t a c a p i -
ta l , c o m o á s d o i n t e r i o r í » E^bado , a t o a l ista e s p e c i a l 
d a s maif» ^ U a s e p a l p i t a i n o v i d a d e s r e c e b i d a s u l t i^ 
m a m e n t e neste s e u e l e g a n t e — 

BAZAR DE MODAS a 

q u e n a o achíi c o m p e i e n c l a n e s t a praga n o aeu v a ^ 
r iado , e x c e l l e n t e , m o d e r n o *> m o n u m e n t a l s o r t i m e n t o 
q u e s a t i s f a z a s r n a i r r e s e x i g c í n d »s d o s n u m e r o s o s 
f r e g u e z e s , q u e r n o r e q a í n t : <io o a p n r u d o g o s t o , q a e r n a 

I m o d i c i d a d e Imtvnlisavel d o s s e u s preços . 

NOVIDADES DA EPOCHA 
E m vibta d o e x p o s t o , F o . i t e s cz 0 . c h a m a m 

a a t t e n ç a o d o r e s i d i t n v ^ i p u b l i c o i m r a os S E G U I N T E S 
A R T I G O S : 

Phantasias brancas e de cores, phautasias assetinadas 
e furta-cores, crepons em alto relevo, setinetas f r a n c e z a s 
pará forro, capas de casemira para senhoras, feltros de 
| lã para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle-
! tes de meia para espartilho, mosqueteiros brancos e de 
| cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
| cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos DA 

seda e filo para noivas, grinaldas finíssimas e chics, cin-
I tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
: preta e e côr, pellucia ingleza de diíferentes cores, galões 
e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-

Í cas e de chres,vellutinas bordadas para eníeite de Egre-
jas , flores para chapéos, leques de seda chineza, leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chineza para con-
sollos, cadeias de aluminium, anneis de metal fino, 
; para guardanapos; á lbuns para familia. estojos p a r a i unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

í A r t i g o s e S p e C i a e S 

1 ! CHÂPKOS 

I Para ho-
I qgens, se-
j nhoras e 
mocinhas,o 
que ha de 
mais chic. 

verdadeira pechincha 
O N O V O MTJNDO comprome-
tte-se a fornecer, a qualquer 
um doa se us numerosos fre-
guozes, um terno de excellen-
te cazemj ,ra franceza, peia 
diminuta quantia d e . . • 

7&$000. 

CAPOTAS 

Para se-
nhoras, ul-
timo gosto 
de Pariz. 

G O R R O S E C H A P E O S 

B O N E T S D E S O L 

Para ho-Para cre-
anças, mui* 
to elegante 
e baratos. 

TOUCAS 

Para bapti-
sado e pas* 

mens, se-tseio.Grava-
nhoras e!tas para ho 
mocinhas, mens e se-

nhoras. 
i | 

BENGALAS GUARNIÇÕES FIGURAS DE 

BISCUIT 

Para sala 
dé - visita, 

e ele-;sortimento 
esplendido. 

Especiaes, 
moderníssi-
mas 
gantes. 

Para con-

EXTRATOS 

Dos mais 
acredita-

QUINQUI-

LHARIAS 

sollos, mui-idos fabri-
to bem t r a lcantes. 
baldadas. ! 

Grande va-
riedade, sor 
timento des 
lumbrante* 

• • • 

A Grande Novidade 

Nesaea tom de i*r*uúe£ NOVI-

agorn que o ar. Da 
noat acat>^ de dericobrif a direc-
çu-j doe baíí i U3eoi o MBWiOii 
SABONETE. ? A R A A P E L L E que 
6 ineontà ain^aie z SABAO 
ANTE8KP.PK "O que 
prunoB, v.ct*>ix ^ • L e i a « « © o 
ç:v8p*ct) q » » acompanha cada 
NBONTJIE. 

\ n a - -
PHAÍÍ l lACi 'A ivlARa^HAO 

C i i a p e o s B i l o n t r a 
O que ha demais elegante e moderno 

Especialidades em artigos par*, presentes 
O 1 M O V O ] V ( t U . n C Í O r e c o m c n d a - s e 

também pelo seu cxplendido sortimento em todos os arti-
gos do mais alta moda. 

FONTES é COßlP. 

n 

R u a üorroí : Tel les n. 1 1 

B r a d a i 
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O DESEMBARQUE DO CORPO 

Noticia do 14Jornal do Commer 
do " de 16 de Junho ; 

Chegou b ontem uo paquete 
Srésü o cadaver embalsamado de 
Augusto Severo, que *e sacrificou 
pela Bciencia no patriotico etnpe 
nhc de glorificar o nome brazüei-
ro. 

E foi pressurosa a nossa po-
pulação em prestar homenagem 
ao batalhador, que, se não teve 
a ventura VI corôada a sua 
obrai deixou bom patente o seu 
esforço para conseguir a solução 
do problema da conquista dos 
ares, pela dirigibilidade dos ae* 
rostatos. 

Desde muito cedo, pelas 6 ho-
ras da manhã, começaram a affiuh 
ao cáeB Pharoux, Arsenal de 
Guerra e outros pontos de em<-
barque designados pela Commis-
sâo innumera3 pessoas, de toda? 
as classes sociaea, que iam ren-
der justo preito de homenagem a 
tão illuBtre e abnegado brasileiro. 

A's 6.40 foi do pharol de Ca« 
bo Frio expedido o seguinte tele-
gramma : 

«Passou em frente, ainda es« 
curo. às 5.15 da manhã, paquete 
que desconfio ser o «Brésib. 

A's 8 horas e 8 minutos da 
manhã novo telegramma f i ex-
pedido de Ponta Negra, conce-
bido nos seguintes termos : «Oito 
manhã passou em frente paque-
te francez Brésü 

Momentos depois, cêrca de oito 
e meia, o Castello içava o signal 
de vapor á vista, e no mastro 
grande o pavilhão brazileiro em 
funeral. 

A*s 10 começou a ser feito o 
embarque simultaneamente no 
Arsenal de Guerra, cáeb Pharoux 
e outros pontos. 

No rebocador ? Norte America 
embaçaram o '1* tenente João 
Jorge da Fonseca, representai 
do o sr. presidente da Republica; 
alferes Lessa Pereira, represen-
tando o BR. general Argollo; sena* 
dor Pedro Velho de Albuquerque 
Maranhão, irmão do illustre mor-
to ; deputados Tavares de Lyra, 
Anysio Abreu e Pereira Reis, je\ 

nador Ferreira Chaves; coronel 
Leite Ribeiro» presidente da Com% 
missão Executiva; coronel Fonse-
ca e Silva e os representantes 
da Imprensa. 

io e 15 minutos partiu do 
Arsenal de Querra e referido re% 
bocador e em seguida o Itororòt 
levando a reboque o galeão que 
devia conduzir os despojos do 
noseô compatriota. 

Na lancha luyuty tomaram lo 
gar o Dr. Xavier da Silveira, 
Prefeito do Dístrícto Federal, e 
seu Secretario; varias deputados 
e senadores, commissões das Es-
colas Militar e Naval. 

Seguiram-se a lancha Fernando 
Lobo, conduzindo o Dr. Luis 
Betim; director dos. Correios, 
acompanhado de sua senhora e 
do Administrador interino dos 
Correios; lancha Vinte e tres de 
Novembro com o pessoal do Axj 

senal de Guerra, lancha dó Ins-
pector da Alfandega, com uma 
commissão do Centro de Max 
chinistas Navaes; lanchas com a 
mestrança e operários do Arse» 
nal de Marinha; lancha com o 
director e empregados ;ia Casa 
de Detenção e mais seis lanchas 
conduzindo varias pessoas, entre 
ellas algumas senhoras. 

Todas essas embarcações fo-
ram ao encontro do vapor «Brésil» 
já então ancorado por trás da 
fortaleza de Willegaignon. 

A bordo do «BrésíL» esteve o 
sr. Guarda-Mor da Alfandéga di 
rigindo o desembarque do corpo, 
não tendo o navio recebido livre 
pratica antes desse acto. 

Por não poder o rebocador 
Norte America atracar aa vapor, 
devido ao seu tamanho, o dr. 
Betim Paes Leme, director dos 
Correios, que, acompanhado de 
sua senhora e do Administrador 
dessa Repartição, compareceu ao 
desembarque do corpo e a este 
acompanhou, offereceu sua lan-
cha á commissão, tendo essa 
gentileza sido acceita pelos srs. 
coronel Leite Ribeiro e deputado 
foderal dr. Tavares de Lyra. 

Uma vez a bordo o sr. Con-
selheiro Carne 11o Lampreia, que 
se achava no portaló assistindo 
à solemnidade, dirigiu-se ao sr. 
coronel Leite Ribeiro e, em pa~ 
lavras repassadas do -maior senti-
mento, a este apresentou seus 
pesames, afirmando que, logo 
que lhe foi possivfel fallar aos seus 
amigos que u foram receber, 

destes exigiu que nenhuma ma* 
niíeetação festiva lhe fosse feita, 
como prova da sua comparticipa-
ção na dor que ora pungia a Pa-
tria Brasileira. 

O sr. Leite Ribeiro agradeceu-
lhe essa delicadíssima attenção, 
compro mettendo~se leval-a ao 
conhecimento da íainilia do morto 
e dos seus collegas de Comrois-
são dos íuneraes. 

Durante todo o acto do desem-
barque do corpo, a tripulação do 
navio, do Commandante á mari-
nhagem, se conservou descoberta, 
tendo sido postas a meio páo a 
bandeira franceza que tremula-
va na pôpa e os pavilhões bra-
zileiro e portuguez, que estavam 
arvorados nos dois mastros do 
navio. 

O gale i o atracou do lado de 
bombordo do dírésil» e ao ser 
trasladado deste para aquelle o 
caix io que encerrava o corpo do 
arrojado aeronauta, todas as lan-
chas, canôas dos Clubs de rega-
tas e outras embarcações, quer 
as que faziam parte do cortejo 
fúnebre de Augusto Severo, quer 
as que iam receber o sr. Conse-
lheiro Camello Lampreia, puzeram 
cs pavilhões em funeral. 

O caixão foi coberto com a 
bandeira brazileira e transportado, 
no meio do maior silencio e res>* 
peito, para o galeão. Este foi re-
bocado pelo Norte America até o 
Arsenal de Guerra, seguido de 
todas as embarcações em marcha 
lenta. 

Ao passar o cortejo em frente 
á fortaleza de Willegaignon toda 
a marinhagem estava formada na 
amurada, o pavilhão 'brazileiro 
hasteado em funeral, e a banda 
de musica daquella fortaleza exe-
cutou uma marcha fúnebre. 

A's 11 horas chegava a floti-
lha ao Arsenal de Guerra. 

Essa praça de guerra estava 
repleta de povo, vendo-se alli 
senadores, deputados, officiaes do 
exercito e da armada, dr. Edmun-
do Muniz Barreto, chefe de Poli-
cia e seu ajudante de ordens 
capitão Casemiro; Nestor Ascoly, 
representando osr. general Quin-
tino Bocayuva, presidente do 
Estado do Rio de Janeiro; dr. 
Amaro Cavalcante, representando 
a Associação Commercial do Rio 
Grande do Norte; José de Pa-
trocínio,'os srs. Luiz A< Castro 
Miranda e Antonio Pacheco da 
#ílva? representando ^ Associa 

ção Geral de AuxÜios Mutuem 
da Estrada de Perro Central do 
Brasil, Lino de Macedo, repre* 
sentando a revista Portugal Mo-
derno; alferes Alvão, represen-
tando a Brigada Policial; Com-
missões da Sociedade Bahiana de 
Beneficencia, do Instituto Brasi-
leiro de Odontologia! da Escola 
de Medicina, da Faculdade Li-
vre de Direito, Collegio Pio A* 
mericano, Escola Livre de Odon» 
tologia, representantes da Im-
prensa desta Capital *e de Ni« 
theroy e muitas outras pessoas* 

Todos os lampeões do Arse-
nal estavam cobertos de largas 
fachas de crepe. 

No estaleiro do Arsenal acha-
va-se postada a banda de musi-
ca do 1* batalhão do Exercito, 
que executou uma marcha fune" 
bre na occasião da chegada e 
durante o trajecto atè á capella, 

O caixão foi retirado por ma-
rinheiros nacionaes e depois col* 
locado em uma carreta, com ti-
rantes forrados de velludo preto 
e amarello. 

Pegaram nas alças do caixão 
até á capella os srs. senador Pe-
dro Velho, dr. Edmundo Muniz 
Barreto, dr. Xavier da Silveira, 
coronéis Leite Ribeiro e Fonseca 
e Silva e dr. Tavares .de Lyra. 
Os tirantes foram tomados pelo 
povo e a carreta assim conduzi* 
da atè a porta da capella, toda 
resistida de pesado iuto. O chão 
estava todo forrado de baêta 
preta e as paredes cobertas de 
velludo daquella côr com largos 
galões prateados. 

O altarrmór foi transformado 
em calvario, deixando ver no 
alto a cruz de Christo. Púlpitos, 
córos e tribunas estavam reviBti-
dos de cobertores de velludo 
preto guarnecidos de franjas pra« 
teadas. 

Do tecto pendia uma grande 
aranha de velludo e crepe preto 
com lagrimas de prata. 

Na nave da capella via se 
uma eça rodeada de seis cyrios, 
sendo esta guardada por mari-
nheiros nacionaes. 

O caixão foi retirado da carrec 
ta e depositado sobre a eça. 

Durante o acto a banda de 
musica do 10°. Batalhão de In* 
fantaria tocou no córo uma mar« 
cha fúnebre. 

A' tarde já era crescido o nu-
mero de corôas dispersas no cor-
po da capella. ^ 

CONTOS M U N I U 
ROMANCE HISTORICO 

POR 
CAMILLO CASTELLO BRANCO 

XII 
—Vá ! ordenou o rei ao secre-

tario. 
Antonio Cavide entrou na sa-

la, onde ficara Maria Izabel, e, 
inclinando a cabeça, disse. 

- Sigam- me vossas senhorias. 
E, descenda ao pateo onde 

estava a ,, liteira com lacaios de 
libré da casa real, deu a mão 
a Maria Isabel para ajudal-a a 
subir. 

—Eu vim a pé . . .—gaguejou 
a mulher de Domingos Leite, 
não percebendo o convite do fi* 
dalgo. 

—Sei isso ; mas sua magestade 
manda conduzir' na competente 
liteira a sua açafatasinha e mais 
sua mãe9 muito minha senhora. 

E» ao mesmo tempo que dizia 
isto mui galãmente, tomou Ange* 
la nos braços, e sentou-a no al-
madraque inferior ; depois, offe-
receu o hombro á mãe, fechou a 
portinhola, e disse ao lacaio da 
frente : 

—A casa de suas senhorias é 
na Porta do Salvador. 

A liteira partiu com as cortinas 
fechadas. O instineto do,pejo im-
primira aquelle impensado im-
pufôo ao braço da mulher do ex * 
patriado. 

E D . João IIV, que de uma 
janella que abria sobre o terreiro, 
presenclàra o fecbarem*se bs 
cortinas da liteira, dizia depois 
a Cavide • 

EDITAL 
De ordem do cidadão Dele-

gado do Thesouro Federal, 
neste Estado, convido os pos-
suidores dé cadernetas desta 
repartição, a apresentarem-
as, aiim de nas mesmas lan-
çar o valor da cápitalisação 
de juros, relativos ao primei-
ro semestre do correnteanno. 

Caixa Econ,omica,annexa á 
Delegacia Fiscal do Thesouro 
Federal, no Estado do Rio 
Grande do Norte, Natal, 30 
de Junho de 1902. 

Manuel Ignacio- Barbosa, 
\ 1' escripturario. 

DOSTOIEVSKY— O I E S X IE3 O A S T I Q ^ O FOLHETIM TRADUCÇÃO DE CAMARA LIMA 
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—Um machado 1 Zembra outro. 
E' a maneira de acabar já com 
elle. 

—Deixem-me passar 1 g r i t a 
Mikolka largando o madeiro 
e p r o c u r a n d o noínndo 
da carroça uma alavanca de fer-
ro. Afastem-se 1 exclama elle, e 
atira uma violenta pancada so~ 
bre o animal. O cavallo vae-se 
abaixo, quer ainda puxar, mas 
uma segunda pancada atirado 
por terra, como Be de um só 
golpe !he tivessem cortado as 
pernas. 

—Vamos dar cabo tf este dia»-
bo, brada Mííkolka saitando a 
terra. E toda aqueUa canalha 
lança mão do que encontra, paus, 
chicotes, íueiros e atirasse so-
bre o cavallo agonisante. Mi 
kolka junto do animal bate-lhe 
continuamente com a alavanca 
de ferro. A besta esticasse, 
estende o pescoço e dá um ul« 
timo arranco. 

—Morreu, gritou a multidão. 
—Mas porque não havia de 

ella galopar ? 
— E meu 1 enclama Mikolka 

brandindo a alavanca, com os 
olhos injectados, parecendo las« 
tinuwse de que a morte lhe rou 
basse a victima. 

-Bem se vê que nfio ês chris-
tão 1 dizem indignados muitos dos 
curiosos. 

O pequeno, desvairado, solu-
çando, abre caminho por entre a 
turba que rodeia o animal / se» 

gura a cabeça ensanguentada 
do cavallo, e beijada nos olhos; 
ternamente... Depois, n'um mo-
vimento de cólera, com os pu -
nhos cerrados, atira se a Mikol-
ka. ISTesse momento o pae, que 
ha muito o procura, descobre~o 
e leva-o d'alli. 

—Vamos, vamos para casal 
—Papá, porque . . mataram... 

o pobre animai ? pergunta por 
entre soluços a creança. Mas a 
respiração difflculta-ae-lbe ; da 
garganta opprimida sahem-Zhe sous 
abafados. 

—São acções de bêbados. Não 
temos nada com isso, vamos, 
responde o pae. — Rodion aperta -
o contra o coração, mas peza-
Ihe muito sobre o peito.. . Quer 
respirar, gritar, e accorda, ar-
quejante com o corpo alagado e 
os cabelios empastados epi suor. 

Sentoutse junto de uma grande 
arvore e respirou longamente. 

«Graças a Deus íoi um sonho 1 
pensou. Mas dar-setha caso que 
seja uru principio de febre ? Um 
s nho tão horroroso dà-me que 
pensar.» 

Sentia os membros despedaça" 
doa e a alma envolta n'um negro 
veu de confusão. Apoiou os co* 
tovellos nos joelhos e a cabeça 
•aa mãos. 

- «Meu Deus 1 monologou, será 
possível que eu va abrir cora um 
mnchado o craneo dessa mu« 
lhrr 1. . ISera possível que eu 
atravesse o sangue morno e vá 

CLINICA DENTARIA 
DO 

Cirurgião Dentista 

PEDRO NUNES DE SÁ 

Formado pela Faculdade 
de Aiedena do Ro 

de Janer 

Estrie dentes com o empre-
go de chlorureto de Ethyla. 
Obtura á ouro, á massa, á 
platina, á esmalte e á gutta-
percha. 
Residencia: 

PRAÇA «AUGUSTO SEVEKO.» 

— S O -

CURRAES NOVOS 
\ realidade 

O proprietário deste estabelecimento 
aviza qne acaba de chegar da praça do 
Recife, trazendo um deslumbrante sorti* 
mento, e bem assim nm perito alfaiate 
quo confecciona qualquer termo de ca-
zemira, on brim, com a raaxima pontua-
lidade e â preços muito rozumidos. 

Vizitom A REALIDADE, que encontra-
rão uma infinidade de artigos á preços 
muito mais baratos do que os preços de 
oatr'ora. 

Ver para crer 
Oturaes Novos, l?de Junho de 19o*. 

Manoel Aleixo de Maria. 

Cartões 
MPRIMEM-SE AQUI. 

arrombar a fechadura, roubar e 
depois eacondereme, a tremer,en* 
eanguentado... Senhor, isto será 
possível ?> 

Tremia convulsivamente. 
—Para que fui eu pensar n'ia* 

to ? continuou num tom de pro^ 
funda surpresa. Eu bem sabia 
que não era capaz de praticar 
tal crime. E para que me tenho 
atormentado atè agora com esta 
ideia ? Ainda hontem, quando 
fui fazer aquelle ensaio... com-
prehendi perfeitamente que isso 
era supertor ás minhas forças. 
Depois, quando descia a escada, 
pensei que era ignóbil, infame, 
repugnante... Só a ideia de tal 
horror me aterrava... Nao, nâo 
terei coragem... é superior ás 
minhas forças 1 Quando mesmo 
os meus raciocínios não dessem 
logar á menor duvida, quando 
mesmo todas as conclusões a que 
cheguei durante um mez fossem 
claras como a luz\ exactas como 
a nruhmetica» eu n%o poderia de-
cidir^me a tal 1 Sou incapaz de 
ta? fazer 1... Mas porque será sim, 
porque será, que .mesmo ago~ 
ra ?..,» 

Krgueu»se, olhou espavorido em 
redor, como que admirado de se 
encontrar em tal sitio e seguiu 
pela ponte de T... Estava pallido, 
os olho* brilhavam-lhe, a fraque-
za manifeatara-se em todo o seu 
ser, mais começava a respirar 
com maia desembaraço. Sentia-se 
alliviado do horrível peso que 

0 # > I L E G Í V E L I PÁGINA MflNCHROfl 

por tanto tempo o oppjímira, e 
na sua alma pacificada p sereni-
dade entrava de novo. «Senhor l 
—«upplicou—mostra^me o cami-
nho e eu renunciarei a este ao-» 
nho maldito 1" 

Atravessando a ponte contem* 
pl u trancpiillamente o rio e a 
magestade do crepuscuto. Ape. 
sar da muita fraquesa, nem mes-
mo sentia a fadiga. Dir"Se-ia que 
o tumor que havia um mez se 
íhe formara no coração, acaba* 
va de rebentar. Agora', estava 
livre 1 O horrível maZeficio não 
produzia já o seu effeito. 

Mais tarde Raskotoikoff Zembrou-
se da formj porque empregava o 
temp) nesses dias de crise, minu-
to a minuto entre outras, uma 
circumstancia vinha »lhe muitas 
vezes á ideia, e comquanto nâo 
tivesse nada de extraordinário, 
nunca pensara n'ella sem uma es» 
pecie de terror supersticioso,dada 
a acção importante que es cera 
no seu destino. 

Eis o tacto, que ficou sendo 
para elle um enygma como 
se explicava quo estando elle fa* 
tigado, exhausto, e devendo, na* 
turalmente, voltar para casa pelo 
caminho menos distante e mais 
directo, tivesse a idea de tomar 
pelo mercado de féoo, onde nada, 
absolutamente nada o chamava ? 
E' certo que essa volta não lhe 
alongava muito o caminho, mas 
era completamente desnecessária. 
E' certo, também, que muitas 
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PELO DR. PEDRO VELHO 
a 1 de Julho de 1889 

Orgfto do partido republicano federal 
Director politico: DR* PEDRO VELHO 
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AB assignaturas começam em qualquer 
tempo, porem findam sempre em Março» 
Junho, Setembro e Dezombro. 

Todps as assignaturas dover&o ser pa-
gas adiantadamente. As que o nfto fo-
rem, sorfto cobradas na razão de l$5oo. 

Preço <Je publicações 

Era regra^ nfto se fará publicações al-
guma, de solicitadas, editaes e annun-
cios, sem ajuste prévio e pagamento a-
diantado. 
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telegramnas Especiass 
BÁBIA, 2 
Proseguein regularmente 

os trabalhos da conferencia 
assucareira.. 

O delegado desse Estado, 
coronel Luiz Emygdio/ tem 
comparecido a todas as ses -
sôes. 

Já ficou resolvido a ex~< 
tincção completa dos impôs« 
tos iiiterostadoaes e muni«-
cipaes, com o accordo una 
neine dos delegados de to 
dos os Estados. 

A Ç U , 2 
Hoje, tomaram posse os 

intendentes inunicipaes, 110/ 
vãmente eleitps» capitaes 
Osvaldo Justino de Oliveira, 
Manuel Pereira de Faria c 
•João Sé/mando Pinheiro. 

Para h vaga de viceepre^ 
sidente do governo municie 
pai foi eleito o intendente 
João Sexinando Pinheiro, 
cuja eleição tem sido muito 
applaudida pela opinião pu~ 
hlica que se manifesta sa-
tisfeita com a eleição e 
posse dos novos intendenv 
tes. 

RIO, 2 
Hoje, no Hotel dos Ex 

trangeiros, a maioria da Ca 
mara dos lieputados offore 
ce uin banquete de 1 2 0 
talheres ao leaierr deputado 
José Joaquim Seabra. 

Od convites foram assigna-
dos pelos chefes de todas 
as bancadas, excepto a do 
Kio Qrande do Sul. 

R I O , 2 
Os árbitros do Cearsi e Rio 

(•rande do Norte na ques-
tão dos tirossos entregaram 
os seus laudos ao deseinpa? 
tador conselheiro Ijafayette. 

A eminente actriz, france-
sa Rejane estreiou liontem. 
eom oxtraordinario siicces«? 
s o . 

LONDRES. 2 
O estado de saúde de Edu 

ardo VII continua bom. 

Estatua de 
0 Comité Patriotico, organisa-

do neBta capital para dirigir a? 
homenagens que o povo norte-
rio -grandense entender prestai 
ao glorioso aeronauta AuguBto 
Severo, tendo acceitado a idéa 
eminentemente popular de Be 
perpetuar no bronze, por meio 
de uma estatua erigida nesta ca-
pital, a memoria do grande mor-
to, deliberou constituir commie-
Bões em cada um dos municí-
pios do Estado para o fim de 
angariarem donativos para tão 
elevado e patriotico comme-
timento. 

Compostas essas commissões 
dos cidadãos mais prestimosos 
nas localidades, acreditamos que 
a sua tarefa vae ser facilitada 
pelo interesse, o enthusiasmo 
mesmo, com que tem sido aco~ 
Ihida por toda parte a idéa gran-
diosa suggerida pelo povo ctesta 
capital. 

babemos que minguadoB são os 
recursos das populações do inte-
rior, a braços com a crise que 
avassala principalmente as clas-
ses laboriosas, luctando com te 
nacidade beroica para obter par-
cos meíoa de subsistência, porem 
não se trata de esportulaB que 
vão pesar no orçamento de 
(jualquer um dos nossos compatri 
o tas. 

E' bastante que todos contri-
buam com a mais insignificante 
parcella doer seus haveres para 
que o Rio Qrande do Norte pos-
sa orgulhar-se perante o mundo 
de ter honrado dignamente n 
memoria de Augusto Severo so-
mente com a contribuição es-
pontânea e generosa dos seus ha-
bitantes« 

Uma estatua não pode custar 
uma quantia Buperior a cincoenta 
ou sessenta contos de reis. E si 
todos os nossos patrícios quize-
rem concorrer para a grande eu-
bscripção popular, com parcellas 
ínfimas, de $500 a 10$000 e 20$ 
por exemplo,—contribuições essas 
ao alcance vde todas as bolsas, 
o Comité Patriotico levantará a 
quantia necessari a. 

Estamos certos de que todos 
os cidadãos norte-rio^grandenses 
comprehenderAò o que ha de nOe 
bre e de elevado na idéa da esta-
tua d« Augusto Severo. 

E* a consagração dá memoria 
de um martyr, cuja glorifica-
ção tem sido feita pelq mundo 
inteiro. 

Todo povo precisa manter o 
culto dos seus heroes. 

A religião civica, como a reli-
gião do lar, como o culto da di-
vindade, são patrimonios sagra-
dos que a humanidade não pode 
desprezar. 

Augusto Severo é o maior 
heroe rio-grandenae / Vamos tor 
dos render-lhe o nosso primeiro 
culto, fazendo perpetuar no bron 
ze os traços da sua physiono/nia, 
toda aspecto de amor e bonda-
de, para que, atravez dos secu>-
los, o Rio Grande do Norte at 
teste o modo pelo qual soube 
significar o seu preito de home 
nagem ao glorioso conquistador 
dos ares, ao sublime apostolo da 
paz» 

Foram|e8sas as commissões or-
ganisadas pelo Comité Patriotico : 

Macahyba 

corouel Agripino de Mesquita, 
coronel Manuel Maurício Freire, 
capm. Antonio Adplpho. Gomes. 

Ceará-mirim 
Coronel Felismino Dantas, dr. 

Augusto Bezerra, , dr. Manuel 
Vareila, dr. Heliodoro Barros, 
coionel Francisco Sobral. 

S. Gonçalo ;; 
Coronel Estevam Moura, coro 

nel Manoel Joaquim Teixeira de 
Moura, coronel João Pinheiro de 
Sousa. 

T aipií 
Dr. Aprígio Chaves, capm. 

Manuel Eugénio, capm» José Mi* 
rand a. 

louros 
coronel Onofre José Soares, 

capm. Luiz Candido do Amaral, 
tenente Francisco Zacharias da 
Costa e Silva. 

S. José de Mipibü 
Padre Antonio de Paiva, coro* 

nej Ignacio Henriques de Paiva, 
coronel Manoel Feliciano, major 
Adelino Carneiro, ten. cel. José 
Ignacio Ribeiro. 

Papar y 
Monsenhor José Paulino de An-

drade, coronel José de Araiyo, 
capm. Antonio de Oliveira. 

A rez 
Deputado João Pegado, José 

de Lim-i Galvão, professor Mil-
ciadee Freire. 

Goyaninha 
Padre João Alípio da Cunha, 

Vigário José Alves, capm. Jero-
nymo Cabral, capm João Benja-
mim Constant Himonetti, capm. 
Luiz Gonzaga da Silva Barba-
lho. 

S. Antonio 
Padre José Luiz Cerveira, co-

ronel Roiíipiauo Azevedo, coro-
nel Enéas Oliveira Mendes, 
major Joaquim Martiniano da Sil« 
va, capm. Pedro Moreira de A-
zevedo> # 

Penha 
Vigário Francisco de Almeida, 

major Chromacio Callafange, te-
nente. coronel Manuel da Costa, 
coronel Joaquim Manuel de Car 
valho o Silva, Parente Vi-
anna. 

C uitczeiras 
Dr. Homem de Siqueira, capm. 

Manoel Lopea Teixeira» m jor 
Claudino Martins Delegado, capm. 
Gorgonio de Carvalho, Joaquim 
José Valentim de Almeida. 

Nova-Cruz 
Padre Thomaz de Aquino 

Mauricio, capm. José Rousseau 
Coriguazy de Mattos, capm José 
Carlos Lopes, capm. Estevam 
Marinho, tenente- coronel Acácio 
Moreira. 

Santa Cm? 
Vigário José Cabral, major E~ 

zequiel Mergelinode Souza, capm. 
Camillo José da Rocha, capm. 
Miguel Ferreira da Rocha, major 
Antonio de Farias. 

Jardim de Angicos 
Major Miguel Teixeira, profes 

sor Pedro Nobre, capm. Manuel 
Rebouças. 

Angicos 
Coronel Jose' Rufino, capm. 

jose' Vitaliano, joão Martins da 
Silva. Macau 

Major Feliciano Tetéo, major 
Emygdio AveZino, major Manuel 
Onofre Pinheiro, Paschoai Cari-
ello, capm. Francisco Coelho. 

A (it 
Dr. Luiz de Oliveira, capm. 

Manuel Hermenegildo de Medeirot, 
capm. José Soares Filgueira, co-
ronel joão Vicente da Fonseca, 
Palmerio Augusto Soares de A-
morim Filho. 

S. A nun do XLailos Vigário Marcos Santiago, coro% 
nel Aureliano Medeiros, tenente-í Vigário João Borgeb, coronel 

Manuel Rodrigues Baracho, coro* 
nel Juvenal de Macedo Cabral, 
coronel Manuel Américo de Cais 
valho Pitta, capm. Francisco Mnr-
tins de Oliveira Barros. 

ilLossúró 
Dr. João Dyonisio Filgueira. 

padre Estevam Dantas, Dr. Fran-
cisco Pinheiro de Almeida Cns« 
tro, coronel Antonio Gomes (!e 
Arruda Barretto, joão da Escos* 
sia Nogueira. 

Apody 
Vigário Antonio Dias, coronel 

Antonio Ferreira Pinto, • coronel 
Luiz Soares, te. coronel Tiburcio 
Gurgei, dr. Felíppe Guerra. 

Port Alegre 
Capm. Florêncio de Freitas e 

Silva, capm. Laurindo de Paiva 
Cavalcante,capm.Vicente do Rego 
Leite, capm. Francisco de Paiva 
Cavalcante, capm. Joaquim Go 
mes Pinto. 

Patú 
Major Justino Leite da Costa, 

te. coronel Joaquim Teixeira de 
Lyra, capm, Antonio Bezerra de 
Souza, capm. Leandro Bandeira 
de Moura, capm. Bento Nunes 
dos Reis. 

Pau dos Ferros 
Coronel Joaquim Correia, dr. 

Horácio Barreto, te. coronel The-
ophilo Elpídio de Souza Rego. 

S. Miguel de Pau dos Ferros 
Vigário Cosme Leite da Costa, 

coronel Antonio Joaquim de Oli-
veira Costa, capm. João Pessoa 
de Albuquerque. . 

Luiz Gomes 
Capm. Antonio Fernandes de 

Oliveira, capm. Eduardo da Silva 
Leite, coronel Joaquim Moreira 
da Silveira. 

Caraubas 
Major Cesário Fernandes de 0 -

liveira, capm. Porphyrio Fernan-
des Carneiro, Eiysio Fernan-
des Carneiro, capm. Luiz An 
tonio Fernandes Pimenta, Theo 
philo Olegário de Brito Guerra. 

Areia Brama 
Coronel Manuel Liberalino,capm. 

Theophilo Brandão, capm. Manuel 
Lucio de Goes. 

Triumpho 
Coronel Tito Jacome, dr. Vi-

cente Veras, coronel Luiz Flo-
rêncio Jacome, te. coronel Apol* 
ünario Medeiros» professor Bem 
venuto Jacome. 

Martim 
Dr. Hemeterio Fernandes, cos 

ronei Genuino Fernandes, coronel 
Cristallino Costa, coronel João 
Bernardino, coronel Antonio Ma-
nuel de Oliveira Martins. 

Gaieó 
Coronel Mauuel Valle, coronel 

Joaquim Martiniano, coronel Eze-
quiel Fernandes, major Leonidas 
Monteiro,t°. coronel Antonio José 
dos Santos. 

Serra Negra 
Coronel Clementino Monteiro, 

major Manuel Mariz Filho, capm. 
Josué Alvares de Faria, te. coro-
nel José Evangelista de Medeiros. 
Guilherme José da Silva. 

Jardim 
Dr. Manuel José Fernandes, 

coronel José Thomaz de Aquino 
Pereira, dr. Manuel Augusto de 
Medeiros, tc. coronel Felinto Eiy-
sio de Oliveira Azevedo, major 
João Alves de Oliveira. 

Acary 
Coronel Silvino Bezerra, dr. 

Juvenal Lamartine, t". coronel 
Joaquim Paulino de Medeiros« t". 
coronel Antonio Pires de Albu-
querque Galvão, capm. João Cle^ 
mentino da Silva. 

Qurra.es Novos 
Coronel José Bezerra de Arau-

jo Galvão, coronel Luiz Gomes 
de Mello Lula, major Servolo 

RrêT^e^buquerq^ 
lho, C9pm. Ulysses Telemaco da 
Araujo Galvão, capm. Manuel A« 
leixo de Maria. 

Flores 
Coronel João Toscano de Me-

deiros, major José Beringo Gafe 
cía, professor Manuel Fernandes 
de Araujo Nóbrega. 

^JD^GostaRe^ 
Realisou-se hoje o enterro 

do dr. Costa Real, que foi 
muito concorrido, compare-
cendo grande numero de fun-
ccionarios e pessoas gradas, 
formando, de cruz alçada, a 
confraria de S. João Baptista 
a qual o finado pertencia. 

A musica do batalhão de 
Segurança acompanhou o 
préstito até o cemiterio to-
cando marchas fúnebres. 

S. exa. o dr. governador do 
Estado fez-se representar pe-
lo seu secretario e pelo seu a-
judante de ordens. 

A cerimonia religiosa foi 
celebrada pelo vigário João 
Maria, acolytadoÇ pelos pa-
dres José de Calazans e Moy-
sés Coelho. 

Nas alças do caixão pega-
ram o major Ali pio Barros, 
delegado fiscal, o dr. Thomaz 
Landim, procurador fiscal do 
Thesouro, o major Moreira 
Dias, administrador: dos Cor-
reios, o dr. Pedro Amorim, 
director do Hospital de Cari-
dade, capm. Jeronymo Ca-
mara, representante da In-
tendência Municipal, coronel 
Enéas Leocracio, inspector a-
posentado. 

O major Manuel Onofre Pi-
nheiro, administrador da Me-
za de Rendas de Macau, fez-
se representar pelo capm. je-
remias Pinheiro. 

O coronel Peclro Soares, in-
spector interino, recebeu um 
expressivo carta o de pesavnes 
do coronel João Pedrosa de 
Andradee telegramma do ad-
ministradore escrivão da Me-
za de Rendas de Macau. 

O 1* delegado de policia to-
mou conta, hontem, dos bens 
existentes na casa cm que fal-
ceu o dr. Costa Real, appon-
do c m todos os moveis os 
competentes scllos. 

Sabemos que o dr. Costa 
Real deixou um seguro de vi-
da de 10.000$ na Equitativa. 

P O B R E S B O E R S " 
Um iOlegramma de Vienna diz 

que n'uma reunifto de estudantes 
em que estavam sendo discutidos 
ns condições que serviram de base 
ao tratado de paz eotre as repu-
blicas siit-africnnas c a Grã-Bre-
tanha, um dei!es desesperado pela 
rendição dos boers, disparou um 
tiro de revólver, morrendo quasi 
instantaneamente. 

Ent&o ? £ ainda ha por ahi 
quem diga que os Boers vence-
ram ! 

Pelo caso que se deu, 
A coisa vtruu*se em sopa !... 
P is inglez nunca metteu, 
O acu prego sem estopa ! 

Liitft C a p r i a « 
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Guarníyao Estadual 
Batalhão de Segurança 

Serviço p;ira o dia 3 de Ju-
lho de 1902. 

Ronda, o sr. alferes Capis-
trano 

Estado maior, o sr. eapm. 
Lustosa 

Dia ao Batalliuo, o forriel 
Pereira Pinto 

Guarda de Palacio, o forriel 
Barbosa 

Guarda da Cadeia» o cabo 
Barbosa 

Guarda do Quartel, o cabo 
Mathias 

Ordem a oíucial de ronda, o 
cabo Baptista 

Piquete, o cornêteiro Cruz, 
UNIFORME N' 6' 

CLINICA DENTARIA 
D O 

Cirurgião Dentista 

PEDRO NUNES DE SÁ 

Formado pela Faculdade 
de Medicina do Rio 

de Janeiro 

Estráe dentes com o empre-
go de chlorureto de Ethyla, 
Obtura á ouro, á massa, á 
platina, á esmalte e á gutta-
perclia. 
Resif encia : 

PRAÇA «AUGUSTO SEVERO.» 

curraes "NOVOS 
\ realidade 

O proprietário deste estabelecimento 
aviza que acaba de chegar da praça do 
Recife, trazendo nm deslumbrante sorti-
mento, e bem assim um perito alfaiate 
que confecciona qualquer termo de ca-
ssemira, ou brim, com a maxima pontua-
lidade e á preços muito rozumidos. 

Vizitem A REALIDADE, que encontra-
rão uma infinidade de artigos á preços 
muito mais baratos do que 08 preços de 
outr'ora. 

Ver para crer 
Curraes Novos, l i d e Junho de 19o \ 

Mar.oel Aleixo de Mariji. 

Cartões 
IMPRIMEM-SE AOUI. 

A E q u i t a t i v a 

Tendo chegado ao conhecimen-

to desta Directoria que telegram* 
tuas expedidos desta Capital ma* 
levotamente insinuam ter »ido 
cassada a esta sociedade autori 
saçao para tunccionar, cumpre 
nos declarar que semelhante no* 
tieia è inteiramente falsa. 

A cassação a que alludem 
ses telegrammas refere-se exclu* 
sivamente a's operações de segu-
ros terrestres e marítimos o nada 
tem que ver, nem em cousa al 
guma, pode affectar os seguros 
de vida, principal objectivo ins-
tituicional da «Equitativa». 

.Ainda assim, sendo aquella me-
dida julgada inconstitucional por 
vinte dos mais notáveis juriscon 
sultos brasileiros considera esta 
Directoria, cônscia dos seus di<-
reitos, acto de dever cívico não 
prestar-lhe a minima obediencia, 
amparada como se acha pela 
constituição da Republica. 

Aseim, é nosso dever declarai 
que a «Equitativa,» de accordo 
com as leis vigentes do paiz, 
continua a operar em seguros 
terrestres e marítimos. 

Rio 17 de Junho de 1902. 
A Directoria. 

C a l d o P e q u i r y 

No armazém da parada deste nome, 
veode-so cal de óptima qualidade, em 
porção de cincoenta alqueires acima, 
posta nos vagões da E. de ferro, a 2ooo 
rs. o alqueire, constante de duas fabri-
cas do bacalhau cheias (de raspadeira 
passada.) 

A tratar com o capitão José Lustoza, 
alli residente. 

O 
o 

ft 
C l 

o 

H 

Ü í> 

o 

Quem pre-
cisar com-

prar um bom Piano, novo 
poderá' entender-se com— 

Samuel Agnew. 
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E s p e c i f i c o a n t i - s y p h i l i t i c o d e - C L A R K 
Oura radical e definitivamente todas 'íb formas de 

oiiveuenamento ào sangue. 
A primaria, secundaria o terei a lia ô por de 

"OmpletHmente curada expolliua 3o systeum orgânico. 
Oura para a SYPHILIS TERCIÁRIA, doenças d 

garganta erupções antigas ou recentes, dores no* or«e 
gb.mdutas enfartadas, ioflammadas ou suppurantçs f -
rimento dos ouvidos, maos rabeadas, qualuer que seja 
a dnragãso dessas moléstias. 

' # 

Este grande ereraedio cura radicalumte—ainda mee-
ÜJO que qualquer outro tratamento tentia falhado. 

Na sua composição não entra nenhum MINERAL 
mas exclusivamente substancias vegetaes innocentes. 
deu uso nâo obriga o doente a dièta nenhuma, rnnulc 
qualquer alteração nos seus costumes e occupaçõesi 

Gr̂ SL l í A- j^T J.IMZOS 
Que este especifico é- ÍMàLLIVEL 
Encontra-se em todas as diogarias e pharmacia 

priacipaes, em qualquer parte do mundo 

D I R I J A M - S E 

C L A R K S P E C I F I C 
1 4 0 EAST Be th: STß 

E s p e c i f i c o Á u -
r e o de H a r v e y 

O r e n o . e d . i o i z i g r l e z 

C U R A I N F A L L I V L 
Cura rapida e radicalmente todos os casos de debili-

dade nervosa, impotência, espermatorrhéa, perdas íe* 
miuae», nocturnas ou diurnas, inflamação dos testicuos 
prostração nervosa, moléstias dos rins e da bexiga^- © 
missões involuntárias e fraqueza dos orgtfos genitaes 

.Este especifico tuz a cura positiva e m todos oh c a -
los, quei* de-moços quer de velhos, dá f o r ç a o v i ta l idade 
dos orgãos genitaes, revigora todo o systema nervoso 
h ima a c i rca laçao do s a n g m p ira as^ parles g e m t a e s 
o u n b o ram ;dio q u e re^tabsloce a saúde e da f o r ç a de 
pessoas. IsT̂ r̂rosas, d.eToilid.std.e o inüpotenia 

O DeseHOterô  o receio 'a grande excitaçnõ e a urnia e o desanimo graduado 
sapa recém gr«dualmente depois do uso deste especifico resultando o soco, marcado 
duança e a força. 

Este inestimável especifico,tem sidt> usado com grande ^pexlto por milhares 
pessoasi aclia-se á venda em todas pliaruiacias »} drogaras omundo. 

D i r e c ç ã o : T T q . " P T T P y & & O 
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Cambio I I 13/10 
f A l t l LI./V |»0 C A M I t I O 

MERCADO PUBLICO 
PREÇOS CORRENTES 

Libra 
Shlling 
Penny 
Franco 
Âíarco 
Dollar 

$806 
í&Uo 

4S182 

Praga do Natal 
I v ^ n e r o A ti© e x p o r t a d o 

PRBÇOR (30KKRNTK8 

Algodão cio agreste 
Algodão " «orlão 
Assumir bruto 
o do Usina 
Couros Salgado* 
Pollos do rameiro 
nOÏlos dr (»ahm 

M 4i < 

ü&ioo porjí 15 k 

Sítoo, „ 
Äiooo í' 
l^S-W; " - áí } 

2 M$00 Í> o* li to ) 

Carno verde 
Cerne de sol 
Cí̂ rne do xarqun superior 
Carne do porco 
Toucinho do reino 
Baoalháo 
Cebola 
Alho 
Banha 

J Vinagro nacional 
j Azeite doce nacional 
* Vinagro do Itehoa 
Sal 
Macarrão 
Alofcria 
Pimenta dn roino 
Ararnta 
Arroz 
Farinha 
Foijâo mulatinho 
Koijâo de oorda 
Feijão verde 
Barata inglozn 
Batata doce 
C0<:0 socco 
Palito 
Kapadma 
Aguçar do naira 
Assnear mororo 
AsMuíur ospociítl 
As* irar rotani^ 

Jioíí.o írcftco 

k. 
(C 
i< 

( I 

(i 
maço 

k 
garrafa <* 

u 
litro 

k 
I 4 

H 
litro << 
< I 

molho 
k <4 

ura 
maço 
unia 
k 
< f 
tê 
ti 

litro 

80o 
1.500 
1.tfOo 
1.00o 
2,200 
2.000 
1.000 

300 
2.200 

400 
2.000 

800 
16o 

2.ÄÜ0 
8.000 
2,800 
2,000 

500 
080 
000 
160 
040 
500 
080 
120 
400 
100 
400 
400 
600 
2oo 
2^o 
4oo 

Leite condensado 
Sabão 
Café do Rio 
Café do brejo 
Café moca 
Mate em folha 
Mato om pó 
Manteiga ingieza 
Manteiga americana 
Queijo de *ia&tci$a 
Inhame 
Ovos 

ata 
k «< 
SC 
it 
II 
« 

libra 
k (I 

k. 
um 

1.2oo 
Soo 
8oo 
7oo 

1.4oo 
2.400 
£.oOo 
2.7oo 
4.500 
l|2oo 

16o 
60 

Rio (wrande do IVorle 
THKSOURO DO ESTADO 
»- inana de Üo de JuQho a 5 do 

Julho de ;<Jo2 
PREÇO:J Í OKKKNTITS IK)S OKNKHOH 
S17HÈITOH A DIRIË1TOS DE EXPOR-

TAÇÃO POU MAR 
! Morcadoiiiis Unidades 
,4'̂ odào Pin rama 

' caroço 
sujo oa resíduo 
ír/.ina 
O1)ÍKR'ÍZA<?O 
branco 

cerft de caril .tuba 
cora de pallia de 
Carneiro:* Uuirn 
Cabras 
OhHpto.s do w.lha um 
rVíuro« drt boi, rji-Ci'o ou 

salgados um 
(Jhíími do boi cento 
rii&rutofi 
.garros 
(íAirov«' de aífrodao 
<V.íati do «oi (secca) 

cento 
15 kilos i c 
kijo i c qualquer íuodo preĵ araía 

ir> kilos t* 
ssiiear << 

li 
tt 

c< 
t* 
<1 

romeno 
mascavado 
bruto 

" réunit* 
AGUARDENTE 
Borracha tuRn âbeira 

ct de inimirçnbp 
anba de CtiVnd 
Maa 
ca» 

<i 

íitro 
kilo 

Valore« 
8*900 
3|oca 
4IÛO0 
21400 
3K00 
2$400 
2$CC0 
l*50fl 
8|00 
$70 j 
|3o0 

2 200 
l f 6 <0 
£*2Í)0 
1I4M) 
I»2CoJ 

es1 ei ras ee pallia 
i l de junco 
" de pipiry 

fumo em rolo 
' em folhas 

fdiin5a de mandioca 
feijão mulatinho 

de outras qualidaae^ 
frangos 
^ftflinbas 
g<>inina de tnaodiocA 

'* de araruta 
mi: Ivo 
nn 1 de as^icar 
me! deai>eibaA 
ovos degaliinha 
ossos 
o]i de marino* 
pe r u»s 

uma * 

ft 
k i lo 

1 ittro f* r é 
Il tu ft 
1 i t t ro 

uni 
kilo 
litr« 
tun 

papagaios, 
pfî bs ÍÍH Call!ü 

" i. ' carueiro 
Pf i\o Vk^etal 

1DR.S d«î ^ma 
I\ » ^ îr> de mBiiteî a 

coal lia ou prensa 

uma taxa •t fixa 

lf200 
$330 

ld$00( 
iotoo< 

9400 

1$000 
2 $000 
7$0(K) 
«$000 
$260 

1$400 
3$000 
1$000 
$320 
f32o 

2 $000 1$200 
$080 
$400 
$120 

1$50C 
2$000 
$400 

1$400 
$080 
$320 
$r»00 
$6. 

ÎulO 
$500 

4 $000 
$500 
0$50 

kilo 1800 
C$000 
2$000 
1$600 

meio, lata fi TH 
kilo 

112 
19(1« 
$0<K) 
$4U0 

\ $400 
)$000 
2 $000 
1$0<:0 
6$r,oo 

iHemento de mamona 
f Sal 
f:o!a 
sebo 
Toucinho 
Unas de boi een ° 
Velas de cera de camaYba k. 
Viuhode caju genipalo litro 
Vassouros de carnaúba etc 

Thesouro do EstRdo do Rio Grande do 
Norte, 30 de Junho de lÔo2. 
O Contador PEDRO SOARES 
O Eficripturario—JOÃO NEPOMUCENO 

SEABRA DE MELLO 

7anores Esperados 
MEZ DE JULHO 

Do norte 

-Alagoaa 
Una 
Brasil 

» 
a 
a 

5 
10 
10 

Do sul 

Pernambuco a 3 

I L E G Í V E L 
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PHARMACIA MARANHÃO r TOIIICO 
MUllllUg j Grande exposição 

O proprietário deste acreditado eestabeleci laento acüDa de receber do Estado (lo Ceará as especialidades pharmaceuticas seguintes: 
CAJU REMA DE SOARES AMORIM apprcrada pela Junta de Hygiène Publica do Ilio 4« Janeiro. E' o melhor e o mais rico depurativo do «angue; cura radicalmente o rheumatiemo, a syphilis, 
voubas, ulceras, fistulas, darthsos, tumor AR gommas, mpigens, escrófulas, morphéa, cancros, cochas e toda a sorte de moléstias da pelle, como provam muitos at testados de pessoas curadas. v ide o prospecto que «companha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 
PEITORAL DE JUCA' COMPOSTO 
de Soares de Amorim. Único approvado e aucfcorisadí 
pela. Junta de Hygiene dos Estados Unidos do Brasil 
Tem ourado milhares de doentes de tosses, influenças, 
rouquidões, coqueluches,constipações, bronchites, escar-
ros de sangue, pleurizes, laryngites, pneumonias, asth-
mas e tisica pulmonar, como attesta m notabilidades rae* 
dicas e muitas pessoas curadas- Üm frasco 2$500. 
VINHO DE IFAQUQUINA COM 
POSTOdo p e d r o -Amorim. 

Especifico na cura da anemia, fraqueza, flores bran 
cas, pallidez, diarrhéa cbronica, digestões laboriosas 
dyspepsi&s, escrófulas, fastio, chlorose, rachitismo, po 
breza de sangue, febres, icterícia e falta das regrai 
FHo enriquece o sangue, facilita a digestão e esthxtuU 

ippetite. 
Uma garrafa 5$000 
ELIXIR DE CAFE4 QUINADO 

de Soares de Amorim, approvado pela Inspeciona 
de Hygiene.—E' de incontestável efficacia e de prom 
pto eifeito na cura das febres intermittentes, maleitas 
ou sezões, febres typhoïdes perniciosas, febres palustre^ 
rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
p^vralgias, rheumatismo - articular e engorgitaméntofe 
ou induraçao do Figado e do baço. Este ELIXIR 
tem feito curas admiraveis, como declaram muitas pe^ 
aoas que delle teem uzado. üm vidro 2$500. 
PÍLULAS ANTHELMÍNTICAS do PharmacQutico Joio da iíoch* 
&áoreir»*--Sâo de e&eíto saguro e officas para expulsar à& lombriga 
ou vermes intestinaes. 
VINHO DE QUINA, CARNH, FERRO 8 L&eío-phosphaio de caleú 
de Soares de Amorim approvado peia Inspectoria de Zlygiez&e. 

Tonico reconsti uioto e natriüvo, receitado pela didíiocta cia 
se medica na anemia, traqueza, paUidez^ fastio, amenorrhóa ou t'ait? 
das regras, cachexia, dores branca*, falta de forças, excessos de qua» 
quer natureza que causam enfraquecimento e nas convalegc&ttças d-
qualquer moléstia. Uma garrafa 4$f)00. 
ELIXIR E8TQMACAL DECAMOrAILLA de João da Rocha Moreira 
Excellente estomacal para curar as dyapepeias, fiataienci&q, tasíio 
gastrite, doreo de estomago, azia» & todas m moléstias qm atacam < 
orgão da digestão. Um vidro l$50®. 
INJECÇÃO HYGIBN1CA DE B1CORD preparada ua Pharmacia Ho-
cha. Curs em poucos dias m bietmorrhagiaa e aftecçfie« brecas st -
XISAC» recontes OÜ antigas. Um Yid.ro 8 $ 0 0 0 . 
CÀLLO'L d<: Boarôè de Âmori2x*.~-0 grande e poderoso remedu 
quo exfcrshe em 4 dias os caUoâ aovos o aütigos sem causar a me* 
üor dór, pois não queima e nem inflamam a peita. 
Mais de cem pessoas attestant e elogiam a afficaciia d este ww* 
vi Ih080 preparado* Um vidro 2$Q00. 

TONICO QUINA, JUA' E MUTA MBA—de Soare* 
de Amorim. Faz nescer ercácer o cabello admiravel-
mente. Mata a caspa o parazitas vegefcaes que ;sâ< 
a única c-auza da alopeciau quèda dos eabellos. 

ELIXIR DIVINO—de de Amorim. E' o melhoi 
dentifrício do mundo parapreviair a carie e dor dt 
dentes, m ao hálito e to 3 a as moléstias qiw atacam & 
iiocca. Limpa os dentes dando-lhes alvura, brilho i 
rescor. 

PASTA E PÓS DBlwlPRICI08-de Soares Amo 
rim. Para a conservação e limpeza dos dentes afie 
M üguaes e que conserve tanto o esmalte. 

OLEOLINJ— de S. Amorim. À melhor brilíi. 
para o bigode, barba e cabello. 

CREME AMORIM—Para a hygiene e belleza ai 
í^lle. Branquia a cutis dando-lhe a cor nacarado de 
marfim. Desiroe as manchas, sardas e espinhai Cu 
(&to como i>or encanto. 

PEAU DTOPAIGNE E AGUA DE Q U I N A - « 
d* Amorim. Loções tónicas para o Cabello« 

VASELINA PFRFUMADA—para o cabello* 
Todos estes ŝarados se encontram 

Rua Correia Telles 

V e n d a s a. d i " D h . e i r c 

PODEROSO a s 
| A Emulsão de Scott é | 
|extrahida do oleo def 
| fígado de bacalhao e pre-1 
I parada com hypophos-1 
Iphitos de cal e soda, | 
| tornando-se assim um| 
| alimento cerebral. | 
| Como poderoso tonico | 

NOVO MUNDO 
O centro das novidades parisienses 

O s proprietários desíe < i .oucoitundo e luxuoso esta«* 
belecimento que acabam d>.» mandar effectuar, com to-
do esmero « c a p r i c h o , g l a n d e s e m a g n i f i c a s compras 

1 influe de um modo nota-1 !nos principies meTcado^ d a E u r o p a i.umaiii a liberda-
Ivel sobre o rachitismo, a | de de apre-entar não HÓ á - » xaiay. f;-»milias desta capi-

tal, como á s d o i n t e r i o r <!•> E s t a d o , u m a l i s t a especial 
das m a i s a l i a s e p a l p i t a n t e s n o v i d a d e s recebidas ulti* 
mamente neste seu elegante— 

| tuberculose, etc., conse-1 
| guindo arranca/ das gar-1 
| ras da morte milhares de | 
I pessoas que a ellas esta-1 
| vam condemnadas p o r 1 
|.falta de um tonico quel 
1 vivificasse o organismo. | 
| Pode ser usada em qual-1 
|quer idade, devendo*ser| 
| aconselhada ás crianças, I 
| porque estando ellas no| 
| período do desenvolvi-1 
| mento physico e intellec-| 
2 tual encontram na | 

| Emulsão | 
5 de Scott i 
E = 
I de Oleo de Figado de Bacaihao | 
I com Hypopho8phitos de | 
I Cal e Soda, | 

tf « % 

| Torna-se preferível ao| 
| oleo de fígado de baca-1 
1 lhao simples, porque não | 
| sendo de aspecto e gosto | 
I repugnantes é tolerada j 
1 por estomagos debeis,| 
1 emquanto aquelle exige | 
| estomagos fortes para a| 
| sua assimilação. I 
i Cuidado com as falsificações = 
1 e imitações. 

BAZAR DE MODAS 
q u e ní io a c l i a c o m p e t e i u j í a neatíi p r a ç a n o â e u v a ^ 

| r i a d o , e x c e l l e n t e , m o d e r n o e m o n u m e n t a l s o r t i m e n t o 
, q u e s a t i s f a z as maiores oxigerncuí« d o s s e u s n u m e r o s o s 
; f r e g u e z e s , quer n o r e q u i n t a d o e a p u r a d o g o s t o , q u e r i i a 
j m o d i c i d a d e i n r i v f t l i s a v e l d o s s e u s preços . 

; NOVIDADES DA EPOCHA 
Em vista do fc-xpo^to, os Hts. Pontes & C. chamam 

a atterição do respeitável publico para os SEGUINTES 
; ARTIGOS: 
i i 

Pliantasias brancas e de cores, phantasias assetinadas 
e furta-cores, crepons em alto relevo, setinetas francesas 
para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de 
lã para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle* 
tes de meia para espartilho, mosqneteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos do 
seda e filó para noivas, grinaldas finissimas e chics, cin-
tos de phantasia ede couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e cor, pellucia ingleza de differentes cores, galões 
e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-

, cas e de chres,vellutinas bordadas para enfeite de Egre-
jas, flores para chapéos« leques de seda chineza, leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chineza para con-
sollos, cadeias de aluminium, anneis de metal fino, 

i para guardanapos^ álbuns para familia, estojos para 
! unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 
t Artigos especiaes 

I 1CHAPEOS 

H SCOTT & BOWNE; Chlmicos» Nova York. Ê 
s A" venda nas Drô mrías e Pharmacias. S 

liHiiiiiiiiiniimMiiw^HiMiiirottMMW 

Bilhar Recreativo 
DE PKOPKIEDADE DK 

JOAQUIM HENRIQJJE DE MOURA 
A PRAÇA 2 8 DE NOVEMBRO 

Magnifico estabelecimento de diver-
sões, num dos principaes 

pontos *d'esta cidade. 
Tem, a qual quer hor^—café, 

Para bto-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas, o 
que ha de 
mais chic. 

v^rdadeir a pechincha 
O NOVO M UNDO comprome-
tte-se a fornecer, a qualquer 
um dos sei is numerosos fre-
gueses, um terno de excellen-
te cazemira * franceza, pela 
diminuta q uantia de 

I '5$000. 

A Grande Novidade 
Nesses temp es gr^aaeti novi-

iadesf agora qi ie o sr, 8wüto& Du 
moot aeaoH da descobrir a direC" 
çâo dos baíõea, usem o MKLHOK 
SABONETE P A KA A PELLE q<ie 
k incontd a SABÃO 
ANTE8EPTICO que cur^ «ardas, 
p'̂ noos, OÍC. Leia«ee o 
prospecto que .acompanha cada 
VtboQotu. 

A - na- -
VHARMACIA H AU AN HÃO 

CAPOTAS 

Para se-
nhoras, ul-
timo gosto 
de Pariz. 

GORROS E 
BONETS 

Para cre-
anças, mui-
to elegante 
e baratos. 

CHAPEOSiTOUCAS 
DE SOL I 

iPara bapti-
Para ho-lsado e pas-

seio. Grava-
tas para lio 
mens e se-
nhoras. 

mens, se-
nhoras e 
mocinhas. 

BENGALAS 

Especiacvs, 
moderníssi-
mas e 
gantes, 

ele-

GUARNIÇÕES 

Para sala 
de visita, 
sortimento 
esplendido. 

FIGURAS DE 
BISCUIT 

Para con-

EXTRATOS 

Dos mais 
acredita-

sollos, mui-jdos fabri-
to bem traficantes. 
balAadas. I 

QUINQUI-
LHARIAS 

Grande va-
riedade, sor 
timento des 
lumbrante. 

C h a p e o s B i l o n t r a 
O qúe lia de mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos paru presentes 
^ T V / C l i n c i O reromendn-se 

também pelo seu e x p l e n d i d o sortimento em todos os arti-
gos do mais alta moda. 

Rua 
FONTES cojav. 

Correia Telles n. 11 
ariana ipMMMwrci 
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Completem aonoa amnbao: 
0 flftpitAo FrumMsoo íidodorio Artttemio 

Cottho, empregado doa oorrêios. 
—A exuia. ara* d. Maria Emiliana, ea~ 

poaa do ootao preaado amigo major Ur-
bano do*Reiifcomraerdante d*eata praça* 

—O nnaao leal amigo oapift&o Joaquim 
Anaolmo, ajadaato de ordena do exmo. 
Governador do Salado, 

REGISTRO CIVIL 

No carto rio do escrivão 
Miguel Leandro registraram-
se, no mes de Junho, quator-
ze nascimentos e cincoenta e 
seis obitos, sendo 20 adultos 
e 36 menores. 

F a l l e c i i n e n t o 

A's tres horas da manhan 
de hoje, falleceu nesta capital 
o nosso amigo e correligioná-
rio João Carlos Lins Bezerra, 
na edade de setenta e dois an-
nos, devendo o seu enterra-
mento se effectuar hoje á tar-
de. 

O finado era aposentado 
no logar de porteiro do The-
souro do Estado. 

Damos pesames aos mem-
bros de sua família. 

0 enterro do August: Seyero 
Amanhnn começaremos a 

publicar a deseripç/lo d o en-
terro de Augusto Severo na 
Capital Federal. 

Visitou-nos : 
—O nosso presado amigo 

de Santa Cruz, major E/e. 
quiel Mergelino de Souza. 

Achate residindo n'esta capi* 
pita), com sua exma. familia 
o honrado cidadfio dr. Jerony-
mo Camara, illustre desembar-
gador aposentado* 

i d 
MERCADO PUBLICO 

Deram entrada no merca 
do publico, para consumo, no 
mez de Junho : 

Rezes 157 
Suinos 52 
Lanígeros 14 
Peixe fresco—ks 451 
Dito secco " 405 

vos d o Nascimento e 2 filhos 
menores, Pedro Antunes de 
Miranda, Bibiana Fernandes, 
I v o Barroso c Vicente Felip-
p a • 

HOSPITAL DE CARIDADE 

Movimento dos doentes do 
hospital, no mez de Junho ul-
timo : 
Existiam 35 
Entraram 24 >59 j 

Vindos do sul no vapor Ja-
cuhype :— 

Joaquim Innocencio, d. An-
na Rocha, W . C. Porter, sua 
sua senhora e 1 filho, dr. Ar-
magillo Loyola e 1 creado, 
Gregorio Pinheiro da Silva, 
João Pinheiro da Silva, Felix 
Mascarenhas e sua senhora, 
d. Alexandrina Mascarenhas 

! e 1 filho menor. 

Tiveram alta 22 
Falleceram 2 
Existem. 35 

— ) Embarcados para o norte 
| no vapor Satellite :— 

591 João Cyriaco de Souza e 
sua senhora, José de Lemos, 
José Paulino Soares, Manuel 
Severino, Vicencia Teixeira, 

Na nota acitna estão inclui-
dos uma praça do batalhão 
de Segurança e dois presos de j Francisco Tlieodosio, Maria 
justiça. 

BIBLIOTHECA PUBLICA 

Duzentas e oitenta e duas 
pessoas frequentaram a Bi-
bliotheca publica no mez de 
Junho proximamente findo. 

Joanna, Lucinda Guilhermi-
na de Mello, Maria Joanna 
Marques, Manuel Senna, Al-
fredo Jorge de Senna, Genesio 
Arthur de Senna, José da 
Trindade, João Francisco de 
Barros, Antonio Baptista de 
Senna, Sebastião Fernandes, 
Rodolpho Pedro, Maria Cha-

Pensando e rindo 
A melhor sopuHura é aquelln que 

6 mais humilde. 
PLATÃO. 

M O N A F I D A L G A 

0 barão, anfc a farto paosa obesa, 
Digerindo o recente o lauto almoço, 
Pito os copos enxutos e o destroço 
Dos aeepipes bons postos & mesa. 
Os dentee palitando, a Baroneza 
Limpa o suor da face e do oescoço ; 
Mancha a toalha,erafrente doUatum grosso 
Pingo amurelio de manteiga ingleza... 
Pousam sobro a farinha os pães,as roscas 
Eo assucareiro destampado, as mosoas... 
Queda à esquerda a creada muda e branca; 
Dá dez horas o cuco; o sol abafa... 
E do mal de Moé tocados, safa ! 
Ronca o Barão e a Baroneza ronca... 

RAYMUNDO CORREU» 

Nas aguas thernaes. 
—As aguas s&o realmente muito 

ferruginosas ? 
—TÃO ferruginosas que, si um 

cavalio mergulhar o pé fica ferra 
do por muito tempo. 

TARTARIN. 

Sementeira—como é natural, 
quanto mais pequenas as sementes mais 
sensíveis à secca. Por isso é de boa 
pratica cobrir as sementeiras ou fazel-as 
em caixões ao abrigo do sol. Semeem-
se, em vasos postos em logar coberto, as 
sementes que forem muito delicadas, 

Não obstante taes cautelas contra ex-
cesso de calor, é preciso evitar logares 
húmidos, onde o sol não penetra sufici-
entemente para aquecer e purificar o ar. 

Quer isto dizer que deve ser preferido 
o logar onde, se por algumas horas bate 
o sol, nelle reino sombra às horas de 
maior calor. Na falta de local assim 
disposto, recorre-se a cobertas portá-
teis. 

Â regra a observar sobre a porçãi de 
berra quo deve cobrir as sementes é a 
de uurn cantada eguai á espessura das 
sementes. Para uma grande parto dei* 
\as convém fazer regos em linha recta 
ÍO longo dos can!;eiros de 2o a 3o ceu-
;imctros de distancia, de 2 a r» centime-
iros de profundidade, e depois de semea-
das e regadas, cobridas com a tetra dos 
lados« Para outras, as mais fiuas, con-
vém que sejam jà semeadas de envolta 
com areia fina. 

OSTOIEVSKY 

CARTÕES 
Imprimem-se A Q U I . 

F O L H E T I M 

COUTOS B MÕVBLLA8 i 
ROMANCE HISTORICO 

POR 
CAMILLO CASTELLO BRANCO 

XII 
—Aquelle recato pagàra**lh'o 

eu com milhOes, ee o meu cora-
ção afio valesse maie queellea I.. 

0 confidente ouviu isto com a 
maiur circuraspecção. 

0 castigo supremo dos validos 
é nãJ poderem escancarar sin* 
ceras gargalhadas nas faces dos 
reis. 

XIII 
Vellou a noite inteira Maria 

Izabei. 
Figuravam-se-lhe visões, ora 

terríveis, ora deslumbrantes. 
Sentia o que quer que fosse 

de interior transfiguração de seu 
ser^ Contemplava-se e via-se 
mudada virtualmente. A «cena do 
paço* a sala explendorosa, o rei, 
a senhoria do secretario, a aça-
fata, a liteira armoreada, a libré, 
e sobretudo os conselhos áe rei, 
aqueilas phrases umas vezes mei-
gas, outras vezes tristes, o seu 
nome tres vezes proferido pelos 
régios lábios, tudo, que ainda 
sonhando lhe seria deleitoso, era, 
em realidade, sobejo estimulo a 
que a noite lhe corresse não dor» 
mida. Mas. por entre as fulgu-
rações da imaginação febricitan-
te, dava-lhe tremuras um pa-
vor indefinível, se a idéa de ter 
cabido na graça do rei lhe im-
punha o dever de se lhe dar ce 
gani ente, e sem resistencia de 
rasão, de religião ou de pudor 
como as mulheres que se vendem. 
Contraduziam-lhe estes sustos do 
pejo as palavras de D.- João IV, 
aconselhando-a consultar a von-
tade do marido, quanto a ir para 
sua companhia. Depois, como a 
revirar-lhe esta pudica justificação 
dos reaesintentos, occorria-lhe a 
lembrança de ter ouvido dizer a 
Domingos Leite que D. João IV 
nos seus amores, quando duque, 
não se estremava dos moços do 
monte em bruteza ; que nenhuma 
das suas affeiçoadas lhe conhecera 
coração. E d(ahi umas explosões 
luminosas de vaidade, a mulher 
em todo o seu elaetéiio de van-
gloria, tanto mais acrisolada quan-
to se vira repudiada do marido... 
Muitas expressões do soberano 
soavam^lhe ainda nos ouvidos, 

quando;; a luz da seguinte ma-nhã lhe alvoreceu no quarto ; e, entre todas, estas principal*« mente : . . . Áfóto sei se elle (o marido) vos acceitará, depois que 
este boato, em grande parte atei* 
voso, se derramou em Portugal e 
Hespanha ; e estou em crê que 
Maria Isabel, tão mal eonsideruda 
em Madrid, não quererá appare*» 
ter MS admiradores de seu marido. 

—De certo, não quero ! . . .— 
dizia ella de si comsigo - Ainda 
que elle, por amor á filha, 
me deixe ir, hade querer que eu 
me esconda para que me não 
vejam e talvez que me mande 
embora depois de lá ter a filha. 

Além disso, se eu lhe disser 
que o rei me dá o dinheiro para 
lá viver, elle reprova que eu 
o açceite, * e pergunta»me como 
foi ique eu procurei e obtive este 
favor.. . 

Alvoroçada por tantissimas idé-
as incongruentes, sentou-se ao 
bofete para escrever tantas ve-
zes quantas se levantou, de-
porido a penna, por não atinar 
com o expediente mais natura:, 
ou, digamos antes, mais artifici-
al da carta. 

(Continua) 

EDITAL 
De ordem do cidadão Dele-

gado do Thesouro Federal, 
neste Estado,convido os pos-
suidores de cadernetas desta 
repartição a apresentarem-
as, afim de nas mesmas lan-
çar o valor da capitalisação 
de juros, relativos ao primei-
ro semestre do corrente anno. 

Caixa Kconomica,annexa á 
Delegacia Fiscal do Thesouro 
Federal, no Estado do Rio 
Grande do Norte, Natal, 30 
de Junho de 1902. 

Manuel Ignacio Barbosa, 
1' eseripturario. 

VFftTnF-ÇF-üra piano ftrte 
X O l U L u L em bom estado 

e cadeira ; ama machina para debulhar 
milho (grande); duas bombas motfco con-
tinuo (carneiros). ; uma bomba grande, 
própria para irrigaçfto ou salinas ; ama 
ma chi na para fafcer meias ; um tanque 
de ferro do mil litros ; um alambique 
para destilar agua e essencias ; uma 
machina de rolhar garrafas; duas ma-
chinas para cortar capim ; um vaporai, 
nho completo e perfeito com oaldeira 
etc., com força de um cavallo. 

A trotar uoia«jft, Leinhardt. 
TRADUCÇAO DE CAMARA LIMA 
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vezes lhe succedera chegar á casa 
sem dar attenção ao itinerária 
seguido.—«Mas, perguntava aos 
seus botões, como se deu aquelle 
encontro tâo importante, tâo de 
císivo para mim e etn todo o ca-
so tão fortuito, que tive no mer» 
cado do fèn >, onde não havia ra-
zão para que eu fosse ? porque 
se deu esse encontro á própria 
hora, no momento em que, nas 
disposições em que me encontra-
va, devia ter as mais graves, as 
mais funestas consequências ?> 
Parecia-ihe ver n essa fatal co-
incidência o effeito d'uma predes* 
tinação. 

Eram 9 horas, approxiraada 
mente, quando chegou ao mer-
cado do féno. Os commerciantes 
fechavam as lojas, os vendedores 
preparavam-se para partir e os 
fregueses retiravam. Junto das 
tascas que no mercado occupam 
o rez do chão da maior parte 
das casas, aglomeravam-se ope» 
rarios e indigentes. Esta praça 
e os iiereoulokx vizinhos, eram os 
locaes que Raskolnikoff frequen-
tava com prazer, quando sahia de 
casa sem destino. Com effeito, 
n'aquulles sítios os seus andra-
jos não davam nas vistas, poden-
do passear a vontade. A1 esqui-
na do pnrewiloks K . . . , uns mer-
cadores, marido e mulher, vendi-
am miudezas, dispostas era dois 
taboleiros. 

f omquanto disposeâsem tam-
bém a ir para caau, tiuhum^e 

demorado a conversar com aï-
guem que ae approximara d'el-
les. Esse ii/guem era IzábeZ Iva-
novna, irrnü. mais nova de A Ze-
na Ivanovna a usuraria a casa 
de quem Raskofaikoff fùra no dia 
anterior empenhar o reïogio e 
fazer o seu «ensaio». Havia mui* 
to que elle sabia o que precisava 
acerca de Izabei, e também ella 
o conhecia um pouco. Era urna 
solteirona esguia e maUamanha-
da, de 35 ânuos, timida, de mo-
doa suaves, meio idiota. Tremia 
deante da irmã que a tratava 
como a uma escrava, obrigan-
do-a a trabalhar dia e noite paru 
ella e batendo-lhe uma vez por 
outra. N'esse momento, a sua 
physionomia tinha um ar de in^ 
decisXo. Estava de pé, com um 
pequen > pacote na inão, ouvindo 
attentamente o que diziam os 
mercadores, que lhe explicavam 
quaiquer coisa, n' um tom calo -
rosa. Quando Raskolmikoft avis~ 
tou lzabet, teve uma censaç io 
extranha, como de espanto, cora-
quanto o encontro nada tivesse 
de singular. 

-E1 preciso que ca appareça 
para se tratar o negocio, Izabei, 
disse o mercador. Venha ama» 
nhã das 6 para as 7 horas. Elles 
também virão. 

— Amanhã ? interrogou cora 
voz dolente Izabei Ivanovna, que 
parecia contrariada. 

-Tem receio de A/eua Ivanov-
na ? interrompeu a mercadora 

Dr. Manoel Dantas 
ADVOGADO 

B S C R I P T O R I O : R e d a c -

ç ã o d a " R e p u b l i c a " 

Dá consultas por esc i ipto . 

Advoga no Superior Tri-
bunal de justiça, peran-
te o Juiso Seccional e 

em todos OH auditórios 
na comarca da capital. 

Defende perante o jury Ke-
*deral e estadual. 

5 2 — 

Encarregasse de qualquer 
Liquidação e execução Com-
mercial na praça do Natal. 

Kaz registro de firmas e 
o preparo de livros peran-

te a Junta Commercial* 

Rcmtniincraçòcâ median-

te ajuste prévio. 

com ar décedido. E' inacreditá-
vel que se deixe dominar ab-
solutamemte por uma creatura 
quo não ó, atinaZ, senão sua ir" 
ruft de leite ! 

—D esta vez não diga nada a 
Alena Ivanovna, interrompeu o 
marido* O que lho aconselho 
é que venha csi sem lhe pedir 
licença. Trata se de um negocio 
vantaj -so. 8ua irmã depois se 
convencera disso. 

—E a que horas devo vir ? 
— A1 manhã das 0 para as 7 ; 

ha*de vir também alguém de ca-
sa d^Zlcs. E' preciso que esteja 
presente para a cousa se tra 
tar. 

—Haverá uma chavena de chá 
para si, continuou a mulher do 
mercador. 

—Pois bem, virei, respondeu 
babei pensativa. E preparou-se 
para se despedir. 

ltaskotaikofr passara já o grupo 
formado pelos tres e não poude 
ouvir mais. De caso pensado 
demorara o paaso, para nao per^ 
der uma untea palavra de conver-
sação. A surpresa do primeiro 
momento succedeu no seu espiri-
to um terror que o fazia tremer. 
0 acaso acabava de lhe fazer 
saber que no dia seguinte, ás 7 
horas da noite e n ponto, Izabei 
a írnifi e única companhia da 
vc/ha, estaria ausente, e que, 
portanto, np dia seguinte, às 7 
horas, a velha cataria só em casa. 

liaskolníkoff estava a poucos 

passos de casa. Entrou no seu 
cubículo e mo se tivesse sido 
co lidem nado à morte. Não pen-
sava, nem podia pensar em coisa 
a/guma; sentia subitamente em 
todo o seu ser que não dispunha 
nem de vontade, nem do livre-
arbítrio, e que estava definitiva-
mente decidido. 

^ E' evidente que poderia espe-
jrar annos inteiros por uma occa 
jsíão propicia, provocai a mesmo, 
sem achar ensejo tão azado com o 
o que acabava de se lhe offere-
cer. 

Ainda assim, ser-lhe*ia dlfflcil 
saber de vespera, e de boa ori% 
gem, sem correr risco algum, 
sem se comprometter por per 
guntas perigosas, que no dia im« 
mediato, a tal hora, uma certa 
velha, que elle queria matar, es* 
tari a só em casa: 

CAPITULO VI 

Kaskolnikoff soube depois com 
que intuito o mercador e a mu* 
iher haviam convidado Izabei a 
ir a casa d'elles. O caso era 
simples. Uma famiíia estrangeira, 
na misena, queria desfazer-se 
de alguns o objectos, p. ínc pai-
mente vestuário e roupas de 
mulheres. Rasa gente desejava 
entender-se com um» adela, e 
Izabei exercia essa piofissão. 
T a ha larga clientella, porque 
e a mu to hon ada e não ped*a 
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Cartas do Ris 
RIO, 14 de Junho de 1902. 

S R . R E D A C T O R 

A questão das carnes ver-
des trouxe dias de verdadeiro 
desassocego para esta capi-
tal. Durante uma semana, 
os distúrbios reproduziam-se 
diariamente, sendo a acção 
da policia impotente para e-
vital-os. 

Interesses da empresa que 
contratou o abastecimento, 
por um lado, e interesses dos 
que desejam a livre matança, 
por outro, contribuíam para 
fomentar as desordens, pro-
movidas sob o pretexto de 
que o povo estava sendo ex-
plorado. ' 

Eis o caso : 
Dons cidadãos requereram 

ao juiz federal um mandado 
de manutenção para que po-
desse vender nesta cidade car-
ne de rezes abatidas em Nic-
theroy. 

O mandado foi concedido* 
Os eontractantes do abas-

tecimento, que teem etn seu 
favor uma lei municipal ap-
provando o contracto que fi-
zeram com a prefeitura, pelo 
qual ninguém, afora elles, po-
derá, vender carnes verdes, re-
quereram ao prefeito o cum-
primento do contracto. 

O prefeito c o juiz, cada um 
por sua vez epara lins oppos-
tos, requereram força ao go-
verno uni para garantir a 
execução de uma lei munici-
pal c outro um mandado ju-
dicial. 

O governo, não devendo fe-
rir ri autonomia do municí-
pio e não podendo desrespei-
tar, uma ordem do juiz, resol-
veu garantir o desembarque 
das carnes verdes vindas de 
Nietherov ate o momento 
em que fossem ellas vendidas 
aos retalhistas e consentir, 
depois dessa venda, que os 
agentes da prefeitura fizes-
sem cumprir as leis c postu-
ras municipacs. 

Melhor: o governo enten-
deu que o mandado dc ma-
nutenção só aproveita áquel-
le a quem e concedido ,c que 
não havia desrespeito u elle 
nas medidas' adoptadas ptVi 
prefeitura para impedir qitt 
se estendesse aos retalhistas. 

O juiz não se conformou 
eoni essa doutrina ; e unia 
propaganda hábil, em que se 
procurava convencerão povo 
de que era preciso que elle 
Jiào consentisse que uma dc* 

cisão judiciaria fosse desres-
peitada,deu logar aos tumul-
tos, mais ou menos graves, 
que tanto perturbaram a or-
dem publica. 

Felizmente, a calma voltou 
a todos os espíritos depoisdn 
intervenção do Supremo Tri-
bunal, negando liabeas-cor-
pus preventivo aos agentes 
da prefeitura, contra os qua-
es o juiz expedira mandado 
de prisão. • ' 

Embora a negação do ha 
beas-corpus e o mandado de 
manutenção não tenham for-
ça para annullar os effeitos 
de uma lei, regularmente vo 
tada, os poderes municipaes 
julgaram acertado suspender 
as instrucções expedidas an-
teriormente, esperando a sen-
tença que deve ser proferida 
na acção que foi intentada 
pelos manutenidos no intuito 
de acabar com o tnonopolio 
existente. 

Restabelecida a ordem nas 
ruas, a questão passou para 
o Congresso, onde as discus-
sões continuaram, por mui-
tos dias, a fornecer á impren-
sa o ensejo para a publicação 
de artigos e noticias, em que 
o procedimento do governo e 
do prefeito eram applaudidos 
ou censurados, conforme a 
feição politica dos jornaes 
que os publicava. 

Pelo espirito e pela lettra 
do regimento comuinm, pelo 
qual são regulados os traba-
lhos do Congresso, não ê per 
mittido a este oecupar-se de 
assumptos estranhos ao fim 
para o qual foram reunidos o 
Senado e a Camara. 

E isto explica-se facilmente, 
porque desde que a hora do 
expediente é destinada a jus-
tificação de moções, requeri-
mentos, indicações e projec-
tos c desde que não ha9estan-
do reunidas as duas Cama-
-as do poder legislativo, com-
nissões permanentes que pos-
sam tomar conhecimento d' 
essas moções, requerimentos, 
ndicuções ou projectos, claro 

c que a sua apresentação não 
xide ter logar. 

Esta interpretação, a mais 
conforme ao regimento, foi, 
»orem, abandonada este an-
10 por occasião da apuração 
da eleição presidencial. 

A Meza, com assentimento 
lo Congresso,adoptou a pra-
xe de pennittir que fossem 
discutidas matérias que ne-
nhuma relação tinham com 
o pleito de 1' de Março ; e d' 
ahi o debate sobre as carnes 
verdes, debate que transfor-
mou-se em calorosa discus-
são sobre direito constitucio-
nal, e na qual tomaram par-
te alem de outros, os srs. 
Kuy Barbosa e Seabra. 

Ultimamente não tem ha-
vido sessão ; mas, após a ap-
provação da eleição presiden-
cial, e bem possível que sobre 
a questão ainda appareçam 
diseursadores na Camara c 
no Senado. ^ .7 

mm\mmm 

Completou áticos bonfcom : 
0 operário de nossas oftieinas, Antonio 

GJyeerio de VaBoqncellos. 
Complota annos hoje : 
0 intelligente Israel, fllho do finado 

Joaquim Fabrício Ooraos (lo Souza. 

Visitou-nos : 
—O nosso dictincto amigo 

do Ceará-mirim, cappi, João 
Augusto de Castro Barroca. 

NENHUM OUTRO.—Mais 
casos de phtisicas se hão cu-
rado com a Emulsão de Scott 
que com nenhum outro reme-
dio, 

A declaração seguinte é do 
distineto medico do Mara-
nhão, dr. Oscar L. Leal Gal-
vão, doutor em medicina e 
cirurgia do Rio de Janeiro,so-
cio correspondente da socie-
dade de Medicina e Cirurgia 
do Rio, Inspector interino de 
Hygiene do Estado e medico 
de Segurança publica. 

"Àttesto que tenho appli-
cado com grande proveito na 
minha clinica a Emulsão de 
Scott, sobretudo nas molés-
tias carimbadas com o negro 
sinete de asthenia profunda, 
taes como a tuberculose e a 
hyp-globulsi na chlorose, 
toda a vez que necessito de 
um regenerador cncrgíco.M 

Rodou... 
Adeus estacas e varas, 
Adeus sebo e batelão, 
Que o nosso doutor cheiroso 
Rolou de ventas no chão. * 

L U C R K C I O . 

COISAS VELHA 
I m p r o v i s o s d e B o e a j j e 

C-

•«ca--*-
r*-

Felizmente, ngora, entramos n'-
uma estiada de festas. E já era 
tempo! I.ã para Novembro é que 
novamente teremos moscas par 
cordas,.. 

Aqui, lia nni mefe atraz, para 
qualquer lado que a gente se vi-
rava, Ui viiilui uma procissão, lá 
estava nina missa cantada. 

Aluar uni-me!.. • Cheguei a pen 
sar qufc estavamos na Bahia, onde 
as prociâtiúcã cotucvaui no primei 
ro d o »Jaiit o a^ibam no dia 
do São Silvestro, 0 meu terno 
domingueiro Uvou uma boa eur-
r;i; diiii'i;*íiiüutj vi\Li na escova 

E a graça é que n'easee dias 
De festas, missas cantadas. 
Co^s algibeiras vazias 
Fiquei de pernas quebradas. 

L u l u C a p e i a * 

Factos na policia 
Alfredo Gomes, ha tres di-

is, que anda com o diabo no 
couro. AÍ) deixar a rede, em 
vc/, dc ir procurar trabalho, 
aenta-sc ã porta, e toca a re-
>arar a visinhnníyu critican-
lo isto ou aquilio. 

O pac, o conhecido traba-
lhador das ruas, iVIarcolino 
dc tal, que por muito tempo 
foi empregado na límpreza tV 
Agua, todo o dia, ao abeneo-
al-o, diz, como supplcmcnto 
<la benção : 

— e tenha juizo. 
O filho, porem, não liga a 

menor impor.ancia a esse 
conselho paterno, e uma vez 
por outra, tqpa a esbravejar, 
e torna-se uni malcreadão de 
primo caricio. 

flontein, amanheceu com o 
maldito no corpo, fez distúr-
bios c durmiu na cadeia. 

Talvez ememic-se. 

Manuel Maria Barbosa du Bocage to i 
um dia visitar o seu amigo Nicolau To-
lorifcino, que também ora poeta repentista 
e o encontrou experimentando uiua bota 
que por ser pequena não llio ca'oia no 
enorme pé. Bocage, muito admirado, 
assegurou ao amigo que nunca tinha 
visto um pé t&o gigante o improvisou 
logo este versinho : 

«Si o padie santo tivesse 
Um pé trio grande e tilo mau. 
Podia mes mo de Roma 

Dar beija pé em Macau.» 

Sentou-se Bocage, om um canapé já 
muito velho que escangalhando-m todo 
deu uma queda no poofca o rasgou-lho 
os calçOes. Nicolau Tolenfcino, <leu uma 
grande gargalhada e pediu ao amigo um 
versinho sobre o caso, e Bocage sem de-
mora» improvi&ou : 

«Quando a velha antiguidade 
Aqui n'esta casa entrou, 

Disse a este canapé 
Sua abenção meu avô. 
«E si Deus formou o mundo 

Em seis dias «pomo é fé, 
Ao selimo emfim descançou 
Aqui n'ebte canapé.» 

- AlfamanisTA. 

Tardou», mas nao faltou! 
0 caso c para alegrar 
Este bom povo altaneiro : 
—Foi dispensado o Gaspar! 
—Foi demettido o Ribeiro 

RisÃo. 

Cr.-'41 
brotudo as de má qualidade, tomam-se 
duras o aspeias quando se lavaiu. Para 
amacial-as. deve so mergulhai-as num 
banho composto de : 

Agua 1 litro 
Amnioniiwo to gr. 

Depois lava-se n ovam ou to com agua 
pura afó que o cheiro de ammoniaco de-
sappare^a. 

i SÏÎE] Il I 
ís sitiial Fsètl 

Bi*> Cra 

Ha tres dias, acha-se guar-
dando o leito, cm consequên-
cia de pertinaz encommodo,o 
nosso presado amigo dr. Gal-
dino Lima, por cujo restabe-
lecimento fazemos votos. 

VAPORES ESPERADOS 

Arnnnhan, c esperado o pa-
quete Akigons dos portos do 
norte, e depois d'amanhan o 
l}tnnein dos portos do sul. 

Pensando e rindo 
Tu quoroa parecor hmesto e nio-

dor;tdo! Mas o homem honeste 
não insulta ninguém: o homem 
moderado, contento com o i(uo 
possuo, nuo faz mal a iiinpunm. 

PltOVRItlirO C'H».NK/. 

Eata vae por desped da 
Por despedila eBta vae : 
Minha mfK- ficou fiem dentes 
De tantr> morder meu pae. 

Pergunlàrani a Miguel An^olo por-
quo nfto so casava pura deixar li-
lhos herdeiros do seu nomo immor-
tal : 

—Eu tonho uma mnlhor com 
quem me casei ; ú a minha arte : 

mens ftlhos tóo as minhas obras. 
T A R T A R Í W 

t ' a i 4 « a i i i o l l e í * e r a s f l a n e i 
l a « e n d u r e c i d a s ; XH íianeila*, so-1 

Couaevamoâ hoje a publicar a 
deecripção do enterro de Au-
gusto Severo im Capital Federal, 
cjnlcríne u deseiipyão do «Paiz,» 
na ma edição de 19 de tiulho. 

A u g u s t o S e v e r o 
As homenagens fúnebres pres-

tadas h »ntem n Augusto Severo, 
por occasião da seu enterramento, 
foram uma verdadeira apotheose 
HO seu vôo temerário para a 
im mortalidade. 

Viu-se uma população inteira 
como que vibrada pelo mesmo 
sentimento, movida pelo mesmo 
atfecto, acompanhando ao tem<* 
pio e ao tumulo aquelles des-
pojos que foram os de um lieroe, 
flagrado na luta pela Patria 
e pela humanidade com o 
sacrifício da vida. E na express 
são desse sentimento, desse affe-
cto, traduzidos na mudez ex-
pressiva de cada semblante, pac 
recia traduzir%ee uma satisfação 
como consolo á grande perda do 
inolvidável timoneiro do azul, do 
aeronauta, do maia bello dòs íde-
aes—a de ir guardar na sacrario 
da terra fecunda de Santa Cruz 
a relíquia querida que ia sendo 
trasladada pora o tumulo. 

Tiveram por isso um cunho 
muito especial, muito caracte-
rístico, os fuueraes que hontem 
se realizaram e confundiram om 
uma só, para o mesmo sentir, a 
grande alma popular, que se 
manteve num3 attitude qua*i 
intraduzível de- respeito e ado-
ração. 

Foram essas ultimas homena-
gens uma continuação de todaa 
aqueüas que tê;a ai do prestadas 
desde que o corpo de Augusto 
Severo desceu de bordo do «Brasil» 
para a terra da Patria que o do-
via guardar em seu seio. 

NA CAMARA 

Hontem, desde muito cedo» 
começaram a affiuir ao edifício 
da Camara do^ Deputados com-
missões o particulares. 

A mia de espora ostava ror 
pieta do coroas e andores, ult.i" 
mas lemhrnuçaK ao brasileiro ii 
lustre, 

Kntre as rommi^õe^ o pessoa 
as que estiveram na Camara vi-
mos : dr. Thomaz Cochrane, re-
pretiontando o sr. presidente da 
Republica; commendador Hermi-
da Pazos e coronel Krnesto Selî  
na, representando a Sociedade de 
ííeographia do Hio de Janeiro; 
Manuel Maria Lobato e os estu-' 
dantes Josó Vieira de Souza, 
Ismael Main, .Joaquim Feliciano 
le Paiva e Constantino Lobato, 
representando o Gymnasio Pio A-
merienno; desembargador Sou/a 
Pitanga, representando a Corte 
de Apellaçâo e o Ins/itut.> His^ 
toríco Brazileiio; deputado Alves 
íiarbosa, representando os Vete* 
rar.os d i nraguay; dr. >s'ervu!o 
ú.) Lima o Uellarmino Franklin 
l>apt\sta, r epresentando a Kscola 
Normal; iievenuto Wanderley, 

(ConclVte na paga.) 

PAGINA MANCHADA 
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Guarnição Estadual 

BalalhAo de S e g u r a n ç a 
Serviço p a r a o dia 4 de Ju-

lho de 1902. 

Ronda, o sr. capitão Lusto-
sa 

Estado maior, o sr. tenente 
Brito 

Dia ao BatalWo, o lm sar-
gento* Galvão 

Guarda de Palacio, o 2' sar-
gento Cavalcante 

Guarda da Cadeia, o cabo 
Baptista 

Guarda do Quartel, o cabo 
Pires 

Ordem ofàcial dè ronda, o 
cabo Matliias 

Piquete, o cornêteiro Banda. 
UNIFORME N- 6 

CLINICA DENTARIA 
D O 

C i r u r g i ã o Dent i s ta 

PEDRO NUNES DE SÃ 

Formado pela Faculdade 
de Medicina do Rio 

de Janeiro 

Estráe dentes com o empre-
go de chlorureto de Ethyla. 
Obtura á ouro, á massa, á 
platina, á esmalte e á gutta-
percha. 
Residencia: 

PBAÇA «AÜGUBTQ SEVERO.» 

CURRAES NOVOS 
\ realidade 

0 proprietário deste e s tabe lec imento 
aviza que acaba de c h e g a r da praça do 
Recife, trazendo NM deslumbrante sorti-
mento, e bem assim nm per i to a l fa ia te 
que confecc iona qnalguer termo de ca-
xemira, ou brim, com a maxima pontua-
l idade e Â preços muito rozumidos. 

Vizitem A REALIDADE, que e n c o n t r a-
rão uma infinidade de a r t i gos À preços 
muito mais baratos do que OS preços de 
tmtr'ora. 

Vér para crer 
Curraes Novos, 1? de J u n h o de 19o \ 

Manoel Aleixo de Maria. 

Cartões 
M P R I M E M - S E AQUI. 

À E q u i t a t i v a 

Tendo chegado ao conhecimen-

to desta Directoria que telegram 
mas expedidos desta Capital ma* 
levolamente insinuam ter sido 
cassada a esta sociedade autori 
saçfio para tunccioüar, cumpre * 
nos declarar que semelhante no« 
tida è inteiramente falsa. 

A cassação a que alludem es-
ses telegrammas refere-se exclu-
sivamente a's operações de segu-
ros terrestres e marítimos o nada 
tem que ver, nem em cousa ai* 
guina, pode affectar os seguros 
de vida, principal objectivo ins-
tituicional da «Equitativa». 

.Ainda assim« sendo aquella me-
dida julgada inconstitucional per 
vinte dos mais notáveis juriscon*» 
eultoQ brasileiros considera esta 
Directoria, cônscia dos seus dir 
reitos, acto de dever cívico não 
prestar-lhe a minima obediencia, 
amparada como se acha pela 
constituição da Republica. 

Assim, é nosso dever declarar 
que a «Equitativa,» de accordo 
com as leis vigentes do paiz, 
continua a operar em seguros 
terrestres e marítimos* 

Rio 17 de Junho de 1902. 
A Directoria. 

Cal do Pequiry 
N o armazém da parada deste n o m e , 

voade-so ca l de ópt ima qualidade, em 
porçfto de cincoenta alqueires ac ima, 
posba nos vagões da E. de ferro9 a 2ooo 
rs. o alqueire, constante de dnas fabri-
cas de bacalhau cheias (de raspadeira 
passada.) 

A tratar com o capitão José Lustoza, 
allí residente. 
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E s p e c i f i c o anti-syphilitico d e - C L A R K 
Ou m radical e ú e f l n i t i v a n w n t o t o d a s us f o r m a » úe 

o n v e i u m a m e n t o do sangue* 
A syph i l i s pr i ruHiia . s e c u n d a r i a e t e r c i a r i a é por de 

c o m p l e t a m e n t o c u r a d a expel l idu Jo B y ^ r n a o r g a u i c o . 
O lira pai a a S Y P H I L I S T E R C I A l t l A , doença» d 

g a r g a n t a erúpçCtas antigas ou recentes, dores no* or^o 
g lândulas enfartadas , i o f lun imudos on suppurantes f 
ri monto dos ouvidor , inflo» r a b e a d a ^ quaiuer que aeju 
a duraçãso densas moléstias. 

• 

Este grande o remed io cura m d i c a l m n t e — a i ù d a mes-
mo que qualquer outro t ra tamento tenha falhado* 

NM sua compos i ção nao entra n e n h u m M I N BUÍ A L 
mas exc lus ivamente substancias vegetaes- innocentas*, 
sen uso nfin (abriga o doente a dièta n e n h u m a , n^mrlc 
qualquer alteração nos seus costumes e o c cupações . 

Que este especifico é- INFàLLIVEL 
Bncontra»se e m t o d a s as d i o g a r í a s e p h a r m a c i a 

priucipaes, e m qualquer parte d o m u n d o 

DIRJJAM-SE 

C L A R K S P E C I F I C 140 EAST 3e th: STR 
*ZA 

E s p e c i f i c o A u -
r e o d e H a r v e y 

O g x a x i & e r e r o . e d . i o in.g\Lez; 

C U R A I N F A L L I V L 
Cura rapida © radicalmente todos os casos de debili-

dade nervosa, impotência, espermatorrhéa, perdas fe* 
rainaes, nocturnas ou diurnas, inflamação dos testicuos 
prostração nervosa, moléstias dos rins o da bexiga,~ e 
missões involuntárias e fraqueza dos orgrtos genitaes 

Este especifico faz a cura posit iva e m todos os c a -
los, quer de m o ç o s quer de velhos, dá f o r ça e v i ta l idade 
dos orgaos genitaes , revigora todo o sy^tema nervoso 
h a m a a c i rcu lação d o s a n g m pura as partes gen i taes 
o u n h o ivrn *i io q u e restabelece a saúde e da f o r ç a d e 
pessoas -

v i o s a s , & e " b l l l d . a , d . e o i m . p o t e n i s i 
O Desespero, o receio a g r a n d e EXCITARÃO « a n r n i a E o desanimo g r a d u a d o 

saparecein GRADUALMENTE depois do uso deste especifico r e s u l t a n d o o soco, m a r c a d o 
doança e a força. 

Este ines t imável especifico,tem sido usado com grande p e i i t u por mil li ARE» 
PESSOAŜ  acha-se Ã venda em todas pharuiacias e drogaras domundo . 

D i r e c ç ã o : J H L & i ^ ^ r e ^ <&; , O 

' 2 4 7 jEX s t 3 t h s t r e e 

N O V A - Y O K K - E . ü . A 
li 

E MAK1TIMA 

NBIMI, 3 de Julliu do í»ft2 

Cambio I I 13/16 

TABELLA DO CAMBIO 

MERCADO PUBLICO 
PREÇOS COKRKNTKS 

lAlf* 
Bblllug 
Penny 
Fra duo 
Kâreu Dollar 

2o#;H7 
I SOI 5 
Sotft 
f$û6 

msw 

Praga d o Natal 

f i e n e r o s de exportarão 

PRBVOH (0RKRNTE8 

Algod&o do agnate 
Algodão " mriáu 
Afiüumr bruto 
e a< do Usina 
Couro« Saldados 
Peilea do «tarneiro 
Pelle* de <*abra r 

8S600 \r. 

Woo, 

Wíitfw) o 

Carno vord« 
C^RNE de sol 
CAME do xurque superior 
Carne de porco 
Toucinho do ruino 
Baci&LLI&o 
CEBOU 
Alho 
Huulia 
Vinagro NTUDOUAL 
Azeite DOCE nacional 
Vinagre de lisboa 
Bal 
Mamirão 
Aletria 
Pimenta .do reino 
Araruta 
Arroz 
tfaritiha 
Peij&o mulatinho 
Feijfto de cn»rda 
Ifeijfto verde 
Batata ingleza 
B a t a t a 
CO<K> H0C4MI 
PaUto 
Rapadma 
Aasncar de u?.lna 
AHSWWR ruorerui 

ini 
retanie 

Í Milho 
o'nto I I<OITE íretto 

k. 
1« <« 
t i 

(t 
I* 
U 

k 4* 

maço 
k 

garrafa ti 
i i 

*9 a tucirt 
r,$ooo V 41 " 1 Afittuiíar 
i4r)OO " • M Ï Afigurar retam 

sn/i ** f Uni... 

l itro 
k 
«( 
M 
«I «« 

l itro 41 
<1 

molho 
k <i 

am 
maço 

uma 
k 
* • 

lítrn 
garrafa 

80o 
1.500 
l.tfOo 
l.ÜOo 
I« ( uOO 
J.OQ0 
1.000 

300 
400 

3.000 
800 
16o 

a.ooo 
2.800 
2,000 

COO 
080 

m 
040 
600 
OHü 
120 
400 
loo 
400 
400 
000 
âoo 
200 
4oo 

Leite condensado 
Sabão 
Café d o R i o 
Café do brejo 
Cafó moca 
Mate em fo lha 
Mato em PÓ 
Manteiga ingieza 
Manteiga americana 
QUEIJO de Hiauteim 
luhaiue 
Ovos 

ata 
k t* 
n 
a ** 
1« 

libra 
k tt 

um 

l.âoo 
Boo 
Boo 
700 

l,4oo 
2.40o 
.̂OOo 

2.7oo 
4.&00 
l#2oo 

16o 
BO 

Rio (irande do IVorta 
T H K 8 0 U R O D O , E S T A D O 
Semana de lio de Janho a 5 de 

Julho de 19o'2 
PtttiÇOS COKHKNTfiS DOS GENEHOS 
HIJOKITOH A J)IltlEITOS DE EXPOR-

TAÇÃO POH MAR 
Mercado» las ünidadea 

| ̂ 'ffodáo eiu rama kilos 
I t f ,4 caroço " 
| fiujo ou resíduo 
i .-w.ucar d'v uzina 

CLÚÍITALIRADN 
branco 
Fioiueno 
ma.̂ avado# 
b r u t o 
retam* 

Aguardente 
Borracha m^o^Ai^ír« 

" de mi"úf;oh§ 
anha d« cnra.i 
bolas 
««fé 

ti 
09 
I* 
« » 
I « 

M 

tt 

• i 
it 

ütrn 
kilo 

Valores 
81900 
»«000 
4*00« 
21400 
atcoo 
2*400 
2*&00 
]$500 
8*00 
$700 
*3o0 

j m 
lf6t>0 
1*400 
l*20o 

cer-t de earn uiba 
enra de pa'ha de 
Carneiras Umm 
Cabra» 
ChaptiOH de ptlha 
ííouroH de boi, Hfco ou 

sa1 gados 
Chifres du lu»i 

Cigarros 
(«arô o de al̂ odfto 
< 'j'.rtio u« (_secca) 
" qualquer modo 
esteiras ee palba 

" do juueo 
" de pipiry 

Fumo em rolo 
' em folhas 

FMRIO/IA DE FTJMDIOCA 
feijão mulatinho 
*' de outra* qualidaães 

frangos 
^l)Ílll)*8 
gomoia de mnnilior» 

<# de araniU 
milho 
mrl d« a '̂jear 
me! de *tx»lhaa 
ovos de ^allinba 

o!<*o de maiiiona 
p«rus 

uma 
um 

um 
cento 
cento 

15 kilos f t 
kijo 

preparam 
uma 

n 
kilo 

littro f* 
f 

um ft 
littro 

papagaioŝ  
pttiks d^ cabra 

I « carne i ro 
IVMo vfrtfetal 
i'» una* d«í ema 

de manteiga 
coalha OM prensa 

um 
kilo 
iitro 
um 
t* 

uma taxa fixa *< 

kilo * * 

t' 

nm 
lOfOOi 
lOfOOO 

fico 
1*000 
2*000 
7*000 
**000 
1$40o 
3*000 
1*000 
*&20 

2*000 
1*200 
$ow 
*400 
*120 

2*000 
*400 

1*400 
*080 
*320 
*500 
*6i 

*OI0 
4*000 
*fi00 
(»*fi0 
Í050 

800 
6*000 
2*000 

1(2 
19|.tO 

$400 
J*000 
2*000 
l*0í0 
6$50O 

8EMEUFES de m a m o n a 
Sai 
I O ! A meio, t a r a FÎ A 
sebo k i U j 
T o u c i n h o ** 
Unas d e boi GEJ] O 
Vel«a de ce ra de carnaYba Tí. 
Vinho de c a j u g e n i p a l o HT.ro 
Vasflouro-s DE carnaúba etc 

Tbesouro D.. Estado do R i o Grande' do 
N.»rt«,3RT de Junho de Í 9 o 2 
<» Contador PEDRO SOAKES 

^ A ^ U A Í P T ? R 5 R I Ü ^ J 0 Ã 0 NRPOMÜCKNO SHABRA DE MTÍLHO 

Um Esíerados 
M E Z D E J U L I Í O 

Do norte 
^ g o a s bna 
Braeil 

a 
a 
a 

4 
10 
10 

Do sul 
Planeta a 5 



% 

ö 
•MflKCfcHQSk 

PHARMACIA MARANHA!) 
O proprietár io deste acred i tado eestabelec imante 

acéfta d e receber d o Estndo d o Ceará as especialidades 
p h a r m a e e u l i e a * segu intes : 

CAJU REMA DE SOARES AMORIM 
a p p r o r a d a p e l a J u n t a d e H i g i e n e P u b l i c a d o Rio 
4 « J a n e i r o . E ' o m e l h o r e o ma is r i c o d e p u r a t i v o do 
a<i«tgue; c u r a r a d i c a l m e n t e o rheumati&ino, a syphilis. 
v o u b a s , u lceras , fistulas, clarthros, tumovea g o m m a s , 

í i ipigens, escró fu las , m o r p h é a , c a n c r o s , cocfti«*as e t o d a 
a sor te d e molést ias d a pel le , c o m o p r o v a m m u i t o s a t 
t e s tados d e pessoas curadas . v i d e o p r o s p e c t o que 
a c o m p a n h a a c a d a g a r r a f a . U m a garra fa 5 $ 0 0 0 . 
PEITORAL DE JUCA'COMPOSTO 
do S^oares do Amorim. Ú n i c o a p p r o v a d o e auctorisad< 

- 1 f n. , Vi 
ros de sangue , pleurizes, laryngites , p n e u m o n i a s , astü 
m a s e tisîcà p u l m o n a r , c o m o attesta is notabi l idades m e -
dicas e m u i t a s pessoas curai ias. U m f r a s c o 2$500. 
VINHO DE IPÀDUQUINA COM 
POSTOdo d r - P e d ™ de i m o r i r n . 

Espec i f i co n a c u r a da a n e m i a , f raqueza , flores bran 
cas , pal î idez, d iarrhéa c h r o n i o a , digestões labor iosas 
dyspepsias , escró fu las , fast io , ch lorose , rach i t i smo , po-
breza de s a n g u e , f ebres , icterioiá e fa i ta das regrai 
FHi) enr iquece o sangue , fac i l i ta a digestão e estimuU 

ippetite . 
U m a g a r r a f a 5 $ 0 0 0 

ELIXIR DE CAFE'QUINADO 
de S o a r e s d e A m o r i m , a p p r o v a d o pe la I n s p e c t o n s 
de H y g i e n e . — E ' d e i n c o n t e s t á v e l e f f i cac ia e d e pront 
p t o e f f e i t o na c u r a das f è b r e s intermittentes , &haleitai 
o u sezões , f e b r e s t y p h o i d e â pernic iosas , f ebres palustres, 
rémit tentes e mil iar ias , d o r e s d e c a b e ç a o u e n x a q u e c a s , 
p^vralgias, r h e u m a t i s m o ar t i cu lar e e n g o r g i t a m e n t o e 
o u i n d u r a ç ã o d o P i g a d o e d o b a ç o . Este E L I X I R 
t e m f e i t o c u r a s admirave i s . c o m o d e c l a r a m mui tas pe> 
aoas q u e del le t e e m u z a d o . U m v i d r o 2$>500. 
PÍLULAS ANTHELMINTICAS; do Pharmaceutico Joáo da Koch 
Moreira.—8ão de effeito seguro g ofíleais psra expulsar as lombriga 
ou vermes intestinas. 
VINHO DE QUINA, CARNE, FERRO E Lacto-phosphato 
da Soarei; de Amorim approvado peia Inspectoria de líygieao. 

Tonico recoDBti uinte e nutritivo» receitado pela di3ímcsa cia* 
ne medica na anemia, fraqueja, paiiide^ faatio, amenorrhóa ou 
das regras, cachexia, dores brancas, falta de forças, excedo» de 
quer natureza que causam enfraquecimento e nas convalesteaça?; 
qualquer moleatia. Uma garrafa 4$000, 
ELIXIR ESTOMACAL DE CAMO MILLA de João da Koeha Moretra 
Elceiíeitte estomacal para curar as dyspspsias, flatulências, taeti* 
gastrite, dores de estomago, azias & todae as raolt^tfos gus atacam t, 
orgão da digestão. Um vidro 1$500. 
INJECÇÃO HYQIENICA DE R1CÜRD preparada aa Pk&rmaem Bo 
dia. Cura em poucos dias afibler^orrhagiaii o affetíçôes bíHaca.3 m-
xuaa f&centee ou aaítgas. Um vidro 8$00Q, 
CALLO'L da tíoares de Amorin). —O grande e poderoso r̂ m ^uir 
que extrahe em 4 dias os ealle» novos o aatigoa mm causar & m*-. 
nor ddr, pois não queima e nem infhmraa a polie. 
Mais do cem pessoas attestam e elogiam a effigacig ir©«t& : 
viiboso preparado. Um vidro 2|0&0. 

T Ô N I C O Q Ü I N À , J Ü A - E M Ü T A M B A — d o Quarts, 
de i lmor ina . F a z nescor e r ^ o o r o cabo l lo a d m i r a v e l -
mente . M a t a a caspa o paritzil.a:; vegofcios q n o f fü 
a unica ro&tiza d a a lopec ian f juòda dos rabolion. 

ELIXDî D I V I N O — d o (in A m o r i m . F/ o m ü U o i 
dent i f r í c i o d o m r m d o p a n ^ u >vinir a car io o dor .-• 
d&riton* m a o há l i t o e toda Hiofôsti;-^ qnu ala;\\m ; 
hoeca. Iii m pu o s douto« d a n d o lhos a!vrura t bri l lm < 

I M S T A E POS DEÎNxIbMUOIOS do 8 o a m ^ A m o 
ri ni. P a r a a rxmservaçfío o dori fleiiM^ u/tX 

h ( oguaes o q u o c o i í ^ r v o (unto o t&m aí to. 
O l i E O L I N ^ ™ d e S. A n i o r i m . A mo lhor brilh . 

pa ia o b igode , barba o cal>oilo. 
C R E M E AMORIM—-Pitra a h y g i o n o e belioza d; 

polio. Brariquia a ent is d .uîdo- lho a oôr naoar;i<]<, 
uiariim. Dostroe as s a r d a ; o o^pî tiii;^ ; <\. 
irH.(t c o m o por e n c a u t o . 

P E A U i r E S P A i G N E E A G U A D F Q U I N A » ,ío y. 
de Mmorim. L o ç õ e s touic.ts para o oabel lo . 

V A S E L I N A P E R F U M A D A — p a r a o iîabeiiov 

Todos estes Drej^^os se encontram 

;) : 

Rua Corroia Telles 

" V e n d a s a d i r t . f c L e t x * o 
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TONICO Grande exposição 
| A Emulsão d ï b'.Mil 6 | 
| extrahida d o o I e m d <_• | 
1 l igado de bacalhao e p r o - 1 
| parada com h y p o p î i o s - 1 
I p h i t o ã de cal e soda, | 
! tornando-se assim um | 
I -.dimento cerebral. | 

N O V O M U N D O 
O centro (tas novidades parisienses .1l 

Os liropri^-Lirii'? ^^îiî'oitiûiuo e ' iuxuoso eötf»' 
^ci.üenfcíj r • c-íTertnar, c o m to -

nos p r í n c i p e s inercaMo-i J - hurop;», a l i berda -
de de íípre^ent^r n a o ^ õ á - « XÍM í derta cap!** 
tal, öoirj;.% as d o inte îr r ; iisint'is wwiïi li -ia o^peciul 
cias mni - e piuidt:;:* ^ v v^bidíift tilth 
.maiiuMU^ ía- sei; e l e g i d o — 

| C o m o poderoso t o n i c o | d o edinevo - « '.pri<'h \ g r ; . o Mv^nitV r; o o m p r ^ 
| influe de um m o d o n o t a - 1 
| vel sobre o rachitismo, a f 
| tuberculose, etc,, c o n s e - 1 
1 guindo aírancar das g a r - 1 
| ras da morte milhares d e | 
I pessoas que a ellas e s t a - 1 
= vam condemnadas p o r 1 
1 falta de um tonico que 1 
|Tvivificasse o o r g a n i s m o , ! 
1 Pode ser usada em q u a l - 1 
J q u e r idade^ d e v e n d o ^ s e r l 
| aconselhada ás crianças, 1 
| porque estando ellas n o | 
| periodo d o d e s e n v o l v i - 1 w mm* 

| mento physico e intellec-| 
i tual encontram na I 

B A Z A R I \ K M O D A S 
r 

que nfio aeba coínpeli-^.va uvsia r»ra^a no seu va^ 
riado, e w l ^ u i e , M*odHr?to - ÍÍVMUÍ;U^IU;II s«>rümeuto 
q a e isatisiaz rnnu.ro^ Í W I Í ; ' d o s uumHroèü8 
íregiK^e 5, quoi' no ív^uint-tdo o íic.nr.üdo ^-osvo, mior im 
rnodioid.a<le hirivr.lissavrl <ens r-rt^oíi. 

N O V I D A D E S D A E P O C I I A 

mb / 

] E m u l s ã o I 
I d e S c o t t 1 
I de Oleo de Fígado de Bacalhao | 
i com Hyp0pti08phit0s de e 
I Cal e Soda, | 

VÍ^Ul d o i r;S ^ ( )m ('hailiaUl 
a a t t e n g ã o / í o v ^ x ^ U w ^ i publico p.-«ra cw S b X H J l N T E y 
A R T I G O S 

Phantasias brancas e de eorevS, phuutasias assetinadas 
e furta-cores, crêpons em alto relevo, setinetas Irarieexas 
para forro, capas de casem ira para senhoras, feltros de 
la para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle-
tes de meia para espartilho, mosqneteiros brancos e de • 

| s ico e d o intellecto. 
| Torna-se preferível ao | 
| o leo de f ígado d e b a c a - § 
I lhao simples, porque n ã o | 
| sendo d e aspec to e gosto | 
I repugnantes ' é t o l e r a d a | 
| p o r es tomagos \ d e b e i s ; | 
1 èmquanto aquelle" exige | 
| estomagos fortes para a | 
| sua assimilação. 1 
S Cuidado com as falsificações g 
= e imitações. 
= SCOTX & BOWNE, Chlmicos, Nova Tork. g 
2 A" venda nas Drogarias e Pharmacia s. ^ 
g • sp" • S 
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I tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
1 preta e e cor, pellncia inglesa de différentes cores, galões 

• -«j 

c soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas c dc ehresjvellutinas bordadas para enleite de Bgre-
jas, flores para chapéos, leques de seda chinela, leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chinexa para con-
sollos, cadeias de aluminium, anneis dc metal tino, 
p a r a guardanapos; álbuns para família, estojos pan* 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

Artigos, especiaes 
C f U P E O S CAPOTAvS lOORKOS K C H A P É U S ; T O l í C A S 

: RONIvTS ! DK SOL 
; Para lio- Para sê | 1'ara liaptr 
• mens, sc-;nhoras, ul-' Para cre~ Para Iio- sado e pas-
' nlioras ejtimo gosto anças, mui-mens, se-seio. (»ra va-
1 mocinhas,oxlc Pariz. to clcgantc nlioras c tas para lio 

Bilhar Recreativo 
DEI PKOPRIEDADE DR 

JOAQUIM HENRIQUE DE MOUEÃ 

A xPRAÇÀ 28 DE NOVEMBRO 
Magnifico esfciboloeimonfco do ílivcit'-

sões, 11'uiu '(los principais 
poufeos (Vosfca cidade. 

Tem, 11 qualquer honi- -esifó, 

1 que ha de 
mais chic. 

e ha ratos, jmoeinhãs. mens e se 
nlioras. 

BENGALAS ;(M'AKNÍÇÒKS VIGV U AS PKj KXTKAiOS i^VÍ^Vl 
\ ItlSO'iT ; IJ-IAUI AS 

Kspeciacs j Para sala ! Dos mais 
1 modernissi de visita,; Viwu c o i r acredita brande va^ 
nuis e rK - :-<»rtiiviení o isollo: , mui d o s lalni ric-dade, .sor 
oant-es, esplendido, lio b« !ii Ira cantes ; t imentodes 

l>al//a<ias. u tii ora n íe. 

v e r d a d e i r a p e c h i n c l t ü . 
O NOVO MLÍN1K) euniproine } 
tMvrto a Ibritee^r. u qu:tlqii«r 
uni <Ioh seus niíinerosoa ire-
ßuftznäy um terno l̂e «reellen-
to euzomini rniuenzu, 
diminuta quantia de 

A Grande Novidade 
NOMWEI TFT ̂ PEI^'LH IIH/I 

afçorque <> nr. IH1 

moot aertbft <1« »i» scohrir a ilir^tf-* 
ça» dos h Alüv,nf usem o MKIJÍIO X 
S A H O N K / J K J » A ; : A A VVAAÍK H " « 
é sneûikV^tavr-ln!>-.t«tc a MAlîAr » 
ANTKKiiPrriCO que cuia .ardns 

<}UB :ieanii<anhH eivK 
TitboviQtH.. 

na - * 
ri lAlîM ACI A IÎ.AMÎAO 

C h a p e o s B i J o u t r a 
o quo Im flf mnifî elegitn!<• c nin.u-r no 

n n nríiíçor-: \)nvk pn-'-^iit*»?; 

O XN3 0 V 0 IMí u n d « ^ nmí-n.ut-̂  
(anit)em i)«'l(» mmi explendiilís ^ irt i inento em fü. los os arti -

. lo niais íilta m."l.'J. { » 
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representando o Grêmio Littera« 
rio da Bahia; capitão Fauío Cos-
ta e tonente Prado, represent* 
fcando o corpo de bombeiros; dr. 
Lucio tie Mwlonça, pelo Supremo 
Tribunal; dr. Adoipbo ' Motta, 
representando o dr. Sabino Bar«* 
roso, míniutro do interior; con-
selheiro Camelio Lampreia, mi-
nistro de Portugal; guarda-mari' 
nba Alcindo Cochrane e aspiran-
tes Albuquerque himu tAugusto 
Vasconceilos e Paul; da Costa 
Couto, representando a Escola 
Naval; dr. Dius de Menezes, 
representando a Sociedade Beqja% 
mim Constant; general Francis' 
co Glycerio, dr. João Carlos Gu-
tierrez, dr. Miguel Ricardo Gal 
v&o, Carlos Cianconi e Conrado 
Niemeyer, polo Club de Enge* 
nharia; maj j v Motta Teixeira, 
pelo general Leite de Castro, 
comrpandante superior da guar** 
da nacional; major Nereu Jobim 
Barros de Almeida, representan-
do Q Club da Guarda Nacional; 
tenente%coronel Ramos e major 
Gomes da Silveira, pelo Club dos 
Veteranos; dr. Primitivo Moacyr, 
commendador Julio Cesar de Oli-
veira, visconde de Vilella e João 
Vieira da Silva Borges, pela As-
sociação Commercial do Rio de 
Janeiro; 1* tenente Correia do 
Lago, representando o general 
Costallat; Conrado Henrique de 
Niemeyer, pelo Club brasileiro 
Commercial; Demetrio GonsaL 
ves Pinheiro, Claudionor de 
Oliveira, JuJio Reyntina, Arman-
do Carlos Telles, Renato de 
Panla Andrade, pela Escola Na-
cional de Bellas-Artes; Buffetti 
Giovanni, pelo Circulo Operário 
Italiano; dr. Elviro Carrilho, Ju-
vencio Saddock de Sá, Leonor-
do França e Urias de Souza, pela 
Associação dos Operários no 
Brazil; Antonio Frias, pela So-
cietã Internacional Humberto 1; 
Dr. Pedro Luis Scares de Souz^ 
director da Casa da Moeda;capitão 
Américo de Albuquerque, depu-
tado João Neiva, representando o 
«Jornal de Noticias» e o presi-
dente do Centro dos Operários 
da Bahia; dr. Edmundo Moniz 
Barrèto, chefe de policia, e o 
seu ajudante de ordens; capitão 
Caaemiro; Henrique ' Chaves, da 
«Gazeta de Noticias»; José do 
Patrocínio, da «Cidade do Rio»; 
tenente Brum, representando a 
cantadoria da brigada policial; 

Carvalho do Bouza Oliveira, pela) 
Associação Typographica Flumi-
nense; dr. Carlos de Oliveira 
Bampaio, dr. Erico Coelho; ma« 
chinistas, r tenente João Ger-
mano Pereira Gomes, 2* teaen-
te, José de Jesus Carvalho, guará 
das~marínha Enéas Gustavo <7a* 
daval, Henok Kamidofte, pratican-
te machinista Antonio de Carva-
lho Guimarães, representando o 
Grémio dos Machinistas da Ar* 
mada; Eranklin H. Dutra, pela 
Federação das Sociedades do 
Remo; Lino Macedo, pelo «Por« 
tugal Moderno*; commissão de 
operários do Arsenal de Guerra, 
composta dos cidadãos-, Vicente 
M. de Araujo, Vicente F. dos 
Santos, Carmine Trotte, João Le* 
andro de Mello, üvío A. do 
Nascimento, Vicente R. Amorim, 
Manoel J. Martins, José da Fon 
seca, Francisco M. Costa, Asca-
nio Araujo, Belisário 4.. Mene-
zes, Salles Barbosa, Almeida A-
raujo, José A. Soares, joão L. 
da Silva primitivo l. Brasil, Manu< 
el R. da SilVa e Phorphirio P, 
de Oliveif a;seuadores Bezerril F QR 
tenelle, Herculano Bandeira, Joa-
quim Sarmento, Joaquim de Sou-
za ; senador Alvaro Machado, 
representando o Estado da Para-
hyba ; deputado Rodrigues Do-
ria, representando o Estado de 
Sergipe ; deputado Paranhos Mon-
tenegro, representando o Estado 
da Bahia , senador João Cordei» 
TO e deputados João Lopes e Tho-
maz Cavalcanti, representando o 
Estudo do Ceará; deputados Es~ 
meraldino Bandeira, Elpidio Fi-
gueiredo e Celso de Souza, re* 
presentando o Estado de Pernam-
buco; deputados Padua Rezende, 
Olegário Maciel e Gastão da Cu-
nha, representando o Estado de 
Minas; deputados Arroxeias Gal» 
vão e Angelo Netto, representan« 
do o Estado de Alagoas; sena 
dor Lauro Muller e deputado 
Paula Ramos, representando o 
Estado de Santa Catharina , de*-
putados João Gayoso e Raymun« 
do, representando o Estado do 
Piauhy ; deputados Rodolpho Pau. 
xâo, J. J. Seabra, João Neiva, 
Nogueira Accioli, Lindolpho Cae-
tano, Manuel Fulgêncio» Epami* 
nondas Gracindo, Celso Reis, EU 
miro Coutinho, Carlos Novaes, 
Oscar Godoy, Hosannah, Heredia 
de Sa\ Lindolpho Serra, João 
ijopes, Paranhos Montenegro, An* 

Arthur Lemos, Adalberto Guiraa» 
rães, Lamounier, Godofredo, N!el< 
son de Vasconcello», F. P. May-
rink, Soares de Sa', Augusto de 
Freitas, Alencar Guimarães» Rí-
vadavia Correia.) Teixeira Bran-
dão, Camillo de HoUauda, Albu« 
querque Serejo e Lourenço Bap-
tista ; senador Ferreira Chaves, 
representante do governador do 
Rio Grande do Norte e dos ope-
rários da fabrica de tecido* da 
cidade do Natal; dr. José Euzebio 
Carvalho de Oliveira e major 
Tancredo Leal, pela Tribuna O-
peraria ; capitão Euzebio Rocha, 
Joaquim Antonio de Avellar, Ma-
ximiliano Moniz Barbosa e Anto-
nio Hermógenes, pelo Partido O* 

erário Progressista do Brasil ; 
edro Marcos dos Santos, pelo 

Partido de Artistas e Operários 
do Para9; José pereira de Souza, 
pelo Conselho «Artístico paraense ; 
João Ignacio de Oliveira e José 
de SantfAnna Cardoso, pelo Cen 
tro dos Operários Livres ; Victor 
Braga, pela União Operaria de 
Diamantina. 

Durante o dia e a noite de 
hontem velaram o cada ver, todos 
os empregados subalternos da se-
cretaria da Camara dos Deputa-» 
doa e o distincto e estimado por*-
teiro sr. Eugénio Caetano da Sil 
va. Os empregados são os srs. 
Manuel Gonçalves Vieira, José 
pinto Machado, João Maranhão, 
Augusto Teixeira Mocho, Fran-
cisco Vianna, Alexandre Cidade, 
Victorino JProcopio Ribeiro, Cice-
ro da Trindade, João Augusto 
Vieira, Luiz Bernardo Chaumet e 
pedro Affonso Machado. 

O dr. Horácio Reis, director da 
secretaria, ali esteve presente, 
providenciando sobre todos os 
serviços e fornecendo apontamen 
tos á imprensa. 

M A) Riu is Jurin 

Angelo Ponciano Lopes e Joãoitonio Bastos, Carlos Marcellíno, 

Eis os cortes que o general 
Quintino Bocayuva, presidente do 
Estado do Rio, de accordo com 
os seus ministros, proporá à as-« 
sembléa legislativa : 

Reducção dos ministros a um 
só, do tribunal da relação a 7 
membros ; suppressão de subsidio 
ás casas de caridade dos diver-
sos municípios, a estes Rever-
tendo as despezas de luz e exgot-
to\ volta da capital para Ni-
ctheroy-, extincção da directo-. 

ria de instrucção', reducção do® 
deputados estaduaes a 42% sup-
pressão do tribunal de contas e 
repartições annexas, assim como 
dos inspectores de ensino, sendo 
mantidos apenas 2 vitalícios*, ex-
tincção dos lyceus, das escolas 
norraaesj do GymnaBio Flumi-
nense, de todos os estabeleci-
mentos de instrucção secundaria, 
ficando apenas as escolas de prL 
meira lettras, reversão aos muni-
cípios do serviço de assistência 
publica*, extincção da commis-
são de saneamentos reducção do 
funccíonalismo em geral, soffren 
do todos os empregados que fi-
carem a diminuição de 25 '/• e n } 

seus ordenados* 
O presidente pagará á sua cus-

ta a casa onde residir. 
Elie e os deputados nada mais 

receberão que o subsidio, fican-
do, assim, extinctas a verba para 
representação e as ajudas de cus 
to. 

Contasse que com essas provi-* 
dencias a reducção das despezas 
attinja a cifra de 2500 contos de 
reis, 

E' a seguinte a divida urgente 
do Estado : 

Funccíonalismo, 1800 contos de 
reis1, credores diversos, 2000 con-
tos,: caixa economica, 3800 cow 
tos% cofre de orphãos, 1500 con-
tos ', Banco Commercial, 1800 
contos* 

Os ministros das finanças e da 
industria já pediram e terão sua 
exoneração. 

Ficará, por esta forma, apenas 
o dr. Martins Júnior, ministro do 
interior. 

CONTOS E NOVELLAS 
f € t 

ROMANCE HISTORICO 
POR 

CAMILLO CASTELLO BRANCO 
XIII 

N'esta conjunctura, appareceu 
a menina a recordar-lhe as im* 
pressões da vespera, a fazer-Ihe 
repetir as palavras que o rei 
lhe dissera, a pedir explicações 
dos dizeres que não percebera. 

Depois vieram as creadas sor-
bresaltadas, e Maria Isabel con-
fcou-lhes sua anciosa curiosida-
de que á sua Angela era aça-
fata que o secretario de estado 
lhes déra senhoria, que el-rei ti-
vera a menina sobre joelhos, que 

a beijara muitas vezee ; e de 
tudo pedia segredo a's moças, 
por certos motivos, os quaes mo-
tivos, as creadas, em concilio -
bulo de cosinha, explicavam tão 
compridamente que mio deixa-
vam nada a desejar. 

Assim foi correndo o dia, atè 
que, ao cahir da noite, se an~ 
nunciou a um lacaio de Maria 
Isabel uma pessoa que sua se-
nhora esperava. 

O secretario particular do rei, 
annunciando-se incoguito, á hora 
tão imprópria, começa o acto 
mysteriosa da sua interíerencia , 
não obstante, a mãe da açafata, 
qiiando se deu a noticia, disse 
com desenvoltura própria de fi»* 
dalga, affeíta à visita de tal porte: 

—Amanhã / - disse Maria Isabel 
—Ja' amanhã I . . . 

Mas eu ainda não escrevi... 
Como hade ser ? 

—Ainda tem v. s. muito tem-
po. Eu voltarei mais tarde, ou 
mandarei um escudeiro procurar 
a carta—remediou o secretario. 

—Jesus i—murmurou ella, com 
ademanes de afflicta. 

—Que tem a sra. D. Maria ? 
—volveu Cavíde. 

(Continua) 

"SOLICITADAS 
Congresso Litterario 

Convido, de ordem do pre 
sidente, todos os socios para 
uma sessão amanhã, ás 7 ho-
ras, na residencia do mesmo 
presidente, dr. Pinto de A-
breu, á rua Vigário Bartho-
lomeu n* 19. 

Exige-se o comparecimento 
de todos os socios residentes 
nesta capital. 

Natal, 3 de Junho de 1902. 
O secretario, 

Pedro Viveiros. 

V F T T n r n r ^ U m piano forte 
x J - i ! D i _ t j L eru bom estado 

e cadeira ; uma machina para debulhar 
milho (grande); duas bombas molto con-
tinuo (carneiros) ; uma bomba grande, 
própria para irrigaç&o on salinas ; ama 
machina para fazer meias ; um tanque 
de forro fio mil litros ; um alumbique 
para destilar agua e essencias ; uma 
machina de rolhar garrafas; duas ma-
ehinas para cortar capim ; um vaporsi-
nbo completo e perfeito com caldeira 
etcM com força de ura cavallo.* 

A tratar com—Fkm Leinhardt. 

OSTOIEVSKY- FOLHETIM 
UiV..', —53— 

preços exorbitantes; com eZla 
não era necessário regatear. 
Falava pouco. Como dissemos 
era concentrada e tímida... 

Mas, havia algum tempo que 
RaekofliikofT se tornara supera-* 
ticioso, e mais tarde,; quando pen-
sava no caso, estava sempre dis-
posto a ver n'elle a acção de 
rasões estranhas,' mysteriosas. No 
inverno antecedente, um estu -
dante seu conhecido, Pokorieff, 
antes de regressar a Kharkoff, 
dera-lhe, conversando, o endere-
ço da velha Alena Ivanovnn, 
para o coso de necessitar em 
penhar qualquer objecto» Duran-
te muito tempo RaskofaikofT não 
toi a casa da velha, porque as suas 
lições garantiaiu-íhe a vida. Mez e 
meio antes dos acontecimentos 
que referimos, Zembrou-se do en 
dereço ; tinha dois objectos polo. 
quaes poderia obter algum di* 
nheiro de emprestimo : um an-
tigo relogio de prata que per-
tencera a seu pae, e uma «ai* 
liança» de ouro, com tres peque* 
nas pedras encarnadas, offerta 
de sua irmã no momento de se 
separarem. 

tintfo dectdiu*se a levar 
pequeno annel a Alena Ivanov» 
na. Ijogo á primeira vista, e an 
tea mesmo de saber qulquer cou-
sa a seu respeito, a velha ins-
pirou*lhe odio. Depois de ter 
recebido das suas m&m usurárias 
«dois bilhetinhos», entrou nm 

Kakíir ordinário que encontrou 

no caminho. Abancou; pediu chá 
e poz-se a reflectir. Um pensa-
mento extranho, vago, ainda mal 
definido, occupava exclusiva-
mente o seu espírito, N'uma me-
sa próxima, estava sentado, jun-< 
to de um official, um estudante 
que elle não se lembrava de ter 
encontrado. Os dois acabavam de 
jogar o bilhar o dispunham^se 
a tomar chá. Subitamente, Ras~ 
kolnikoíf ouviu o estudante dar 
a o official o endereço de Alena 
Ivanovna, viuva de um perfeito 
de coílegio, que emprestava so-
bre penhores. Ao nosso homem 
pareceu ja extraordinário ouvir 
faiar de uma creatura a casa de 
quem fora pouco antes. Era eví 
dentemente mero acaso; maá 
Raskolnikoff luctava nTesse me-
mento com uma impressão que 
não podia vercer e eis sen^o quan-
do, como se fora de propoaito, 
alguém vinha augmentar essa 
impressão / o estudante contava, 
effectivãmente, ao amigo diver-
sos pormenores acerca do nego-
cio de Alena Ivanovna. 

—K um excellente recurso, 
dízta elle, encontra-se sempre 
meio de obter dinheiro em casa 
d'eUa. Rica como um judeu, po-
de, de um instante para o outro, 
emprestar cinco m l rublos, e no 
entanto acceita penhores do va-
lor de um. K uma creatura 
providencia) para nón ; mas que 
hedionda inegèra ! 

K contou que cila era má, ca* 

Dr. Manoel Dantas 
TRADUCÇÃO DE CAMARA LIMA 
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ADVOGADO 

ESCRIPTORIO : Red;.c-
çfto da " R e p u b l i c a " 

i 
j Dã consultas por escripto» 

Advoga n o S u p e r i o r TI*i-
iMiual de Justiça, peran -
te o Juiso Sec*oianal e 

e m todos os auditor ios 
aia ootnatva da capi ta l . 

Defende perante o jury Fe-
deral e estadual. 

Encarregasse de qualquer 
Liquidaçfto e execução Com-
mercial na praça do Natal. 

Faz registro de firmas o 
o preparo de livros peran-

te a Junta Commercial. 

Kemtmineracucs irieclinn* 
to ajuste prévio. 

prichoaa, que nem vinte e qua-
tro horas de demora concedia, 
que todo o penhor que n&o fos-
se letirauo no dia fixado no con-
tracto 'estava irremediavelmente 
perdido para o mutuário ; em 
prcâtava por um objecto apeuas 
a quarta parte do seu valor, te-
vaudo cinco e seis por cento de 
juros ao mez, etc. O estudante, 
disposto a tagaelar, informou a 
inda que a miserável veZha era 
de pequeníssima estutura, o que 
níio a impedia de por vezes ba** 
ter na irmã Izabel e de a man-
ter na mais completa dependencia 
a despe to dos seus dois archines 
e oito vaxchoks, de altura. 

-Outro phenomeno, disae elle 
rindo. 

A conversação derivou para 
zabel. O estudante falava d"eila 
jovíualmente, rind> sempre. O 
officiai estudava-o attentamente 
e pediu-lhe que lhe mandasse a 
Izabel a casa para a encarregar 
do arranjo de roup*. RaakoZkofT 
não perdeu uma única palavra 
d'essa converaa ; soube asfcim 
muitas coisas. Mais nova do que 
Á/ena Ivanovna, de quem era 
apenas irmi erdiaça. Izabel tinha 
trinta e cinco annos. Trabalhava 
dia e noite para a velha. Km 
casa desempenhava os cerviços 
de cosinheíra e lavadeira, fazia 
trabalhos de costura que vendia, 
ia aos dias lavar casas, e tudo 
quanto ganhava ia parar áe 
garnis aduncas da irmã. Não se 

atrevia a acceitar nenhum tra«« 
balho, qualquer encommenda, 
sem previa autorisrção de Alena 
Ivanovna. Esta, e Izabel bem o 
sabia, fizera já testamento, no 
qual a irmã era apenas contem-* 
piada com a mobilia. Querendo 
estabelecer ama fundação p erpe-
tua de orações em suffragio da 
sua alma, a velha legara toda a 
fortuna a um convento do governo 
de N i . . Izabel pertencia ú cbsae 
burgueza e não ao thin E?a uma 
rau/heralta e desairosa, de enor 
mes pés sempre calçados em 
velhos sapatos sem tacões, 
mas muito cuidadoso com a sua' 
pessoa. O que mais provocava o 
pasmo e a hilaridade do estndan* 
te era ly^bel estar sembre gra-
vida. . 

—Mas tu dizes que ella é um 
horror! observou o im/itar. 

—E* muito trigueira, realmen^ 
te parece um s o l d a d o 
vestido de mulher mus olha 
que não se pode dizer que v 
i»m monstro« A ph>slonom/a è 
muito bondosa, e os o/hos teom 
uma grande expressão de ter 
nura... A prova esta em que 
agrada a muita gente. E1 muito 
pacata paciente, meiga, caracter 
dócil. . . E o sorriso chega a 
ser attrahente. 

—Dar*se*ha o caso 
res d'e!la ? perguntou 
íindo. 

—Âgra<Vv-nie pela 

de gosta* 
o official 

excentviil 
dade. Quanto à maldita veJha, 

m • PAGINA MANCHADA 
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PUBLICA 
UM MUM mam MU 

P E L O 1>H. P E D R O V E L H O 
a 1 d e J u l h o d e 1 8 9 9 

Órgão do partido republicano federal 
Director politícoTÔR. PEDRO VELHO 

R e d a c ç ã o o T y p o g r a p b i « 
:*»—MJ A i :t iwí MAIO— 

E X P E D I E N T E 

«À REPUBLICA»—Folha dlarla da tarde. 
FUNDADOR—Dr. Pedro Velho. 
CORPO RBOACCIO/ÍAL—Manuel Dantes, re 

dftütor-chefo ; Antonio do Souza, redactor. 
GEHRNTE DAS OFFICINAS—José Finto. 

' Tãlflgnunaas Espeim 
RIO, 3. 
O Congresso Nacional pro 

cede ú votação da» ma te ri-1 nheceram que o prolongatneil-
as cuja diseussílo íoi eueer I t o <ja g u e r r a s e r i a um exter 
rada. 'rainio sem compensação, sa 

^ . .crificaiido-se os guerreiros a 
O banquele offerec.do ao fri obrigando o inimi-

deputado Seabra. Cot suinp-| r , -
luoso - I STO a fortes sacrifícios. 

As informações que o go 
verno recebeu do que se pas-
sou na assemblea dos chefes 
boers por occasião de se dis-
cutirem as condições da paz 
eleva, disse o ministro, o bom 
senso, critério e patriotismo, 
dos boers. 

Estavam todos dispostos a 
lutar comtanto que a guerra 
tivesse um fim util; mas reco 

Presidiu-o o dr. Vaz de 
Mello, presidente da Cama-
ra dos Deputados. 

O deputado Azevedo Mai 
ques briudou ao dr. Seabra, 
que, agradecendo, brindou 
á Camara na pessoa do dr 
Vaz de Mello. Este, por sua 
vez, ergueu o brinde dt 
honra ao dr. Campos Salles 

RIO, 3. 
A estréa da actriz íran_ 

reza Rejaue íoi um sticee* 
no extraordinário. 

A imprensa considera es 

Pesaram todos os elemen-
tos, estudaram o passado, 
mediram a situação daquelle 
momento e estudaram a no-
va posição em que se colloca 
riam depois da rendição. 

E* natural que os boers se 
tivessem lembrado naquelle 
momento das tradicçõcs libe-
raes dos inglezes, da felicida-
de de todas as colonias da 
Inglaterra e da lealdade nos 
seus contractos ; c diante de 
taes considerações tomaram 
o umeo caminho possível, ga-

$il. 

sa estréa como o acto cul- rantindo assim o futurados 
minante do theatro no Bra-| ̂ ois povos, a conservação de 

seus costumes, de suas pro-
priedades e de seu idioma. 

A responsabilidade dos che 
fes boers está salva perante 
os seus concidadãos e peran-
te a historia. 

Â pu ás Trma! 
Lord Balfour, em uma reu-

nião realisada na Associação 
Conservadora, de Londres,ti- Os jornnes ingleses foram 

nunca abusaram das suas vi 
ctorias, dando exemplo de, r a e m M a r ç o <je 1001 peio 

sou da palayra e d iscorreu "«animes em se felicitar pela 
largamente sobre a guerra da conclusão da paz, que confir-
Africa Austral e sua conclu- ma o triumpho* completo das 
são pelo tratado de paz fir- armas inglezas. 
mado em' Pretória. I Declaram que a obra não 

Os boers, disse elle,lutaram lesta acabada. E' preciso ago-
valorosamente na defesa dos ra restabelecer na Africado 
princípios que julgavam jus- Sul a ordem e a vida normal, 
tos e equitativos, collocando- o Morning Post e o Stnn-
se todos, ao toque de reunir, fja rd insistem na necessidade, 
soba bandeira de sua inde- qUe Se impõe, de suspender 
pendencia e traçando na bis- p 0 r algum tempo a Consti-
toria do heroísmo uma das tuição na Colonia do Cabo. 
mais bellas paginas da guer- T i m e s e m s u a e d i çr l o d a 
ra moderna. I m a nhan publicou um ar-

Não eram, como se pensa-1 t i g Q d i z e n d o q u e julga poder 
va no'começo da luta, uma affirmar que as cond iccões 
legião de camponezes e pas- c]a p a z n a Africa do Sul * ac-
tores, mas sim um exercito c e i t a g d e p a r t e e i m r t e s ã ó 

de humanos cavalheiros que n a S(Ja e s s e n c i a a s mesmas 
U f S "V clue a s propostas á Inglater-
Pio d e ra em Março dp 1001 npín 

clemencia christã para com g e n e r a j Botha. 
• . » • ^ 

Para o Times a guerra que 
inimigo como irmãos, que a a c a b a d e terminar fortaleceu 
dura necessidade dos aconte- 0 i m p e r i o britamiico. 
cimentos obrigara a entrar em luta com elles. . ^ . 

Ha um sentimento que não Os jornaes parisienses mos-
existe no coração daquelle traram-se satisfeitos pela cotv 
nobre p o v o - o rancor, e e s s a clusao da paz no Sul da Àfn-
qualidade animará por certo ca e enviam uma sincera fcli-
offoverno a tel-os como sin- citaçao aos boers.Julganii que 
ceros colonos, c a p a z e s d e g o - a guerra náo trouxe gloria 
sar um governo representati- alguma a Inglaterra 
vo, que será uma porta aber — Lc Temps manifestou seu 
ta para o governo autonomo. contentamento pela assigna-

0 futuro ha de ser imparei tura da paz na África do Sul. 
al com a Inglaterra, assim Applaude a iniciativa do Rei 
como ha d e f a z e r justiça aos Eduardo VII, cujas opiniões 
defensores d o T r a n s v a a l e do tiveram uma seria influencia 
Orange, e não tardará o mo- sobre o Gabinete Inglez cquc 
mento em que factos de sum- insistiu sobre a necessidade 
ma importancia d e t e r m i n e m de estabelecer a concordia de 
uma mudança radical nos)pois da assignatura da paz. 
d e s t i n o s daquelle povo. ' lista questão Sul-alricana 

tinha chegado ao estado a-
gudo. 

Nos debates que acabam de 
ter logar na Africa do Sul os 
boers acceitaram as condic-
ções da Inglaterra, essas mes-
mas que tinham, ha tempos, 
proposto como preço da ces-
sação das hostilidades. 

O Império Britamiico com 
todas as suas forças reunidas 
levou tres annos para domi-
nar o Sul da Africa. 

Eis ahi para o Governo In-
glês uma grave lição. 

O Mathi disse : Nao houve 
na Africa do Sul nem vence-
dores nem vencidos. 

Lc Frcincnis escreveu : Os 
boers,ditaram de alguma ma-
eirci as condieçòew da paz. 

Lc Journal : Interrogado 
sobre a Impressão do presi-
dente Kruger no receber a no-
ticia relativa á paz, o doutor 
Leyds rer?pondr:íi: Ivlle deixou 
transparecei* um movimento 
de cólera e nada disse. 

MELHORAMENTO DO PORTÕ 
Hontem, logo que circulou 

a noticia da demissão do di\ 
Gaspar Ribeiro da chdia da 
eommissao de .Melhoramento 
do Porto, dc todos os pontos 
da cidade . partiram manifes-
tações di* rt\<;.'>sijo, SCTHIO vîsi-
vel no animo do povo a sa-
tisfação e o applauso com 
que íoi recebido o acto de 
moralidade do benemerito 
presidente da Republica, aca-
bando com o sinecura inde-
cente em que a inépcia ou a 
perversidade do dr. Nunes Ri-
beiro convertera os traba-
lhos da abertura ua barra. 

Ao uosso escriptorio com-
parcccram ^IMII^C numero de 
cidadãos a congratularem 
comnosco e com o nosso 
presadí) clicfo, scr.n lor Pedro 
Velho, pela demissão do func-
cionario que se incompatibiíi-
sara com o povo norte rio-
grandense. 

A sahida do dr. Nunes Ri-
beiro foi um facto de impor-
tancia capital para a abertu-
rsida barra. 

Ouanto ao seu substituto, 
o digníssimo profissional, dr. 
Antonio Pereira Simões, te-
mos a informar que s. s., a-
lem das nobres qualidades de 
pureza de caiacter, c um pro-
fissional de nome feito em 
trabalhos hydrauiicos, que, 
certamente, na commissao 
para que acaba de ser nome-
ado virá agir como quem sa-
be o que faz. 
• i f <1— • i 

G a b i n e t e d e n t á r i o 

Tivemos occasião de visi-
tar o gabinete que o hábil e 
conhecido cirurgião dentista 
Armagillo de Loyola acaba 
de montar nesta capital, á 
rua 13 dc Maio. 

Gentilmente recebidos por 
este amável cavalheiro, exa-
minámos cuidadosamente to-
do o material, de.clc a excel-
lente cadeira de operações a 
tc o motor, appetreehos para1 

vulcanização de chapas, ma-
terial para collocação de den-
tadura a chapa e a pivot,' ob-
turações pelos mais aperlei 
çoados svstemas, notando 
que a ferramenta e os ingre-
dientes são de primeira qua 
lidade. 

Recebemos a melhor itn 
pressão na visita feita ao ms 
vo gabinete de cirurgia den 
taria que se acaba de inaugu 
rar nesta cidade. 

Anjo 
Fal leceti repentin a meu te, 

pela manhan, a pequena Ma 
ria, filhinha do nosso presa-
do amigo capitão August«» 
Leite a quem sentimentatuos 
por esse golpe inesperado 
que veiu de leril-o. 

O enterro terá. logar hoje ã 
tarde. 

Acham se nesta capital os 
nossos amigos e correligio-
nários do jardim do Serido, 
capitães Juvenal Juvencio de 
Oliveira e Antonio Manuel 
do Nascimento. 

O nosso presado amigo, ca-
pm.Joaquim Anselmo Pinhei-
ro Pilho foi hontem muito 
cumprimentado a proposito 
do seu anniversarionatalício. 

A oficialidade do Batalhão 
de Segurança com o seu dig-
no commandante, precedida 
da banda de musica, foi in-
corporada cumprimental-o. 

A' noite, presentes famílias 
e cavalheiros, improvisou-se 
animado sarau, sendo todos 
os convidados cumulados de 
gentilezas pelo capm Joaquim 
Anselmo e sua virtuosa es-
posa. 

n 

Completam aonos aruanlian : 
A oxma. ara. d. Izabel Gondim, eseri 

piora norte-rio-gL*andcnse, 
—0 endiabrado João da Pmtiüha, fi 

lho do nosso presado amigo coronel Luiz 
Tímygdio. 

—A senhorita Marin Philomenu da Gil-
mara, irniá do nosso joven amigo Xestoi 
Camara« oommeiííiante no Pará. 

—Hercilio Dantas, filho do nosso bom 
amigo José Dantas. 

—0 nosso amigo capitão Thonmz An-
tonio Nunes Monteiro. 

Visitou-nos : 
—O nosso bom amigo e cor 

religionario de Curraes-Xo-
vos, capm. João jeronymo de 
Souza. 

COXORLSSO LITTlvKAKK) 

Hoje a noite se reunirá, na 
residencia do ilJustrc dr. Pin-
to de Abreu, a sociedade Cou-
uresso Litterario. 

Ao seguir para o Recife, trou-
xe-nos suas despedidas o nsíima-
vel acadêmico de direito Pedro 
Gomes. 

u capital l U 

Cartões 
n i p r H i H M i î - s t ^ a ;H! 

Xoúvht do -O PA 12" dt 
19 de *hmhu : 

i (Continuação) 

O p r e a t i t o 

S horas começou H formar-
ae o préstito, que ae estendia 
pela rua da Miaericordia, deade 
a ("amara até a cathedrat, na «e* 
íiuinte ordem : 

A" frente da banda de muaica 
do 7 * hatalháo de infantaria, 4 
praças de cavailíiria da brigada 
policiai. 

Km seguida, o estandarte do 
Centro das Clnturca Operariam, 
conduzido pelo operio Fulgêncio 
ttnphia e aconipanliad<» pi>r uma 
commistião composta do preaiden^ 
te-deputado Augusto Neiva e 
dos aperaríoB Targino da 8ilva 
Cunha, Francisco Salles, João 
l)om\n»m da Cunha, José Her-
culano Rodrigues, Manoel Cir í -
aco e Antonio Dias clives. 

A commissão do Velo Club, 
conduzindo estandarte a bicyclc* 
ta e composta dĉ s sócios ; 

Alfredo Pavagleam, Aldelbar 
Xavier, Raymundo Martins, Ma-
noel dos Santos,Manoel Martins A-
reias, Alfredo Palmeira, K. Cara 
valho, Pedro de Almeida Pare-
des, Henrique Candot, Maximi/ 
ano Candot, Leonel Soares Pin. 
to, Aderbal Pereira, Felix Ro-
drigues da Silva, José Pinto de 
Almeida e Leopoldo Calderon. 

Estandarte das officinas das o -
bras hydraulicas e coustrucção 
naval e andor do pessoal do 
Arsenal de Marinha, conduzido 
pelas cornmissões compostas dos 
operários Francisco Manoel Pee 
reira Rocha e Pedro Alves Pai -
crio, capitão Salvador Ferreira 
Pontes, Jorge Gomes dos t assos 
Perdigão, Carlos Ribeiro, J. P. 
da Costa Maia, capitão Lucio 
Benevenuto, João Blork da SiU 
va Blum, Abel Casimiro Nafcan-
zi, Samuel Ubaldo Xavier, tenen-
te Dias Júnior, Antonio José 
Captista e Antonio Francisco dos 
Santos. 

Estandarte da Lig»4Mj| Artis-
tas Alfaiates e commis^jp com-
posta dos operários Luiz Brito, 
Antonio Fraga, João Potuho, 
Silva Neves, Maximiano Costa e 
.josé Coutinho. 

Estandarte do centro Primeiro 
de Man e eornmissão. 

Club dos BicyeleUiata* do Ka-
tadi o Rio. 

Andor do Instituto de Prote-
cção Á Iníancia, conduzido por 
Senhoruis. 

Andor do Lyceu de Artes e 
Officio? e estandarte, conduzidos 
pela commiásilo : Antonio Peixo-
to Leite, Joaquim Ferreira da 
Costa, Affonzo Gomes da Cruz, 
Alarico 6'ardoso, Henrique Ru-
mos, João Casimiro da Cruz Tel-
les, Horácio Lima e Kall«.̂  
na. 

Banda de musica da Ksrola 
Militar do Bnxii, trajuido granr 
de uniforme. 

Pessoal da escola com ratai:-4 

darte, conduzido pelo alumno 
Vthayde (ialvãn e cerca de ijun 

;ilumno?; que conduziram, 
zando-se, helli^imo andor 

Banda de musica do 

revHr 
a!le-

1 * liai;» 

F-standarte darKM'ola 1 'repara-
oiia e de Taetie-i do !ínaleivvi. 

iConciúe na K imgu,; 
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Govern o do Estado 
A D M I N I S T R A Ç Ã O * n o E X M O . S R . 

D R . A L I Í K U R O M A R A N H Ã O 

Expediente 

Dia 1 - de Julho 

OPF1CI > í 

Ao sr. dr. In pector do Tha-
•ouro ; 

Pelo vosso ufticio de bontem fi 
quei «ciento de haverdes, de accor* 
do coro o art. 42 § 2 0 do reg. o . 
30 de 10 de seteatbro de 1886, 
assumido, tiedda data, o exercício 
do eaigü d* Inspector d'eíse The-
Bouro, ti * Ma^ncia do effectivo, 
dr. FraciictJ O trios da Coaía Re* 
ai, que se acha gravemente ene 
formo # 

Agradeço e retribuo os voaso 
protestos de eatima o couaidera^ 
çao. 

Secção Judiciaria 
SUPERIOR TRIBUNAL 

DE JUSTIÇA 
Sessão ordinária aos 2 de ju-

lho de 1902. 
Preaidencia do exmo. ar. de 

aembargador Meira e fcá. 
Ao meio ília, na sala das con-

ferencias, abriu-se a 8eaafto,HChao 
doeâe presente oa exmos. «rs. 
desembargadores Meira e Pá, pre-
sidente, Moreira Dias, Tbeotonio 
Freire e João Baptiza. 

Foi iida e eem debate approv 
vada a acta da sessfio antece 
dente. 

Foi lido o expediente. 
Deram-se as seguintes oecor*» 

rencias ; 

Passagem 

Do exmo. >r. desembargador 
Jofto Bapiiata ao exmo. ar. de -
aembargador Moreira Dia». 

Appellaçâo criminal 

N. 119—Natal—Appellante o 
promotor publico—AppeHada, A n -
na Juftiina da Conceição. 

Vista ao procurador gerai : 

Appellaçâo eivei 

^ N . 50—Macau—Appeíiaotej o 
juiz de direito—Appeiladoe, Ma« 
nuel Pelínca do Amaral e Maria 
Beatriz de tfenna Amaral. 

Pareceres do procurador ge-
ral : 

"" Appellações criminaes 

N.®120—Nova Crus—Appellsm* 
tej o promotor publico—Appel-
lado, José Themotheo da Silva. 

N. 121—Natal—Appellante,Fe-
lippo Leohanit - Appulladoe, A l -
rn lo Herculano Barbalho o Gon* 

ÇH!O Mender. 

Julgamento s 

^flflravo de petiyAo 

N . 31—Natal—Aggravaotea Al* 
Vi*a & Cotnp. — Aggravada, d . 
M»ria Augusta Freire—Relator o 
*xmu. òt. presidente—Annuncia" 
do o julgamento e ao fazer-ae o 
relatorio do feitu, o exmo. ar. 
desembargador Theotouio Krei* 
re pedindo a palavra r<qu*reu 
adiamento do julgamento para a 
seaa&o seguinte» o quo foi de(e^ 
rido. 

O exmo. ar. presidente desig-
nou a conferencia de 9 do cor-
rente paro ter logar o julgamento 
do ffegumte feito : 

A p p e l l a ç â o e i v e i 

N. 48—Natal—Appellante, J o -
sé Flávio Machado França, cura-
dor da suMa h muda Luiz* Maria 
da Cooceiv&o—Appellado, o ;uiaj 
de direito* 

E nada mais baveqdo a tratar 
encerrou».?© a sessão a uma hora 
da tnrde. 

Foi juiz semanario o axmo. sr. 
desembargador Mareira Dias. 

O secretario, 
Luciano de Siqueira Varejão Fil-

gueira. 

Guarnição Estadual 
BatalliAo d e S e g u r a n ç a 

Serviço para o dia 5 de Tu-
lho de 1902 . 

Ronda, o sr. tenente Brito 
Estado maior, o sr. alferes 

Januario 
Dia ao Batalhão, o 1* sar-

gento China 
Guarda cie Palacio, o forriel 

Barbosa 
Guarda da Cadeia, o cabo 

Pires 
Guarda do Quartel, o cabo 
* Nobre 

Ordem ao offieial de ronda, o 
cabo Mello 

Piquete, o cornêteiro João 
Procopio. 

UNIFORME N- 5" 

Cal do Pequiry 
No armazém da parada deste nome, 

vende-se eal de óptima qualidade, em 
porçfto de clncoenta alqueires acima, 
posta nos vagões da E. de ferro» a 2ooo 
rs. o alqueire» constante de duas fabri-
cas de bacalhau cheias (de raspadeira 
passada*) 

A tratar com o capitão José Lustoza, 
alli residente. 

Thesouro do Estado 
Imposto de «classe 

Aviso aos contribuinte^ da Ca-
pital. 

0$ lançadores do importo de 
ciasse deste município, em virtu~ 
de do art. 7- do decreto n . 121 
de 2 de novembro de 1900, fa-
zem publico para conhecimento 
de quem interessar possa, quo o 
pagamento d» 3* prestação da 
coíleta do imposto de ciaste re_ 
tativo ao 3 ' irimeetru de* te an 
no, deverá ser realiiadj a bocct» 
do cofre aié o dia l ò do coeren-
te mez, noa termos do § único 
do mesmo decreto, e bem assim 
que eocorrerão na muita de cem 
a um conto de reis os que nâo 
reativarem esse pagamento no de** 
vido tempo, conforme as pres-
eripções estabelecidas no art. 3* 
do dito decreto. 

fi para constar, evitando duvi-
das e contestações faturas, lavrou* 
se o presente editai para ser pu-
blicado peZa imprensa e affixado 
QOS logarea maià públicos desta 
capital. 

Thec-ouro do Estado do Rio Gran-
de do Norte, r do yulho de 1902. 

Os lançadora?, 
Jheodosio Faiva 
Godofredo X. da 8. Britto 
Theocosio Ribeiro de Faiva 

Quem pre-
cisar com-

prar um bom Piano, novo 
poderá' entender-se c o m — Samuel Agnew. 

0 GRANDE REMÉDIO 
Especifico auti-syphilitico de-CLARK 
Cara radfcal o r.elini ti v ã m e n t e todas f o r m a s de 

(envenenamento d o sauguo . 
A HyphiliH pr imai ia. s e c u n d a r i a e terc iuria é pôr de 

ü o m p l e t a u i e n t o c u r a d a expe l l íua Jo Byrftema o r g â n i c o . 
Oura para a S Y P H I L I S T E R C I A R I d o o n ç a s d 

g a r g a n t a erupyõas antigaK o u reoentea, d o r e s nos <»r«e 
g l â n d u l a e n f a r t a d a s , inf lairmaadas o n s u p p u r a n t e s f -
ri m a n t o d o « ouv idos , mfto» raheadas , q u a l a e r q a e so ja 
a duraçftso deàsas molést ias . 

Este g r a n d e ü ie tned io c u r a rad ica irxmta—aiada mee-
m o q u e q u a l q u e r o u t r o t r a t a m e n t o t e n h a f a l h a d o . 

N a sua <vMn[»osiçao n ã o entra n - i ihum M I N F K A L 
m a s e x c l u s i v a m e n t e subs tanc ias vegetues inuocente.s . 
sen uso n ã o o b r i g a o doente a d ièta n e n h u m a , n e m d c 
q u a l q u e r a l teração noa neusco&t u m e s e occupaçõe í i . 

Gi--A.S-A.SfTJ- M O S Qae esie especifico é- 1NFAXLIVEL 
Bucoutra-se em todas as diogarias e pharmacia 

priocipaes, em qualquer parte do mundo 
DI RIJAM-SE 

CLARK SPECIFIC 
140 a ^ T E i - w - Y i e K : . ^ s . a . 

EAST 3e th: STR 

E s p e c í f i c o A u -
r e o d e H a r v e y 

O e r x a r i d . e x e x n e a . i o i o a g r l e z 

C U R A I N F A L L I V L 
Cura rapida e radicalmente todos os casos de debili-

dade nervosa^ impotência^ espermatorrhéa, perdas fei 
minaes>y nocturnas ou diurnas, inflamação dos testicuos 
prostração nervosa, moléstia^ dos rins e da bexiga,-» e 
missões involuntárias e fraqueza dos oi-gaos genitaes 

Este especifico faz a cura positiva em todos oh ca -
los, quer de moços quer de velhos, dá força e vitalidade 
dosorgaos genitaes, revigora todo o systema nervoso 
h ima a circulação dosaugu3 p ira as partes genitaes 
o unioo rdm^lio que restabelece a saúde e da força de 
pessoas. 

o s a s , d . e " b i l i d . a d e o i n c i p ó t e a a i a 
O Desespero.̂  o receio & grande 6XCitAç&ô o a nrnia e o desanimo ^rftdosdo 

saparecem gradualmente depois do uso deste especifico resultando o soco marcado 
depnça e a força. ' 

Este inestimável especifico,tem sido usado com grande pexito por milhares 
pessoas^ acha-se k venda em todas pharmacias e drogaras ^omundo/ 

Direcção: H a r v e y O 
á 2 4 7 £ 3 m t 

N O Y A - Y O R K - E . ü. A 
mil G OMMSRCI4 L 

E M A K I T I M A 

Natal, 4 de Julho de 1902 

Cambio 11 13/16 

TA ItELLA DO CAMBIO 

Libra 
Stalling 
Penny 
Franco Karoo 
Dollar 

20*817 
lio lb 
$084: 
$809 

4*182 

Praga do Natal 

Generos de exportaçAo 

PRBÇOS C0BBBNTB8 

Algodão do agreete H|6oo porgl5 k 
Algod&o M aertfto 8|8oo " " 
Aanear bralo ttoo, „ „ 
e " de Usina 5$ooo 4< 44 

Coaroe Salgades lOS^oo 
Pellee de carneiro ^00 " oe 
pollee de cabra r I 220*00 o o*nto 

it 
<f 

«I 

HEECÁDo PUBLICO 
PREÇOS CORRENTES 

Carne verde k. 80o 
1.500 
1.00o 
1.00o 
2.200 
2.000 
1.000 

300 
2.200 

400 
2,000 

800 
16o 

2.60o 
3.000 
2.800 
2.000 

600 
080 
600 
160 
010 
600 
080 
140 
400 
loo 
400 
400 
600 
2oo 
Stco 
400 

(Xrne de sol 
Carne de xarque superior 
Carne de porco 
Toucinho do reino 
Bacalh&o 
Cebola 
Alho maço 
Banha k 
Vinagre nacional garrafa 
Azeito doce nacional " 
Vinagre de lisboa " 
Sal litro 
Macarrão k 
Aletria 
Pimenta do roino 
Araruta 
Anos 
Farinha litro 
Feijão mulatinho 
Feijio de corda 
Feijão verde molho 
Batata i n ^ e n k 
Batata doce 
Coooaeeoo om 
Palito maço 
Bapadma uma 
Assacar de nsina k 
Aseucar moreno 11 

Aasucar especial 41 

Atracar retame 
Milho litro 
Leite fresco carrafft 

<< 
l i 
M 

1« 
II 

Leite condensado 
Sab&o 
Café do Rio 
Café do brejo 
Café moca 
Mate em folha 
Mate em pó 
Manteiga ingleza 
Manteiga americana 
Qneijo de manteiga 
Inhame 
Ovos 

ata 
k «i 
a 
l i « 
« 

1.2oo 
«8oo 

8oo 
7oo 

1.4 oo 
2.4oo 
<9.000 
2.7oo 
4.6oo 
l#2oo 

16o 
60 

Rio Grande do Norte 
THESOURO DO ESTADO 
Semana de 8o de Jnnho a 5 de 

Julho de I0o2 
PREÇOS CORKUNTES DOS GENEROS 
8ÜGÉITOS A DIRIE1TOS DE EXPOR-

TAÇÃO POR MAR 
Me i cador i as Unidades 
Algodão em rama 1*) kilos 

<# " caroço 
sujo oa resíduo 

âsacar de uzina 

cera de carnaúba 
cera de pa lia de 
CarneiroH (Jmm 
Cabras uma 
Chapeos de pa.lha um 
í'ouros de boi, gecco ou 

salgados um 
Chifres do boi cento 
Charutos cento 
Cigarros 15 kilos 
Caroço de algodão " 
O&rne de no\ (secca) kijo 
" qualquer modo prepa:a5a 
esteiras ee palha uma 

de junco * 
de pipiry 

kilo 

t* 
a 

4i 
tf 
t ê 

a 9 i< 

chistaliiado 
branco 
someno 
mascavado 
bruto 
retam» 

Aguardente 
Borracha mangal>eira 

'* de inrniQob« 
anha de cevad 
bolâR café 

<1 

11 
1« 

litro 
kilo 

Valores 
81900 
31 
41 
24 
8fC00 
21400 
2$rú0 
1*600 
8|00 
$700 
*3o0 

1 200 
lftGíH) 
j2mo 
1*400 
U»0o 

um tf 
littro 

Fumo em rolo 
( em foJhas £ 

f̂ rin5a de mandioca littro 
feijão mulatinho f 

de outras qualidades * 
frangos 
gal linhas 
gomma de maiidioc» 

tm de araruta 
milho 
mel de aswcar 
mei de abelhas 
ovos de gallinha 
OHSOS 
oleo de mamona 
perus 
papagaioŝ  
pelUa de cabra 

" carneiro 
Pfíllo V^etal 
Plants de ema 
Quuijc da manteiga 
coalha oa prensa 

um 
kilo 
Jitro 
um 

t* 
uma taxa fixa •í 

kilo 11 

If ̂ 00 
$330 

10$000 
lOfOOO 

1$000 
2 $000 
7$000 
6 $000 
$260 

1$400 
3 $000 
1$000 
$320 
$32o 

21000 
1$200 
$080 
$400 
$120 

1$G0? 
2$000 
$400 

1$400 
$080 
$320 
$500 
$6> 

$U10 
$500 

4 $000 
$500 
0$50 
$050 
$800 6$000 

2$000 
íféoo 

Sementes de mamona 
I Sal 

meio, taxa fixa sebo fafo 
Toucinho <« 
Unas de boi c e n © 
Velas de cera de carnavba Tc 
Vinho de caju genipalo litio 
Vassouros de carnaúba etc 

19il2 

$40} 
$4000 
J$000 2$000 
1$0(»0 

N^ r ae d JuS? d a°e d 2 0 ^ 0 G r a n d ^ O Contador PEDRO SOARES 

skaS^uTÏbu'Î0 N K P 0 - y i , C K f ' '0 

Vapores Endos 
MEZ DE JULIÍO 

Do norte 

Alagoas 
Una 
Brasil 

a 
a 
a 

4 
10 
10 

Do sul 

Planeta a 

IflfllüiülilllilMill a i i M i i á l 

f I » 
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PHARMACIA MARANHÃO 
» 

O proprietário deste acreditado eestabeleciui«ûto 
acarta de receber do Estado do Ceará as especialidades 
pharmaceuticas seguintes: 
CAJU REMA DE SOARES AMORIM 
appro rada pela J unta de Hygiène Publica do Rio 
d« Janeiro. E' o melhor e o mais rico depurativo do 
«angiie; cura radicalmente o rheumatifcmo, a syphilis, 
voubas, ulceras, fistulas, darthros, tumores gommas, 
uj pigens, escrófulas, morpltéa, cancros, cochas e toda 

a sorte de moléstias da pello, como provam muitos at 
testados de pessoas curadas. *-rvde o prospecto que 
Kcompanha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 
PEITORAL DE J UCA' COMPOSTO 
d o Soares de Amorim. Ú n i c o approvado e auctorisadc 
pola Junta de Hygieno dos Estados Unidos do Brasil 
T. 

muiiuuu 

TONICO 
PODEROSO 

1 J\( JL 

S 

• I 
av» w 

I A Emulsão de Scotí é 1 
|extrahida do o leo d e | 
| fígado de bacalhao e pre-J 
| parada com hypophos- § 
I phitos de cal e soda, | 
I tornando-se assim um| 
I alimento cerebral. 

NOVO MUNDO 
É 

O centro das novidades parisienses 
Os propricf.ino;; dento <"oru'oi?n;Klo o íuxuoso osfn* 

= r rrt a . . 1 . belecimento qae ne;d)um d<< m:jn«l;ir effeetnar, cotn to-
g v^omo poderoso t o n i ç o | ; d o esmero o copricho, ni\-:ud«>s t> in«^nifi; ' ; .s c ompras 
| influe de um modo nota-1" nos pr inc ip ies mercador <1;; Krm>;>;<, tornam a l iberda-

tíin cm 
rouquidões 

urado milhares de doentes de tosses,- inf luenzas, ! f r a s da morte milhares d e J 
id<5es, coqueluches ,const ipações , bronchites, escar-1 § pessoas que a ellas e s t a - 1 

rós de sangue, pleurizes, laryngites, pneumonias, asth-1 i vam condemnadas p o r l 
mas e fcisicã pulmonar, corno attestai» notabilidades me-1 I 
5 1 ™ ® Ç ™ ^ 8 ® ^ 8 8 c n r a í ' a s - ü m f l ' a s c o 2 $ 5 0 0 . , « g vivificasse o organismo s VINHO DE-IPADUQUINA COM. f S ^ r ^ I 
POSTO"0 dr- pedro de morim. | q u e r idade, devendo*ser| 

I falta de um tonico quef 

breza de sangue, febres, iV.toricta e falta das regras 
FH.Î enriquece o sangue, facilita. a digestão e estimuk 

I • a ' ippetite. 
Uma garrafa 5$000 

ELIXIR DE CAFE'QUINADO 
de Soares de Amorim, approvado peia lnspectoria 
de Hygiene.—E' de incontestável effîcacia e de pro» 
pto eff'eito na cura das febres intermittentes, maleitas 
ou sezões, febres typhoides perniciosas, febres palustres, 
rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
nevralgias, rheumatismo articular e engorgitamentos 
ou induraçâo do Figado e do baço. Este ELIXIR 
tem feito curas admiraveis, como declaram muitas pes 
aoas que delíe teem uzado. Um vidro 2$500. 
PÍLULAS ANTHELMINTICAS do Pharmacõutico JoSô <3a Kochs, 
&ioreira.—S5o de eifeito seguro e efficaz para expulsar au lombrigas 
ou vermes intoatinaeB* 
VINHO DE QUINA, CARNE, PERRO ß Lacto phosphaèo do caído 
da Soares de Amorim approvado peia lnspectoria de liygtene, 

Tonico reconsti uinte e nutritivo, receitado peia distincte da* 
se medica na anemia, fraqueza, pailidez^ fastio, amenorrhéa ou falir 
das regras, cachexia, tlores brancas, falta de forças, excessos de qn&i 
quer natureza que causam enfraquecimento e nas convalescenças 
qualquer moléstia. Uma garrafa 4$000. 
BLIXIR ESTOMACAL DE CAMO-ÍILLA de João da Rocha Moreira 
Excellente estomacal para curar as dyspepßias, flatulências, îmtiù 
gastrite, dores de estomago, azias o todas as raoïostlas q m atacara ' 
orgäo da digestão. Um vidro 1$ÕOO. 
INJECÇÃO HYGIENICA DE RICORD preparada as Pharmacia Uo 
efaa. Cura em poucos dias as btannorrkagi&ä a nffecçõee br^uca* m 
xuas rec&ntee ou aatigaa. Um vidro 3$C00, 
CALLO'L db Soares de Amorim.—O grande e poderoso rzmvàK 
que extrahe em 4 dias os callos novo^ e antigos sem eaasa? st 
nor dôr, pois não queima e nem iüfiamma a peite, Mais de cem pessoas attestam e elogiara a Micaela d'astQ mars 
vilboao preparado. Vm vidro afoito, 

TÔNICO QUINA, J Ü A ; E MUTA MB A—de Soar«* 
de -ámorim. Faz aescer eresoer o cabelíò admiravel-
mente. Mata a caspa e parazitas vegetaes que sät 
a imica cauza da aiopeciau quèda dos cabellos. 

ELIXIR DIVINO—de de Amorim. ET o meihci 
dentifrício do mundo parspreviair a carie e dör 
dentes, mao hálito e toda as moléstias que atacam ? 
bocca. Limpa os dentes dando-lhes alvura, brilbo t 
rescor. 

PÍSTA E PÓS DElwIFRICIOS-de Soares Amo 
rim. Para a conservação e limptjza dos Jen te-; nik 
hí oguaes e que conserve tanto o esmalte. 

OLEOLIN-á—de S. Amorim. A melhor brilt. 
para o bigode, barba e Cabello. 

CREME AMORIM—Para a hygiene e belleza d; 
pwlle. Branquia a cutis dando-lhe a eôr nacarado di, 
uiaiûm. Deetroe 03 manchas, sardas e espinhas à< 
œto como por encauto. 

PEAU D'ESPAGNE E AQUA DE QULNA-wi fc 
d<? Amorim. Loções tónicas para o cabello. 

VASELINE PERFUMADA—para o cabellov Todos estes rremr^os se encontram 
P h a r m a c i a M a i a n J a u Ã o 

Rua Correia Tello s 
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v Im::. 

|período do desenvolvi-! 
| mento physico e intellec-| 
| tual encontram na | 

| Emulsão I 
| de Scott | 
I tie Oleo de Figado de Bacalhao | 
I com Hypophosphitos de | 
I Cal e Soda, | 
I alimentos que satisfaçam 1 
| as necessidades do phy-1 
| sico e do intellecto. § 
| Torna-se preferível ao| 
| oleo de fígado de baca-| 
I lhao simples, porque não | 
| sendo de aspecto e gosto | 
| repugnantes ê tolerada| 
| p o r estomagos \ debeis, | 
| emquanto aquelle 
| estomagos fortes para a | 
| sua assimilação. | 
| Cuidado com as falsificações | 
S e imitações. ̂  = 
| SCOTT & BOWNE, CMmlcOB, Nova York. S 
S A* venda nas Drogaria* e Phamatias. 5 
S ^ sP̂  ^ E 
iiiiniiiiinninnimiMiHiniiiiHimiiiniiiiiiiiiiE, 

BAZAR DE MODAS 
t> 

I q u o m i o a c h a c o r n p e t e i i i - i a í i c^üi prtu;a n o s e u v a * 
d a d o , e x c e l i e ü t e , m o d e r n o a n o n u n H í i i l a l s o r t i m e n t o 

j q a e satisfaz as M M O R A ^ «ÍVÍÍÇ^IHÍÍ.JS <los uuiiieroisos 
f r ega raew, q u e r u o roqunit .-ni«» o a p u r a d o g o s t o , q u o r n a 

I m o d i c i d a d e i n r i v a l i s H v o l d o s sens preços, 

j NOVIDADES DA EPOCHA 
i 
i E m v is i ta d o ex|>o?to, os STS. F o n t e s & C. c h a m a m 
' a a t t e n ç ã o d o respui t í - ivo! [M ib l i co p a r a os S E G U I N T E S 
1 A R T I G O S : 

i Pliantasias brancas e de cores, phantasias assetinadas 
e furta-cores, crepons em alto relevo, setinetas francesas 
para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de 
lã para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle-
tes de meia para espartilho, mosqneteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos da 

1 seda e filó para noivas, grinaldas finíssimas e chics, cin-
tos de phantasia ede couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e cor, pellucia ingleza de differentes cores, galões 
e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-

í cas e de chres,vellutinas bordadas para enteite de Egre-
jas, flores para chapéos, leques de seda chineza, leques de 

! gaze, ligas de seda, quadros de pintura chinela para con-
Isollos, cadeias de aluminium, anneis de metal fino, 
Ipara guardanapos; álbuns para familia, estojos pani, 
! unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

Artigos sspeoiaes 

Bilhar Recreativo 
DG PfipPKlEDADE DK 

JOAQUIM HENRIQUE DE M0VRA • 
A PRAÇA 28 DE NOVEMBRO 

Magnifico esfcabelecimonto de diver-
sões,' n'ura dos principaes 

pontos d'esta cida de. 
Tem, a qualquer hora—café, 

verdadeira pechincha 
O iíOVO MUNDO com.prome-
tte-se a fornecer, a qualquer 
um doa seus numeroa oa fre-
guezes, um terno de ex^ellen-
te cazemira franceza, pela 
diminuta quantia de . . r . •.. 

75$000. 

A Grande Novidade 

Neesed tempeá de graadeü novi-
dades, agora que o ar. Sun^oü Du 
mont acaba de descobrir a direc-
ção doa baiões, U9cm o M, SLHOU 
SABONB rlE PA KA A PEL L»E que 
t incontd-taveiraente a : íABAO 
ANTESEPTICO que cura tarda», 
{iannoB^ eczema 3tc. Leiaw»se o 
prospecto que acompanha cada 
Vftbnnete. 

Venfle-se na-
PHARMACIA MAUAiNPiÃO 

CHAPEOS 

Para lio-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas,o 
que ha de 
mais chic. 

CAPOTAS 

Para se-
nhoras, ul-
timo gosto 
de Pariz. 

GORROS E 
BONETS 

Para cre-
anças, mui-
to elegante 
e baratos. 

CHAPEOS} TOUCAS 
DE SOL I 

Para bapti-
Para ho- sado e pas-

mens, se-|seio. Grava-
nhoras e'tas para ho 
mocinhas, mens e se-

nhoras. 

BENGALAS 

Especiaes, 
modernissi-

GUAKNIÇÕES 

Para sala 
de visita, 

mas e ele-sortimento 
gantes. esplendido. 

FIGURAS B E 
BISCUIT 

Para con-

EXTRATOS 

Dos mais 
acredita-

sollos, mui-ídos fabri-
to bem traficantes. 
balT/adas. i 

QUINQUI-
LHARIAS 

Grande va-
riedade, sor 
timento des 
lumbrante. 

Chapeos Bilontra 
O que lia de mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presentes 
3%J o " V O I V l l X I l d O m-ometidn-se 

também pelo seu explendido sortimento cm todofc os arti-
gos do mais alta moda. 

fontes comp. 

Rua Correia Telles n. 11 
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eoudu/ido Agenor , o| Andor r iwtundnrh' da Impreir 
o andor, pH i commiwuo com-!*a Nacional, 
posta dos alumu<>« Phdadelphu da; Andor e estandarte do Inter-
Rocha« Tarello de Mattos, Kuyitmt" do (ivmuasio Nacional; com-
Kuruos e outw»:*. .missão : Alcides Lob) Vianna, 

Amparo operário dt> Nitheroy, 'jHiigo Martins Ferreira, -iosé Ave-
coui estandarte; e>mmis$íXo : Car% 
neíro de Andrade, Altredo Car^ 
mo. Camillo Dias, João Duarte, 
Krankliui França, Manoel Fer-
nandes Lopes e tJoiA Carneiro de 
Albuquerque. 

Banda de musica d> corpo de 
bombeiros. 

Estandarte da liscoln Pólyte-
chinica, conduzido 
no Alcides Medeiros 

do Amaral* 
o Octávio 

pelo alum* 

ljno? Gemio filiar 
Quintin * fio Valle 
NY e week. 

Andor do eollegio Alfredo Hoc 
mes, conduzido por grande nu* 
mero de alumuos. 

Externato Hermes, cora estan-
darte. conduzido pelo aiumno 
Oito Faria, e andor, pelos de-
tna $ alumuos, todos mditarmen-

e o andor,;te uniformizados e trazendo ao 
pela eommissiío composta dos a-j peito as medalhas escolares, 
lumnos Bastos Tigre, Pires e AN I Andor dos funccionarios da Con-
buquerque, Luiz Oiticica. Joaé jtadoria de »Marinha-, conduzido 
Luiz \ Moraes Re'go,! pol-j commit tor capitão de mar 
Barreto. ). /«es, Urbano de le guerra Babo junior, capitães e 
\lmeida, /ilrM'to de Queirós, tenentes Betuo de Carvalho e Gil 
Montenegro i.jTa, Hosannah. A!- Siqueira, tenentes PÍUÍZ da 
varo Rodrigues Carneiro, Apoli«! i>ilv.» e loão Carlos de Souza e 
nario Medeiros e Ciancio. ? Silva. 2o* tenentes Theodomirò de 

Estandarte da Faculdade de í Almeida e Lucindo dos Passos e 
«ciências Jurídicas e Sociaes.; I guarda-marinha Paula mas. 
commissàoí Svlvio Ueníil de ü - i (JremioMos Machinistas da Ar-> 
ma, Moraes Jardim, Fúlvio Ad-jmada, com andor, conduzido pela 
duci, # a r r s de Vascoucellos, i commissão: 1' tenente íoãO Ger-
Antonio Cecioeo de Julio j mano pereira Gomes, 2* tonente 
Guedes, Américo Lobo, Medei-j.iosc de A OHM Carvalho, guardas-
ros Filho, Barros Pimentel. marinha Knéns Cadaval, uenok 

Esta com missão conduzia tam-
bém uma cruz feita (IR camélias 
e violetas ínaturaos, tendo uma 
fita vermelha com dedicatória. 

Andor da Kaculdadn de Medi-
cina, conduzido pela eommissão 
cottiVoaht doa ahimnorj Adelino 

'Pinto, Dantas Levé, Aristóteles 
Dutra, Castello Branco, Pacheco 
Dantas, Penido Burnier, JOBH Por 
to, Osorio Pimenta e Alfredo 
Teivei .1. 

Estandarte do Collegia Abílio e tronei Alvarenga Fonseca, major 
commisíáão doa seguinte» alum* íneuto de Mello e tenente Heredia, 
nos: Mauricio França, Alfredo \ OommifiSão da brigada polK 
Guedea de MeUo, Oscar da Silva] ciai e do c,o-po de bombeiros, 
Araujo, Waldemar Siqueira RO | CominisBãu do Club Nativista: 
drigueâ, Homulo Baptista, Brito j Fraucisco Machado, Gaudêncio 
e Cunha e Sebastião Franco. j <.'ardoso, Alberto Braga, Henri-

Andor e estandarte da Acadu-fque da Fonseca e João da Costa 
miado Ooiiimereio; commissão : \ Mendes. 

itamidolT, c praticante -inachinista 
Antonio de Carvalho Guimarães. 

Associarão dos Operários no 
urazil: j . .1. Saddock- de Má e 
Leonardo França. 

Andor da commissão de infe* 
riores artífices da ar nada, com-
posta dos ueguinteu : .matiiio d 1 
<-0ota Almeida, Alfredo Ceaimbra 
e Martms Soares. 

('ommiaaão da guarda nacional 
ída Capital Federal: tenente co^ 

Alfredo Benevides, Luig riilva. 
Affonso Cabral, Carlos Pimentel, 
Josino Coelho, Rau/ Fausto Bar-
reto, oorotheo Costa Guilherme 
Malaquias doa Hantos. 

Andor do& operários do Arae»' 
nal de Guerra e estandarte; com-
missão : Manoel Roberto da »Sil-
va, primitivo Liberato Brazil, W 
eewte Ferreira, dos Sant"s e Vi -
cente Manoel de Araujo. 

Artistas da campanhia Taveira : 
A. Campou e Juntino Marques. 

CiimmiãKão executiva dos fane«-* 
raea, conduzindo grande painel de 
bellissimo effeito. 

Andor do Jorna! d> Cammer (ti 
Andor da directoria das Loteri-

as Naeionaen, conduzido pola di-
rectoria. 

Banda do M. batalhai» da bri-
içafla policial. 

Andor aîlegorico do Conselho 
Municipal conduzido por guarda«. 

CorOa da Repartição da Carta 
Catostral (induzida por empre^ 
gudos. 

Andor dos guardas da Alfande« 
ga conduzido pelos seguintes : Ga-
briel Alves de Paiva, Cordovd, 
Salvador Moreira, Augusto Ortiz, 
Francisco M. Barreto, João Lopes 
de Mendonça, José Torres Rodri« 
gues, Henrique Fernandes Dias, 
Octávio Ribeiro, Brum Ferrão d© 
Figueiredo, Theodoríco de Lima, 
Luiz Gonzaga de Brit\ Julio 
Pinto Duarte, Mario C. Nogueira, 
Correia da Rosa, Julio P. da 
Fonseca e Affonso Marau> 

Andor da família Barreto. 
Coroas que acompanharam o 

"corpo de Paris. 
Andor da commisse do nv;nu-

meuto. 
Andor da Camara dos Deputa« 

dos, conduzido 1 or deputados, eu*-
tre os quaes uotámos os seguintes : 
Paula Guimarães, Lamonnier Go«* 
dofredo, Rivadavia . Correia, Os-
car Godoy, João Lopes, Elpidio 
de Figueiredo, Esmeraldino Ban 
deira, Cornélio da Fonseca, Alves 
de Brito, Gabriel Salgado, Tho 
maz Cavalcanti, Celso de Souza 
D outros. 

Commissíto do Grémio 'Littera^ 
rio Brasileiro, conduzindo um au 
dor. -

Couaervatorio Livre de Musica, 
com estandarte e grande com 
missão de alumuos. 

('entro Riograndenae do Norte, 
com andor e comimssão composta 
dos Srs. Gabriel Cerqueira Car-
valho, Mauuel Francisco da Trin 
dade, João A. de Albuquerque 
Liiua, Benevenuto de Oliveira e 
coronel Ricardo Saut'Anna. 

Finalmente, a carreta fúnebre 
do Arsenal de Guerra, condu-
zindo o caixão coberto pelo pai-
lio formado pela bandeira nacio»* 
uai aberta. Seguravam as varas 
de paliio : o Dr. Thomaz Co-
chr;uie, secre'tario do presidente 
da Republica ; o- Dr. Xavier da 
Oliveira, prefeito muuicial ; o 
Dr. Kmundo Moniz Ba1 reto, che-
!HIle policia o senador Pedro 
YHho, deputado Carlos Novaes 
e í» couselheir^ Camello Lampreia 
ministro portuguez. 

Popu/area neguravam as fitas 
presa» ás alça& do caixão, sendo 
as cordas da carreta puxadas 
pelo pessoal da maruja da inten-
dência da Guerra. 

Seguia se enorme acompanha^ 
mento de representante* de todas 
as classes sociaes. 

Directores da Companhia de 
seguros Mercúrio conduziam dais 
lindos ramilhetes ; capitão Au-
gusto Gonçalves, representando 
o marechal Mallet, Dr. Pece -
gueiro do Amaral, representando 
o Dr. OJyntho de Magalb&es, ca* 
pitão tenente Adelino Martins, 
representando o ministro da ma-
rinha, o Sr. Adolpho Motta, re-
presentando o ministro da justiça, 
Magalàes Castro, representando o 
ministro da fazenda; capitão C&n* 
tuaria, representando o marechal 
Cantuaria, chefe do estado-maior 
do exercito , capitão Emiliano, 
representando o general Hermes, 
commandante da brigada poli-» 
ciai ; o 1 ; tenente Lago, repre-
sentando o general Costaüat. 

Fechavam o préstito as bandas 
dos 23 e 24 batalhões de infan-
teria do exercito. 

1 Oftbinote Cirúrgica Dentário & roa </3 
(de Maio» n. £9t onde dá consultas lodos 
os dias da» lo àa 4 da tarde; e aooslfo 

: chamado* paru o interior do Betado, 
; BxtraeyOeR denlariaa absolulameote som 
dor com a applloavfto da aneeiheeia pela 
refrigeração. 

Tratamento das dlvereas moléstias da 
mucosa buwal; obturações a ouro, mas* 
sa( platina, esmalte artificial, dmiladu* 

dentes de pivôt, ooróas de ouro, etc. 
Gabinete-- l lua t i l d e 

M a i o D. 29. 
NATAL 

ROMANCE HISTORICÜ 
VOK 

C A M I L L O C A S T E L L O B R A N C O 
XIII 

- Hade ser o secretario de ea^ 
tado Antonio de Cavide. 

Momentos depois, o cortessão 
beijava os dedrs da mulher de 
Domingos Leite, affagava a ara. 
Dona Angelasinha, a quem sua 
magestade enviava um beijo, e 
terminava por disser que vinha 
receber a carta que havia de ir 
para Hespauha na rnauhã do dia 
seguinte, conforme as ordens da-
das por el-rei ao correio mor. 

—Amanhã /—disse Maria Isa-
bel - Jà ámauhã K . . Mas eu ain-
da não escrevi . . . Como hade 
ser V 

(Continua) 

MB abaixo assignados, José Soares 
Filgueira Sobrinho e Epaminondas Lina 
Caldas, por sen procurador Franolsoo 
Justiniano Lins Caldas,, declaramos que 
n'esfca data dissolvemos a sociedade mer-
cantil, que aqui girava sob a firma ti. 
L. CALDAS & C., retirando-se satisfeito 
de seu capital e lucros, o sooio Epami 
noiidas Lins Caldas, e ficando o activo 
e passivo á cargo do sooio José Soares 
Filgueira Sobrinho, por cuja conta cor** 
rerãot d'ora em diante, todos os negooios 
da firma dissolvida. 

Assú, 15 de Junho de !9o2. 
p. p. de Epaminondas Lin* Caldas, 

Francisco Justiniano lãm Caldast Jose Soares Filgueira Sobrinho. 

CURRAES NOVOS 
\ r e a l i d a d e 

O proprietário deste estabelecimento 
aviza que acaba de chegar da praça do 
Recife, «trazendo um deslumbrante sorti-
mento, e bem assim um perito alfaiate 
que confecciona quaiquer termo de ca* 
zernira, 011 brim, com a maxima pontua« 
liflmie e á preços muito rozumidos. 

Vizitem A VALIDADE, que encontra-
rão uma infinidade de artigos & preços 
muito mais baratos do que os preços de 
outrora. 

V ê r para c r e r 
Curraes Novos, 1? de Junho de 19o?. 

Manoel Aleixo de Maria. 

Solicitadas 
hMi Cirúrgico Seniario 

DK 
At-inayillo de Loyola 

Ciiuii^iflo Dentista p e l » 
Kaciildatle <Ie Me«l i f ina «ta 

Batila : 
De volta a esta capital abriu o seu 

Clinica Dentaria 
lio 

Cirurgião Dentista 
PEDRO NUNES DE SÁ 

Formado pela Faculdade 
de Medicina do Rio 

de Janeiro 
i 

Estráe dentes com o empre-
go de chlorureto de Ethyla. 
Obtura a ouro, á maasa, á 
platina, á esmalte e á gutta-
pecha. 
Residencia: 

PRAÇA «AUGUSTO SEVERO.> 

0 S T 0 1 T Í VS K Y - O ^ e X l u Z T Z 
I 

. ^ S T I G - Ü F Q J Ú H K T I M T K A D U C Ç Ã O D E CAMARA LIMA 

anseguro-l» qu^ wh capuz do ;í.em n'a u uppliquem o aeu j l i -
MHöuöHinar \y\nt u roubar uem ojiih^iro oiri beneticio da humaiuda-
Mieuor reiriii-râo, ncuM^tícenl u vz-Mo . lí julííiw qii« o crime we o 
vãmente o estudaule. ,quo u i^o ha o.rim« não seria so-

O offíeial rillte H Raskoînikotï 
estremeceu, líatas palavras ti-
nham um tão extraordinário «eeo'riaa V ^or uiua sò \:da, ruiiharoß 

bej H m en te compensado por um 
sem numéro de obras mérito-» 

no «eu corado ! 
Olha /à, vou iazei>te uma 

pergunta a sorio, diftse muito 
animado o estudante, lia pouco 
gracejava, sem duvida, mas at-
tende : de um lado tem-s uma 
velha doente, parva, ostupida, 
mú, um ente que não ^ util a 
ningum e que, }>eío contra-
rio, é prejudicial a todos, cuja 
existência uao ãe justifica o quejurmi ereatura malíaseja, um 11a-
|)òde amanha morrer d«1 morte' 
natura/. Kstaa percebendo ? 

de vicias arrancadas á perdição 1 
por mna ereatura de menos, cem 
ereaturaa teatituídasa vida ! Mae 
è uma questão de anthmetiea ! 
Quanto pesa na balança social 
a vida de uma mulher cache-
tica, estúpida e ruim ? Menos <lo 
qvi<3 a vida de um piolho ou d' 
um percevejo ; menos, certamen-

[) o r q u e easa velha é te 

^roi/o dos aeua semelhantes. Ulti-
mamente. encolerisada. mordeu 

Kntetido, sim, respondeu o com tal tuiía um dedo da IzabeZ. 
oflícial <jue vendo o amigo en-
thuiáiasmado o escutava com ín-
U\r-esse. 

— Bem. Do outro íado. o vi-
fçor da mocidade, frescura que se 
iana e .se perde por íaUa de am< 

que pouco faltou para lh'o cor-
tai' totalmente ! 

- -;.'em duvida, não é digna de 
viver» observou o official. Mas 
Í|U!» queres tu •? a natureza... 

* «h meu caro amigo, a nat.ii« 
paro—e d'ias-i vemos nóâ aosíre//\ eorrige-se. emeuda^fle ; 
miUiarea* e j>or r ida a parte ljae u m fo^e aa^im, ficava-ae 
v^uanlas ceiüenns ou milhares de^ojupre amarrado a preconceitos, 
obras úteis so poderiam realisar; S^n isso. n o haveria grandes 
com o dinheiro que aqurdia vc-; homens. Fala-se do dever, da 
lha vae /egar um convento "/jwmsciencia e eu nada direi em 
Podaria talvt/. r-condu/'.r-se a*» ; contr-iri'* . mas como interpreta-
hoîït caminho, centena, milhares nos cisas? pal w a s ? Se me 
th* creaîiira« . d^/enas de farni« íd;i-- vou 
lias arranca<l:is às ^-rratí da ;r.i-i'Mi'ra pergunta, 
seri;». 'üWi . ' ''«'rd.io. cab» 

ÏW . »«ii•;.- o rut!<» i r >rt; 

aí lida fazer-te 

•I'M,» 1 Y', 
I I . ' • ' 

• ! ' : 
« i ! 

*me a.uíira a vez 
[ > j X ; ; - M 11 V1' 

Dr. Manoel Dantas 
ADVOGADO 

KSCUIPTORTO : Rc<1Í«O-
CAO Í!M 4tRtâpnhlicnM 

1 fonsi i l t í is p o r oscr ípto . 

Arfvoy?) 110 Superior T.ri-

(mio:«I de'Jiifttiça, perau-

U> o »1Hiso Seccional e 

ckiift lodos os audilorfos 

na <»oin:ir<*a da capital. 

Defende perante o jury Fe-
deral e estadual. 

Kncarregai-se de qualquer 
Liquidarão e execução Cora-
mercial na praça do Natal. 

1'az re^idtro de firmas e 
o [«reparo de livros peran-

te a -lunta (-omraercial. 

RoniniuiicrriríVs media 11-
ic MÍHSLO p i w i o . 

— 5 6 

. ! 
! . 1 1MÎ IV li'Uîl 

PflGINfl MflWCHftOn 

- Pergunta í 
- isto f tu estás abi a falar 

com assomos de elequeacia / mas 
re^ponde-ine apenas a isto : èa 
copaz de matar essa velha ? Sim 
ou não ? 

- Certamente que nfto 1 Eu fa-
lo em nome da justiça. . . Não se 
trata de mim.. 

—Pelo visto, e uma vez que 
declaras n*o seres capaz de ma-
tar, é porque a acção não seria 
raunto regular 1 Jogamos mais 
uma partida ? 

Raskolnikoff sentia-se extraor-
dinariamente agitado. Certamente 
esse diologo nada tinha de singular 
que o impre 'onasse. Mas de u-
ma vez ouvira expender ideias 
anologas ; apenas o thema era 
dífTevente. Mas, como succedeu 
que o estudante exposesse exac 
tamente os pensamentos que n ' -
esse momento affluiam ao cere* 
bro de Raskolnikoff E porque 
singular acaso elle proprío, exa-
ctamente quando ia a sahir da 
casa da velha, ouvia falar d el/a ? 
Tal coincidência sempre lhe pare-
ceu extraoidinaria. Estava escrip-
to que esta simples conversação 
de café teria uma influencta de-
cisiva no seu destino.,. 

guando voltou do mercado do 
feno, atirou-se sobre o divan on-
de ficou immoveZ durante uma 
hora. No quarto reinava a mais 
aompleta escuridão. Não tinha 
vó'a e ainda que a tivesse não 

pensaria em accendel-a. Nunca 
poude Zembrar-se se durante esse 
tempo pensou em alguma coisa. 

Por fim apoderaram-se d'elle 
os mesmos arrepios febris de ha 
pouco então &ccorreu"ihe a idea 
de deitar-se no divan. Um som« 
no profundo bem depressa se a -
poderou d'elle, 

Dotmiu muito mais do que 
costumava e não sonhou. Nasta 
sia que entrou no quarto no dia 
seguinte, ás 10 horas, teve diffi-
culdade em o accordar. A rapa-
riga trazia-lhe pão e, ctfmo no 
dia antecedente, o resto do seu 
chá. 

—Ainda nâo se levantou 1 ex* 
clamon indignada, como se pode 
dormir assim 1 

Raskolnikoff erguou-se com ex~ 
HTÇO. Tinha dores de cabeça. 
Poz^se a pé, deu ura giro no 

e novamente se deixou 
cabir no divan. 

—Outra vez ! exclamou Nnata* 
sia. Rataa doente ? 

Klla não respondeu. 
—Queres cha' ? 
—Depois, murmurou a cuato ; 

e fechando os olhos voltou «se 
para a parede. Nastasia, de n»'* 
observava-o. 

—T.»lvez esteja doente, disso 
anfea de se retirar. 

A's duas horas voltou, trazen-
do um caldo. Raskolnikoff estava 
ainda deitado. Nâo tomara o eh» 
A rapariga zangou^se e comeeou 
a sacudil-o violentamente. 
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PELO DR. PEDRO VELHO 
a 1 de'Julho de 1 8 8 9 

Orgäo do partido republicano federal 
Director politico: DR. PEDRO V E L H O 

H e d a o ç f t o e T y p o g r a p b i a 
S 8 - R U A i : i DE MAIO—38 

E X P E D I E N T E 

GERENTE DAS OFFIOWAB—Joaé Pinto. 

T S u I S B 

„ . ohase do regimen decahido. 
CA da tarde- [ Por outro lado as perse-
CV>rw re-1 S^ições ao Exercito, mu pes-

d a c f c o r - c h e f e ; Antonio do Souza, redactor, soas de seus mais prestigia-
1 dos chefes, haviam creado pa-
ra a Monarchia essa situa-
ção insustentável, em que foi 
surprehendida, a 15 de No-
vembro, pelo movimento re-
volucionário, que não encon-
trando resistencia, íez-se vic-
torioso, com a adhesão e o 
applauso da maioria do po-
vo brasileiro. 

Com a victoria da Revolu-
ção, triumphoü a causa espo-
sada pelo orgam do partido 
republicano neste Estado—A 
Republica, ao qual o chronis-
ta saúda, nas pessoas do seu 
actual redactor-chefe dr. Ma-
nuel Dantas e do seu director 

tographando-a, essa ultima Jbertura da barra do Natal 

S. Paulo, 3 
Governador— 

Natal. 
Tenho a honra decommu* 

nicat—vos que nesta* data as 
sumi a presidencia deste 
Estado.Cordiaes Saudações. 

Bernardino de Campos. 

S. Paulo, 3 
Governador— 

Natal 
Tenho a honra coiYimunicar 
v. exa. deixei administra*.. 
çAo deste Estado por tel-o politico, senador Pedro Ve 
assumido o presidente elei<- lho, no decimo terceiro anno 
to, exmo.dr. Bernardino de de sua publicidade. 
Campos,agradecendo v.exa. 
prova consideração me dis 
pensou. Cordiaes Saudações. 

Domingos Correia de Moraes. 
Vice-presidente. 

São animadoras as notici-
as que a imprensa tem publi-
cado sobre a conferencia as-
sucareira, realisada na capi-

A T - tal da Bahia, onde dois pa-
\ C Itricios nossos—o coronel Luiz 
[ \ lEmygdio e o dr. Augusto Le-

Yí A m^TWT A f i T A | 0 P 0 ^° sf acham empenhados OJZi im/x iNxx I n Q S respectivos traballiOvS, 
como representantes do nos-

0 dia 1-do corrente lembra s o governo, da Associação 
a fundação, nesta cidade, do rCommercial do Rio Grande 
jornal, onde ha tres tnezes ra- <j0 Norte e da lavoura da 
biscamos esta insulsa pales- canna do Ceará-mirim. 

. j . -i j T li. j O Congresso Assucareiro, 1 de Julho de d o telegramma expedi-
1889 (fazíamos então os nos- d * e s t a s f o l h a e & i c a _ 
sos estudos secundários nes- K e d i d e 2 do corren-
ta capital) que o eminente re- j á r e s j c o m a a c c e i t a . 
publicano e actual represen- Lã '0Jdt)S d e i e g ados dos diver-
tante deste Estado no Sena- b , E s t a d o s 6 d a União, a ex-
do Federal, exmo dr. Pedro L. ã Q l e t a d o s i m p o s . 
Velho de Albuquerque Mara- Vinterestaduaes e munici-
nhao, ligado a outros; corre- u m d e Q eg_ 
ligionarios, fundou o jornal, solução completa e 
que estava destinado aser o l a t F i s f a c t o r i a J 0 m a g r f 0 
orgam do partido republica- b l e m a p a t r i o t i c o d a ssaivaÇão 
no no Estado no regimenK i n d u s t r i a a s s u c a r e ira, tão 
proclamado a 15 de Novem- d s a d a > u e s e m p r e f o i 
bro daquelle anno. . pelos poderes públicos, mas 

Abrilhantadas as columnas £ y a i e n t m r a 
do novo orgam por artigos I u m a n o v a p h a s e de pros-
de propaganda republicana pçridade 
escriptos em linguagem apri-1 n ~ 0 s e j a m i l l l t s o r i a s a s 
morada e cheios de elevados 
conceitos sobre' o systema 
politico, cuja eclosão se deu 
no seio do nosso paiz, poucos 

nossas previsões, certos co-
mo estamos de que, do futu-
ro da lavoura, especialmente 
a da canna dc assucar, dcpen inezes depois,--fácil é de pre- K C(p g r a n ( l c parte,'o futu-

sumir-se o enthusiasmo que| r o d o Rio Grande do Norte, 
despertou e a acceitaçao que 
teve por parte da mocidade o 
alludido jornal, cuja existên-
cia, 110 emtanto, parecera a 

Está demittido do logar de 
engenheiro chefe do Melhora-

„ „o fv>r<3fm i mento do Porto desta capi-
I ^ Z cícltnl O d r . G a s p a r N „ „ e s Ki l i i -

ro. sao em que permaneciam 
que "a Republica era um so-
nho", uma aspiração irreali-
savel, diante dos meios pos-
tos em pratica pelo governo 

Attendeu finalmente o go-
verno federal aos reclamos 
da opinião publica deste lis-
tado, francamente manifesta-monarch i co ,no sentido de a r - ^ o o , rancamentc .nau, c«ut-

reíbcer intimidaudo-os,íiquel- da pela imprensa local, cm reiecer, inuimu.. » « Vehementes artigos dc pro-les de nossos patrícios que se ~ .»rninnoLn mostravam mais exaltados U« » to contra a pormancnc.a 
em suas tendencias r e f o r m a - daquellc funccionaruo na allu-
triu I elida commissao. noras. 

dominantes,resume l>em,pho |de |ÍnolvÍdavcl memoria, 

seja uma realidade. 
Sao estes os votos que fa 

mu os. 

Lazareto ia Piedade 
Ha poucos dias, o Diário, 

11'uma estirada sem critério 
e sem gramtnatica, fez gra-
ves censuras ao governo do 
Estado, chamando-o de es 
banjador dos cofres públicos, 
e dizendo que o benemerito 
governador deixava de fazer 
outros serviços de urgente 
necessidade, para estar con-
struindo um muro no Lazare-
to, só com o fim de gastar o 
dinheiro do Thesouro,etc.etc. 

Hontem, um representante 
desta folha, acompanhado de 
outros distinetos cavalheiros 
foi ao Lazareto e viu que o 
serviço que alli está o gover-
no fazendo, é de urgente ne-
cessidade. O tecto daquelle 
importante estabelecimento 
que ta o grandes serviços tem 
prestado, estava em parte ar-
ruinado, merecendo urgente 
concerto ; e o muro que as-
sombrou o Diário, é uma pe 
quena parede, de ha muito 
necessaria, que prohibe a en-
trada no alpendre d'aquelle 
estabelecimento de toda a 
casta de bichos que alli fazem 
cama, e até de gente vadia 
que dá se ao luxo de pintar 
figuras nas paredes do esta-
belecimento. 

Na hora em que iá esteve o 
nosso repórter, achava-se 
também o major Paiva, que 
com o critério e honradez que 
todos lhe reconhecem,presidia 
os trabalhos confiados á sua 
competente direcção. 

0 Diário, para ser tomado 
a serio, devia ser mais escru-
puloso ijutí tíiuiá censuras. 

Irmandade do Sacramento 
Amanhan, ao meio dia, se 

reunirá a Irmandade do San-
tíssimo Sacramento para dar 
posse ás dignidades eleitas 
que teem de reger a mesma 
irmandade durante o periodo 
de Julho corrente a egual mez 
do anno vindouro. 

CONGRESSO LITTERAKIO 

Reunir-se-á novamente, a-
manhan á noite, na residen-
eia do illustre dr. Pinto de Á-
ireu, a sociedade Congresso 
Li tt erário. 

O exmo.sr. Ministro da Fa-
zenda despachando a petieáo 
dos segundos eseripturarios 
da Delegacia Fiscal c Alfan-
dega deste Estado, João Pe-
regrino da Rocha Fagundes, 
Pedro dc Alcantara Viveiros 
c José Doze ile Moraes Na-
varro, pedindo para serem 
subníettidos a concurso de 
segunda entrancia, determi-
nou que os requerentes a-
juanlassem opporíunidade. 

a » 
Os amigos do digno cava 

lheiro William Porter vAo lhe 
offereeer um jantar, hoje, ás 
quatro horas da tarde, na a-
prasivel vivenda do illustre 
professor Manuel Garcia Fi-
lho. 

o Sabemos haver contractad 
casamento com a gentil se 
nhorita Peroliita Chaves da 
Costa Barros, o nosso digno 
amigo alfet es Januario Aveli-
no, official do Batalhão de 
Segurança. 

O Grêmio Litterario Frei 
Miguelinho fará sessão ama-
nhan, ao meio dia, 110 prédio 
da redacção do Albutn. 

Um conselho 
D. Pulcheria brotava 
A ponto de enrouquecer, 
Porque a filha não gostava 
De amores corresponder / 
E lhe dizia : «Não sejas, 
Como eu, tão resguardada... 
Olha, o banho das Egrejas 
E' coisa bem cobiçada ! 
Quer em janella ou portão, 
Expande o teu coração 
De amores n'ardente luta., , 
Pois n'esses tempos d'agora 
Ã moça que não namora 
E1 néscia, tola^e matuta. 

Jorge ülury. 
m ! • • ! mm—mm 1 ' • - fc. 

çâummmm 
Complofcam anitos amanhan 
Â senhorita Maria Esmeraldina Navar-

ro. 
—0 pequeno Jayme Wanderley, filho 

do nosso digno amigo dr. Celestino Wan 
derley. 

Annifoal Barata, filho do illustre dr. 
Âffonso Barata, Inspector da Saúde do 
Porto. 

Grêmio "Tobias Barreto" 
Do presidente ôa sympathica associa* 

ção «Grêmio Litterario Tobias Barreto.» 
qne» na cidade da Macahyba tanto se 
tem esforçado pelo cultivo litterario e 
que tanto se tem distinguido nas home-
nagens a Augusto âevero, recebemos a 
seguinte carta : 

«Macahyba, 3 de Julho de 
Illustre dr. Dantas : 
Meus respeitosos cumprimentos. 
Junto Ã presente a diminuta quantia 

do rs, lo$ooo (dez mil reis) para v. s. 
fazer o obsequio de remeter-me pelo por-
tador um retrato do eminente rio-gran-
dense Augusto Severo, martyr da scien 
encia, afim de inaugurado brevemente 
no salão de honra do Grêmio Litterario 
«Tobias Barreto», do qual sous obscuro 
Presidente. . 

Esta associação sentia muito não po-
der prestar á memoria do illustre morto 
a homenagem que desejava. 

Ei porque ? perguntará certamente v.s4 
Porque ó pobre e age em um tneio em 

que quasi todos são indiferentes a tudo 
quanto é bom. digno c justo, contando 
apenas com o concurso dos seus limita-
dos sócios, que daqui mesmo depõem no 
lumulo do distineto macahyben&e umn 
corôa dc saudades» mas saudades . que 
nunca germinaram em horto algum—nas 
•eram nos seus próprios corações. 

Com estima subscrevo-me. Do YS. 
am°. c cr°* att°.-~ 

Francisco da Cruz t 

o 
u cqitil Federal 

ESTÃO CONVENCIDOS,— Todos os me-
(licos estão convencidos da superioridade 
da Kmulsão de Scott. 

Veremos leitores que diz o distin-
eto medico do Caxias, Maranhão, o dr. 
Antonio Eduardo de Bcrrtdo, sobre a HUM 
officaciu : 

«Attesto que ha muitos annos empre* 
£0 com bom resultado, nas aflecçães 
pulmonares, nas laringitcs, nas bronchi-
es, aKSim como no lymphatisiiio o nos 

depauperamento^ orgânicos om gorai, 
Kmulsão de Scott, dos xnrs. Scott & 
Bowne. E por sor isso verdado o unir-
mo in fido mediei». 

PÁGINA MANCHADA ILEGÍVEL 

Noticia do "O PAIZ" dt 
19 de Junto : 

\ 

(Continuação) 

O desfilar 
Na ordem acima, o préstito co-

meçou a mover-se, ás 10 horas 
da manban, em direcção à egre-
ja da Candeiaria, passando pelas 
ruas Primeiro de Março, S. Pe-
dro e Candelaria. 

Ao passar em frente á Caixa 
de Amortisaçã'j, a guarda formou 
e fez continência, tocando o cor* 
neta marcha batida. 

Pelas ruas em que passava qua-
si todas as casas commerciaes 
cerraram as portas e as que teem 
bandeira collocaratn-na em fu-
neral . 

Os lampeões da iliuminação, 
desde o ponto inicial até o largo 
da Lapa, achavam-se envoltos em 
crepe. 

AB pessoas que compunham o 
préstito marchavam de cabeça 
descoberta. 

As commissões passaram em 
frente ao templo e seguiram até 
0 fim da rua, tomando as ruas 
do Hospicio, Primeiro de Março e 
Ouvidor, parando em começo, 
emquanto o corpo era conduzido 
á egreja. 

A cerimonia 
de Requiem 

Eram 10 horas precisas, quan-
do o grande préstito, que se mo-
via dificultosamente, aportou á 
egreja da Candelaria. Ali uma 
multidão enorme que se desco-
briu respeitosamente, aguardava 
a chegada do cada ver, que só de» 
pois de 20 minutos conseguiu 
transpor o portal do templo, em 
cujo local permanecia o Rvdmo. 
padre Guizan, a Irmandade da 
Candelaria de cruz alçada e di* 
versas commissões. 

Foi nesse momento que no côro 
do opulento templo começou uma 
orchestra, regida pelos maestros 
Cavalier Darbflly e Cordiglia La«* 
valle, a executar a Mestigia, de 
Carlos Gomes. As notas plangen-
tes dos instrumentos que se fazi-
am ouvir em um meio triste, 
commoveram sobremaneira a to-
dos que ae achavam presentes, o 
que nâo obstou, porém, que in-
vadisse o recinto a grande multi»* 
dão que acompanhava o morto e 
a que o esperava á porta. Ficou 
então repleto o templo. 

Gm todas as suas dependencias 
iavia gente ; no adro, n* síchrib-
ria, pelas tribunas, no côro, sem« 
do que nos logares designados 
anteriormente pela commissão se 
achavam os convidados, entre os 
quaes vimos á esque da, o corpo 
diplomático, representado peloa 
ministros da França, da Rússia, 
de Portuga!, da Republica \rgen' 
ina, do Ch:le, do Peru, cônsules 

de diversos paizes, secretários dNa 
legações, a' direita, o dr. Tho-
maz Cochrane, secretario do sr. 
presidente da Republica, a quem 
e9tava representando, o ministro 
da industria e viação ; dr. Xavi« 
er da Silveira, prefeito do Dis-* 
tricto Federal dr. Edmundo Mu-
ni/ Barreto, chefe de policia ; 
representantes dos sre. minfetron 
da guerra e da fazenda e n8 se-

(Oonclrte na 4». paipn.) 
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Secretaria de Policia 

Dia 19 ile.Junh» 
O íUVIoV-Miii «lê policia da Çí-

dade Alt«", .tuuiiuuuicou re 
partição, (mu ..iiicio da 17 do evr-
rente, tet «ido preso, na noite de 
25 de maio ultimo, o individuo 
JosójGooçalvtis Germano dentro do 
quintal da eam realdeocia do 
dr. Frauetsco ü o w Valle da 
Miranda, sita á <* Coroo*»! Bo-
mf&cio,» ondb hnMa esse iadiviv 
duo penetrai , «.acalaodo o muro, 
no intuito »em duvi<la, de roubar 
acjueüe dr. 

A referida autoridade tomou 
conhecimento ÚJ facto e proce-
deu, a reipjito, uo compeieate 
inquérito policial, que fez reme-
tt8r ao ti:. : t . ;notor publico dos*» 
ta comatcii, \.o: iitigrneüio do ree-
pectivo dr» ;u-Zile direito para o* 
fias tagftti?. 

Dia 20 

Hontem, foi detida, de ou!en 
do 2" delegado do policia d» 
capitai; por embrtogiiez e often-
aab á moral pubiic*, e boje pus« 
ta em libertado, Maria da Con-
ceição . 

—Km officio de 4 de abril ul-
timo, commuoicou o cidadão Krun* 
cieeo Baptieia dou Santos haver, 
neBBH di^ prüâtado o coinpr<;~ 
missa do cargo de l* euppient< 
do subdelegado de policia do 
tricto .de 8 . Miguei do Jucurutu, 
e, oe^a qualidade, imuniirto o 
exercio da «ubdeiegacia, 

—O cidadão João Pedro da 
Siltfa, (lo dia I* do corrente, fez 
a promessa legai a ^uioíu o eserk 

cicio do cargo de subdtifcgíirio 
de policia do i]i*tricto de jardim 
de Piranha*, conforme nua cora-
municação em otticio da meomu 
data. i • 

Dia 23 * 

O dr. chh/â de poiiíM-i, acotnt-
panbado do dr. promotor publico 
desta comarca, procedeu hojn nos 
termo* da h visita da c:ideí» 

âpitai, providenciando eobrfe 
c'amacOââ que lho fizerum 
* doa pre*o*j a)li, lecío^i/. 

- Dia 2 0 

Hontei» vieram, devidamente 
escoltado-, do distticto de láanta 
Theresa, remettidos pcdo r^spsc-
tlvo subdelegado de policia ;i ê ti* 
repartição corn officio de 22 do 
corrente, e foram, da ordem do 
dr. chefe de policia* rec?!hif'qv 
Á cadeia desta cidade, oa réus 
Horácio Frauciaco Ktboiro, coube" 
eido por Horácio Garfo?, Autonio 
Vicente de Maria, Jofio Pedra da 
Silva e Autoaio Emüianj do Nas-
cimento, pronunciado?, o primeiro 
nea^a capital, comi; inc<u?o na« 
penas do art. 294, § 2* do cod. 

m h li fc K 
E MARITIMA 

Natai, 5 de Julho de löu2 

C a m b i o 1 1 13/10 

TAIÎF.IXA HO CAVIIîK) 

Libra 
ÖhllUig 
Penny 
Franco 
Maroo 
Dollar 

i:o#3i7 
180J5 
3 
#996' 

4$182 

penal, e iw Cwrir.V^mirira nos do 
art, 801 do eiMdo cod. o o 
gélido TIO diatriOto , /Ouü^iliv» 
por crime Jo furto e ou doia 
tin&ciino-de S4 Crusí por ctiroadí* 
ftüímeidoí. os quafS forau: cap 
turado*, n^jíu do 2 1 deste 
mesmo rmsc no legar CoroveÜo, 
daqaeiie rf;*irkao pelo referido eub-
deiegado com o auxilio do sar-
gento «Jcaqujm tloir» Pastel e das 
10 pragfu ^oo «eu commando, que 
para e.^ü f;in havi seguido para 
*i7i uílimaiiiente, requi^c«^ da-
quclla autoridade. * 

Dia 28 

O cidadao joaquitn Ferreira 
Júnior, em olíicic dn 27 de maio 
ultimo, comniunicou ter, no dia 
aiHecodrnti--, píoetido o compro-» 
miriso do cara*»» do 1 * íoppioíH. 
do delegado de pojie;a do munie 
cipio de Taipíu 

—Lírn officiir de ir> do andante, ( 
o cidadão Àuíunto Josó da Silva/ 
trouxe ao conhecimento desta 
píirtiçAo haver, na ineema dAta, 
Ifito a promessa /egal e ansumldi) 
o txeivicie- d i earco de auhdote* 
gadO' policia' <?o districío do 
Jrtdiiu. 

—Km virtudw do ibandaJo do 
dr. jóia d ti direií«» o tle BKPCU-
ções crimiuaoB depta eapii foi, 
liíiíitem, po.to <vm liberdado o rói» 
Aprigio G.vpriauu da? Saiiro-, que 
se achava r^efdhM') ;i cadeia dea 
ta íiidü^e, vwto cor cumprido ^ 
peua d** 1 -nino e 2 mea** d« 
pri-.ão ftimpSej, gr;io mínimo do 
art. 267 do 'cod. pi-uiai, a qual 
Ihtí fora impoí!í,a tk/o imy (h?l.e 
dmricto, í»m de /uMiu do anuo 

proXÍmví fifi^bado. 

Dia 30 

Hoye, foram detida , üíííboí 
do 1* de^sado do ppür.ia da ca 
pi ai, por gaunies oa iu.iivi:J«:i;r? 
Ev vi-Jo Antonio do Nascimento, 
Antonio B^nfo e João Cosmo. 

iío ü n t u i o 

ARMAG1UJ) DV LOYOLA 
Ciru i^ iAo Ueoí is ta pvia 

Faouidatio <Ie AIIMIIOÍIIII da 
Balli;» ; 

L>o volta u esfcti capitai abriu o seu 
Gabinete Cirúrgico Dentário h rua «Í3 
do Maio» i!. oude dá eousultas todos 
os dias diis ô ás 4 da tardo; e aceeita 
chamados para o imeriordo Esíudo. 

Extracções deaí:irias absolufaiueme som 
dOr com o applicavão da ancNsUiesia pola 
rotrigoravüo. 

'rrafainento das diversas moléstias du 
mucoi-a burraI ; obturavOos a ouro, mas-
sa, plutiua, osiualio unii'iuialf deid-ailu-
riiíí. doiiteis do pív»M, «-orOaí« do ouvo, eh*, 

(iabincto— Kita i :* d o 
\laio u. 

NATAL 

uÀ Lu. 

iSniaUiAo de S e g u r a n ç a 
Serviço -para o rlia í> <](! fu 

llio de 1902 . 
R o n d a , o sr. c a p m . C a p i s -

t r a n o 
l i s tado maior , o sr. alferes 

Cava l cante 
Dia a o I talai ha o , o 1/ sar-

gento (íOincs 
Guarda de Palacio , o íorriel 

i>arl)osa { 
Guarda d a Caricia, o c a b o 

Soares 
Guarda d o Ouaríxl , o cal)o 

Mello 
Ordem a o oHieial dc r o n d a , o 

c a b o Nobre 
Piquete, o c o r n e i / i r o Nasci-

mento . 
U N I K O R M i i N. 2' 

\Mm è Soei 
Nó* akaivo a.^ir,nados, fl<»sú Soar os 

Kü̂ HOira S<dH'inlio o Kpauiinondas liins 
Oaidus, por sou proíMiî idor l̂ rauoisc-í» 
flttsljniano fdus Caldas, doolaramos qno 
itVskt data dissolvemos a .sooioilnde mor-
rautí!» Í|UO atjiii girava sob a Wvixm K. 
li. ÇAIil>A8 iVt (-., rotirando-sô satistoiío 
do sou capital o lucros, <> socio Kpaiui 
uoiidas Ijins Caldas, o Tioando o acfciví» 
o passivo \i car^o tio sucio -los««. Soaro.-í 
Kil̂ uoira Sobrinho, por mija conta cor-
reras», iVora oni diante, todos <»s n^ooion 
da firoia dissolvida. 

Assú( 15 do rhuifio tio /Oí 
p. |>* tle Kpum\nothla,s L<//s Cal da a, 

FraUiisi-o Justanaiio I ihts (hil<ift̂ t 
Jost Soan-s Filyrníra Üabriuho. 

Q. * *r*v I 4 mica Dentaria 
DO 

C i r u r g i ã o D e n t i s t a 

PEDRO NUXLS DL SÁ 

. F o r m a d o pela F a c u l d a d e 
de Medio ina d o Itio 

d e »lanei 1*0 

i^t.nifí dontea com o empro*-
<U> ehUirureti) <le Kthjla. 

Obtura ouro, inuHdU; :í 
platina, oanuilte « n gutkv-
peehu. 
líedidf iiciíi: 

PKAVÀ «AuausTO Brvrro.^ 

Cal do Pequiry 
arma/om da parada d as to aoiue, 

vondo-so cal do optima ij»alidade, om 
porção do (fino.oonta alqttoirow acima, 
po;;ta liou vâ uo* da VI. do forrot a -000 
rfc. o ahjuoirö, lionxkmfco do du:is t'abri-
rn̂ i do I>ncrt1iiíiti clioïaw (do raspadoira 
passada.) 

A tratar com o capitão íoftó Lusioxa, 
alii msidentío. 

{I Quem } 
cisar ci 
(^uern pvc -

om « 
prar uni b o m P i a n o ? n o v o 
poderá.' e n t e n d e r - s o com-— 

Sumttel Assncw. 

Especifico autirsyphilitico de-CLARK 
Cura radical o (.eíini ti v ã m e n t e teclai us f o r m a s de 

e n v e n e n a m e n t o íVi nringue. 
A ;syj>hULs pi iniaiía, secundaria e terciária 6 por de 

'om^letoaponte ciuuda expelliria üo ^vsíenoa orgânico. 
Oura puta a S Y P H I L I S TERCIÁRIA, j o i m ç a s d 

garganta erupções antigas un reiîe 11 tt^, dores no^ <»rcc 
glaridulas enfartadas, iaflummudas ou suppurantes î 
fiûi'mU) dos ouvido.^ mãos ra/ncíulas, qual um' que í.eja 
a dnracas(» d(v0s;is nudestias. 

íCst̂  grande f icmcdio cura radicahníiíc—ainda mes-
mo (jUíilquvMMvutro tratari!Hnt.o Um ri a talhado. 

ÍNt : î sua Cí>raposi^uo nao entra nenhum MINRRAL 
lútifíexciusicami?ntc substancias vegel.ae^ innocentes, 
seu uso ii;lv obriga o doente a dièta nenhuma, t iuindc 
qualquer alteração nos seuscosi umes e occupações. 

G r j ^ JEIJiJ&T1JL O y c O S 
Q m o e s t e e s p e c i f i c o ê - I N F A L L I Y E L 
W'u.outra.ae e m t o d a s as d i o g a r i a a e p h a r m a c i a 

pr inc ipaes , e m q u a l q u e r parte d o m u n d o 

DI RIJAM-SE 

CLARK SPECIFIC 
1 4 0 3 > T : E : w 

E A S T t h : S T R 
JU'tcU 

Especifico Áu-
reo de Harvey 

O g - x a n - d e r e m e c l i o i r a g r l e s s 

C U R A I N F A L L I V L 
Cura rupida e ividieulmeiite i o d o » o s e a s o s d e defoiti« 

dade iiervoH:^ iiii|inteueia i ehipermatorel iéa, p e r d a s fe«i 
niuiae^ t itooturiiam o u d i u r n a ^ i n f l a m a ç ã o d o s testi<»tios 
p r o s i r a ^ f i n e r v o s a , u io lesUas d o s •• ins e da b e x i g a , - e 
a i íssoes i i ivolui i íar ias 45 iYaqutVxa d o « ot-y^os g e n i t a e « 

íiste espec i f i co f a c u r a posit iva e iu todos o s oa--
lo.-í, quer de m o ç o s quer de ve lhos , dá f o r ç a o v i ta l idade 
doKurgaos get i i tacs , r ev igora toiío o syste lna n e r v o s o 
Í i o « i i i a (ur^ulaç:'ío d o s a n g u > para as p a n e s g e m t a e s 
o u a i . o r u n - ho q u e iv^tabeleao íi s.nido c da f o r ç a ü e 
pc-vioas. 

o í s a s , d o T o i l i d ^ s i c l e o í r a p o t e n i a 

iwado 
ac1o 

O o rt»«;nio a ^ríindíí excit:\rftõ « a urnU-ft o deíjaiihno gradw 
n̂'ft iriiCi'iu ilujiois uso dfít.« m'.uUan«lo o «ocô  man 

e Tmî ÍI. 
íÍkUí inesr/iiuaviil especifico,tem kí«1ü tilado com grande p^xitu ]>or luiÏliAt«-.̂  

[K'.iSoiiSj h Vtîïjilii ^ui todafl pharniHci:-is v. droíÇAr.̂ s domando. 

D i r e c c f i o : 
i Q 

& O 
th 

N O V A - Y O K ß - E . ü . A 

Î.X I,". : i a 

Praga do Natal 
( « e n e r o s d e e x p o r t a ç ã o 

PRBÇOS CORRBNTES 

Alirodfto Ao agreste «Stioo por̂ JÃ- k 
Algodão " MTtAo 8IH00 - •• « 
Assuc-ftr broto 5»oof f, ,, 
0 do U«iüu SSogo 
Couros Salgados i " " " 
Folies de carnoiro *00 ' 
Polles dc cabra p o o-ute 

[ 
miíiçoH cmittii~XTK& 

CíiiDe verdo k, 80o 
Oirne de sol 1.500 
Curzio do xarqu^ âperí̂ r i.6»\)() 
Ĉ rne do porco " 1.00o 
Toucinho do roiuo " 2.200 
Baealhào •• 1.000 
Cebola ' Í.OiX) 
Alho maço 30 0 
Banha k 2.̂ 00 
Vinagro naiíional garrafa 400 
Azeite doce uaciona! 2.000 
Vinagre do Iteboa " 800 
Sal litro 10« > 
Macarrão k o 
Aletria 41 3.000 
Pimenta do reino " 2.HO0 
Aiamta ik á (X)0 
Arroz 500 
Farinha litro 080 
Foijâo mulatinho " 6'00 
Feijôo do corda t: 100 
FOÍJÃO vorde nndho 04«) 
Batata ingloz« k fiOO 
Batata doeo 44 080 
Coco «ecpo uni 1 ̂  > 
Palito 
Rapadiua uuia ioo 
Assuoar de uzini» V iOfj 
Asaû ar nioroiu. 1 iOO 
Assacar espccLil " tiüú 
Asrtumi» retaiur- ' 2oo 
Miifco * Sií-r«: 2r oi 
iiriío ticsw '-+V-, . ico1 

f Loléo condonsadi> 
' Sabão 
Cafò do Uio 
Caio cio brejo 
Café moca 
Mafco em folha 
Mata em pó 
Manteiga ingJeza 
Manteiga amcricunu 
Queijo Í\Q ^anteiwi 
Inhame 
Ovos 

u ill 
k <t 
"S « * < 
ti 
it 

libra 
k 

k. 
urn 

1 .200 
Ho o 
Boo 
7oo 

1.400 
2.400 
á.ooo 
2.70n 
4.000 

16o 
«V; 

lUo b r a n d e d o \ o r t e 
THKSOURO DO ESTADO 
Hrinaii* de oo de Junho a -I de 

Julho ci« ;yok2 
PKKÇOtf ; DÓS iih»X UlíO^ 

; SI'MSRROS A DÍHÍKITOS DE EXPOR-
TAÇÃO POR MAU 

Mrt*cfidoii»w: -n idades 
A?::od?.o rauiy. kilo1-'. 

! " calino 
-íujo uii r̂ iiduf; ' ' 

> -Cíir d-.- l'./.in:: 

ft 
t 3 

It 

• • ? n} i • : 

Jii Vilt... i, oruio 
iVhiüir 

Â iirj'd»-1,; 
Jií ÎIW M 

*' n;iii;<( 
hUíiA > 

C Ji 

(, t* -, 
i i 

Valorí Í 

8jír.r. 
i7 a 
Î̂ O11 

: 2<í-. 

; v í- . 
itaoo 

de liaríu ubíi 
c ira do pu lia de 
Uyrueiros Umin 
vJfibriiü uiua 
C ^ peo.s dy ptlha um 
ôuroH d<3 í.j( i, ^c-: o ou 
sa'gados um 

C*iífivá â  òoi ceuto 
í. • ur a í í; ̂  cento 
Cigarros ir> líilos 
Caroço O.l- aî odão < ( 

: (secca) li» jo 
^ qualquer modo pnk;?aíH.in 

f-iras ev pa.llia uma 
" de jiiuco t 
" ' Uô pipiry t* 

t aiuü ria r-.-lo kilo 
em fo-has 

t'; i iIl5 i <ÚÍ MHl. dioca littro ['< ijao luulaiiüliu r< 
ouur?.s 

ti t'n 
tf Uiúí.&f? f« 

littro 
l# d»» Rraiiib', 

litilllO 
nu 1 de K.̂ ^cAí 
I I . ' HS/í 
ovos ^ailiî i » um o •(;•? k;io 
o- - . d<* litro |i. i IÍ«> t:ui 
p: f« 
! • ; i - s ' »• mu. (íua IIXM 

" f̂ rr.t'ip- * * 

M- v« kilo 
» v,; ; s dr »Miiii < « 

d'1 »i'fiüf»-:̂ ?. f» 
«tOJlliA OU pï̂ h-u, 

1J200 
ld$000 
lOjioao 

^ K-0 
1$000 
2|000 
TíJOÜO 
fc$000 
$£60 

1*400 
3$000 
1̂ 000 
#32O 

2 $000 
If 200 
$080 
$400 
$120 

2$000 
$400 

1$400 
$080 
$320 
$VK> 
$G 

1$000 
$500 
o$f>o 
y&o 

4 Seineníea ã*> mamona fSal 
meio, taxa íj-,, 

5fb0 - , kiJo 
louciuho ,, 
Unas dtí boi c e n c 
Vf las de cera de carnâYba k 
Vi'jlxo de caju genípalo | itro 

ir 
JOfiÜ 
îjif»«»?» 
$400 

$4000 
Î$0(|0 
2$00« , — ftwujjaiu \ couros d« carnaulm etc 

d? Grande' d« 
° Contador PEDRO 80AHKS 

^^Pturario^JOAO NtíPOMíifiovn SKABRA ÜE MELLO I A 0 

l$«O0 

MIÍZ DK ,1 ü u i o 

Do nortn 

Una 
lírnsil 

n 
A it) 
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O proprietário deste acreditado eestabelec imento 
íicúúa dé recebei1 d o Esto d o do Ceará as especial idades 
pharranceut icas segu intes : 

C A J U R E M A D E S O A R E S A M O R I M 
a p p r c r a d a pe la J u n t a de fíygiene P u b l i c a d o R io 

J a n e i r o . B ' o m e l h o r e o mais r i c o d e p u r a t i v o d o 
*%igna; c u r a radiçaluie i i tc o rheumati&mo, a syphilis, 
u o u b a s , nlcyras, f istulas, darthros , tun iore» g o m m a s / 

i »p igen$, escrófulas , morp l i éa , cancros , c o o p t a s e t o d a 
% aorte d e tnolentuM d a pelle, c o m o p r o v a m m u i t o s a t 
tentado» de pe&*oa$ curadas , ^ i d e o p r o s p e c t o que 
Kcompai iha a c a d a g a r r a f a . U m a garra fa 5 $ 0 0 0 . I I P F J T O R A L D E J U C A ' C O M P O S T O ! S 
do'Sorm^s do / I m o r t i u : U n í o o a p p n m w j o - e auctor i sadr 

J u n t a do l l y g i e n e do:? Estados U n i d o s d o Brasi l 
iVivi c u r a d o m i l l i a r d de d o e n t e de tosses, inf luenzas , 

.vonquidCío.s co(jueiu<;ho.s,con:^-tipaçíSes, bronchi tes , eacar- ' 
ro* dr- í aïîLruo, pimirtees, laryngites , p n e u m o n i a s , ,'isth-
mux e tisioa piïliiioriar, conin attesta m' nofal>i lida do» m é * 
dícaii o inuiÍM - pessoa* c u U m fraaoo V I N H O D E 1 P A D U Q U I N A C O M 
JPí )STOl10 î dro do A morim. 

na e n r a d a nuerqia, (Vaquerai, f lores bran 
pnliidoz, d iarrhéa o-livonioa, dígoK(ooh labor io^a^ 

dyrïpepsiiJiH, oscro ín las , fa^t.ín, ' olilorowo, iwhi í / i t fmo. jn> 
dó sangi io , I obres , iriorinia o fait,a da^ rogroa 

plï*) enriqu<\;o <> sai iguo, lYuvíli?a a di^oRtfio c f^1;iumí 
..ip petite* 

11 m a g a r r a f a 5 $ 0 0 0 E L I X I R D E C A F E ' Q U I N A D O 
«v 

de Soares de A m o r i m , a p p r o v a d o pe la h m p e c t o r i a 
Hygiei ie . - E' de incoato^taye l etificacia e d e proro. 

pfco efte ito ua c u r a das f e b r e s intermittente» , m a l e i t a s 
mi sezões, f ebres t y p h o i d e s pernic iosas , f ebres palustres , 
rémittentes e mil iarias, d o r e s de c a b e ç a o u - e n x a q u e c a s « 
nevralgias, r h e u m a t i s m o art i cu lar e e i igorg i tamentoE 
ou indu ração d o F í g a d o d o b a ç o . Ksto M j I X I R 
t èm íe i to curas admirave i s , c o m o d e c l a r a m muita* pes 
ao-as que deUe teem a z a d o . Um v i d r o 2$5Ü0. 
J'ILUiiAH AiVilífíbMlKTlOAH do i?h:irmaeeuticü JoSo ã* Üqcht 
Mureir».™BSo de effoito aoguro e ĝUüHK p&ra m lombriga 
oij vermes mSeatiuBec, 
VIN! il» 'OEQÜINA, CAUNEL PKKRO fil Lacio- phosphate do caîeu 
d» «ta Amorim approvado pela inapeetoria de lîygieae. 

Tonicü roconsti uinte e nutritivo, receitado pela dteíínc£a cia« 
«s módica aa anemia, fraqueza, paíiide*, faatio, amenonhóa ou fali; 

regras, cachexia* dores branca, faitade forças, excessos de uvul 
qaíureza que cansam ûàfraqr.ttcimexjio ô nas coavaiesceaç^ 

<qu»!quer moléstia. Uma garrafa4^.000« 
KLJXltt K8TOMACAL DE CAMO.vííLLA de João da Rocha Moreira 
KxceíiontB aeíomacal psra carar ûa d37#pep8h$H JSatuIencí̂ a^ í ̂ íií), 
gaflirfte. dorefe deesiomago, aaia^ a iodais as mal^íiae aut atacai í 
orgáo da digosíão. vidro 1$S00. 
iNJ&CÇAO H\ aifíKICA DS RICO.lïï) preparada aa Pharmacia Si? 
eaa» C-ru om pcuccà diftR̂  aa bIero«orrhagiaB ë ^ííbcaõqs tz-

ríjtitigas. Um v:d:'u> 8$000* 
CÁLLO L fa fíoares de Àmoiíiii.- 0 gr^ade ti remedi; 
ijtiv̂  em .4 dias oa calioa to voa a ^rUgoû ^sm cat^ar ^ 
nor dor, poíj nho queima o UQtz i^flamma a pelle. 
Mais da cem peasoas atiosíam o ôîogiani a efficace íaarü. 
vüíto^o preparaclu. Ulü vidro 

Ï O N I C 0 * Q U I N A , J Ü A ' E M ü T A M B A - d e Boare , 
Ü3 A n i o r i m . FÍXZ nescer eiO icer o eabe l i o a d m i r á v e l -
m^nte. Mata a ^aspa e t)arazitas vege taes que- ^ 
a uaica ca aza d a a lo peei a u quèda dos cabe 13 os . 

JSLIX1K D I V I N O — d e de A m o r i m . S ' o \neihoj 
don í i f r i c i o d o m u n d o paroprov in i r a car ie e dor 
d on tos, m a o há l i to e to i a 1 moiost ias que a t a c a m .u 
bocca . L i m p a os dentes dando- lhes aívnra ? br i lho t 
rescor. 

PA&1A E PÓS D ElIs x I í?fíLOIOtí de Soares A m o 
r i m . P a r a a c o n s e r v a ç ã o o l impeza doa lentas 
h/ oguaes e q u e c o n s e r v e tiinto o esmalte . 

O L E O L I N . á — d e S. ^áíuorua. ,4 m e l h o r briHi ; 
para o b igode , barba e c i b e í l o . 

C R E M E A M O R I M — P a r a a h y g i e n e e belleza d<; 
B r a n q u i a á c u t i s d a n d o - l h e .a c ô r n a c a r a d o d( 

^larJlm, Destróe as m a r ha^, sardas e e s p i n h a s d»' 
(h ío c o m o por e n c a n t o . 

P E A U D ' E S P A G N E & A G U A DE i^VÍ^A^ s , 
A m o r i m . L<oções tónica« para o cabel lo . 
V A S E L I N A P E R F U M A D A — p a r a o cabel lo , 

T o d o s QSDSS u r e ^ a r a d o s s s e n c o n t r a n : 

TONICO 
PODEROSO 

3 

X s 

It' 

2SJ 

Rua Corröia Telle» 

V e n d a s a . dLixx t i e i x ^ 

s 

A Hmulsüo dĉ  S-;».>ti. 
extrahida d o 
tinido de bacalhao e p.re- s 1 
parada com h y p o p h ^ s - f 
phitos de cal e s u J a , l 
íornando-se assim ui\i| 
•ilimento cerebral | 

orno poderoso tonico | 
influe de um m o d o n o l a - f 
vel sobre o rachitismo, a | 
tuberculose, etc., c o n s e - | 

I guindo arrancar das g a r - 1 
| ras da morte milhares d e | 
| pessoas que a ellas e s t a - 1 
I vani condemnadas p o r 1* 
|falta de um tonico q u e l 
| vivificasse o organismo, | 
1 Pode ser usada em q u a l - 1 
| q u e r idade, d e v e n d o # s e r | 
| aconselhada ás crianças, 1 
| porque estando eüas n o | 
I período d o d e s e n v o l v i - 1 — k* 

mento physico e inlellec- J 
tual encontram na ! 

NOVO MUNDO 
O centro das novidades parisienses 

Os p r o p r i o n r i o s tWsío . 
beleci iuonto quo a c a b a m do 
d o esmero o (^iprictus giMiï 
nos principMos mercado* da 
de dê o présentai1 nao . -6 a - i 
tal, iïomo ãs d o int;<?r\c»r • 
das m a i - al ias pídpiUivo 
maiuonto l iostoseu (^lei'antt' t.* 

•Mu-^itundr» o luxuoso esta* 
m:in«l:ir rvlïectuar, c o m to-

e UKI^OÍÍÍ ':':; c o m p r a i 
Knropa» vomam a iiberda 
>;uv:í^ í:»uiilias de^ta c a p i -
FiCídí*, ii aia lis! a t'speohd 

noV i(iados iwt'Ividaa nlt i -

| E m u l s ã o 

I de Scott 
I de Oteo de Fígado de Bacaihao 
I com Hypopho8phito3 de 
I Cale Soda, . 

| alimentos que satisfaçam 
| as necessidades do phy-
| sico e do intellecto. 
| Torna-se preferível ao 
| oleo de fígado de baca-
I !hao simples, porque não 
| sendo de aspecto e gosto 
| repugnantes é tolerada 
| por estomagos débeis, 
I emquanto aquelle exige 
| estomagos fortes para a 
| sua assimilação. -
I Cuidado com as falsificações 
S e imitações. 

BAZAR 1>K MODAS 
quo uao aoii.i oontwior .o ia tu-sta praça n o o.éu 

rindOi oxor-ii^nto, r.iod.orno r n i onumonta i srMatimento 
que riat.isíVw- nianwv.^ oxij^fiUMas d o s soua ntitUHtaOtíü& 
Irôgn^zos-, f|Mor ím> n^-juinl.-sdo o :i|>\sratin ftosta, qnor iní 

ã modic.idaíio inriVídisa-vt^l tU^ sotis. j o v o o - , 

I NOVIDADES DA K POCH A 
1 Km vjsí,;i do exposto , ars. Kop.tos & i\ c h a m a m 
s a atloM^aíi J o pul.>lio<> fw HKUUlNTEJá 
| ARTIUOB: 
«.to 
I IMin.utasí:-uí hranoas e de rores, {»haiitasias assetinadas 
| e iurta-cores, erepons em alto relevo, setinetas írancezas 
§ para forro, cajías de casimira para seiihoras, feltros de 
Ê lã para capas, eamisetori rendadas pa.ra senhoras, colle-
| tes de ineia para espartilho, mosqnetciros brancos e de 
1 cores, easemirarí em cortes para calça, brins brancos e de 
1 cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda; vens da 
| seda e filó para noivas, grinaldas finíssimas e cines, cin-
1 tos de pharitasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
1 preta e e côr, pellucia inglesa de diflfererites cores, galões 
i e soutades de seda, cortinados l->rancos, colchas bran-
1 , cas e dc clires,vellutinas bordadas para eníeitc de Hgre-
1 jas, llores para chapéos, leques de seda chinesa, leques de 
1 gaze, l igas de seda, quadros de pintura chincha para eon, 
| sollos, cadeias de aluminium, anneis de metal íino, 
I para guardanapos; álbuns para família, estojos para 
1 unhas, etc. etc. e outras mil novidades. .í* 

Artigos espsciaes 
i CHAP1SOS CAPOTAS ÍGORROS E C H A P E O S ; TOI rCAS 
| ; ; BONETS | DE SOL ' 
| Para ho-j Para se-| ! Para bapti-
«meiis, se-!nhoras, id-| Para cre-' Para ho-.sado e pas-

# nhoras ejtimo gosto anças, mui-mens, se-seio. (irava-
futillíHlllllümiHiíitiHHiiiHniiummiHU'»"̂  | mocinhas,o de Pari^. to elegante.nhoras e tas para ho 

;qUe ha de! baratos, mocinhas, jmens e se-
I mais chic. \ ! I ]nhoras. 

I SCOTT & BOWNE, Chlmlcos, Nova Vork. 
S A* venda nas Drogarias e Pharmxcias. 
— m w , . 5 SP 

Bilhar Recreativo 

O 

Í>K PKOPTIFCDADK T)K 
JOAQUIM HENRIQUE DE M OU ti A 

k PRAÇA -28 DE NOVEMBRO 
Magnifico esfcabolocSmenfco de «liver-

sOos, iTam dos principaes 
pontos cresta oidade. 

Tem, a qualquer hora--café. 

B E N G A L A S G U A R N I Ç Õ E S F I G U R A S D K j K X T K A T O S Y U I N Y U Í -
B I S C U 1 T | L U A R ! AS 

EspecuiesJ Para sala I Dos mais 
modernivssi-idc visita,; Para con-| acredita- (grande va.-
mas e ele-sortimento (sollos, mui-dos labri- riedade,sor 
cantes. esplendido, to bem traficantes. timentodefí 

bal/y?!(las. j !hiiniira.nte.. 
verdadeira pechincha 

J NOVO MUNDO comprome-
tte-se a fornecer, a qualquer 
um dos aeus numerosos fre-
gueses, ura terno de excellen-
te cazemira francesa, pe!» 
diminuta quantia de 

75$000. 

A Grande Novidade 
Nesses tempão ds ^i^üííüs no?;-

jads*f agora que o üt>nt: Du 
Diont de dtíCohri.' a i lirec^ 
çáu dou baZõâã, uaem o MEL üOk 
SABONKrJ H VAU A A PKÍJLK que 
é tneoiv.d--'aví* a SAIRÃO 
ANTKSKPT1CO uue c^ia aart \**r 
pannofl, etc. Leia^ee o 
proíp<iCtií que acompanha ca d'* 
•iibonete. 

na - ~ 
PHARVAfíIA A! AJIAMIÃÍ) 

Chapeos Bilontra 
<)([ue ha d o m a i s elegante v moderno 

E s p e c i a l i d a d e s e m « r t i g o s p a r u p n i H c i i t ^ H 

O O S I o V o M u n d o 

Laiiilu iii pelo S*MI c.\|»U'ml«l<» • ortúu.-nl«. cm i«u|os o s artv 
»rós d o niais al la moda . 

FONTKH $ ('< )}&. 

n lua Correi:. T 
ILEGÍVEL i PrtGIHf l H f l H C H f l D f l 



to 

guiotes pessoas além daB que a* 
companbavaro o préstito e de 
milhares de outras cujos nomes 
nos escapam : deputados Nilo Pe-
çanha, <loti<> Lopes e Oscar Go-
doy, d*. Pinto Lima, Tavares de 
Mattos, pelo Club Aeronáutico 
Bartbolomeu de Gusmão ; Fortu-
nati Serrão, commias&o do Gré-
mio Nacional Floriano Peixoto, 
representante* do Centro da Co« 
lonia Portuguesa, (ingresso Be* 
neficente Eça cie Queiroz e Às» 
Bociaçào Beneficente D. Affonso 
Henrique,, i* Rei de Portugal ; 
dr. Francisco Ferreira Braga, re\ 
presentando o Estad-> de 8 . Paue 
lo ; deputados Olegário Maciel, 
Gusmão da Cunha e Padua Re-
zende, representando o Estado 
de Minas G era es ; Raul Cintra, 
G. Ritt, coiLsul da França, pre-
sidente da Sociedade de Benefiz 
cnc ia Franceza ; commissão da 
Associação dos Empregados no 
Coramercio, Rodolpbo Vasconcel-
los, Manuel Fernando de Paula 
BaBtos, pe)o Club Açademico ; 
Antonio Augusto da Costa Leite, 
Francisco Braga, Gastão da Fon-
seca e Silva, Francisco Souto. 
Henrique Chaves, senador federal 
dr. Ferreira Chaves, deputados 
federaes dre. Tavares de Lyra e 
Pereira Reis, da representação do 
Rio Grande do Norte ; coronel 
Fonseca e Silva! representante 
da commissão dos iuneraes, com-
missão de A . B. L. C. Esperan-
ça de Nycteroy, commissão da 
Sociedade Animadora da Corpo* 
ração dos Ourives, José Soares 
Moreira, João Baptista Fernandes, 
commissão da Sociedade Nacional 
dos Artistas Brasileiros, represen-
tante do d. Abbade do mosteiro 
de S* iíento, senador Virgilio 
Datnasio, Quintino Bocayuva, Ma-
rio dè Alencar, dr. Bulhões de 
Carvalho, representando o Brasil 
Medico, commissão do Club Mili* 
tar, composta do major Tito Es-
cobar, capitão Fíarys e tenente 
Balduino do Couto Ramos, com-
mis&ãO da Maçonaria do Grande 0 -
riente, composta dos srs. Ovidio 
Dantas* Belizario Pernambuco,dr. 
Arthur de Mello, Alberto Heckler 
e dr. Joaquim Monteiro ; commis* 
são da directoria da Sociedade 
Nacional de Agricultura, compos-
ta dos srs. dr. Jacy Monteiro, 
dr. Aristides Caire, tfílva Gandra 
e dr. Sergio de Carvalho ; depue 
tado Hosanah de Carvalho, te-
nente Hamilcar Nelson Machado* 

F* Palm, decano do cerpo con-
sular ; senador Leite Oiticica, J. 
Miranda, P. Simk, consul geral 
do Peru ; joao Fulgêncio de Lima 
Miudello, dr. Sampaio Correia e 
Francisco Cabrita, represeutanto 
a Escola Polytechnica ; Joao La-
ge, dr. Si v iro Carrilho, Gastão da 
Focseca e Silva, tenente Mario 
Lamayer, Carlos Alberto, Leão 
de Aquino, João de Souza Lage, 
commissOes do Jorhal do Commer 
cio, da Gazeta de Noticias, d7O 
Paiz, do Jornal do Brasil, do 
Correio da Manhã, d'A Noticia, 
d'A Tribuna, da Cidade do. Bio e 
do Coneio Popular; commissão da 
Camara Syndical da Sociedade 
de Fundos, dr. Noemio da Silva, 
representante do Diário de Santos, 
João Neiva, Raul Cintra e com-
missão da Congregação da Esco-
la Nacional de Belïas Artes, Gre« 
mio Beneficente das Senhoras, 
representado por d*d. Perpetua 
Zumith Soares, Adelina Juleta 
Lopes, Maria Conrado Monteiro 
Leite, Alice Vasques e Esther 
Merline. 

Sendo mestre de cerimonias o 
Rvd. padre José Antonio, come-
çou ás 10 1/2 horas o officio da 
missa de requiem pelo Revd. vi* 
gario Guizan, acolytado pelo pa-
dre Luiz Pinto e pelos clérigos 
José de Moura Eça e Antonio 
Custodio de Paiva. 

Cccupava o côro a Chorai Saint 
&aens composta por DD. A. Mi-
né, A . de Mattos, M. A . Paiva, 
P. Vianna, A . Souza e V . Cos-
ta Pereira, e pelaj senhoritas 
S. Pinheiro, C. Brandão, E. 
Costa Pereira, C. Padua, M. 
Maxwell, A . Mattos. C. Bran-
dão, U. de Freitas, L. Araujo, 
L. Rocha, S. ~ Magalhães, A. 
Pamphyro, Eúlo Figueiredo, M. 
C. Ferreira» M. Costa Pe-
reira, R. Costa pereira. C. 
Riedy, R. Souza, O. Carva-
lho e L, Garcia e os Srs F. 
Rocha M. Soares, Rocha Pinto, 
O. Whers, A . Whers, Germano 
A. Silva, Jacobsen, A. Correia, 
W . Freitas, A. Mattos, D. Pin» 
to Ribeiro, L. A . Zignago, M 
P. Mello, A. Mello, e Chevalier. 

Foi pelo chorai executado o 
Pie Jesus de Faure, cantando o 
só!o o barytond Sr. Usac. 

Em seguida o côro mixto exe -
cutou o Kyrie de Mehuh e La-
me?itation de Gounod, sendo to-
dos dirigidos pelo maestro La-
valle. 

No ritual de Bequiem, termi-
nado o offlcio sagrado, o vigário 
Guizan procedeu d encotnmenda* 
ção do corpo» indo, para isso, 
acompanhado dos aco/ytòs, coad-
jutores, mestre de cerimonias e 
irmandades atè o catafalco, cujo 
primeiro plano ficr>u lateralmente 
occupado por es/as ultima*, que 
empunhavam tocbns. 

Terminada esta ultima cerimonia 
úb U í/2 horas, foi retirada a 
urna mortuaría pela maruja do 
Arsenal de Guerra, e começaram 
a dobrar a finados os sinos nas 
torres do templo, onde tremula 
vatoi bandeiras em funeral. 

Moveunse de novo toda aqueN 
la massa compacta de povo, 
sendo o caixão mortuário no 
vãmente carregado para adro, 
onde estava formado o enorme 
préstito e o grande publico que 
esperava ancioso. 

Todo o cabido da egreja e as 
suas confrarias acompanharam o 
corpo do glorioso brasileiro até 
a porta onde ficou a cruz al-
çada. 

Foi a urna collocada na car-
reta e esta sob o pallío pondo-
se eotão em marcha o préstito, 
empunhando as vara* os Srs : 
D. Xavier da Silveira, prefeito, 
Dr. Muniz Barreto, chefe de 
policia ; Thomaz Cochrane, se -
cretario do Sr. presidente da Re-
publica ; senadjr Pedro Velho, 
deputado Angelo Netto e Anto-
nio Leitão. 

Segurando as fitas do caixão 
viam-se : ajudante de ordens do 
commandante da brigada policial, 
Alvarenga Fonseca. Guttierres, 
Ciaccone, Smith de Vasconcellos, 
Jovino Ayres, capitão Paula Cos-
ta guarda^marinha Alcino Fon» 
seca e Dr. GaZvão, tres alum** 
nos da Escote Naval, Albuquer-
que Lima, Manuel Vasconcelos 
e Paulo C. Couto e quatro da 
Escola de Bellas Artes Julio Ro-
sas, Carlos Costa e Silva, Demé-
trio Gonçalves Pinheiro e o ir-
mão irmandade da Candelaria 
Marcelino Teixeira. 

Cera que produz nos mo-
veis o effeito do verniz— 
Po ora-se a fogo brando 9 e l)2o)o de a-
gua, 2 oitavas de sal de tártaro e 5 oi-
tavas de eêrà branca, em bocados raiu-
dos ; mexo-se ató completa Jusftoô o to-

do toma então a apparenela do agua do 
«abfto ; paá*a<*6 com o pincel DOA IUO-
vete; a 9gu» evapora*« e a cftra floa em 
finittima camada ; esfregasse bem com 
um panno, que lhe dá um brütuiuto po-
lido. 

Pôde ser substituído o sai de tartaro 
por egual peso de potassa do comtnercio. 

CONTOS E NOVELLAS 

ROMÀHCE HISTORICO 
POR 

CAMILLO CASTELLO BRANCO 
XIII 

—Ainda tem v.sra. muito tem-
po. Eu voltarei mais tarde, ou 
mandarei um escudeiro procurar 
a carta—remediou o secretario. 

—Jesus !—murmurou ella, com 
ademanes de afflieta. 

—Que tem a ara. D. Maria ? 
—volveu Cavide. 

—Não Bei.. . não Bei em que 
termos beide escrever a meu 
marido... 
% —Comprehenda o seu emba~ 

raço**. que em verdade é jus-
tificadíssimo* Devo dizer-lhe, se-
nhora minha, que o que passou 
entre el-rei meu amo e v. sra* 
me não é de todo estranho. Tam-
bém eu; pensando durante a 
noite no segredo que é mister 
haver, respeito a mercê que 
el-rei lhe faz, mal posso ligar a 
ida de v . sra. para Hespanha sem 
que seu marido conheça a origem 
dos recursos, e até a real inter-
venção na remessa da carta. O 
sr. D. João IV, meu amo, d'es-
ta vez não conciliou a genero-
sidade de seu real animo, com a 
circumspecção que lhe é habi-
tual. Quer-me parecer que v . 
sra. deu todo pezo às consi-
derações que sua magestade lhe 
fez e eu também tive a honra 
de ouviMh'as. 

Edital dos Correios 
De ordem do si\ Admi^ 

nistrador, faço publico, para 
conhecimento dos donos, 
gentes ou consignatários, 
capitães ou mestres de navi* 
os mercantes;a vela ou a 
vapor, nacionaes ou extran-
geiros que deverão commai 
nicar a esta Repartição,a. 
té ao meio dia da vespera 

da partida, ou em praso 
mais curto quando a de<* 
mora no porto for de me* 
nos de 24 horas, a sahida, 
no dia seguiute, das mes-' 
mas embarcações. 

Outrosim, que nenhuma 
embarcação poderá' sahir 
sem o-passe-ao Correio ou 
declaração escripta da au-
ctoridade postal do logar 
da procedencia, que prove 
achasse ella desembaraça^ 
da. 

Pelo nao cumprimento de 
taes disposições regulamen 
tares seraõ os infractores 
punidos com a multa de . 
200$000 reis. 

â.dminiatraçaõ dos Cor ~ 
reios no Estado do Rio 
Grande do Norte; 5 de Ju-
lho de 1902. 

O Praticante, 
Francisco Arthemio Coe-

lho. 

SOLICITADAS 
CÉgio ímm 

As aulas do 2 • trimestre 
deste, anno neste collegio, 
começaraõ na 2'feira, 7 do 
corrente mez. 

A directora, * * 
Miss Reed. 

Natal, 5 de Julho de 1902. 
1 — i • i — •• •• 

O S T O I E V S K Y - FOLHETIM 

>9r- Frasoueo Carlos da Cosia Itú 
Os empregados do Thesouro Estadual 

agradecem roeonheoidos Ãs peasoas que 
se dignaram de acompanhai* ao eemlte-
rio publico desta capita] o cadayer de 
seu saudoso chefe, dr« Francisco Carlos 
da Costa Real, e convidam aos seus a* 
migos e aos do finado para assistirem A 
Missa e Memento que mandam celebrar 
na matriz desta mesma capital, pélas 6 
horas da maohft de 7 do corrente, em 
suOragio do mesmo extincto. 

Outro sim, também agradecem ao dis-
tinefeo e brioso commandante do Bata« 
lh&o de Segurança» coronel Manuel Lins 
Caldas, a manifestação de pesar que lhes 
enviou» bem como o cavalheirismo com 
que lhes mandou apresentar a respectiva 
banda de musica para tocar nos funeraes 

T R A D U C Ç A O D E CAMARA LIMA Mfc* 
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—O que tens tu para dormir 
<Tessa fôrma ?disse oihando-o com 
despreao. 

Eile sentou-Be, não respoudeu 
uraa única palavra e conservou 
os olhos fixos no chão. 

—Estás ou nâo doente ? in~ 
terrou Nastasia. 

Como a primeira, esta segunda 
pergunta não obteve resposta* 

—Devias sahir, aconselhou el-
la após breve siíencio, o ar ha-
via de íazer-te bem. Comes al-
guma cousa, não é assim ? 

—Logo, murmurou Raskolnw 
koffcomvoz débil— deixa^rae4 
E apontou-lhe a porta. 

Nastasia demorou-se ainda um 
momento obseTvando*>o com com-
paixão e por fira sahiu. 

Ao cabo de alguns minutos elle 
ergueu os olhos, deparou com o 
chá e o caído e começou a co-
mer. 

Knguliu tres ou quatro colhe-
radas sem apetite, machinalmen-
te. A dor de cabeça passara. 
Quando terminou a ligeira re* 
feição estendeu^e outra vez no 
divau, mas não poude conciliar o 
somno e ficou da bruços, irumot 
vel, com a cara sobre a alraofar 
da. A sua phantaoía mórbida re-
cordava continuamente quadros 
phnntaticos; imag)'nava»se na A-
trica ; fasia parte de uma cara* 
vana parada n*ura oásis ; em vol-
ta do acampamento cresci :im 
palmeiras, OH camellos descansa-
vam, os viajantes dispunham-se 

a jantar ; elle dessedentara^se 
n'uma limpida fonte, através de 
cuja agua azulada d'uma delicio** 
sa frescura, se viam no fundo pe-
dras de diversas cô.es e areias 
palhetadas de ouro. 

De repente o som de um relo-
gio chegou lhe distinctamente ao 
ouvido, fazendo-o estremecer. 
Chamada a iealidade, levantou a] 
cabeça, olhou para a janeZla e j 
depois de ter calculado que ho^1 

ras seriam, ergueu-se precipita«* 
damente. Andando noB bicos dos 
pés, approximou Be da porta, a~ 
bríu-a com a maior precaução 
e escutou. O coração palpitava-
lhe violentamente. A escada es-
tava no mais completo silencio. 
Dir-se hfa que toda a gente da 
casa dormia... Como pude eu 
de/xar tudo para o ultimo mo-
mo mento ? Nada fiz, nada prepa-
rei > dtsse de si para si, sem se 
dar a razão de taí descuido... 
E talvez fossem seis as horas que 
acabavam de soar. 

A' inércia succedeu repentina--
mente n'elle uma actividade ex -
traordinaria, febriZ. De resto, os! 
preparativos n:1o eram demoras J 
dos. Procurava não esquecer- j 
se de coisa alguma ; o coração ! 
palpitava-lhe com tal violência 
que dificilmente respirava. Km 
primeiro Zogar tinha de fazer um 
nó corredio e adaptado ao casa-
co ; trabalho d*um m.tnuto. Pro* 
curou ^ntro a roupa quo lhe} 
servia de travisserro uma camisa! 

Dr. Manoel Dantas 
A D V O G A D O 

I 5 S C R I P T O R I O : R c d n c -
çfio d a 4 'Republ i ca " 

Dá consultas por eseripto. 

A d v o g a n o S u p e r i o r Trí-
httiuil <Ie Just i ça , p e r a n -
te o Jutso S e c c i o n a l o 

e m t o d o s o s a u d i t o r i e s 
na c o m a r c a da cap i ta l . 
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Defende perante o jury Fe-
deral e estadual. 

Kncarrega^ae de qualquer 
Liquidação e execução Com-
mercial na praça do Natal« 

Kaz registro de firmas e ! 
o preparo de livros peran- ; 

« 

te a Junta Commercial. I 

Renunuiieraçòes median* 
tonijuste prévio . 

velha que ja' não fosse susccep^ 
tivel de concerto. Rasgou^a e 
com as tiras fez uma especie de 
ligadura de oito verehohs de com-
primento e um de largura. 

Depois de a ter dobrado em 
duas, desp u o casaco de fazenda 
de algodão espessa e forte (eia o 
único que poseuia) e começou a 
coser pelo lado de dentro, debai-
Inixo do sovaco esquerdo, as du-
as pontas da ligadura. As m^os 
tremiam-lhe ao executar esse 
trabalho ; completau»o ainda as-
sim com tal perfeição,que,quando 
vestiu o casaco nenhum vestígio 
apparicía exteriormente. Ha 
via muito tempo que comprara e 
agulha e a linha ; bastara^lha 
tiral-as da gaveta. 

Quanto ao nó corredio desti-
nado a transportar o machado, 
era resulUdo de uma ideia en-
genhosa q' tivera quinze dias antes. 
Apparecer na rua com um ma -
ohado na mão era impossível ! 
Kaconder a arma sob o casaco era 
ohrigar^se a estar constantemen 
te com a mão em cima d'e/la, e 
«mi posição forçada chamaria 
wm duvida a attenção ; ao pas\ 
AO que, appoiado pelo ferro no 
nò corredio, o machado não ca% 
hiria nem o obrigaria a conetran-
gordão. Podia mesmo evitar que 
w movesse ; bastava segurar a 
estremidade do cabo com a mão 
mottida na algibeira. Dada a 
largura do casaco - u m verdadei-

ro sacco—o movimento da mão 
na a l g i b e i r a não podia 
ser notado exteriorment. 

Concluída a tarefa, Raskolnikoff 
extendeu o braço sobre o divan 
e introduzindo os dedos n uma 
fenda do soalho, tirou de là o 
penhor de que tivera o cuidado 
de se munir antecipadamente. 
Na verdade, esse objecto nada 
valia ; era uma simples régua de 
madeira envernisada, com o com-
primento e largura de uma cigar-
reira de prata usual. N'um doa 
seus passeios achara casualmente 
esse bocado de madeira nrum pa* 
teo, junto de uma offeefaa de 
marcenaria. AppIicou*lhe uma 
pequena chapa de ferro, delgada 
e polida, ma<$ de menores dimen* 
sOes que também apanhara na 
rua. Depois de apertar uma 
contra a outra, ligou-as com um 
cordel e embrulhou tado n'ura 
pedaço de papel branco. 

Esse pequeno embrulho, ao 
qual diligenciava dar uma appa* 
rencia graciosa, foi om seguida 
atado por forma que tornava mui* 
to diffici! a operação de desatai'o. 
Bra um meio de prender por 
momentos a attenção da volha ; 
omquanto ella procurasse desman-
char o nò, Raskoiníkoff poderia 
aproveitar a occasifio azada. A 
chapa dfí ferro destinava «« a 
ta^er pesar mais o embrulho, a 
fim de que, no primeiro momento 
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PELO DR. PEDttO VELHO 
a 1 de Julho de 1 8 8 0 

Orgao do partido republicano federal 
Director politico?DR."PEDRO VELHO 

B e d a o ç ã o e T y p o g r a p h i c 
i l « — H U A l ; t DE M A I O — « 8 

0 
fil capital Feder«! 

Noticia do "O PAIZ" dt 
19 de Junho : 

(Continuação^ 
P a v a O G e m i t e r i o 

A'b l i 1(2 horas saiu o feree 

E X P E D I E N T E 

«A REPUBLICA»—Folha dlarla da tarde. 
FUNDADOR—Dr. Pedro Velho. 
CORPO RKDACCIOKAL—Manuel Dantas, re* 

dftotor-cüefo ; Antonio do Souza, redactor. 
GERENTE DAS OFFICINAS—José Pinto. 

Assignaturas 
Aifeiio 1 5 $ 0 0 0 
S e m e s t r e 8 $ 0 0 0 
Meie.. 1 $ 5 0 0 

As assinaturas começam era qualquer I tro da egreja para o cemiterío. 
i e m D C S m n 2 1 e r a Març0* tende á frente o revd. Guísa^ - Junho, Setembro e Dezembro. I „ * 

Todas as assignaturas deverão ser pa- com um sacristão, levando cruz 
gas adiantadamentfe. As que o nfto fo-1 alçada e acompanhado de diver« 
rem, serão cobradas na raz&o de lfóoo. I aos acotytos* 

Todo o préstito moveu-se ás 11 
P r e ç o d e p u b l i c a ç õ e s | horas e á0 minutos, tocando as 

bandas militares marchas fune-
Em regra, nfto se fará publicações al- bres, subindo à rua do Ouvidor, 

guma, de solicitadas, editaes o annuii-1 cujas janelas se achavam reple~ 
cios, sem ajuste prévio e pagamento a- tas de senhoras. 
^̂ NaffáUa de ajusto provio, toda e qual-1 Nesta rua quasi todos os es* 
quer publicação, e:as respectivas repro- Jtabelecimentos commerciaes cer-
durvoes, serão cobradas na razão de...« Iraram as portas, as bandeiras 
»200 por linha simples e Moo pogjtaha foram colJocadas em funeral, ten* 
d u p l a ' ' do a casa Colombo forrado as 

t r n u n i 1 T m T - . ,suas janellas de largos pannos 
VENDA A V U L S A pretos. 

JORNAL DO DIA $ 1 0 0 De algumas janelas foram atira 
JORNAL DO DIA ANTERIOR.. . $2001das sobre o feretro grande quane 

tidade de rosas desfolhadas. 
Em frente «A Noticia» encor-

poraram<-se uma commissão con-
duzindo uma coròa offerecida 
pela sua redacção, e outra con-
duzinda a coròa offerecida pela 
«Tribuna»: 

pres id ida p e l o g o v e r n a d o r , O prertito seguiu pela rua da 
Sa presença d o a r c e b i s p o è . lar&£ d a C a n ? c a * 
g r a n d e e o n c u r r e n c i a pesso L r u a " ' d e L M w 0 e P a 8 8 e i u> a t e 0 

as « r a d a s . Na ult ima sessão i a r £° a a 

ord iuar ia , rea l i sada n o d ia D u r a n t e e s t e P^curso meor-
f o i a p p r o v a d a a e s c o l h a P « » » " » ao préstito diversas 

de uma c o m m i s s ã o d e d e l e - ^missões , entre as quaes : 
qados dos « o v e r n o s , c o m A do Collegio Pio Americano, 
ú m representante da l a v o u - c ° m e^ndarte e coròa, acompa«, 
ra de cada Estado p a i a r e - 1 n h a n d ° S r a n d e n u m e r o d e a b -
so lver o m e i o p r a t i c o s o b r e I 0 TT , 
o V o n v e n i o d o s impostos i n - -7 U , m 8 r u P 0 d e m e n ' n a s h ° 8 " 
ter -estaduaes e f o r m u l a r o P ^ o l a s com um pequeno eBtan-
a c c o r d o v e n c i d o . F o r a m a m a , r e U o c . o m ^ z e r e s » 
r íg idas r e p r e s e n t a ç õ e s a o s I d u . z l d o P e l a m e n m a D m o r a h R o " 
p o d e r e s púb l i c os para a u x i - . „ , . 
l ios á lavoura . c í n g r a t u l o » L da Associação 
m e c o m V , E x c i a . J e l o f e J Bfneflciente dos Empregados do 
li* ê x i t o da C o n f e r e n c i a . 

Tosta,-presidente da s o e i J g d o B : P l * t o 

ídade Baliiana d c A q r i c u l . Jfart ,f8^ J o â ° Ai«}iito Simaa de 
Oliveira e Gabriel Mendes de 
Arruda. 

| Grêmio dos Machinistas dos 
Estados Unidos do .Brasil, con-
duzindo estandarte e coroa. 

—Commissão da Associação dos 
Empregados do Commercio do 

TiligmíBM offiBMi 
BAHIA, 5 
Governador—Nata l — 
E n c e r r o u - s e c o n f e r e n c i a 

e d a d e 
tura. 

Tdp&nis Espeeiaes 
RIO, 7 
\ r u m a r a d i s cute o pro je -1 Ri0'de°Janeiro, composta" de dú 

«•te s o b r e f o r ç a s d e terra , rectores e grande numero de so* 
\'a sesssio d e d o u «se u m ] cios. 

desagradare i i n c i d e n t e . OH _ U m a commÍ33ào do corpo de 
rava o d e p u t a d o S e a b r a , bombeiros conduzindo uma bom« 
«mando fo i v i o l e n t a m e n t e euyoit^ em crepe, um carro 
a g r e d i d o p e l o d e p u t a d o d e m a t erial com um destncíunen 
Bueno d e Andrade que, d e « t o e u m c r t r r 0 conduzindo o com-
pois d e nljjuinns invect ivas , mandante o o ínapnet >r do 
jjotjoii uma e s c a r r a d e i r a s o I c a r po, 
l»re S e a b r a . Este repe l l iu , _ À ' passagem da rua Treze 
a t i rando um c o p o soln-e o L|e M a j 0 , je w™ ( j a s janelhis, sn-
seu açiyressor . Os p r o j e c t í s nu0raa atiraram grande quanta 
n â o o s altin<|irnm Idade de flores desfolhadas. 

Itueno d e A n d r a d e s a c c o u entrada da rua do Passer 
entíío d e uma faca , diri«|in» i o & direita, a^hava-se o peaso-
d o - » e a Seabra , s endo , po> j j j 15a e8(.0la publica, de que 
r é m , desitr inado pe los d « - 1 p r o f e s s o r a d . Kmíliana Torte-
putados presentes . Irolli, com as suas adjuntas dd. 

Kste f a c t o c a u s o u stMisa-| j08)-, Medeiros de Oliveira 
ç « o . A «»amara f i i n c c i o n a r á e Maria da CJIoria TorteroHi e as 
b o j e «'inmessáo secrcU» para a j u n j n a 3 trajando vertidos bran-
resolv«»!' s o b r e o inci«lciite. | C ( w c o r a (jtaa pretas, e por esaa 

occaaifto a menina Luiza Baptis-
ta, filha do dr. Honrique Bnjv 
tiata, depoz uma coròa sobre o 
caixão, pronunciando um bonito 
diflcurso. 

Outras aluninn.s d^puzcrain liou 
Cartões 
Iv • I \ nibli ia it! Kill (Kin j/wíi* 

m j ) l - I i n < ! l l l - S 0 a q u i do ílorcs naturalis. 

— 0 préstito entio tomou ahi 
nova organieação, sendo o fere-
tro retirado da carretrf e colloca-
do em riquissimo coche mortua% 
rio, todo coperto de crepe. 

^ommiesões e algumas socieda-
des tomaram os cárros aue, em 
numero superior a 150, ghi es% 
tacionavam. 

Quatro caminhões, forrados de 
velludo com galões prateados, 
encorporarara-se ao préstito para 
conduzir as numerosas coroas of<* 
ferecidas. 

Um outro caminhSo foi collo-
cadojunto ao coche para condu-
zir a coroa offerecida pelo sr. 
presidente da Republica, de de-
licadas flores naturaes, manda-
das vir expressamente do Estado 
de S. Paul / , 

A coroa, de dois metros de 
diâmetro, repousava * obre um 
cavallçte e era formada de fres-
cas camélias brancas, alvíssimas, 
e angélicas ligadas com avencas 
variadas. Do alto, um * grande 
palwa de £anta Rita, enfeitada 
com orchidéas raras. Uma anco* 
ra em baixo, toda de semprevi-
vas do Cabo da Boa Esperança 
e entre (luas palmas guarnecidas 
de orchidéas, envoltas em grosso 
crépe, dava um realce extraor-
din^rio. Nas fitas largas, de cha~ 
malote de seda branca, de 15 
centímetros', com rranjas de ouro 
a dedicatória : 

Ao deputado Augusto Severo o 
presidente da Republica. 

Um carro com uma rica coroa 
da representação do Ria Gr̂ »n 
dé do Norte ; dois outrro cóm 
coroas da família e outros dois 
com coroas offerecidas por de-
putados. 

Quinze minutos depois poz-se o 
préstito em movimento, assim or 
ganisado : 

Banda do V regimento de ca-
vallaria, Centro das Claàses Ope-
rarias, Velo- Club, offleinas de 
construcções civis do Arsenal de 
Marinha, offieinas das construc-
ções hydrauiicas, operários do 
Arsenal de Marinha, commissões 
de operários, cem coroas ; Liga 
dos Alfaiates, Grupo dos Operá-
rios Primeiro do Maio. commissão 
do Touring Club da íiio : Alfre 
do Cardoso, Luiz Ribeiro e An-
tonio dos Santos Pinto ; COIBH 
missão do Arsenal de Guerra, 
composta dos empregados civis 
Manoel Lourenço da Costa, José 
Lucas Vieira Ferraz e «José Alíre-
do Pires e operários Francelino 
Cardoso de Vasconcelos e Fran-
cisco Jesé Carlos ; artífices da 
armada, Imprensa Nacional, Ly-
ceu de Artes e Officio&, Collegio 
Abilio, Academia do Commercio, 
Internato do Gymnasio Nacional, 
banda do 3* batalhão da brigada 
policial, Collegio Alfredo Gomes; 
Jornal do Vommrrcio^ commis* 
são c o n d u z i n d o uma paL 
ma tendo íita. com este di-
zer : Descansa Severo; painel da 
commissão executiva, mosteiro de 
H. Bento, commissão conduzindo 
uma palma de louro e de carva-
lho, andor dos guardas da Alfan 
dega, andor da família Barreto, 
andor da commissão do monu^ 
mento, Grêmio Litterarío Brasilei-
ro, Camara dos Deputados, Cen-
tro Norte Uio-grandense, Facul-
dade Livre de Direito, coche fu 
nebre, carro com o Rftvd. Guizan 
e ucolytos, carro do listado, tres 
caminhões eom corôas, Ifacolas 
Militar do Brasil o do Realengo, 
commiHâfies doa genuraea e do 
regimento de cavallaria <la brigat 
da policial, carro coia n dr» Co-
ckranc o Alfrnd i Mar.iiiluw, cem-
miasões da Camara e do Senado 

abbade do Mosteiro de S. Bento, 
presidente do Conselho Municipal. 
Externato Hermes, Associação doi 
Empregados no Commercio, com-
missão da guarda nacional, Cen^ 
tro d o s Machinistas da Armada, 
carros do chefe do estado-maio? 
do exercito, do general Costalla! 
e do general Hermes; carros com 
os-representantes do corpo medi-
co da brigada policial, do corjfo 
de bombeiros, administrador do 
cemiterio do Caju, carro do pre-
feito muficipal, carro do repre-
sentante do sr. ministro do ex-
terior, carro do chefe de policia, 
carro dos officiaes do regimento 
de cavallaria da brigada policial, 
carro com officiaes do 3* batalhão 
da brigada policial, carro do re-
presentante do commandante su-
perior da guarda nacional, earre 
com a commissão de officiaes da 
armada, carro do Collegio Pio 

mandado do digno dr. jtm de 
direito desta comarca e de re-
commendação do illustre dr. 
chefe de Policia,o V delegado 
de policia da capital, nosso 
amigo major Joaquim Soa-
res, no logar "Pirangv de 
Dentro'\ da povoação de Ca-
jupiranga deste município, et-
fectuou a prisão do réo João 
Carlos de Lima, pronunciado 
neste districto como incurso 
nas penas do art. 303 do 
Cod.Penal, o qual, nesse mes-
mo dia, fez recolher á cadeia 
publica desta cidade, onde se 
acha á disposição daquellein-
tegro magistrado. 

Pallecimexito 
Falleceu, liontem, nesta ci-

Americano, " carro" com "os "filhos I d a d e ; á s s e t e e , n c i a h o r a s d a 

de Augusto Severo, tres carros manhan, e scpultou-se á tar-
com a commissão da Faculdade de, a exma. sra . d. M a r i a Ti -
de Sciencias Jurídicas e Sociaes, burcia da C a m a r a L a g o , es-
carro com officiaes do l- batalhão p o s a d o n o s s o a m i g o tenente 
da brigado policiai; carro condu- Joaquim Emil iano Pereira d o 
zindo a coroa com o representan* e mãe d o s empregados 

n « Z * p T Z J . l Z t Z l nossas offieinas Manuel grande palma e o representante l T * ^ TT 
da Gazeta de Noticias Joaquim de Oliveira e Hono-

Mais seis carros. Fechava o n o Hermetto de Oliveira, aos 
préstito a banda do r regimento Jquaes damos pesames, 
de cavallaria da brigada policial. 

Ao enfrentar o palaclo do Ca** I O nosso particular a m i g o 
ttete, tocou, a banda do 24- ba- ma jor Alípio Barros , pede-
talhão, ahi postada. 

O sr. presidente da Republica 
e as pessoas que se achavam no 
palacio assistiram das janellas a 
sua passagem. 

CHUVAS 
Ha dias tem cahido algu-

mas chuvas,nesta cidade; ho-
je, porem, começou a chover 
torrencialmente ás 6 horas 
da manhan e ate a hora em 
que escrevemos, 1 da tarde, 
são ininterruptas as chuvas, 
parecendo-nos que se tem es-
tendido por muitos pontos 
cio Estado. 

nos a publicação do seguinte: 
Delegado Fiscal—Natal. 
Director Cavalcanti plena 

convalescença. ******* 
A. F, Catdoso de Menezes 

e Silva, Director interino rias 
rendas. 

DR. C O S T A R E A L 

Li n'unia correspondeu cia de Ma* 
naus, para a Folha do Norte, do 
Pará : 

«Quando fazia refeição o italia-
no Francesco Greco, morador á 
estrada Sefce do Dezembro, eogas-
gou*se com um pedaço de bife. 
morrendo asphyxiado.» 

Eis ahi um cidadão caipora, que 
suppondo ir matar a fome, morro 
engasgado com um simples pedaço 
de bifo ! . . . 

Mais feliz que elie, ó o meu a-
amigo Antonio Elias, pois tem chu-
pado p'ra mais do trinta mil ca-
beças de xaréo, o nunca so en-
gasgou. 

Realizaram-se hoje, na E-
greja Matr iz , a missa e me-
mento m a n d a d o s celebrar pe-| P'ra isso é bom que se note 
los empregados d o T h e s o u r o Este conselho sensato: 
d o E s t a d o em suffragio a al- — Nem com tanta sede ao pote 
m a d o nosso s a u d o s o a m i g o N™» c o m t a n t a f o m e a 0 P r a t o -
dr. Franc isco Car los da Cos-| Caju-fíi. 
ta Real. 

Uma ladroeira colossal ( . 
O honrad o com merciante 

Os j o rnaes e revistas d o Jd'csta praça, coronel Angelo 
mundo inteiro tem se occupa Roselli, teve a gentileza de o 
d o largamente d o c h a m a d o Hertar-iios do is esplendidos 
" C a s o H u m b e r t " , ladroeira sabonetes dn Fabrica Pro-
colossal de cem milhões dc gresso, d o Pará , c que vende 
francos, c o m que uma mulher em seu estabelecimento pelas 
genial conseguiu al imentar,I insignif icantes quantias de 
durante vinte ânuos ,um pro- l $ r > 0 0 c 7 0 0 r s . e a d a u m . P o d e -
eesso judicial por um facto Imos assegurar a o jnibiuo que 
imaginario , o b t e n d o dc posi- o s sabonetes saoespeeiaes^su-
l.ivo dinheiro a o s milhões,em-1 periores, í a l v e / , o u t r o s fjue 
prestado ]>or c o n t a da lie- por virem CMH caixinhas de 
rança fantast ica . phantasia, teein grande pro-

Amauhan , c omeçaremos a eura, mas <\\\v n ã o passam, 
transcrever dojornnIiloConi- leertamente, dc unia grande 
tncrcio uma exeellentc corres- \ninoin. 
poudcncia dc Paris solire o Agradecendo a lembraiu;:* 
'Caso l lumbcTl /\ m i m o , e s t a m o s certos qu« , 

Diligencia 
1 lontem, cm virl\u\c tU* 

. oin esta reclame, os s;ibon ( 
los da Fabrica Progivs^o 
râo grande c ih ida no \\i > 
inereado. 
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Guarnição Estadual 
Bata lhão d e .Segurança 

Serviço para o dia 8 de Ju 
lho de 1902. 

Ronda, o sr. alferes La^o 
Estado maior, o sr. capm. 

Lustosa 
Dia ao Batalhão, o 1- sar-

gento China 
Guarda de Palacio, o forriel 

Pereira Pinto 
Guarda da Cadeia, o cabo 

Nobre 
Guarda do Quartel, o cabo 

Barbosa 
Ordem ao oflicial de ronda, o 

cabo Bnptista 
Piquete, o cornêteiro Cruz. 

U N I F O R M E N. 3 

E D I T Ã E S 
Edital dos Correios 
D e o r d e m d o sr. A d m i ^ 

n is trador , fayo publ i co , p a r a 
c o n h e c i m e n t o d o s d o n o s , a« 
g e n t e s o u cons ignatár ios , 
capi tães o u mestres d e navi* 
o s mercantes ,a ve la o u a 
v a p o r , nac ionaes o u extran^ 
g e i r o s que d e v e r ã o c o m m a i 
n i c a r a esta Repar t i ção ,a . 
té1 a o m e i o d ia da vespera 
da part ida , o u e m praso 
mais c u r t o q u a n d o a de*, 
m o r a n o p o r t o f o r de me^ 
n o s de 2 4 horas , a sahida, 
n o dia seguinte , das mes-' 
m a s e m b a r c a ç õ e s . 

Outros im, que n e n h u m a 
e m b a r c a ç ã o p o d e r á ' sahir 
s e m o - p a s s e - d o C o r r e i o o u 
d e c l a r a ç ã o èscr ipta da au* 
c t o r i d a d e posta l d o l o g a r 
d a p r o c e d e n c i a , q u e p r o v e 
a c h a r - s e ella d e s e m b a r a ç a -
da* 

P e l o naõ c u m p r i m e n t o d e 
taes d ispos ições regula m e n 
tares seraõ os in f rac to res 
p u n i d o s c o m a multa d e . . 
2 0 0 $ 0 0 0 réis. 

Àdmin ia t raçaõ d o s Cor , 
re ios n o E s t a d o d o R i o 
G r a n d e d o N o r t e , 5 d e Ju* 
l h o d e 1902. 

O Prat icante , 

Francisco Arthemio Coe-
lho. 

GÉutt Ginrgiso Itateio 
DE 

ARMAGILLO DE LOYOLA 
C i r u r g i ã o Dentista p e l a 

F a c u l d a d e d e Med io ina da 
Bahia : 

De volto a esto capital abriu o sen 
Gabinete Cirúrgico Dentário à rua <13 
<lo Maio» D . 29, ondo d& consultas todos 
os dias das lo &s 4 da tarde; e acceita 
chamados para o interior do Estado. 

Extracções dentarias absolutamente sem 
dôr com » applieaç&o da anestliesia peia 
refrigeraç&o. 

Tratamento das diversas moléstias da 
mucosa buccal; obturações a ouro, mas-
sa, platina, esmalte artificial, dentadu-
ras, dentes do pivôt, cordas de ouro, etc. 

Gabinete-- Itua de 
Maio n» 29. 

NATAL 

de M 
Nôs abaixo assignados, José Soaros 

Filgueira Sobrinho e Epaminondas Lins 
Caldas, por seu procurador Francisco 
Justiniano Lins Caldas, declaramos que 
n'esta data dissolvemos a sociedade mer-
cantil, que aqui girava sob a firma E. 
L. CALDAS & C.f retirando-se satisfeito 
de seu capital e lucros, o socio Epami 
nondas Lins Caldas, e ficando o activo 
e passivo á cargo do socio José Soares 
Filgueira Sobrinho, por cuja conta cor« 
rerão, d'ora em diante, todos os negócios 
da firma dissolvida. 

Assú, 15 de Junho de ldo2. 
p. p, de Epaminondas Lins Caldas. 

Francisco Justiniano Lins Caldas, 
José Soares Filgueira Sobrinho. 

Clinica Dentaria 
DO 

Cirurgião Dentista 

PEDRO NUNES DE SÁ 
* 

Formado pela Faculdade 
de Medicina do líio 

de Janeiro 

Estráe dentes com o empre» 
go de chlorureto de Ethyla. 
Obtura á ouro, á massa, á 
platina, á esmalte e á gutta-
pecha. 
Reaidencia: 

PRAÇA «AUGUSTO SEVERO.» 

Cal do Pequiry 
No armazém da parada deste nome, 

vende-se cal de optíma qualidade, era 
porção de cincoenta alqueires acima, 
posta nos vagOes da E. de ferro, a 2ooo 
rs. o alqueire, constante de duas barri-
cas de bacalhau oheias (de raspadeira 
passada,) 

A tratar com o capitão José Lustoza, 
alli residente* 

C A R T Õ E S 
Imprimetn-se AQUI. 
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E s p e c i í i c o anti -syphi l i t ico d e - C L A R K 
(3UIH radical e (iefini ti v ã m e n t e todas HK f o r m a s de 

hnvenemuüwiUo do sangno . 
A nypliilLs priniariM, «tí(mndat*in e terc iár ia é por de 

líomplotfiinerito c u r a d a expe l l ida lo ay^tenui o r g â n i c o . 
Oura para a S Y P H I L I S T E R C I A R I A , d o e n ç a s d 

g a r g a n t a e rupções ant iga» o u r e m i t e s » dores noá orne 
gLuiduhw en far tadas , i a l iam m : idas on s u p p u r a n t e s f -
r imento dos ouv idos , m ã o s r a b e a d a s , q u a l u e r que »e;ja 
ãduraç jâso dornas molést ias . 

En to g r a n d e « r e m e d i o c u r a radica lmvito—ainda mee-
?no q u e q u n l q u e r o u t r o t r a t a m ou to t e n h a f a l h a d o . 

NU su:* c o m p o s i ç ã o níXo outra n e n h u m M I N E R A L 
mas e x c l u s i v a m e n t e subs tanc ias vegetaes i n n o c e n t e s , 
seu uso n a o o b r i g a o d o e n t e a dièta n o n h u m a , n e m d c 
qua lquer a l teração nos seus c o s t u m e s e o c c u p a ç õ e s . 

Que esíe especifico é- INFALLIYEL 
Encontrasse e m t o d a s as d i o g a r i a s e p h a r m a c i a 

. pr iuc ipaes , e m q u a l q u e r p a r t e d o m u n d o 

D I R I J A M - S E 

CLARK SPECIFIC 
14 (1 l T B ' w - ' 2 3 3 E . t J S . A . 

E A S T 3e th: STR 

Especifico Áu-
reo d© Harvey 

O g\raaa.<a.e r e r j o . e d . i o i n g ^ l e i z 

C U R A I N F A L L I V L 
Cura rápida e radicalmente todos os casos de debili-

dade nervosa, impotência, eüpcrmatorrliéo» perdas fe* 
minac», nocturnas ou diurnas, inflamação dos testicuos 
prostração nervosa, moléstias dos rins e da bexiga,- e 
missões involuntários e Iraqueza dos orgãus genitaes 

Este espec i f i co f a z a c u r a posi t iva e m t o d o s o s c a -
los, quer de m o ç o s q u e r de ve lhos , dá f o r ç a o v i ta l idade 
dos o rgãos gen i taes , r e v i g o r a t o d o o s y s t e m a n e r v o s o 
h a m a a c i r c u l a ç ã o d o s a n g u j p ira as partes gen i taes 
o unioo r e m e d i o q u e r es tabe l e ce a saúde e da f o r ç a d e 
pessoas * 
i N T e s - v r o s a s , d . e - b l l l d . a d . e o í i s a p o t e n i a , 

O Desespero, o receio a grande excltaçaô a a nrnia e o desanimo graduado 
sapareceirt gradualmente depois do uso deste ospecilico resultando o soco^ niarcado 
deanpa e a força. 

Èste inestimável especifico,tem sido usado com grande pexito por milhares 
pessoaŝ  acha-se k venda em todas pbarmacias e drogaras ^omundo. 

Direcção: Z E I a r v e y & O 
th 

N O V A - Y O K K - E . ü. A 
ü 

E MARITIMA 

Nfttai, 7 de Julho de 1902 

Cambio 11 11/16 

TABELLA DO CAMBIO 

MERCADO PUBLICO 
PREÇOS CORRENTES 

Libra 
Stalling 
Peony 
Franco 
Maroo 
Dollar 

2o£534 
1S026 
$o85 
$8V> 

l$oo7 
4$2*7 

Praga do Natal 

Uenero» do nxportaçüo 

PRBQ08 CORSBNTKS 
AlffodAo doagrato 
Algodão •« »erUM» 
Amicar bruto 
„ d« Usina 
iUíWm Salgada 
Falitf de carnefrit 
Pellta do rahra | * 

Hfßoo por k 
H$èoo *B 

OkH>, 
« I 

XX&M ti i/<itu ] 

Carno verde 
Cterne de sol 
Carne do xarqne superior 
Carne do porco 
Toucinho do reino 
Bacalháo 
Cebola 
Alho 
Banha 
Vinagre nacional 
Azeite doce nacional 
Vinagre de lisboa 
Sal 
Mac&rrfto 
Aletria 
Pimenta do reino 
Aramta 
Arroz 
Farinha 
Feijão mulatinho 
Feijão de corda 
Feijfto verde 
Batata inglesa 
Batata doce 
Coco seeoo 
PaUto 
Rapadoia 
Amiimrdo osfwi 
Awucnr mof̂ n«. 
Assurer fwpwift) 
Aaanmr retoma 
y^ho 
l.'»ite írfMn» 

«li 
ti 
H 
<i • a 
I« 

maço 
k 

garrafa «< 
d 

litro 
k (I 
II • < 
• I 

litro 
a 
Al 

molho 
k «4 

am 
map? 
uma 
k 

Iftr» 
carrnN 

80o 
1.500 
1.60o 
1.00o 
2.200 
2.000 
1.000 

BOO 
2.200 

400 
3.000 

800 
16o 

2.£0o 
3.000 
2.800 
2.000 

500 
080 
600 
160 
04o 
500 
080 
120 
400 
ioo 
400 
400 
flOU 
Joo 
•Jro 
Ioo 

Leite condensado 
Sabão 
Café do Rio 
Cafó do brojo 
Café moca 
Mate em folha 
Mate em pô 
Manteiga ingleza 
Manteiga americana 
QÍKÍÍJO de manteiga 
Inhame 
Ovos 

ata 
ic « 
« 
d 
4* 

€4 

libra 
k li 

k, 
um 

l,2oo 
8oo 
Boo 

. 7oo 
1.4oo 
2*4oo 
£.000 
2.700 
4.5o o 
Ifâoo 

16o 
60 

Rio Grande do Norte 
THESOURO DO E8TAD0 

Semana de 7 a 12 de Julho 
do 19o2 

PREÇOS íX)HRENTES DOH GENEROS 
8UUBITOH A DIRIE1TOS Ofi EXPOR-

TAÇÃO POR MAR 
Mercadot iaâ Uuidftde» 
ii^odÀo eia rtiaa 15 kilos 

" caroço 
sujo oa resíduo 

HsucAr dc azia* 
cltifttaÜKiirin 
brftnto 
someno 
inâHcavftdi» 
bruto 
r̂ Uint» 

UorrHclin rn 
" ílr miirh-nlk» 

anlii df rt*v̂ »i 
HoIaa 
rafé 

*9 

ti 

i» 

I 4 

I * 

t « 
» 

!il fn 
klln 

Valores 
81900 

4«0D0 
2*400 
2*400 
2$000 
1PM) 
8|0(> 
*700 
tfoO 

1 2(K> 
IfíiO 
\$4tu 

cer.t de carn&uba 
ct-ra de pa La de 
Carneiros Um m 
Cabras uma 
Ckapeos de püha um 
Couros de boi, seĉ o ou 

salgados um 
Chifres de boi cento 
Charutos cento 
Cigarros 15 ^ ilos 
Guô o de algodão < 1 
<'arae de sol (secca) kijo 
tc qualquer modo piej>arada 
es eiras ee palha uma 

" de junco * • 

41 de pipiry #« 

Fumo em rolo • kilo 
1 em folhas. 

frtrin5a de ír.afcdioca littro 
ft-ijao mulatiuho f* 

de outras qunlidaães f. 
fraogoH Util 
m̂I linhas tt 

gomraa de maodiocvi littro 
" de araruta 

milito 
mo! de 
ov.rs de gallicha um 
OŜ0fJ kilo 

de vĵ Miona litro 
p*-ruH UJll 
pApt̂ AÍ̂ S f • 
j>*-íl*s •S-CiUHP MIUM ft\A lÍTa 

' * 

! : lo 1 kilo 
Î' d'* ' TiiA • • 

n 1 o d»' »«»Htití-i.'a * 
coMha MU pr̂ .i M, 

ÍWOO 
$330 

10$000 
10$000 

1$000 
2 $000 
7$É00 
&$000 
$260 

1|400 
3*000 
1*000 
*320 
*320 

2*000 
1*200 
*080 
*400 
*120 

1*50? 
2*000 
*400 

1*400 
*0N0 
*320 
*Ti00 
*6» 

*Ü10 
i.%00 

4%*Mn) 

futti 

1 N Í I 

I Sementes de mamona 

meio, taxa fis*4 

kilo 

Sal 
soía 
sebo 
Touciulio 
Unas do boi <«en ° 
Velas de cera d© carnavba Tç. 
Vinho de cajú genipalo litro 
V assouros de carnaúba etc 

TLesouro do Estado do Rio QrandV do 
Norte, 7 de Julho de I9o2. 
O Contador PEDRO SOARES 

SEAS ^ SLO ° N E P 0 M U C E N 0 

1(2 
lOilu 
*5(> 
*40̂  

1*4000 
1*(K)0 
2$ 00o 
1*000 
6*G0o 

MEZ D E J U L H O 

Do norte 

Una a 
a 

10 
i»> 

L E G Í V E L 
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PHARMACIA HARANHAO 
O proprietário desta acred i tado eestal>e]eci)iitfútc 

a c tna d e receber d o Estndo d o Ceará as especialidade* 
p h a r m a c e u t i c a l »seguintes: 

CAJU REM A DE SOARES AMORIM 
apprcrada pela Junta de Hygiene Publica do Rio 

Janeiro. E' o melhor e o mais rico depurativo do 
«angne; cura radicalmente o rheumati&mo, a syphilis, 
^onbas, ulceras, fistulas, darthros, t u m o r e s » gora mas, 
mpigens, escrófulas, morphea, cancros, coceiras e toda 

a sorte de moléstias da pelle, como provam muitos at 
testados de pessoas curadas. Vide o prospecto que 
acompanha a cada garrafa. Uma garrafa 59000. 
PEITORAL DE J UCA' COMPOSTO 
<le Son res do Amorim. Único approvado e auctorisado 
pia Junta de Hygiene doí Estados Unidos do Brasil 
Tem curado milhares de doc-utes de tosses, influenzas, 
rouquidões, coqueluches,constipações, bronchites, escar-
ros de sangue, plearizes, iaryngites, pneumonias, asth-
mas e tisica pulmonar, comi» attèstam notabilidades me» 
dicas o muitas pessoas curadas. Um frasco 2$õü0. 
VINHO DE IPADUQUINA COM 
POSTOdo P^dro de -ri morim. 

Espec i f i co na c u r a d a a n e m i a , f raqueza , flores brau 
cas , pal l idez, d iarrhéa c h r o n i c a , digestões laboriosas, 
dyspepsias , e s c ró fu las , fast io , ch lorose , ra ch i t i smo , po* 
breza d e s a n g u e , f e b r e s , iofcorioia e fa l ta das regras 
FHtf enr iquece o s a n g u e , fac i l i ta a d igestão e est ímul? 

Appetite. 
Uma garrafa 5$000 

ELIXIR DE CAFE' QUINADO 
(ie Soares de Amorim, approvado pela Inspectors 
de Hygiene.—E' de incontestável efficacia e de prom 
pto eifeito na cura das febres intermittentes, íiialeitac 
ou sezões, febres typhoides perniciosas, febres palustres, 
remittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
nevralgias, rheumatismo articular e engorgitamentoe 
ou induraçffo do Figado e do baço. Esto ELIXIR 
tem feito curas admiraveis. como declaram muitas per 
noas que delle teem uzado. Um vidro 2|>500. 
PÍLULAS ANTHELMINTIC AS do Pharmaceutic«) João da Hueta 
Sioreira.—B&o de eifeito seguro e gfiicaz para expulsar m lorabrfg&g 
ou vermes IntestinaeB . 0 

VINHO DE QUINA» CARNE, FERRO E Lacío phobpbato de caído 
de Soares de Amorim , approvado peia laspecioria de Zlygiéue. 

Tonico reconsti uiote e nutritivo» receitado pela dia&incia ciae 
se medica na anemia, fraqueza, p&Uidez, fastio, amenorrhéa ou fait;-
das regras, cachexia, dores brancast faitade forçae, excessos de qual-
quer nfctureza que causam enfraquecimento e nag coavaleac ©aç&a (h 
qualquer moléstia. Uma garrafa á$000. 
ELIXIR ESTOMACAL DE CAMOâlíLLA de João da Rocha Moreis, 
Exceüente estomacal para qurar rs dyspepsias, flatulência^ íastifL 
gastrite, dereb de estômago, azias & todas as moléstia» quo atacam * 
ergâo da digestão. Um vidro 1$500. 
INJECÇÃO HYGIENIC A DE filCOüD preparada na Pharmacist m -
cha. Cursem pcucot» di&s asbie^oribagiiia <? affocções brancas m 
xuas reedntea ou antigas. Um vítívo 8$QG0. 
CALLO'L de Sc&rca de Amorim. —O grande e poderoso rum:jíii' 
que extrahe em 4 dias os caüos novos e a&tigoa &em cauear a m 
nor dõr, poía não queima e mm . inflamma a peite. 
Maia de cem peaãoaa a t i t a m e elogiam s qSçacia d este 
vikbo^o preparado. Um vidro 2$G00» 

T O X I C O Q U I N A , J Ü A fi M U T A M B A — d e Soaie, 
cie - A m o r i m . l?az aescer eroscer o cabe l l o a d m i r a v e l -
mente . M a t a a c a s p a e ;>arazifcas vegetaes q a e 
a única canza da a lopec iau q u è d a dos cabellos* 

E L I X I H D I V I N O — d © de A m o r i m , É? o m e l h o j 
dent i f r í c i o d o m u n d o paraprevi i i i r a car ie e dor d*, 
dentes , m a o l ial ito e toda as molést ias q u o ataca.ia 
bocea. L i m p a oa dentre dando- lhes a lvura , br i lho t 
rescor. 

p i s T A E PÓS D EIN J. i FRICIOS—de Soares Amo-
rim. Para a conservação c limpeza dos dei;í>:.s níU: 
hr oguaes e que conserve tanto o usmaite. 

OJJÈOLINUÍ—de S. J.iaorim. A melhor brilh .: i N, 
para o bigode, barba e cabello. . 

CREME AMORIM—Para, a hygiene e belleza »1. 
í^liu. Bramjuia a cutis d. ivIMho a cor nacarado <!<. 
:m;uüqi. Destro« as m:tu<.>huc>« e «spinhas àv 
(ríto coaio por encaato. 

PEAÜ l)'EvSP.áiGNK E AGUA DE QUINA - io b 
Amorirü. Loções toni(-j-. (»ara o cabello. 
VASELINA PERFUMADA-!,ara o cabello» Todos estos i3re'oa;ados sa encontram 

Rua Correia Telles 

" V e n . d a s a d L i n h o i r ^ ó 

sai 

— « 

s Grande exposição 
ti £ 

s < 
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TONIGO I 
|PODEROSO. 
IM Itaa 

*** 

| A Emulsão de Scott e | 
| extrahida do o 1 e o d o | 
| íigado de bacalhao e pro-1 
| parada com hypophos-1 
| phitos de cal e soda, 1 
| tornando-se assim um| 
s alimento cerebral. 
| Como poderoso 
| influe de um 
I vel sobre 
| tuberculose, etc., conse-i 
| guindo arrancar das gar-1 
| ras da morte milhares de| 
1 pessoas que a ellas esta-1 
|vam condemnadas por 1 
I falta de um tonico que I 
I vivificasse o organismo.l ;riado, excoHente, moderno 
- Pode ser usada em aual-a ;<?ue satisfaz as maiores oxi^muijs dos «ou^ numerosos 
Iquer idade, devend^serg f r e g U e 7 ' 9 S 'q i i e r 

NOVO MUNDO 
O centro das novidades parisienses 

Os proprietários <UvU' i-̂ ncoiturulo o luxuoso 

*t » bidafí u l t i das mais h Uns e palpitnrr« : novidíuiiv^ 
maroento nostoscu elegante — 

BAZAR DE MODAS 
que nilo acha competenom nesln [>rava no wen va* 

vi i i iOiMuumtul s o r t i m e n t o 

| aconselhada ás crianças, i 
| porque estando ellas noi 
|período do desenvolvi-! 
| mento physico e intellec-j 
| tual encontram na | 

| E m u l s ã o | 
| de Scott | 
| de Oleo de Fígado de Bacalhao I 
I com Hypophosphitos de 1 
I Cal e Soda, | 
| alimentos que satisfaçam | 
| as necessidades do phy-1 
| sico e do intellecto. § 
| Torna-se preferível ao| 
| oleo de fígado de baca-§ 
I lhao simples, porque não | 
| sendo de aspecto e gosto | 
| repugnantes é tolerada| 
|por- estomagos debeis,| 
I emquanto" aquelle exige | 
1 estomagos fortes para a | 
2 sua assimilação. | 
I Cuidado com as falsificações e 
1 e imitações* 

no requint-s!<< <_• ut>urado qaor na 
modicidade inrivalisavel dos seus preços. 

NOVIDADES DA EPOC HA 
Em vista, do exporto, í-rs. Fo/ítes & C. chamam 

a attenção do respeitável publioo paca 03 SEGUINTES 
ARTIGOS: I 

Pliantasias brancas e de cores, phautasias assetinadas 
e furta-cores, crepons em alto relevo, setinetas francczas 
para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de 
lã para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle-
tes de meia para espartilho, mosqneteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de sêcla, véos cb 
seda e filó para noivas, grinaldas finíssimas e chics, cin-
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e cor, pellucia inglesa de diíferentes cores, galões 
e soníades de seda, cortinados brancos, colchas bran-

, cas e de chres,vellutinas bordadas para eníeite de Egre-
jas, flores para chapéos, leques de seda chinela, leques de 

1 gaze, ligas de seda, quadros de pintura chinela para eon-
sollos, cadeias de aluminium, anneis de metal íino, 

! para guardanapos; álbuns para familia, estojos para 
| unhas, etc, etc, e outras mil novidades. 

Artigos especíaes 
Ü SCOTT St BOWNE» Chlmloos, Nova York. E 
S A* venda nas Drog;trias e Pharmacies. S 

I • I 
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I ICHAPEOS CAPOTAS 

Para se-
nhoras, ul-
timo gosto 
de Pariz. 

I Para lio-
j mens, se-
!uhoras e 

BONKTS 

Para cre-

Bilhar Rtícreativo 
Üfl PiiOrKIEiDAUE DK 

JOAQUIM HENRK \UE DE MOURA 
A PRAÇA 28 DE NOVEMBRO 

Magnifico osfcaboleeiiriento do diver-
sões, nfum dos principaes 

pontos dTesfca- cidade« 
Tem, a qualquer Jiora- café, 

verdadeira pechincha 
J NOVO MUNDO comprome-
tte-se a fornecer, a qualquer 
um doa seus nrunerosos fre-
guezes, um terne > de excellen-
te cazemira t ranceza, pela 
diminuta quanti a de.. • 

7õ$0C tO. 

que ha de 
mais chic. 

GORROS EjCHAPEOvS TOUCAS 
DE SOL 

Para bapti-
Para ho-sado c pas-

anças, mui-jmens, se-;seio. Grava-
to elegante nhoras e!tas para lio 
e baratos. mocinhas. mens e 

nhoras. 
se-

BENGALAS 

Especiaes, 
moderníssi-
mas e cie»; sortimento 
gantes. 

GUARNIÇÕES|FIGUKAS DE 
! BISCUIT 

Para sala 
de visita, 

EXTRATOS 

Dos mais 
acredita-

ÖUINQUI-
LHAKIAS 

Grande va-Para con-
sollos, mui-;dos fnbri-lriedade, soi 

esplendido, jto bem traficantes, 
babadas. 

timentodes 
lumljrante. 

» • • • 

A Grande Novidade 
«-te 

Nüdseá tempeo gr̂ odetí novi-
agora quo o ar* íS^nt̂ ^ Üu 

munt aenha de <l< »̂ cobrir a direc> 
çri»; dos ba/òr ,̂ u jeoi o MIÍLHOK 
SABOXKTK VAR A /a VEhhK qt e 
v jn.ontd "íaVi :nifjnte a SAÜAO 
ANTKSKPTICO i jiie cura Eardm, 
uHunoB, ulc* Lcia-tee c» 

V- 11'i» * i-
f-ll Al£\? \< I A M ^ II \ > li A11 

Chapeos BUontra 
O que lia demais elegante c moderno 

Estittilalidades em artigos pai a proscritos 

rccomendn-se 

tambein pelo seu cxplcndúlc^sortimento em tortos os arti -
g o s d o mais altn m o d a . 

FONT MS tf CUjUV. 
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Floras hlstorioas 
E G E R I A 

Numn Pnmpilius, legisla-
dor e segundo rei de Roma, 
nasceu em Cures, no paiz dfts 
Sabinos. 

A tradição representa-o co-
mo um príncipe pacifico e 
cheio de sabedorin. Nenhuma 
guerra perturbou Ilie o reina-
do» todo consagrado á legis-
lação e ás instituições religio-
sas. Creou ou organisoit os 
flamines, as vestaes, os pon-
tífices, edificou templos, e in-
stituiu festas. 

Como todos os legisladores 
da antii.vuM;nV.% usou do ar« 
tificio, pnra assegurar o res 
peito das suas instituições e 
persuadiu aos Romanos que 
recebia inspirações da íiyrn-
pha Egéria, visível somente 
para clle no fundo de um bos-
que sagrado. 

Vê-se ainda hoje, perto de 
Soma, num valle delicioso, as 
ruinas da fonte Egéria, entre 
a via Latina e a via Appia. 
Antigos monumentos repre-
sentam essa nvmpha num 
costume analogo ao das si-
byllas,o vestido fluctuante,os 
pés níis, os cabellos em desor-
dem, traçando caracteres 11' 
uní livro collocado sobre os 
joelhos. 

Hoje, o nome de Egéria,dá-
se familiarmente sobretudo a 
uma mulher cujos conselhos 
toma-se, cujo aviso segue-se, 
principalmente para a direc-
ção dos negoçios públicos. 

Larousse JÚNIOR. 

Como era dc esperar, o ac-, Antonio A. Faria, Ladinlau 
to foi concortidissimo, sem Pereira, Francisco Bezerra, 
distineção de sexos e classes, José Ferreira e sua mulher, 
notando-se em todos os sem-!José Raymundo e Arthur F. 
blantes a dor profunda que? Raposo da Camara, 
lhes ia n'aima pela perda ir- Hm transito—(il. 
reparavcl de tão Illustre Bra-
sileiro, Os Santannenses não 
podiam deixar de prestar es-
ta ultima e iusta homenagem 
ao mais illustre Rio Granden-
se do Norte,—a quem idola-
travam. 

10 de Junho de 1902. 
. Correspondente. 

MUNICÍPIOS 
S. ANNA DO MATTOS 

Hoje, pelas 7 boras da ma-
nhan, teve logar a missa fú-
nebre mandada çezar na Ma-
triz dessa villa pelo nosso 
presado amigo e prestimoso 
chefe cel. Barácho, em suffra-
gio d'alma do nosso inolvi-
dável patricio Augusto Seve-
ro . 

Recebemos os primeiros nú-
meros d' O Diário, importan-
te jornal que vem de appare-
cer na Capital Federal, sob a 
direcção e administração de 
Victor Silveira. E' uma folha 
de grande formato e de leitu-
ra variada. 

Gratos pela visita, que re-
tribuiremos. 

Embarcados no mesmo va-
por para o sul : — 

Pedro Cavalcante de Albu-
querque e 1 creado, Pedro 
Marcellino Gomes, dr. João 
Dantas Salles, dr. Celso Dan-
tas Salles, João Conccrtino, 
Juvenal Antunes, Antonio Jo-
sé da Cruz e Emvgdio de Oli-
veira Sucupii'a. 

Pensando e rindo 
N&o ha ri aria que estrague tanto 
um escriptor como a bajulação 
do admiradores iueouscientes. 

Eao. 

affirmo sob a fc de meu gráo, 
44I)r. Raymundo Firmino d* 

Assis. 
SAo Lub do Maranhão*' 

fãmímmm 
Coraplataram annos boje : 
A cxnm. sra. Maria Xambre, esposa do 

major Alfredo Moura. 
A pequena Aurora, filha do nosso bom 

amigo capitão Bartholomeu Moreira. 
—A senhorita Elisa Souto, 
Completam annos amanhan : 
0 nosso digno amigo capitão Antonio 

Fernandes Barros. 
— 0 digno cavalheiro Antonio Carneiro 

da Gama Malcher, honrado conferente 
da importante Alfandega do Pará* 

—0 illastre capitão Philadelpho Lyra, 
commercíunte doesta praça. 

—A pequena Leonora, filha do nosso 
correligionário major Baschoal Romano. 

m 1 m 1 ^ 

Vindos do sul no paquete 
"Planeta" : 

Francisco Silvério e sua se 
nhora, Domingos Ferreira, 
Javme David e dr. José E. L. 
Brandão. 

Em transito—33. 
Embarcados para o norte 

no mesmo vapor : 
Antonio C. de Mesquita, 

João Francisco, João Carlos 
da Silva, José Gomes Ribeiro 
e Manuel Freire Marinho. 

Vindos do norte no vapor 
^ "Alagoas" 

Menina, fecha estes olhos, 
Liberta meu coração , 
Sí não, já daqui a pouco7 
Vou pedir a tua rnâo. 

0 advogado Baltbazar, furioso 
contra um cliente quo lho voin pe-
dir um moio de evitar o casamen-
to com ama menor a quem offen-
dera, diz h cara metade : 
—Desaforo ! quando querem fa-

zer suas patifarias, não se lembram de 
mim ; depois que a coisa está sem gei-
to ô que me vem aborrecer* 

T a r t a r í n . 

PROMPTCTE SATISFAC-
TORIO RESULTADO.—E' di-
gna de attenção a sabia opi-
nião do distincto medico de 
São Luiz do Maranhão, dr. 
Raymundo Firmino d'Assis, 
doutor em Medicina pela Fa-
culdade de Medicina e Phar-
macia do Rio de Janeiro,phar-
maceutico pela da Bahia,etcM 
etc,, sobre a efficacia da E-
mulsfio de Scott : 

"Attesto que tenho empre-
gado, sempre que a torna 
precisa uma medicação tóni-
ca e reparadoura, a emulsão 
do oleo de fígado debacalháo 
com os hypophosphitos de 
cálcio e sodio de Scott, ob-
tendo o mais prompto e sa-
tisfàctorio resultado, o que 

ROMANCE HISTORICO 
POK 

CAMILLO CASTELLO BRANCO 
XIII 

Desde que o ar.Domingos LeU 
te, fugindo para Castelia, deu an* 
sa & c a l u ra n i a que deui-* 
gre a reputaçlo de sua mu, 
lher, parece, atè certo ponto, 
que protestou diante do mundo 
nâo receber mais em sua com* 
panhia uma esposa, que lá e cà— 
malditas línguas I—passa por ter 
faltado á honra conjugal. 

—Mentira 1— interrompeu Maria 
Isabel assomada. 

—Mentira atroz—assentiu Ca-
vide— #abe-o eUreL sei-o eu, sa-
bem-no os ministros em cuja ain-
çada corre a devassa ; mas os 
praguentos querem que as ato-
ardas se propaguem bastante aleb* 
vosas para que lhes seja mais 
farto o sêvo da maledicência. A 
nossa questão não é a calumnia; 
é sabermos como v. s. hade af-
frontal-a, como seu marido hade 
desfazêía, se íhe quizer perdoar ; 
emfim, como a sra. D* Maria, 
minba senhora, hade illibar-se 
perante o mundo. Áqui é que 
bate o ponto. Por isso dizia eu 
agora que comprehendo os em 
baraços em que v. s. hade achar-
se no modo de escrever a seu 
marido. 

—Tem v . 9. rasâo—confirmou 
Maria Isabel—Pensei nisto tudo 
que me disse, e esteve duas ho-
ras a começar cartas e a ras-
gadas, porque tudo me parecia 
máo.. .não sei como heíde sahir 
d'este aperto l , . . 

—peço vénia para lhe dar um 
conselho... — disse Antonio Ca* 
vide,erguendo~se, aproximando-se 
d'elia mais á puridade, e abai* 
xando o tom da voz. 

-Faz-me v. s. um grande 
beneficio, se me aconselhar. 

—Auctorise me a sra. D. Maria a 
consultar el-rei, meu amo. Pa-« 
rece-me que nenhuma deliberação 
lhe cumpre íomar sem ouvir o 
parecer de sua magestade... 

—Nem eu me atrevo a pensar 

coisa alguma ora contrario daí 
ordens « fe i re i . 

—MM—volveu o valido, depois 
de estar alguns minutos recolhi-
do, passando por sobre os dentes 
a unha do poilegar como se cor-
resse um teclado—Mas, se v. s. 
me promette segredo inviolável 
com juramento... 

- prometto... —balbuciou Maria 
Isabel, tremula de alvoroço, entre 
receosa e anciada de curiosidade, 
com os brilhantes olhos postos nos 
beiços do secretario. 

—Proraette-me nunca, em tem-
po algum, em quaesquer circunst-
ancias de sua vida, revelar pro-
priamente a*el**rei o que lhe vou 
dizer ? 
—Sim.prometto...—afflrmou ella. 

Antonio de Cavide pegou na 
mão de Angela, e apontando-lhe 
um cofre de madre^perola quo 
estava sobre um contador no ex -
tremo da sala, disse-lhe 3 

—Va a menina buscar aqueUa 
alfaia que desejo vel-a. 

E, emquanto a menina foi, in-
clinou os lábios ao auvido de 
Maria Isabel, e aegredou-lhe : 

—El-rei quer-lhe como nSo 
quiz a ningum n'este mundo. A 
vontade do meu real amo é que 
v. s* não và paia Hespanha ; e 
eu, que conheço quanto el-rei 
sofireria, se a sra.D. Maria partis» 
se, rogodhe encarecidamente que 
não vá. 

A menina já estava ao pé do 
secretario com o cofre, quando 
Maria Isabel, proferidas as ulti-
mas palavras, pegou de enfiar e 
tremer a ponto que Angela lhe 
disse assustada : 

- Q u e tem, minha mãeBÍnha, 
que está tão amarella ? 

E ao mesmo tempo, o subtil 
alcayote, examinando os embre^ 
xados da caixa japoneza, res-
mungava : 

—Que formoso lavor / que lin-
da coisa. . . E' alfaia do tempo 
do sr. rei D . Manuel. Cá tema 
esphera armilar. Belliasima joia. 

E, lançando de soslaio a vista 
a D. Maria, murmurou como se 
conversasse com as figuras chi- * 
nezas embutidas no cofre : 

—Não cuidei que lhe dava no-
vidade ; nem que a novidade, se 
o fosse, a inquietasse tanto. Se~ 
ria triste se a magoava, pensant 
do que lhe trazia o maior con* 
tentamento que pode dar-se á 
primeira fidalga da corte portu»* 
gueza. (Continua) 
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menos, a usuraria não desconfias* 
se que lhe levavam uma simples 
régua de madeira. Raskolnikoff 
mettera o embrulho na algi-
beira, quando ouviu alguém d 
zer do lado de íóra : 

—Já deram seis,ha muito ! 
—Ha muito 1 Meu Deus 1 
Correu para a porta, applicou o 

ouvido e começou a deslísar pe-
los degraus como um gato.Falta-
va o essencial : Ir buscar o 
machado que estava na cosínha. 
Havia muito que elle decedira 
servir-se de ura machado. Tinha 
em casa uma especie de sacho,mas 
a arara inspirava-lhe pouca con-
fiança e menos confiança ainda 
lhe mereciam as suas forças ; a 
escolha recahiu definitivamente 
no rauctado. Deve notar-se, a 
proposito, uma singular particula-
ridade : - rnedidft que as suu3 
resoluções tomavam caracter 
definitivo, percebia mais clara-
mente <> absurdo e horror delias. 
Àpezar da mtMlonha lucta que se 
feria no «en fovo intimo, nem 
por um raorueuto (Milia iidiuittir 
que viesse a ^\w,utar os seus pro-
jectos. 

Ma s. Se o problema tivesse so-
luçáo fácil,se iodas m duvidas so 
desvanecessem.»«* todas aa difficulr 
dade* se removessem, natura/men-
te leria renunciado logo ao se» 
intento, como a um alnunloj i 
um i iiioiiatruoaidíide. a 11111 imjMH' 
«iv^í. Man, r*isia\ a a i n d a um 
enrtí) iituiuMo d»1 pon»'»-j. a des-

trinçar, de pobiemas a resolver. 
Quanto a conseguir o machado, 
não se preocupava com isso ; 
nada mais fácil l A Nastasia, à 
noite, quasi nunca estava em 
caria, ia para a das visinhas 
amigas ou para as lojas, o que 
provocava grandes ralhos da pa-
troa. 

Na occasião própria, bastaria 
pois entrar na cosínha e tirar o 
machado, indo pol-o no seu lo* 
gar uma hora depois, quando tu-
do estivesse concluído. Mas ainda 
asàim poderiam surgir difficulda** 
dei : «íSuppuiiharaoü, pensava 
Raskolnikoff, que d aqut a uma 
hora, quando eu vier. pôr o ma* 
chado na cosinha, a Nastasia já 
estíi em casa. Nfesse caso terei 
dtí esperar uma nova ausência da 
croada. Mas, se ella tiver dado 
pela falta do ma 
ra! mente procur 
quem sabe ? porá 
em alvoroço e eis 
cumstancia perigosa.» 

Mas^tupo isso eram-.pormenores 
com que e/la náo se queria preoc 
cu par ; nüo tinha tempo para 
it̂ jsu. Tratovu do essencial, pondo 
de parte os accesãorios,no3 quans 
piMi8aria apenaH quando tives 
w tomado uma resolução Hohre o 

!<> <»A ô em HÍ. K.ita ultima condi 
v:kk, a primacia/, parecia-lh»^ de-
(vk>lidameute irrealisave/ ;n:io iina^ 
fiiav:t que no momento dado 
ilr»\a»ia Ao rtkli«*tir s«^ueria 
dreitoao tun .. M -̂m no ultimo 

Dr. Manoel Dantas —©o— 

? Natu -
amunga ; 

'L » caaa 
uma cii" 

ADVOGADO 

IivSCREPTORIO : Rcclnc-
ção da "Republica" 

I)á consultas por cscripto. 

A d v o g a n o S u p e r i o r Tri -
buna! d e Just i ça , p e r a n -
te o Juitto S e ^ o i o n a l c 

e m l o d o * o s auditorio.s 
11a o o m a r ^ a da oap i ta l . 

Defende perante o jury Fe-
deral e estadual. 

Kncarrega^ße de qualquer 
Liquidação e execução Com-
mercial na praça do Natal. 

Xaz re^iwtro de firmas o 
o preparo de livros peran-

te n Junta Commercial. 

RemmuneracMos median-% 
tc ajusto previo. 

ensaio (na viaíta que fizera á ve-
lha para se assegurar completa-
mente da situação) faltou-Zhe 

{muito para se ensaiar completa* 
mente. Comediante sem convic» 
ção, não dodera sustentar o pa-
pel e fugira indignado contra si 
próprio. 

Comtudo, sob o ponto de vista 
moral, Raskolnikoff tinha razões 
para considerar a questão resol 
vida. A sua casuística, como uma 
lamina afiada, cortara todas as 
objecões ; mas, não as encontran-
do já no espirito, tentava encon^ 
traí-as fora d'elle. Dir«*8e<»hía que 
impulsionado por um poder irre-
sistível, sobrehumano, procurava 
dasesperadamente um ponto fixo 
a que se agarrasse. Os acon-
tecimentos operaram n'elle d'uma 
íórma absolutamente automati-
cs ; tal como um homem * que a~ 
panhado peio casaco nas rodas d -
uma ingrenagem se achasse fo-
go preso pela propria mach na. 

O que mais o preocupava e a 
quillo em que muitas vezes pen* 
gava, era a rasào por que todos 
OH crimes são tão facilmente des 
cobertos bem como a pista de 
quasi todos os criminosos. 

Chegou a diversas conclusses 
curiosas. A seu vèr, a principal 
TM o do facto consistia menos na 
impossibilidade material de occul-
kw o crime do que na propria 
personalidade do criminoso : n' 
um grande numero de cason, 
e (Experimentava na occasião do 

PÁGINA HANCHAOA 

crime, ama diminuição da vonta-
de e do entendimento, e era por 
isso que procedia com uma leví" 
andade pueril, uma rapidez extra 
ordinaria; quando mais necessá-
rias lhes eram a circumpecção e 
a prudência. 

Raskolnikoff comparava este 
eclipse das falcudades inteilectua* 
es e o desfalecimento de vonta-
de a uma affecção mórbida que 
se manifestava a pouco e pouco, 
que attingía o máximo de inten^ 
sidade pouco antes de praticado o 
crime e que subsistia sob a mes-
ma forma durante o acto e 
ainda d e p o i s (mais ou 
menos tempo conforme os in. 
dividuod) para terminar em segui* 
da como todas as doenças. Um 
ponto sobre que tinha duvida era 
se a doença determinava o cri* 
me, ou so o proprio crime em 
virtude da sua natureza, não se»« 
seria sempre acompanhado de 
algum phenomeno morbido. Mas, 
Raskolnikoff se não sentia ainda 
em estado de resolver esta ques-
tão. 

Raciocinando assim. persuadiu-
ee de que, individualmente, esta* 
va ao abrigo de semelhantes de% 
sordens moraes, que conservaria 
plenamente a inteUigencia e a 
vontade emquanto praticasse o 
attentado, pela simples razão de 
que esse attentado «não era um 
crime»... Passaremos sobn» os 
argumentos que o levaram a esta 
ultima conclusão, limitando-nos 
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EXPEDIENTE 
«A REPUBLICA»—Folha diarla da tarde. 
FUNDADOR—Dr. Pedro Velho. 
CORPO REDACCIONAL-«-Mannel Dantas, re-

dactor-chefo ; Antonio do Sonza, redactor. 
GERENTE DAS OFFKUNAS—José Finto. 

ü 
» »pitai FsderJ 

Noticia do "O PAIZ" dt 
19 de Junho : 

fConclusãoJ 
T i ú C e m i t é r i o 

Tendo percorrido o itinerário 
traçado, o préstito chegou ao ce-
míterio ás a horas e 40 minu-
tos da tarde. 

Ahí ja era enorme a concor-
rência de pessoaB que desde ce-
do chegaram para assistirem à 
cerimonia do enterramento. 

O caixão foi tirado do coche 
por pessoas da commissão, depu-
tados, senadores e populares, 
sendo col/ocado na carreta, que 
foi arrastada pela maruja da In-
tendência da Guerra» rompendo 
a custo a multidão, que se ag* 
glomerava á sua passagem. 

A' frente Beguia o padre Gui-
zan com os Bacrístães. 

Cercavam o tumulo, com os seus 
estandartes^ as associações Centro 
das Classes Operarias, Liga dos 
Alfaiates,; Construcçoes e Obras 
Hydraulieas do Arsenal de Mari 
ilha, Tiouring Gltib e Gollegio Abi-
lio. 

O tumulo, que tem o n. 72 
F, fica á direita, proximo ao 
mausoléo de Cotegipe, e foi con-
struído em 3 dias» de modo a 
poder servir ao monumento pro-
jectado. 

Mede 3 metros quadrados, ten-
do 3 metros de profundidade. 
Fòra Ornamentado artisticamente, 
com roBas, violetas e perpetuas, 
formando, de um lado, una cruz 
e, de outro, um coração, traba« 
lho do hábil marmorista Manoel 
de Oliveira Campos auxiliado pelo 
administrador do cemiterio. Guar* 
neciam o tumulo quatro colum-
nas de folhagens» encimadas por 
bouquets de rosas e cravos. 

Sobre o tumulo haviam sido 
espalhadas flores desfolhadas. 

O caixão foi collocado na amu» 
rada do carneiro, sendo pelo pa-
dre Guizan entoado o Eequiescat 
m pace> 

Em seguida desceu o corpo á 
campa, pronunciando então o ora-
dor official, dr. Paranhos Peder-
neiras, o seguinte discurso : 

«O povo desta capital recebe 
consternado o cadaver do tão 
intrépido quanto infeliz aeronau-
ta, illustre brasileiro; e presta 
assim justa e significativa home-
nagem áquelle que, no culto á 
sciencia, tanto procurou honrar o 
seu paíz. 

Dedicando-se ao estudo do até 
hoje indecifrado problema da con-
quista dos ares, Augusto Seve* 
ro consumiu grande parte da sua 
existencia nessa nobre missão. 

Infelizmente, a fatalidade iou-
tilisou todos os seus esforços e 
estudos, aniquilou todas as suas 
fundadas esperanças e a morte 
foi o desenlace cruel da sua de« 
dicação. Mas ainda quando se 
alou a etherea règiáo, as suas 
ultimas palavras foram para o 
seu querido Brasil, que tinha o 
patriotico empenho de gloriticar. 

E a nova do seu desgraçado 
fim echoou triste, commovedora, 
em todo o paiz. 

E' hoje restituído a terra o 
que á terra pertence« mas a me-
moria do illustre morto ficará In 
delevel ua lembrança de quan~ 
tos admiram a tenacidade na 
observação e no estudo, 

Se o -Brasil pôde em Bartho-
lomeu de Gusmão celebrar a glo* 
ria da invenção, não lhe foi da-
da a ventura de festejar a diri-
gibilidade dos aerostatos, kncia-
da por Santos Dumont e tão en 
thusiasticamente abraçada pelo 
morto. 

Mas nem por isso é menor a 
sua £loria. 

Que a paz o acompanhe no 
tumulo e glorificada seja o nome 
de Augusto Severo.» 

Falou depois, em nome do 
pessoai£do Arsenal de Guerra c 
major Vilella Tavares, que pro-
nunciou um bello discurso, allu-
díndo aos serviços de Severo, e 
a dedicação de Sachet. 

Falou por ultimo o sr. Miran-
da de Carvalho, em nome do 
Centro Socialista de S. Paulo. 

Tal foi a agglomeração de pes 
soas em tòrno á sepultura que 
o administrador teve de deixai 
para máis tarde a cobertura do 
caixão e 

O policiamento ahi foi feito 
por 40 praças de infanteria, sob 
o commando do tenente Vallerio, 
e seis praças ̂ de cavallaria, fias 
calizado pelo delegado da 6* 
circumscripção e seus inspecto-
res, não tendo havido a mais 
ieve alteração da ordem. * 

Outras notas 
A União Operaria do Enge» 

nho de Dentro foi representada 
nas exequias e no préstito fúne-
bre pelos srs. Bernardino Fran-
cisco de Almeida, Alexandre 
Caetano de Oliveira e Antanio 
da Rocha. 

—O dr. Francisco Ferreira 
Braga representou no préstito o 
Estado de S. Paulo, por delee 
gação do secretario da justiça e 
interior; em nome do vice-presi-
dente do Estado. 

—A commissão da Associação 
dos Veteranos da Guerra do Pa-
raguay foi composta : do contra-
almirante Alves Barbosa, presi-
dente; orador official, coronel dr. 
Paranhos Pederneiras, e o 2* se^ 
cretario, coronel Augusto RaH 
mos. 

—O tenente Eduardo Maga^ 
ihães representou nas solemnida» 
dés de hontem as redacções d'O 
Bananal, folha da cidade pau-
lista do mesmo nome, e do De-
mocrata, de Jacarehy. 

—O directorio central do par* 
tido republicano nacional fez.se 
representar no enterro pela se** 
guinte commissão : drs. M. Mo«» 
reira da Silva, Oscar Pereira da 
Silva, J. Lillas, Campos de Me-
deiros, Gastãó Victorio, coronéis 
Peixoto Guimarães e Antonio 
Gentil Bahia, major Castello 
Branco e capitão Moura Castro. 

Essa commissão, a convite do 
Centro Norte Rio Grande nse, 
conduziu a grinalda dessa cor-
poração, do largo do Machndo á 
praia de Botafogo. 

O pessoal administrativo esteve 
representado no préstito pelos 
srs. dr. Sérvulo Lima, sub-di-
rector; Carlos Moreira, Beliarmi-
no Baptist*, Campos de Medeia 
ros, Villalba Alvim e H. Dutra e 
Mello. 

O corpo docente e o corpo de 
^iumnas também se fizeram re-
presentar. 

—Na oceaaião de desfilar o 
.préstito o andor da Escola Mili-

tar, do Brasil era conduzido pe-
los alumnos Floriano oomes da 
Cruz, Anatolio Duncan, Francis-
co Xavier das Chagas, Leonidas 
Marques dos Santos, Arthur Ro-
drigues Tito, Rodolpho Villanova 
Machado e Theotirao Ribeiro. 

-Nas exequias estiveram tam~ 
bem representadas : 

Associação Beneficiente Almi-
rante Tamandaré, pelo Beu pree 
sidente capitão Jo*.o de Souza 
Lanrindo, João Antoni Dias e 
Rozendo José Qonçalvos. 

Congresso Beneficente Campos 
Salles, pelo seu presidente Pedro 
da £ilva Monteiro e Srs. Alfonso 
Henrique Alves Chaves e A 
velino Martins. 

Sociedade Beneficente Bitten-
court da Silva, pelos Sre. 
Luiz Bernardo de Ameida, João 
baptista Gouzaga e Luiz Al-
ves Vieira. 

Montepio União Beneficente, 
pelos Srs. Antonio Soares dos 
Santos, Juslmo Pacheco Bar-
bosa de Miranda e Jayme Vic-
torio o das Noves. 

Sociedade União e Benefícencia, 
pelo Sr. José de Souza Laurindo. 

Pela Associação Geral de Au-
xilios Mutuos da Estrada de 
Ferro Ceutral do Brasil, Marti-
níano Duarte Pereira da Silva, 
Luiz Augusto de Castro Miranda 
e Antonio Pacheco da Silva. 

—Na suecuraal de S. Chribto-
vão, por determinação do res-
pectivo funccíoimuo, esteve has« 
teada a meio páo a bandeira na« 
cional. 

—A professora D. Leolinda 
Daltro, a .heróica missionaria de 
Goyaz que actualmente exerce 
o magistério, occupando modesta 
cadeira suburbana, quiz nobre* 
mente associar-oo homenagens 
que seuB compatriotas prestaram 
á memoria do martyr da sclefr 
cia, tão grata a seu coração 
pelos encorajamentos que de Se-
vero recebeu qunwlo partiu para 
os sertões çoyanos. 

A distineta senhora enviou ao 
senador Pedre Velho um lindo 
ramo dn fioroa de ouro e folhas 
de louros, tendo em fitas roxas 
a seguinte inserindo— Descansa 
herde t 

Acompanhou a offerta a seguiu* 
te carta : 

«Ao Exrao. Snr. senador Pe% 
dro Velho—Permitti que eu, que 
também procuro elevar a nossa 
Patria, venha cora toda a hu-
mildade depor sobre os despou 
jos de vosso saudoso irmão, o 
heróe que concorreu brilhante-
mente para augmentar o cyclo 
da gloria brasileira, esta sín*-* 
gela palma de saudades, que 
também symbolisa a gratidão de 
quem, como eu, não ha muito 
tempo, era encorajada por Au-
gusto Severo, que en thusiastica-
mente me animava a proseguir 
na campanha da educação dos 
indigenas. 
O triumpho alcançado jamais será 

esquecido por esta Patria con-
gregada hoje por um sentimen-
to pungente—sentimento da sau-
dade de um filho que viveu 
trabalhando pela gloria e moiv 
reu aureolado por ella. A pro-
fessora Leolinda de Figueredo Dal-
fro.Capital, 18 de junho dei902.» 

— Nesta capital foram recebidos 
os seguintes telegrammas : 

A* Francisco F. Braga. S. 
PAULO—Em nome do vice-pre-
sidente do Estado, peço^vos re-
presentardes S. Paulo homenagem 
Augusto Severo. Nesse sentido 
telegrapho presidente coirvnisaão. 
Apresento-vos minhas saudações 
—Bento Bueno. 

COKITIBA— Monsenhor Alberto 
Gonçalves—Peço-vos que com o 
dr. Alencar representeis Estado 
exequias Severo dia 18. Cumpri 
mentos—Governador. 

GOYAZ - Urbano Gouveia—Peço 
representar governo Goyaz, fu« 
neraes Severo ~8audaçÕes—Xavi-
er de Almeida. 

O deputado Arroxellas Galvão 
recebeu também telegramma de 
governo de Alagoas para repre 
sentai-o nos funeraes. 

mè 

Dr. U m a Brandão 

Lemos na Folha do Norte, 
do Pará : 

« UM MONSTRO 
O SACRIFÍCIO DE UMA INNOCBNTB 

Ha monstruosidades ina-
creditáveis que collocam o 
homem no baixo nivel das 
bestas feras. 

A que hontem praticou um 
individuo sórdido, cujo nome 
não sabemos,e das que a pen-
na tenta descrever debalde : 
trata-se de um criminoso de 
instineto bestial, feroz, que 
cevou numa pobre menina 
turca de quatro annos a sua 
luxuria caprina, pondo a in-
nocente creança num lasti-
mável estado de soffrimento 
physico. 

O facto, conforme nol-o 
transmittiram é o seguinte : 
Hontem,ás IIV2 horas da ma-
nhã, a menina de 4 annos de 
edade de nome Seid, filha da 
turca Helena Renen, que tra-
fega no mercado desferro e é 
moradora á praça Saldanha 

Flores latinas 

Chegou lioie no trem horá-
rio o distineto engenheiro, dr. 
J. Estácio de Lima Brandão, 
muito digno chefe da fiscali-
sação da Great Westhern. 

S. s. foi recebido 11a esta-
ção central desta capital pe-
lo pessoal do escriptorio da 
Companhia. 

Cavalheiro amavel e illus 
trado, o dr. Lima Brandão 
deixou, — a um dos nossos 
collegas que foi seu compa-
nheiro de viagem, a mais a-
gradavel impressão. 

Damos as boas vindas ao | n. 22/alÍÍ a j ^ 
illustre hospede. L e u c h 0 r a n d 0 ) c o m 0 Y ^ t i d o 

~ I ^ ' * p I manchado de sangue vivo e 
C/lUb «GarlOS tionies»!indicando com a mãosinha 

— I trepida para o lado opposto 
Sabemos que o club tnusi* Ido alludido mercado,em fren-

cal "Carlos Gomes", festeja-1 te 40 trapiche, onde demora 
rá o decimo anniversario I um monte de vigas, 
de sua installação, no dia 261 Revistada pela mãe, depa-
do corrente mez, •com um sá- Irou-se aos presentes um espe-
ráu musical e dançante, con~ ctaculo doloroso : a pobre 
forme deliberação tomada I creança tinha nas partes ge-
em suq ultima reunião. I nitaes visiveis indícios de vio-

I lencia. 
I A pobre mãe correu para o 
(local apontado pela creança, 

C R E D O Q U I A A B S U R D U M mas alli não encontrou pes-
Tradvtcção : Creio-o por- soa alguma. 

que c absurdo. Jm vários pontos do solo, 
^ . , , I entretanto, existiam pinsros "Creio-o, porque e absur- d e g a n < n i e 
do" exclama S. Agostinho. A l l i f n e s m 0 | e m pleno dia, o 

O illustre bispo da assim a m0nstrof numa allucinação 
melhor definição da *c, que tremenda de satyriase, so cri-
nos faz olhar como verdadei- ficara aos seus instinetos he-
ras as coisas que a rasao nao díondos a innocente victima. 
pode admittir. O facto foi levado ao co-

Onde existena o mento de Uhecimento da policia pelosr. 
crer em coisas evidentes e de- Carlos Nunes Correia, propri-
monstradas ? etário do Salão Correia, á a-

Larousse JUNIOR. Venida 16 de Novembro n"43, 
que indignado contra o acto 
selvagem e obedecendo á legí-
timos sentimentos de commi-

, seracào, se promptiíicou es-
Ha vera amanhan uma as- poiltatieamente, a tomar a si 

semblca geral do Instituto M t r a b a l h o < 
Historico e Geographico pa- A 6 g Q c x a m e m e d i c o e f f e c 
ra se proceder a eleição U u a d o n a estação policiai, pa-
thesoureiro do mesmo Insti- m o n d e { m J c v a d a a c i ; i n . 
tuto em virtude de t e r ç o l v o l t a r a m a o l o c a l d ü c r i . 
concedida a dispensa solicita- h H d e n a R Q 
da peio socio Veríssimo de l o g C o r r e i v i c t i m a d o i s 
Toledo, que occupava aquelle I t e g d a s e g u r a n ç a i e ' d n a s 

cargo. praças no intuito de captura-
Tf. . reni o miserável criminoso. Visitou-nos : C e r c a d e 2 % h o r a s d & ^ 
—O nosso digno amigo de dCj n o momento cm que pas-

>S. Antonio, major José Alves savam por deante do edifício 
Maciel, 1' juiz districtal d'a- d a Bolsa em construcção a 
(|uelle município 

dimúmmiM 

Con»plntou annos hoje : 
A pequena Kosa, filha <lo estimado ri-

durttto Antonio Klia« Alvares Ininça. 

creança reconheceu um indi-
viduo caboclo, baixo e que 
dormia socegadamente recos-
tado á parede do edifício, o 
autor do barbaro estupro 
que soíTrera. 

Immediataniente as praças 
(Coaclüo nu pagina) B 
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Expediente 

Di» 3 de Julho 

OK PIC I • 

Ao er. dr. Irt-puctor do The-
Honro : 

Ao administrador interino da 
The Great Western of Brasil da 
«erçfto d? Natal <t Nova Cruss, 
Loonardo C Foater mandai pa-
gar a quuntia 1« 3 9 9 $ 4 8 5 eeudo 
26&$0lf> ; r r i ;ate da paragens 
concedidas i> ig >gens transporta-
das e teiegi unmas expedidos 
por c;nta ciente governo,, da* 
rante o uiez de ?unbo á timo, 
e a de 134$470 de fretes de ma 
teriaeá para HB obraa publicas do 
Estado, conforme ee verifica do» 
documentas juntos. 

—Ao mesmo ; 
Comoaunico^vo^, para os devi-

UOB effeitoí, que, eu data dò r 
do corrente, terminou o contrac-
to de 5 annos que fez o profes-
sor Luiz de França Coelho para 
o ensino de musica no A t h e n e u 
Riu Grandense, segundo me par-
ticipou o respect vo director, em 
oftici.o d'aquelia data. 

S 

Guarnição Estadual 
ItatalhSo d e S e g u r a n ç a 

Serviço» para o dia 9 de Ju 
lho de 1902. 

Ronda, o sr. caprn. Seabra 
Estado maior, o sr, tenente 

Brito 
Dia ao Batalhão, o 1' sar-

gento Soares 
Guarda de Palacio, o forriel 

Barbosa 
Guarda da Cadeia, o cabo 
^ Mathias 
Guarda do Quartel, o cabo 

Pires 
Ordem ao official de ronda, o 

cabo Joaquim Barbosa 
Piquete, o cornêteiro Banda. 

UNIFORME N. 5-» 

EDITAES 
Edital dos Correios 
De ordem do si\ Àdmi^ 

nistrador, taco publico, p;vra 
conhecimento dos dono**, ̂  
gentes ou consignatários, 
capitães ou mestres de navi-
os mercantes,a vela ou a 

k 

t : m a it h i m a 

Natu!, 8 de Julho île 

C a m b i o 11 11/16 

T A K E L L A DO CA M RH» 

vapor, nacionaes ou e x t r a i t 

geiros que deverão comimn 
niear a e^ta Repartição,a» 
té ao meio dia da vespera 
da partida, ou em praso 
mais curto quando a de-
mora no porto for de me-
nos de 24 horas, a sahida, 
no dia seguinte, das mes^ 
mas embarcações. 

Outrosim, que nenhuma 
embarcação poderá' sahir 
sem o-passe-do Correio ou 
declaração escripta da au« 
ctoridadc postal do logar 
da procedencia, que prove 
achar-se. ella desembaraça-
da. 

Pelo naõ cumprimento de 
taes disposições regula meu 
tares seraõ os infractore? 
punidos com a multa de . 
200$000 réis. 

Àdminiatraçao dos Cor 
reios uo Estado do Rio 
Grande do Norte, 5 de Ju 
lho de 1902. 

0 Praticante, 
Francisco Artkemio Coe* 

lho. 

ARMAGILLO DË LOYOLA 
C i r u r g i ã o Dentista p e l a 

F a c u l d a d e d e M e d i c i n a da 
l iahia : 

De voifca a eeta capital abriu o seu 
Gabinete Cirúrgico Dentário à rua «23 
de Maió» n. 29, onde dá consultas todos 
os dias das lo ás i da tarde ; e acceita 
(îharaados para o Interior do Estado. 

Extracções dentarias absolutamente sem 
dôr cora o npplicaçSo da anesthesia pela 
refrigeração * -

Tratamento das diversas molesfcias da 
mucosa buccal ; obturações a ouro, mas-
sa, platina, esmalte artificial, dentadu-
ras, dentes do pivôt, ooróas de ouro, qUu 

Gabinete-- i íua Iti d e 
M a i o n. 2 9 . 

NATAL 

lôflíijnrá m de Sociedade 
Nôs abaixo assignados, Jose Soares 

Filgueira Sobrinho e Epaminondas Lins 
Caldas, por seu procurador Francisco 
Justiniano Lins Caldas, declaramos <juo 
n'esta data dissolvemos a sociedade mer-
cantil, quo aqui girava sob a firma K 
L. CALDAS & C.. retirando-se satisfeito 
de seu capital e lucros, o socio Epami 
nondas Lins Caldas, e ficando o activo 
o poMsivo á cargo do socio Jose Soares 
Filgueira Sobrinho, por cuja conta cor-
rerão, d'ora om diante, todos os negócios 
da firma dissolvida. 

AHSÚ, 15 do Junho de 7í>o2. 
p. p. de Epaminondas L\m (faldas, 

Francisco Justiniano Lins Valãtift, 
Jotiiï Smres F'dfjœira Sobrinho. 
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PRBÇOH COKKRNTKB 
Algodão do agreste 
Algodão " mriàu 
Assucar bruto 
e 44 de Usina 
CTouroa Salgadea 
Felle« de carneiro 
Pelle» de cabra r 
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MERCADO PUBLICO 

O r n o Yerdo k. 
Cume do RO! 
<1anie de xarquo superior 
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Especi f ico anti-syphilitico de-CLARK 
Cnra radical e definitivamente todas as formas de 

t nvoaenuuaeiito d o sangue . 
Asypl i i l ia p r i m a r i « . seoandar ia e terc iar ia é p o r d e 

c o m p l e t a m e n t e c u r a d a expe l l i òa i o s y s t e m a o r g â n i c o . 
Oura para a S Y P H I L I S T E R C I A R I A , d o e n ç a s d 

g a r g a n t a erapçõds ant igas ou re«entes , dores n o s o ree 
g l â n d u l a s en far tadas , i a f l a m t n a d a s o u s u p p i w m t e s f -
( i m u n t o d o s o u v i d o r , m ã o s r a b e a d a s , q u a i u e r que s e j a 

•a <1 uru^ilso deòâks moleytia«. 

Este g r a n d e et ernedio c u i a radicalmsate—ainda m e s -
.no que q u a l q u e r ou t ro trataui«iuto t e n ü a f a l h a d o . 

N a sua c o m p o s i ç ã o n ã o entra n e n h u i n M I N E R A L 
m a s e x c l u s i v a m e n t e substanc ias vegetaes i n n o c e n t e s . 
seu uso n ã o o b r i g a o doente a d iè ta n e u h u m a , n e m d c 
qua lquer a l teração nos seus c o s t u m e s e o c c u p a ç õ e s . 

G - j ^ R A N T I M O S 

Que este especifico é- INFàLLIYEL 
E n c o n t r a « s e e m t o d a s as d i o g a r i a s e p h a r m a c i a 

pr iuc ipaes , e m qua lquer p a r t e d o m u n d o 

D I R J J A M - S E 

CLARK SPEC1FIC 
140 

EAST 3e th: STR 
m fri m m é> itrr m 

Especifico Áu-
reo de Harvey 

O x@aao.ed.io i x i g r l e z 

C U R A I N F A L L I V L 
( jura ráp ida e rad iea la iente t o d o s o s c a s o s d e d e b i l i -

d a d e nervosa , i m p o t ê n c i a , e ^ p e r m a t o r r h é a , p e r d a s fe-i 
ininae^, n o c t u r n a s o u d iurnas , i n f l a m a ç ã o d o s t e s t i c ü o s 
prostração , n e r v o s a , mo lés t ias d o s r ins e da b e x i g a , - e 
missões invo luntár ias e f r a q u e z a d o s ó r g ã o s g e n i t a e s 

Este especifico faz a cura positiva em todoa os ca-
Iv̂ , quer de moços quer de velhos, dá força e vitalidade 
dos orgüos gonifcaes, revigora todo o sy^tema nervoso 
hamaa circnlaçilo dosangu ) pira as panes genitaes 
o uni >o r^aiõdio quo restabelece a saúde o da força de 
í. 

I s T ^ ^ r r o s a s 7 d.eTDilid.a,d.e o i r n - p o t e n i s i 
O o rocoio A íjríin<lo excituçaô <1 a nriiia e o desanimo graduado 

sapíXiocem FÍRÓTLUALINEUTT; DEPOIS do UHO DESTE csp«ciUco resultando o SUCO, marcado 
de»))';» e a fim;a. 

Este iuestiiuHVPl ^«pfteifico,tem sido usado com grnude pexit« por luilharefi 
nclia-s« >1 venda em todiis pliíiruinci.ns v drogaras "Oinundo. 

D i r e c ç ã o : H a r v e y & & O 
á247 st 3th stree 

N O V A - Y O K R - E . (T. A 
Loit0 ÍMUlddtfíHlhi ata l , 2oo 
Babão k 8oo 
Üufó do Rio < « Hoo 
Oafó do brojo fé 7oo 
Cufé luoíía it 1.4oo 
Make cia íolhn << 2 .40o 
Mato oiu p6 (4 5.000 
IViaTitoigaJngloza libra 2è7oo 
Manteiga aniori»'aiia k 4J>oo 

de tiantaiva «« l^a2oo 
inhame k. 16o 
Ovo« nm 60 

CÍ-ivi de cara m ba 
Cf m de pa ha de 
í.-nrneiros Uwin 
Cftbrp-s uma 
OhKpeos do p&IliA um 
I /-1UUW d? boi, *•< Cí O ou 

UIU 
cento 
ce o to 

1 r> kilos 

Hio ( l i a n d o d o XorLe 
THK8OUR0 DO RHTAÜO 

Shhikiih <b* 7 a 12 do Julho 
do l9o42 

IMÎKÇ0S Í OUHKNTKS IKJS OKNRROS 
SlítiKITOS A IHK1KITOS DR KXPOK-

TAÇAO lfcUll MAU 
M^'cndoiias Unidade ^̂ '̂ nIhommi rama l̂ í kilos it <'ar<H;o 

« < 
« 

su jo oa resíduo 
fincar di; uai na 

chi.s'aiizadr* 
branco 
romeno 

mascavado 
brnto 

{ i retaiíiH 

Borr;icli;i uouî alwirii 
<k de 

«ni.a do cí«vA'f 
!>o1as 
t b i ï 

I « 

a 

I » 

< t 
a 

îîtro 
kilo 

Valores 
8(900 
;Î|OOO 
4$00() 
21400 

'S&M 
21400 

11500 
8$00 
$70o 
$3o9 

1 20U 
1|«J0 
2\mí 
1f400 I 
lt2Qo< 

salgados 
Chifres d« hoi 
Í 'haratos 
C'i^arroti 
Carolo do ; " 
'•'»m*? «le. H (secca) kijo 

qualquer modo preparada 
iiR'oiras palha uma 

de junco 
de pipiry 

I « 
ti t* 

Pu mo eia rolo 
' etn folhas 

í*rin5\ d» mAndiocft 
fei jao mulat^h» 

de outras oualidaiies * 
frangos 

linhas 
Koiutiia de uî ndioca 

de araruta 
milho 
OH'l dü â y-jear 
tno! de r. I>el iiR.s 
ovos de gal]inba 
ossos 
oíeo de mamona 
perus 
p« pfigaiofi 
ptíll̂ s í!»t eah*a 

'* v1̂  carneiro 
5*,JIo vegetal 

de ema 
y.H PO d« manteiga 
coalha ou prensa 

kilo 

littro t* 
r 

mu te 
littro 

um 
kilo 
litro 
um 

uma taxa •t 
kilo 

i t 

fixa 

1#200 
$330 

10|000 
10$000 

$400 

1$000 
2 $000 
7$000 
í$000 
$̂ 60 

1*400 8#000 
1$000 
$120 

2 $000 
1$200 $080 
$400 $120 

1$W? 
2$000 
$4Õ0 

1$400 
$080 
$320 
$500 
$6> 

$U10 
$500 4$000 
$500 
0$50 
$050 
$800 

G $000 
2$000 i$eoo 

fSrmeiiíes de mamona 
Sa! 
to!a 
sebo 
Touciuho 
Unas de boi cen o 
V<das de cera de carnaYba 
Vinho de caju genipalo litro 
Vassouros de carnaúba etc 

moio, taira fixa, 
kilo 

«4 

HO 
lOilS 
$50«» 
$400 

A $4000 
l$00o 
2$00" 
l$0Co 
tt$50o 

T!.esouro do Estado do Rio Orando do 
Norte, 7 de Julho de I9o2. 
O Contador PEDRO SOA li ES 
V ^ t o w i o - J O Í O NBPOMUCRNO 

SEABRA DE MELLO 

Una 
Brazi l 

MEZ DR JULHO 

Do norte 

n 1 0 
]ú 

ILEGÍVEL 

mailto:x@aao.ed.io
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PHARMACIA MARANHÃO !rtw»nittmttinaiMii«iiimiiinBHiinaiiiiiiiiij 

TOMGO ! 
P0DER08G.I 

•»* mm 

| A Emulsão de Scotté| 
lextrahida do oleo d e i G* JJ 

| figado de bacalhao e pre-1 
| parada com hypophos-1 
| phitos de cal e soda, | 
I tornando-se assim um | 
| alimento cerebral. § 
| Como poderoso tonico | 
| influe de um modo nota-1 
| vel sobre o rachitismo, a | 
I tuberculose, etc., conse-§ 
| guindo arrancar das gar-1 
| ras da morte milhares de | 
1 pessoas que a ellas esta-1 
| vam condemnadas p o r 1 
| falta de um tonico que! 
| vivificasse o organismo. | 
i Pode ser usada em qual-1 H 1 Igt 
| quer idade, devendo" ser § 
I aconselhada ás crianças,! 
| porque estando ellas nofj 
| período do desenvolvi-1 
| mento physico e intelleo1 
| tual encontram na | 

| Emulsão | 
I de Scott i 

O proprietário deste acreditado eestabeleciiueato 
acfiòa de receber do Estado do Ceará as especialidade? 
pharmaceuticas seguintes: 
CAJU REMA DE SOARES. AMORIM 
Rpprc7ada pela Junta de Hygiène Publica do Rio 

Janeiro. E' o melhor e o mais rico depurativo do 
«angue; cura radicalmente o rheumatismo, a syphilis, 
voubas, ulceras, fistulas, darthros, tumor A» gommas, 

mpigens, escrófulas, morpháa , canoro» , c o o * ™ « t o d a 
a sorte de moléstias da pelle, como provam muitos at 
testados de pessoas curadas, ^ide o prospecto que 
acompanha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 
PEITORAL DE JUCA' COMPOSTO 
de Soares de Amorim. Único approvado e auctoráado 
pela Junta de Hygiene doa Estados Unidos do Brasil 
Tem curado milhares de doentes de tosses, influenzas. 
rouquidões, coqueluches,constipações, bronchites, escar-
ros dfc sangue, pleurizes, laryngites, pneumonias, asth-
mas e tisica pulmonar, como attestam notabilidades me« 
dicas e muitas pessoas curadas, Um frasco 2$500. 
VINHO DE IPADUQUINA COM 
P O S T O d o dr. Psdro ^e morim. 

Especifico na cara da anemia, fraqueza, flores bran 
cas, paliidez, diarrhéa chronica, digestões laboriosas, 
dyspepsias, escrófulas, fastio, chlorose, rachitismo, po-
breza de sangue, febres, icterícia e falta das regra? 
FJM enriquece o sangue, facilita a digestão e estnmiî* 

ippetite-
Uma garrafa 5$000 

ELIXIR DE CAFE4 QUINADO 
de Soares de Amorim, approvado pela Inspectons 
de Hygiene.—E' de incontestável efïicacia e de prom 
pto effeito na cura das febres intermittentes, riialeitai | I de Oleo de Fígado de Bacalhao | 
ou sezões, febres typhoïdes perniciosas, febres palustres, 1 com Hypophosphitos de | 
rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas; i Cal o Soda, 
nevralgias, rheumatismo articular e engorgitamento& | | alimentos que satisfaçam I 
ou induração do Figado e do baço. Esto ELIXIK 
tem feito curas admirareis, como declaram muitas pe? 
ôoas que-dette teein uzado. Um vidro 2$500. 
PÍLULAS ANTHELM1NTICA8 do Pbanaaceufcico .JoSo da Roch: 
M o r e i r a , — d e eflfeiío seguro e cfflcaa para expslaar m lombriga 
ou vermes idtefiUnaea. 
VINHO DE QUINA, CAftNK, FERRO E Lacio phosphate de caicic 
de Soares de Amorim approvado peia Inepectoria dè Ilygi&ne» 

Tonico reconsti uinte e nutritivo, receitado pela distíncfca ciat 
fie medica na anemia, fraqueza, paüidezj fastio, amenorrhéa ok fàíí* 
das regras, cachexia» dores branca -, falta de forças, excessos de q»ai 
quer naturesa que causam enfraquecimento o nas 
qualquer moleetia. Uma garrafa 4$000. 
ÍÍLLXÍR ESTOMACAL Ütí CAM03ÎÏLLA de João da Rocha Moreira. 
KxceUente ostomaeal para curar m dyapepsiae, flatulências, ía^íu 
gastrite, dores de eatomago, ajzias e todas m moiestias qm aSacam t 
orgão da digestão. Um vidro 1$500. 
INJECÇÃO HYGIENICA DK RJCOED preparada na Pharmacia Ko-
ch». Cura em poucos dia«-Mbienuorriiagias e afïeeçoes br incai 
xaaa recentes ou acSigas. lira <rid.ro S$000, 
CALLO'L do Soares de Amorim. O grande e poderoso remeda 
que exírahe em ± dias os caUoa tiovois e aalíigoa mm causar a jr»: 
nor dür, poiB üáo qneima e nem ir-flamma a peiie. 
Mais de cem pessoas atteatam e elogiam a e&c&uta d'eate mar» 
viíboeo preparado. Ura vidro 2$Q0Q» 

TOSÍIOO Q U I N A , J U Á E M U T A AiBÁ.—de Soaret 
de Amorim. Faz nescer er-^cer o eabelio admiravel-
mente. Mata a caspà e ; limitas vegeta es que síií. 
a rmica cauza da aíopecian queda dos cabollos. 

ELIXIR DIVINO—de de Amorim. F/ o meihoi 
dentifrício do mundo paraprovinir a carie o dor Cu 
dentes, mao hálito e toda as moléstias qu«a atacam ^ 
booca. Limpa dente« dando-lhes alvura, brilho 1 

" P Í S T A E PÓS D Eli x I F R I C I O S - de Soares A m o 
rim. Para a conservação e l impeza dontoH ü/ti 
h/ oguaes e q u e conserve tanto o esmalto . 

OLEOUN-á—de S. Amorim. Â melhor brilh..;:í m,«* 
para o bigode, barba e Cabello. 

O R E M E A M O R I M — P a r a a hyg iene e belleaa da 
f.ylle. Branquia a cu t í s dando- lhe a c o r nacarado d< 
rnatfirn. Destroe as manchas , sarda« e espinhas ò r 

opto como por encauto . 
PEAU D'ESPAIGNE E AGUA DE QUiN4—ùe 8 

df Amorim. Loções tónicas para o cabello. 
VASELINA PERFUMADA—para o cabello. Todos estes ürejnraàos se encontram 

H u a C o r r o í a T e l l e » 
KT A T A T . J^J^^míi m At mm wmMtmmMmmmmMmrmJl 
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I as necessidades do phy-1 
| si co e do intellecto. I 
| Torna-se preferível ao| 
| oleo de fígado de baca-1 
| lhao simples, porque não | 
| sendo de aspecto e gosto 1 
1 repugnantes é tolerada I 
jjjpor estomagos debeisj 
| emquanto aquelle > exige | 
| estomagos fortes para a | 
| sua assimilação. | 
i Cuidado com. as falsificações ff 
i e imitações. 

Grande exposição 

NOVO MUNDO 
O centro das novidades parisienses 

Os proprietários deste < oneoituado e luxuoso estn* 
belecimento que acabam mandar ivffoctnar, c o m to-

| ;do esmero a capricho, giv;rdes e mng (nifi;í.s c ompras 
nos pr incipies mercados úa Europa, tomava a liberda-
de de apresentar n f i o í ó á^ >-xn^ts. irirnilins de^ta c a p i -
tal, c o m o á s d o interior <5-* Estado, uma lista especial 
das mais altas e palpitante- novidades rowbidas ultU 
mamente neste seu elegante— 

; , BAZAR DE MODAS 
; que nào acha c o m p e t e n d a nesta pra<^a no seu va* 
|riado, exceüente, moderno o. monumenta l sort imento 
que satisfaz as maiores OKi^vncúas dos sens numerosos 

ifreguezes, quer n o requintndoe apur;-id<> gosto, quer na 
| modicidade inrivalisàvel dos seus preços! 

I NOVIDADES DA EPOCHA t 
i „ 

Etn vista ao exporto; cs .--rs. Fontes & 0 . c h a m a m 
a attençfto do respeitável publico para os SEGUINTES 
ARTIGOS: I 

! Phantasias brancas e de cores, phantasias assetinadas 
e furta-cores, crepons em alto relevo, setinetas francesas 
para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de 

1 lã para capas, camisetes rendadas para senhoras, colite 
! tes de meia para espartilho, mosqneteiros brancos e de 
i cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos c de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, veos da 

- seda e filó para noivas, grinaldas finíssimas e chics, cin-
tos de phantasia ede couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e cor, pellucia ingleza de differentes cores, galões 
e souLades de seda, cortinados brancos, colchas bran-

í cas e de chres,vellutinas bordadas para eníeite de Egre-
! jas, flores para chapéos, leques de seda chineza, leques de 
1 gaze, ligas de seda, quadros de pintura chincza para con-
:sollos, cadeias de aluminium, anneis de metal fino, 
jpara guardanapos; álbuns para familia. estojos para 
Í unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

Artigos especiaes 
| j C H A P E O S 

E SCOTT Sc BOWNE/ChimJcos, Nora York. H 
S A* venda nas Dro^aHat t Ptwmacias. s 

Bilhar Recreativo 
DE PKOPRIEDADE DE 

JOAQUIM HENRIQUE DE MOURA 
A PRAÇA 28 DE NOVEMBRO 

Magnifico osfeabalocimento de diver-
sões, n W dos principaes 

pontos d*esta cidade. 
Tem, a qualquer hora—café, 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas,o 
que ha de 
mais chic. 

CAPOTAS 

Para se-
nhoras, ul-
timo gosto 
de Pariz. 

GORROSE 
BONETS 

Para cre-
anças, mui-
to elegante 
e baratos. 

CHAPEOS 
DE SOL 

Tara ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas. 

TOUCAS 

Para bapti-
sado e pas-
seio. Grava-
tas para ho 
meus e se-
nhoras. 

verdadeira pechincha 
o NOVO MUNDO comprome-
tte-se a fornecer, a qualquer 
um dos seus numerosos fre-
guezes, um terno de ex cellen-
te cazemira francezn, pela 
diminuta quantia de.. 1 

75$000. 

A Grande Novidade 
Neése* tdmpKjj de graavi es oori-

jadee* agora que o sr. ü* nU>s Dü -
moot acaba úe descobrir a direc*» 
çüo doe baiões, usem o .MELHOR 
SABONETE PARA A PE.LLE que 
é incoritd t̂aveíflDQDte a SABAO 
ANTE8EPTICO que cura «ardae, 
panaoB, eĉ tííni>a etc* Ix ia^e o 
prcipecto que acompanh d 
nbeneto. 

Vonda-^e n a - -
P H A R M A C I A M A RAK HÃO 

liliHÜMÜílllilüsliTl 

BENGALAS 

Especiaes, 
modernisai-

GUARNIÇÕES 

Para sala 
de visita, 

mas e ele-isortimento 
esplendido. gantes. 

FIGURAS DE 
BISCUIT 

Para con-

EXTRATOS 

Dos mais 
acredita-

sollos, mui-;dos fnbri-
to bem tra* Icantes. 
bal/judas, i 

QUINQUI-
LHARIAS 

Grande va-
riedade, sor 
timentodes 
lumbrante. 

Chapeos Bilontra 
O que ha dc mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presentes 
3 3 X 1 0 " V 0 M u n d o recomenda-se 

tambetn pelo seu cxplcndido sortimento em todos os arti-
gos do mais alta moda. 

FONTES $ 

Rua Correia Telles n. 11 



lançaram mão do individuo e 
Jevaram-n'o preso ã estação 
policial. 

As calças do medonho sa-
tyro estavam ainda macula-
das de sangue, como o attes-
tado vivo de sua hedionda 
bestialidade. 

—A' tarde, os médicos le-
gistas procederam n novo ex-
ame em Seid e a auetoridade 
abriu inquérito sobre o facto. 

—A noticia do crime attra-
hiu naturalmente enorme 
concorrência de curiosos ás 
cercanias da estação e a aue-
toridade de permanencia deu 
ordem ás praças para disper-
sados, sen;; o por essa occasi-
âo eftectuadas varias prisões 
entre as quaes a do menino 

'Fabio Pereira, filho do sr. 
Carlos Simões Pereira, com-
merciante estabelecido á do-
ca do Ver-o-peso." 

za, distíncto medico do Ma-
ranhão reza o seguinte : 

"Attesto que sempre tenho 
empregado a Emulsão de 
Scott com o melhor resulta-
do em todas as moléstias em 
que é indicado o oleo de fíga-
do de bacalháo, por sua fácil 
assimilação e neste prepara-
do estar reunido o lacto-phos-
phato de cálcio ; ainda mais 
presta relevantes set viços no 
tratamento das creanças que 
o tomam com grande facili-
dade." 

«o e 
De ordem do sr. presidente, 

convido todos os socios deste 
Instituto para uma sessão de 
assembléa gerai, que terá lo-
gar amanhã, 9 do corrente, 
no logar do costume, afim de 
se proceder á eleição do The-
soureiro, visto ter o Institu-
to concedido ao socio V. de 
Toledo a dispensa que pediu 
deste cargo. 

Secretaria do Instituto, em 
8 de Julho de 1902. 

O 2' secretario, 
Luiz Fernandes. 

^ • > 

H e m i c r a n i a s — T o m e - s e nma li-
bra de álcool ratificado, 8 onças de am-
moniaco liquido, 4 onças de eamphora, 
3 oitavas de oleo de aniz o 1 1(2 oitava 
de acido acético ou a vinagre ; junte-se 
tudo e conserve-se eni garrafas tapadas. 
Respira-se esto liquido e empregasse cm 
compressas sobre a - testa ; immediata-
mente acalmará, as mais violentas enxa-
quecas. 

Pensando e rindo 
0 zelo e a fidelidade estão àa 

ordens da fortuna. 
F R . DIOGO. 
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N'um club, 
—E' uma canalha indecente. 
—Assim. 
—Coiuprohendo bem que si nfto 

fosse exacto, não calumniaria um 
amigo» 

T A R T A R I N * 

sam-se hoje pela herança Cr|w* 
ford, herança fantastica e imagi-
naria, graças á qual uma mulher, 
p<fr genial concepção, conseguiu, 
naturalmente com cumplicidade 
de terceiros, apoderasse de mi« 
Ihões, praticando, com ousada a« 
fPronta a Justiça, a mais colossal 
ladroeira dos últimos séculos. 

A autora dessa ladroeira é a 
ara. Frederica Humbert, viuva 
de um antigo Ministro de França 
e uma das personalidades mais 
conhecidas da sociedade franceza. 

O Matin foi o denunciador da 
grande ladroeira, cujos mysteri 
os vão hoje se desvendando, a» 
pparecendo compromissos graves 
para representantes da justiça 
publica que peccarara ou por 
cumplicidade ou por incrivel e 
ínexcedivel debidfa. 

Ciaro è que a sra. Humbert, 
vendo-se perdida, uma vez co>-
nhecidas as suas geuiaes tramóias, 
que tão habilmente conseguiu o» 
ocultar durante tempo, fugiu, an-
dando agora a polícia ao seu en~ 
calço com uma actividade, que 
faz singular contraste com a acção 
nulla da justiça—durante as ope-
rações criminosas da culpada, no 
centro da cidade«»luz, onde tudo 
se sabe. 

Trata-se de uma successão que, 
com accumulação de juros, se e -
levaria a mais de cem milhões de 
francos e que um extrangeiro, 
Robert Henry Crawford, de ori-
gem americana, deixára ha uns 
vinte ánnos e sobre a qual a 
sra. Humbert e dois sobrinhos do 
testador iniciaram um processo e 
uma verdadeira luta judiciaria, 
que recomeçam constantemente 
na occasião em que se pensa que 
tudo vai acabar. 

MM 

HMÇAIAGINARIA 
C O L O S S A L L A D R O E I R A 

RELEVANTES SERVIÇOS* 
—N'uma declaração feita pe-
lo dr. Antenor Coelho de Sott-i 
O S T O I E V S K Y -

O caso é o seguinte : 
Antes de casar-se a sra. Hum-

bert, que chamava-se então The-
reza d'Áurignac, fora instituída, 
por testamento datado de Nice* 
legittaria universal de Robert Hen-
ry Crawford* Mas na occaeião em 
que ia entrar no goso dessa he~ 

COKRKSPONDHNCIA i>o ™uçaf appareceram dois sobrinhos 
"JORNAL DO COMMERCJO" do testador, que exibiram um 

PAUIS, 23 de Maio de 1902. oulro testamento, datado do M E E -
SÜMJMÍARIO—Rápido historico do caso—Pro- mo dia e também feito em Nice, 

cessos sobro processos-Os euipresti- p e i 0 q u a i Maria d'Aurignac, irma mos e a arte de fazer fortuna com a \ rhovpya p n* sobrinhos sombra do uma heroiua-Modos diver~r]6 JLneieaa, e os aois soorinnos 
sos doacçftodaviuva Humbert-0 Con-^de Crawford eram declarados le-
sdheiro de Estado jacqnin. Igatarios de um terço cada um, com 

ja condição, porém, de darem a 
Jornaes, policia, todos interea- Thereza d'Aurignac (sra. Hum-

bert) uma pensão mensal de . . . . 
30.000 francos, 

0 processo ia começar, quando 
os sobrinhos de Crawford consen* 
tiram num arranjo provisorio. 

Todos os títulos e valores, cons« 
tituinflo o activo da succesuão de 
Crawford, foram postos em se~< 
questro e confiados à guarda do 
sr. Humbert e sua esposa até que 
«por occasiã > da maioridade da 
sra. Maria d*Aurignac ("que era 
então menor), os herdeiros nomen 
ados num e no outro testamento 
pudessem chegar a um accôtdc 
para uma transacção equitativa, 
e na falta desse accòrdo tivessem 
então 06 tribunaes de delibe-
rar relativamente aos direitos de 
cada um.» 

O sr. Humbert e sua mulher 
deviam guardar esse deposito in-
tacto, ficando na obrigação im~ 
mediata de apresentarem a tota« 
lídade dos valores por qualquer 
requisição dos srs* Crawford, ou 
dos seus mandatarios, e compro-* 
mettendo~se a nada mudarem, 
sob pretesto algum, nas convéns 
ções feitas, sem o consentimento 
preciso dos Crawford. 

Estava estipulado que no caso 
em que o Sr. e a Sra. Hum*« 
bert viessem a faltar a um dos 
seus compromissos, renunciariam 
ipso facto á totalidade dos bens 
da successão ; nesse caso» os 
Crawford sò fariam ao casal Hum-
bert a pensão mensal de 30.000 
francos, que, em caso de morte 
de de um dos membros do ca-
sal, seria dada ao membro so* 
brevivente. 

Estava também estipulado— e 
era essa a condição essencial do 
arranjo, embora não fosse feita 
por escnpto—que um dos Cra-
wford se casaria cora a Sr. Ma-
ria d'Aurignac. 

Mas,. . tendo adquirido a mai-
oridade, Maria d'Aurignac não 
quiz consentir no casamento. 

Os Crawford protestaram mas 
não insistiram afinal no protesto 
e comprametteram-se, na data 
de 9 de Dezembro de 1884, a 
nada mais reclamar na he« 
rança do tio, si o Sr. e a £ra. 
Humbert quisessem dar-Jhes, a 
titulo de transacção, tres milhões 
a cada um. 

A transacção foi acceita e tudo 
parecia acabado, quando os Craw-
ford, reflectindo no feaso. en-
tenderam dever discutir o alcance 
da transacção. 

Foi ease o ponto de partida do 
proceuo, que dura a t é hoje. 

(Contmúa.) 

CONTOS G NOVELLIS 
rte 

ROMANCE HIS" 
P O R 

CAMILLO CASTELLO BRANCO 
XIII 

Angela ouvia e não perceb 
as palavras» quando a mãe, abra-
çando-se n ella com estremecido 
affogs, . resudava nns palpebras 
cerrada» uma, Ôu talvez duas la* 
grimas que deviam ser—oh ma-
terialidade—a cristalina seiva das 
fibras do pudor, as quaes viriam a 
depauperar-se em resultado d'a% 
quelle perdimento de vida. 

—Aqui tem, minha açafatasinha 
—ajuntou o secretario de estado, 
entregando o cofre a Angela— 
Esta caixa cheia cheia de pérolas 
e diamantes não valeria, tanto 
como as duas lagrimas que sua 
mãesinha tem nos olhos. E eu 
bem sei o coração em que ellas 
vãe cahir e doer , . . Solicitadas 

Clinica Dentária 
D O 

Cirurgião Dentista 
PEDRO NUNES DE SÁ 

Formado pela Faculdade 
de Medicina do Rio 

de Janeiro 
Estráe dentes com o empre-
go de chlorureto de Ethyla* 
Obtura á ouro, á massa, á 
platina, á esmalte e á gutta-
pecha. 
Kesidencia : 

PBAÇA «AUGUSTO SEVERO.* 

3 v a n r a Q u c m p r e -
Ui IIIIUÜJ c i g a r c o m „ 

prar um b o i n Piano, flòvo 
p o d e r á ' e n t e n d e r - s e c o m — 

Samuel Agnew. 

CA RTÕES DE VISITA 

Iriiprimem-se aqui OMUHKHMV 
JEZ O A S T I C r O F O L H E T I M T R A D U C Ç Ã O D E CAMARA LIMA 
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a dizer, que nas suas preocupa* J 
çOes, o lado partico, as diffhj 
culdades meramente materiaes, [ 
ficaram em u!timo plano. «Con~^ 
Berve eu a serenidade e a for-
ca de vontade que quando che-
gar o momento triumpharei de 
todos os obstáculos...» Mas não 
se dêeidta. Confiava menos do 
que nunca na persistência das 
suas resoluções, e, quando che^ 
gou o momento, despertou como 
d'um sonho. 

Não chegara ainda ao fundo 
da escada quando uma insignifi 
cante circumstancia o desnorteou. 
No patamar onde a hospedeira 
residia, encontrou coma sempre 
aberta, de par em par, a porta 
da cosinha e oihou disfarçada-
mente para dentro: não es% 
taria lá a dona da casa, na au** 
sencia de Nastasia» e quanão 
não estivesse, teria a porta do 
quato bem fechada ? Não o ve -
ria ella de lá, quando entrasse a 
buscar o machado ? Era d'isso 
que pretendia certificar-se. Mas 
ficou espantado ao ver que Nas-
tasia estava na coainha, tirando 
roupa d'uin cesto e estepdendo* 
a em cordas. Quando o nosso 
homem se aproximou a rapariga, 
interrompendo o trabalho, voí-
toasse e fitou-o atè elle desap-

paíSskolnikoff desviou os olhos e 
nassou, fingindo não ter repara-
do Lá fora tudo pela agua abai-
xo 4 não tinha machado I Esta 

contrariedade abalou-o profunda-1 
mente. í 

«Como me persuadi eu — pen- ; 

sava eMe descendo os últimos 
degraus da escada— de que pre-
cisamente n'esta occaeião a Nas* 
tasia devia estar ausente ? Cpino 
se me encasquetou isto 

Mentia-se suceumbido. Despei-
tado, teve vontade de motejar1 

de si proprio, em todo o seu ser i 
refervia uma cólera selvagem. 

Parou indeciso no portal. Ir 
para a rua sem destino ? Não 
estava disposto a isso. Mas era 
muito desagradavel tornar a su-
bir e ir metter-se no quarto. — 
cE pensar eu que perdi uma oc-
casíão como esta b — resmun^ 
gou de pé, era frente do cubicu* 
lo de divornik, cuja porta es-
tava aberta. 

Repentinamente estremeceu. No 
escuro do compartimento, a dois,' 
passos d'elle, brilhava quaquer j 
coi&u debaixo d'um banco, à es- ! 
que rd a . . . Raskolnikoff olhou em 
redor. Ninguém. Approximou-se 
cautelosamente do cubículo, des 
ceu os dois degraus, e chamou 
em voz baixa o dvornik. «Bem, 
não está cá, mas não deve ter< 
ido para longe, por que deixou a 
porta aberta.« Com a rapidez do 
relampago correu para o macha» 
d j (era realmente um machado) 
e tirou-o debatxo do banco, onde 
estava entre duas achas/ Colo-» 
cou-o no no corredio, metteu 
as mãos nos bolsos e sahiu. 

Dr. Manoel Dantas] - 6 2 

ADVOGADO 

E S C R I P T O R I O : Rerloc-
çf io tia '4Republica1 ' 

I Dã consu l tas por eseripto . 

Advoga no Superior Tri-
bunal de Justiça, peran-
te o Juiso Seccional e 

em todos os audito rios 
tia comarca da capital. 

Defende perante o jury Fe-
deral e estadual. 

Encarregasse de qualquer 
Liquidação e execução Com-
mercial na praça do Natal • i 

Faz registro de firmas e 
o preparo de livros peran-

te a Junta Commercial. 

Remniuncraçocs median* 
te ajuste previo . 

Ningum ovira ? «Não foi a intel* 
1 i ge ci a que me aj udou n'este 
lance, foi o diabo !» pensou com 
um sorriso extranho. O feliz a 
caso que acabava de o auxiliar 
contribuiu extraordinariamente 
para o animar. 

Na rua caminhou tranquila-
mente, gravemente, sem se apres-
sar, receando causar suspeitas. 
Não oZhava para ninguém, pro"9 

curava mesmo attrahir o menos 
possível a attenção. De súbito 
pensou no chapéu. «Meu Deus 1 
Ante-hontem tive dinheiro, podia 
tão facilmente ter compiado um 
bonet i» E do fundo da sua al j 

ma rompeu uma praga. 
Olhando por acaso para uma 

loja, verificou serem sete horas e 
dez minutos* O tempo urgia, e, 
no entanto não podia deixar de 
fazer um rodeio, porque não que-
ria que o vissem chegar a casa 
da velha por aquelle lado, 

D'ante8, quando tentava i e -
presentar na mente a situação 
em que agora se encontrava» 
parecia-lhe por vezes que esta-
ria muito assustado. Mas, ao con-
trario de sua espectativa, não sen 
tia receio algum. Ao espírito 
apresentavam»se~lhe pensamento* 
extranhos ao seu desígnio, mas 
a sua duração era curta. Quan-
do pn:sou junto do jaidim Lous 
soupof, pensou que seria útil es-
tabelecer em todas as praças pu* 
blicas fontes que refrescassem a 
atmosphera. Depois, por uma sé -

PHGINA MRNCHflOfi 

rie de transições insensiveis, pen-
sou que se o Jardim de Verão ti-
vesse a extensão do Campo de 
Marte e ligasse com o Jardim do 
Palacio Miguel, seria uma' mara-
vilha... 

«E' certamente por esta forma 
que as pessoas levadas ao sup 
plicio demoram o pensamento em 
todas as coisas que encontram no 
caminho... Procurou afastar esta 
ideia...Entretanto approxima-se ; 
eis o portal. De repente ouve 
uma badalada. 4 4 Pois já serão 
sete horas e meia ? F impossí-
vel ; está adeantado, evidente-
mente 1" 

Mais uma vez o acaso o favore-
ceu. No momento em que chega-
va defronte da casa, um grande 
carro de feno entrava peZo por-
tão, occupando»o em quasi toda a 
largura. Raskílnokofl poude trans-
po o limiar sem ser visto, me-
ttendo-se pelo intervallo entre o 
carro e o humbraZ. 

Logo que entrou do pateo, cor-
tou immediatamente a' direita. 
Do outro lado do carro una ho -
mens questionavam, gritando. Mas 
não o viram. Muitas das janellas 
que davam para o enorme saguão 
estavam abertas,mas Kaskolnikoff 
nem ergueu c»beça~não teve 
nimo. O seu primeiro movimento 
foi alcançar a escada da velha 

Respirando e pondo a mão so-
bre o coração para comprimir-
lhe as violentas palpitações, pre-
parou se para subir a escaoa 
A 
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<A REPUBLICA»—Folha diarla da tarde. 
FÜNDADOH—Dr. Pedro Velho. 
Coitpo REDACCIOMAL—Manuel Dantas, re-
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GERENTE DAS QFFICINAS—José Finto. 

TtyptrniDM olSeian 
BABIA, 9 

Dr. Alberto Maranhão,pre-
sidente do Rio G. do Nor-
te—Natal 

Estando ultimados traba» 
lhos conferencia assucarei-
ra Bahia, agradeço v. exa. 
valioso apoio prestado á 
quella reunião com a no-
meação illustre representan-
te governo Estado. Gordiaes 
saudações» 

Antonio Fialho—Presidente 
sociedade Nacional Agricul-
tura . 

a 

e a Imprensa do Paiz 
Editorial dut0 PAIZ" de 

18 de Junho. 

O TRIÜMPHÕA IOBTI 
A consagração que hoje se faz 

á memoria de Augusto Severo, 
a grande victima do amor á Pa-
tria e a ^ciência, abeirando-se 
toda uma população do esquife 
que guarda os despojos mortaes 
do arrojado aeronauta, tem um 
alto valor moral e social e ex-
prime claramente, de um modo 
doloroso, porem brilhante, a so-
lidariedade que anima os brasi-
leiros, que os une e aproxima 
sempre que se trata de render 
justiça e enaltecer o mérito na-
cional em qualquer das modali-
dadea que elle se apresente. 

A horrível catastrophe de 12 
de maio, em Paris, no seu pun-
gente desenlace, se por um lado 
noB faz deplorar uma sensibilíssi-
ma perda, por outro noa eleva, 
nos engrandece, nos nobilita pe* 
rante o mundo civilizado, mos-
trando que o Brasil, longe de 
Ber exclusivamente um grande 
terrítorio, onde mal se expandem 
aa forças promissoras de uma 
grande e fortil nacionalidade, é 
um recanto do planeta; onde 
brotam individualidades de -tem» 
pera heróica de fibra mascula, 
amantes do progresso e traba-
lhando por elle numa visão lúci-
da e grandiosa dos destinos da 
especie, levando esse amor im»* 
menso até o sacrifício solemne 
e trágico da morte. 

De longa data, com Bartholom 
meu de Gusmão, nos orgulhava-
mos de ser o berço a cujos em-
balos nasceu o primeiro sonho 
da conquista do espaço, comple» 
tando os processos da locomo»* 
ção humana* tornando fácil e 
prompto o commercio das idéas, 
dos sentimentos e das coisas, 
élando toda a humanidade a uma 
grande corrente continua, de re% 
lações sympathicas e febris, tran-
sformando a torra numa grande 
colmeia zumbídora, cantando no 
espaço em meio ao concerto lu% 
eido dos mundos, numa crescen-
te e gloriosa ascenção para o Pro-
gresso, formula condensadora da 
pluríforme expansão do aperfei-
çoamento moral, intcllectual 
material. 

Depois, cora Julio Cesar, vi* 

moa creado um novo typo, com-
pletamente inédito para os ae-
roetato8, typo que se generali-
zou na Europa, adoptado por 
qua8i todos que no velho mundo 
tem até hoje tentado a reaolu* 
ção do magno problema da na-
vegação aerea, e, em seguida, 
ha cerca de dez annos, num mo -
mento grave da Patria, a braços 
com uma triste luta fratricida, 
surgir o primeiro esboço da aspi* 
ração de Augusto. Severo com o 
seu «Barthulomeu de Gusmão», 
que não logrou fazer a primeira 
experiencia. Depois succedeu a 
pausa de alguns annos. 

Súbito, como uma gloriosa ra» 
jada de luz, chegaram^nos as no-
ticias dos esplendidos triumphos 
de Santos Dumont, maravilhãne 
do Paris com a primeira de* 
monstração da dirigibilidade9 na 
vegando no espaço á vontade, 
saindo de um ponto certo e a 
elle voltando, após Burprehenden*-
tos evoluções em torno da torre 
Eiffel, em tempo determinado e 
fixo, assombrando pela sua cal« 
ma e pela sua coragem, e pro 
jectando sobre a P&tria a sua 
immensa gloria, irradiando o seu 
nome, num apíce, pelo mundo 
inteiro, que o acclamou como o 
victorioso dos ares. 

Esse triumpho reaccendeu na 
alma de Augusto Severo o seu ve-
lho sonho de tantos annos, o seu 
antigo idéal de sulcar os ares 
numa machina intelligente e di-
rigível, obedecendo ao capricho 
da vontade humana e -comple-
tando para o Brasil a gloria de 
dizer a ultima palavra num aa-
sumpta em que elle já dissera a 
primeira. 

Todo abrazado do seu idéal, 
ardendo na febre intensa dos 
nobres eBpiritos que aspiram a 
ascenção da humanidade, orgu-* 
lhosó de poder a seu turno iilu* 
minar ainda mais o nome do 
Brasil, reunindo parquissimos re-
cursos, la partiu elle para a 
grande cidade, onde os gênios 
recebem o baptismo da consagra, 
çào e do applauso, a tentar a 
Victoria de tão acariciado sonho, 
construindo o seu Pax, lutando 
contra a maledicência, afrontan-
do a intriga e os ridículos e di-
ficuldades materiaes enormes. 

Não possuísse Augusto Severo 
a fibra de bronze dos athletas 
moraes, para os quaes a adver-
sidade é um poderoso estimulo, 
e, certô, em meio a tantos óbi-
ces e transes afflictivos, abando-
naria o campo da luta e a sua 
obra paciente e tenaz, para re» 
colher-se á vulgaridade dos allur 
cinados vencidos, dos visionários 
derrotados quando não mareado 
0 seu nome com a pecha de 
charlatão desmascarado. 

Não se tratava^ porem, de um 
homem vulgar, mas de uma al« 
ma sincera e heróica, de um 
espirito aquecido ao fogo sagrado 
do amor á sciencia e a liumani% 
dade, de um vulto abnegado e 
nobre, entregando-se todo ao 
trabalho e ao sacrifício, os olhos 
postos na Patria que elle ante -
via laureada com os louros da 
sua fionte desprendidos. Para 
elle« pois, tudo se resumia neste 
dilemma—A Oloria ou a Morte. 

E assim, todo embebido na sua 
obra, todo absorvido pelo seu 
1 4 é al, ra e 11 i d o n o i t e e 
dia no seu galpão, vendo pouco 
a pouco tomar forma e corpo o 
seu sonho nos lineamentos mae 
gostosos do Pax, elle proseguiu 
rnezes c raozes, entre agonias e 
privaçws, sentindo em torno a 

Irônica interrogação universal, a 
sua tarefa ingente. 

Certo esse rax i que momento 
a momento mais e içais avultava 
aos seus olhos, não era o Fax 
que a sua mente idéara. Era, 
porem, forçoso curvar-se á con% 
tingencla dolorosa dos seus mine 
guados recursos e acceitar como 
legitimo esse filho das suas vigí-
lias e das suas solicitudes, dos 
seus BobresaltQS e das suas ago* 
nias. 

A barquinha não era de alumi« 
nium, como desejava, mas de 
bambú;o motor não era electri» 
co como pretendia, mas a petro-
leo. 

A sua obra estava mutilada, 
não exprimia em seu compjexo a 
harmonia e a segurança que ar~ 
chitectara em seu cerebro. Mas 
que fazer, se a mais não lhe era 
dado aspirar pela escassez de 
recursos ? 

E um grande balsamo lhe foi a 
admiração dos technicos diante 
dos machinismos delicados do 
Pax. Os competentes maravilha** 
ram-se ante o engenhoso de toda 
aquella construcção, destinada ã 
moverese docilmente noè ares, 
applaudiado todos em Augusto 
Severo principalmente a inspirae 
ção mecanica. 

Estava finalmente acabado o 
«Pax». Só faltava a prova. 

Como uma grande lagarta sur-
gindo de um enorme casulo, saiu 
o «Pax» do seu galpão para o 
ar livre, cuja conquista ia ten-
tar* 

As primeiras experiências fo«= 
ram perfeitas : o «Pax» obedecia 
completamente aos seus machi-
nismos, movia^âe á vontade no 
espaço, era, numa palavra, di-
rigível . 

Então a alma do aeronauta 
c> esceu e, nu o antegozo do 
triumpho, seus olhos se dilata-
ram, fitando o ether, e o alvo a-
zul dos seus sonhos. 

D'ahi a instantes o «Pax» flü-
ctuava centenas de metres acima 
de Paris, e, num terrível lance 
trágico do destino, ardia nos 
ares, precipitando na queda o 
valoroso aeronauta, o illustre bra-
sileiro, seilaiido com a sua morte 
mais um glorioso triumpho para 
o Brasil, sacrificando-se na ara 
santa do amor ao Progresso. 

E ; emquanto o seu corpo ver-
tiginosamente demandava a ter-
ra, implacavelmente amorosa, at-
trahindo-o ao seu largo seio ego* 
istico, a sua alma, livre da ma 
teria, realizava o seu sonho, li" 
berta e forte, transpondo, num 
translúcido vôo, a região impal-
pável do espaço para a immorr 
talidade. 

Hoje, em torno do seu cadae 
ver, do seu envolucro terreno, a 
multidão se abeira num grande 
hymno silencioso d:is almas em 
prece, corôando com o respeito 
e a admiração o triumpho immor-
tal da sua gloriosa morte, soberr 
ba e grande como a vastidão 
do ideal que animara o seu es-
pirito e que jà faz o orgulho da 
nossa nacionalidade, predestinada 
a ser a pegureiro'do espaço,domi-
nando n mundo, os mares e as 
terras, do alto das aeronaves vi-
ctoriosas e alijeras, desfraldando 
benigna e branca a bandeira da 
PAZ, _ 

JOÃO DE DEUS 1)0 REGO 

Fallcceu na capital d o Pa-
rá o applaudido poeta J o ã o 
de Deus d o Rego, Maturai (la-
quelle l i s tado , auto ; d o livro 

/ 'Pr ime i ras Rimas" . 

PfiGINfl MANCHADA 

Senador Pedro Velho 
O nosso querido chefe,sena-

dor Pedro Velho, embarcou 
no Rio de Janeiro, á 6 do cor-
rente, com destino a esta ca-
pital, onde deverá chegar de 
15 a 16 deste mez. 
A PERD \ DOSINGLEZES 

— * 

Está averiguado que, desde 
o começo da campanha da A-
frica, a Inglaterra teve 
21.862 soldados mortos e 
75.430 inválidos que foram 
repatriados e nenhum servi-
ço mais podem prestar. 

Serão considerados súbdi-
tos inglezes e mandados pôr 
em liberdade todos os boers 
prisioneiros. 

A b s u r d o 

Denunciamos ao sr. fiscal 
do primeiro districto que es-
tá se formando um cisqueiro 
em plena rua Visconde do 
Rio Branco, no tronco de u-
ma gamelleira em frente ás 
residencias dos srs, Joaquim 
Moreira Filho e capitão Her-
menegildo Bráulio de Mello ; 
existindo egualmente montes 
de lixo na rua do Meio. 

VAPORES ESPERADOS 

São esperados amanhã os 
vapores Pernambuco, dos 
portos do sul, e Brasil dos 
portos do norte. 

THE DELINEATOR 

O sr. H. Green, agente do 
Delineator, distribuiu o nu-
mero de Julho, deste excellen-
te jornal de modas, que está 
variado e interessante. 

Commercio, que attesta a 
perfeição e a nitidez da arte 
typographica, n aquella Em-
presa. 

Referimo-nos aos diplomas 
mandados imprimir peloClub 
da Guarda Nacional, os qua-
es vão ser assignados pelos 
membros de sua directoria, 
segundo informou-nos o illus-
tre presidente, tenente coro-
nel Lins Caldas, passando de-
pois a sua distribuição a ser 
feita do proximo domingo 
em diante. 

Guarda o leito, seriamente 
doente, o illustre dr. Francis-
co de Paula Salles. 

/L ESTATUA DE AUGUSTO SEVERO 
GRANDE SUBSCRIPÇÃO 

POPULAR 
Quant. publicada 4.048$ 
Graciano Mello 5$000 

— • * • — i 

( Â m f a m m m 

Completam anãos amanhan : 
A exma. sra. d. Amélia Vital, virtuo-

sa consorte do nosso respeitável amigo 
dr. Olympio Vital, illosfcrado Juiz Sec-
cional na secção (Toste Estado. 

—A exma. ara. d. Candida Cabral, 
professora publica mnnicipal. 

—A senhorita Maria Carolina de Vas-
concellos, filha do illustre capitão Jofto 
Avelino Pereira de Vasconcello ,̂ nosso 
respeitável amigo. 

CORREIO 

CREANÇA COM DOIS PAES 

Nos tribunaes civis do Por-
to agita-se uma questão de 
paternidade,em que se acham 
envolvidos dois cavalheiros 
que viveram com a mesma 
dama. 

No segundo enlace appare-
ceu um filho, que não foi re-
conhecido, facto que determi-
nou o abandono do lar por 
parte da dama» em busca 
do ex-primeiro amor. 

Este, levado pelas cinzas 
bem aquecidas por Cupido/e, 
como vingança para com o 
seu substituto, contraiu, pe-
rante as auctoridades eparo 
cho da freguezia, consorcio 
omnis vita, reconhecendo, co-
mo seu legitimo filho, o que 
ate então só o era de sua es-
posa. 

O interessante é que o ex-
segundo amor protestou judi-
cialmente contra o reconheci-
mento do filho, declarando 
que elle era o verdadeiro pae, 
e fez por sua vez reconheci-
mento de legitima paternida-
de por escriptura ; ainda ma-
is : ao juiz requereu a appre-
hensão do menor! 

Vieram os« protestos dos 
advogados dc ambos os la-
dos e foi a questão para o fo-
ro civil, onde é debatida. 

Entretanto, a crcança está 
confiada á guarda dos reccm-
casados. 

Ainda contra esta entrega 
o pac, por escriptura, recla-
mou. 

í) pleito esta em discussão 
Tivemos occasião de ver no tribunal do Porto, 

uni esplendido trabalho feito) Aqui cst;í unia rrenuca feliz 
nas ofíicinasdí^ír^eí/j r/ol— pois arranjou dois pães. 

A Repartição dos Correios 
expedirá malas amanhã,para 
os portos do sul, pelo vapor 
nacional Brasil,recebendo im-
pressos e cartas ordinarias a-
té 3 V2 horas ; objectos pa-
ra registrar até 3 horas, e 
cartas com porte duplo até 
4 horas da tarde. 

A mesma Repartição expe-
dirá malas amanhã para os 
portos do norte pelo vapor 
nacional Pernambuco, rece-
bendo impresssos e cartas or-
dinarias ate 7 1/2 horas da 
manhã ; objectos para regis-
trar até 7 horas,e cartas com 
porte duplo até 8 horas. 

A agencia do correio,na Ri-
beira, fechará as malas a ex-
pedir amanhan para o norte, 
pelo vapor Pernambuco, ás 7 
horas do dia c as malas do 
sul, a seguirem pelo vapor 
Brasil,serão fechadas ás 3 ho-
ras da tarde. 

CLUIi DA 
GUARDA NACIONAL 

m m 
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+ Governo do Estado 
ADMINISTRAÇÃO DO EXMO . SB. 

D R . A L B K K T O M A R A N H Ã O 

Expediente 

Dia 5 de Jalbo 

OFFICKH 

Ao ar. dr. Inspector do The-
toaro ; 

Ao dr. Pedro Soaree de Amo-
rim, director do Hugpital de Ca" 
rldad^, mandai entregar a quantia 
de 1;144$870, importancia da dei-
pesa com dietas aoa doente« re» 
colhMo* MO 71)-pitai de Caridade, 
dor ao te _ o n - e y d e jonhofiodo. 

ecretaria de Policia 
Dia 2 de Jalbo 

Hontem, á ordem do 1* dele-
gado de policia da capital,foi detie 
do, par embriaguez, e hoje posto 
em liberdade, o individuo de DO» 
me Vicente Gorrin^o. 

Foram postos em liberdade, na~ 
quella data, Bvaritto Antonio do 
Nascimento, Antonio Beuto^e Jo-
ão ío*me, que, á ordem da re-
ferida autoridade, se achavam de»« 
tido4 por gatunice. 

Dia 7 

Á ' ordem do subdelegado de 
policia da Ribeira, foi detido, 
por distúrbios, no dia 2 do cor-
rente, e posto em liberdade, o 
individuo Alfredo Gomes da /Sil-
va. 

O cidadão Saturnino Honorato 
de Araujo communicou a esta ret* 
partição, em oíficio de 21 de Ju-
nho findo, haver, ne^e dia, pres-
tado o compromisso do cargo de 
2m sapplente do subdelegado de 
policia do distríeto do Jardim. 

—Em virtude de mandato do 
dr. juiz de direito deata cornar** 
ca o recornmendaç&o que, em of-
ficio reservado de 2 deste mes, 
fez o dr. chefe de policia ao 
X* delegado de policia da ca<-> 
pita!; effectuou, hontem, essa 
autoridade no !ogar «Pirangy de 
Dentro» da povoação de Ça/upi-
raoga deste município a prisão do 
réo João Cario* de Lima, pronuna 
ciado nestQ dístncto como incur» 
so nas penas do art. 303 do eod. 
peoa(, e e fez recolher á ca leia 
publica, ondesô acha á disposi-
ção daquelle magistrado. 

Estado maior, o sr. alferes 
Januario 

Dia ao Batalhão, o 1' sar-
gento Galvão 

Guarda de Palacio, o 2' sar-
gento Pastel 

Guarda da Cadeia, o cabo 
Mello 

Guarda do Quartel, o cabo 
Baptista 

Ordem ao official de ronda, o 
cabo Mathias 

Piquete, o cornêteiro João 
Procopio. 

UNIFORME N. 6' 

SiWs Cirtrá Mm 
t . DE 

ARMAGILLO DE LOYOLA 
Cirurgião Deu tis ta pela 

Faculdade de Medicina da 
Bahia : 

De volta a esta capital abriu o seu 
Gabinete Cirúrgico Dentário & roa «Í3 
de Maio» n. 29, onde dá consultas todos 
os dias das lo ás 4 da tarde ; e acceita 
chamados para o interior do Estado. 

Extracções dentarias absolutamente sem 
dòr com a applicação da aresfthesia pela 
refrigeração. 

Tratamento das diversas moléstias da 
mucosa buccal ; obturações a ouro, mas-
sa, platina, esmalte artificial, dentadu-
ras, dentes de pivôt» corOas de ouro, etc. 

Gabinete— Rua 1 3 de 
Maio n. 29. 

NATAL 

de Soei 
NÔs abaixo assignados, José Soares 

Filgueira Sobrinho e Epaminondas Lins 
Caldas, por sen procurador Francisco 
Justiniano LÍDB Caldas, declaramos que 
n'esta data dissolvemos a sociedade mer-
cantil, que aqui girava sob a Ürraa E. 
L. CALDAS & C., retirando-se satisfeito 
de seù capital e lucros, o socio Epami 
nondas Lins Caldas, e ficando o activa 
e passivo á cargo do socio José Soares 
Filgueira Sobrinho, por cuja conta cor-
rerão, d*ora em diante, todos os negocios 
da firma dissolvida. 

Assú, 15 de Junho de /9o2. 
p. p. de Epaminondas Uns Caldas. 

Francisco Justiniano Lins Caldast 
José Soares Filgueira Sobrinho'* 

Guarnição Estadual 
Batalhão de Segurança 

Serviço para o dik 10 de Ju 
lho de 1902. 

Ronda, o sr. alferes Caval-
cante 

Clinica Dentaria 
D O 

Cirurgião Dentista 

PEDRO NUNES DE SA 

Formado pela Faculdade 
de Medicina do Rio 

de «fanei ro 
Estráe dentes cora o empre-
go de chlorureto de Ethyla. 
Obtura ouro, á massa, á 
platina, á esmalte e á gutta-
pecha. 
Residencia: 

PBAÇA «AUGUSTO SEVERO.» 
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Natal, 9 de Julho do 1002 

Cambio 11 11/lG 

T A B E L L A »O CAMBIO 

Libra 
Shlling Penny 
Pratico 
Kano Dollar 

2O#534 
1S026 
to£õ 
$8V> 

l$oo7 
4$2i7 

Praga do Natal 

fienerosi de exportação 

PREÇOS CORRENTES 
àlgod&o do agreste 
Algod&o " sertão 
Assocar bruto 
e " de Usina 
Couros Salgados 
pelles de carneiro 
Pelles de cabra y 

H$Ôoo por 15 k 
BSBoo " " " 

$9oo» 
5*000 !' 
1095OO 11 " " 

SOO " ce 
220$00 o o uto 

*f a 

MERCADO PUBLICO 
PREÇOS C O R R E N T E S 

Game verde. 
Carne de sol 
Carne de xarque supe 
Carne de porco 
Toucinho do reino 
fiacalháo 
Cebola 
Alho 
Banha 
Vinagre nacional 
Azeite doce nacional 
Vinagre de lisboa 
Sal 
Macarrão 
Aletria 
Pimenta do reino 
Araruta 
Arrua 
Farinha 
Pey§o mulatinho 
Feijão de corda 
Feijão verde 
Batata inglesa 
Batata doee 
Coooseooo 
Palito 
Rapadma 
Assacar de usina 
Aasucar moreno 

i Assucar especial 
i Aasn tmr reiume 
! Milho 
| Leito fresco * 

k. 80o t< 1.500 
r " 1.000 <i 1.00o «4 2.200 t» Í.ÚOO ii 1.000 
maço 300 

k 2.200 
garrafa 400 

2.000 it 800 
litro 16o 

k 2.60o «< 3.000 If 2.800 «1 2.000 «« 500 
litro 080 «« 600 <« 140 

molho 040 
k 500 ii 080 

am 120 
maço 400 
ama loo 
k 400 H 400 II 600 H 200 

litro 2oo 
tfa 400 

Leito condensada 
Sabão 
Café do Rio 
Café do brejo 
Café moca 
M? te em folha 
Mate em pó 
Manteiga ingleza 
Manteiga americana 
Queijo, de aiantoiga 
Inhame 
Ovos 

< u 
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PQ 
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c o 
w 

Q 

O > 

H < 
> 
Oú 

w 
m 

oí 

o 
w j 
ffi 

ti < 

u 
< 3 

< 
a 
p- . 

c 

'jí • 
cu 

<D 
> 

O 
O # 
CM 

O 
H 
Tl 
*rl 

l> 

0«ÜÀNDÊ REMEDIO 
E s p e c i f i c o ant i -syphi l i t i co d e - C L A R K 
Oura ladical e (leflnitivãmente todas HS formas d« 

onveaenainenco do sangue. 
A syphilis piiuiaiia. secundaria e terciaria é por de 

completamente curada expellida Josysteoaa orgânico. 
Oura paia a SYPHILIS T E R C I A R I A , doenças d 

garganta erupções antigas ou recentes, dores nos oree 
glândulas enfartadas, ioflammadas ou suppurantes f -
rimento dos ouvidos, mãos rabeadas, qualuer que seja 
a dura«;ãso deòsas moléstias. 

Este grande eremedio cura radioalmate—ainda mes-
mo que qualquer outro tratameuto tenha falhado. ^ 

Na sua composição não entra nenhum MINERAL 
mas exclusivamente substancias vegefcaes innocentes. 
seu uso não obriga o doente a dièta nenhuma, uèmric 
qualquer alteração rios seus coe cu mes e occupações. 

JL Que este especifico é-INFàLLIVEL 
Encontrasse em todas as diogarias e pharmacia 

prittcipaes, em qualquer parte do mundo 

DI RIJAM-SE 

CLARK SPECIFIC 140 
EAST 3e th: STR 

Especiíióo A u-
reo de Harvey 

O G R R A * I < 3 . E R E A S O - E D - I O I N G R L E Z 

C U R A I N F A L L I V L 
Cura rapida e radicalmente iodoH os casos de debili-

dade uervosa, impotência^ espermatorrhéa, perdas f e i 
iniuae», noeturuas ou diurnas, inflamação do» testlcuos 
prostração nervosa, moléstias dos rins e da b e x i g a , - e 
uiissôes involuntárias e fraqueza dos orgaos genitaes 

Este especifico faz a cura positiva em todos os ca-
los, quer de moços quer de velhos, dá força e vitalidade 
dos orgaos genitaeg, revigora todo o systema nervoso 
hama a circulação do sangue para as partas genitaes 
o unioo rei nédio que restabelece a Sriúde o da força de 
pessoas. 
I n T ^ t t - x o s s i s , d - e l D i l i c i s i d - e o i n o . p o t e i i I a 

O Deswíp̂ rô  o receio « gr&nde excitaçaô » a nrnia e o desanimo graduado 
.sãpHrocem gradualmente depois do u.so daste a^peciíico resultando o .soco, mar.ado 
dwuça e a forc;a. 

Kste inestimável especifico,tein sido tilado com grando pexito por luilharga 
pmsoaSj acha-se ít venda em todas pliatma îa^ e drô ar.2®s domundo* 

Direcção: H a r v e y & : O 
á247 JES st 3a1 stree 

N O Y A - Y O K R - E , ü. A 
afia 
Jt «« 
u 
it 
i4 
*4 

1.200 
Boo 
Boo 
7oo 

i.áoo 
â.loo 
£«ooo 
2.7oo 
4«5oo 
l#2oo 

lÔo 
60 

um 
cento 

cento 
15 kilos 

ii 
m* 
i» «< 
li 

M 

tl 
«f 

Valores 
8(900 
3$000 
4 tono 

Rio Grande do Norte 
THE80UR0 DO ESTADO 

Semana de 7 a 12 de Julho 
de 19o2 

PREÇOS fX)KRB2ÍTBS DOS OKNEROS 
8UQÉIT0S A DIRIEITOS DE EXPOR-

TAÇÃO POR MAR 
Mercadorias Unidades 
Algodão em rama kilos 

•• caroço •« 
" sujo o«! resíduo 

ssucar dc nzina 
" chiara) izado 

branco 
someno 
mascavado 
bruto 
retame 

Aguardente 
Borracha maugmbeíra 

" de maniçobt 
anha de cev»(J 
bolas 
efttt 

litro 
kilo 

StCOO 
2$400 
11500 
B|00 
$700 
«8o0 

1 900 
S9&X) 
11400 
ItWo 

ce ri de carnaúba 
cera de de 
Carneiros Uinm 
Cabras uma 
Cbapeos de palha um 
Coarofl de boi, sí-c ,o ou 

Salgados 
Chifres d« boi 
Chara toj 
Cigarros 
Caroço de algodão " 
í-urne de aol (secca) kijo 
** qualquer modo preparada 
es-eiras ee palha uma 

" de junco ' ' 
" de pipiry 

Fumo em rolo 
' em folhas 

f*rin5d de mandioca 
feijão mulatinho 

de outms qoalidtües 
frangos 
g-»1 linhas 
gomma de mandioca 

<# de araruta 
milho 
mel de a&icar 
inel de abelhas 
ovos degallinha 
ossos 
oïeo de mamona 
perus 
papagaios; 
pelUs «le cabra 

" carneiro 
Feijó vegeta] 
Priinâs de ema 
Qiírtj de manteiga 
coalha ou prensa 

kilo 

littro f< 
r « 

um 
fr 
littro 

um 
kilo 
litro 
um 

f. 
uma taxa fixa *r 

kilo ti 

P A G I N A M A N C H A D A 

$830 
10$000 
10|000 

$4C0 
1$000 
2 $000 
7$000 
P$000 $260 
l|40i) 
<3$000 
1$000 
$320 
$320 

2 $000 
1$200 
$080 
$100 $120 

1$50C 
2$000 
$400 

1$400 
$060 
$320 
$500 
$6o 

ÎO10 
IWO 

É4$000 
$500 
0$50 
«UfO 
$800 

C$000 
2$(KM) 1$600 

1(0 
19li2 

i $40(10 
1$000 
2 %m 
l$0Co 
«$SOo 

jSeuienles de mamona 
[Sul 

meio, ta*a i\xA 
seí>o kiio 
Toucinho << 
Unas de boi cen o 
Velas de cera de carnaYba 
Vinho de caju genipalo litro 
Vassouros de carnaúba etc 

Tbesouro do E.tado do Rio Qrande" do 
i^ofte, 7 de Julho de i9o2. 
O (^ntador PEDRO SOARES 

NEPOMUCRNO SEABRA DE MELLO 

Um Esisrados 
MEZ DE JULHO 

Do norte 

Brasil a 
Pernambuco de 11 a 

Do sul 

Pernambuco a 

10 
12 

10 
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PHARMACIA MARANHÃO 
O proprietário deste acreditado eestabelecimento 

acóna de receber do Estado <lo Ceará as especialidades 
pliarmaceuticas seguintes: 
CAJUREMA DE SOARES AMORIM 
apprcrada pela Junta de Hygiene Publica do Rio 
4* Janeiro. F/ o melhor e o mais rico depurativo do 
«angue; cura radicalmente o rheumatifcmo, a syphilis, 
^oubas, ulceras, fistulas, darthros, tumora* gommas, 
mpigens, escrófulas, morphéa, cancros, cócegas e toda 

a sorte de moléstias da pelle, como provam muitos at 
testados de pessoas curadas. vide o prospecto que 
acompanha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 
PEITORAL DE JUCA'COMPOSTO 
de Soares de Amorim. Único approvado e auctorisad^ 
pela Junta de Hygiene do? Estados Unidos do Brasil 
Tem curado milhares de doentes de tosses, influenza«, 
rouquidões, coqueluches,constipações, bronchites, escar-
ros de sangue, pleurizes, laryngites, pneumonias, asth-
mas.e tisica pulmonar, como attesta m notabilidades me« 
dicas e muitas pessoas curadas. Um frasco 2$500. 
VINHO DE IPADUQUINA COM 
POSTOdo Pedro d© Amorim. 

Especifico na cura da anemia, fraqueza, flores bran 
«as, paílidez, diarrhéa chvonica, digestões laboriosas 
dyspepsias, escrófulas, fastio, chlorose, rachitismo, po-
breza de sangue, febres, icterícia e falta das regras 
FHe enriquece o sangue, facilita a digestão e estimulr 

ip petite. 
Uma garrafa 5$000 

ELIXIR DE CAFE' QUINADO 
de Soares de Amorim, approvado pela Inspeetoria 
d* Hygiene.—E' de incontestável efficacia e de prorc 
pto effeito na cura das feb res intermittentes, m aleitai 
ou sezões, febres typhoides perniciosas, febres palustres, 
rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
i>*vralgias, rheumatismo articular e engorgitamentos 
ou induração do Figado e do baço. Esto ELIXIR 
tem feito curas admiraveis. como declaram muitas pe£ 
doas que delle teem uzado. Um vidro 2$500. 
PÍLULAS ANTHELMINTICAS du Pharm&eeufcico Jofto da Rocha 
Moreira.—Bâo de e&ûto seguro o offieas para expuiaa>; as lombrígat 
Oif vermes iatestiiiaes. 

s 
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TONIGO 
PODEROSO 

Grande exposição 
a = 

das regras, eachexia, .iores branca ;, falta de forçar*. .excelsos de ^ » i 
quer natureza quo causam onfrarjMecimeato o na?3 eoovale.%i>açar< dí 
qualquer moléstia. Uma garrafa 4$U00. 
KLIXIR JÍBTOMACAIi Dfi GAMO MILLA de João da Üocha Moreira 
Kx.ceilente oetomacal para curar H y dyspepHiae., flatulências. fafí-io 
gastrite, dores de «Btomago, azias e todas as mo'estias atacam ? 
orgão da digestão. Um vidro 1$£00. 
JN.ÍÍiCÇAO HYQIEN1CA DE R1CORD preparada aa Pharmacie Ko-

*cha; Cara em poucos dias as btemuarhagiaB y, aífecçõe» br*»eí.« 
iuaa reeenSea ou »atigaa. Um vidro 3$ü00. 
CALLO'îi tíí; Boaïwa de Amorim.—O grand« e podor&tto lerutídu 
QUE «Mrtrahe mn 4 dias OB caiba DOYOH o »«tigoa aem CAUSAR » M ; « 
oor dôr, pois não queima e uetr.< inflaram» a "peil*?. 
Maia do m a pessoas aUostam e elogiam a eÉfieaei» deste 
jriihoao preparado. Um vidro sfOdO, 

T O N I C O Q U I N A , J U á ' fí M t j T A & l f í A — « 1 « Soure* 
<]tí m o r i m . F o z noacor e r i c e i ' o cabol lo a d r a i m v d -
mente. M a t a & caspa o parazitas v e g e t a i quo s;V 
a única cauza da alopociau uuèda dos cabellos. 

ËLIXIU DIVINO—de de Amorim. B' o mel boi 
dentifrício do mundo para provi nir a carie e dor d» 
dentes, mao lialito e toda as moléstias quo atacam • 
bocca. Limpa os dentes dando-lhes alvura, brilho < 
m-jcor. 

P^iSTA E POS D Eis ^ ÍFIilCIOS— de Soares Amo 
rim. Para a conservação o limpeza dos dent«.* n<k 
li/ oguaés e que conserve tanto o esmalte. 

OLEOLIN-á—de S. -ámorim. A melhor briih • su 
para o bigode, barba e cabello. 

CREME J. MORIM—Para a hygiene e belleza d; 
.Ottlle. Branquia a cutis dando-lhe a eôr nacarado de 
:nai'íim. Destroe as manchas, sarda« e espinhíis (i< 
os*to como por encauto. 

PEAU D'ESP^IGNE E AGU^á DF QÜIN^ ^ 
de Amorim. Loções tónicas para o cabello. 

VASELINA PERFUMADA—para o cabello, 
Todos estes ^reparados se encontram 

R u a C o r r o i a T e l l e s 
J ^ J ^ T J S L X * 
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| A Emulsão de Scott 
I oxtinhida do u 1 eo d o | 
| ligado de bacalhao e pre-1 
I parada com hypophos-1 
1 phitos de cal e soda, | 
| U )rnando-se assim um | 
| alimento cerebral. | 
g Como poderoso tonico | 
1 influe de um modo nota-1 » m 

| vel sobre o rachitismo, a 1 
| tuberculose, etc., conse-1 
| guindo arrancar das gar-1 
| ras da morte milhares de| 
1 pessoas que a ellas esta-1 
| vam condemnadas p o r 1 
1 falta de um tonico quel 
1 vivificasse o organismo. | 
| Pode ser usada em qual-1 
jquer idade, devendo*ser | 
| aconselhada ás crianças, 1 
| porque estando ellas n o | 
| período do desenvolvi-1 
| mento physico e intellec-| 
| tual encontram na 1 

| Emulsão I 
| de Scott | 
! de Oleo de Figado de Bacaihao | 
I com Hypophosphitos de | 
I Cal e Soda, | 

NOVO MUNDO 
O centro das novidades parisienses 

Os proprietários d esto cone eituado e luxuoso 
belecimento que acabam mandar eííectnar, cotn to-

ido esmero ^ (capricho, gr^!)des e magnific:^ compr^^ 
nos principies mercados úu Earot>a, tomam a liberda-
de de-apresentar nao só á- xn\ar% fninilia^ desta capi-
tal, como áâ do interior d-* Estado, U?M» lista especial 
das mais altas e palpitante.- novidades r<kcebidas ulti^ 
mauiente n^steseu elegante— 

BAZAR DE MODAS 
que não acha competencia nesta praça no seu va* 

: riado, oxcelleate, moderno o monumental sortimento 
que satisfaz as maiores exigt?nuius dos seus numerosos 

•fregueses, quer no requintado é apurado gosto, quor na 
j-modicidade inrivr.liSHvei dos seus preços. 

NOVIDADES DA EPOCHA 
Em vista do exporto, os srs. Fontes & 0• chamam 

a attenção do respeitável publico para os SEGUINTES 
ARTIGOS: 

Phantasias brancas e de «ores, pliantasias assetinadas 
e furta^cores, crepons em alto relevo, setinetas francesas 
para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de 
lã pára capas, catnisetes rendadas para senhoras, colle-
tes de meia para espartilho, mosqneteiros brancos c de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e dc 

1 cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, veos da 
; seda e íiló para noivas, grinaldas finíssimas e chics, cin-s alimentos que satisfaçam s _ . 

I as necessidades dophy-1 t o s d e phantasia ede couro, mantilhas de seda branca,\ 
1 sico e do intellecto. I ! p r e t a e e c o r ' P e l l u c i a d e différentes cores, galões \ 
| Torna-se preferível ao| 
j o leo de fígado de baca-1 
1 lhao simples» porque nao| 
| sendo de aspecto e gosto 1 

repugnantes i ê tolerada| 
por estomagos debeis,| 

§ emquanto? aquelle exige | 
| estomagos fortes para a | 
| sua assimilaçao. | 
f Cuidado cora a.s falsificações i 
H A ^ 

S c imitações. == 

c soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
; cas c de chres,vellutinas bordadas para enfeite de Egre-
jas, flores para cliapeos, leques de seda chinela, leques de 
gaze, ligas cie seda, quadros de pintura chineza para con-

jsollos, cadeias de aluminium, anneis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para família, estojos para 

! tinhas, etc. etc. e outras mil novidades. i 

| Artigos espsciaes 
CIlÀPEOSiCAPOTAS 

= SCOTT & BOWNE, CMmlcos, Nova Yorlí. = 
A* venda nas Drô aHajte Pbarmacias. ri 

OTR 

SP* - 1 
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Bilhar Recreativo 
m PKOPRIRDADE DR 

JOAQUIM HENRIQUE DE MO UE A 

A PRAÇA 28 DE NOVEMBRO 
Magnifico çsfcalaeleeimGnfcoi de divor-

sões, n^m dos principaes 
ponfcos d̂ stpâ cidade. 

Tem, a qualque r hora—café, 

j Para lio-
í mens, sc-
I íihoras e 
mocinhas,ojde Pariz. 
que ha de 
mais chic. 

Para se-
nhoras, ul-
timo íiosto 

verdadeira pechincha 
J NOVO MU? ÍDO comprome-
tte-se a forne cer, a qualquer 
um doa seuá numerosos fre-
gueses, um tf .»mo de excellen-
te eazemira franceza, pela 
diminuta qv lantia de 

7 5$000. 
» 

A G ran de Novidade 

Noites tf/T üpfí de graa^es novi-
î dct»4 agon i que o sr. Santos Da 
wool aça!/.* de descobri c a direc-
ção dos li a/c ÊR;, usem o MEIjHOH 
SABONiTií : PAKÀ A PKLLE que 
é incotfitd^t; ivísaiecíe a SABÃO 
ANTfíSKPT rICO que cura aardas, 
pmnos, ee: iomai etc. Leia«âe o 
prrvípecaO quo .comr^rh^ caci:. 
Bboneln, 

\ r :ll " un- -
VHAH; 'A ACI A M Ali Ai HÃO 

PAGINA HflNCHflOfl 

Para cre-
anças, mui-
to elegante 
c baratos. 

GORROS E CHAPÈOSi TOUCAS 
BONBTvS DE SOL j 

iPnra bapti-
Para ho-|sado e ]>as-

mens, se-;seio. Grava-
nlioras citas para ho 
mocinhas, mens e se-

nhoras. 

IS ENG ALAS 

Kspeciaes, 
modernissi-

GUABNIÇOKS 

Para sala 
de visita, 

mas e ele-jsortimeiito 
esjjilciidido. gantes. 

FIGUlíAS I)E 
BISCUIT 

Para con-

EXTRATOS 

Dos mais 
acrcdita-

sollos, mui-ídos fabri-» » 

to bem tra-jcantcs. 
baldadas. ! 

QUINQUI-
LHARIAS 

Grande va-
riedade, sor 
timento des 
lu m bran te. 

C h a p e o s B i l o n t r a 
O que ha dc mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presentes 

1> 3 X 1 0 " V 0 M u n d o monienrln-se 

tamWcjn pelo seu explendido sortimento em t o d o s o s a r t i -
«ros d o mais alta moda . 

FÜ.NT US tf ÜOflP. 

Sua Correia Telles n. 11 
I LEGÍVEL 
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<L -HERANÇA IMA6INA.RU 
C O L O S S A L L A D R O E I R A 

CORRESPONDÊNCIA DO 
«jobnjCl do commervw" 

PARIS, 23 de Maio de 1902. 
SUHMA&ÍO—Rápido hietorico do oaao—Pro-

O600OS «obre processos—Os empresH-
moa e a arte de fiuer fortuna oom a 
sombra de uma horoJou Modos diver-

. soa de aoçfto da viuva Humberfc—O Coa-
selhelro de Estado «Jacquin. 

(OONTINIIAVlO) 
Já là se vão vinte annos, e 

nesses vinte annos a justiça do 
paiz, por fraqueza ou cumplicida-
de de alguns dos seus membros, 
tem sido illuriida e chasqueada. 

Até hoje \Uiü appareceu o tal 
- testamento de que se prevalece 

a era. Humbert, hoje viuva ! Era 
uma peça de pura imaginação 
dos Humbert. O seu original nun« 
ca íoi visto : era apenas uma 
cópia do documento apresentado. 

O testador, o tal Robert Cra 
wford, também uma entidade ima-
ginaria, apezar de archi-miMio* 
narlo [ ! e também eram imagi-
nários os Bobrinhos Crawford !, 
como imaginarios ainda os títulos 
em sequestro» 

Com essas tres armas: o «tes-
tamento* que, embora imagínario, 
passava por verdadeiro ; a «tran<* 
sacção,» habilmente combinada, 
e o tal «sequestre» não menos 
atrevidamente concebido, a viuva 
Humbert conseguiu obter dinheiro 
e bom dinheiro, transformando u-
ma herança fantastica e imagina-
ria e m . . . moeda corresponden-
t e . . . positiva e sonante... 

Graças a essa enscenação a 
viuva Humbert conseguiu obter, 
por empreBtimos, milhões, com os 
quaes tem vivido larga e sump» 

/ ptuosamente, fazendo acquisições 
f de palacíos e terras ! 

Os processos diversos que eila 
tem tido com os imaginarios Cra-
wford não teem passado de ver-
dadeiros e geniaes actos da mais 
extraordinaria audacía, susten-
tado? e demorados pela «genial» 
viuva, com o fim de illudír qs 
seus credores e de perpetuar o 
seu credito, renovando taes pro-
cessos e adiando sempre o mo-
mento das contas definitivas. 

Mas—dirão muitos—nessa luta 
de 20 annos entre os Humbert e 
os Crawford, porqne è que os. 

credores deixaram a sra. Hum- a cesui ion cora-
bert viver no meio da opulência j mercê 
e j i o luxo, sem darem a menor MM. Seminário et 
queixa ? Nunca intentaram o me 
nor processo, o que parece indi-
car que foram reembolsados. 

Nunca o foram , e nesse ponto 
é que destacam-se a intelligencla 
e o gênio dessa mulher, que, du-
rante vinte annos, conseguiu dar 
á sua palavra o maior credito. 

Desde 1885 circularam na pra-
ça de Paris mais de 60.000.000 
de papeis com a sua assignatura, 
e não ha entre os indivíduos que 
emprestavam um so que tivesse 
uma absoluta garantia da opera-
ção que fazia. 

Muitos, incapazes de esperar 
indiftnitivamente um reembolso, 
que era constantemente adiado, 
8uicídarani"se ou desappareceranh 
pagando dease modo triste tributo 
á confiança céga que tinham no 
cofre. ̂  vazio da viuva Hum-
bert. 

E' difficíl na hora actual dar 
uma lista exacta dos credores da 
herança Crawftfrd ; pela lista se-
guinte, publicada pelo Matin, ja' 
poderão os leitores ter idéa da 
importancia das operações da sra. 
Humbert : 

Liste des prêteurs 
Nord de la France 

M. Lefévre, a* Valen-
ciennes 4.200.000 

M. Schotmann, a' Lile 7.000.000 
fM. Schotmann est 

mort il y a six ans.] 
MM. Girard et Cie., a' 

Eibeuf 6.200.000 
(M.Girards'est tué.). 

M. E. Marchand, a' 
Dunkerque 6.000.000 

M. Catheau, a* Roubaix 4.000.000 
M. Vallet, restaurateur 

a' Rouen 100.000 
Total Fr. 27.506.000 

A Paris 
M. Roulina, marchand 

de diamants 4.000,000 
(Remboursement pres-

que total a été fait.) 
M. Halphen, rue Saint-

Marc. . . . . . 1.265.000 
M. Haas, boulevard de 

Sèbastopol 900.000 
Marquis de Cazeaux 1.200.O00 
MM. G. Lévy ht Cie, 

rue de Rocroy 900.0C0 
M. Paul Bernard, ban-

quier,décédé en 1898, 3.000.000 
M. Dumoret, bijoutier, 

rue de Za Paix, qui 

Cte, banquiers 
M. Oppenhelmer, an* 

tiqualre 
M. Hadamard, rue de 

Chiiteaudun 
M. Charles Dupny, 

ancien huissier 
M. ldoux, passemen-

tier, rue de V K-
chiquier 

M. Benoiet 
M. Carnot Panchet, 

ancien directeur 
de la Graineterie 
Française 

M. Morel 
Mme. veuve Cahn 
M. Salvador Cahn 
Comte Branicki 

L 800.000 
600.000 

1 700.000 

78Q.000 

200.000 

900.000 1.600.000 

170.000 200.000 
200.OOo 
250.000 
300.000 

casas habituadas aos negocio« 
mais elevados, muitas das quaes 
israelitas. 

A viuva Humbert conseguiu 
lograr Judeus ! Foi uma das suas 
rnaiB extraordinárias conquistas. 

O iliofttre dr. cheio de Boüoia» por 
acto desta dato» dispensou o alferes do 
batalh&o de Segurança, J0A0 Pedro Ca-
valcanti do eargo de delegado de Mosso« 
rd e o nomeou para o logar vago do Ia 

fiuppleute do 4' delegado de policia da 
capital. 

Por acto também desta data, aquella 
autoridade, exonerou, a podido, o tenen-
te do mesmo batalhão, Antonio Teixeira 
do Moura do cargo de delegado do po-
licia do município do Nova-Cruz. 
II — •• ••'••• » — — » 

Pensando e rindo 

Total. . .Fr. 19.365.000 
Dans les ianques 

Crédit Foncier de Fran-
ce, payé sur irameu*4 

blés 1.200.000 
Société Générale, prêt 

sur titres 600.000 
Banque Franco-jBelge 300. OOo 
Banque Cattani/ rue 

Lafayette 1.750.000 
La Banque de Fran-

ce, sur papiers de 
commerce, escomptés 
il y a douze ans, rem% 
boursés depuis a( la 
Banque de France 750.000 

Total.. . Fr. 4.600.000 
A Narbonne 

m. Brugére 2.600.000 
M. Kros- Merenvielle, 

ancien président de 
tribunal 250.000 

M. Damas 600.000 

Total... Fr. 3.450.000 
A V étranger 

M. Samuel, agent de 
de change, a' Bruxe» 
lie* 100.000 

M.Georges Weismann, 
a' Anvers 200.000 

M. Trestot, a' Liège 900.000 

Total...Fr. 1.200.000 
Alguns credores foram reem-

bolsados, mas sempre em detri® 
mento de novas victimas, que 
sentavam praça no exercito dos 
logrados, do qual faziam parte, 
como os leitores notaram na 
lista acima, nomes conhecidos e 

Em vez de desprezar o povo» a*» 
mac-o. O povo é a base do Ba-
tido. Se esta base é solida, o Es** 
tado nada terá que reoeiar. 

CONFÜCIUS 

Eu fui la1 não sei aonde 
Visitar não sei a quem, 
Fiquei assim não Bei como, 
Morrendo não sei por quem. 

}Na Santa Casa : 

—De que morreu esse homem ? 
—De fome. 
—A profissão ? 
—Poeta. 
—Ponha lá : morreu de morte 

natoral. TARTARIN. 

Conservação da carne— 
Salga-se bem com sal de cosinha e 

deixa-se quarenta ê oito horas neste 
estado ; depois tira-se-lhe o sal oom 
uma faca de panno* Meio KkiIo de 
fuligem (a popular ferrugem das chami-
nés), donde só se tenha queimado le-
nha, basta para conservar dois kilos de 
carne. 

Enche-se um vaso de fuligem mistu-
rado oom 4 litros dagua e dôixa-se em 
infusão, durante 24 horas ; meche-se de 
vez em quando e desconta-se o liquido 
queaugmenta um peso, egual à vigé-
sima quinta parte do peso da fuligem. 

Mergulhasse a carne no liquido duran-
te meia hora» e depois expõe-se ao ar 
para seccar. Conserva assim preparado, 
o sabor natural durante 6 semanas ou 
mais. 

CONTOS £ NOVELLAS 
50MAMCE HISTORICO 

POR 
CAMILLO CASTELLO BRANCO 

XIII 
Maria Isabel permanecia com 

a face apoiada na mSo, o co* tovello no braço da cadeira, os 
olhos velado« pela« aedeudaa per 
tànas, e com uma lagrima que, 
derivando, s e quedara tremula no 
canto do lahios. 

Antonio Ca vide ergueu -se e 
caminhou para 'onde tinha o 
chapéo emplumado. Pegou d'elle, 
e 8acudindo«o, á maneira de 
leque, entre as m&os, veiu ao 
pé de Maria Izabel, que se ha-
via levantado. 

—Recebo as determinações da 
sra. D. Maria Isabel, minha se-
nhora, Mandarei ou virei em 
demanda da carts, quando se 
dignar ordenar-m'o. 

—A carta . . —perguntou ella 
—Pois não me aconselhou que 
não escrevesse ? 

—Não ousei tanto, minha se-
nhora ; aconselhei-a tão somen-
te a que me permittisse con-
sultar el-rei meu amo ; porem 
depois do segredo que confiei 
á sua honra, quanto aos sen-
timentos de sua magestade, e 
depois de assistir à magua que 
taes sentimentos lhe occasiona-
rara, receio que v. s. não quei» 
ra que o seu destino dependa 
da vontade d ' e l re i . . . 

- E l -rei decerto não qüer a 
minha desgraça. ..—balbuciou ein 
la. 

Quizera, eile, senhora, dar-lhe 
n'este mundo venturas que os 
anjos do céo lhe invejassem... 

(Continúa.) Solicitadas 
ATJs Sup \M.\ io JJ.\ 

AUG/.E RESP.\LOJ.\CAP.\ 
Filhos da Fé 

De ordem do II/, e Pod.\ 
Ir.\ Venz, convido a todos 
os IIr.\ do quadto para a 
sess.*. mag.', de inic.\ que te-
rá logar na quinta feira, 10 
do corrente, á hora do cos-
tume. 

Secret.'. da Aug.*. e Resp/ 
Loj.'. Cap.\ "Filhos da Fé", 
ao Ord.\ do Natal, 8 de Ju-
lho de 5902. (V/. L.\) 

Fehppe Camarão, 30.'. 
Secret.'. 

OSTOIEVSfcY FOLHETIM T R A D U C Ç A O DE CAMARA LIMA 
— 6 3 

deperf de verificar que o ma-! 
chaao estava bem seguro no nó 
corredio. A cada momento ap-
plicava o ouvido. Mas a es-
cada estava deserta e as por-
tas fechadas; não encontrou 
ninguçm. No segundo andar 
estava aberto um comparti-
mento deshabitado, onde tra-
balhavam uns pintores, que tam» 
bem não viram Raskolnikoff. 
Parou um instante, reflectiu e 
continuou a subir. «&eria melhor 
que elles alli não estivessem, 
mas. . . por cima ainda ha dois 
andareB...» 

Está emfim no 4* andar, á 
porta de Alena Ivanovna. A ca* 
sa em frente está desoccupada. 
No terceiro andar, a diviBão 
que fica por baixo da habitada 
pela velha, está também des« 
occupada; o bilhete que esta-
va co!locado na porta já lá não 
está ; o Inquelino mudou-se..* 
Raskolnikoff suffocava. Mouve 
um momento em que hesitou : 
«Nilo faria melhor indo-se em-
bora ?" Mas, deixando a per-
gunta Bem resposta, poz-se a 
eftentor : em casa d i avarenta 
não se ouvia o menor rnido. 
Na escada também reinava o 
mais absoluto silencio. Depois de 
escutar por muito tempo, Raakol" 
nikoff lançou novamente um o -
Ihar em redor e apalpou o ma-
chado. «Nào estarei muito pai-
lido V Nilo se me notara' a per-
turbação pensava. «K/Ia è des 

confiada... E' melhor deixar 
passar algum tempo para sere«. 
nar.» 

Mas, em vez de diminuírem, 
as pulsações do seu coração re-
drobravam de violência*.. Não 
poude esperar mais, e,levando a 
mão ao cordão da campainha, 
puxou-o. Segundos depois tor-
nou a tocar com mais força. 
Ninguém respondeu. Puxar pela 
campainha desabaladamente seria 
inútil e compromettedor. Por 
certo a velha, só em casa e des-« 
confiada, não queria abrir. Ras-
kolnikoff conhecia os hábitos de 
Alena Ivanovna, e applicou no-
vamente o ouvido a' porta. Ti-
nham as circumstancias desenvol-
vido n^lle uma especial facul-
dade de percepção (o que ge-
ralmente é difícil de admittir) ou 
coni effeíto era o ruido facilmen-
te perceptível ? Como quer que 
fosse, distinguiu que uma mão se 
coZIocnv* cuidadosamente no pu-
xado e um vestido roçava pela 
porta. Pela parte de dentro al-
guém fazia o mesmo que elle : 
escutava junto da fechadura, 
procurando dissimulara sua pre-
sença . 

Propositadamente f3z barulho, 
proferiu algumas palavras e to«» 
OÍ>U pela terceira vez e devagar 
a campainha, como quem não 
esta1 impaciente. 

Ksse minuto deixou a RaakolnU 
kotí uma reeordaçio imperecível. 
Quando» mais tarde, pensava 

Dr. Manoel Dantas 
ADVOGADO % 

E S C R I P T O R I O : Reclad-
ç á o da "Republ i ca " 

Dá consultas por escripto. 

Advoga »10 Superior Tri-
bunal de Justiça, peran-
te o Juiso Seccional e 

em todos os auditorios 
na comarca da capital. 

Defende perante o jury Fe-
deral e estadual. 

—64— 

Encarregasse de qualquer 
Liquidação e execução Com-
mercial na praça do Natal. 

n isso, não comprehendia como 
poderá proceder com tanta as * 
tucia, quando sentia uma emo-
ção tal, que o privava momen-
taneamente das faculdades inteU 
Zectuaes e physicas... Momentos 
depois percebeu que corriam o 
feebo. 

Faz registro de firmas e 
o preparo de livros peran-

te a Junta Commercial. 

Remnunieraçoes median-
te ajuste prévio. 

CAPITULO VÜ 

Como na sua ultima visita, Ras^ 
kolnikoff viu a porta entreabrir-
se vagarosamente e, pela estreita 
fenda, dois olhos brilhantes fixa-
ram*se n'elle com expressão de 
desconfiança. N'esse momento a 
serenidade abandonou-o e chegou 
a fazer um disparate que podia 
ter deitado tudo a perder. 

Receando que Alena Ivanovna 
tivesse medo de se achar a aòs 
com um individuo ctyo aspecto 
não era dos mais tranqutfisadores, 
puxou a porta, para que a velha 
não a tornasse a fechar. A ava-
rante não tentou fazet-o, mas 
não largou o fecho, sendo »ssim 
arrastada para o patamar. Como 
se conservasse atravessada no li« 
miar e não deixasse a passagem 
Zivre, Raskolnikoff avançou para 
ell a. Assustada, deu um passo 
para traz, quiz faflar, mas não 
poude pronunciar uma palavra o 
fitou o visitante com olhar es 
pautado. 

—Bom dia, Alena Ivanovna, 
cumprimentou elle no tom mais 
despreoccupado que poude affec» 

PAGINA HANCHROß 

tar, trago-ihe... um objecto..• 
mas entremos... para avafíar, é 
preciso éxaminai-o à luz...E sem 
esperar que a velha o convidasse 
a entrar, passou para o quarto. 
Av usuraria seguiu^o desentra« 
vou^se-lhe a lingua. 

—Meu Deus j Mas o que quer ? 
Quem é o sr. ? O que deseja ? 

—Então, Alena Ivanovna* não 
me conhece ? Raskolnikoff I To-
me, é o penhor em que lhe fa* 
lei nu outro d ia . . . E apreaentou-
!he o embrulho. 

M ena Ivanovna ia examinal-o 
mas repenti mente reconciderou e 
erguendo a cabeça cravou um 
olhar penetrante e desconfiado no 
visitante que, com tal sem-ceri* 
monia, se tinha introdusi lo em 
sua casa. Fitou-o assim durante 
um minuto. Raskolnikoff julgou 
mesmo 1er no oJhar da velha u. 
ma expressão escarninha, como 
se ella ja' desconfiasse de tudo. 
Sentiu que perdia o sangue frio/ 
que chegava a ter medo c que, 
se esse muda inquerido durasse 
meio minuto mais, com certeza 
deitaria a fugir. 

—Porque olha d'esse modo 
paia mim, como se não me co* 
nhecesse? interrogou elle súbita* 
mente, zangado também. Si a -
cceíta o objecto, esta* muito bem; 
si não o quer, acabou se, vou a 
outra parte ; é desnecessário fa% 
xor-me perder tempo. 

Estos palavras escaparam-l h e 
(sera as ter premeditado. 

§ 
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Órgão do partido republicano federal 
D i r e c t o r p o l i t i ^ D ^ P E D R O V E L H O 

EXPEDIEXTE 
«A HEPÜBUCA»—Folha diaria da tardo. 
fUNDADOR—Dr. Pedro Velho. 
cORPO KBUACCIOKAL— Manuel Dantas, re 

dttctor-chofe ; Antonio do Suuza, redáctor, 
GEHENTE DAS OFFÍCINAS—Josó Finfco. 

ïilîgMM ieiaes 
RIO, 9 . 
A Camara dos Deputados 

upproveu h o j e a r e d a c ç a o 
litial d o p r o j e c t o c o n c e d e n -
do a peusao mensal d e uin 
c o n t o de réis aos ftilhos de 
Auyiisto S e v e r o . 

Os grandes he-
roes obscuros 

No dia 22 do passado, reali-
zou-se na Capital Federal uma 
grandiosa e significativa solem*» 
nidade, em que o elemento offi 
ciai confraternisou com o povo 
íiuminenee para premiar o hero* 
iáíüo de dois pobres e rudes 
pescadores de origem portugueza. 
José Moreno e Antonio Silveira, 
que numa frágil canôa, com 
inexcedivel abnegação e grande 
risco de vida, haviam salvado, a 
18 de Maio,nove dos treze tripulan-
tes do Vaseaina, sossa brado rx 
bahia de Guanabara. 

O Club Vasco da Gama dei-
xando passar a priabeira impres-
são de dor o saudades dos com-
panheiros que tiveram as ondas 
por mortalha, lembrou-se da 
gratidão (levida a .s salvadores 
<ios consocios sobreviventes á 
castrathophe. 

Hontem deu a eympathica so-
ciedade o tesfcemuniio do seu rer 
conheciraento de um modo alta-
mente nobre e cordial. 

A benemerita Associação dos 
Empregados no Commercio do Rio 
Janeiro poz o seu edifício á des-
posição da crvmmissão do Club 
Vasco da Gama, composta dos 
Srs. Miguel Braz, Catão Marques 
da Costa, José Nogueira e Bal-
domero Carqueja de Fuentes, 
para a solemnidade da entrega 
das medalhas. 

A's 2 horas da tarde já o Ba-
lão tinha as suas cadeiras em 
numero de 900 occupadas por 
senhoras e cavalheiros e ^ uma 
hora depois era uma temeridade? 
pretender logar no rec-nto da 
sessão : havia cerca de duas tnil 
pessoas na Associação dos Em-
pregados no Commercio. 

A*8 2 1/2 horas da tarde íoi 
annunciada a presença do si\ 
Presidente da Republica, que 
seguido de um piquete de ca-
vallaria, desembarcou cora o seu 
secretario dr. Cochrane, á por-
ta do edifício. 

A recepção, ao som do Hym^ 
no Nacional, íoi muito enthusi-
astica. S. e x . , recebido pelas 
Directorias do Club Vasco da 
Gama e da Associação dos Em-
pregados no Commercio e outroe 
cavalheiros durante o percurso 
até ao salão,. íoi vivamente ac-
clamado, tendo as meninas fcn-
gracia Duarte, Ruth e Dora do 
ylmaral Ribeiro atirado pétala* 
do flórea naturaes, em p r o t ã o 

O aspecto da grande sala ora 
d*w mais alegres; mais de duzen-
tas senhoras occupuvara os luga-
res da frente. 

O sr. presidente da Republica 
sentou-se e m uma rica cii.!e;r«. 
de e^paUbr , * direit-i. o o ao 
cretar io do ar. A rceb i spo, que o 
representava, teve collocação a 

esquerda da mesa, ornamentada 
de jarrões de flores. 

O retrato do grande navegante 
Vasco da Gama, sobre ura ca* 
vallete, estava eramoldurado con; 
a bandeira do Cíub, de que t 
patrono ; o retrato do sr. dr. 
Campos Salles descansava sobre, 
bandeiras ' brasileiras, formando 
um írophéo. 

A' chegada do sr. Ministro 
Portuguez, as bandas de musica 
executaram os hyranos Nacioda! 
e Portuguez. 

A's 2 e 50 o sr. Miguel Braz 
assume a presidencia do Club 
Vasco da Gama, que convida o 
sr. dr. Xavier da Silveira <iu 
nior. Prefeito do destricto Fede-
rai, para presidir os trabalhos da 
sesslo solemne em homenagem 
aos pescadores. 

O Sr. Xavier da Silveira dá r. 
palavra ao sr. Áugusto de Car-
valho, orador ciliciai. 

Sente-se cansado, e vem de 
um longo combate, de um com-
bate renhido para onde o chama-
va o dever, antes de convidado 
para/ oecupar immerecídamente 
esta tribuna e a.attenção gerai : 
vem de um jury no Estado do 
Rio de Janeiro, onde teve de 
trabalhar constantemente durante 
cinco dias, não tendo tido tem-
po nem para estar com a sua fa-
mília. 

Um illustre ro mancista portu-
guez descreveu em dois livros 
formosíssimos o «amor que salva» 

«o amor que mata»; os dois 
beneraeritoa pescadores presentes 
estão perfeitamente na hypúthese 
do «amor que salva». 

Diz que, antes de ir mais lon^ 
ge, vera a proposito accentuar o 
acto rasgadamente democrático 
do illustre presidente da Republi-
ca que se dignou de descer da 
sua cadeira de primeiro Magis-
trado da Nação para vir aqui 
galardoar simples pescadores por 
um acto de altruísmo digno de 
toda a consideração. 

Observa que ha nomes que 
apadrinham certas instituições 
trazendo a todos a certeza de 
seus feitos gloriosos. Neste caso 
está o Club de Regatas Vasco 
la Gama, que hoje promove esta 
esta. Não ha no auditorio quem 

desconheça a figura proeminente 
cie Vasco da Gama, na época 
das descobertas e conquistas de 
Portugal; a elle coube, em uma 
das mixis arrojadas viagens que a 
listoria registra, a gloria de ter 
percebido os primeiros bignaea de 
aproximação das terras do Bra-
zil . 

Accresce que na bandeira des^ 
e Club só inscreve como sím-

bolo a Cruz, a Cruz que hoje 
como sempro ha de ser a grande 
nspiradora dos maiores commet-
imentos humanos. 

tfocios deste Club, em um dia 
em qne tudo annunciava calma 
ia noss*. bahia, sahiram a passe 
io ; de repente o mar transform 
na-se, torna-se bravi> e a ba» 
eeira 1 'ascaina sossobra. 

Dos treze m ços que a tripu-
*vam, quatro são engulidos logo 
5 nove ficam agarrados ao casco 
da embarcação, ao sabor da cor« 
rente, durante horas, até que os 
seus gritos puderam ser ouvidos 
lar um menino em Nitheroliy, 
que f i avisar os dois denodados 
pescadores presentes. 

lilies podiam ter licitado dian-
te da fúria dn mar, podiam na > 
ir diante do c.q>íM.'"aeulu quo 
ihe* deparava á vUta e que 
llies pre^agia va a i;».1 t 

Man, cedendo unp^Lsus dos 
seus corações generosos, não pen-

e d a o ç ã o e T y p j g r a p b i a 
ÎMJ-BUA t i l DE MAIO— 

saram nos perigos:a que se iam 
expor; e depois de luta ímmen-
sa travada com as ondas, eil-os 
a affontar outro não menor mo* 
tiv^do pela precipitação dos náu-
fragos, que todos a uma queriam 
fttirar-se á frágil canoa. 

Vencedores afinal poderam tra-
zer a' praia, e salvar nove vi* 
das preciosas. 

Resta-lhe dizer aiuda a estes 
homens que nas suas horas de 
desanimo se não atastem do mar, 
pois na orla do horizonte hão de 
ver apparecer a imagem mages 
tosa de Christo abençoando-os 
]Aplausos). 

Era seguida o s:. dr. Xãvier 
da Silveira convida o er. Presi* 
dente da Republi ca para fazer 
entrega aos bravos e internera* 
tos homens do mar, em homena-
gem dos quaes se realiza a pres-
sente festa, das- medalhas man% 
dadas cunhar pelo Governo e 
da,s moedas poituguezas oftereci* 
das pelos Directores d'«A Época». 

Nesse momento levantam-se 
todos; m nrr^ndoveR, seguidos de 
duas gOiiiíiõ rúeuia<ki, coílocam*se 
defronte da cadeira do sr. dr. 
Campo? . 

S. üx . de pé, visivelmente 
commorlio, profere as seguintes 
phrases : 

Estas m^dalhao sfio cunhadas 
para galardoar sómente aquelles 
que se Uisíigueih por actos de 
raro heroism« humanifurit;. 

Pois bem ; ningnom revelou 
ainda mais ahüegaçao, maia lie 
roismo do que vós, e o # Governo 
da Republica eíitregandc^vos es-
tas medalhas oxperiraonta a su^ 
prema satisfação de apsociar^se 
ao sentimeuio geral, nos applau 
sos que vos Ü O tributados pela 
vossa .acção henomerita. 

O sr. presidente da Republica 
abraçou os dois modestos heróes 
e todo o audisurio prorompeu 
em acchi a ç õ ^ o applausos du-
rante alguns minutos; 

José Moreno e Antonio Sil-
veira na uccasião em que s. ex. 
coliocava r^îa casacos aa 
tluas honroa?!K m^dnlhapi. tinham 
os olhos marejados de lagrimas. 

As duas moedas, offerte gen-
til e vniiOüii da «A Kpoca», e^-
tão acondicionadas em ricas cai-
xas com inseripçoes allegoricas. 

Assumo a tribuna o dr. Bastos 
Tigre, que leu com emphase in-
spirada poesia allusivu ao facto, 
sendo vivamente ajDplaudido. 

Levanta-se o sr. dr. Lopes Tro-
vão, que approxima-se dos dois 
pescadores. 

Appiausos seguidos recebe o 
orador. 

O Sr. Lop^s Trovão (morimen-
to de a lie ardo. )—À Assoe i a rã o 
dos. Empregados no Commercio 
encurregoueme de fazer-vos pre-
sente dhto que aqui e.̂ tá (m/s-
trando. ) 

Eu nau sei o que e^tes envel-
loppea encerram, mas, attenta a 
altura moral do doador, estou 
certo de que aquillo que aqui 
se encerra ha de ser, sem du 
vida nenhuma, um presente que 
vos honre, mesmo porque elles 
não me fariam seu inter*« 
prete, rnu me fo-riam seu iiin 
termediario, se porventura es* 
tes dois prementes n*5o vos lion 
rassetn. 

Déniais. Hles passaram jielaá 
minhas mãoá e. vejam hem ! 
(mot-̂ rari-ío-r.á) - /impas, muiro 
limpai " serão '̂ í.ra.inHMil • lim-
pas.! /;V.<<-.;! 1 *ttllít • y ,',»"•/.'; :/• í . n 
()Ï1I<*> T jn. ih »"•;/"' 'Ir- • n, ( <! > . ; 

A'1'm .i, pri'njii • í < per 
u'unîe : quem . . di- on-
île v/cstes ? 

O orador que ha pouco occupou 
a attenç3o desta aeeemblèa dis 
se que vóz ereis dois homens 
do povo. Pois bem ; 8omo^ Í r 
raigbs, porque também sou wv. 
homem do povo. (Muito bem. 
Palmas*) 

Algures disseram-me também 
que vós ereis dois insularei-
nascidos em duas ilhas perd; 
das na extensão do Oceano, yi 
sois dois insulares, sos meus 
irmãos, porque também sou um 
insular. 

O poeta que ha pouco fez vi-
brar esta assembléa cora os ac • 
centos dos seus bellos versos, UOH 
offendeu, companheiros, porque 
elle offendeu o mar. 

O mar não é aquelle monstro, 
não é aquelle tigre,aquelle animal 
furioso, sedento de vidas que 
elle descreveu no seu tithmo e 
na sua metrificação, n ío * elle é 
doce, vós 9 sabeis, é suave, elle 
è amoroso. Mas, quando as tem-
pestades que se preparam na ter-
ra levantam o seu açoite para 
feril-o, então, elle tem os gran-
des, movimentos de indepen-
dencia, de revolta—é o movi 
mento da liberdade. )Bravos 1 
Palmas prolongadas.) 

cisamente, o que nos falta, o 
que não noa deixa caminhar. 

E, nesta occasião, o que vejo 
eu aqui festejado V 

—Vejo festejados a coragem, a 
abnegação, que aí?,o duas virtu-
des em todo o povo que quer 
progredir e marchar ! 

Muito mais me occorre dizer« 
vos; mas. a festa jà vai prolon^ 
gada e eu vejo o cansaço estam-
pado em todos os semblantes. 
(Não apoiados.) 

A minha voz, ha muito tempo 
occulta, já não encontra oa graü-
des écos vibratorios na alma da 
multidão, naquillo que a multidão 
tem de mais illustre, de mais 
grandioso e que eu venho encon-
trar nesta sociedade em que, 
c imo já disse e repito ainda, po-
nho toda a esperança de salva* 
ção para a minha Patria, porque 
ella é um espelho era que eu 
desejo que a sociedade brasileira 
se reflicta. 

(Bravos ! Muito bem ; muito bem* 
Palmas prolongadas. O orador è 
muito felicitado.} 

Cada um dos envolucros con-
tinha a quantia de 500$000. 

O Sr. Xavier da Silveira, Pres 
sidente,da Assembléa, convida o 

O poeta que nos perdoe, mas!Sr. Ministro Portuguez a cotio-
elle calumniou o nosso velho Jcar o alfinete na gravata do me-

nino .iosé Martins tiarro$. offerta 
Palpando-vos com o olhar regido negociante Sr. Henrique Cou-

cqnheço em vós as rigezas do tinho e trabalho de primor do 
povo que passou além da "trapo- artista portuguez e conhecido g H -
bana, por perigos e guerras esfor Jvador Rodolpho Mollarinho. 

, pois bem, fui elle (não O Sr. Conselheiro Camelo Lam-
deveis consentir que o calumniem) preia,dirigindo-se ao menino, que 
que fez a grandeza da v o s s a dera o signal de soccorro aos 
Patria e, em que momento ? pescadores, pediu lhe. que guar-
justamente, quando a sciencia dasse como lembrança do bello 
não tinha intervindo p a r a f a c i - acto que praticara, aconselhando-
iitar a navegação, quando, o que o a continuar sempre na senda do 
era indispensável para grandes bera. 
victorias, n o m e i o das tempes- O sr. X a v i e r d a Silveira, in-
tades era a audacia, a teme- terpretanrlo o s dese jos d o 
ridade, era a.coragem. d u ) ) V n s c o d a G a m a p e d c 

Portugal foi grande quando a | 0 O g ^ Conselheiro Caraello 
navegação exigia t ;dos estes e% 
lementos. 
(Bravos 1 P almas.) 

No mais, meus amigos, eu te-
nho a felicitar-me com a Aô-

Lampre ia e corone l Leite Ri-
beiro p a r a fazer en t rega d o s 
d o n a t i v o s . 

_ O sr. Min i s t ro P o r t u g u ê s 
soclação dos Empregados no I d i z q « e - n a o e s t a v a prepara -
Commercio. do , nem p o d i a s u p p o r que se -

Depois do novo regimen, eu ria o l j r i g a d o a l evantar a 
tenho propositalraente me absti- sua v o z nesta assemblea ; 
do de apresentar em qualquer m a s Cra-lhe c o m p l e t a m e n t e 
reunião onde brilhe a festa e i m p o s s i Y e I i d i a i l t c d e c s p e c t a . 
vibre o contentamento, porque \ { ^ a i u l i o s o , fio ir em 
eu nao queria que a minha po* .. . . - , ' ^ 
sivão fosse mal interpretada. E s i lencio ; e a inda bem que ehc-
isso.. .que ahi esta não podia g o u a t e m p o p a r a o presen-
deixar de estar : ó a decompo- ciar. Permi t ta -mc v . oxa. , sr. 
sição do antigo dentro do novo presidente da Republ ica , que, 
regimen. Mas, nos fins do re- antes de mais n a d a , eu po -
gimen que passou e nos corne- n h a a o s pés de v. exa . o tes-
ços deste, dlas entretíverara tan- t cnui : ;ho d a - minha eterna 
to as funcçOes do estoraago, que t L l f l o e l t k , 
razoes que dessemo3 apoiados na ^ , . s . 
historia ou inspirados na sócio. voleneia p r a t i c a d o c o m o s 
ogia. nada vingaria, porque l l l c l l s q u c n ; i o s patr í c ios . l>ste 

quando o estoraago levanta a vo;: neto ultnt passa t o d a g.Micro-
nem pôde coí)ril-a a voz das s idade e, so direi, e bem dig-
grandes tempestades, maiores que I no de v. exa . 
aquellas que açoitam as aguas do \ n i , n i s a m i í r O S f (cjjrí\ 
° viin hoje \giiuto-sc a o s jjcscar/orcs) eu 

Òs meus amigos quizeram dis- venho em nome d a . v o s s a pa-
tinguirMiie nomeio desta Assem - U n a e d o v o s s o ívi, a b r a ç a i 
>léa, quizeram-me apresentar ao vos t a m b é m e dizer-vos—mil 

(jue vejo aqui de mais puro. 
digo bem alto, de mais sadio 
de mais heroicc na minha Patria. 

Sim. senhores ; eata Associação, 
rompendo com os preonceiros 
le todas as associaçoes que se 
rem hindadu i\o% paiz. subio tão 
ilt<) que ella para num repielrti 
,a o fiuuro. 

vezes o l j r i^ndo p o r terdes 
p r o v a d o mais u m a vex que u-
ma raça de heróes n a o deire-
nera. 

INxuis c s L e e r t o s (jue hei 
de lev ir no e.iidieeiniento do 
vosso Rei c ' lo s,.u g o v e r n o o 

qik' praticastes, c elle 
Ku aqui eneor.tfo v> i 

esliî v/ dtt j 
sori * la-d̂  que de \ rr, ; 
itjiii »Mi vej-j a seii'la;m!»-.iiai!e d,'.! 

Icoeiè'iade brasileira. quvk i>re [ 

r.\ o L;al'ir;irio íjuc merece. 
Àlu tendes o a b r a ç o da vos-

(Con-luo n,i, i », jtajriim 
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ACTO 

O governador tio Estado re* 
coraoienda ao secretario do 
Governo qui\ d'ora em diante, 
só ee conceda passagens na li* 
nha ferrea, aos preaoe de justiça 
Boldadou em diligencia policJaes e 
aos indigentes do Hospital de Ca* 
ridade. 

—Curnpir-í- . 

MUNICÍPIOS 
C a i c ó 

JNuatres Redactores d c«A Re» 
publica» : 

Na manhã do dia 14 deete^che 
gou a esta cidade o noe&o velho 
e bom amigo senador Jo*é Ber* 
nardo que teve recepção condigna 
asna alta posição politico—sócia!. 

Hospedou-ae em caça do coro-
nel Valle, onde foi muito visitado 
pelos seus leaes e dedicados ami-
go», que ha seis annos Beutiau a 
nua ausência, seguindo no dia 16 
para o logar—Solidão—visitar ai~ 
li uma sua filha, que ha tempos 
ae acha doente, devendo partir 
depois para a povoação—Beíera— 
onde reside o seu digno filho te-
nente coronel Themistccies Neu-
ton, dizendo estar aqui de torna 
viagem de 5 a G do mez proxi-
mo vindouro. 

—O telegrapbo ainda aanuocia 
obitoa e casos eu^peitos de bubc* 
nica 00 Recife, maá as pessoas 
que ®emaaariameaie chegam d'a-
quelia procedeucb, diztsai-nos que 

•àl\\ não ée conversa em peste; e 
que tudo isso não passa de u:na 
torpe especuiaçfio. Muito pode a 
fraqueza humana ! 

Em nossa ultima missiva disse-
mos que outra m&is pavorosa 
e destruidora grassava no visluho 
Estado da Parahyba, e, de facto, 
o fiagello pastoso do Recife yá 
não intimida mais a ninguém, mal» 
a do Eatado citado re pudesse, e 
talvez se perpetue para sempre, 
zombando de todos os eaíorçe* 
humano , cujos bacillos nem as 
lava* da Martinica Oi farão do>-
truir. Vamos citar factos: nfto 
eão casos mspeitos. 

No mez de abril ficou appre» 
hendiia na e&tação de Maria tle 
Mello—uma carga da fazenda do 
ar. Ignacio Cecílio Pereira^ ne-
gociante nesta cilad", e este, dias 
depois, expediu portador com 
documento^ exigidos e aili che-
gando ya' não encontrou a aílu\ 
dida carga, voltando Bem eila l 

• — — 1 

Passados altura dia* teve o mec* 
mo Ignacio Pereira carta do Re-
cife aviiandoHO de que us seus 
volumes estavam na cidade de 
Ai&goa Grande, cm, casa do *r. 
Antonio Soares. Novo pc 1 tador 
tez expeoir p*ra aquelle Jogar, 
com documentoffprovando a Iden-
tidade de sua cargo, e depois 
chegou dizendo que não lhe fora 
entregue os referidos volumes, 
porque o adminiltrador de meza 
de rendas do Itabayana erdenara 
ao depositário da carga que sò a 
entregasse com a bua ordem. 

E neste vae e vem, o br. Igna«* 
cio Pereira considera perdidas 
as tuas fazendas, que attingiram 
ao valor de um conto de rei». 

O ar. Ismael Baptista, lambem 
negociante ne^ta cidade, ha pouco 
fez deposito de dinheiro, na citada 
Estação correspondente a 12$000 
per cada carga de fazenda, para 
oíio ae arriscar ao que auccedeu ao 
sr. Pereira, dizendo o digno agen-
te fiscal respectivo, que requeres-
se ao The$ouro do Bstado, que 
ího seria restituído o dinheiro dr;» 
positado. Mas, se não estamos 
sujeitos a esses apertos» para ,que 
eesas difficaidades ? 

Os srs. Joaquim Gorgonio, Cam-
bo.m & Lebarre e João Pereira, 
deixaram ultimamente cargas ap-
prehendídas, e quem sabe se tam-
bém não terão a sorte do &r. 
Cecílio Pereira ? 

Entretanto, tivemos a ingenui-
dade de dizer que não acredita 
vamos quu o digno governn-
dor da Parahyba dasee ordens 
tão terminantes aos teus tiscaos, 
para estes, a pretextos as averir-
i^uações nos executarem nus es-
tradai, 

O phtíiotico governador do 
nosso Estado ja* se derigiu a p. 
exa, nosse sentido e até o presente 
mo chegou por ca4 o resultado. 

Atè breve». 
*21 de Junhu do 1902. 

Correspondente. 

Guarnição Estadual 
Bata lhão d e S e g u r a n ç a 

Serviço para o dia 11 de-Ju-
lho de 1902. 

Ronda, o st\ alferes Capis-
trano 

Estado maior, o sr. alferevS 
Cavalcante 

Dia ao Batalhão, o forriel 
Pereira Pinto 

Guarda de Palacio, o 2' sar-
gento Pastel 

Guarda da Cadeia, o cabo 
Nobre 

Guarda do Quartel, o cabo 
Joaquim Barbosa 

Ordem ao ofíicial de ronda, o 
cabo Mello 

Piquete, o corneteiro Nasci-
mento. 

UNIFORME NG\ 

O 

£ 

Pá < 
s < 
M 
V 

ffS < 
Ph 

rt c 
0) C/3 I 
<D 

- d 
<ï> > 

O 
0 g 
CM 

O 
H 
1* 
«H 
• 

0 GRANDE REMED10 
Especifico anti-syphilitico de-CLARK 
Cura radical e uefinitiv&mente todas us formas de 

envenenamento do sangue. 
Asypliilis primaria, secundaria e terciária é por de 

completamente curada expellida 3o systema orgânico. 
Cura para a SYPHILIS TEBCIARIA, doenças d 

garganta erupções antigas ou recentes, doros noá ovne 
glândulas enfartadas, inflammadas ou suppurantes f -
ri mento dos ouvidos, mãos rabeadas, qualuer que seja 
a dura<;ãso dessas moléstias. 

Este grande eremedio cura radicalmnte—ainda mes-
mo que qualquer outro tratamento tenha falhado. 

Na sua composição não entra nenhum MINERAL 
mas exclusivamente substancias vegetaes innocentes. 
seu uso não obriga o doente a dièta nenhuma, nornde 
qualquer alteração nos seus costumes e occupações. 

g a r a n t i m o s Que este especifico é- INFA.LLIVEL 
Encontra-se em todas as diogarias e pharmacia 

priocipaes, em qualquer parte do mundo 

DIRJJ AM-SE 

CLARK SPECIFIC 
EÃST 3e th: STR 

1 « M H . 

Especifico Áu-
reo de Harvey 

O g r r a ^ d . e r e m e d i o i n . g ' l e z 

C U R A I N F A L L I V L 
Ctira rapida e r a d i c a l m e n t e l o d o » o s e a s o s d e deb i l i* 

d a d e nervosa j inipotciftoia, e s p e r m a t o r r h é a , p e r d a s ïe«< 
m i n a e » f n o c t u r n a s o u diurnas , i n f l a m a ç ã o d o s t e s t i c u o s 
p r o s t r a ç ã o nervosa , mo lés t ias d o s r ins e d a bexiga, -» e 
missões invo luntár ias e f r a q u e j a dos o r g ; l o s g e n i t a e s 

Esto especifico faz a cura positiva em todos os ca -
los, quer de moços quer do velhos, dá força e vitalidade 
dos orgãos genitaes, revigora todo o systema nervoso 
haiúM a circulação dosanguj para as panes genitaes 
o unioo riwnodio que restabelece a saúde e da força de 
pessoas . 

d . e l D l l I d L s i â . e o i r r x p o t e x i i S L 
O Desespero, o rocei o a grande excitaçaõ 6 a nrnia e o desanimo graduado 

na parecem gnsdualw^nt« depois do uso deste especifico resultando o soco, mar. ado 
deunça t» a força. 

Éste inestimável especifico,tem sido usado com grande pexito por luiHiares 
poíísoaSj achate h venda em todas pharmacias e drogaras domundo. 

D i r e c ç ã o : H a r v e y & O 
th 

N O Y A - Y O K R - E . ü . A 
E MARÍTIMA 

Natai, 10 do Julho de 1902 

C a m b i o 11 11/16 

T A B K L L A DO CAMBIO 

Libra 
8hUlng 
Penny 
Franco 
M&roo 
Dollar 

2o#5ai 
19020 

85 
$8V> 

l$oo7 
11227 

Praga do Natal 

f i er teros d e e x p o r t a ç ã o 

pkbços CORRENTES 
Algod&o do agrosto 
Algodão «orteo 
Assacar bruto 
e de Usina 
Couros Salgados 
pôlios do carneiro 
pelles de cabra r 

ti 

ti 

ii 
t> 

8|6oo por 15 k 
âSHoo 

S9oot 
5$ooo V 
I0lr>oo " •• 44 » 

*00 44 oo ' 
220*00 o o* o to } 

MERCADO PUBLICO 
PREÇOS CORRENTES 

Cftrno Yerde 
Came de sol 
Carne de xarqne sapo 
C&me do poroo 
Toucinho do reino 
Bacalh&o 
Cebola 

Banha 
Vinagre nacional 
Azeite doce nacional 
Vinagre de lisbua 
Sal 
Macarrão 
Aletria 
Pimenta do reino 
Araruta 
Arroz 
Farinha 
Feijão mulatinho 
Feij&o de corda 
Feijão verde 
Batata ingleza 
Batata doce 
Coco seeco 
Pauto 
Rapaduia 
Assucar de uzina • 
Assncar moreno 
Assacar especial 
Asnacar retam^ 
Milho 
í̂ oite fresco «>< 

k. 80o 
« 1.500 

r " 1.00o ti 1.00o ti 2.200 « 1.000 II 1,000 
maço BOO 

k 2.200 
garrafa 400 tt 2,000 <c 800 

litro 16o 
k 2.50o ii 3.000 
>• 2.800 <i 3.000 

500 
litro 080 II 600 •1 160 

molho (MO 
k 500 II 080 

um 150 
maço 400 
uma 100 
k 400 il 400 <1 600 <1 200 

litro ÔCO 
afo 400 

Leito condensado ata 1.2oo 
Sabão k 8oo 
Café do Rio II 8oo 
Café do brojo 7oo 
Café moca <• 1.4oo 
Mate em folha II 2.400 
Mato em pó II 2.00o 
Manteiga ingleza libra 2.7oo 
Manteiga americana k 4.&00 
Queijo do manteiga d l#2oo 
Inhame k. 16o 
Ovos um 60 

cora de carnmba 
cera de pa lia de 
Carneiro« Unnn 
Cabras ama 
Chupe os de p&,lha um 
Couros do boi, sfcco ou 

um 
cento 

cento 
15 kilos 

Rio Grande do Norte 
THE80UR0 DO ESTADO 

Seinana de 7 a 12 de Julho 
de 19o2 

PREÇOS ÍX>RRENTES DOS GENEROS 
8UQE1TOS A DI BI EITOS DE 

TAÇlO POR MAR 
Mercadorias Unidades 
Xlgodáo em rama 11 kilos 

1 caroço 
sujo oj residuo 

ssucar dc azina 
cliistalizado 
branco 
someno 
mascavado 

a 
ti 
** 

I' 

« < 

( ( 

l< 
f < bruto 

retame 
Aguardente 
Borracha mangabeira 

de mpniçob» 

i« 

íitro 
kilo t* 

EXPOR 

Valores 
81900 
3f000 
4 
2 
3&00 

100 
steoo 
11500 
8|00 
$700 
|3o0 

J 200 
1É6K) 
2&00 
moo 
1190o 

salgados 
Chifres d« boi 
Charutos 
Cigarros 
Caroço de algodíío <( 

Carne de sol (secca) ki jo 
qualquer modo prepara-ia 

es eiras ee pallia uma 
de junco ' 
de pipiry 

it 

Fumo em rolo 
' em folhas 

f<irin5ft de mandioca 
feijão mulatinho 

" de outras qualidades 
frangos 
gtllinhas 
gomma de mandioca 

" de araruta 
milho 
mel da assacar 
mel de abelhas 
ovos de gallinha 
ossos 
oleo de mamona 
perus 
papagaios" 
pe'Us de cabra 

44 ú» carneiro 
Pello vegetal 
P»unas de ema 
•̂ û î o de manteiga 
cotlha ou prensa 

kiio 
littro f« f 
ti m 

littro 

um 
kilo 
litro 
um 

f* 
uma taxa fixa 

kilo 

ÍWOO 
$330 

10$000 
10$000 

$4€0 

imo 2 $000 
7$00U 
Ô$000 
$260 

l|40ü 3$000 
1$000 
$320 
$B2o 

2 $000 1$200 $080 
$400 $120 

1$50C 
2 $000 
$400 

1$400 $080 
$320 
$300 
$00 
PIO 

1(0 
10x12 
$OtM.I 
$400 

1$4000 
)$00o 
2$000 
l$00o 
6$30o 

4 $000 
$600 
0$50 

800 
6 $000 
2$000 
1$600 

Sementes de mamona 
Sai 

meio, taia fixa 
sebo kilo 
Toucinho »* 
Unas de boi c e n o 
Velas de cera de carn&Yba Tc. 
Vinho de cajú genipalo litro 
Vassouros de carnaúba etc 

Ttesouro d^ Estado do Rio Grande" do 
Norte, 7 de Julho de Í9o2. 
O Contador PEDRO SOARES 

.^Pturario-JOÃO NEPOMÜCKNO 
SEABRA DE MBLLO 

yapm Esmerados 
m e z d e j u l h o 

Do norte 

Braail 
Jacuhype 
S.telMte 
Planeta 

a 
a 
a 

hoje 
S H 

19 
25 

Do sul 

Jaboatão a 
8 . Salvador a 14 

15 

I L E G Í V E L 
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PHARMACIA MARANHÃO 
O proprietário deste acreditado eestabelecimonto 

acúáa de receber do Estado do Ceará as especialidade*? 
pharmaceuticas seguintes: 
CAJU REMA DE SOARES AMORIM 
appro7ada pela Junta de Rygiene Publica do Rio 
4« Janeiro. E ' o melhor e o mais rico depurativo do 
«vigue; cura radicalmente o rheumatismo, a syphilis, 
u o ubás, ulceras, fistulas, darfchros, tumor os gommas, 
mpigens, escrófulas, morphéa, cancros, coceiras e toda 

a sorte de moléstias da pelle, como provam muitos at 
testados de pessoas curadas. Vide o prospecto que 
»companha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 
PEITORAL DE JUCA'COMPOSTO 
de Soares de Amorim. Uníco approvado e auetorisadc 
pela Junta de Hygiene dos Estados Unidos do Brasil 
Tem curado milhares de doentes de tosses, influenzas, 
rouquidões, coqueluches,constipações, bronchites, escar-
ros de sangue, pleurízes, laryngites, pneumonias, asfch-
mas e tisica pulmonar, como attesta m notabilidades me* 
dicas o muitas pessoas curadas. Um frasco 2$500. 
VINHO DE IPADUQUINA COxM 

'POSTO**0 (lr- Pedro fie Amorim. 

hroza de sangue , febres, ir.íouiom e fa l ta das regras 
FM.) enriquece o sangue, fVi l i t t t a digestão e estímuls 

Appetite. 
üina garrafa 5$000 

ELIXIR DE CAFE'QUINADO 
de Soares de Amorim, approvado pela Lnspectoria 
de Hygiene.—.KJf de incontestável efficacia e de proao 
pto effeito na cura das febres intermittentes, maleitas 
ou sezões, febres typhoides perniciosas, febres palustres, 
remitteutes e miliarias, doros de cabeça ou enxaquecas, 
nevralgias, rheumatismo articular e engorgitamentoí? 
ou induraçao do Figado « do baço. Esto ELIXIR 
taut feito curas admiraveis, como declaram muitas pes 
was que delle teem uzado. Uni vidro 2$500. 
FUÍUIJAH ANTHELMINTIC AH do Pharmaceutic» JoSo da Rocht 
tóoreir».—Bfto de elTsito seguro e\>Jfleas para oxputear tarabrigac 
m vermes mtdãtiüaes. 
VINHO DK QUINA, OA UNIS, KtólÜiO li LACÍO phosphate da caieis 
db Boares de Amorim approvado peia InBpectoria de Hygiene. 

Tonico reoonsti ainte e nutritivo, receitado pela distinct» cia.» 
ae medica ua anemia, fraqueza, paUufcz, fastio, íunenorrhéa ou fali ; 
das regras, cachexia, ilores branca^ faltado forças, excerto* do 
quer natureza que causam enfraquecimento o nan cottvata»umçati á* 
qualquer moléstia. Uma garrafa 4$DG0. 
KL! X! R JÍ8TOM AC AL DECAMO^ILLA de João da Rocha Moreír u 
Kxceliente estomacal para curar r-s dyspepsia;^ flatulences, t&xm. 
gastrite, dores de estomago, azia« « toda« aa moléstias qu® atacam 
orgão da digestão. Um vidro l$500. 
INJRCÇAO HYGIKKICA DE RÍCORD preparada m Pharm^ci» So 
cha» Cttta em poucos dias as bíer<r.orrhagias a r*fíecçôeB br*no&& ea 
xua& recente« ou sníigas* Um vidro 8$000. 
CALLO L de Boaresa de Amorim - O gra&de e poderoso recssdir 
que extrabe em 4 dias os caüo» « aufcigoa sem cauaar a wv 
tor dõr4 poia oáo queima e nem inflaram^ a ptí?íe. 
Mais de cem pessoas attostam e elogiam a oíiicacia d'este xntm 
viikoso preparado* Um vidro 2$OOQ» 

TONICO QUINA, JUA ; E MüTAMBÂ—de Soart* 
de Amovim. Faz nescer erosoer o cabello admiravel-
mente. Mata a caspa e parazifcas vegetaes que 
a única cauza da alopeciau queda dos eabeiloa 

ELIXIR DIVINO—do de Amorim. E' o meibov 
dentifrício do mundo para pre vinir a carie e dor at 
dentes, mao hálito e toda as moléstias que atacam t 
bocca. Limpa os dentes dando-lhes alvura, brilha g 
rescor 

P I S T A E P Ó S DEIN A . I B ' R I C I O S — de Soares Amo-
rim. Para a conservação o limpeza dos dentes 
h;* oguaes e que conserve tanto o esmalte. 

OLEOLIN-á—de S. -Amorim. A melhor brilh.. 
para o bigode, barba e cabello. 

CJREME AMORIM—Para a hygiene e belleza ih, 
palie. Branquia a cutis dando-lhe a côr nacarado tk 
líjarflm. Destroe as manchas, sardas e espinhas -}< 
o?to como por encauto. 

P E A Ü D ' E S P A I G N E E A G U A D E Q U L N A - VIO * 
de Amorim. Loções tonic&s para o cabello. 

VASELINA. PERFUMADA—para o cabellot Todos estes sarados se encontram 

giiiiiiiiiiimumuiuuHitiiittiimmiiiitiiiiini))̂  
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| A Emulsão de Scut ié l 
|extrahida d o o l e o d e | 
| ligado de bacalhao e p r ^ - 1 
1 parada com h y p o p h o s - 1 
|phitos de -cal e s o d a , | 
| rornando-se assim um | 
Bnümento cerebral. | W « M 

| Como poderoso tonico | 
| influe de um modo nota 
| vel sobre o rachitismo 
| tuberculose, etc., conse-1 
I guindo arrancar das gar-1 
| ras da morte milhares de| 
| pessoas que a ellas esta-1 
| vam cóndemnadas p o r | 
|falta de um tonico que! 
1 vivificasse o organismo. 1 
1 Pode 
I cluer 

| aconselhada ás crianças, s 
| porque estando ellas no| 
| periodo do desenvolvi-1 
| mento physico e intellec-| 
1 tual encontram na | 
mm mi 

| E m u l s ã o | 
| d e S c o t t | 
§ de Oleo de Figado de Bacaíhao 1 
I com Hypoph08phitos de U 
I Cale Soda, | 

§ I Grande exposição 

NOVO MUNDO 
O centro cias novidades parisienses 

Os proprietonoB dê it? < «me^itaíulo e luxuoso estn* 
belecituento que acabam (ir mtiii iai4 elTect.Uitr, com to-

tal, como ás do infcerios; d > lísi.nilo, uma lisju especial 
das mms altas e palpitai?k - novidades nvebidas ulfcî  
maiaente neste seu elegante — 

BAZAR DE MODAS 
que na o aolia comnetencia nesUi, pra^a no «eu va^ 

riado, exci l̂ionte, moderno o monuiuentid sortimento 
numerosos 

rjrior na 

NOVIDADES DA EPOCHA 
i 

Em vista xlo ex|>i>: to, o^ (Ajntos 6í U chamam 
a atton<;ão âo r«spcií..iv«'.l jiublkío para os SEGUINTES 

1 ARTIGOS: » 

! 
! Phantasias brancas c de cores, piiaiitasiasi assetinadas 
e furta-cores, crcpons ein alto relevo, cetinetas francesas 
para forro, capas dc cascmira para senhoras, feltros de 

1 lã i>ara capas, eamisetes rendadas para senhoras, eolle-
tes de meia para espartilho, mosqueteiros brancos e de 

; cores, caseiniras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos da 

^ ^ j* 1 • h " , r * i • • 

I lhao simples, porque nüo| 
| sendo de aspecto e gosto | 
|repugnantes é tolerada| 
| por estomagos debeis,| 
| emauanto aquelle exige | 
| estomagos fortes para a | 
| sua assimilação. | 
S Cuidado com as falsificações g 

| cas e de ehres-,vellutinas bordadas para enfeite de Kíjre-
jas, flores para ehapeos, leques de seda ehineza, leques de 

!gíue, lifçasde seda, quadros dc pintura, chincza para con-
;soltos, cadeias de altiminiiun, anncis de metal fino, 
Ipara guardanapos; álbuns para família, estojos para 
! unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

I Artigos espeoiaes 
5 e imitações.7 

3 SCOTT 8c BOWNE; Chlmkos, Nova Vork. g 
s A* venda nas Drogarias e Fhannaciass 
1 • SP" - J 
niiiiiiiiinisiiiirami^i^ 

Bilhar Recreativo 
DE 'PKOPKÍEDADIÍ DR 

JOAQUIM HENRIQUE DE MO UB A 
a p r a ç a 2 8 de Novembro 

Magrdflco Gsfcabolccimenfco do diver 
ÊÜGS, n'um dos principaes 

ponios d'esfca cidade. 
Tem, a qualquer hora—café, 

I ! C I I A P E O S C A P O T A S 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 

Para se-
nhoras, ul-
timo crosto 

mocinhas,o;de Park, to elegante 

GORROS E 
BONETS 

r^ara cre-
anças, mui-

que ha dej 
mais chic. \ 

e baratos. 

C H A P E O S TOUCAS 
DE SOE 

Para bapti -
Tara ho-isado c jjas-

mens, se-iseio. ( irava-
nlioras e-tas para lio 
mocinhas. mens c 

nhoras. 
se-

b e n g a l a s 

Especiaes, 
modernissi-
mas e ele-jsortimcnto 
gantes. esplendido. 

GUARNIÇÕES FIGUK AS DE 
b i s c u i t 

Para sala 
de visita, 

verdadeira pechincha 
O NOVO MUNDO comprorae-
tfce-se a fornecer, a qualquer 
um dos seus numeroaos fre-
guezes, um terno de excellen-
te cazemira franceza, pela 
diminuta quantia d e . . . . . . . 

75$000. 

A Grande Novidade 

Ne^ae* teoipe; de j^fusiiee ûovi-
iades^ agor^ que» ^ ar. * Du 
mont acaba d« df.-ácobrif » òirec-
çfiO doa balõe:i7 ueea o MLKLHOK 
SABONETE 1\UIA A PELLE que 
$ iai:ûctd--ifi|'"'SrfleDKe a í>ABAO 
ANTKSKPTiCO qvs ciaa ^vd**, 
panaca, j í ose. Leia-se o 
prospecto '̂.aüipaaib^ c£»dn 
nbonê e. 

RI i AR vi a c i A v* \ I T A ^ h â o 

e x t r a t o s 

Dos mais 
acredita-Para eon-

sollos, nuii-jdos fal)ri-
to bem tra-icaiites. 
baldadas. | 

Q U I N Q U I -
L I T A K I A S 

Orande va-
riedade, sor 
tinientodes 
Iiunlirante. 

Chapeos Biloiitra 
O cjuo lui dc mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos pam presentes 

O 3» o V o M u n d o - o ^ 
também pelo sen esplendido sortimento em todos os nrti-
ir(,s míiis alta moda. 

i 

F O N T U S f f C U j W P . 

rrsia Telles n. 
PAGINA MANCHADA 



m MKuftt« jtf«4HI MAI 
sapatrin. (O orador nbraçaUU\ o nosso digno contcrra--ate 1 horac e cartns com por-
o s dois pesendores). * ' J" 1 ^ 1 ~ 

De toda a salfi irrompem 
saudações e palmas, causan-
do viva coiumoção. esta par-
te da festa. ' 

0 sr. Leite Ribeiro pede li-
cença para abraçar também 
os dois beàemeritos pesca-

pco e particular amigo coro-
nel Westreinundo Coelho, por 
cjjD restabelecimento faze-
mos votos. 

V A r O R E S P A R A D O 

Conforme et a esperado,deve 
dores, em nome da sua pa-*chegar íímanlian o paquete 
tria e do Brasil. Jjaculi vpe,procedente dos por-

Cada uma carteira de seda tos do norte. 
com inscriocòes continha a! 1» 
importância de lr034$000. J Passageiros 

A's 3 h. e 45 minutos foi! # 
encerrada a sessão e o sr. pre-1 Vindos do sul no vapor 
sidente da Republica retirou- i Pernambuco 
se com as formalidades com1 Manuel D. Cavalcanti So-

brinho, Olympio Barreto,Ma-
ria Albertina Simonetti, Jose 
Alfredo Guerra, Alferes Ozo-
rio B. Simonetti e um creado. 

Em transito—60, 

que fora rcevbido. 

Falle o 

À's tres horas do manhan 
de hoje,fãlleceu nesta capital, 
na residencia do nosso amigo 
Augusto Wanderley, a extna. 
sra. d. Joaquina Geracina do 
Amaral, vietima de uma a~ 
trophia muscular progressi^ 
va. 

A finada contava 81 annos 
de edade, e o seu enterramen-
to terá logar ás 4 horas da 
tarde. 

A' familia Wanderley com 
quem conviveu a finada lon-
gos annos, damos pezames. 

O A c r e 

LOJA ^FILHOS DA FE" 

Hoie, ás seis c meia horas, 
havei-á sessão de iniciaeão na 
Loja "Filhos da Fe". 

Ir. Muul Mí: (L SMu 
Vindo da Capital Federal, 

chegou hoje á esta cidade o 
nosso digno conterrâneo dr. 
Manuel Dantas C. Sobrinho, 
Cirurgião Dentista, ex-Inter-
no de Clinica Odontologica 
da Santa Casa de Misericor 

te duplo ate ás 2 horas. 
—As malas da Agencia da 

Ribeira, destinadas ao mes-
mo vapor, se fechara o ás 2 
horas. 

Chegou hoje á esta capital 
o nosso conterrâneo c amigo 
alferes Osorio Simonetti. offi-
ciai do Exercito, a quem cum-
primentamos. 

posse do cr-tfo de 1" supplcn-
te do 2. delegado de Policia 
da C^p^n» parr o qual, con-
forme li Vn:>s hon tem, fo 

itci nomeado. ra nessa 

Transe r e vemos d c > Dia rio 
da Pernambuco o seguinte : 

"Aggravo de petição do juiz 
de direito do eommercio 

Aggravante—Jose Domin-
gues de Oliveira. Aggravado 
—OJim, Accordão :—Relata-
do e discutido o presente ag-
gravo, interposto por José 
Domingues de Oliveira da de 
cisão de As. : pela qual foi ne-
gada homologação de accor-
do extrajudicial que fez com 
seus credores, etc. 

Verifica se que o aggravan-
te, com firma registrada des-
de março de 1899 e vsem obri-
gação protestada, fez accor-
do com seus credores repre-
sentando quasi quatro quin-
tos do passivo ; e que não ha 
prova alguma de ter o mes-
mo aggravante procedido 
com má fé, fraude ou dolo, 
para obter dito accordo, na-
da importando as reclama-
ções feitas por dois credores, 
pois estes sendo intimados 
para produzirem a prova do 
triduo, deixaram de fazer e a-
final desistiram das reclama-
ções. Accordão em dar provi-
mento ao aggravo para, re-

"O Paiz" tem escripto uma! dia do Rio de Janeiro, 
serie de artigos vibrantes c( Este nosso conterrâneo es-
patrioticos, aconselhando o teve em nosso escriptorio, em 
governo e o povo brasileiros ligeira palestra e disse-nos 
a se opporem até com as ai*- ter vindo a este Estado para 
mas na mão ao arrendamen- visitar a sua familia, residen-
to do territorio do Acre ten- j te no Ceara -mirim, onde pre- formando a decisão aggrava-

tende demorar-se alguns dias. Ida, ser homologado o nccor-
Agradeccmos a visita. 'do feito ; pagas as custas. 

I Reeiíe, 20 de junho de 1802 
CORREIO | Ciai vão, presidente — João 

Distribuiu-se hoje o ir 156 j — ! Carlos, José Uchôa, Goes Ca-
do periodico Oásis, orgam doj A Repartição dos Correios j valcante." 

t a d o pela Bol iv ia . 

Grémio Litterario Le Monde 
Marche, que se mostra varia-
do de boas producções. 

expedirá malas, amanhã, pa 
ra os portos do sul, pelo va-j Hoje, perante o illustre dr. 
por nacional Jaeuhype, reco'chefe de Policia, o alferes do 
bendo impressos e cartas or- í Batalhão de Segurança, João 

Guarda o leito, ha quatro dinarias até 1 Vá hora da tar- Pedro Cavalcante, prestou o 
dias, por incommodos de sau^ de ; objectos para Registrar' compromisso legal e tomou 
D O S T O I E V S K Y - O ^ e x i v í : ^ ; E CASTIGO 

Completou annos buje : 
0 digno alferes do batalhão do Segu-

rança, Jauoario Avelino. 
Complotaiu anoos amanban ; 
0 pequeno Paulo, filho do beneraerito 

e illastre Governador do Estado, o extno, 
dr. Alberto Maranh&o. 

—A senhorita Sidronia de Carvalho, 
filha do nosso amigo capitão Manuel 
Gabriel de C. Pinto. 

—0 pequeno Luiz, ttlho do respeitá-
vel ekladâo capitão Josú Canuto Eme-
renciano. 

A ÚNICA RECONHECIDA, — Quem ig-
nora quo a Emulsão de Scoife ò a úni-
ca reconhecida como sem egual o recei-
tada pelos médicos mais omioenfres do 
orbe civilisado ? 

O distifleto medico do Pará, Barão de 
Anajas, Doutor em Medicina pela Fa-
culdade do Rio do Janeiro declara o 
seguinte : 

sAttesfco que tenho empregado, com 
melhor êxito, a Emulsão de Scott, ex* 
collento preparado de fácil assimilação ; 
sobrofcudo na» afíecçoes pulmonares e 
nas convalescenças demofatiaR. 

0 referido ò verdade ; e assim o af-
flrmo em fó do meu grào.» 

A Equitativa 
Opiniões d o s j u r i s c o n s u l -

tos so l ire o d e c r e t o d o p< 
d e r e x e c u t i v o 

Depois que recebeu a intimação para 
não continuar a efíectuar seguros ter-
restres e marítimos, «A Equitativa» for-
mulou e submefctou á opinião de vinte 
jurisconsultos o seguinte quesito : 

As sociedades de seguros de vida, que 
operara sobre seguros maritimos e ter-
restres devera abster-se dessas opera-
ções somente dopeis que o Congresso 
approvar o regulamento, conforme o art 
17 Ít <nt desde ja\ cw forme o «rt. 

abrolharam a torrente?* porquo, 
ao lado da cabeça de Angela, 
fígurou-se-lhô ver o roato do 
marido, perdido por ella, e, á -
quella hora, talvez, traspassado 
de saudades de m% fllna. 

Ai ! a quella mãe e esposa 
preseiitiu que havia de escorre-
gar á voragem dae deehonradas, 
embora resvalasse por ladeira de 
ouro; e lhe pozessem a flor do 
seu pégo de lama uma coroa de 
rei 1 

XIV 
Na correntesa do& referidos ca* 

sós passados em Lisboa, Do* 
íüingos Leite Pereira, desmen-
tindo os informadores de D. João 
IV, vivia pouco menos de obs-
curo, nos arrabaldes de Madrid, 
gastando reetrictamente o que seu 
pae lhe enviava com grande 
resguardo e difficuZdade. 

(Continua.) 

Flores latinas -
CRESCIT OCCÜLTO VtíLUT ARB0K /KVO 

T R A D U C Ç Ã O : Cresce insensi-
velmente cora o tempo como 
uma arvox*e. 

Horácio, no livro I,ode XL 
verso 45, disse : 

Crescit occulto velut arbor tevo 
Fama Marcelli. 

O renome de Marcello aug-
menta insensivelmente com o 
tempo como uma arvore. 

üepois de Iloraeio, o poeta 
Lebrun escreveu : 

4tO meu nome crescendo com 
as eclades, como um cedro de 
vastas sombras, dominei a 
posteridade". 

Larousse JUNIOR. 

EDITAES 

V íJjíêJ 

ROMANCE HISTQRÎCO 
vou 

CAMILLO CASTELLO BRANCO 
XIII 

Maria lsabel declinou os olhos 
ao roato ra filha, que parecia 
querer com a fixidez do olhar 
supprir a míngua do entendi-
nento. 
E, n'este Jance, as lagrimas 

FOZaHSTIlKE T R A D U C C A O DE C A 

INTEXDEXCtA MMJICIPAK 
Pela Sccreturia da Intendenoia Muni-

cipal flosfcíi cidade, co previne aos con-
tribuintes do impostos municipaee que, 
até o dia Hl do andante niez, tem lo« 
g&r o pagamento, a bocca do cofre, dos 
mesmos impostos, correspondentes ao 
3' trimestre dn ccrr^nte exercício. 

Os contribuintes cjue não satistíscrera 
até àquelle dia, íicam sujeitos à nrulta 
do 2o •(, sobre a imporfcancia relativa ao 
roferído trimestre. 

K para quo chegue ao conhecimento 
de fcodos, mandei pubiicar pela imprensa. 

Secretaria Municipal do Natal, 1- do 
Julho de 19o u 

0 Secretario, 
^oaqidrti__Secerb)o da Sika. 

mmimÊimâÊmmtm^mÊmÊmÍMMM 
A7 A 

V -4. A- -X. À W ^ LIMA 

A linguagem decidida de Raa-
kolriíkoff produziu óptima ímpreŝ  
são na veihíi. 

—Mas porque tem tanta pres-
sa, batuchka ? E o que v e m 
ser isto ? intenogou elZa miran-
do o embrulha. 

*—E a cigarreira de prata de 
que Zhe falei ha dias. 

A velha extendeu a mão. 
— Como está pallido ! E as 

mãos tão tremulas ! Esta doen-
te, batuchka ? 

—Tenho febre; respondeu elle 
seccamente. Como ;ião se ha-de 
estar paílido quando se não tem 
que comer, concluiu a custo. As 

rar campíetameate do nó corre-
dio, limitando-se a segural-p com 
a mão direita. Kentia que os; 
membros se lhe paraZysavum. i 
líeceoti deixar cahir a arma... 
repentinamente, a cabeça*come 
çou a andar-ihe á roda*.. 

—Mas que (iernonio e;stá aqui 
dentro exclamou Alena Ivanovna 
zangada, frendo um movimens 
to para o lado de Kaskoinikoff.* 

Não havia um momento a per-
dew Haskoinikoff tirou o mucha-
do debaixo do casaco, levantou-
o no ar segurandô o com ambas 
as mãos, e quasi machínalmente 
porque se sentia sem força, dei 

forças abandonavam^n'o nova-Jxou-o cahi sobre a cabeça da 
mente. Alas a resposia parecia 
natural ; a velha acceitou o pe-
nhor. 

—O que é ? perguntou ainda 
outra vez, tomando o peso ao 
embruiho e olhando fixamente 
o interlocutor. 

—Um objecto.... uma cigar-
reira... de prata... veja. 

—E' singular, não parece de 
prata!... K corno Lio esta ata-
do! 

Emquanto Aleaa Ivanovpa ten-
tava desatar o pequeno embru-; tudo ainda forç;^ para levar á! 
ho, ia-se aproximando da luz ' .beça as màos n'uma das cjuaeji 

despeitj do calor aaploxianie* (v; eivava o ombnr ::o. lv)í o^ 
ira todas as janelas); n e s s a c i i j o s braços reeu*^ 

ai voltava costas as viai-j pe. .ram todí> o \ \ lurou í 
^ durante a'gaiis taoav ní-s; n dois golpes no sinc:put <l\i 

prooeeupou com t n e . ' ava/'^n^^ O - UI;LIC golphou a* 
• li desabotoou o c^sau » 'í/an - c u cotjio c u ; 

machado, sí w o tiVranumte no ch^<o. Vendo a \>i 

velha. Mas apenas vibrou o gol-
pe, voltou- lhe a energia phisica. 

Alena Ivanovna estava, como 
de costume, com a cabeça des-» 
coberta. Os cabelios grisalhos e 
raros, untados com azoite for-
mavam uma delgada trança pre 
SÍ; na nuca por um bocado de 
pente de chifre. 0 golpe fendeu* 
lho o sinciput, para o que con» 
tribmu a pequena estatura da 
vietima, que apenas soltou um 
gem/d> e cambaleou, í in ocorn-

Dr. Manoel Dantas 
ADVOGADO 

liSCKIlTOKIO : Kcdfc-
(\lo iiíi 4iRepublica'J 

Dã consultas por escripto. 

I d v o í j a no Supcia iOi 'Tri-
i>*iu:il de Justiça, p e r a n -
ie f* «Ix&aso Secioâ^nal C 

e m i o d o s ÜS am(i lo : ' i os 
«Ia P i p i l a i . 

Defende perante o jury Ko-
derai e estadual. 

Kncarrcgauso de qualquer 
Liquidação e excciî üo Com-
mercial na praça do Natal. 

Faz re-íiaiiro de' firmas e 
o pro; aro do livros peran-

te a ,Junta Commercial. 

Rcinniiineraeões nicdir- ^ 
s 

to ajuste prévio. 

— G O -* 
ctima cahir, Raslíolmkoff recuou ;; bandonaî tudo e retirar-se ; mas 
mas de repente inclinou-se so-Jes^e pensamento durou uminstan-
bre o roato da velha ; estava:te : era ja' tarde para recuar, 
morta. Os olhoâ desmesurada-̂  Um sorriso contrahia-lhe oa la-
mente abertos pareciam querer 
saltar das orbitas; os arrancos 
da agonia tnham-lhe dado ás 
feições um aspecto horrível. 

O assassino pousou o machado 
no chão e preparou-se para rê  
vistar o tadaver, tomando as 
maiores precauções para não se 
manchai com o sangue ; recor* 
dava-se de que na sua ultima 
visita á veiha ella tirara as cha-
ves da algibeira direita do ves 
tido. listava era plena posse das 
facvVladea in êllectuaes ;nno sen-
tia vertigens, o menor atordoa-
mento, mas as mãos continuavam 
a tremer-lhe.Mais tarde recordou*-
. Í de que tora muito cauteloso e 
que tivera o maior cuidado cm 
mo ee spjar... Depressa encon-
trou as p,iaves ; como da outra 
vez, Í ̂  ivara todas presas n'uma 
arsu*'̂  de aço. 

Ka vo'vMçoffpassou immediatâ  
mente ao quav.o de r E s t e 
chupai.. nento era muito peque-
no ; d*U'n ]\'do ln\ a \irn grande 
nwxto. o cheio de ir igens ; do 

jo^ .o ivn leito muito |;mpo, com 
:cj'>eit;a de sr hfei^a de retavio.̂  
| e 
' i» 
< 

e>:)(Mi;nen :• ei 'vcs. »"ti ai" 
; •) perco ou todo o corpo. 

jPeu ou pov ura momento em 

bios por tal ter pensado, quando 
repentinamente teve um sobredito 
terrível : se, por acaso a velha 
não estivesse ainda morta, se 
voitasae a aí ? Largou as chaves, 
correu para junto do corpo, pe* 
gou no machado e preparou se 
paia descarregar novo go/pe so-
bre a sua vietima ; maa a arma, 
ja' erguida, não desaeu. Alena 
Ivauovra eatava morta e bem 
morta, não havia duvida, lncli 
nancio se novamente para a exa 
minar de perto,Kaskoinikoff ve-
ríficott qifò o craneo estava dea« 
peM:*vado. O sangue empapava 
no chão. Reparando de repente 
uum cordão que a usuraria ti-
nha ao pescoço, Raakolnikoff 
pi'xou-o .com força, mas o cordão 
resistiu e não partiu. O assassino 
teutou então tiral-o f.;::cndo o 
deáser^ pelo corpo, .sendo mais 
tehz nesta tentativa. O c o r d . o 
encontrou ura obsíiculo e deixou 
de desaer. Kaskoln^ok levantou 

• impacicutemente o machado 
i ro rapto a fet r o cadaver pará 
coifar com o mesmo golpe o nó-
mas revolveu nao proceder cotli 

! :u olcho .h-nto d l parede.! tam i brutu/idade. Tor fim , i l 
f iguWr l|ia de dois minutos exíorc^ 

:ax-do I :o '.ok começou a i iue lho dei varam as m-i0s' i r / 

HUTlLflOO 
xead-.a, eo: seguiu partir o ;-o,o 

> ôm o gume do mach.id-
som tocar o cadaver. Como sun-
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EXPEDIENTE \ 
<A REPUBLICA»—Folha diaria da tarde. 
FDNDAOOR—Dr. Pedro Velho. 
CORPO REDACCIONAL—Manuel Dantas, re-

daotor-chefe ; Antonio do Souza, redactor, 
GEKENTE DAS 0FFÍC1NAS—José PÍUTO. 

Telegraan« Especiaes 
RIO, 9. 
A Camara dos Deputados 

volou liontem numerosos 
projectos de lei cujas dis 
{'iissftes estavam encerradas. 

Um dos projectos votados 
pela Camara é o que isenta 
a carne de xarque do im» 
posto de consumo. 

Foram approvadas as ta-
rifas para os collectores e 
escrivAes, organisadas pela 
Delegacia Fiscal do Ceará. 

O maestro Alberto Nepo* 
mtceuo substituirá Leopol-
do Migueo na direcção do 
Instituto Nacional de Musi 
ca. 

e a Imprensa do Paiz 
0 primoroso chronieta e exímio 

burilador da phraBe, Celso Viei-
ra, publicou, sobre Augusto Ser 
vero, na «Província do Para'», 
de 23 de Junho, a seguinte 

~ «CHRONICA 
Os círios que rodearam o ca-

taralco de Augusto_ Severo, ma-
gestosamente erguido ao centro 
da Candelaria entre lumes e 
crepes, arderam de todo sobre 
os immensos castiçaes de prata 
foBca—e a estas horas pendem 
talvez, emmurchecidas, as corô-
aB immensas de violetas com que 
o sentimento nacional recobriu a 
urna de mármore onde jazem 
tantos sonhos desfeitos em cinzas. 
Abre-se de nova aos passos e ás 
vozes da turba o santuario in-
violável, sob as negraB cortinas 
do qual velou a Patria, n'essa 
attitude symbolica de Mater Do-
lorosa perpetuada em bonze a 
golpes de cinzel, o inerte e ge!i* 
do corpo amortalhado em flores 
pelo seu carinho e pela sua ter-
nura* Não dobram a finados os 
sinos dentro das torres pontea** 
gudas e alvadias, Como ainda 
hontem dobravam, repassando as 
almas de tristeza infinita, mas o 
lueto doB funeraes a que assistiu 
emocionada a capital do paiz en-
che a semana e interessa o chro-
nista perdido no cháos do jor-
nalismo diário. , 

Aos olhos d'esse rebuacador de 
assumptos e impressões ondeia 
novamente o préstito com es-
tandartes, e grinaldas, e palitos, 
e andores, caminho da necropole 
deserta e muda; novamente se 
curvam as bandeiras estrelladas 
à passagem do ataúde sobre o 
qual chovem lyrios e goivos.. . 
Que maravilhosa penna de artis^ 
ta conseguiria impellir por estas 
columnars o fúnebre cortejo, na 
sua pompa inegualavel de sé-
quito da Gloria da Morte ? Como 
renovar o fragor de oceano da 
multidão n um periodo ou expiv 
mir na cadencia de um verso o 
recolhimento de um povo rjue se 
ajoelha e ora ? Porque era vol-

ta do cadaver de Augusto Seve-
ro todo um povo murmurou a 
sua dolorida prece, deante dos 
céos inacessíveis ao nosso curto 
vôo de ícaros fulminados, sem-

re que ousamos desprender n'um 
eroíco ou divino impulso ae 

mesmas azas de côra. A* musas 
elegíacas de todas as ruinas, 
psalmodiando em côro, não offi 
ciariam melhor junto ao esquife 
guardado pelo nosso affecto em 
piedosa vigília. E' que as ora-
ções da turba santificam 09 mor« 
tos como os louvores do plec* 
tro—e o seu echo se propaga de 
cyclo em cyclo, de pólo a pólo. 
consagrando aesim para a hiato* 
ria e para o calendario os nomes 
envoltos na rutilancia de uma 
aureola ou no sussurro de uma 
benção* Este que hoje se reme 
mora não evoca um brado de 
guerra cuja estridencia levasse 
aos arraiaes inimigos o tumulto e 
o assombro, nem uma lenda de 
pureza evangelica e ineffavel do^ 
çura nascendo por milagre da 
aridez positiva dos nossos dias. 
Jamais o proferiram os homens 
na esperança de um triumpbo 
sobre o arrojo e a fereza das 
hordas contrarias ou n o ' insatis-
feito anhelo da suprema verdade, 
não a que os dogmas nos re-
velam, mas a que os deuses nos 
recusam« Outros arrastaram a 
multidão ás barricadas,outros a de-
tiveram junto aos altares. D'este, 
apenas sabíamos que era o de 
um incorrigível utopista mergu-
lhado em problemas insolúveis, 
tentando acaso domar forças uni» 
versaes e dirigindo *se através de 
hypotheses ao seu alvo, emquan* 
to não se orientava com esplen-
dida segurança através das nu-
vens, sobre as quaes viajavam na 
transparência e na luminosidade 
do ether os convivas de Zeus e 
entre as quaes refulgiam as vir 
soes da Bíblia, terríveis como a 
de EliaB ou suaves como a de 
Jacob. 

E comtudo Augusto Severo te-
ve a sua batalha e teve o seu 
martyrio. Poi um exemplo de 
conBtancia á nossa indolência, 
harmonizando a acção e o ide 
al, querendo integrar na reali-
dade o sonho que o attrahira e 
em cujo deslumbramento se per* 
dera, absorto como um ülumina^ 
do entre ós mysteríos e os symbo-
los do rito ao qual tudo sacri-
ficou. Por elle ouviu serena-
mente os doestou e os remo-
ques da inveja e da maldade; 
por elle morreu quando ascendia 
á constellada, fulgurante mara-
vilha dos céos para emfim o al-
cançar, que sô nas espheras im-
mensas taes sonhos rebrilham com 
eterna belleza. Hoje, desfolha 
das ou emmurchecidas, as viole« 
tas esparsas no mausoléu de Au-
gusto Severo hão de reflorescer 
todos os annos, piedosamente, em-
quanto vibrar para os grandes 
aftectos e para as grandes emo-
ções a alma nacional—e através 
das edades o nome do ousado 
aeronauta ficará ensinando aoa 
brasileiros o amor á sciencia. 
que tanto nobilita e approximn 
os homens*» 

D r . J o ã o F i l g u e i r a 

Acha-sc nesta capital, des-
de hontem, o nosso presado 
amigo, exnio. sr. dr. João 
Dionvsio Filgueira, juiz de di-
reito de Mossorõ e digníssi-
mo vicc-governador do lis-
tado. 

S. exa. está hospedado no 

Hotel Viterbino, onde tem si-
do muito cumprimentado. 

"A Republica" apresenta 
ao dr. João .Filgueira as suas 
aiíectuosas saudações. 

Coronel W e s t a a i c k h 
Falleeeu hontem á noite n' 

esta capital, quasi repentina-
mente, o nosso distineto e 
honrado patrício Coronel 
Westremundo Coelho. 

O prestimoso cidadão que 
inopinadamente baixa a se-
pultura, quando cla sua ex-
emplar conducta cívica e vir-
tudes domesticas ainda mui-
to esperava a sociedade na-
talense e a família, occupava 
posição saliente nesta capi-
tal, onde era uni dos mais 
leaes e mais conspícuos ad-
versários do nosso partido, 
respeitado e estimado pelos 
seus amigos e pelos que, di-
vergindo ilí\< suns opiniões 
politicas, apreciavam-lhe a 
inteireza de caracter. 

Filho dos seu?; proprios es-
fotços, o coronel Westremun-
do Coelho soube elevar-sê no 
conceito dos seus concida-
dãos e opctipou nesta capital 
vários cargos dc nomeação 
e de eleição popular. 

Lamentando o desarmare-* - * * 
cimento de tão distineto ci-
dadão, apresentamos nossas 
sentidas condolências ã sua 
inconsolável viuva e mais 
membros da sua illustrc 
milia. 

tiaUBBJHK 

•fa-

CONGRIiSSO n o ESTADO 

Sob a presídeucia cio coronel 
Fabrício Maranhão, celebrou-se 
hoje a primeim sessão preparatoe 
ria do Congresso do Kstado. 

Compareceram os deputados 
Fabrício Maranhão, Pinto de 
breu, IAidru Almeida, redro Soa-
res, Sergio Barreto, Olympio Ta-
vares, Joaquim Martiniano. 

Afim de tomarem parte nos 
trabalhos dj Congresso do Estâ  
do PiChaai-se nesta cidade os 
nossos presados amigos, deputa-
dos, padre Alme da e coronel 
Joaquim Martiniano. 

TENTATIVA DE SUICÍDIO 

Vimos uma carta vinda do 
Rio de Janeiro para distineto 
cavalheiro, nesta cidade, di-
zendo haver tentado suicidar-
se o nosso conterrâneo Sebas-
tião Dantas, que, tendo dis-
parado um tiro 11a cabeça, 
produziu apenas um ferimen-
to. 

O vapor Satclliíe da com-
panhia Lloyd Itrasileiro, e es-
perado amanhan dos portos 
do norte. 

CORREIO 
A Repartição dos Corrjis expe-

dirá malas amanhã, para os por-
tos fio sul, pelo vapor nacional 
«Satellite», recebendo impressos e 
cartas ordinaria< att á* > 1 )l ho-
ras da tarde, objecLob para re-
gistrar até aa x horas e cartas 

O Estais h Minas 
A mensagem lida ultima-

mente pelo governador 1:; 
Minas e um documento im-
portante sobre o progresso 
do grande listado do Meio. 

Destaca os relevantes ser-
viços prestados pelos secre-
tários de Estado e por ou 
tros funccionarios. 

Diz que o poder judiciário 
tem mantido sempre as hon-
rosas tradicções da magis-
tratura mineira. 

Diz mais que a questão de 
limites com os Estados visi 
sinhos precisa ser terminada 
e que as eleições federaes^ es-
taduaes c nuinicipaes realisa-
das durante o amio correram 
livremente, sem perturbações 
de ordem. 

Refere se á necessidade da 
reforma eleitoral; ás obras 
publicas no Estado e na capi-
tal, mostrando o progresso 
que tem tido á saúde publi-
ca que e boa em todo o Esta-
do,actualmente; á instruceão 
publica superior^ secundaria, 
primaria e profissional, sali-
entando a necessidade de des 
envolver-se esta ; ao archivo 
publico, ó imprensa official e 
ajunta commercial. 

Sobre a viação publica mos 
tra que existe no Estado, 
3.480 kilometros de estrada 
de ferro em trafego, 451 em 
construcçüo, e 2.401 em estu-
dos. 

Declara que em subvenções 
foram despendidas, até 31 de 
desembro findo, com estradas 
de ferro 892:764$, e com ga-
rantias de juros 
24.1(32:19l$938. 

Tratando cias industrias, 
mostra a necessidade de me-
lhorar as condicções da agrí-
cola ; consigna o desenvolvi-
mento da pastoril mostra 
que a têxtil e a extractiva 
vão se desenvolvendo graças 
ás patrióticas medidas vota-
das. 

Registra que foram expor 
tadas 19.820.999 grani mas 
de ouro 110 valor de 
Gl.lG4:G72$4ôl. 

A ilude ao desenvolvimento 

comporte duplo até as 4 horas, do estão em condicções pros* 
A Agencia da Ribeira fechará peras. 
amanhã às horas. p ? r t e j i „ a n C c i ra , q u e é 

tuuito interessante, extra hi-
mos os seguintes dados : A 
receita orçada para 1900, 
que era de 19.S34:1(>9$, in* 
cluida a renda extraordina-
ria e a arrecadação eíVcctiva, 
ficou inferior a previsão em... 
5.310:244 $32õ. A despesa ef-
fectuada foi menos 
I.n27:<>25$003 que a orçada. 

Do movimento geral da re-
ceita e despesa, computadas % 

as operações de credito e ren-
da extraordinaria e despesa 
extraordinaria resulta o sal-
do de 3.015:52f>$175. 

I)a conta de movimento de 
fundos verifica-se que o exer-
cício recebeu como suprimen-
to de .1901 a importância de 
G.440:613$470 e que suppriu 
o de 1899 com 
4.129:GHG$824. 

Acham-se ainda em liquí 
dação as contas dc 1901, que 
ficaram apuradas no corren-
te rnez. 

O total das operações da 
receita deste exercício attin-
giu á som ma total de 
26.271:3G3$408 e .as despe* 
sas a 24.G45:ítt)0$G93, haven 
do saldo de 1.G25:372$715. 

Entre a receita orçada e a 
arrecadada houve o deficit de 
4.307:287$9G9, contribuindo 
para isso principalmente o 
imposto de exportação, que 
produziu menos 
3.536:35G$231 que p previs-
to 110 orçamento. 

O imposto territorial pro-
duziu mais 14:241$41G do 
que o previsto na verba orça-
mentaria. 

Da mensagem transcreve-
mos os seguintes períodos : 
sem recuar diante de sacrifí-
cios, nem mesmo da própria 
saúde, o dr. Silviano Bran-
dão enfrentou sem desalento 
toda a sorte de difficuldades 
e executou as medidas decre-
tadas, de modo a produzir o 
restiltadoq^Jojepresenciainos. 

As condições financeiras do 
Estado estão sensivelmente 
melhoradas. As dividas fluc-
tuantes interna e externa de-
sapparcceram completamen-
te. O pagamento das despezas 
ordinárias acha-se em dia. Os 
iuros da divida consolidada, 
tem sido pagos pontualmen-
te. í) ere.íiuo do Estado ma-
nife^ta-se em alta pela procu-
ra de seus títulos. O imposto 

mi 
da vmicultura, calculando a 
produeção annual de vinho 
em 3.000 hectolitros. 

Refe-se também ás condic-
ções das localidades das a-
guas mineraes, que precisam 
sair do aelual regimen, a tini 
de tornar-sc efíicaz a acção 
do governo; á industria cera-
mica, mostrando que o esta-
belecimento do dr. João Pi-
nheiro, em Caethe, se acha 
em vantajosas condições, sen-
do muitos dos .seus produc-
tos superiores aos similares 
extrangeiros. # 

Diz que o movimento immi 
grar.orio foi insignificante no 
anno inalo. 

Declara que algumas ria 

territorial vai sendo regular-
mente arrecadado e com as 
industrias que se desenvol-
vem vão sc creaiulo fontes 
de receita, que libertaram o 
Estado do systema dc sur-
presas c acasos. 

^ RKSULTADOS KXCiiUiK\-
TKS.—Ifcproilujíifníw com pra/^r 
o attestado fio riistincto módico 
'io í ar;l* rir. Yirçjiio <io Mondo«;:!.. 
Douter em Medicina pela Facm-
d^de da liahia. sobre a nfficuriu 
da rimutoão de Scott. 

Aíloáto qu \ tendo empregado 
•:n minha clinica a Kmukw) do 
Soott, observo íe^uitado^ 
loiito^priiicipaî'iipnre na r» r^nsíi-• ^^ •• 1 • * - 1 — j 4 v I«kv/o, j»» I il 11 i,, 1 • m« 111 , • 

colonias mantidas pelo Esta-UuiçSo rayleatiaa pulí.na tira : 

PflGINflJflNCHflOfl I L E G Í V E L 
* 



Govern u do Estad o 
A D M Í N I S T R A Ç X O D O K X M O . R R . 

DH . A L B K I Í T O M A R A N H A O 

Expediente 

Dia 8 de Julbo 

OPFICIO í * 
Ao ar. dr, luipector do The-

»ouro ; 
Communico-VOEI, para VOSBH sei-

encia e devidos effeito*, que, 
oeutft data, otlieiei a Delegacia 
Fi«c*í dente Estado DO seotído 
de ter entregue ao Tbeaoureiro, 
tenente corooei Francisco Heroncio 
de MeiK H unia de9:912$T>00, 
proveniente »io beueficio d a a Lo-
toriat, dp Katade, correspondente 
aos ifleze* de;abril a junho ultima. 

—Ao meemo ; 
Ao proíe&sor publico de iuse 

tracção primaria do município de 
Santa Çrux, Joaquim Raphae! Ge-
me* de Mello, mandai pagar a 
quantia de 150$Q00, importaucia 
do babsidio correspondente ao tri-
meste de abri! a ;unbo pruximo 
findo, conforme me requisitou o 
respectivo presidente, em oíficio 
de 1' do corrente. 

—Ao me*mo: 
i' Ao gerente das officinas d««A 
Republicai, Jesé Mariano Pinto, 
mandai pagar, á viata da inclusa 
Conta, a quanti i do 220$000, pro-
veniente da impressão de 100 ex -
empüarea do regulamento das 
deiari do Gatado ; 

—Ao mesmo ; 
Satisfazendo a requisição do 

presidente da Intendencia Muni-
cipal de Currae? Novo«, em of* 
ficio de 2 do corrente, recam-
roendo-vos quo mandeis pagar 
ao professor de inetrucçâo prima-
ria daquôlíe município, Salustiano 
Aureliano de Medeiros, a quan-
tia de 150$000» importancia do 
subsidio correspondente ao trimes-
tre de abril a ?uoho ultimo t 

—Ao sr. delegado Fiscal do 
Thesouro neste Gatado : 

Respondendo o vosso oíficio de 
ho?e, sob n. 70, peço-vos que 
providencieis no sentido de ser 
entregue ao Theeouteiro do Tho-
sauro Eataduaí, Francisco Heron-
cio de Mello* a quantia de 
9.912$000, relativo ao beneficio 
das loterias do Estado, noa me« 
zes de abrii a junho últimos. 

—Ao exmo, sr. governador do 
Estado do Píauhy ; 

Accuso o recebimento de vosuo 
ofíicio de 14 de ;anho ultimo u 
de um exemplar da mensagem 
que apresentaatea á Camara Le-
gislativa desse Estado, por occa^ 
Bião de inataüar os trabalhos de 
su<* sessão ordinaria no 1' daquel* 
le me». 

Agradeço e retribuo os vossos 
protestos de estima e considera-
ção. 

Guarnição Estadual 
l latalhf io d e S e g u r a n ç a 

Serviço para o dial2dcJu1 
lho de 1902. 

Ronda, o sr. capm. Lnsto-
sa 

Estado maior» o sr. capm. 
Capistrano 

Dia ao Batalhão, o 1* sar-
gento China 

Guarda de Palacio, o forriel 
Barbosa 

Guarda da Cadeia, o cabo 
Pires 

Guarda do Quartel, o cabo 
Nobre 

Ordem ao official de ronda, o 
cabo Si!va| 

Piquete, o cabo cornêteiro 
Sabova. 

UNIFORME N. 5. 

S&iuti W o iniirio 
DE 

ARMAGILLO DE LOYOLA 
Cirurgião Dentista pela 

Faculdade de Medicina da 
Kaliia : 

De volta a esta capital abria o seu 
Gabinete Cirurgião Dentário & rua </3 
de Maio» n. onde dá consultas todos 
os dias das lo ás 4 da tarde; e acceita 
chamados para o interior do Estado. 

Extracções dentarias absolutamente sem 
dôr com » applicaçâo da anesihesia pela 
refrigeração. 

Tratamento das diversas moléstias da 
mucosa buecal; obturações a ouro, mas-
sa, platina, esmalto artificial, dentadu-
ras, dentes do pivOt, corôas de ouro, etc. 

Gabinete«- Kua lil d e 
M a i o n. 29. 

NATAL 

Clinica Dantaria 
DO 

Cirurgião Dentista 

PEDRO NUNES DE SÃ 

Formado pela Faculdade 
de Medicina do Rio 

de Janeiro 

Estráe dentes com o empre-
go de chlorureto de Ethyla. 
Obtura á ouro, á massa, á 
platina, á esmalte e á gutta-
pecka. 
Residencia : 

PRAÇA «AUGUSTO SEVERO.» 

ião» a venda rvr 
prar um bom Piano, nov-
podera' entender-se com-— 

Samuel Agnexv. 
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Espociilco anti-syphilitico de-CLARK 
O u m mtlical e c.eíinitivamont.ô UXImm f o r m a s tlt» 

: iivenoníiinonlv) d o sanguw. 
A nyt»hilÍM prii i i íuin. secnndnr in e terc iár ia é por de 

.jomi»Jot.;uiierifco c n m d a expo l l ida .lo R j ^ í e m u o r g â n i c o . 
Cara paia a SYPHILIS TEHCIARlA, doenças d 

g a r g a n t a erapçítos a m i g a » o u recentes , dores nos o r e e 
j^landul^s enlartatUis, i n H u m m a d a s o a suppurant .es f -
l i m e n t o ílori ouv idos , m ã o s bondas , q u a l u e r que feojíi 
a duríígfiso (io^sa.s molést ias . 

Este g r a n d e e r e m e d i o c u r a rad i cahn i i t e—ainda tnes-
(ÍÍO q n e q u a l q u e r o u t r o t r a t . i m e n t o t e n h a f a l h a d o . 

N a sua comj»osi.ç:'K) n ã o e n t r a n e n h u m M I N E R A L 
m a s e x c l u s i v a m e n t e s u b s t a n c i a s vegeta es i n n o c e n t e s . 

uso nã!) o b r i g a o d o e n t e a dieta n e n h u m a , n e m d c 
qua lquer a l teração u o s seus c o s t u m e s o o c c u p a ç õ e s . 

Que este especifico é- INP4LLIYEL 
Bac outrage em todas as diogarias e pharinácia 

principaes, ern qualquer parte do raimdo 

D I R Ï J A M - S E 

CLARK SPECIFIC 140 EAST 3e th: STR 
Especifico Áu-

reo de Harvey 
O grrarLd.erer jQ .ed . io i n g - l e z 

C U R A I N F A L L I V L 
Cura i*npida e radicalmeute todos os casos de debili-

dade ucfvosaj impotência, espermatorrhéa, perdas fe-i 
xuinae^, nocturuas ou diurnas, inflamação dos testicuos 
prostração nervosa^ moléstias dos rins e da bexiga9- e 
missões involuntárias e fraqueza dos orgaos genitaes 

Esfe especifico faz a cara positivarem todos o« ca-
Ksf quer de moços quer de velhos, dá força e vitalidado 
dos orgfios genitaes, revigora todo o systema nervoso 
hamaa circulação Mo sangue para as^ partoá gemtaes 
o único remedio que restabelece a saúde e da força de 
pessoas. 
I f c T ^ T r r o s a s , d . e " b i l i d . a , d . e o í m p o t e n i a 

O Desespero^ n receio a grsindo exettaçaf) e a urnia e o desanimo graduado 
saparecem gradualmente depois do uso deste especifico resultando o soco, mar ndo 
doança e a for^a. 

Este inestimável especifico ,tein sido usado com grande .pexito por milharea 
p^oaBj acha-se á venda em todas pharmacia« e drogaras ^omundo. 

D i r e c ç ã o : & O 

N O Y A - Y O K R - E . ü . A 
E MARÍTIMA 

Natai, 12 de Julho do 1902 

Cambio 11 1 1 / 1 6 
TARELLA DO CAMlUO 

Libra 
Bhiling 
Penny 
Franco 
Marco 
Dollar 

2o#534 
1S046 
$o8b 
$8ir> 

l$ool 
1$2£7 

Praga do Natal 

Generös de exportação 

PREÇOS CORRENTES 
Algod&o do agreste 
Algo l̂ào " «ortfto 
AvSbin-ar broto 
e '* do Usina 
Coaroa Salgade» 
Pelles de «vimeiro 
Pelle» do (Uibni 

n 

ti 

** 
ti 
(I 

(<l 
maç? 

k 
garrafa 4i 

H$6oo por 1.5 k 
8SHOO " 

WèiH)t 
ooo 

lut NM, " i 4i 
«CK> 11 -o ' 

MHOO o ij'iito J 

MERCADO PUBLICO 
PHEÇOS CORKKXTKS 

Carne verde k. 
Carne de sol " 
Canio de xarque superior 
Carne de porco 
Toacinho do reino 
Bacalhio 
Cebola 
Alho 
Banha 
Vinagre nacional 
Azeite doce nacional 
Vinagre de lisboa 
Sal 
Macarrão 
Aletria 
Pimenta do reino 
Araruta 
Arros 
Farinha 
Feyfto mulatinho 
Feijão de corda 
Feijão verde 
Batota inglesa 
Balata doce 
Coco aecco 
Palito 
Rapadma 
Assacar do uziiia 
Anmuiw ninr̂ nti 
Â SÜCAT âtfperikl 
Aasarar retanio 
Mitho 
L̂ ITE FROACN 

Utro k êi 
*t 
é* << 

litro 
f é 
« 

molho 
k 

um 
maço 

ama k 
« * 
<* 

litro 

80o 
1.500 
l.öOo 
1.00o 
2.200 
1.000 
1.000 

300 
2.800 

400 
2*000 

800 
16o 

2.80o 
3.000 
2.800 
2.000 600 

080 
600 
MO 
»40 
500 
080 
100 
400 
ioo 
400 
400 000 
2oo 
iro 
Ioo 

Loifce condon&adu ata 1.200 
Sab&o k 8oo 
Café do Rio tt 8oo 
Café do brojo 7oo 
Café moca n l,4oo 
Mato em folha «« 2.400 
Mate om pé • » ^•ooo 
Manteiga ingleza libra 2.7oo 
Manteiga americana k 4 .Õoo 
Qneijo de uanteisa Í4 l#2oo 
Inhame k. 16o 
Ovos am 60 

cera de carnaúba 
cera de pa'lia de 
Carneiros Uutm 
Cabras uma 
Chapeos de p&lha um 
Oouros de boi, st eco ou 

um 
cento 

cento 
15 íáles 

Rio Grande do Norte 
THE80UR0 DO ESTADO 

Seuiana de 7 a 12 de Julho 
de 19o2 

1'UEÇOS JORRBNTKS DOS OENKROlá 
SUGK1TOS A DIRIEITOS DE EXPOR-

TAÇÃO POR MAR 
Mercadorias Unidades 
Algodão ern rama 15 kilos 

^ 44 caroço 
sujo oa resíduo 

I sâucar dc uzina 
cliisralizado 
branco 
nômeno 
mascavado 
bruto 
retame 

H«»rracÉia niftn^alw-ira 

aoiia de c»'VhJ 

sa1 gadoS 
Chifres de boi 
Charutos 
Cigarros 
Carolo de algodão " 
'•ame de sol (secca) kijo 
" qualquer modo preparada 
es eiras ee palha uma 

de junco ' 
de piplry #< 

< < << 

ti 
ii *» 

« » 
I « 

<4 
I < 

I i 

I i 

í i t rn 
kilo 

Valores 
84900 
31000 
4tOoO 
21400 
3$(00 
2$40f) 
2$?0í) 
íwoo 
8*00 
$700 

\tA i 

Fumo em roto 
' em folhas 

firin5a de ixt&udioca 
feijão mulatinho 

de outnus qualidaães 
frangos 
g H in h as 
gomma de iu&odioc* 

" de araruta 
mi'lio 
uiel de a^ ucAr 
mol de abHtifca 
OHH de ^ftllinha 
ossos 
"l' C de uianiói.H 
['«TUS 

kilo 

littro 
t • 

um ff 
littro 

um 
kilo 
litro 
M LU 

pupilam« 
|M-;|*-k o»* raina 

" i i t^rijriro 
Í". v^ f̂taI 

liïiHS «'111A 
j'i d' ill Hit t l'i if A 

1,'mhIIi* nu prensa 

UHU 1RXH I i T M *4 
k i U» 

11,300 
«330 

10$000 
10|000 

11000 
2 $000 
7$000 
$̂000 
$260 

1$400 
3|000 
1$000 
$320 
$320 
5000 
1200 

$000 
$100 
$120 

1$50C 2$000 
$400 

1$40(J 
$080 
$320 
$500 
$6' 

$010 

4$000 
i.̂ /O 

$S4HI 
F IF OL HI 

1 H > ( 

t Sementes de mamona 
' Sal 

s 0 -a ineio, t&ja íix.i 
sebo kilo 
Toucinho <« 
Unas de boi Cen o 
Velas de cera de carnaYba *k 
Vinho de cajú genipalo litro 
vaasouros de carnaúba etc 

Thesouro do Estado do Rio ''Jíl' 
7 do Julho de i9o2 ^ d ° 

O Contador PEDRO 80AHES 

8 E A f f i P t K i L J L 0 0 N E e 0 M U C E N ° 

1C0 
$500 
$400 

:i$4000 
)$OOo 
2$00O 
l$0íio 
a$r>oo 

M E Z D E J U L H O 

Do norte 
Jacuhype a 
Sntelüte a 
Planeta a 

hoje 
r j 
25 

Ho Bill 

faboatào 
S. Salvador a II 
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PHARMACIA MARÂNHAÜ 
« 

O proprietário deste acred i tado eestabeleci mento 
ticcoa de receber d o Estndo d o Ceará as especialidades 
pharmaceut i cas segu iu tos: 

CAJU REMA DE SOARES AMORIM 
a p p r c 7 a d a pe la J u n t a d e H y g i e n e P u b l i c a d o R i o 
<1* Janeiro* 15' o m e l h o r e o mais r i c o d e p u r a t i v o do 
*a»igue; c u r a r a d i c a l m e n t e o rheumat i&no , a syphil is , 
v o u b a s , ulceras , fistulas, dar thros , tuu iore» g o m m a s , 

m p i g c n s , escró fu las , m o r p h é a , cancros , c o o * " a f l e t o d a 
% sor te de molést ias d a pello, c o m o p r o v a m m u i t o s at 
tes tados de pessoas curadas , ^ i d e o p r o s p e c t o que 
a c o m p a n h a a c a d a g a r r a f a . U m a garra fa 5 $ 0 0 0 . 
PEITORAL DE JUCA'COMPOSTO 
<lo Soares (le J . m o r i m . Ú n i c o a p p r o v a d o e aucfcorisadc 
p i la J u n t a de H y g i e n e don Estados U n i d o s d o Brasi l 
Pr ia c o r a d o m i l h a r e s d e doentes de tosses, in f lueuzas . 
j-onquiriões, coque luches , con . - t ipações , bronchi tes , e s car -
ros de s a n g u e , pleuri^es, laryngi tes , p n e u m o n i a s , asth-
imiH e tisica p u l m o n a r , c o m o a t testam n o tabil idades me« 
dicas o m u i t a s pessoas curadas . U m f r a s c o 2$500. 
VINHO DE IPADUQUINA COM 
P O S T O d o A m o r i m . 

Especi f ico n a c u r a da a n e m i a , f raqueza , flores bran 
ôas, pallidgz, d iarrhéa c b r o n i c a , digestões laboriosas , 
dyspepsias, e s c ró fu las , fast io , ch lorose , r a c h i l i s m o , po-
breza de s a n g u e , f ebres , i cter íc ia e fa l ta das regra? 
FJM enriquece o s a n g u e , fa-nlifca a d igestão e esfcimuk 

ip petite. 
U m a g a r r a f a 5 $ 0 0 0 

ELIXIR DE CAFE'QUIxN ADO 
de Soares d e A m o r i m , a p p r o v a d o pe la I n s p e c t o r k 
de H y g i e n e . — E ? d e in contes táve l e í n c a c i a e d e prora 
p t o e í fe i to na c u r a das f e b r e s intermittentes , maleitas 
ou sezões, f ebres t y p h o ï d e s pernic iosas , f ebres palustres , 
rémittentes e mil iar ias , d o r e s d e c a b e ç a o u e n x a q u e c a s , 
j>*vralgias, r h e u m a t i s m o ar t i cu lar e e n g o r g i t a m e n t o ^ 
ou induraçao d o F i g a d o e d o b a ç o . Esto E L I X I R 
tein f e i to curas admirave i s , c o m o d e c l a r a m m u i t a s pet; 

iioâs que del le t e e m uzado . U m v i d r o 2 $ ã 0 0 . 
PÍLULAS ANTHELMINTICÂS do Pfaarmaeeiítico João da K o ^ 
Moreira.—Bão de effditc Seguro e o$eaz para expials&r as lombrigas 
ou vermes intestinas. 
VINHO DE QUINA» CARNÏÏS FËfrRO E Lacto phosphate de caíeis 
cie Soares de Amorim approvado peia Inspeciona de Zlygiane. 

Tonico recoüBti ixiate e nutritivo, receitado peia distinct» elas 
se medica na anemia, fraqueza, paMidez* fastio, amonorrhéa ou 
daa regras» cachexia, dores brancas, falta de forças, excesaoâ de qisa>-
quer natureza que causam enfraquecimento e nas convalescença i • 
qualquer moléstia. Uma garrafa 4$900. 
SLiXIB ESTOMACAL DECAMOMÍbLA de João da Rocha Mor atra. 
Excellente estomacal para eurar dyapepaias, flatulências, 
gastrite, dores de esíomago, aziaa a todas &s moléstias qqe asacam s 
orgão da digestão. Um vidro 1$500. 
INJECÇÃO HYGÏENICA DE BICORD preparada na Pharmacia 
cha. Ciíraem poucos dia« asWennorrhagias e affeeçôes brancas sss 
*usâ rgcaate« ou anUgas. Um ?idro B$000o 
CÀLLO'L dt ãoaree de Amorim—O grande e pouerofeü ramecih 
que extr&he em 4 dias oa caiba *;GYOS e AAÍIGOA aem CAUSAR $ 
Dor dor, pois não queima e nem mfiamma a pe31o. 
Mais do cem pessoas atestam e eiogiam a Qjfíçaçía d'ssta mar*, 
vüboso preparado» Um vidro sfCOOt 

T O N I ü O Q U I N A , J Ü Á E M U T A & B A — d e B o a n * 
de A m o r i m . F a z nescer ere^cer o cabe i l o a d m i r a v e l -
mente . Mata a c a s p a e parazifcas vegetaes q u e hCa 
a única c a n z a ' d a a lopec iau q u e d a dos cabel los . 

E L Ï X I K D I V I N O — d o de -Amorim* o m e i n o ; 
dent i f r í c io d o m u n d o paraprevte i r a car ie e d o r 
dentes, m a o há l i t o e toda aa molést ias qua a t a c a m t 
bocca . L i m p a 08 dentes -'3 ando - lhes a lvura , br i lho t; 
roscor. 

P-áSTA E PÓS DÉIn x I F K I C I O S — de Soares A m o -
r i m . P a r a a c o n s e r v a ç ã o e l impeza dos dentes uZx 
ht Gguaes e q u e c o n s e r v e t a n t o o estualtô. 

Ü l i E O L I N - Ã — d e S. A i î i o r i m . A m e l h o r br i iù . 
para o b igode, b a r b a e cubel lo . 

C R E M E ^ M O R I M — P a r a a h y g i e n e e belleza d_ 
{;MÍlf3. B r a n q u í a a c u t i s d a n d o - l h e a cô r n a c a r a d o de 
ruarüm. Destroe as m a n c h a i , sardas e e s p i n h a s ac-
osto c o aio por e n c a u t o . 

P E A U D ' E S P J I G N E E A G U - á D E Q U l K A — i t e 
í]o A m o r i m , J-iOcões tonicab para o cabello è 

V A S E L I N A P F R F U M A D A — p a r a o cabellov Todos estes üreüaradosse encontram 
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TONIGO 

I PODEROSO 5 

| A Emulsão de Scolt é | 
|oxtrahida do o leo d o | 
| ligado de bacalhao e pre- i 
1 parada com hypophos-1 
| phitos de cal e soda, | 
| íornando-se assim um|. 
I alimento cerebral. | 
j ' Como poderoso tonico | 
| influe de um modo nota-1 
1 vel sobre o rachitismo, a | 
1 tuberculose, etc., conse-1 
I guindo arrancar das gar-1 
I ras da morte milhares de | 
1 pessoas que a ellas esta-1 
| vam condemnadas p o r | 
| falta de um tonico que jf 
| vivificasse o organismo'. 1 
I Pode ser usada em qual-1 
| quer idade, devendo" ser | 
| aconselhada ás crianças, | 
|porque estando ellas nos 
| período do desenvolvi-1 
| mento physico e intellec-1 
| tual encontram na | 

| Emulsão § 
§ de Scott 

Grande exposição 

— » 

i de Oleo de Figado de Bacalhao 1 
i com Hypophosphitos de | 
i Cal e Soda, | 

| sico e do intellecto. 
| Torna-se preferível ao| 
| oleo de fígado de baca-| 
I lhao simples, porque não| 
| sendo de aspecto e gosto | 
|repugnantes é tolerada! 
|por estomagos \debeis,| 
| ernqüanto aquelle exige | 
| estomagos fortes para a | 
| sua assimilação. M 
§ Cuidado com as falsificações = 
i e imitações. 

NOVO MUNDO 
O centro das novidades parisienses 

| Os proprietários <U*slo r^iu ^it n:ulo e i a x n o s o e^tB-^ 
ibe iec imento que aeabum rnctiiiíar tííTeokiar, c o m to -
I «lo e s m e r o & cnpricho, g r a r d ^ s ^ niiignific;uí c o m p r a s 
•noa p r i n c í p i o s moroado^ <h\ Earoj^a, l .?mauí a l iberda -
de de npre^antar n f iusó ã^ * XUÍU«. í ' irailins de:^ta c a p i -
tal, c o m o âs d o iriteriov d-.» Ksiudo, unia li^ta especial 
das mai?i altns e palpitap.tf.- nov idades Kkcrbidas ulti^ 
maiiiento n - s te seu c ieganto— 

! 

BAZAR DE MODAS 
Í que ç a o acha c o m potencia nesux praga n o seu va* 
riado, exo^lletite, m o d e r n o ^ Hionnmeutal s o r t imento 

ique satisfaz ms maiores^ex i^n^ i^s d o s seus n u m e r o s o s 
, fregueses, q u e r 110 requint i - íno apurado gosto , quer 11a 
i mod i c idade inrival isavei d o s seus pregos. 

NOVIDADES DA EPOCHA 
» 

E m vista d o exporto , « rs . Fontes & C. c h a m a m 
a attenç&o d o respeitável publ i co para os S E G U I N T E S 
A R T I G O S : 

Phantas ias brancas e de aòres, pl iautasias assetinadas 
e furta-corcs , crepons em a l t a relevo, setinetas francesas 
para forro , c a p a s de casemira p a r a senhoras, feltros de 
lã p a r a capas , camisetes rendadas p a r a senhoras, colle-
tes de meia p a r a esparti lho, mosquete iros brancos e de 
cores, casemiras em cortes p a r a calça, brins brancos e de 
cores, d o s principaes fabricantes; a lpacas de seda, véos do 
seda e filó p a r a no ivas , gr ina ldas finíssimas e chics, cin-
t o s de phantas ia e de c o u r o , manti lhas de seda branca , 
preta e e c ô r , pellucia inglesa de differentes cores, ga lões 
e sotitades de seda, c o r t i n a d o s brancos , co lchas bran-
cas e de chres,vellutinas b o r d a d a s para eníeite de Egre-
jas , flores p a r a chapéos , leques de seda chineza, leques de 
gaze, l igas de seda, q u a d r o s de p intura chineza para con -
sol los , cadeias de aluminium, anneis de metal fino, 
p a r a g u a r d a n a p o s ; á lbuns p a r a familia, esto jos p a r a 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades . 

Artigos especiaes 
i j C H A P E O S 

= SCOTT & BOWNE, Cblmicos» Nova York, g 
H A* venda na» Drogarias e Fharmaciafi » s 
I # 5P" 1 
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Bilhar Recreativo 
DE PKOPRIBDADE DE 

JOAQUIM HENRIQUE DE MO UR À 
A PRAÇA 28 DE NOVEMBRE 

Magniüco esfcabelccîmonto de diver-
sões, n'um dos principaes 

pontos d'e&ca cidade* 
Tem, a qualquer hora-café , 

C A P O T A S 

P a r a se-
nhoras, ul-
t i m o £OStO 

P a r a ho -
mens, se-
nhoras e 
mocinhas,o jde Pariz . 
que ha de 
mais chic| 

G O R R O S E 
B O N E T S 

P a r a cre-
ançay, mui-
t o elegante 
e b a r a t o s . 

C H A P E O S i T O U C A S 
D E S O L I 

jPnra b a p t r 
P a r a ho-|sado e pas-

mens, se-íseio. Grava -
nlioras e tas para ho 
mocinhas , mens e se-

nhoras . 

BENGALAS 

Especiaes, 
modernissi-

G U A R N I Ç Õ E S 

P a r a sala 
de visita, 

mas e ele- jsortimento 
gántes . jesplendido. 

^ ^ • -^mm^^^^v —^ — 

verdadeira pechincha 
O NOVO MUNDO comprome-
tte-se a fornecer, a qualquer 
um dos seus numerosos fre-
guezes, um terno de excellen-
te cazemira franceza, pela 
(tlminuta quantia de 

75$000. « 

A Grande Novidade 

Nesse.1 ten&pe* de girtsade^ noví-
dadoà^ agora que o ar. Du-
niooc ac^bh de descobrir a direc^ 
ÇHÍ> do? btilõeú, asem o MELHOK 
SABONETK PA KA A PELLE que 
è ineor td^taveimente a SABÃO 
ANTESKPTICO qttü cur;* uardae^ 
[Munofif etc. Leidfci&ô ü 
off>5p,;cto que .*coi npanlia ca-'u^ 
W'oon -vo, 

Vriví^-.-'- ;m,I- -
rJ! \!í *IÀ<M V Vl A I I A O 

F I G U R A S D E 
B I S C U I T 

P a r a con-

E X T R A T O S 

Dos mais 
acredita-

sol los , mui-;dos fabi -i-
t o bem traficantes. 
balÃadas. í 

Q U I N Q U I -
L H A R I A S 

Grande va -
riedade, s o r 
tiniento des 
lumbrante. 

Chapeos Bilontra 
' O que ha de mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presentes 
Q 0 V 0 M u n d o Woim-ndí i - sc 

tamhcm pelo seu esplendido sortimento em todos os arti-* * • 1 
ÍTOS do mais alta moda. 

Rua 
f K B S l S I 

FONT K S COMÏ>. 

Correio. Telles IL 1 1 
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HERANQMHA6INARIA 
C O L O S S A L L A D R O E I R A 

C O K K KSPOXI) ICXCIA DO 
cJORNAL DO COMMERCIO» 

PARIS, 23 de Maio de 1902. 
SUKAIUO—Rápido historioo do caso^Pro-

oeflso sobre prooowos—0« empwtlraos 
d a arte do faser íorhin* oora a som-
bra de uma heroina—Modos diversos 
de aev&o da viuva Huiubert-0 Con-
selheiro de Estado Jaoquio. 

(CONTINUAÇÃO) 
Para boa execução e bom êxito 

doa seus planos» a viuva Hum-
bert serviatse de vários indivi-
duo*, cuja Kuiâsão era a de en-
treterejn a confiança dos antigos 
credores e garantir a dos novos. 

Um Sr. IHISV:, que foi o liqui-
dador do cütanco Girard* de Efc 
boeuf, que failiu graças aos Hum-
bert e de que foi advogado o Sr. 
Waideck Rousseau, conta a se 
guinte anedocta sobre o papei 
desses comparsas* 

«Fui um dia á casa da Sra. 
Humbert, e esta, como de cos-
tume, pediu-me que esperasse : 
«Espere um pouco—dizia ella— 
os Grawford vão chegar para a 
a emana.. . os negocios vão ter-
minar... Ah ! se o Sr. soubesse 
como elles são exigentes i ! Mas 
não se amofine ; dê me alguns 
dias e tudo Be acabará.. .» Era 
esse o eterno estribilho. 

Como eiia percebesse que eu 
me impacientava, procurava en* 
tão exercer a sua influencia. Du-
rante a entrevista que tinhanjígs, 
annunciavam que um personagem 
desejava fallar aos Srs. Humbert. 
Faziam-no entrar e insistiram para 
que eu ficasse. 

O recem-chegado expoz então 
que soubera de fonte limpa da 
herança da família Humbert e 

'tinha grande desejo de emprestar 
dinheiro com garantia dessa suc^ 
cessão. Vinha por os seus capita-
es,—tres ou quatro milhões—á 
disposição da Sra. Humbert, cujo 
grande credito não ignorava. 

A Sra. Humbert agradeceu, 
respondeu que não tinha neces-
sidade de contrahir emprestimo e 
acompanhou atè á porta da sa-
bida o personagem, emquanto 
eu pensava uo credito conside-
rável de qne gozavam os Hum-
bert. 

Sahiu instantes depois, e qual 
não foi a minha estupefacção ou-

vindo do alto da escada, o tal 
personagem dizer á Sra. Hum-
bert : Esqueci-me de minha car« 
teira e preciso almoçar no quar-
teiiAo ; queira emprestar%me cem 
francos até amanhã. 

Comedias desse genero eram 
representadas muitas vezes por 
dia e algumas vezes com bom 
resultado para* a protogonista. 

Um antigo deputado belga, 
hoje agente da Bolsa em Pariz, 
conta a seguinte scena da viu* 
va Humbert com os seus credo-
res : 

«Um banqueiro» que tinha feito 
alguns dos seus freguezes em 
prestarem sómmas consideráveis 
á Sra. Humbert, depois de ter 
elle mesmo aventurado muitas 
centenas de mil francos sobre 
a successão dos Crawford, es 
tava discutindo um dia no seu 
escriptorio com muitos desses 
credores que, zangados peloB 
subterfúgios da Sva. Humbert, 
começavam a duvidar da exis-
tência dos cem milhões. 

Um delles, mais exaltado do 
que os outros, disse então : 

—Sim, essa tüulher é uma la-
dra. Se ella aqui estivesse eu 
Tho diria. Ella nos. . . 

—«Eis-me aqui", disse a Sra, 
Humbt, que, com o sorriso nos 
lábios, fez então a sua appuri-
ção. 

Avísada; sem duvida, pelo ban-
queiro, da reunião de alguns dos 
seus credores, ella lhe pedira 
para deixar ouvir, de uma peça 
annexa, o que elles diziam. O 
que é certo é que ella ouvira as 
palavras do credor zangado, que 
perturbado, começou a sorrir 
amavelmente e a querer descul« 
parnse. 

—O Sr. dizia... V pergunta 
ella com ar impertinente. 

—Eu dizia.. .eu dizia. . . repe-* 
tia o individuo, sem saber como 
sahir do embrulho. Afinal, irri-
tado pelo tom ironico e pela 
arrogancia de sua devedora, to-
mou coragetn e disse com atre-
vimento : 

—Pois bem, minha senhora ; 
eu dúsia que a Sra. era uma 
Zadra. A senhora nos tem rou 
bado por meio de processos in« 
qualificáveis. 

E durante alguns minutos (lei* 
xou campo livre ao «eu pensa-
mento, lembrando os factoB iniciados 
no seu arrazoado pelo advogado 
Waideck- Rousseau, quando em 

defesa de uma da» víctimaa, 
procurou provar que a herança 
dos Crawford nfto passava de 
uma, lenda. 

CONTOS E NOVELLAS 

ROMANCE KISTORICQ 
POR 

CAMILLO CASTELLO BRANCO 
XIV 

Ideara elle que sua mulher, 
quer por compaixão, quer a 
rogos de Angela, Zhe escrevesse 
dizendo-lhe, ao menos, que a 
filha chorava. Eàta dar filial 
quizera elJe que lhe fosse de-
safogo às suas. 

Mentira o rei quando affirmára 
que Domingos Leite se pavonea-
va de desmacular sua honra de 
marido* matando directa ou in-
directamente o padre. Nunca 
elle articulou o nome da mulher, 
nem consentira de boa feição 
que lhe aliudissèm aos motivos 
da fuga. A Roque da Cunha ro-
gava que não deslustrasse o no* 
me de sua innocente filha, di-
vulgando as affrontosas desven-
turas da mãe. 

(Continua.) 

A Imissâs L tuberculose 
T c l e g r a p h a m de Paris , ern 

d a t a de 19 , que a luta t r a v a -
da entre o s drs. Garnault e 
K o c h , no u l t imo congresso 
de medicina, a p r o p o s i t o d a 
transmissibi l idade ou n ã o d a 
tuberculose b o v i n a a o ho-
mem, vai terminar p o r meio 
de u m a a r r o j a d a experieneia, 
que decidirá sobre o assum-
p t o . 

O di\ K o c h , no al luiddo 
compresso, leu extensa m e m o -t » % 

ria sobre a tuberculose, dan-
d o a carne e o leite de vaccas 
a tacadas desse mal c o m o u-
ma das causas da grande 
p r o p a g a ç ã o dessa molést ia . 

O dr. Garnault , demons-
t r a n d o que o bacil lò da tu-
berculose b o v i n a n ã o é o mes 
m o mic rob io que se encontra-
v a na tuberculose humana , 

concluiu que nenhum perigo 
havia na ingestão da» car 
rçes desses animaes. 

A discussão foi calorosa e 
por fim- adiada, afim de ser 
convenientemente estudada. 

P dr. Garnault, para pro-
var o que allegou, foi hontem 
ao matadouro, escolheu as 
vísceras de um animal tuber-
culoso e fez em si proprio u-
ma larga innoeulação da par-
te mórbida do pulmão affec-
tado, tomando todas as pre-
cauções scientificas para não 
haver duvida sobre a experi-
eneia. 

Espera o illustre professor 
ter dentro de 30 dias o resul-
tado dessa prova, 

Na sua op in ião , o mal se 
declarará dentro desse praso , 
se a matér ia f o r transmissí-
vel, e n o c a s o cont rar i o d a r á 
o dr . K o c h u m erro nesse as-
s u m p t o . 

Antes d a experieneia, que 
fo i feita c o m grande publici-
dade e na presença de mui tas 
testemunhas prof issionaes, o 
dr, Garnault fez-se examinar 
p o r vár ios facul tat ivos , que 
a t t es taram o seu perfeito 
e s tado de saúde e c o m p l e t o 
funcc ionamento d o appare-
lho respiratório . 

Esses mesmos médicos re-
pet irão os exames de auscul-
t a ç ã o dentro de 30,^45 e 6 0 
dias, procedendo a t o d a s as 
pesquizas qu#e ju lgarem neces-
sárias p a r a dicidir a questão . 

No c a s o de se n ã o d a r a 
transmissão da tuberculose, 
serão feitas out ras experien-
cias e nesse c a s o o s pacientes 
serão os a m i g o s e sectár ios 
d a s opiniões d o dr. Garnaul t . 

Solicitadas 
Para seiencia das pessoas quo me co-

nhecem e com quem mantenho relações 
cotnmerciaes ou amigavois, declaro que 
me retirei ila firma J. Azevedo & C.. 
com fabrica de gravatas, representados 

por HlkfeteMdo o Medeiros, o <*SMI » 
procuração qnt tlah» Pi—ido ao soolo 
solidário deita, Jo*é Axorodo da Cu-
nha, à rua General Camar». 

Tondo expirado o eontràcto social du-
quella flrma, assignei em 16 do correu . 
te o distrato, afflrmando retirar-me pago 
o satisfeito do capitel e lucros, ma» 
som de faeto o estar, porque promette« 
ram-vne, sob palavra, eotref»r<me na» 
queile dia uma letra de aoceite do só-
cio solidário» representativa daquelle va-
lor ef ató o dia 21, não o fizeram« 

Em vista disso, pedi nesse dia a um 
meu ainigo, guarda livros, a sua inter« 
vençao para a obtençfto da referida le-
tra, e este, dirigindo-se àquelles, só 
teve em resposta que nada tinham a en-
tregar-me, porque nada me deviam ! 

Sorprehendido com tal resposta e nfto 
querendo acredital-a, pedi novamente a 
utn respeitável negociante desta praça o 
favor de inquirir daqueiies meus ex-so * 
cios o que havia a tal respeito, e esto, 
na melhor boa fé, dirigindo-se & casa 
daqueiies, foi recebido com uma ag-
gressfto torpe e brutal que o deitou por 
terra. 

Vendo entfto que tinha a tratar com 
quem recorria até aos meios extremos 
para esquivar-se a uma obrigação, en-
carreguei o meu advogado9 dr. Evaristo 
de Moraes, de chamai-os & policia para 
justificarem o seu procedimento. 

Diante desta intimaçfto resolveram-se a 
entrofear me em 23 do corrente a letra 
de seu acceite, representativa de meu 
capital e lucros, origem da covarde ag-
gressfto de que foi vlctima o meu no-
bre amigo, que era mensageiro de uma 
missão de paz o concórdia, sendo com-
pletamente estranho aos nossos nogo-
cios* 

Depois destes factos, desagradavelmen-
te impressionado« fui ao Banco da Re-
publica, onde tenho uma conta corrente, 
provenil-o do quo ficava sem effeito a 
procuraçfto que tinha passado àquelle 
meu ex-socio e lá soube que as quanti • 
as qne tinham sido retiradas e deposita-
das na minha caderneta o haviam sido 
com o meu proprio nome e nao por 
procuração, sem figurar a minha assi-
gnatura verdadeira no Banco e, estando 
eu ausente na Europa em tratamento de 
saúde. 

Estupefacto com tal noticia, fiz reco-
nhecer a minha verdadeira firma em 
um tabelli&o e dei ordem ao Banco de 
nfto pagar mais nenhum cheque ao meu 
ex-procurador, porém qual foi a minha 
sorpreza ao saber maia tarde que pouco 
depois da minba sabida do Banco se a-
piesentara lá um cheque assignado com 
o meu nome, sem ser feito por mim, sa-
cando o saldo da minha conta corrente 
e que o Banco apprehendeu por já»estar 
prevenido que náo era verdadeiro e que 
conserva em seu poder como prova fia -
grante da tentativa do delicto commet* 
tido contra mim. 
goCommentem o publico e os meus ainl-

s estes factos como entenderem, dis-
Pensando-me eu de o fazer, porque bas-

ii sua exposição para se saber quem 
Procedeu correctamente na dissolução da 
sociedade que tive sob aquella firma du-
rante tres annos, 

JOSE' ELIAS SOARES D'AMARAL, 
Rio, 25 de Junho de i9o2. 
(Do Jornal do Commerm de ?6.) 

DOSTOIEVSKY-CŒSXSŝ ŒS IE CASTIGO FOLHETIM TRADUCÇÀO DR CAMARA LIMA 
A 

C 7 - Dr. Manoel Dantas 
pozera, do eordão pendia uma 
bofôa a par de urao pequena me-
dalha esmaltada e duas cruzes, 
uma de cypreste e outra de eo 
bre. A bolsa,ensebada, uma pe -
queno sacco de camurça, - esta^ 
va completamente cheia. Raskol-
mkoif metteu-a na algibeira sem 
verificar o conteúdo, atirou as 
cruzes sobre o peito da velha, e, 
levando o machado, entrou a-
pressadamente no quarta de ca ' 
ma. 

À sua impaciência era enorme ; 
agarrou novamente as chaves e 
voltou á tarefa interrompida. Mas 
eram infruetuosas as tentativas 
para abrir o movei, o que se 
devia atribuir maia aos repeti^ 
dos enganos de que á tremura 
daü mãos ; elle via? por exemplo, 
que uma cliave não servia na fe-
chadura e teimava em fazel-a 
entrar. Subitamente recordou se 
d'uma conjectura que fizera na 
sua ultima visita ; a chave gran-
de, dentada, junta ás outras mais 
pequenas, devia áer de algum 
cofre onde Alena tivesse talvez 
fechado todo o seu dinheiro. 
Abandonando o movei, procurou 
debaixo da cama, lembando*ae 
que é costume das velhas escon-
deram em tal sido r/s pecúlios. 

Efectivamente, lá estava um 
cofre de pouco mais de um ar-
ehine de comprimento, forrado 
d** marroquim vermeiho. X cha-
ve fraude servia perfeitamente 
na fechadura. Logo que abriu o 

cofre, Raskolníkoff viu, sobre um 
panno branco/ uma pelliça com 
guarnições encarnadas, debaixo 
da qual estava um vestido de 
seda, e,depoia d'este um chalé ; 
no fundo parecia haver apenas 
farrapos. O assasBino limpou ao 
marroquim vermelho as mãos 
ensanguentadas. «No encarna-
do o sangue ha-de perceber-se 
meuos.» Depois reconsiderou : 
«Meus Deua, estarei eu doido ?» 

Mas apenas tocou nas roupas, 
cahiu de entre as pelles um re-
logio de ouro. Revolveu então o 
coateùdo do cofre. Entre os far-
rapos havia vários objectos de 
oiro, representando, naturalmen^ 
te, cada um d'elles um penhor. 
Eram pulseiras, cadeias, brincos, 
alfinetes de gravata uns encerra-
dos em estojos, outros embrulha-
dos em pedaços de papeZ e ata* 
dos com cordéis. 

Raskolníkoff não hesitou ; en-
cheu as algibeiras das calças e 
do casaco com as joías, sem a 
br r os estojos, sem tocar 
nos embrulhos ; mas repentina«* 
mente teve de interromper-se.. . 

Ouviu passar no quarto on !e 
estava o ca Javer. £entiu<>se gela-
do de pavor. Mas o ruido deixou 
de se ouvir ; julgou-se victtma 
de uma allucioação ; quando de 
repente percebeu distinetamente 
um grito, ou antes um fraco ge -
mido. Passado um minuto ou do-
iá, tudo recahiu novamente n um 
silencio de morte.Raskolníkoff sen-

ADVOGADO 
I5SCRIPTORIO : R e d a c -

ç ã o d a " R e p u b l i c a " 

Dá consul tas por escripto. 

A<Ivo<ja n o S u p e r i o r Tri-
bunal d e Just i ça , p e r a n -
te o -luiso S e c c i o n a l e 

ein l o d o s o s aud i tó r i o s 
via c o m a r c a da cap i ta l , 

Defende perante o jury Fe-
deral e estadual. 

Encarregasse de qualquer 
Liquidação e execução Com-
mercial na praça do Natal. 

Kaz registro de firmas e 
o preparo de livros peran-

te a Junta Commercial. 

Keimnitticraçôes median-
te ajuste prévio. 

— 6 8 — 

PAGINO MANCHADA 

tara ee no chio , junto ao cofre, 
e esperava, respirando dificilmen-
te. De repente estremeceu, agar-
rou no machado e saiu do quar-
to de cama. 

No meio do aposento Izabet, 
sobraçando um grande embrulho, 
contemplava com olhar ater-
rado o corpo hirto da írmíi ; pal-
lida como um cadaver, parecia 
não ter forças para soltar um 
grito. A' brusca apparição do as~ 
sassino começou a tremer e um 
suor gelado innundou-Zhe o roa 
to ; tentou erguer os braços, 
abrir a bocca, mas não fez o 
menor gesto, não emittiu o me 
nor som, e, recuando vagarosa 
mente, com os olhos fixos em 
RaskoZnikoff, metteu se n'um can-
to. A pobre recuara sem dizer 
urna palavra, como se a respira* 
ção lhe faltasse. O assassino 
vançou para ella com o machado 
erguido / os lábios da infeliz con* 
trahiram-ae e tremeram como os 
das creanças quando teem medo, 
olhando fixamente para o objecto 
que as atterra. 

O terror denominava por tal 
forma a desgraçada que, vendo-
se ameaçada peia arma, nem se-
quer pensou em preservar a cabe-
ça,por esse gesto machinal que em 
taes casos suggere o instineto de 
conservação. Affastou apenas o 
braço esquerdo e estendeu-o va-
garosamente na direcção do as* 
salino, como para o desviar. O 
feno abriu-lhe o craneo, fenden* 

jjdo toda a parte superior da fron-
jte até quasi ao sinciput. Izabel 
(cahiu redondamente morta. Com 
|a cabeça perdida,Raskolníkoff pe* 
gou no embrulho qua a sua se* 
gunda victima trazia, para logo 
o largar e correr pa a a casa de 
entrada. 

Estava cada vez mais alterado, 
sobretudo desde que comettera 
o segundo assassino, que não 
premeditara. Tinha pressa de fu-
gir. Si n aqueZle momento estt-
veáse em estado de perceber 
melhoi as coisas, sí lhe tivesse 
sido possível calcular todas as 
difficuldades da situação, veUa 
tão desesperada, tão horrorosa, 
tão absurda como realmente era, 
comprehender quantos obstáculos 
tinha ainda a remover, talvez 
mesmo novos crimes a praticar, 
para poder abandonar essa casa e 
refugiar-se na sua, teria prova-
velmente renunciado à lueta e ido 
acto continuo denunciar«ae ; nem 
se pode dizer que fosse a puei-
lanimidade que o levaria a isso, 

"mas o horror do que fizera. Es-
sa impressão ía tomando vulto a 
cada momento. Por causa a/gu« 
ma se aproximaria agora do co-* 
fre nem entraria no quarto. 

Mas, a pouco e pouco, o seu 
espirito preocupou~se com outros 
pensamentos e cahiu n uma espe« 
cie de vaga meditação ; por mo-
mentos o assassino parecia esque-
cer-se de sí, ou antes esquecer* 
se do principai para pensar com 
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Sr. Redactor : 
Desde o dia em que aqui che-

gou a noticia do fim trágico de 
Augusto Severo foram, n'um 
crescendo admiravel, augment-
tando as demonstrações de luto 
nacional pela Bua perda irrepa-
rável . 

0 conhecimento exacto dos 
sacrifícios que fizera e dos es 
forços que empregara, o valor de 
B6u invento, praticamente prova-
do nas experiencias preliminares 
e confirmado nas evoluções que 
levara a efleito na própria occa 
Bião do desastre, a transcripçào 
feita pela imprensa das opiniões 
dos competentes, a narração mi 
nuciosa dos actos que praticara 
nesses longos dias de espera, a 
luctar, entre estranhos, com con-
tratempos de toda ordem, sem 
ter, ao menos, para confortado 
o apoio de sefcs compatriotas que, 
por muito tempo, o julgavam 
com injustiça, tudo isto indicava 
que assumiriam proporções ex-
traordinários as demonstrações 
feitas no momento em que che~ 
gasse o seu corpo, sem vida, a 

* esta capital. 
A ingratidão tinha sido grande 

demais; era necessário que a 
reparação fosse excepcional. 

E assim foi. 
Não houve—acredito bem pelo 

que li e vi—ninguém, absoluta* 
mente ninguém que não se ben* 
tisse engrandecido diante de seue 
olhos e da nação, ao dar publico 
testemunho da sua dor e da Bua 
Baudade ante a desgraça que en% 
lutou a Patria inteira. 

O que presenciamos não foi 
apenas uma sincera e grandiosa 
manifestação de pesar : foi uma 
verdadeira apotheóse—imponente 
e triumphal—. Nunca assisti a 
uma ceremonia tão triste e come 
movente como o desembarque do 
esquife do grande brasileiro. 

Eram 10 horas da manhã (15) 
quando o coronel Leite Ribeiro 
e o humilde escriptor destas li-
nhas subiram a escada do Brésil. 
A guarnição, com os officiaes de 
bordo á frente, formou no tom-
badilho; as bandeiras franceza e 
brasileira foram collocadas em 
funeral; e .o caixão» envolto no 
pavilhão auri-verde, desceu len-
tamente para o batelão, que ti* 
nha de conduzil-o á terra. Isto 
no meio de uma multidão enor-
me, amontoada em dezenas de 
lanchas, que deviam acompanhar 
o batelão até o Arsenal de Guer* 
ra, onde s e realisaria o desem-
barque. O trajecto foi feito var? 
garosamente; e os echos das 
marchas fúnebres davam, na" 
quella manhã chuvosa, uma in* 
descriptivel nota de tristeza ao 
espectáculo tocante de um povo 
-pelos representantes de todas 

as classes-prestando as home-
nagens da sua admiração e do 
seu respeito a um dos seus ma-
iores filhos. 

Ao Arsenal de Guerra, em cuja 
capella foi depositado o corpo, 
começou desde então a affluir 
toda a população, anciosa de 
contemplar, pela ultima vez, o 
rosto do grande brasileiro. 

Era da mais perfeita serenida«-
de a sua physionoma. 

Dir»se*ia que', antevendo a 
glorificação que o aguardava, el!e 
não sentira nenhum abalo nos 
lances cruéis da agonia derra-
deira : cahindo sobre a cidade 
Luz advinhara que tinha alcan-
çado a immortalidade na historia 
e na memoria de^seus contempo-
râneos. 

A camara, fazendo uma ma 
nifestação de que não ha prece 
dentes, requisitou o cada ver do 
mais glorioso de seus membros 
era preciBO que d'allir daquella 
sala em que tão grandes haviam 
sido outrora os seus triumphos 
sahissem os seus despojos para 
receberem as ultimas homenagens 
de sua Patria. 

Foi, pois, desse logar que par-
tiu, com escala pela Candela-
ria, onde se effectuaram as exe-
quias, o préstito fúnebre, com-
posto de mais de trinta mil pes 
soas. 

Desfilou, n'uma extensão de 
quasi sete kilometros, por entre 
alas compactas de povo, que, 
descoberto e reverente, accor-
reu ás ruas por onde devia tran" 
sitar o cortejo, afim de ver pas-
sar a procissão civica em honra 
ao inolvidável martyr, que mor*> 
reu heroicamente no cumprimen-
to de seu dever. 

Não se pode descrever o que 
se passou. Os jornaes tentaram 
fazeUo; mas, por mais completas 
que sejam * as suas noticias, ellas 
estio longe de traduzir a granw 
deza e solemnidade de todos os 
actos. 

Era preciso estar presente, ver, 
sentir com a multidão, chorar as 
suas lagrimas para comprehender 
a sua com moção. 

Quem, por exemplo, poderá 
dizer, com verdade, a emoção 
produzida pelo discurso profe*-
rido por um pobre soldado, que 
conseguiu arrancar applausos de 
milhares de pessóas, que o accla-
maram e conduziram em braços 
até às portas do Campo Santo ? 

Aquelle homem ignorante foi, 
talvez sem o saber, o verdadeie 
ro interprete do povo: falou a 
linguagem singela do sentimento. 

Disse, ha dias, e repito hoje : 
Rio Grande do Norte pode 

prantear Augusto Severo com or-
gulho; as homenagens que o 
governo da Republica e a popula-
ção desta Capital lhe prestaram, 
em nome da nação, valem por 
uma justa immorredoura glorifi-
cação . 

A* Lr, 

Notas 
DA SEMANA 

Causou-nos má impressão 
e, naturalmente, aos estima-
dos leitores d' A Republica, o 
incidente occorrido na cama-
ra federal, em sessão de 4 d' 
este mez. 

E' o caso que o deputado 
Bueno de Andrade, no calor 
de uma discussão com o seu 
collega Seabra, atirou sobre 
este uma escarradeira, sendo 
por sua vez alvejado por um 
copo, que o mesmo Seabra 
lhe arremessara. 

Nenhum dos dois parlamen 
tares, a bem de sua integri-
dade physica (c não dizemos 
moral,porque esta de alguma 
.forma deve se ter rcsentido 

com o procedimento dos refe-
ridos congressistas)—nenhum 
dos dois deputados,dizíamos, 
foi attingido pelos projectis, 
com que pretenderam dar 
maior força á sua argumen-
tação. 

Convenhamos que foi de 
máu gosto esse recurso dos 
jjiois illustres representantes 
do povo, para impor um ao 
outro suas convicções. 

Entretanto, ao que di? o 
telegramma para A Republi-
ca, Bueno de Andrade foi ma-
is adiante : puxou de uma fa-
ca e investiu contra Seabra. 
Intervieram collegas, que ob-
staram a consummação do 
attentado... e a Camara reu 
niu-se para deliberar sobre o 
caso* 

Não sabemos si as medidas 
que a Camara pretende to-
mar serão de molde a evitar 
que acontceimcntos tão la-
mentáveis se reproduzam n1 

aquella casa do Congresso, 
onde não e a primeira vez que 
scenas tão desagradaveis se 1 MV 
dao. 

W certo que o nosso paiz 
não é o único que tem presen-
ciado em seu Parlamento dis-
cussões a vias de facto ; mas 
é preciso que, ao menos nesse 
p&nto, não procuremos imi-
tai efe povos de além Atlânti-
co, ou mesmo os nossos visi-
nhosda Sui-Àmerica, 

Somos um povo que tém 
sangue, que tem coragem e 
para o qual, por isso mesmo, 
a Patria pode appellar confi-
ada, todas as vezes que isto 
for mister ; d'ahi para cahir-
mos,jjporem,iio ridiculo e des-
airoso que nos pareceu o inci-
dente da Camara, a differen-
ca é inalculavel. 

I 

Já agora não deixamos de 
registrar, nessas notas de ho-
je, o feliz êxito que teve essa 
importante conferencia assu-
careira, que se realisou na ca-
pital da Bahia, e cujos traba-
lhos foram ultimamente en-
cerrados na presença do go-
vernador daquelle Estado e 
de muitas pessoas gradas. 

O projecto sobre a extinc-
ção dos impostos interesta-
duaes e municipaes depende 
ainda da saneção dos gover-
nadores dos diversos Esta-
dos. Quer nos parecer, porem, 
que é coisa fora de duvida a 
sua acceitação. 

Não está muito clara a ul-
tima parte da communiea-
ção official do sr. Tosta, il-
lustre presidente da Socieda-
de Bahiana de Agricultura, 
ao digno governador deste 
Estado, quando diz que "se-
rão dirigidas representações 
aos poderes públicos, pedin-
do auxílios á lavoura." 

Não seria melhor que a 
Conferencia indicasse ao go-
verno as medidas que julgou 
necessarias,e nas quaes devem 
consistir os auxilios pedidos? 

E' um modo de ver, este, 
todo individual e :|uc em na-
da affecta ás opiniões em 
contrario. 

Pode bem ser que, tratan-
do-se de uma simples commu-
nicação, o sr.Tosta se julgas-
se dispensado de quaesquer 
detalhes a respeito. 

Gostaríamos de saber, po-
rem, que medidas foram indi 
cadas aos poderes públicos, 
por serem de caracter mais 
urgente,—como as que mais 
directamente e intensamente 

odem influir na salvação da 
avoura do paiz. 

Neste assumpto, os deta-
lhes seriam tão proveitosos ! 

Aguardemol-os, no em tan-
to, que elles chegarão ao nos-
so conhecimento. 

Para os leitores terem uma 
idéa approximada do que é a 
safra do assucar, este anno, 
nos diversas Estados da Uni-
ão, transcrevemos as seguin-
tes notas de um collega do 
Rio, O Diario£que se diz bem 
informado a respeito. 

"A safra que se acaba de 
inicar no Estado do Rio, diz 
o referido jornal, é calculada 
em 300 a 350 mil saccos. 

"A safra a iniciar-se em No-
vembro, no Norte, calcula-se, 
para Pernambuco, em 
1.500.000 saccos ; para A -
lagoas em 500 mil ; Sergipe, 
300 mil ; Parahybà e Ma 
ranhao, 100 mil e para S. 
Paulo em 180 mil saccos—sa-
fra superior a 2/5 da passa-
da, accrescenta O Diário, po-
dendo-se prever que a vindou-
ra, a de 1903, execederá á d' 
este anno". 

O leitor perguntará : e a 
safra do Rio Grande do Nor-
te,aonde está, que não a vejo 
figurar nos apontamentos a-
cima transcriptos ? 

Também nós fizemos igual 
pergunta, quando tivemos 
occasião de ler a noticia aci-
ma ; e para ella só encontra-
mos esta explicação : 

A safra do Rio Grande do 
Norte está incluida no milhão 
e quinhentos mil saccos de 
assucar que calcularam para 
Pernambuco. 

Z . 

reira Leite, honrado commer-
eiante em Mossoró, onde é 
intendente municipal. 

—No mesmo vapor, e com 
o mesmo destino,passou tam-
bém o nosso amigo e correli-
gionário Antonio Joaquim 
Rodrigues e Silva, advogado, 
residente em Mossoró. -

Chegou hoje a esta capital 
o nosso amigo coronel Jose 
de Araujo, chefe politico do 
nosso partido em Papary, e 
deputado ao Congresso do 
Estado. 

Seguiu hoje para Nova 
Cruz, onde pretende demo-
rar-se poucos dias, o nosso 
companheiro de trabalhos 
Silvino Bezerra Netto. 

Senador Pedro Velho 
Sabemos que o vapor S. 

Salvador, a bordo do qual 
vem o nosso querido chefe se-
nador Pedro Velho, deverá a-
manhecer neste porto no dia 
de segunda feira próxima, 
devendo o desembarque de 
s. exa.effeetuar-se no Caes da 
Alíandega. 

M i s s a s 

Celebrará missa, amanhan, 
ás 7 horas, na egreja matriz, 
o revdo. padre Jose Calazans. 

Na capella de S. Jose, da 
fabrica de tecidos, ás 8 horas, 
o revdo. Moysés Coelho. 

Na egreja do Bom Jesus das 
Dores, ás 8 V2 horas, o revdo. 
Moyses Coelho. 

De viagem para o Recife, 
passou hontem no Jacuhype, 
nosso distincto amigo e opti-
mo correligionário, João Fer-

Lulu' Capsta em apuro 
Na semana passada achei-me xt'u-

lua reanifto de mocas e, como é 
de prever-se» a palestra orçou so»* 
buo o casamento. Eu tive o des-
plante de dizer que o consorcio 
era uiua espiga, que o homem que 
se casava afio era homem, era 
um banana, um maluco 1 

Bocca p'ra que lai disseste 1 A 
moçarada cahiu-me em cima de 
uma fôrma barbam ; fiquei zon-
zo, e . . . nunca mais caio n'ou-
tra. 

Deus queira que aos ouvidos de 
minha santa mulher nfto chegue 
esta capôtoda... e 

Áffirmo, n'este momento, 
N&o dizer mais outra asneira, 
Qae a questão de casamento 
Botou*me sal na moleira. 

Lulù Capêta. 

Completaram ânuos hoje: 
0 estudante de direito Jo&o Gualberto 

Machado Tinoco. 
—A respeitável matrona exma. sra. 

d. Joanna Camara, m&e dos nossos pre-# 
sados amigos dr. Francisco Camara e 
deputado coronel Luiz Emygdio. 

—A senhorita Anna Soares, filha do 
nosso prestimoso amigo tenente'Coronel 
Pedro Suares. 

—Oscar, fllho do nosso honrado ami-
go capitão Francisco Theophüo. 

Completam amanhan : 
0 moço Theodomiro Garcia. 
—0 pequeno Elesbão de Meireiles. 
—O coronel Fabrício Pedrosa, honrado 

commerciante d*esta praça« 
—O nosso respeitável amigo capitão 

Anacleto José Ferreira, 
—-O pequeno Waldemar, filho do nosso 

amigo e correligionário tenente*corouel 
Jeronymo Camara. 

—»O pequeno José Anacleto, filho do 
digno cidadüo João Luiz da Cost»f em* 
pregado na Fabrica de Tecidos. 

Esteve hoje em nosso es-
criptorio o illustre cavalhei-
ro Nabor Pinto, filho deste 
Estado, recentemente chega-
do do Amazonas. 

A ESTATUA DE AUGUSTO SEVERO 
GRANDE SUBSCRIPCÀO 

POPULAR ' 
Quant. publicada 4.053$ 
Nabor Pinto 50$000 

Acham-se nesta capital os 
nossos amigos e correligioná-
rios : maiores Feliciano Te-
teu eFranciscoGomes Coelho, 
Virgilio Benevides e João C. 
Wanderlej-, acompanhados 
os dois nltitnos de suas exms. 
famílias, e residentes em Ma-
cau e Mossoró. 

PBGINfí MNCHPOR 
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Alistamento Eleitoral 
P r i m e i r a S e c ç f t o 

1 Alfonso Moreira de Loyolln Barata 
2 Anísio Cavalcanti de Albuquerque 
3 Apolinário Silvino de Lima 
4 Antonio Fernandes de Macedo 
5 Auizío Vieira de Mello 
6 Antonio Bazilio da Cruz 
7 Adelgicio Jesuino Pinto de Gouveia 
8 Antonio Sabine Rodrigues Peseoa 
9 Adolpbo Honorato da Silva 

10 Antonio Capietrano Ferreira Nobre 
11 Antonio Dantas de Lima 
12 Antonio Diomedes de Moraes Barreto 
13 Antonio Pegado de Castro 
i * Alexandre Jayme O'Grady 
15 Alfredo Antonina Pereira do Lago 
iü Alfredo de Oliveira Galvão 
17 Adones de Almeida Galvão 
18 Bernardino Nestor de Vasconcello? 
19 Basilio Elvirio de Moura e Oliveira 
20 Brasiliano Augusto do Nascimento 
21 Bonifacio de Azevedo 
22 Bráulio Heroncio de Mello 
23 Camillo José do Nascimento 
24 Candido Rodrigues Vianna 
25 Candido José de Mello 
26.Carlos Policarpo 27 Carlos Nunes Monteiro 
28 Cyrllino Fernandes Pimenta 
29 Cezar Augusto Pelinca de Oliveira 
30 Diomedes Jacintho Barbosa Tinoco 
31 Emygdio Augusto de Oliveira Sucupira 
32 Êvarísto André de Albuquerque 
33 Francisco Freire da Silva 
34 Francisco Celestino de Gois 
35 Francisco Bizerra da Silva 
36 Francisco -álveB de Lima 
37 Francisco de Salles Gomes 
38 Francisco Eusébio da Silva 
39 Francisco Heroncio de Mello 
40 Francisco Fernandes da Silva 
41 Francisco Machado do Rego Barros 
42 FrankÜin Ignacio do Jezus 
43 Francisco Pereira do Lago 
44 Francisco Gregorio Alves 
45 Francisco Ferreira de Araujo 
46 Francisco Carlos Pinheiro da Camara 
47 Francisco Theophilo Bezerra da Trindade 
48 Galdino dos Santos Lima 
39 Gabriel José Barbosa 
50 Genuino Gavalcante de Albuquerque 
51 Gonçalo Garcia de Lyra Costa 
52 Hermógenes Heroncio de Mello 
53 Henrique Ferreira Nobre 
54 Hernique Augusto da Silva 
55 Heronides Alvares França 
56 Ignacio Joaquim Leitão 
57 Jgnacio Francisco Leitão 
5$ José Victal do Nascimento 
59 Jeronymo Cabral Rapouzo da Camara 
60 João Roberto de Vasconcellos 
61 José Antonio Modesto 
62 Joaquim Nunes da CoBta 
63 Joaquim Barbosa Cordeiro 
94 José Manuel de Souza 
65 Jacintho Ignacio Torres 
66 José Macabeu de Vasconcellos 
67 Joaquim Lustoaa Raposo da Camara 
68 Jofio Damasceno Borges 
69 José Ildefonso Pereira Ramos 
70 João Marinho Pessoa 
71 José A'ves Pereira da Silva 
72 João Paulo Pontes Arruda 

(Continua) 

MERCADO PÜBLtCo 
PREÇOS CORRENTES 

Guarnição Estadual 
BatalhAo de Segurança 

Serviço para o dia 13 de ]u* 
lho de 1902. 

Ronda, o sr. tenente Brito 
Estado maior, o sr. capni. 

Lustosa 
Dia ao Batalhão, o 1* sar-

gento Soares 
Guarda de Palíicio, o forriel 

Barbosa 
Guarda da Cadeia, o cabo 

Mathias 
Guarda do Quartel, o cabo 

Mello 
Ordem ao official de ronda, o 

cabo Nobre 
Piquete, o cornêteiro Cruz. 

Saboya. 
UNIFORME N. 5. Solicitadas 

S U C O M 

O abaixo asti^oado, negociante 
e morador em Goyatmiúha, sen-
do devedor aos era, Marinho, Ir-
mão da importanci» de 1«390$000 
e tendo vontade de «atisiazer a 
«eus credore», cbamou-os para 
fazerem liquidação legalmente, sem 
prejuízo daquelíe* senhoras. fííles 
porem não querendo receber de 
mim toda a importancia de uma 
6Ò voz, porque viam que eu fica* 
va acüBim deafiicado em meu ne* 
gocio, e como fossem meuj pa-
rentes e amigo^ propuzeram-me 
o seguinte negocio : 

Duvidir o pagamento em tres 
prestações, eu aabigoar tre# lettrac 
cotr&âpondenteã a cada urna dae 
prestações com um fiado' que ga% 
rantiâse aqustf» importanci». Co-
mo para mim era indiferente por« 
que tinha pur fiai pn^ar, tanto 
quo estava otferecendo paga de* 
c>;hU'!nente, e mesmo confiando 
no uu)u pequem» recurso nau fiz 
quentão <Je acceitur as lettras e dar 
gfrianiia a eílas. Então, pe ii a um 
vblho, meu »migo,que me conhece 
Ue*de pequeno e sabe u meu pro-
cedimento, pedi a e*te que me 
garanti^e naquella* iettraa que 
mporlaram na quantia já dita t 
que se venceriam de teu em »eis 
mezes e comente eile fiadoi fi-
caria obrigado por mim aí no 
tf-mpo do vencimento tu não pa-
gasse ; que prementemente e:i nó 
precisava de «ua boa firma, mas 
quo tile mandasse chamar uma 
pessoa e que /oeae amigo e con-
tasse-lhe, pedindo explicação doe»* 
te negocio,e o que fngnifícava.uma 
vtz que elie não tinha a devida 
pratica, então elie mandou chaM 

mar um seu vioiuho e amigo de 
nome Bernardino Franciscano de 
benna, e este, consultado, lhe 
dhee que presentemente elie só 

E MARITIMA 

Natal, 14 de Julho de 1902 

Cambio 1 1 11-/16 

TABFXLA DO CAMKIO 

k. 

Penny 
Fiweo 
Kaioo 
Dollar 

2o#&34 
19026 
So0& 
$8ír> 

l#oo7 
4*2 tf 

Praga do Natal 

Géneros de exportação 

FRBÇOS < 00BKBNTB8 
Algodão do agreste 
Algodão " sertão 
Amcar bruto 
e " de Otiu 
Couro* Salgadee 
P eüee de ctraefro 
Pelles de cabra r 

te 
li 
ti 
u 
<1 
II 

maço 
k 

garrafa 

Utro 
k 

89600 por 15 k 
89Boo " " " 

í*OOt ff 
59000 v " 
1095OO " -

aoO "ce 
220900 o 9'tttoj 

Carne verde 
Carne de sol 
Carne de x&rque superior 
Carne de porco 
Toucinho do reino 
BacalhÀo 
Cebola 
Alho 
Banha 
Vinagro nacional 
Azeite doce nacional 
Vinagre de lisboa 
Sal 
Macarrão 
Aletria 
Pimenta do reino 
Araruta 
Atroa 
Farinha 
Feijão mulatinho 
Feijão de corda 
Feijão verde 
Batata inglesa 
Batata dooe 
Gooo seeoo 
Palito 
Rapadma 
Assacar de osina 
Assucar moreno 
Assucar especial 
Awntsar recame 
Milho Utro 
Loite freaeo farrafs 

<4 
*4 
(C 

litro « 
II 

molho 
k <i 

am 
maço 
ama 
k «i 

K 

60o 
1.500 
1.00o 
1.00o 2.200 
1.000 
1.000 

300 
2.200 

400 
2.000 

800 
16o 

2t£0o 
a.ooo 2.800 
2.000 

&00 
080 
600 
160 
040 600 
080 
120 
400 
loo 
400 
400 
600 
2oo 
&ro 
400 

ata l.âoo 
k 8 0 0 
Cf 

8 0 0 ff 7oo 
I I 1.4oo <• 2.400 «< 2.00o 

libra 2.70o 
k 4 . 6 0 0 l< I4200 

k. 16o 
am 60 

Leite condensado 
Sabão 
Café do Rio 
Café do brejo 
Café moca 
Mate em folha 
Mate em pó 
Manteiga ingleza 
Manteiga americana 
Queijo de na&toiga 
Inhame 
Ovos 

Rio Grande do Norte THK80UR0 DO E8TADO 
Semana de 7 a 12 de Jalho 

de ;9o2 
PREÇOS CORRENTES DOS GENEROS 
SUGÉITOS A DIRIfilTOS DE EXPOR-

TAÇÃO POR MAR 
Mercadorias Unidades Valores 
4!godào em rama 15 kilos 8$900 

<# 1 caroço 
Mt sujo oa residao 

ssucar dc uzina 
€i chisulisado 
11 branco 

someno 
mascarado 
bruto 

" retirne 
Aguardente 
Borracha manga beira 

" de m*niçob# 
anha de cerad 
bolas 
café 

tinha de »«signar, querendo ; serv, 
do bem explicado elleia oào as* 
lignou as lattri:s ctftno meu tin— 
dor, tamboiu oonidilgo ayaign^do 
coaio coopta data ditas letiiv* que 
exittem na« mftot* do^ meus hon-
radoo credores. Paadadotj alguns 
dirtá iodo algum g a t u o c l u e 
ao que explorava o diuheiro 
(iaquelle bem iúteaciooado ami-
go, que ió iem por /ini oÍQ»i a -
qoeüloe que vivem trabalhaodo ho-
oeniameota para pagar o que com* 
ptou, peie, sabendo que o bem 
intencionado velho tioha garan-
tido as minhaa lettrae^ ficeram meu* 
nr no espirito calmo do bom ami-
go que e2/e era que havia de pa** 
gar por mim a quantia de 
2.500$000, pagando o perverso 
cotn eota c^iumnia o* modeetoe 
saque que recebia do amigo veZho. 
Ora. a importaocia de 2.500$000 
bu nunca ilevi á peasoa alguma; 
feito mo sahij dizeodo que eu 
tinha roubado a firma alheia, 
quando e^tão aeugnadas as iettra» 
peio proprio punho do meu fia-
dor, o que foi feito em presença 
de peusoad que Ia estavam. Po\ 
rem, como o amigo nfio me de-< 
ciarou o nome de*te indecente, 
sem critério e sem nome de e&-
peeie alguma, que procura arran-
car o dinheiro aíheio, embora coui 
traição e falsidade, ficando amigo 
d'aque(le que maiò tarde ou m&U 
ceJo, possa tsaquear o ultimo via 
tern, portanto eu devolvo intacto 
a iufamía qu«> me ioga o^no^üto, 
ou H quem tocar U carapuçn, po-
ia o publico que me julgue : sou 
bem conhecido no comrnercio do^-
te Bstado bem como o da capitai 
com o quai fenho tido transacções, 
d'Msde o torjidor de lenha até ao 
aiio comrnercio. Chamo a vir me 
protestar, senão Acura como um 
mentiroso, poi* é verdade que 
se passaram ditaa lettrae. 

Goianninha, 7 de julho de 1902. 
Francisco Marinho Simas. 

Clinica Dsntaria 
D O 

Cirurgião Dentista 

PEDRO NUNES DE SÁ 

F o r m a d o pe la F a c u l d a d e 
de Med ie ina d o R i o 

d e J a n e i r o 

Estráe dentes com o empre-go de chlorureto de Ethyla. Obtura á ouro, á massa, á platina, á esmalte e á gutta-pecha. Residencia: 
PRAÇA «AUGUSTO SEVERO.» 

< o 

lano a V« £rrr 
prar um bom Piano, .novo poderá' entender-se com— 

Samuel Agnew. 

o 
ca 
o « 
00 
cu 

o 
ü 
u 
tu 
CM 

o 
M 
•tf 
«H l> 

0* 
it 

U 

<4 

it 

11 

litro 
kilo 

â$0CN) 
41000 
2*400 
3$C00 
2*400 
2*000 
1*500 
8*00 
*700 
*aoo 1 200 

1*0 jO 
<9*200 1*400 
Ifâuo 

cer* de carn iuba 
cera de pa lia de 
Carneiro» Umm 
Cabras uuia 
Chapeai de pft.IL* um 
Oouros de boi, src:o oa 

salgados um 
Chifres de boi cento 
Charutos cento 
Cigarros 15 fcjlos 
Caroço cís algodao " 
r*rne de «oi (secca) kijo 

quaïqaer modo preparada 
es'eiras ee palha uma 

" de junco < 
de pipiry tt 

Fumo em rolo 
c em folhas 

fárinda, de mandioca 
feijão mulatiaho 

de outras qu ali daí es 
frangos 
g a] linhas 
goram» de mandioca 

" de araruu 
mi: ao 
mel de asp*icar 
mel de abelhas 
ovos de gallinha 
os.sos 
olpri de mamona 
perus 

ti 

kilo í. 
littro 
f* 

€ « 
ti m 
fr 

littro 

kiîS 
litro 
um 

f. 

lf^O 
*380 

10*000 10*000 
*4C0 

1*000 
2*000 
7*000 
0*000 
*2Ô0 

1*400 
3*000 
1*000 
*320 
*32o 

2*000 
1*200 
*080 
*400 *120 

1*50? 
2*000 
*400 

1*400 
*080 
*320 
»500 

110 

papagaios 
pe.Vs do cabra uma Uxa fixa 

M carneiro 
P Mo vtgetal kilo 
P^.ras de ema «« 
Queijo de manteiga 
coalha ou prensa 

4*000 
*500 
0*50 
1050 
*800 

6*000 
2*000 
lim 

1(0 

*ö(H» 
*400 

1*4000 1*000 
2|000 
l$0Co 
6*r>0() 

|Semen/es de mamona 
f Sal 

sebo 
Toucinho .Vo 
Unaa de boi ^ 0 
Velas de cera da carnaYb* k. 
Vmlio de cajú genipalo iitro 
Vassouros de carnaúba etc 0SfH),. 

Thesonro d > Estado dn n " 
Norte, 7 de Julho de 2 9 0 ? ° G r a n d e d o 

O Contador PEDRO SOARES 

Í E A S ^ S I I S Í L ^ 0 "«•OMÜOENO 

MEZ DE JULIIO 

SateHite a 
Planeta a )3 

25 

Do sal 

Beberibe a 8. Salvador a 14 
14 

• • 
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PHARMACIA MARANHÃO 
O proprietário deste acreditado ©estabelecimento 

acoM de receber do Estado do Ceará as especialidade* 
pbarmacenticas seguintes: 
GAJUREMA DE SOARES AMORIM 
apprcrada pela Junta de Hygiene Publica do Rio 
4« Janeiro. E' o melhor e o mais rico depurativo do 
«aigiie; cura radicalmente o rheumatismo, a syphilis, 
voubas, ulceras, fistulas, darfchros, tumor«« gommas, 
mpigens, escrófulas, morphéa, cancros, coceiras e toda 

a sorte de moléstias da pelle, como provam muitos at 
testados de pessoas curadas. Vide o prospecto que 
acompanha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 
PEITORAL DE JUCA' COMPOSTO 
do Soares de -4morim. Único approvado e auctorisadr: 
pia Junta de Hygiene doa Estados Unidos do Brasil 
Tem curado milhares de doentes de tosses, inflaenzas, 
rouquidões, coqueluches,constipações, bronchites, escar-
ros de sangue, pleurizes, laryngites, pneumonias, asth-
mas e tisica pulmonar, como attesta m notabilidades me» 
dicas e muitas pessoas curadas. Um frasco 2$500. 
VINHO DE IPADUQUINA COM 
P O S T O « 3 0 dr- Ped**o de Amorim. 

Especifico na cura da anemia, fraqueza, flore3 bran 
cas, pallidtí2, diarrhéa cbronica, digestões laboriosas, 
dyspepsias, escrófulas, fastio, chlorose, rachitismo, po-
breza de sangue, febres, icterícia, e falta das regras 

enriquece o sangue, facilita a digestão e estimule 
xppetite. 

Uma garrafa 5$000 
ELIXIR DE CAFE'QUINADO 

de Soares de Amorim, approvado pela Inspectons 
de Hygiene.—E' de incontestável efficacia e de prom 
pto eífeito na cura das febres intermittentes, maleitas 
ou sezões, febres typkoides perniciosas, febres palustres, 
rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
nevralgias, rheumatismo articular e engorgitamento? 
nu induráção do Figado o do baço. Este ELIXIR 
tem feito curas admiraveis. como declaram muitas-pes 
aoas que delle teem uzado. ÍJm vidro 2$500. 
PÍLULAS ANTHELMINTICA8 cia Pharmaceutico JoSo da Socfeí 
Moreira.—Sao de effeito seguro e í fftcaa para expftfôar as lombrigas 
ou vermes iniestinae*, 
VINHO DE QUINA, CARNE, KEURO £ Lacío phosphate de caicic 
de Soares de Amorim approvado peia taspectoria de Zlygieno. 

Toaico reeoustî uinte e nutritivo» receitado pela distineia CÍSÍT 
«e medica m anemia, fraqueza, pa lidez/fastio» amenorrhéa ou M u 
das regras, cacbexia» dores brancas, falta de forç&e, exc©saca da 
quer natureza que causam enfraquecimento e oas coav&íe^cofiçaíó & 
qualquer moléstia. Uma gari aia 4$000. 
ELIXIR ESTOMACAL DE CAMO&1ILLA de João da Rocha Moreis 
Excellente estomacal para curar *>3 dyapepaiàs, Satulonciaa, íastíc, 
gastrite, dores de estoraago, azias b todas as moUfttísrc que atacam • 
órgão da digestão. Um vidro I$5ü0» 
INJECÇÃO HYGIfíNÍCA DK BiCO.RD preparada na Pharmacia &o 
cha. Cara oro poucos ûïm asbienuorrhagias e affecçftefl brsmeaij 'm-
xua* r̂ eernsee ou antigas. Uiû vidro 8$000a 
CALLO'L dô Soares" uc Amorim —O gra&á© o poderoso reme-dû  
qae e^trahe em 4 dias OH eailos t o voa e antigos som causar s v 
tor dor, pois não queima e nem infiammsr a peUo. 
Mata de cem pessoas afctoëtam e elogiam a erBeaeia d egte 
vilhoao preparado» Um vidro 2$000. 

TONIüO QUINA, JüA Ë MUTA MB A—de Soarei 
de Amorim. Faz aescer ertísoer o cabello admiravel-
mente. Mata a caspa e parazitas vogetaes que sac 
a unica causa da aiopeciau ijuèda dos cabeilos. 

ELIXIR DIVINO—de de Amorim. i£* o melhoi 
dentifrício do mundo parapre?iair a carie e dor de 
dentes, mao haiito e toda as moléstias que a t a c a i h 
bocca. Lirapa os dentes dando-lhes alvura, brilho t 
roscor. 

P4STÀ E PÓS DEiwIFRIOIOS~ de Soares Arno-
rim. Para a conservação e limpeza doo dento» n^c 
hê eguaes e que conserve tanto o esmalte. 

O L E O L l N - á — d e S. A m o r i m . A melhor brilii a ; tV j 
para o bigode, barba e cubeilo. 

CREME J.MORIM—Para a hygiene e belleza úk 
ptille. Branquia a cútis dando-lhe a côr nacarado di 
uiarfim. Destroe as manchas, sardas e espinhas dc 
opto coaio por encauto. 

PEAÜ D'ESP4IGNE E AGUA DE QCIN4—de 
fie Amorim. Loções tônicas para o cabello. 

VASELINA PERFUMADA—para o cabello, 
Todos estes üresarados se encontram 

b 

Rua Correia Telle«» 
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PODEROSO S 

| A Emulsão de Scottég 
| extrahida do ale o d e i 
1 ligado de bacalhao e pre-§ 
| parada com hypophos-1 
| phitos de cal e soda, | 
| tornando-se assim um | 
1 alimento cerebral. 1 
| Como poderoso tonico | 
| influe de um modo nota-1 
| vel sobre o rachitismo, a | 
| tuberculose, etc., conse-1 
I guindo arrancar das gar- § 
| ras da morte milhares de | 
i pessoas que a el las esta-1 
|vam condemnadas por§ 
| falta de um tonico que| 
| vivificasse o organismo. 1 
1 Pode ser usada em qual-1 
| quer idade, devendo' ser J 
| aconselhada ás crianças, 1 
| porque estando ellas nof 
2 período do desenvolvi-1 
| mento physico e intellec-| 
| tual encontram na | 

| E m u l s ã o | 
| d e S c o t t | 
| de Oleo do Fígado de Bacalhao 1 I com Hypophosphltos de | I Cal e Soda, | 
| alimentos que satisfaçam 1 
| as necessidades do phy-1 
1 sico e do intellecto. 1 
| Torna-se preferível ao| 
| oleo de fígado de baca-| 
I lhao simples, porque não | 
| sendo de aspecto e gosto | 
| repugnantes é tolerada| 
| por estomagos debeis,| 
I emquanto aquelle exigç | 
j estomagos fortes para a| 
| sua assimilação. | 
| Cuidado c o m a s falsificações § 
1 e imitações. £ 
G SCOTT & BOWNE, CUnioOs, Mova York. § 
S A* venda na» DrogarUi e Phamuriâ , £ 

aiiiinmiiiiminmiMunmiminiHiMnimmiii. 
Bilhar Recreativo 

DE 'PHOPKÍEDADB DK 
JOAQUIM HENRIQUE DE MOURA 

A PRAÇA 28 DE NOVEMBRO 
Magnifico estabelecimento de diver-

sões, n'uin dos principaes 
pontos d'este cidade. 

Tem, a qualquer hora—café, 

Grande exposição 
NOVO 

i O çentro das novidades parisienses 
I Os proprietários dtísU? c.õncoilaado e luxuoso esta»* 
i belecimeuto que acabam úc mumlav effects ar, com to-
ldo esmero E capricho, gr^uães E magnifiers compra A 
nos principies mercado3 da Europa, tomam a liberda-
de de apresentar nãosúá - ixinas. families desta capi-
tal, como ás do interior d.» Estado, urna lista especial 
das mais altas e palpitar?^* novidades recobidas ulti* 

! mamente neste seu elegante— 

i BAZAR DE MODAS 
: que não acha competenoia nesta praga no seu va* 
Criado, excellent©, moderno ^ rnonutuental sortimento 
!que satisfaz as maiores dos seus iiumeròBOS 
freguezes, quer no reqaintítdo e apurado gosto, quer na 

j modicidade inrivalisavel dos seus preços. 

NOVIDADES DA EPOCH A 
! Em vista do exporto, 
a attenção do respeitavei 

I ARTIGOS: 

< svs. Fontes & O. chamam 
publico paja os SEGUINTES 

| Phantasias brancas e de cores, phautasias assetinadas 
e furta-cores, crepòns em alto relevo, setinetas francesas 
para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de 

1 lã para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle-
! tes de meia para espartilho, mosqueteiros brancos e de 
i cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
• cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos da 
! seda e filo para noivas, grinaldas finíssimas e chics, cin-
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 

! preta e e côr, pellucia ingleza de differentes cores, galões 
; e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
jcas e de chres,vellutinas bordadas para eníeite de Egre-
•jas, flores para cliapêos, leques de seda chineza, leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chineza para con-
sollos, cadeias de aluminium, anneis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para familia, estojos para 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

Artigos especíass 

verdadeira pechincha 
O NOVO MUNDO comprome-
tte-se a fornecer, a qualquer 
um doa seus numerosos fre-
guezes, um terno de e xcellen-
te cazemira francesa, pela 
diminuta quantia de. ^ . . . . . 

76$000« 

A Grande Novidade 

Nesee3 tempes de ^r^adi ^ noví-
dadesj agora que o ar. Saiitog Du 
mont acaDa de descobrir a direC" 
çâo doe balões asem o M.fcîLHOK 
SABONETE PARA A PELJl.E q^e 
é incorîtd'tftvelrosDte a tí.ABAO 
ANTESKPTICO que cura ttarde*, 
panaca, ele* Leia« »83 o 
proípftcto que .̂íOfnpanbçi ead& 

Viande- nu» -
P H A R M A C I A MARANHÃO 

CHAPEOS 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas, o 
que ha de 
mais chic. 

BENGALAS 

Especiaes, 

CAPOTAS 

Para se-
nhoras, ul-
timo gosto 
de Pariz. 

GORROS E CHAPEOS 
BONETS 

Para cre-
anças, mui-
to elegante 
e baratos. 

DE SOL 

Para ho-
mens, se-
nhoras c 
mocinhas. 

TOUCAS 

Para bapti-
sado e pas-
seio. Grava-
tas para lio 
mens e se-
nhoras. 

GUARNIÇÕES 

Para sala 
modernissi- de visita, 
mas e ele-, sortimento 
gantes. esplendido. 

FIGURAS DE 
BISCUIT 

Para con-

EXTRATOS 

Dos mais 
acredita-

sollos, mui-;dos fabri-
to bem tra jcantes. 
balAadas. ! 

QUINQUI-
LHARIAS 

Grande va-
riedade, sor 
timento des 
lumbrante. 

Chapeos Bilontra 
O que ha de mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presentes 
^ 3 \ ! o " V " 0 ] V £ l X H d O recomenda-se 

também pelo seu explendido sort imento em t o d o s o s art i -
g o s d o mais alta m o d a . 

fontes # aojfP. 
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M WistmnÉ fallu 
A REPUBLICA 

\ Segunda feira, data commemo-
! ratívft da confraternisação univer-
sal, nfto distribuiremos A Repw* 

Realisou-se liontem o en- Wica. 
terro do pranteado coronel j 
Westremundo Arthemio Coe 

Bnoo&trim« se os dois, e a casto, 
Cheios de um oerto pudor, 
Como tonados de susto 
Falam de coisas de amor» 

lho, cujo failecimento foi 
grandemente sentido nesta 
Capital. 

A's 4 horas d a tarde, era 
crescido o numero de àmigosj Era juuto d« um arbusto, 
e admiradores do illustre ex- ??J?rífrtrt?* d T 

- • j . i Ksso receio vetusto tincto em a casa onde residi-1 u0 um espinho junto * flor 
ra, com sua família, a ruaj Depois... oomo uns passarinhos 
Jose de Alencar. A* essa hora1 Que abandonassem seus ninhos 
sahiu o feretro para a egreja!N nnm IUftühft de vera°' 

« I* 

sobre o objecto que precisa ser 
bem lavado e ^desembaraçado de 
toda a matéria gordurosa. 

Pensando e rindo 
V a sem rasfto ordlnarla dos ve-

lhos só YOrera o presente atravez da 
saudado do p&rendo : em qualquer 
edade, a esperança vale mais que 
a recordaç&o. 

VALTOUB. 

EÍUOB, risonhos, trocando 
Mil beijos, de vez em qoande, 
Ardentes como um vulcão ! 

Jorge Mury. 

CORREIO 

matriz, acompanhado das 
confrarias do Senhor dos 
Mattyrios e dc N.S. do Rosa-
rio, pegando nas alças do 
caixão o commandantè supe-
rior da Guarda Nacional, que 
compareceu com o seu estado- j Somente amanban a reparti-
maior , tenentes-coroneis Cal-; ção doe Correios expedirá malas 
das Sobrinho e Francisco He- í para os portos do BUI, pelo vapor 
ronc io , ma jor Salgado M a - í ? a c i o n a l «BateUlta,* recebendo 
ranhão, capitão Hermógenes f ^^horas 
Heroncio e tenente Antonio pam ' regijjtrar afc6 J hor;B ' ^ 
r o n t e s . tas com porte duplo até a's 

Na Matriz , a orchestra do 4 horas. As malas da Agencia 
club Carlos Gomes, que se a- da Ribeira serão fechadas a's 3 
presentou expontaneamente, horas, 
cantou o Libera-me á grande 
instrumental. 

Prestou guarda de honra o 
Batalhão de Segurança,sob o 
commando do capm Joaquim 
Lustosa. 

Muitos amigos e parentes 
do finado foram até o cerni-
terio publico. 

Chegaram hoje a esta capital, 
vindos por terra, os nossos presa-
dos amigos coronéis Joaquim Cor* 
reia e Cristallíno Costa, deputa-
dos ao Congresso do fistado. 

Acha-se nesta capital o nos-
so amigo capitão Theophilo 
Brandão, escripturario do 
Thesouro do Estado, com» 
missiònado na mesa de ren-
das de Areia Branca. 

Alistamento Eleitoral 
GUARNIÇAO ESTADUAL 

Solicitadas 
Na 2a. pagina. 

r 

Vapores 
São esperados amanhã,dos 

portos tfo norte, o paquete 
Satellite, e depois d'amanhâ, 
o S. Salvador e o Beberibe, 
dos portos do sul. 

Pó para pratear:—As pes-
soas que tiverem estatuetas de 
cobre e que quizerem pratealsas, 
sò terão a trabalho de fazer a 
mistura seguinte: 
Nitrato de prata 1 parte 
Branco de Espanha,em pò 2 » 
Bromureto de potássio... 2 » 

Misiura-se tudo isto,' servindo-
se de um pilão. Toma-se depois 
uma pequena parte deste pò que 
se deve humedecer e depois, com 
a ajuda de um pincel, passa-se 

Lá no cume da tristeza, 
No centro da s* Jade, 
Nutriu-se o me* coração 
Soffrendo a dor da saudade. 

Í
Fala-se, num salfto, a respeito de 
am homem de lottras. 
—E' um colleocionador furioso, 

diz alguém, tom em casa moveis 
<le todos os esty!o8. 
—Km compensação, respondeu, os 

seus livros n&o têm nenhum. 
T A R T A R I N . 

Flores históricas 
E' MUITO TARDE ! 

Esta palavra data da revolução do 
Julho de 183o : 

Foi pronunciada nestas circumstancias : 
Uma ultima tempestade derrubara, para 
sempre» o throno do ramo mais velho 
dos Bourbons ; ostava-se na sexta fei 
ra« 3o de Julho ; o povo . era inteira-
mentso senhor de Paris e uma commiss&o 
que Lafayetto presidia, trabalhava no 
Hotel de Ville Carlos Xv em S. Claud, 
presa da cegueira funesta que o fizera 
jogar a corôa, conservava ainda illu-
sões o esperava quo algumas concessões 
o fariam voltar ao throno M. de Bussy, 
portador dos despachos que revogavam 
as fataos ordenanças do dia apresen 
fcou-se no Hotel de Ville e entregou as 
novas ordenanças a Lafayette. 

Este doa-lhe então a celebre respos 
ta : E' muüo tarde 1 

Alguns dias depois, subia ao t̂hrono o 
duque de Orleans, chefe do ramo mais 
novo dos Bourbons. Mas, extranha re-
viravolta das coisas terrestres ! desoito 
annos depois e em circumstancias quasi 
analogjis, deram a mesma resposta a 
Luiz Felippe, que também devia ouvir 
Lamartine responder às suas concessões 
tardias : E1 muito tarde ! 

Larousse JÚNIOR. 

CONTOS E NOVELLAS 
^ Mmmmjj 

ROMANCE HISTORICO . 
P O R 

CAMILLO CASTELLO BRANCO 
XIV 

Mostrava-se muito commisera-
da da tristesa e soledade de Do* 
iningos Leite, D. Vicencía Cor-

reia* Convidava* o muita* vezes 
a paoar com ella, e acintemente 
reunia em sua casa os filhos da 
marqueza de Montalvtto, o con-
da de Figueiró, Diogo Soares, o 
senhor de Regalados, e outros dos 
muitíssimos portugueses que ju-
raram fidelidade a FiÜppe IV. A 
fidalguia rodeava-o de attenções, 
sem o desengolpharem da sua 
tristesa, nem, sequer, o moverem 
á cortez condescendencia de ne-
gar a legitimidade de D. João 
IV. Roque reprovava»lhe a in-
gratidão, a falta de tino politi-
co, e o perigo em que elle se 
expunha de não ter amigos em 
Portugal nem em Castella. Res% 
pondia então o desterrado que os 
recursos de seu pae tanto lhe 
davam um pão negro em Ma-
drid como em qualquer outra 
parte do mundo ; e que tanto 
lhe fazia estar alli como em ou-
tro ponto da terra, pois, fora 
de Portugal, toda a terra lhe 
era exilio. 

(Continua.) 
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A Equitativa 
Opiniões dos jurisconsul-

tos sobre o decreto do po 
der executivo 

Resimtct do dr. IJbaldino do 
Amaral. 

DR. UBÀLDINO 00 AMARAL 

Somente depois da approvação 
do regulamento, corforrae o art. 
171 . 

Resposta do conselheiro Buy Bar-
bosa 

Ora, não ha nesse principio in-
dicação nenhuma, que insule, 
como dois objectos de contrato 
illicito um com o outro, a prati-
ca dos seguros marítimos e ter* 
restres e a dos seguros da vida. 
Prohibem os arts. 62 e 171, co-
mo uma especíe de contubernio 
iramoral; associação desses dois 
generos de especulação commer* 
ciai na mesma companhia. Mas, 
se uma e outra são, cada qyfll ie 
per si, absolutamente licitas, tão 
pouco se descobre na sua juneção 
disparate ou illegitimidade, que 
possa contravir a ordem publi-
ca, ou aos bons costumes. 

Esta innovaçfto, portanto, vem 
a ser uma restricção arbitraria da 
liberdade profissional. Não ha 
motivo jurídico para que a mes* 
ma associação não possa eocplorar 
em carteiras ou secçOes differen« 
tes os tres ramos da industria 
dos seguros. 

f 

A própria lei n. 741 de 26 de 
Dezembro de 1900, art. 2* n. 10, 
em virtude da qual se declaia 
expedido o Reg. n. 4270, esta-
tuo que €0 regulamento expedi« 
do na parte referente ao seguro 
de vida, será sujeito á approva-
ç£o do Congresso.» Esta clausu* 
la evidentemente suspende a appli-
cação do regulamento e obsta na 
parte a que se refere ao seu in -
gresso em execução emquanto não 
receber a ratificação legislativa. 

Ora, estando nesse caso a dis-
posição do art. 171, que veda 
ás companhias de seguros de vi% 
da operarem sobre seguros ma-
rítimos e terrestres, ainda quan-
do fosse obrigatoria essa injunc** 
ção não obrigaria senão depois da 
approvação parlamentar, as com-
panhias que já praticam o segu-
ro de vida a abrir mão dos se-
guros marítimos e terreqfres, por 
ellas também praticado. 

Mas, esta disposição regulamen« 
tar, ainda quando sanccionada 
pelo Congresso, não teria cffkacia 
compulsiva, porquanto, como já 
se demonstrou, fere : 

r , o principio da liberdade 
profissionai consagrado na Con-
stituição, art. 72« § 24; 

2% o da irretroactivldade das 
leis, firmado na ConstituiçSo, art. 
11, n. 3, combinado com a ga-
rantia do direito de propriedade, 
expressa egualmente na lei fun» 
daraental, art. 72, § 17. 
— • • -^maab- tf • O**1 ' 
ARMAGILLO DB LOYOLA 

Cirurgião Dentista pela 
Faculdade de Medicina da 

Bahia : 
Do volta a esto capital abria o seu 

Gabinete Cirúrgico Dentário k rua «i3 
de Maio» n. 29, onde dá consultas todos 
os dias das lo ás 4 d* tarde; e acceita 
chamados para o interior do Estado* 

Extracções dentarias absolutamente sem 
dôr com a applicaçâo da anesthesia pela 
refrigeração. 

Tratamento das diversas moléstias da 
mucosa buccal; obturações a ouro, mas-
sa, platina» esmalte artificial, dentadu-
ras, dentes de pivót, corôas de ouro, etc« 

) Gabinete-- Rua 1 3 d e 
1 Maio n. 29. 

* 
DOSTOIEVSKY— F O L H E T I M TRADUCÇÃO DE CAMARA LIMA 
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ninharias. Lançando os olhos paia 
a coBÍnha, viu um alguidar com 
agua : lembrou-se de se lavar e 
limpar o machado* O sangue 
tornara-lhe as mãos glutinosas. 
Depois de mergulhar n* agua o 
gume do machado, pegou n'um 
pedaço de sabão que estava w0 
parapeito da janella e começou 
as suas abluções. Quando acabou 
de lavar as mãos, ensaboou o 
cabo da arma que estava tam-
bém ensanguentado. 

Depois limpou-se a uma rou-
pa estendida a seccar n'uma cor-
da que atravessava a cosinha. 
Terminada a operação, approxie 
mousse da janella para exami 
nar minuciosamente o machado. 
Os vestígios de sangue tinham 
desapparecido« mas o cabo esta** 
va ainda húmido. RaskolnikofT 
eacondeuto cuidadosamente de -
baixo do casaco, pendurado no 
nò corridío. Depois inspeccionou 
minuciosamente o fato, tanto 
quanto permittia a fraca luz que 
illuminava a cosinha. A' primei 
ra viata o casaco e as calças na« 
da apresentavam que originasee 
suspeitas; mas as botas estavam 
manchadas de sangue. Limpou%as 
com um panno molhado. 

Estas precauções, porém, não 
o tranquiUsaram em absoluto, por-
que não podta ver diatinetamen* 
te e era possível ter lhe passa~ 
do despercebida alguma mancha. 
Deixava ae ficar de braços ca-

#hidosT no meio da casa, obsidia-

Dr. Manoel Dantas 
do por ideias affiíetivas : o pensa < 
mento <?e que endoidecia, de quej 
trease momento estava incapaz | 
do tomar uma resolução e de 
garantir a sua segurança, de que 
o seu procedimento nfio era, por-
ventura, o que convinha em tal 
situação... «Meu Deus ! Devo 
partir/ sem demora, o mais de-
pressa possível !> -murmurou el£e, 
e passou á casa de entrada 
onde o esperava a impressão de 
terror mais intensa que atè en-
too experimentara. 
Ficou petrificado)sem querer acre*« 
ditar no qne via : a porta exterior 
que abria sobre o patamar,aquel-
la a que batera e por onde pouco 
antes entrara, estava aberta ; por 
precaução, talvez, a velha não a 
techara ; nem tinha dado volta a 
chave, nem correra o íècho. Mas, 
meu Deus, elle bem vira depois 
a Izabel ! Como não lhe ocorrera j 
que a ella entrara pela porta ? 
Ella nio podia ter entrado pela 
fechadura. 

Fechou a porta e correu o fe-
cho. 

—Ma* não, não é isto... Prect 
so eahir, depressa... 

Puxou novamente o 
entreabrindo a porta 
escutar. 

Applicou o ouvido 
muito tempo. Em baixo, natural-
mente á porta da rua, duas vo~ 
zea jogavamtse injurias. «Quem 
será esta gente Esperou pa j 

cientemente. Por fim, deixaram 

ADVOGADO 

KSCRIPTORIQ : Redac-
ção da 4'Republica'' 

Dá consultas por cscripto. 

Advoga no Supei-ior Tri-
bunal de Justiça, peran-
te o Juiso Seccional e 

em todos os auditorios 
na comarca da capital. 

Defende perante o jury Fe-
deral e estadual. 
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fecho e 
poz-ae a 

durante 

Encarregasse de qualquer 
Liquidação e execução Com-* 
mercial na praça do Natal. 

Paz registro de firmas e 
o preparo de livros peran-

te a Junta Commercial. 

Rem m uticraçocs med i an-
te ajuste prévio. 

de se ouvir os doestos ; os con-
tendores haviam-se retirado. 
Preparava-se para sahir, q uando 
ao andar de baixo, se abriu rui-
dosamente uma porta, e alguém 
começou a descer, cantando ; 
«Porque fará toda esta gente 
tanto ruido ?> pensou elle ; e 
cerrou outra vez a porta, conti-
nuando a esperar. Finalmente o 
silencio restabelecesse, mas no 
momento em que Raskolnikoff se 
preparava para descer, o seu ou~ 
vido apurado percebeu novo rui-
do. 

Eram passos arnda muito afas 
tados que subiam os primeiros de 
graus da escada ; no entanto lo-
go que os ouviu, adivinhou im~ 
mediatamente a verdade : vinham 
sem duvida para aqui, para o 4 a 

andar, para a casa da velha. 
Como explicar esse presentimen-4 

to ? O que havia nesses passos 
de tão extraordinariamente signi-
ficativo ? Eram pesados, vagaro-
sos e regulares. 

c£7fe ja' chegou ao Ia andar e 
continüa a subir... cada vez se 
ouve melhor... toma respiração 
como um asthmatico... Prepara* 
se para subir ao 3* andar... Ahi 
vem 1...» 

Raskolnikoff teve repentina» 
mente a sensação de uma paraly-
âia g"ral, como quando n"um 
pesadelo nos julgamos persegui-
dos por inimigo que ja* estão 
proximo de nós, que vão assassi-
narmos, e ficamos petrificados no 

mesmo Zogar, sem podermos fa~ 
zer o menor novimenta. 

O desconhecido começava a 
subir a escada do 4* andar ; 
Raskolnikoff, a quem o terror atè 
então immobilisara no patam ar, 
poude emfím vencer o torpor e 
entrou a toda a pressa para ca-
sa fechando a porta immediata-* 
mente e correndo o fecho sem 
fazer o menor ruído. ÍTesse mo-
mento foi guiado mais pelo in-
stincto do que pela reflexâo.En«. 
costou^se a' porta e poz se a1 

escuta, mal se atrevendo a res -
pirar. O visitante ja' estava no 
patamar ; apenas a porta separa-
va os dois. O desconhecido estava 
para com Raskolnikoff na mesma 
situação em que este se encontra-
ra ha pouco para COIQ A VE^ 
lha. 

O visitante tomou a respiração 
com exforço, por va ias vdMs. 
»Deve ser nutrido e alto», pen-
sou o assassino apertando o cabo 
do machado. Tudo aqui!lo lhe 
parecia um sonho. O desconhe-
cida puxou violentamente a cama 
painha. 

Julgou, por certo, ouvir ruido 
no interior, porque durante al-
guns segundos escutou attenta-
mente. Depois tornou a tocar, 
esperou ainda algum tempo e de 
repente, impacientado, puxou com 
toda a força pelo puxador da por* 
ta. Raskolnikoff olhava atterrado 
para o fecho que oscilava na cha» 
pa o esperava a cada instant-
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l 'KI.O 1>K. l>i:i>ltO V E L H O 
a 1 de Julho de 1 8 8 9 

Órgão do partido republicano federal 
Director politico: DR. PEDRO VELHO 

H e d a o ç ã o o T y p o g r a p b i a 
» 8 - H V A 1 8 DE MAIO—38 

EXPEDIENTE dencias que foram tomadas, lhoramento que tfio de perto} Um tele^rannna do Rio.pa-
jpor occasiãodo apparecimen-laffecta o progresso e os iri-lra A Provinein,úc Pernambu-

« A REPUBLICA»—Folha diaria da tarde. I to da peste indiana em Per-1 teresseü vítaes do Rio Gran-1 eo diz que no Congresso Na-
PUNDADOR-Dr. Pedro Velho. Inambuco; á crise porque pas-|dc do Norte. |cional foi apresentado uni 

Telogrammas Espeeiaes em cujos trabalhos tomou migo sincero cio nosso Esta- tos de reis aunuaes e mais f> 
parte, como representante d' do, ao qual deseja consagrar I % do que arrecadarem, 
este Estado, o nosso digno la sua actividade e os seus eo-RIO, 14. 

Confirmou 
do maesli 
nuceno a 1 
Instituto Nacional de Mu^|tado <3ue são relativamente | Melhoramento do Porto, 
sica. Ilisongeiras, em face da difficil 

situação economiea que asso-
Hoje, foi condignamenteIberba os Estados, em geral, 

solemnisada pela colonia I Todos esses assumptos fo-
francesa a data anniversa» ram tratados com desenvol-

Eleição Federal 
til lia » 

Falleceu o dr. José Mar 
cellino, deputado federal 
pelo Espirito Santo. 

Io tempo da revolta 
Commemorando n'0 Paiz o aiiniversn 

rio da morte do marechal Floriano Pei-
xoto, Arthur de Azevedo escreveu o se-
guinte : 

Ainda haverá um livro om que vc 
nhara as aneedotas florianescas ; de uma 
sei,que me foi transmlttida pela testemu-
nha abaixo declarada, e que tem uni 
pico delicioso. 

Uma tarde, antes do jantar, em plena 
revoltaf o Marechal de Ferro chamou o 

4 jl S 0 S i 
e a imprensa do Paiz 

Na secção—Cartas Flumi-
nenses—tão brilhantemente 
sustentada n' Provinda,áa 
Recife, disse Gonçalves Maia : 
CARTAS FLUMINENSES 

10 de junho de 1902. 
Deve chegar hoje o corpo 

de Augusto Severo, o illustre 
aeronauta cuja morte o Bra-
sil e o mundo inteiro tanto 
deploram. 

E foi preciso que elle mor-
resse e que a sua morte fosse 
tão tragica e eniocionadora, 
que a sua desgraça o puzesse 
em foco para o mundo intei-

Sabemos que o governador do 
. . . I Estado marcou o dia 17 d e i -

des t ru i ção da Bas* | yimento, produzindo a leitu gosto proximo para ter logar a 
ra da substanciosa Mensa-jeleição de deputado federal na. - . . . , , 

j * a* A »•» Isen compadre, amigo, ajudante de or-gem a mais an imadora im- vaga aberta pula morte de Au- dens e £>nüdontc Eduardo silva, que 
pressão entre o grande tiume-|8u®to Severo: lera capit&o a 23 de novembro e capi-
f n a0 «poQnflQ m-PQPn+PQ Sem podermos ainda adiantar Itfto é hoje, porque elle, o marechal, naoiro, para que se começasse a 
ro ae pessoas presentes. | ^ Inromovm os comnadres. I olhar de frente para elle e pa-

ra a sua obra e a fazer-lhe 
justiça. 

Viu-se então que tudo quan-
t o por ahi se dizia era men tira-

Â n n p f n n f t r t . ^ i w p f o n i n f f l aIS° d e positivo aobie 0 Candida- pr°m<ma os compodres. A O a c t o compareceram Olil-I. ° ^ * —Ande dahi l Venha comungo ! 
ciaes da Guarda Nacional P° q u e , P l e ] t e a r a «teição em _ A onde vai rocô, homem de Deus? cidch Uci v^uarua i\ticion<u, llf>m0 (Jo ností() p lItirlo, em todo 
bxercito, Armada, represen-1 caB0 aer^ (je estranhar que 
sentantes do Superior Tribu- a escolha recaia em distineto 
nal de Justiça, Policia Admi- patrício noeso, residente na capi-

d rs. Francisco Sal íe íe Pa- I n a t i v a , Justiça Federal e | tal Federai, 
eißeo Mascarenhas. | do Estado, chefes das repar-

BELLO HORISONTE, 15. 
O Congresso Mineiro pro 

clamou presidente e vice* 
presidente do Estado aos Santos Dumont colhia en 

— - p ci 

tições publicas, do Governo 
Municipal, officiaes do Bata-

MOCAO DE PESAR 
LONDRES, 15. 
O inarquez de S a l i s b u r y Mb ao de Segurança e grande 

acaba de renunciar o l o g a r numero de pessoas gradas. 
Em sessão de hoje o con-

gresso do Estado votou una-
de presidente do conselho I Deu a guarda de honra; em I neraemente uma moção de pe-
de Ministros, sendo nomea- frente ao edifício do CongresW-ir pelo fallecimento do nosso 
do para o mesino logar lord SO| 0 Batalhão de S e g u r a n ç a , glorioso compatriota Augus-
Bolfour. | sob o commando d o c a p i t ã o to Severo e cm seguida sus-

Joaquim Lustosa. {pendeu a sessão. 

0 jantar está na mesa ! 
—Nfto quero jantar, vamos 1 
—E là sahiraru cs dois de Itamaraty, 

ambos à paisana. Floriano levava paletót 
de alpaca, chapéo de palha e bengala* _ 

Atravessaram a praça da Republica, I ~ "11 > 
entraram na rua dos Inválidos, dobra- u s memores iructos de U-
ram a do Rezende e foram até o largo] ma grande admiração. Foi n* 
da Lapa. Durante todo esse percurso. e s s e momento que se soube 
Floriano não deu uma palavra. L ~ \ . . . i 

Como indicasse para o Cattete, Edu- naver bevero pretendido tam-
ardo Silva ínterrogou*o : bem o premio Deutsch e soli-

—VocÔ aonde vae, compadre? I J i - . j 
- A * escola militar. Os rapazes vâo c l t a d o ° adiamento d o con-

montar esta noite uma peça e eu quero I curso. A maledicência e a ttia-
ver . , levolencia de mãos dadas fi-

—Então esperemos aqui ura bond. I . . , , " 
- U m bond ? Era o que faltava. Que zeram uma intriga tal de Se-

Senador Pedro Velho 

ro estar a meu gosto 1 Vamos a pé I yero com a sua patria, que 
—Mas lembre se de que nâo jantou l i ^ « « « 

A moção foi apresentada I isto faz-lhe mal... nao houve jornal que nao o 
pelo digno deputado Pedro J ó~P h o i s v á v o c ô **ntar se ^uizer- irei Icobrisse de ridículo e de im-

ef-
.sósinho. Soares e brilhantemente sus-| o compadre tinha razão, porque, 

CONGRffiOO ESTADO 
Effectuou-se liontem,a uma. - , . f e c t i v a n i e n ( ; e > ^ irregularidades no hora 

hora da tarde, a abertura so- Conforme noticiamos, che LCULclUcl l l u w u t r t |rio das refeições contribuíram para ar. 
lemne da 2# sessão da 4# le- gou hontem á esta cidade, a b r e u ' 
gislatura do Congresso do bordo do Salvador, o nos- „ c A m i J n ^ n a r r ' A 7 t o r " q u 7 i a sósinho, Floriano to-1 outra folha reproduziu e to-
Estado, sob a presidencia do so querido chefe, senador Pe- L . . e , l e o b mou resolutamente a rua da Lapa e E das as folhas íizeram deoois 
p n m t i p l p ^ r l m Maríiníi5o Mm Vallm Iticipacao: duardo Silva, que o nâo abandonariaI u ^ ü l ! s 
coronel rabricio Marannao, dro Velho. , r>i«nnrH Man^hpira p nera ^sentinlo.se enfermo, aoom-occupando os logares de r e Ao desembarque do bene- n ^ >;isnfJria iVA^n8aDeira e lpanhou-o solicito. 
24 secretários OS srs. deputa- meritO chefe politico, C O m p a - 1 ÜOmDU Be0teS MaU^abeira Partl • Ao ch^ar á escola. Floriano lembrou-

properios. 
Mas como foi isso ? 
Muito simples : uma folha 

escreveu a primeira mentira, 

Mangabeira parti 
cipam o naücuiteüíiü de sua fil hi 

Ao chegar á escola, Floriano lembrou 
so de tudo, menos de alimentar se. . Pas-

o coro das imprecações. 
A sua invenção começava 

a não ser acreditada. Sentia-
uE 

Natal, 14 de Julho de 1902.» 
.milSZ&r » CSO»— 

sou a noite em claro entre os rapazes, se já a indifferença e O esque-
ajudando a montar a peça, fazendo pre cimento em torno de seu nô  
lecções sobre artilheria, recordando íac- I 
cfcos do Paraguay etc. Na companhia I 
dos moços aquelle taciturno metamor-1 Certamente elle tinha con* 
FoquaTa"Se' toniando^e eXpansiV° 6 fiança no seu invento, tinha 

Ue madrugada o marechal foi desper- a certeza de que no dia do 

dos coronéis Pedro Soares e receu grande numero de ami- CYBEI 
Joaquim Correia, com a pre- gos e admiradores que ao re-
sença dos deputados Pinto ceberem-no no caes da Alfan-
de Abreu, José de Araujo, Fe- dega, onde teve logar o des-
lismino Dantas, Olympio Ta- embarque, acompanharam-
vares, Sergio Barreto, Chris- no até á casa de sua residen-
talino.Costa, José Rufino,Ser- cia, onde todos os amigos I A familia do nosso inditoso lter compadre que passava pelo somno, I SUCcesso tudo se transforma-
vulo Pires, Joaquim Servita, presentes apresentaram a s. patrício coronel Wcstremun-|deí!í?^ 0# ria, mas o artista vive de ai-
Augusto Bezerra, Joaquim excia., os cumprimentos de do Coelho, manda celecrarl tí vieram a pó até a praia de Botafogo, guma cousa mais do que a 
Martiniano, Padre Almeida, boas vindas. uma missa por sua alma, na ïufde s'aUenÏÏ; B f o i 

João Bernardino e João Pe- Durante o dia, o nosso be- e^rega matriz, ás 5 horas da N esse local havia um kiosque, e dois essa indifferença,foi para que-
gado. nemerito chefe recebeu muitas manhã, da- próxima quinta I honums do povo comiam pão com man- brar esse desanimo que elle ° - IÎ. - íi ^ i 1 I toiga. saboreando um café que fumega-1 . - . 

Uai; ia Suruinto 
A'quella hora, acompanha- cartas e cumprimentos pes- feira, 1Tdo corrente 

do do seu secretario e ajudan- soaes. 
te de ordens, entrou no recin- A Republica saúda a o seu 
t o d o Congresso o exrao, dr. j querido direetor-politieo. 
Alberto Maranhão , d igno g o -
vernador d o Estado , que foi I DR. P E R E I R A S I M O E S |No domingo ultimo, 13 do eor-
recebido p o r uma commissão rente, reuciu-se a meza regedora 
de deputados, composta dos No vapor S. Salvador cite- d ' e a s a confraria q' deu posse aos 

^ - - 1 1 novos funccionanoa que tem de 

va\ĝ nriiindes canocãs de í̂ôuça". I precipitou a sua experíeiicia, 
Compadre, disse Floriano, aquelle cm condições cheias de receios 

reUoS?tó:me al>rÍnd0 ° m e m ' Vam08 e medos, que manifestou mais 
—Que i pois você quer d e u m a v e z . 
—Ea lhe mostro se eu quero ou se O que estava alíi,era iá para 

nao quero ! Disfarcemo-nos... J • ' 1 v " O mareohal carregou o chapéo sobre OS eutendulos e para OS ho-
os olhos e levantou * gola do paletó. I ruens de sciencia uma mara-
O compadre foz o mesmo. v i l h n d o m o r l n i u V n í» « m o 

Approximaram-se ambos do kiosque, e v u n a _ ÍJC "iccnanica e lima 
srs. Olympio Tavares, padre gou hontem do sul e assu- aovo.8 ^ ^ ^ ^ , 1 J . « ^ I Floriano^ disfarçando compiotamente a creação absolutamente diffe 
Almeida e Augusto Bezerra, miu immediatamente o ^ degeu por ^rte o Irmio Antonio " ^ t í r 0 p ô d e ^ Z T Z ^ I e , l t e ^ o s 

A mAncíi(ypni Hní>ymn. «rn-lrtmn ria rhPtiA HÍI m t n m i Q s ; m I ° r I — L . ™ er um pftosinho ? I troS tem teito ; Clle, porem, A mensagem, d o exmo . g o - cicio d a chefia d a commissão ciymaco Rodrigues Machado para fésinhoe comer 
vernador escripta em lingua- de Melhoramento d o P o r t o 0 c a r e o de 3. Juiz,na vaga aberta I -Agora não pôde i 

< . « MI I « I D . . . . 1 T?» fi iiA fiiinin nerko gem elevada e brilhante es- o provecto e illustrado pro- pelo faUecimènto do irmão Anto-
tvlo, referiu-se, entre ou- fissional dr. Antonio Perei-lnio Gomes de Leiros. 
tros assumptos, ás eleições ra Simões, 
ultimamente realisadas em Das aptidões reveladas por 
nosso paifc para os cargos de s. s. em outras commissões, 
presidente c vice-presidente da sua immaculada honra-
da Republica ; ao fallecimen- dez e inteireza de caracter, 
to, cm Paris, do nosso pran do seu entranhado amorá 
teado coestadano Augusto causa publica, esperamos, to-
Severo ; á questão dos Gros-ldos nós que temos trabalha-
dos, que tanto tem preoccu- do j>ela boa direcção dos| jllustres amigos/ drs. Mauuel 
]>ado o governo e o povo do serviços do nosso ]>orto, que Varella e Virgilio Rindcira, do 
Estado ; á oídcm e á saúde irá ser encaminliado proiici-j Cearsi-mirim. 
p u b l i c a s , lembrando as provi-Icicntcmcntc esse grande me-

—B* que como estamos em estado 
sitio, talvez o tal Floriano Peixoto 
dê licença. 

—Nfto me fallo d aquelle patife I 

queria que a barquinha fosse 
n^|de alumínio e cila foi do bani-

Da Capital Federal, chegou 
hontem, acompanhado de 
dignas irmães, as 
lice e Suzana Barreto 
joven amigo Jorge Barreto, a I centos ei 
quem cumprimentamos. • n 0 

bú ; queria que o motor fosse 
„ ™ s . » eléctrico c elle foi <le iKítroleo 
K Floriano, emquanto regalou o esto- T i . , t 1 u u , T 
»go, puxou pela lingua ao kiosquelro, I 1 ucio isso demandava mais rl H imago, puxou peia língua ao Mosqueiro, u u n a u u í H a niíiifs 

ião ae 8ua8i coav iu gi pr0prio o que Maforan (Unheiro c tempo, alguns adi-
aenhontas A-1 poupou ao toucinho. Elle ora o P^meiro f l t l „ 
eto, o nosso (a attribuir-se crimes espantosos, fq r i 1 a . 'imentos mais, c havia uma 

Hirr^tn a I mentos em penca. grande platca, a platca uni-

Eet\o nesta capital os nossos 

Quando so fartou de páo, «afó o des- v c r s a l o n (|c avultava o lado 
compostura, o marechal pagou o homem , . " U U I Í » 
e despediu-se com muite aflecto. ia sua patria íjue estava a despediu 

No bond o compadre disse-lho : 
—Voc(* i* terrivol : 
K cllô observou. 
—Quorara faria aquelh1 |H>l>r<MiiulH>,se 

souí»CvSt;e <{iicm cia o irt-mie/ ' 

Stifts n 

ILEGÍVEL PÁGINA NRNCHRDR 

gritar impaciente 
Sttha ! 

iisse rugido ó incdouiio. 
Subio ; nuírivu. M:iton-(j 

Conclue na 1*. paginuj 
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Secçfto Judiciaria 

SUPERIOR TRIBUNAL 
DK JUSTIÇA 

Sesiito orJífiaiin a o* 9 de )Wbo 
de 1902. 

Piedideoci* do exmo. ir. de-
sembargado! Meira e bá. 

A' hora legai, na sala das con-
ferencias, abria*Fe a eesiSo, a»* 
cbaodo-ae presente o? exmoa m . 
de»eiobarg»doro^ Mcii .» e Sá, pre 
«idente, Moreira Dia?, Tbeotonio 
Freire e João Rtptisia. 

Foi (id* e sara debate appro* 
vada a acta da sdâtào antece-
dente . 

Distribuição : 
R e c u r s o c r i m i n a l 

N. 20fc -C M^aaretama—Recor* 
rente, o yuiz d j direito—Recor-
rido, Francisco 8 Uyro—A o exrno. 
ar. desembargador Moreiftt Dias. 

Julgamento ; 

A<jgravo d e p e t i ç ã o 

N. 31 — Natal—Aggía vantes, 
Alvea & Cornp.—Aggravada, JD. 
Maria Augusta Freire—Relator, o 
exrno. ar. presidente—Deu-se pio 
vimeoto ao sggravo no sentido de 
ser revogada a sentença do yaiz 
a quo qu9 decretara âob pena 
de prisão a exbibíçào íacontinen-
ti dos livros e balanços da casa 
cQOjmercial dos aggravante* com 
fundamento no art. 1B do cod. 
commercia!, visto não ter appli-
cação á empecia dos autos. 

K uada maia havendo a tratar 
encerrouN*6 a aeèão as duas ho-
ra» da tarde. 

Foi 73iz seinannrio o exmo. 
ar. desembargador Tbeotonio Frei-
re. 

O secretario, 
Luciano de Siqueira Varejao Vil* 

gueira. 

Secretaria de Policia 
Dia <) 

Por acto da hoje datado, foi 
dispensado o aiferes do batalhão 
de Sdgorauça, João Pedro Caval-
canti, do cargo cie düiegitdo de 
policia do muaicipio de Mossorò, 
e nomeado para o togar de r 
supplente do 2* delegado de po-
licia da capital, que se achava 
vago. 

—Foi exonerado a »eu pedido, 
por acto da mesma duta, o te-
nente do dito batalhão, Antonio 
Teixeira de «Moura, do cargo de 
delegado de policia do município 
de Nova Croz. 

Dia 10 

Nesta data, o alferea Jxto 
vaicanti prestou, perantu o dr. 
cheie de policia, o compiomi^o 
legal e tomou posae do cargo de 
1* auppíente do 2* delegado de 
policia da Capitai. 

Alistamento Eleitoral 
P r i m e i r a S e e ç â o 

73 José Gomes de Farias 
74 João Bellarmioo de Oliveira 
75 Joaquim Fernandes de Souza 
70 José Valcacio de Mello 
77 Jtfsé Gothardo Netto 
78 Joaquim Norberto dos Prazeres 
79 Joaquim José do Rego Barros 
80 José Zacarias Vieira de Mello 
81 José Terencio Pereira do Lago 
82 João Lopes da Costa 
83 José Eustáquio de Amorim Guimarães 
Si João Antonio do Nascimento 
85 José Agostinho de Mello 
8d José Alcino Carneiro dos Anjos 
87 Joaquim Manuel da Rocha 
88 José Fernandes da Silva 
89 Joaquim André de Vasconcellos 
90 João Ignacio Leitão 
91 Joaquim Polycarpo Rodrigues Galhardo 
92 João David Santiago 
93 José Francisco de Souza Praça 
94 José Correia Maciel 
95 João Paulino de Souza 
90 João Luiz da Costa 
97 João Tiburcio da Cunha Pinheiro 
98 João EvangeHsta de Moura 
99 João Manuel Botelho 

100 João Baptista de Andrade 
101 José Paulino de Carvalho Botelho 
102 João Elísio de Azevedo Mangaheira 
103 João David Xavier Pessoa 
104 José Gonçalves de Araujo 
105 José Francisco Emerenciano China 
106 José Cyrillo Galvão 
107 João Teixeira de Oliveira e Silva 
108 José Nunes Monteiro 
109 José Gomes Teixeira Filho 
110 José Theotonio Freire 
111 Joaquim Pereira de Oliveira 
112 João Baptista de Souza 
l ia João Pinheiro de Lima 
114 José Gonçalves de Oliveira 
115 Joaquim Matbias 
110 Joio Freire de Lima 
117 João Francisco 
118 José Trajano da Costa 
1Í9 Joaquim Pinheiro 
120 João Baptista de Siqueira Cavalcante Filho 
121 José Sant\ánna Emerenciano 
122 José Soares de Mendonça 
123 Julio Tinoco 
124 Luiz de França Barros 
125 Luiz Gomes de França 
120 Lucio José de Mello 
127 Luiz Gomes de Freitas 
128 Luiz Barboza dos Prazeres 
129 Luciano de Siqueira Varejão Filgueira. 
130 Luiz Martins de Souza Marinho 
131 Luiz Mendes de Lima 
132 Luciano Victorino Ramoa 
133 Luiz Hmeterio da Silva 
134 Luiz Alves de Mello 
135 Miguel Neponuceno da Silva 
130 Manuel »Januario Alvares 
137 Miguel Gonçalves da Silva 
138 Manuel José Rodrigues 
139 Malaquias Maciel Pinheiro 
140 Miguel Porphiro de Souza Caldas 
141 Manuel Nobre 
142 Manuel Fernandes de Oliveira 
113 Melchiades Ferreira Nobre 
144 Miguel Francisco da Silva 

(Continua) 

E M A K l T I i M A 

Natal, de Julho de 11*02 

C a m b i o 1 1 11/10 

T A B R L L A D O C A M B I O 

He ftCADo PUBLICO 
P R E Ç O S C O R R E N T E S 

Libra 
gfrHinfl 
Peony 
Franco 
Maroo 
Dollar 

1*020 
9o8ò 
t$r> 

l#oo7 
4*2*7 

Praga do Natal 
G ê n e r o s d e e x p o r t a ç ã o 

PREÇOS CORRENTES 

Algodão do agreste 
ÀitH&o 44 »e**0 

Ab»ucar bruto 
u •• do Uaia* 
Conn« S&kg*d<" 
Pellen de itamtMr»» 
Polle« <í< «'«fora I" 

tttfou por 1.5 k 
rmoo 
,5$ouo : 
u4'%0i 

( L" 
Wtwt f o UM 

Corne verdo 
Orne de sol 
Carne de xarquo superior 
Carne do porco 
Toucinho do reiuo 
Bacalháo 
Cebola 
Alho 
Banha 
Vinagre nacional 
Azeite doce nacional 
Vinagro do Lisboa 
Sal 
Macarr&o 
Aletria 
Pimenta do reino 
Araruta 
Arroa 
Farinha 
Feij&o mulatinho 
feijão de corda 
Feij&o verde 
Batata inglesa 
Batata doce 
Coco seoco 
Palito 
Ra pad tua 
Aüftucar de uzina 
Assuror moreno 
Aà>u jur íiHpLvial 
Assacar retarno 
\í: ibo 

te 
tt 
* f 
a 
h H 

maço 
k 

garrafa 
<« 

litro 
k t* 
<< 

n 
t< 

litro 
4« 

molho 
t« 

um 
maço 
uma 

iitov 

80o 
i.âoo 
1.60o 
1,00o 
Ü.200 
1.000 
1.000 

300 
2.200 

400 
2.000 

800 
16o 

2.00o 
3.000 
2.800 
2.000 
600 
080 
600 
160 
040 
500 
060 
140 
400 
ioo 
400 
400 
•too 
uoo 
Jco í 

Leito condensada 
Sabão 
Café do Rio 
Cafó do brejo 
Café moca 
Mate em folha 
Mate em pó 
Manteiga ingieza 
Manteiga americana 
Qpeijo de manteiga 
Inhame 
Ovos 

ata 
k 

libra 
k ti 

k. 
um 

1.200 
8oo 
8oo 
7oo 

1.4 oo 
2.400 
4.00o 
2.7oo 
4 .500 
l#2oo 

lôo 
60 

R i o G r a n d e d o N o r t e 
THESOURO DO ESTADO 

Setuana de Ih a 2) de Julho 
de 19o2 

PREÇOS CORRENTES DOS GÊNEROS 
SUGEITOS A DIRIEITOS DE EXPOR-

TAÇÃO POR MAR 
Mercadorias Unidades 
^IfcodÃo em rama 15 kilos 

,4 carolo 
>( sujo oa residuo " 

.snuc&r dc uzina ' 

* 

Especifico anti-syphilitico d e - C L A R I \ 
C a r a radical e c.efini ti v ã m e n t e t odas üs f o r m a s de 

í i i v e n e n a m e n t o d o s a n g u e . 
A syi>hilis p r imar ia , secundar ia e terc iar ia é i)or de 

oompIetftTnerite c u r a d a expel l ida ;io sy^temíi o r g â n i c o . 
Oura para a SYPHILIS TERCIAHIA, doenças d 

garganta erupçõas antigas ou recentes, dores nos oroe 
glândulas enfartadas, iaílamoiadas ou suppurantes f-
rímento dô i ouvidos, mãos rabeadas, qualuer que seju 
ü duratfãso debsas moléstias. 

Este grande eremedio cura radicaImnte—ainda mes-
mo que qualquer outro tratamento tenna falhado. 

Na sua composição não entra nenhum MINFRAL 
mas exclusivamente substancias vegetaes innocentos. 
»eu uso nao obriga o doente a dièta nenhuma, n^mdc 
qualquer alteração nos seus costumes e occupações, 

Que csie especifico é- INF1LLIYEL 
Eucontra«se èm todas as drogarias e pharmacia 

principaes, em qualquer parte do mundo DIRJJ A M - S E 

CLARK SPECIFIC 
1 A f i I T E ^ t - ^ K K . T T S . A . 

EAST 3e th: STR 

Especifico Au-
reo de Harvey 

O g r a ^ ^ - e x e r 2 0 . e d . i 0 i x i g r l e z 

C U R A I N F A L L I V L 
Cura rap ida e radiealmeiite iodos os casos de debili-

dade uervosa, impotência, espermatori*Iiéa9 perdas fe* 
miuae«7 nocturnas ou diurna*, i n í l a m a ^ o don^esticuos 
prostração nervosa, moléstias tios rins e da bexiga,- e 
missões involuntárias e fraqueja dos or«jilos genitaes 

Este especifico fhz a cura positiva em todos os ca-
los, quer de moços quer de velhos, dá força o vitalidade 
dos urgftos genitaes, revigora todo o systema nervoso 
haimi a (úrculaoao do sangue para as partes genitaes 
o unioo remédio que restabelece a suúde o da força de 
pessoas * 
3 S T e v r o s a s , & e T o i l i c L a , d « e o i m . p o t e 2 a . i s 1 

O Desrtsoftro, o receio a grnnde excitaçaò « a nrnía e o desanimo graduado 
Tukpartsctjui grÁclualmoiit« depois do liso deste ü8pmiÍtíco resultando o soco, mar adu 
dt»**uça tí a íórva. 

Kste ineRtimavel Kspeciíico,tíím sido usado com grande ^pexito por uiitbar« 
pí .^oaflj achf»-stí á veüda em tOd«s pliarma<:ÍR5í « drogaras Omundo. 

D i recção: " R F a r ^ e y & O 

á 2 4 7 j b m t 3 t h 

N O Y A - Y Ö K R - E . ü. A 
ĉ ra de caril uiba 
cera de pa lia de 
Carneiro» Umm 
Cabras ama 
Chapeos üe p«dha um 
Couros de boi, s^c?o ou 

um 
cento 

cento 
15 kilos 

salgados 
übífres dG fcai 
Cuarufcos 
Cigarros 
Caroço de aigodãrt " 
Onrne de aol (»eccft) kijo 

qualquer modo pre|)ara la 
es1 eiras ee palha uma 

" de junco 4 

de pi pi ry rt ti 

ti 
è» 

r ' ' ioo 

cliistalizadn 
branco 
some no 

'' ninscavado 
•í bruto 

TflAUXV 
A îiard^nte 
B<irr«tcha uJun^Kl-wr* 

M (!»» lUP^i'.ol-» 
anha de c^t«^ 
bola* 

I < 

< t 

Mtro 
kilo 

Valores 
8*900 
atooo 
4$000 
21400 
3*00 
2 $40() 

1$500 
8#00 
»7(M 
|3O0 

: 
li« 1) 
l*4lr> 

Fumo em rolo 
* em folhas 

f&rin5a de mandioca 
feijão mulatinho 

de outras qualidades 
frangos 
g 1 linhas 
gomma de inao lioca 

" de araruta 
milho 
mel de as?*ic&r 
IÜ*Ú de abelhas 
ovos de gallinha 

o!™ de xiiMnona 
P«irus 

kilo í. 
îittro f« 
um 

f r 
littro 

um 
kilo 
litro 
um 

parw. trai os 
pt [»s « hî 

" ' rf.rc»'ir<» 
Vr'An vi^ïa! 
V iiDTi^ *if «"tun 

,t» iimii.Vit'a 

uiu;\ 'îixa W\.\ *t 
i;i In 

If £00 
$330 

io|ooo 
10|000 

¥400 
1*000 
2 $000 
7$000 
dfooo 
1*400 
3$000 
1$000 
$320 
$320 

2 $000 
1$200 $080 
$400 
$120 

1$50C 
2 $000 
$400 

1$400 
$080 
$320 
$500 
$6: 

$U10 
$600 

4 $000 
$5« >0 
f05<» 

r»$<M) 

lfO 
19(12 
$410 

?.$4000 I $000 
2$000 
l PK o 

Semeníes de mamona 
Sal 
sola melo, taxa fixa 
sebo kilo 
Toucinho •• 
Unas de boi cen ° 
Velas de cera de carnaYba 1c. 
Viuhode cajú genipalo litro 
Vusaouros de carnaúba etc 

Thesouro do Estado do Elo Grande do 
Norte, 15 de Julho de Í9o2# 
O Contador PEDBO SOAHES 
O Escripturario—JOÃO NEPOMÜCENO SEABRÂ  DE MELLO «^n.w 

ftm Mos 
MEZ DE JULFIO 

t Do norte 
rlaneta a 05 
Pernambuco a 
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U B L i I O A 

PHARMACIA MARANHÃO 
O proprietário deste acreditado eestabelecimonto 

acaba de receber do Estado do Ceará as especialidades 
pliarmaceuticas seguintes: 

CAJU REMA DE SOARES AMORIM 
apprcrada pela Junta de Hygiène Publica do Rio 
4« Janeiro. E< o melhor e o mais rico depurativo do 
«angue; cura radicalmente o rheumatifcmo. a syphilis, 
v o ubás, ulceras, fístulas, darthros, tumores gommas, 
mpigens, escrófulas, morphéa, cancros, cocei TO e toda 

a sorte de moléstias da pello, como provam muitos at 
testados de pessoas curadas. Vi<je o prospecto que 
acompanha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 
P E I T O R A L D E J U C A ' C O M P O S T O 
úe Soares de -áinorim. ünico approvado e anctorisadc 
pela Junta de Hygiene doe Estados Unidos do Brasil 
Tem curado milhares de doentes de tosses, influenzas, 
rouquidões, coqueluches,constipações, bronchites, escar-
ros de sangue, pleurizes, laryngites, pneumonias, asth-
mas e tisica pulmonar, como attestais notabilidades me» 
dicas e muitas pessoas curadas. Um frasco 2$500. 
V I N H O D E I P A D U Q U I N A C O M 
P O S T O ( 1 ° d**- Pedro de J morim/ 

Especifico na cura da anemia, fraqueza, flores bran 
cas, pallidez, diarrhéa oh to nica, digestões laboriosas 
dyspepsias, escrófulas, fastio, chlorose, raehifcisino, po-
breza de sangue, febres, icterícia e falta das regras 
FJ'o enriquece o sangue, facilita a digestão e estimuls 

j-ppetite. 
Uma garrafa 5$000 

E L I X I R D E C A F E ' Q U I N A D O 
de Soares de Amorim, approvado pela Inspectons 
tí% Hygiene.—E' de incontestável effieacia e de prom 
pto eífeito na cura das febres intermittentes, maleitas 
ou sezões, febres typhoïdes perniciosas, febres palustres, 
rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
i}*vralgias, rheumatismo articular e engorgitamentos 
ou induração do Figado a do baço, Esto ELIXIR 
tem feito curas admiráveis, como declaram muita« pe* 
doas que delle teem uzado íJm vidro 2$500. 
PÍLULAS ANTHELM1NTICAB th) Pharrnaceutico João da Kocht 
Moreira—São de eífóito Hçguro e eStcaz para axptitaar ag loznbrig& 
ou ver ai ca inteutioaes. 
VINHO i)fí QUINA, CAiiNE, FJSIÍttO fí L&efco phosphate da eaicic iíe tioaresfi de Amorim approvado peia Inspectoria de Hyrrieae. 

Tonico reconati uiüte e nutritivo, receitado pela di?iïnefca ciar 
ae medica na anemia, fraqueza, p&Uidezj fastio, araonorrhéa ou f&lfc 
Am regras, cachexia» iloretí brancas, falta de forças, excedo* de qré&i 
<juer natureza que causam enfraquecimento o co&vai&guoaça* 
qualquer moléstia. Uma garrafa 4$00Q. \ 
fíLiXIR ESTOMACAL DSCAMOMÏLLA de Joio da ftoeha Moreira. 
K&ceiíente oaíomac&í para curar hs dyspepeia3, fla&ulencias, íaàtio 
gastrite* dores de estomago, azia« s to<taa m moiestíaa qarç atacam ? 
oigão da digestão. Um vidro l$£o0. 
1NJKCÇÁO HYQIKN1CA DE RICüttD preparada oa Pharmacia Ho-
cha. Cura em poncoa diafj as bienaorrhagias e affecçdea briac&a 

reooûtdk ou aatigas* Um vlávo 3$ooo. 
CALLOli û-c- Soares db Amorim.— O grande e poderoso rarasáK 
que extrahe em 4 dias os ealloe novos e milgoí sem causar a 
cior dôrt pois não queima e juem ioflamma a peile. 
Mais de cem pesBO&B atîestârtl e elogiara 3 efflcacia d'este íaar-* 
viiboeo preparada üm ^ídro «$000. 

# ^ • 

T O N I C O Q U I N A , J Ü A ' Ê Í M Ü T A M B á — d e S O A M 
do A m o r i m . F a z nescer eroscer o cabe l lo a d m i r a v e l -
mente . M a t a a caspa e parasitas vegetaes que 
a única causa, d a a lopec iau q u è d a dos cabellos. 

E L I X I R D I V I N O — d e de A m o r i m . E' o meiiiôi-
dent i f r í c i o d o m u n d o paraprev in i r a car io e dor (h 
dentes , m a o há l i t o e t e l a uo m o i ^ t i a s quo a t a c a m v 
bocca . L i m p a os dentes ?landr>-Ih.<3* a lvura , br i lho c 
rescor. 

P-4STA E POS D E I w I F R I C I ü S - - de Soares A m o 
r i m . P a r a a c o n s e r v a ç ã o e l impeza dos dentes n o •• . i.. > < 
br oguaes e que conserve tanto o esmalte. 

OLEOLIN-á—de S. J.morim. À melhoi' bdih. 
para o bigode, barba e cabe lio. 

CREME AMORIM—Para a hygiene e belleza ^ 
palie. Branquia a cútis dando-lhe a eôr nacarado dv 
marfim. Destroe as mauolias. sarda-j e espinhai 
osto cotno Dor encauto. 

PE AU D'ESP-áIGNE E ACtU/i DF QÜINA—J a b 
d»» -Amorim. Loções tou icr^ para o cabelio. 

VASELINA PERFUMADA—para o cabello, Todos estes ureoarados se encontram I S I - ^ -
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TONICO 
PODEROSO 

i B 
£ I«« 
U4 g 

£ 3 

I A Emulsão de Scotté| 
|oxLiahida do oleo d e | 
| ligado de bacalhao e pre-1 
| parada com hypophos-1 
I phitos de cal e soda, | 
| tornando-se assim um| 
| alimento cerebral. | 
| Como poderoso tonico | 
| influe de um modo nota-1 
| vel sobre o rachitismo, a | 
| tuberculose, etc., conse-| 
§ guindo arrancar das gar-1 
| ras da morte milhares de | 
| pessoas que a el las esta-1 
| vam condemnadas porjf 
| falta de um tonico que| 
| vivificasse o organismo. | 
I Pode ser usada em qual-1 

Grande exposição 

NOVO 
O centro das novidades parisienses 

I 
! Os proprietários dtí£to oncmtaado e luxuoso estn^ 
beieciojento que Mcabaui d*1 niMiiíliU' tíffect-uar, com to-
do esmero capricho, grandes e mo^nifica.s compras 
nos principies mercador ás Enropa, tomam a liberda-
de de apresentar nao so á- - famílias desta capi-
tal, como ás do interior Estado, uma lista especial 
das mais altas e palpitar?!» novidades reoobidas ulti* 

.mauiente ntistosea elegante— 

B A Z A R D E M O D A S 
que nao acha competenoia nest;̂  praça no* seu va* 
lo, excelieute, moderno c monumeutal sortimento 

que satisfaz as maiores_ dos scuíí numeroso^ 
1 . - ^ | freguezes, quer no requintado e apurado gosto, quer na 
|quer íaaae, aevenao ser| '.modicidadeinrivalisavel dos seus preços. 
I aconselhada ás crianças, g 
Jporque estando ellas no| ! N O V I D A D E S D A E P O C H A 
| periodo do desenvolvi-1 
| mento physico e intellec-1 
| tual encontram na j 

| E m u l s ã o | 

| d e S c o t t 1 
| de Oleo de Figado de Bacalhao | 

Em vista Jo exposto, nrs* Pontes & C. chamam 
a attençfto do resp^itíivcí publico ]>ara os SEGUINTES 

i AUTIGÒS: 

Phantasias brancas e de cores, phaiitasias assetinadas 
e furta-cores, crepons em alto relevo, setinetas francesas 
para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de 
lã para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle-
tes de meia para espartilho, mosqneteiros brancos e de 

| sico e do intellecto. | 
| Torna-se preferível ao| 
| oleo de fígado de baca-J 
I lhao simples^ porque não| 
j sendo de aspecto e gosto | 
| repugnantes 4é tolerada j 
1 por estomagos debeis,| 
| emquanto aqtielle exige | 
| estomagos fortes para a| 
| sua assimilação, 1 
| Cuidado cora as falsificações 1 
1 e imitações» "" 

S 1 

preta e e cor, pellucia ingleza de dxfferentes cores, galões 
e sontades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas e de chres,vellutinas bordadas para enfeite de Egre-
jas, flores para chapéos, leques de seda chineza, leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chineza para con-
sollos, cadeias de aluminium, anneis de metal fino> 
para guardanai^os; álbuns para familia. estojos para 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

Artigos especiaBs 
I ÍCHAPEOS 

| SCOTT & BOWNE; CHIOKU» Nova York. £ 
i A- venda nas Ihogatias e Phannacias. | 
| • 1 aiiitiiiiiimniiniimniifinmnnHumimiiiHiiig. 

Bilhar Recreativo 
DE PKOPÍálEDADE BR 

JOAQUIM HEN RIQÜE DE MOURA 
A PRAÇA 2 8 DE NOVEMBRO 

Magnifico esfcabaUccimonto de diver-
sões, n'nm dos principaes 

pontos d 'esta cidadã. Tem, a qual* juer hora—café, 

| Para lio-
i mens, se-
! nhoras e 
| mocinhas,o 
que ha de 
mais chic. 

BENGALAS 

Especiaes, 
modernissi-

v«rdadeira pechincha a NOVO M.XTNDO comprome-tte-se a fornecer, a qualquer um doa aerua nunieroaoa fre-guezes, um terno de excellen-te cazemira franeeza, pela diminuta quantia de. . . 75$000• 

CAPOTAS 

Para se-
nhoras, ul-
timo gosto 
de Pam. 

GORROS E 
BONETS 

Para cre-
anças, mui-
to elegante 
e baratos. 

CHAPEOS j TOUCAS 
DE SOL I 

Para baj)ti-
Para ho- sado e pas-

mens, se-íseio. Grava-
nhoras e!tas para lio 
mocinhas, mens e se-

nhoras. 

GUARNIÇÕES 

Para sala 
de visita, 

mas e ele-sortimento 
gantes. esplendido. 

FIGURAS DE 
BISCUIT 

Para con-

EXTRATOS 

Dos mais 
acredita-

sollos, mui-;dos fabri-
to bem tra jeantes. 
bal/zadas, í 

QUINQUI-
LHARIAS 

Grande va* 
riedade, sor 
timentodes 
lumbrante* 

• • • • 

A Grande Novidade 
Xe>>ae* tenipr^ de gr^adea 

.iiídes^ agora qUfl o sr. SÜQU-S DU 
rnoot acaba «de descobrir » direc-
çfu; doabafôíâ^ UBem o MlfíLHOK 
SABONETE PA.KA A PKULE IJ-.IE 
é injo'i'd:tflv.r!irnBntfc a -SABÃO 
ANTETSKPTICO QÜO C\U* UÂRDÂ  
> 7 
yrespnet;* 
b̂unete > 

o 
|U< 

Chapeos Bilontra 
O que ha de mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presentes 
3 3X1 " I V y f f l i n c I O recomenda-se 

também pelo sen explendido sortimento em todos os arti-
gos do mais alta moda. 
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justamente esse motor a pe-
troleo que elle não queria. 

Mas» provada a casualida-
de do nocidente, fóra das pre-
visões scieutiiicas, ficou a sua 
obra criginal que os compe-
tentes consideram uma ma-
ravilha de concepção e um 
arrojo de intelligencia, que 
outros vão levar adiante. 

Tudo isso, porc:u, depois 
de morto. O que foi esse mo-
vimento de sympathia, que a 
desgraça lhe trouxe, sabe-o 
todo mundo. Agora vem 
seu corpo e preparam-lhe fu-
neraes pomposos. 

Bem verdadeira é, pois 
phrase âc Pnilleron :—Queres 
ter rasa o ? Morre. 

GONÇALVES M A I A . 

a 

(éimMmmm 
Completaram annos hontera : 
A pequena Esther, filha do i!-

luatrado dr. Olympio Vital, hon-
rado Juiz Seccional. 

~ A senhorita HermilU Trindade, 
—exma. sra. d. Estephanea 

Brito, esposa do nosso digno a-
migo alferes Flaviano Brito. 

Completaram annos hoje : 
O nosso velho amigo capitão Vi-

terbino de Paula. 
—A exmasra. d. Antónia Fer* 

n and es, digna esposa do major 
Zozimo Fernandes, nosso pregado 
amigo. 

Contraetou casamento com a 
senhorita Machna Brito, filha do 
nosso amigo capitão Américo Bri-
to, o nosso joven amigo capitão 
Bráulio Heroncio de Mello, com« 
merciante d'esta praça. 

•P1 

Acham *se nesta capital, afim deldus, satisfeito do seu capital 
tomarem parte ao« traba-|c lucros, ficando todo o acti-
lbot do Congresso do lotado, on v o e passivo da firma dissol-
" « « dignos e presadoa amigos, L i d t t * ( l o 8 o e l o J o s é 

deputados, Felismino Dantas, Jo%lGrt„M ® 
sé Rufino; Sérvulo Pires, Joa* I S o a r e s Filgueira Sobrinho. 
quim Servita, Jobo Bernardino, 
e João Pegado, aos quaes cordial Na mesma data communi-
almente apresentamos os nossos cou-nos o sr. Jose Soares Fil-
cumprimentos. |gueira Sobr inho que ,dora em 

diante a f irma cotnmereial E. 
Algumas das alumnas da IL . Caldas & C .passou a func-

íntellígente professora municipal J c i o u n r s o b a sua firma indi-
d.Caudida Gondim Cabral, no^dia ^ u a l , c o n t i n u a n d o c o m o 

linda canêta de prata debuchada, | commissoes e cons ignações , 
com penna dourada, singela e 
espontanea manifestação de esti-
ma e consideração que traduz os 
sentimentos de respeito e reconhe 
cimento dessas alumnas para com 
sua distincta preceptora, aquém 
assim muito penhoraram, e que 
agradeceu commovída ; depois 
convidou as manifestantes e mais 
pessoas da agradavel companhia I 1'akis, 2* de Maio de 1902 
a servirem -se de bem provida Su«àwo-Hapldo Uistorico do euo~Pn>-
m « » rfrt rtnow a ohA rot imndn-aJ ^ «obre processos - Os empréstimos 

HERANÇA IMAGINARIA 
COLOSSAL LADROEIRA 

CORKKSPONDENCíA DO 
€j()RNAL DO COMMERCTO* 

mesa de doces e chá, retirando-se 
todos satisfeitos, alta noite 

Communicando... 

Seguiu para o Seridò, onde 
pretende demorar-se algum tem-
po no exercício da sua profissão, 
o hábil cirurgião dentista, nosso 
joven e intelligente amigo, Pe-
dro Nunes de Sá. 

Visitaram-nos : 
—O nosso dedicado e leal ami-

go, capm. Manuel Ottoni, de 
Goyaninha. 

—Os nossos presados amigos, 
coronéis Joaquim Correia e Cria-
tallino Costa, deputados esta' 
duaes. 

; e a arte de fazer fortuna com a som 
bra do uraa heroina—Modos diversos 
de aoçl&o da viuva Humbert-O Con* 
alheiro do Estado Jaequia. 

(CONTINUAÇÃO) 

A * , -, %jr . i ĉ  • i A Humbert ouviu seuta-
A Sociedade Musical beis U , , 8 e r n 0 m e n o r a i g n a | d e indi% 

J u n h o M , c o m sédeem P a p a r y , gDaVao, e com a mais absoluta 
communicou-nos que, no dia serenidade, todo o discurso do 
6 do corrente, empossou a seu credor, que andava de um 
sua ditectoria composta dos lado para o outro, cada vez mais 
socios Arthur Guerra, vice- colérico. 
presidente, Miguel Castro, 1- *em a ®ra' »«»P0®" 
secretario, Octávio Oliveira, a tudo 18ao' dl89e e l le 

thesoureiro Luiz Paulo, 2 \ 1 0 que tenho a respomler ?i 

secretario, Pedro de Carva-L^e a sra. Humbert, que le<> 
lho, 1# procurador, Joaquim vantou-se e foi collocar-se na 
Thomé, 2* procurador, Pedro I frente do homem que insultava, 
Marques, fiscal e ]uvino de respondô lhe : je vous era 
Carvalho, zelador, e que, em ~<leu meia valtae sahiu. 
sessão desse dia foram p r o - K d?88e modo-com a maior 
postos e u n a n e m e m e n t e a ç c e i - Srosaena, indignado seu sexo , • i . i i 1 oue a ora. numuerc saivava as tos, presicknte de honra oH e z e a ajJ 8Ít õ e s . 
monsenhor Jose Paulino de Maia d e u m a v e z 0 raeirinho 
Andrade ; socio honorário, o bateu á porta da casa da viuva, 
coronel Godofredo Bakker. J disposto á penhorar e a abrir o 

cofre... vazio da genial viuva. 
Os srs. E. L. Caldas & C.,|«empre ella conseguia diseuadil-o, 

negociantes da cidade do Açu empregando este ou aquelle es-
eni data de 15 de Junho ulti- tratagema. i I Citaremos uma dessas tentatir mo, commumcaram-nos ha-1 d e ehenaâ0 e aberturado 
verem dissolvido a sociedade c ofre 
mercantil que alli gyrava sob 0 facto passou-se ha poucos 
essa firma, retirando-se o so-lmezes. 
cio Epaminondas Lins Cal-* O meirinho Queiquejay, munido 

de um mandado executivo, qutal 
proetder judieiariamente a co-
brança de uma conta de algu* 
ma« centenas de mil francos Pe-
netrou no interior da casa» pas-
sou diante do cofre, e depois de 
variai «explicações com a sra. 
Humbert, disse-lhe *que, nfto sen-
do pago, ia executar a ordem 
de penhora. Dispunha-se a pôr 
o seu projecto em execução, 
quando a viuva, agarrando-o 
fortemente pelo braço # disse-lhe : 

—O senhor nfto fará isso. Tem 
aqui a sua mão moveis de luxo 
de valor, jóias no valor de seis 
milhões, diamantes do sr. Rauli* 
na fhosso conhecido e um dos 
embrulhados pela sra. Humbert), 
quadros de .Oppenheimer. Ap*?/ 
prebenda tudo o que quizer, ex* 
cepto esse cofre, cuja manutenet 
ção judiciaria pode expol-o aos 
desastres mais irremediáveis ; por-
que não apprehende este Van-
dysck ou aquelie Raphael, que 
vaiem bem uns quinhentos mil 
francos?.. .» 

Mas nosso meirinho não gostas«* 
se nem de mobília, nem de jóias; 
preferia... moeda mais positiva. 

A Sra. Humbert disse-lha eu* 
tão : 

—Conceda-me ura prazo e eu 
dourlhe 25.000 francos já. 

—Impossível, disse o nosso ho-
mem: quero tudo, ou nada; isto 
é, a somma integral, ou o cofre. 

—Dourlhe 50.000 francos. 
Mas qual / o meirinho estava 

disposto a executar o mandato 
que tinha. A viuva tentou um 
ultimo esforço. 

--Ouça^me: dou-lhe tudo o 
que tenho, 75.000 francos, mas 
peço-lhe que não abra essa 
porta. ** 

O meirinho Quelquejay reffec-
tiu bem e, cansiderando que 
75.000 francos, em dinheiro, va-
liam mais do que uma sombra de 
milhões, comprehendeu o enigma 
dos Crawford, recebeu o cobre e 
caloutse. 

Não gesou muito tmpu dessa 
felicidade: morreu poucos dias 
depois. 

No numero dos que mais aju-
davam a viuva Humbert a aug' 
mentar o seu credito moral, deve 
ser citada o sr. Jacquin, Conse-
lheiro do Estado, membro do 
conselhero de ordem da legião 
de Honra. O marido da sra. 
Humbert fôra seu protector no 
inicio da sua carreira. 

Solicitadas 
Suum ouique 

Lendo, em recente edição d % A 
Republica uma ligeira local em 
que essa (Ilustrada redacção, sem 
duvida insuficientemente informa« 
da, diz que a prisão de um cele~ 
bre facínora, de nome Horácio, 
fôra feita em Mai?ahyba por um 
sargento do batalhão de Seguran~ 
ça, cumpre~me, por estar mais a 
par do facto, apresentar uma res 
ctificação, principalmente com o 
fim de ser feita justiça a qúenr 
me parece ter direito. 

A prisco do tal sugeíto foi feita 
no logar Cotovello, município de 
Santa Cruz« dezoito léguas dístan* 
te de Macahyba, e deve-se prin-
cipalmente ai) activo, zeloso e 
energico subdelegado da povoação 
de 8. Thomé, o tenente Thomaz 
Barbosa de Moura. 

Esta distincta auctorídade poli-
cial, tendo ido a essa capital so-
licitar a força necessaria para e% 
ttectuar aquella diligencia e obten-
do-a, procedeu depõ e disto com 
tal habilidade e tamanha rapidez 
que conseguiu cercar, no referido 
logar Cotovello, sem o mínimo a 
larma a casa de Joaquim Mauri* 
do de Maceda, ende então se a» 
chava o bicho, e deitar a unha a 
este, levando-o para 8. Thomé, 
onde ainda effectuou mais duas 
prisões, remettendo depois os tres 
para ahi com a escolta de que 
dispunha. 

Ao digno subdelegado, tenente 
Thomaz de Moura, devesse, por*-
tanto, a prisão daquelle desprezí-
vel sicário que zombava da policia 
estadual, contando atè, segundo 
dizem, com altas protecções; e 
não é justo que a habilidade, a 
presteza e a energia, de que mais 
uma ves deu provas a zelosa au-
thoridade sertaneja, sejam esque~ 
cídas ou desconhecidas quando a 
tantas outras facilmente se attri* 
bue diligencias e proezas que não 
fizeram. 

Penafiel (município de Santa 
Cruz) 5 de Julho de 1902. 

Vicente Marinho de Carvalho. 

Chapéos e calçados para 
homens receberam— 

Urbanodos Rcis &. C. 
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vel-o saltar, tão fortes eram os 
empuxões. Pensou em segurar o 
fecho com a mão, mas o homem 
podia desconfiar. A cabeça reco-
meçava a andar-lhe à roda, 
«Estou perdido !» pensou ; toda-
via recuperou a serenidade quan" 
do o visitante se poz a monolo-
gar. 

—Estarão a dormir ou alguém 
as estrangularia ? Mulheres tres 
vezes malditas 1 resmungava. O*» 
lá \ Alena Ivanovna, velha bru* 
x& ! Izabel Ivanovna, belleza 
maravilhosa ! Abram ! que ex-> 
commungadas ! Estarão a dor-
mir ? 

Exasperado, tocou dez vezes 
Beguídas» com toda a força. Este 
homem era, sem duvida, intimo 
da casa ; parecia mandar alli. 

Ao mesmo tempo ouviram-se na 
escada passos ligeiros, apressados. 
Era mais alguém que Bubia para 
o 4. ' andar. Raskolnikoff não 
percebeu a principio a presença 
do recemochegado. 

—Pois será possível que não 
esteja cá ninguém ? disse este 
com voz alegre, dirigindo-se ato 
primeiro visitante, que continua-
va a puxar pelo cordão da cam-
painha.—Bom dia, Koch ! 

«A julgar pela voz de ser um 
rapazito»pensou Raskolnikoff. 

- Eu sei lá 1 Por pouco não 
arrombei a fechadura, respondeu 
Koch. Mas de onde me conhece 
o sr. ? 

—<^ue pergunta 1 ainda ante-

hontem, no Gambrimos, Zhe ga-
nhei trez partidas de bilhar a se-
guir. 

—Ah 1 
—Entfio, eilas n"to estão em 

casa •? E' extraordinário 1 Direi 
mesmo, è estúpido. Onde iria 
a velha ? Precisava falar-lhe. 

—Também eu, batuchka, pre-
cisava falar com ella. 

—Então, que remedio se lhe 
ha~de dar ? Irmo-nos embora. 
Ai, ai I E eu que vtnha pedir-
lhe dinheiro emprestado ! excla-
mou o rapaz. 

Certamente, não ha remedio 
senão irmo^nos embora ; mas pa-
ra que diabo me disse ella que eu 
viesse cá 1 Foi a própria bruxa 
que me marcou a hora. E é tão 
longe ce minha casa aqui 1 Mas 
onde iria elZa ? Não entendo 1 
Ella que se não move durante 
todo o anno, que esta1 aqui a a 
podrecer, que soffre de rhematis-
mo, logo hoje é que sahiu 1 

—E se perguntassem ao dvorni-
ck ? 

- P'ra que ? 
—P'ra saber onde ella foi e 

quando volta. 
—Hum 1. . . que diabo. . . per*-

guntar... Mas ella nunca sae 1. . . 
E tornou a puxar pelo puxa-

dor da porta, Diabo, não ha re-
medto senão irmo nos I 

—Espere 1 exclamou o rapaz, 
olhe, vfi como a port;v leaiste 
quando se puxa ? 

- Então ? 

Dr. Manoel Dantas 

A D V O G A D O 

K S C R I P T O R I O : Rcdnc -

çíio da "Republica" 

Dã consultas por cscripto. 
Advoga no Superior Tri-
bunal de «Justiça, peran-
te o Jtiiso Seccional e 

em todos os auditorios 
na comarca da capital. 

Defende perante o jury Fe-
deral e estadual. 

Kncarregat-se de qualquer 
Liquidação e execução Com-
mercial na praça do Natal. 
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Kaz registro de firmas e 
o preparo de livros peran-

te a rJunta Commercial. 

kcinniiuicracMcs median* 
tc ajuste prévio. 

— E' a prova de que não está 
fechada com a chave, mas 
só com o fecho. Não o sente 
mover-se ? 

—E depôs ? 
—Não percebe ? E' claro que 

a/guma d ellas esta' era casa. Se 
ambas tivessem sahido, teriam 
fechado a porta por fora com a 
chave e nâo corriam o fecho por 
dentro. Nâo houve o barulho 
que elle faz ? Ora para qualquer 
fechar uma porta por dentro è 
preciso estar em casa. Evi-
dentemente eilas estão ca* 

— E* verdade, é 1 exclamou 
Koch surprehendído. Então ellas 
estão i 

E poz-se a sacudir a porta furioe 
sãmente. 

— Veja la\ não puxe com tanta 
força. Aqui ha qualquer coisa...O 
sr. tocou, puxou pela porta com 
toda a sua força e não abriram. 
Esta' claro que ou ambas estão 
desmaiadas o u . . . 

—Ou. . . o que V 
—O que devemos fazer é ir 

chamar o \lvùrnik para elle pro-
prto as acordar. 

—Não é ma1 ideia 1 
—Espere, não saia d'aqui em~ 

quanto eu vou chamar o dror 
nik. 

—Mas para que hei*de eu fi-
car ? 

—Ninguém sabe o que poderá 
aeoníecer. 

— l'ois cá fico. 
--Ainda espero vir a ser juiz 

ILEGÍVEL 

inatructor 1 Aqui ha qualquer 
coisa que ae nao percebe, è evi-
dente 1 disse com vivacidade o ra-
paz, descendo a quatro os degrau 
U8 da escada. 

Picando só, Koch tornou ainda 
a tocar, mas com pouca força ; 
depois poz-se a mover com ar 
pensativo o puxador, fazendo os« 
cíiar a lingueta para se convencer 
de que a parta estava apenas fe-
chada com o fecho. 

Km seguida, respirando com es-
forço, agachou-se para olhar pelo 
buraco da fechadura, mas como a 
chave estava pela parte de den-
tro nada consnguiu ver. 

Encostado à porta, Raskoinikoff 
apertava na mfto o cabo do ma-
chado. 

Estava como que em delirio e 
preparando-se para fazer frente 
aos dois homens quando elfos 
trausponesaem o limiar. Mais de 
uma vea ouvindo os bater a' por-
ta teve a ideia de por termo «V 
quiüo e de os interpelar. Sentia 
vontade de os insultar. «Quanto 
mais depressa isto acabar, me. 
ihor 1. pensava elle. 

—Ora esta. . . 
O tempo passava e naõ vinha 

ninguém. Koch impacientava-se. 
- O r a , adeus 1 . . . exclamou 

elle farto de esperar e descendo 
a encontrar-se com o rapaz. A 
pouco e pouco o ruido dos seus 
pasáoa, que resoavam pesadamen-
te na escada, íoi esmorecendo. 

—Meu Deus 1 Que hei-de fazer ? 
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P E L O l>It. P E D n o V E L H O 
a 1 d e J u l h o d e 1 8 8 » 

Org&o do partido republicano federal 
Director pol iticoTDR."PEDRO VELHO 

B e d a o ç ã o e T y p o g r a p b i a 
« » - R U A 1 » DE M A U I — » 8 

EXPEDIERTE 
cA REPUBLICA»—Folha diária da tardo. 
KIÍNDADOR—Dr. Pedro Vol ho. 
CORPO KRDACCIOJÍAL—Manuel Dantas» ro* 

(Wtor-chefo ; Antonio do Souza, redactor. 
(ÍKKENTF. DAS OFFIGIMAS—vJoSÓ Pinto. 

Mensagem 
Ml>A 1MÍRANTE O 

Coaers&se lígid&liw io Esi&do 
XA ABERTURA 

da 2*. sessão da 4a. legisla-
tura pelo governador DR. 

A L B E R T O M A R A N H Ã O . 

Senhores Deputados: 

Antes do dar-vos conta nesta 
mensagem do que de mais nota 
vel occorreu no ultimo anno ad-
ministrativo, é^me grato salientar 
aqui a aecão patriótica do C^ngres-
Ho no jogo harmonico e conatitucio 
nal dos poderes independentes do 
Kstado,' em cuja communhão de 
vistas, benefica e fecunda, repou-
sa e affírma^se a segurança da 
paz e do progresso nas livres ex 
panaões da actividade collectiva 
da nossa sociedade. 

ELEIÇÃO PRKSIDENCIAL—Realisou-
se em todo o paiz, a 1* de Mar*-
ço do corrente anno, a eleição 
para presidente e vice-presidente 
da Republica no quatriennio que 
começa n(f 15 de Novembro 
proximo. 

Foram eleitos OB eminentes 
brasileiros dra. Fronscisco de 
Paula Rodrigues Alves e Fran-
cisco Süviano de Almeida Bran-
dão que, depois da apuração fei-
ta pelo Congresso Naciona), reu-
nido, como preceitúa a Consti% 
tuiçfio, foram reconhecidos e 
proclamados em seasâo de 28 
de Julho proximo passado. 

O merecimento e alta compe^ 
tencia dos illustres eleitos da Na-
çio, ja provados no governo de 
dois dos mais importantes Esta-
dos brasileiros, penhor seguro 
do acerto e telecidade .da escolha 
daquelles dignos patrícios para a 
successão dos não menos notáve-
is cidadãos drs. Manuel Ferraz 
de Campos Salles e Franscísco 
de -ássis Rosa e Silva os quaes, 
na orbita de acção que lhes tra-
çaram a Constituição e asLeis,tor-> 
naraimse credores da estima e 
do respeito dos seus contempor-
âneos e dos posteros pelo amor 
com que zelaram as liberdades 
republicanas. 

Do dr. Manuel Ferraz de 
Campos Salles, benemerito actual 
presidente da Republica e a quem 
devemos a rehabilitação íinanceb 
ra do Brazil, é justo dizer-se que 
se impoz á gratidão nacional pe% 
la somma de esforços com que 
puude dominar e vencer a situa-
ção de cruel abatimento em que 
se deparava o paiz quando S. 
Kxc. foi investido da suprema 
direcção das coisas publicas. 

Na sua recente mensagem, 
documento notável e precioso, vê«, 
se bem toda a acção benefica e 
constructora do illustre eatadis -
ta. 

* • 

KKPKKSKNTAÇAO DO KSTADO—Cum 
pre-me aonunciar-vos officialmen -
te o desaparecimento do deputa-
do federal Augusto Severo do 
/Ubuquerpue Maranhãi. Morreu 
em Paris, na manhü de 12 de 
Mao ultimo, quando fazia uma 
experiencia livre do seu balão 
dirigível / V c , em companhia do 

machinists fraacez George Sachet. \ t raba lhos de mechanica f o -
egualmente victi ma da pavorosa 
catastrophe minuciosamente rela-* 
tada pela imprensa dos dois mun-
dos. 

Esse facto, que trouxe o mais 
vivo pesar a todos os nmigob do 
nosso inditoso representante, teve 
ruidosa e significativa repercus-
são em todo* os centros civiliza-
dos, de toda parte surgindo mani-
festações de dor e de commo-
vente piedade que enalteceram a 
memoria do scientista que, até ú 
morte» pensara na grandeza da 
Patria para o bem geral da hu-
manidade. 

A cidade de Paris, poderoso 
cerebro de uma grande raça re 
presentati va, prestou ao nosso 
coestadano morto solemnes home*' 
nagéns ; e, na capital brasileira, 
o generoso povo fluminense e o 
Governo da Republica receberam 
o cadaver com excepcionaes de-
monstrações do mais profundo 
pesar. 

Isso e o empenho em que se 
acham os admiradores do mallo-
grado inventor de facilitarem a 
experiencia decisiva do seu ae<-
rostato, proclamado uma mara-
vilha pelas maiores summidades 
scientitieas áo planeta, trazem 
nos a consoladora certeza de que 
era realmente um grande espirito 
eBse que entre nós evoluiu, pre-
destinado para o martyrio glori 
ficador. 

* 

QUESTÃO DE UMITUS—A velha 
pendência interestadual sobre o 
dominio do territorio á margem 
esquerda do Apody, hoje Mosso* 
ró, reviveu no ultimo anno mais 
accentuadamente, em virtudejjda 
lei n. 639 de 19 de Julho de 
1901 da Assembléa Legislativa do 
Ceará que creou villa e termo no 
território contestado, entre o mor-
ro da Tibau e a alludido rio. 

Logo que fui sabedor da ex-
istência da nova lei cearense, 
telegraphei ao illustre presidente 
daquelle Estado, dr. Pedro Aue 
gueto Borges, protestando em 
nome dós direitos do Rio Grande 
do Norte. (Continua) 

Augusto Severo 
UMA CARTA DE UM DOS 

OPERÁRIOS DO «PAX» 

S. exc. o dr. governador do 
Estado recebeu de um dos o-
perarios do "Pax" a seguinte 
carta que, depois de traduzi-
da, passamos, com a devida 
permissão a publicar : 

"Paris, 1 de Junho de 1902 
Sr. Governa:1or : 

Peço-vos perdão da liber-
dade que tomo em escrever-
vos ; porem a minha carta é 
destinada a dar um desmen-
tido ás apreciações erróneas 
e desfavoráveis da imprensa. 

E' do meu dever dizer que 
o balão de Air. Severo era u-
ma obra prima. Fui empre-
gado na sua construcçao du-
rante sete nuv.cs e estou pois 
auctorisado a dizer que nen-
hum detalhe fora omitido pe-
lo vosso irmão que dcmanhfi 
á noite estava com os seus o 
perarios fiscalisando elle pro-
prio os seus trabalhos. 

A barquinha era de uma 
solidez a toda provae de uma 
eoinbitiaeà < > ma ra vilhosa. 

Certamente. :«o eonieeo, os 

rain defeituosos, mas somen-
te os operários de Mr. Severo 
sabem que deve-se attribuir 
a causa ao constructor e de-
vo dizer que nupca Mr. Seve-
ro teve um momento de ira 
queza ou cie desencorajamen-
to. Era, pelo contrario, um 
hòmen de um caracter forte-
mente rijo,amável, leal e bom 
para com todos. Causava ad-
miração ver com quanta co-
ragem e iminepsa paciência 
elle supportou esses primei-
ros contratempos que o ar-
rastaram a despesas enormes 
ea uma grande perda de tem-
po. 

A mechanica. iòi substituí-
da por uma outra admiravel-
mente combinada por Mr. 
Severo, que só tinha a contar 
comsigo mesmo. 

Tudo estava perfeito e fize-
mos dois ensaios a corda, nu-
ma pequena altura, no par-
que de Vnugirard. Os ensaios 
foram maravilhosos e ultra-
passaram, posso dizel-o, o 
que Mr. Severo esperava. 

Que alegria para elle, de-
pois de uma espera tão longa 
e de tantas decepções imme-
recidas ! 

Finalmente, na segunda-
feira, 12 de Maio, tirou-se o 
balão e elie sul Viu. Mr. Severo 
fez o "Pax" executar acima 
das nossas cabeças, diante 
da sua mulher e de todos os 
assistentes,revira-vol tas pro-
digiosas, esplendidas, e che-
gado a uma certa altura, a-
vançou, na direcção annun-
ciada, contra o vento, numa 
distancia bastante longa, o 
que fez os nossos corações pu-
larem de alegria. 

Em segui d n,- não sei porque 
causa, virou e tomou a direc-
ção de Paris. Alguns momen-
tos depors, produziu-se a ter-
rível catastrophe. 

Eis a verdadeira causa da 
explosão : foi uma volta ao 
carburador que regeitou a es-
sencia inflammada no tubo 
de descárga ; d'ahi no reser-
vatório de essência que ex-
plodiu e communicou o fogo 
ao balão. Este aecidente pro-
duz-se algumas vezes nos att-
tomoveis. Si Mr.Severo tives-
se empregado os motores elé-
ctricos, como era sua primei-
ra intenção, esta desgraça 
não teria succedido. 

Sabemos porque, seria mui-
to longo dizel-o numa carta 
e só se pode explicar verbal-
mente ; Mme. Severo vol-o 
dirá. 

Concluo, pois, dizendo que 
Mr. Severo resolveu o proble-
ma, que o seu balão era real-
mente dirigivcl e que ninguém 
no mundo, competente na 
materia, tem o direito de di-
zer o contrario, não conhe-
cendo a formula do "Pax". 

Este aecidente produziu-se 
muito cedo c% uma vez que 
tal era o destino, si a fatali-
dade tivesse-íhe dado tempo 
de fazer algumas aseeuçòes. 
elle estaria salisf^uo de sua 
obra prima c a humanidade 

PRGINfl MANCHADA 

a 
inteira seria obrigada a pres-
tar-lhe toda a justiça mereci-
da. . 

Foi uma perda immensa, 
irreparavel, que a sociedade 
experimentou, porque o nos 
so querido Severo morreu vi 
ctima de um ideal admirá-
vel destinado a trazer um ai 
livio aos soffrimentos da hu-
manidade. 

Elle soubera conciliar a es 
tima dos seus operários e nós 
o ^mavamos como um pae. 

Senhor, estou certo que es-
ta carta será bem acolhida 
por vós, porque é a expressão 
de uma convicção e de uma 
sinceridade. Jurei defender a 
memoria de um homem de 
mérito e ficai certo de que o 
farei para todo sempre, com 
os meios que estiverem ao 
meu alcance. 

Queira acceitar, senhor, as 
minhas cordeaes saudações. 

Leoíi Mailhird, 
operário de Mn Severo. 

11—Avenue de Vaugirard 
Nouveau. 

Paris. 

assembléa geral do club da 
Guarda Nacional, afim de re-
solver-se sobre as homena-
gens que deverão ser presta-
das ao pranteado tenente-co-
ronel Westremuudo Coelho. 

CORREIO 
A administração dos Cor-

reios expede malas diaria-
mente, pela ferro-via Natal a 
Nova Cruz,* para os seguintes 
pontos : S. José, Arez, Papa-
ry, Govaninha, Canguareta-
ma, Cuytezeiras, N.ova Cruz, 
Parahvba e Pernambuco. 

Chegou hotitem do Recife e 
honrou-nos hoje com sua vi-
sita o estimabilissimo cava-
lheiro, nosso particular ami-
go João de Mello, socio da 
importante firma Rodrigues 
Lima& C,da praça do Recife. 

A missa que tem de ser ce-
lebrada amanhã, na egreja 
matriz, por alma do nosso 
inditoso patrício coronelWes-
tremundo Coelho, terá logar 
às 6 horas da manhã, e não 
ás 5, como por engano disse-
mos na nossa edição de hon-
tem. 

Fallcccu hontem á tarde e 
sepultou-sç hoje, pela ma-
nhã, o pequeno Walter, filhi-
nho do nosso amigo capitão 
Theodosio Ribeiro de Paiva 
a quem dirigimos pesames, 
bem como á sua digna esposa. 

«MH 

Communicando... 

O CANDIDATO 
O pessoal está com agua pela 

barba para saber quem é o can-
didato, na próxima eleição fede-
ral. For toda a parte surgem os 
commentarios Quora é ? Quem 
será 

Eu dou esta pedra: 
E' mais baixo do qu6 alto, 

usa bigode e em tempos de estu-
dante foi um terrível... Advi-
nharam ? 

Meu leitor muito sensato, 
Fra o vosso maior castigo, 
O recente candidato 
Ku sei quem è maa não d igo . . . 

Lulíi Capeta. 

AGENCIA DO CORREIO 
DA RIBEIRA 

O expediente da Agencia do 
correio da Ribeira é das 9 ho 
ras da manhan ás 3 da tar-
de ; havendo, porem, vapores 
do sul e do norte, começará 
das (> horas da manhan ás 0> 
da tarde. 

DIRECTORIA DO ATHENEU 

Acha-se interinamente na di-
rectoria do Atheneu Rio^ran-
dense o digno professor Valle 
de Miranda. 

INSFECTORIA DO THKSOURO 

Acha-se interinamente na 
Inspectoria do Thesouro do 
Estado o digno 1* escriptura-
riojoão Xeponuceno Seabta 
de Mello. 

OIJUB DA GUARDA NACIONAI 
Esta convocada para do 

mingo, líi* do corrente, tuna 

Recebemos a seguinte com-
municação, cuja gentileza a-
gradecemos : 

"Tenho a honra de commu-
nicar vos que se acha justo e 
contractado o casamento de 
minha filha Macrina Britto 
com o sr. capitão Bráulio de 
Mello, 

Natal, 15 de Julho de 1902. 
Américo Britto 

Recebemos a seguinte commu~< 
nicação : 

«Sebastião José Leite e Man 
ria de França Leite participam 
o nascimento de seu filhinho RK-
NARD. 

NataZ, 14 de Julho de 1902. 

Complota annos a manhan : 
0 nosso prestimoso amigo 

ronei Adelino Maranhão. 
tenento-co-

I latalhão d e Se j jurança 

0 digno e honrado comman** 
daúte do Batalhão de Segurança 
publicou hontem uma ordem do 
dia elogiando os briosos officiaee, 
capm. Joaquim Lustosa, tenente 
Britto e alferes Januario Avelino 

os inferiores e praças que to* 
maram parte na guarda de hon-
ra da abertura do Congresso pelo 
garbo, asseio e correcção militares 
com que se apresentaram. 

Escrevem-nos : 
"Sr.redactor dVl Republic;): 
Merece ser contestada uma 

local publicada no Diário, dr 
hoje, sob a epigraphe—Tele-
grapho optico,— uma vez ser 
inteiramente invcridica. 

Affirm o com segurança. 

PALPITE... 
Do futuro Deputado. 
A dizer aempre me afoito: 
Aqui mesmo om nosso Kstado 
Nasceu em eincoenta e oito.íé 

LrcRKc io , 

ILEGÍVEL 
» 
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ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. 

DR. ALBKÍITO M A R A N H Ã O 

Expediente 

Dia 10 de Julho 

OFFICIOS 

Ao or. Inspector do Theiouro ; 
Ketueuo-voa íi inclusa relação 

dag ma readout üeste Kef ado en-
trails, por terrn, no de Peroam-
buco, durante o mez de ?unho ul 
limo, acompanharia» de conheci-
meuiotí de pagamentos dos im-
pontoa ti que eutavam sujeitas, 
o reçon.m n! -vou que, verificada 
a auiiKiuku u it* d o d medraoa co? 
nhecimeutüd, me prestti ae divi-
da» iQÍormaçõee afim da pode 
rem dita* mercadorias aerem 
quelle Estado isentai do imposto 
de exportação. 

£ Dia 11 

OFFICIOS 

Ao ar. Inspector do Thúgoaro : 
Ao i«ommerciaatõ desta praça, 

Angelo ttoaeli, mandai pagar a 
quantia de 40$000, relativo ao 
alugue! do prédio em queòe arha, 
funcciunando actualmente a Junta 
Commercial, correspondente ao 
Daes da jfuoho ultimo, conforme 
vereifr da conta junta. 

—Ao *r. Ur. Inspector de hy-
giene : 
Reraetto-voã^para os devidos fina, 

uma caixa contendo tuboa vacci-
nicos. 
. —Ao presidente do Estado do 
Ceará: 

Tenho a bonra de aceuear o re-
cebimento do vosso officio circu-
íar dó 2 do comute, ao qua! acome 
paubou um exemplar da infensa-
gem que iestas pe^aute á Aaaum-
bléa Legtelcttiva ij'ease Estado, 
por occaâiâo de iusiailar a sua 
•eedSo ordinária. 

DESPACHO 

Barbalho & Comp. negociantes 
estabelecidos na cidade Me Maca-5 
byba, pedindo para lhes serem 
dispensada da mulia de 100$000, 
que Ibes fora importa pulo coile-
tor de Kendas Estaduaes d aquec-
ia cidade. 

Deferido, de aecordo a in/ur-
maçftodosr. Inspector do Then 
aouro. 

Dia 12 

OFFICIOS 

Comuiunico-vosj para oa devi-
dos fine, que, no dia a do cor-
rente, prestou o compromisso le-
gal e tomou posse do cargo de 

promotor publico interino da cc# 
marca de Motuorò, o cidud&o Al-
teio de &iuza Pinto, que, para 

cargo íora nomeado pelo res-
pectivo dr* juiz de direito. 

-~Ac me*rao ; 
Ao presidente da Iuteudencia 

municipal doTaipú, mandai pagar 
a quantia u que tiver direito, pro-
veniente do au&Uio prestado ao 
proteiftor publico* Joté Ferreira 
de Miranda Camara, durante o tri-
mestre de abril a junho ultimo 
conforme o documento janto. 

—Ao mejtno : 
Devendo ter Jogar no dia 14 do 

corrente, a uma hora da tarde, a 
abertura da 2a ÍBMSO da 4' Le-
gUtatuia do Congresso Estadual, 
convido-vos para, com os empre-
gados da r^pnrtiçüo a vosso car-
gr, aâéi9tird'â a essa aolemnida» 
de. 

—Iguaeà communicaçõeB se fez as 
autoridades estaduae* e íederae» 
da capital. 

—Ao commsndante do batalhfto 
de Segurança; 

Devendo ter togar no dia 14 do 
corrente,a um» hora^d-i tarde,a ber 
tura do Congresso Legislativo do 
Estado,- recomnaendo-vofi que 
se dia «atez/ata com o batalhão sol 
vosso cominando em frente ao 
edifício onde funccioati o referi-
do congrego, afim de prestardes 
as continências do ^«tylo. 

Guarnição Estadual 
Bata lhão d e S e g u r a n ç a 

vServiço para o dia 17 de Ju-
lho de 1902. 

Ronda, o sr. capm. Seabra 
Estado maior, o sr. capm. 

Capistrano 
Dia ao Batalhão, o 1* sar-

gento Soares 
Guarda de Palacio, o forriel 

Barbosa 
Guarda da Cadeia, o cabo 

Alves 
Guarda do Quartel, o cabo 

Mathias 
Ordem ao official de ronda, o 

cabo Joaquuim Barbosa 
Piquete, o cornêteiro Cruz. 

Saboya. 
UNIFORME N. 6-

Clinica Dentaria 
DO 

Cirurgião Dentista 

PEDRO NUNES DE SÁ 
F o r m a d o pela F a c u l d a d e 

de Med i c ina d o Kto 
d e J a n e i r o 

Estráe dentes com o empre-
go de cklorureto de Ethyla. 
Obtura á ouro, á massa, á 
platina, á esmalte e á gutta-
pecha. 
Residencia : 

PRAÇA «AUGUSTO SEVERO.» 

Alistamento Eleitoral 
\ 

P r i m e i r a S e c ç ã o 

145 Manuel José Rodrigues Correia 
140 Manuel Lins Caldas 
147 Munuel Henrique de Freitas 
148 Miguel Àrchanjo Botelho 
149 Manuel Francelino Pessoa 
150 Manuel José Nunes Cavalcanti 
151 Manuel Gomes do Nascimento 
1 5 2 Manuel Balbino de Araujo 
153 Manuel Soares Celestino de Mendonça 
154 Manuel André dos Santog 
155 Olyntho Alves 
156 Olympío Baptista de Andrade 
157 Pedro Paulo Vieira de Mello 
158 Pedro Melchlades de Andrade 
159 Pedro David 
100 Pedro Paulo Pessoa 
1 6 1 Padre João Maria Cavalcanti de Brito 
U>2 Pedro Pauto Vieira de Mello Filho 
163 Pedro da Fonseca e Silva 
164 Pedro de Alcantara Cavalcante 
165 Raphael Àrchanjo Garcia 
1 6 6 Roberto Francico da Silva Barros 
167 Roque Fernandes de Oliveira 
168 Sebastião Botelho 
169 Sebastião Alves de Oliveira 
170 Sebastião Alves de Andrade 
171 Sebastião Joel Nobre 
172 Theodosio Paiva 
173 Tiburcio Valeriano da Silva -
174 Thomas Antonio Nunes Monteiro 
175 Thetesphoro Pereira de Oliveira 
176 Vicente Ferreira Gomes Araripe 
177 Vicente Simões Pereira de Lemos 
178 Viceute de Lemos Filho. 

1 
S e g u n d a S e o ç f í o 

Augusto Carlos de Mello I/Eráistre Filho 
Antonio Soares de Araujo 
Antonio Ferreira Nobre 

4 Antonio Correia dos Santos 
5 Antonio Cavalcante de Albuquerque 
6 Antonio Elias Alvares França 
7 Antonio Francisco de Viveiros 
8 Antonio de Souza Caldas 
9 Antonio Marques de Oliveira 

10 Antonio Clyraaco Rodrigues Machado ' 
11 Antonio de Barros Cavalcante 
12 Antonio Francisco de Oliveira 
13 Antonio Eustáquio Coelho 
14 Antonio Joaquim de Carvalho 
15 Antonio Sebastião de Maria 
16 Antonio José de Vasconcello^ 
17 Antonio Januario Pereira das Neves 
18 Antonio Lisboa de Albuquerque 
19 Antonio Cyriaco de &ouza 
20 Arthur Moreira Dias 
21 André Gomes da Silveira 
22 Aveiino Felix de Lima 
23 Augusto Ignacio da Costa 
24 Angelo Roseli 
25 Augusto Carlos Wanderley 
26 Augusto Cezar da Silva 
27 Américo Vespucio Simonetti 
28 Alexandre Freire de Moraes 
29 Adolpho Duarte da Silva 
ao Américo Vespucio Simonetti Filho 
31 Arão Peregrino da Rocha Fagundes 
82 Afionso Magalhães da Silva 
33 Antão Xavier de Macedo 
34 Avelino Gomes Teixeira 
35 Alvaro Alves da Silva 

(Continua) 
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T A B E L L A » O CAMBIO 

Libra fthMing 
Penny 
Franco 
Karoo 
Dollar 

2q|15? 
190 7 
$003 
s m 
$998 
4$i49 

MeSCADo PUBLIC« 
PREÇOS CORRECTES 

Carne verde k, 
C*rne de sol 
Caine do xarqae superior 
Cámo de poroo 
Toacínho do roiiio 

ii 

( ( 

Praga do Natal 

fíeneros d e e x p o r t a ç ã o 

PRBÇOS C0BBBNTE8 
Algodfto do agrwto 
Algodfto 4' verlfto 
AMwcar bruto 
e " de Usina 
Oonroe Salgades 
P elles de carneiro 
Pelle* de cabra r 

89600 por lâ k 
8$8oo " " « 

$®OOf «f M 
£9ooo i' " 
1UÍ500 41 

soo " ce 
mê00 o o'oto I 

1 

B̂ vcaih&o 
Cebola 
Alho 
Banha 
Vinagre nacional 
Azeite doce nacional 
Vinagre de lisboa 
Sal 
Maoarr&o 
Aletria 
Pimenta do reino 
Araruta 
AROS 
Farinha 
Feijfto mnlatínho 
FeijAo de corda 
Feijfto verde 
Batata ingtaza 
Batata dooe 
Cooo eeoco 
Pallio 
Rapadoua 
Abancar de uzina 
Àsgucar moreno 
Assacar especial 
Aftsnear reiame 
Milho 
Loíte freeco 

u «« 
SC 

maço 
k 

garrafa 
I« 

litro 
k k 
lé «« 
«I 

litro «< 

molho 
k c« 

um maço ama 
k i< 
* « 
h 

80o 
1.500 
l.fíOo 
1.00o 
2*200 
2.000 
1.000 

300 
2.200 

400 
2.000 

800 
16o 

2,80o 
a.000 
2.800 
2.000 

600 

Leite condensado ala I.200 
Sabão k 800 
Café do Rio «« 800 
Café do brejo K 7oo 
Café moca ii l .áoo 
Mat3 ern folha ifl 2.400 
Ma'3 eLi pó U 5.000 
Manteiga ingleza libra 2.7oo 
Manteiga americana k 4.&00 
Queijo de vantei§a «tf 1#200 
Inhame k. 16o 
Ovos um 60 

Rio Grande do Norte 
T H E 8 0 U R 0 D O E S T A D O 

Semana de ih a 20 de Julho 
de I9o2 

PREÇOS CORRENTES DOS GEN EROS 
SUGEITOS A DIRIEITOS DE 

TAÇÂO POR MAR 
Mercadorias Unidades 

cer.i de carnaúba 
cera de paMia de 
Carneiros Umm 
Cabras 
Ciiapeoa de palha 
íJoaros de boi, secco ou 

salgados 
Chifrtss de boi 
Charutos 
Cigarros 
Caroço de algodão 
Ctirne de sol (secca) 
1' qualquer modo 
es'eiras ee palha 

de junco 
" de pipiry 

uma 
um 

um 
cento 
cento 

15 kilos 
u 

kijo 
preparada 

uma 

EXPOR-

0801 Algodão em rama 
600 

litro 
garrai 

160 
040 
500 
080 
150 
400 
loo 
400 
400 
600 
2oo 
200̂ 11 
400 % 

15 kilos 
" caroço ** 
sujo oa residuo " 

ssucar dc uzina 
" chisUÜMdo 

branco 
someno 
mascavado 
bruto 
retame 

Aguardente 
Borracha uianga1)eíra 

" de mpníçob# 
anha de cqvi\<í 
bolas 
af6 

*f 

a 
09 

% « 

H 

It 

litro 
kilo 

Valores 
8*900 
39000 
490Q0 
29400 
39C00 
29400 
29200 
19500 
8#00 
9700 
$3o0 

1 200 
9̂2001 

194í»0 j 
1120o I c^lha 

Fumo em rolo 
' em folhas 

ftirin5& de mandioca 
feijão mulatinho * 

de oatras qualidaães 
frangos 
gat linhas 
gonima de mandioca 

" de araruta 
mi:ho 
mel de aŝ icar 
mel de abelhas 
ovos de gallinha 

de mamona 
pt-rus 

tt 

kilo 
líttro f* 

tun t* 
littro 

Qm 
kilo 
litro 
uni 

papagaios ̂  
p«1 l*-s de cabra 

" t-%* carneiro 
IV]o vegetal 
P-nnas de ema 

de manteiga 
ou prenda 

unir. taxa fixa "r 
kilo 

$830 
IO90OO 
IO9OOO 

94C0 
I9OOO 
29000 
79OOO 
»9000 
9260 

I94OO 
39000 
19000 
9320 
$320 

29OOO 
I92OO 
9080 
9400 
9120 

1990c 
29000 
9400 

194OO 
9O8O 
9320 
9600 
90!' 

»010 
9500 

4 $000 
9500 
0950 

taT* fixa 
kilo << 

UO 
I9j12 
9400 

19400(0 
3900o 
29OOO 
1900o 
695O0 

É Sementes de mamona f Sal 
soía m e í o 
sel>o 
Toucinho 
Unas de boi ^jj o 
Velas de cera de camaYba "k 
Vinho de cajü genipalo litro 
Vassouros de carnaúba ©te 

O Contador PEDRO SOARES 
S E A S ^ Í F ^ 0 NBP0MUCRNO 

Faiores Mos 
MEZ DE JULIIO 

Do norte 
Planeta a 2r, 
Pernambuco a 

800 
69OOO 
29OOO 
1̂ 610 

Pf iG IN f i M f i N C H f l D f i l lH t lCHl 
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MARANHÃO 
giiiiiiiiiiNiiuiiiuiiiiiiiiiiimiiiiimiiiiuiiiiiiiiiy! 

O proprietário destô acreditado eestàbeleci mento 
ttcoha de receber do Estado do Ceará as especialidade* 
pharmaceuticas seguintes: 
CAJU REMA DE SOARES AMORIM 
appro rada pela Junta de Hygiene Publica do Rio 
4« Janeiro. B* o melhor e o mais rico depurativo do 
«angne; cura radicalmente o rheumatism o, a syphilis, 
u o ubás, ulceras, Ustulas, darthros, tumores gommas, 
nipigens, escrófulas, morphea, cancros, cócegas e toda 

a sorte de moléstias da pello, como provam muitos at 
testados de pessoas curadas. Vide o prospecto que 
acompanha' a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 
PEITORAL DE JUCA'COMPOSTO 
<le Soares de .Amorim. Cínico approvado e auetorisadc 
pl.t Junta de Hygiene dos Estados Unidos do Brasil 
Tem curado milhares de doentes de losses, influenzas, 
vonquúlões, ooqiieluclie,s,con-tipações, bronchites, escar-
ro« de sangue, pleurizes, laryngites, pneumonias, asth-
mas« tisica pulmonar, como attesta m notabilidade» me-
dicas o muitas pessoas cu rail as. Um frasco 2$500. 
VINHO DE IPADUQUINA- COM 
F O S T O a ° P^âvo do A m o r i m . 

Especifico na cura da rn temia, fraqueza, flores bran 
paiíidez, diarrhea chronica, digestões laborious, 

dyspepsias , escró fu las , íasMo, chlorose, vachittanriOj po> 
hreza de sangue, febres, iftoiria e falta das regras 

enriqueço o sangue, facilita a. digestão e estimai? 
Appetite. 

Uma garrafa 5$000 
E L I X I R D E C A F E ' Q U I N A D O 

de Soares de Amorim, approvado pela Inspectoria 
d* Hygiene.—K' de incontestável eflicacia e de prom 
pto effeito na cura das febres intermittentes, ai aleitas 

1 TONIGO 

j PODEROSO, I 
| A Emulsão de Scoítel 
|oxtrahida do o l e o d e | 
| iigado de bacalhao e pre-1 
1 parada com hypophos-1 
Iphitos de cal e soda, | 
I tornando-se assim uml 
M* v 

!j liimento cerebral. | 
| Como poderoso tonico | 
| ii íflue de um modo nota-1 
1 vel sobre o rachitismo, a I t» m 25 

ë I 
* 

Grande exposição 

i ras da morte milhares de 1 
^ f c JmààM 

NOVO MUNDO ! 
I 

O centro das novidades parisienses 
> 

; Os proprietários dosie t ^rv^itur.do e luxuoso esto* 
:belecimento que acabam d<v mandar cííeotnar, com to-
do esmero h capricho,- gr .rdíS e mognifi^-as comprai 
nos principaes mercado^ d?» Knropn, lumam a liberda-
de de apresentar nao i-ó a- > xmas, fomilms desta capi-
tal, como ás do interior c!.< Estado, uma lî ta especial 
das mais u\U\s e palpitai ti >• novidades tvivbidas ulti* 
mamente uesteseu elegante — 

I Pode ser usada em q u a l - 1 H n e B a t l s t a 7 j í i s u - 1 : í S U o s J 111 
Saupr MflrtP HPvpnHn^pr^ «Iregaraee, qnot- rio r e q u i n t a m o npurudo gosto , 
= quer laaae, devendo s e r § < mod i c idade inrivnl isavol d o s seus preços. 

a no seu va* 
d sortimento 

numerosos 
quor na 

| aconselhada ás crianças, i 
| porque estando elIas no| 
| período do desenvolvi-1 
| mento physico e intellec-1 
1 tual encontram na 1 

E m u l s ã o 
d e S c o t t 

N O V I D A D E S D A E P O C H A i 

Em vista do exporto, os srs. Fontes & O. chamam 
'a attengao do respeitavtsl i>u'biio«:> para os SEGUINTES 
ARTIGOS: 

I tie Oleo de Figado de Bacalhao s ^ ^ ^ 
ou sezões, febres typhoïdes perniciosas, febres palustres, 1 com Hypophosphitos de | cores, casemiras em cortes para calça, bri 
rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas J s CaleSoda, j| ' cores, dos principaes fabricantes; alpacas < 
i^vralgias, rheuinatismo articular e engorgitamentoa | 1 alimentos que satisfaçam 1 ; ^ " ' 11 

ou.iudiiração do Figado e do baço. Este ELIXIR | as necessidades do phy -1 
tem feito curas admiraveis. como declaram muitas pet | sico e do intellecto. 
toas que delle teem uzado Um vidro 2$500. | | nroforiî 
PÍLULAS ANTHíShMíNTlCAH (lo^Fharmaeeuíico Jo5c da Roch* 
Moreira.—Bão de effeito aaguru e efficaa para expuisar m louibrig&r 
ou vermes inseaíinaea. 
ViJSilO DKQÜINÀ, CARNE, iflíURO E Lacio pbospbaio de ea&ic 
ti» tioarea dü Amorim approvado pela inspectoria de Ilygísne. 

Tonico reconsti uinte o nutritivo, receitado pela distincfca ciaü 
*b medica na anemia, fraqueza, pftilidczj íaatio, aitienorrhéa ou fali« 
áw regra«, cacbexia, tiores braccai^ falta de força», excedo? de çt̂ aí-
qu^r natureza qae causam enfraquecimento e nua coavataácg&çag 
quaíquur moléstia. Uma garrata 4$0G0. KLiXíR ESTOMACAL Dfí CAMO:ÍIÍÍLA de João da Rocha Morain* 
KxceüenÊtiüíítomacal para curar ss dyepepfiiaa, flatulências, tazíio 
gastrite, dores de eaíomago, aziaf» e todag as moio^tias qm atacam ? 
órgão da digestão. Um vidro 1$500. 
INJKCÇAO HYGIBNICA DE BICORO preparada ria PharmacS» Ro-
cha. Cura em pomeoa díat- m bíe«^orrhagiaa e aíTecçôee brancas %% 

recentes ou ar^ügaa. Ura vidro ô$000. 
CAIiIéOTI: de Boaresi de Amorim«—O grartde e poderoso romatík 
qae exkahe em 4 dias oa caiíos covou e antigos sem caosar a rn^ 
íior dor, poiò não queima o nem inflamma & pelío, 
Mais de cem pessoas aUüêtam ò elogiam 3 ^ c a d a ú 
îiboBO preparado- Um vidro 2$000. 

T O N I C O Q U I N A , J Ü A ' É M ü T A k B A — d e Boaib , 
dí3 morim,- F a z riescer eio^cer o cabe l io a d m i r a v e l -
mente . M a t a a c a s p a e parasitas vegeta es q u e sâ?. 
a única caaza d a alopeci.au ( juèda dos eabellos. 

E L I X I R D I V I N O — d e d » A m o r i m . o me iho j 
dent i f r í c io d o m u n d o a car ie e dor dt 
dentes, m a o há l i t o e toda molést ias que a t a c a m L 
bocea. L i m p a os dentes Uajdo-ihen a lvura , bri lho 
rescor* 

^ P Í S T A E PÓS DEIn j - iP iUOIOí i—de Soares A m o 
r i m . P a r a a c o n s e r v a ç ã o e Umi>oza dos dentas 
lií e g u a e s e q u e c o n s e r v e tanto o esmalte . 

O L E O L l N ^ — d e S. A m o r i m . A m e l h o r brilü 
para o bigode , b a r b a e eabei lo . 

C R E M E A M O R I M — P a i a a b y g i e n e e belieza di 
palie. B r a n q u i a a c ú t i s d.Uido-ihe a eôr n a c a r a d o d<. 
m a r f i m . Destroe as m a u aas, cardas e esp inhas u-
o?to c o m o üor e n c a n t o . 

P B A U D ' B S P 4 I G N E E AtíVA D E Q U I N - á — d e 
do A m o r i m . L o ç õ e s tonio^s para o cabel io . 

VASELINA PERFUMADA—para o cabelio. 
iodos estes uretarados se encontram 

| Torna-se preferível ao| 
| oleo de fígado de baça- J 
1 lhao simples, porque nâo| 
| sendo de aspecto e gosto 1 
| repugnantes é toleradaj 
| por estomagos debeis, | 
| emquanto * aquelle exige | 
| estomagos fortes para a | 
| sua assimilação. | 
| /Cuidado coni as falsificações i 
§ e. imitações» 

Phantasias brancas e de cores, phruitasias assetinadas 
e furta-cores, crêpons em alto relevo, setinetas francezas 
para forro, capas de cascmira para ícidioras, feltros de 
lã j>ara capas, camisetes rendadas para senhoras, colle* 
tes de meia para espartilho, mosqneteiros brancos e de 

brins brancos e de 
de seda, véos da 

s seda e filó para noivas, grinaldas íinissimas e chics, cin-
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e cor, pellttcia ingleza de différentes cores, galões 
e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-

i cas e de chres,vellutinas bordadas para enfeite de Egre-
ijas, flores para chapéos, leques de seda chineza, leques de 
gaze, ligas de seda, quadros dé pintura chineza para con-

'sollos, cadeias de aluminium, anneis de metal fino, 
! para guardanapos; álbuns para família, estojos para 
I unhas, etc, etc. e outras mil novidades. 

Ärtigos especiaes 
I i CHAPEOS 

'»A 

rî 
• * . . 

'£ SCOTT & BOWNÊ  ChliniCOs, Nova York. = 
S A' venda nas Drogtoîas e Pbarmacias. 5 
1 # V ' * I 
niiiiiiiiiiiiiiiimuiiiniuniiUiiuHiiuiiiiiUiUis. 

I H H 

Bilhar Recreativo 
DE PK( )PKIBDÁI)EJ DB 

JOAQUIM H ENRIQUE DE MOURA 
A PRAÇA 28 DE NOVEMBRO 

Magnifico este ibolcoiraouto de diver-sões, n*u m dos principaes pontos: d'esta cidade. 
Tem, a qualquer hora—-café, 

tf. 

Rua Correia Tolles 
» . . - i ri 

Vcjrdad eira pechincha 
O NOVO MUNEK) comprome- , 
tte-se í i fornecer, a qualquer 
um d< ̂  deus numerosos fre-
gueze á, um terno de excellen- , 
te cazemira franeeza, pela 
dimii juta quantia de 

75$000. 

A Grande Novidade 

teotpô^ dei gr^ades novi* 
iade?̂  agora que o Br. Sanioa Du 
moa'; acaba de deac obrir a direc-
çào doa baiõefi, usem' o MEL!iOÍ< 
SAMONETE PAKA A\ PELLE q-iô 
é i ncouíd tavelmente ^ SABAO 
Aí iTEtSKPTICO que ( aardas, 
pf nnoB, eesseins:' etc. Lp.ia*ss n 
V -csp?cío que í*com- î nba eadn 
r jHfaonete. 

Vtfnííe-^'.! na- -

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas,ojde Pariz. 
que ha de| 
mais chic. 

CAPOTAS 

Para se-
nhoras, ul-
timo gosto 

BONETS 

Para cre-

GORROS E CHAPEOS | TOUCAS 
DE SOL ! 

jPara ba^t i -
Para ho-lsado e pas-

anças, mui-jmens, se-íseio. Grava-
to elegante|nhoras e tas para lio 
e baratos.Imocinhas. mens e se-

nhoras. 

BENGALAS tGUARNIÇÕKS|FIGUKAS DE 
BISCUIT 

Para sala 
de visita, 
sortimento 
esplendido. 

Especiaes, 
moderníssi-
mas e ele-
gantes. 

EXTRATOS 

Dos mais 
acredita-

^UINQUI-
LHAKIAS 

Grande va-Para con-
sollos, mui-idos fabri- riedade,sor 
to bem tra-icantes. 
balAadas. 

t imentodes 
lumbrante . 

O i n . J b . e i - r q I 
púGlHfl HflHCHflDfl 

C h a p e o s B i l o n t r a 
O que ha de mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presentes 

o Kl o V O H i l i n d o rcvomomla-se 
também pelo seu explcndido sortimento em todos os arti-
gos do mais alta moda. 

FONT KS tf COfilr. 

Rua Correia Telles n. 11 
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HERANÇA IMAGINÁRIA. 
C O L O S S A L L A D R O E I R A 

COKKESPONDENCIA DO 
t JOHN AL DO COMMEBCIO» 

* 

PARIS, 23 de Maio de 1902. 
SÜMARIO—Rápido hMorioo do caso—Fro-

06MO sobre proceasos—Os empratimos 
r© a art© de fazer i'oi .k.i :i cora a som-
bra de uma heroina—Mudos diversos 
de aeçfto da viuva Hutabort-0 Con-
selheiro de Esfcaiij Jacquin. 

(CONCLUSÃO) 

Pela posição elevada que occu<* 
pava, pelas suas muitas relações 
pefisoaes, o sr. Jacquin, ligado 
havia miiito tempo aos Humbert, 
era, sem duvida, o protector 
mais ittftuci t c mais efficaz que 
tinham. 

Graças a elle, certos credores 
dos Humbert tinham compensações 
que os faziam esperar o paga-
mento das dividas com paciên-
cia e resignação. 

O Br. Jacquin entregou*se in 
teiramente à causa dos llumbert. 

Em Fevereiro ultimo a sra. Dupuis, uma tia dos Humbert, 
manifestou alguma inquietação, 
relativamente à existencia dos 
Crawford e da sua herança. 

Escreveu nesse sentido ao sr. 
Jacquin, que respondeu-lhe des-
te modo : 

«Conselho de Estado—Pariz, 28 
de Fevereiro de 1 9 0 2 M i n h a 
cara Benhora e amiga*—Como é 
que a senhora ainda deixa-se aa 
balar por artigos de jornaes so-
bre os nossos amigos? Só tenho 
a repetir-lhe o que lhe escrevi 
em Outubro ou Novembro: são 
procedimentos de gente que esta9 

em camisa de onze varas, e mais 
approxima-Be ella do momento 
em que vai ser desmascarada, 
mais violenta se mostra; pela sua 
violência se pode avaliar o grau 
de inquietação era que se acha. 

No fundo, nao é, na verdade, 
divertido para o senhor e sra. 
Humbert saber que lhes são di-
rigidas taes injurias e calumnias 
pela imprensa; mas elles têm mais 
que fazer do que preoccupar^se 
com ÍSBO, e não podendo impe-
diluas, convém que as tomem 
pelo que ellas valem. 

A senhora bem conhece os se-
UB parentes, , sob o ponto de vis** 
ta moral, pára saber quanto es-
tão acima de semelhantes criti* 

CAB; quanto aos resultados que 
estas podem ter, asseguro-lhe 
que de modo algum poderão ser 
nocivas a os nossos amigos. 

Estão em regra de todos os 
lados e nada tem a temer; pode 
a senhora dizei-o bem alto quan 
do for necessário, certa de ante 
mão quç nunca convencerá as 
ma's línguas ou a gente de má 
fé. f 

Um pouco de paciência, e 
dentro de pouco tempo teremos 
o fim de tudo isso e os nossos 
amigos não serão mais aborreci-
dos. 

Muitos dos ftque ladrão contra 
elles hoje, serão os primeiros a a-
dulal-os. 

Melhor saúde e meus respei 
tosos cumprimentos. —E. Jacquin. 

E a sra. Dupuis, depois dessa 
cafta, dizia com solemnidade : 

«Ha nesse negocio pessôas que 
não podem, nem enganasse, 
nem enganarmos. Hr* principal 
mente o sv. Jacquin, que sabe 
de tudo: da tia dos Crawford, 
dos títulos, e que sempre me dis 
se: «tudo chega a proposito a 
quem sabe esperar; espere pois.» 
Elie mandou-me até esta photo-
graphia, onde vemolfco sentado 
entre os Humbert e os d'Aurig* 
nac, no meio do Champagne e 
das flores, bebendo á saúde dos 
milhões.» 

Claro é que, depois das ultL 
mas revelações, o sr, Jacquin se 
exonerasse de membro do Con-
selho do Estedo, antes que o 
exonerassem. 

O processo escandaloso continua 
e delle nos occuparemos pela 
próxima mala. Neste momento a 
policia europèa procura activa 
mente a sra. Humbert. 

Club dos 8 
Foi-nos gentilmente oflferc-

cirlo pelo seu auctor, o inteli-
gente musicísta Pedro Custo-
dio, da cidade do Açu, um 
dobrado, para piano, nitida-
mente lythographadn, e que 
se acha exposto á venda na 
Livraria Cosmopolita do nos 
srt amigo Fortunato Aranha 
pela quantia de 2$000 o ex-
emplar. 

Agradecemos a offerta da 
expressiva eenthusiasta com-
posição do sr. Pedro Custo-
dio. 

CONGRlvSSO DO E S T A D O j 

Na Bua primeira sessão o Con-
gresso Legislativo procqdeu á elei-
ção da mesa, que ficou assim 
composta : Presidente, Fabrício 
Maranhão; vice-presidente, Pinto 
de Abreu ; P secretario, Pedro 
Soares ; 2' secretario, Joaquim 
Correia; supplentes de secreta* 
rio, Ülympío Tavares e João Pe-
gado. 
Goiitinissão itjõ M e l h o r a m e n -

tos d o P o r t o d e Xaía l 

Fomos disringuidos com a se-
guinte communicação : 

«Natal, 15 de Jnlho de 1902. 
Cotnm único-vos que acho-me j 

na sede do serviço desta Commis-
s"i0, tendo assumido o cargo de 
Engenheiro Chefe, para o qual 
fui nomeado por decreto de 30 de 
Junho ultimo. 

Aproveito a occasião para apre-
sentar-vos os meus protestos de 
subida consideração. 

Saúde e Fraternidade 
Á J Ilustre Redacção d' A Repu-

blica. 
Antonio Pereira Simoes, 

Engenheiro civil. 

José Barreto, d. AIkto Barroto, d. Ru-) 
«anu Barreto, i'raoci&co CoeJtiu, aeiin* 
dor dr. Pedro Velho, Guilherme Augubto -
Silva, *ta sou bora, ires filhos e 1 are-
ado, João Caueodeiru, Joáu Bollarmiao 
e Adriano Brandfio. 

Em transito 73— 
Embarcados no mesmo vapor para o 

norte. 
Antónia Maria de Jesus, d. Julia Cao« 

dida Carneiro. Carios Olympio Barreto 
e d. Maria Miranda, 

Vindos do norte no vapor «Satellite»« 
João Albano de Souza. 
Em transito 9— 
Embarcados para o sul nu vapor «Sa-

tellite." 
Lucas José dos Santos, Marceliino Ai* 

ves de Mello, Absalão Klias o Joflo Car-
ios. 

Pensando e rindo 

Emulsão de Scott 
NÃO HA OUTRA EGUAL. —Para iooi-

Ücar o organismo debilitado nao bu ou-
tra igual nem melhor que a Emulsão de 
Scott. 

O (Ir- Britfco Pontes, diplomado peia 
Faculdade de Medicina o Pharmacia da 
Bahia, Pharmaceutico peia mesma, etc:, 
dJ7j : 

cAfctcsto que om minha clinica tenho 
tirado bons resultados com o emprego da 
Emulsíío de Scott, nas moléstias pulmo-
nares, principalmente na tuberculoso. 

«Dr, Britto Pontes. *Pará.» 

As ? Mudes s&o eternas. 
PHOVEBHIO, 

Soneto 

Afeio d e e e r t i f í r a r - s e si uin 
w l o e s t á d a i i m a d o — Muitas ve* 
ííew um animal, que se suspeita ser dam-
iiatl»», w morto ílepoiR de ter mordido 
moitas (lessoas ou animaes, e üca-so, 
dumiio alguns dias, om uma cruel riu-
vida, íjue se desmanchará todavia, esfre-
íVüUíio-se a bocca, os dentes o as gengi-
vas do animal com um pedaço de carne 
cozida ou assada, o que se offerecerá a 
outro cão, que a comerá se o cão não 
estava damnàdo, e a regeitarà se, polo 
contrario, o estava. 

Passageiros 

Sobre estas dtras, cavernosas frag is, 
Que o marinho furor vae carcomenlo, 
Mc estão negras paixões nalmu fervendo 
Como fervem no pégo as crespas vagas, 
ftassão foroz, o coração me indagas, 
Dc meus erros, a sombra esclarecendo, 
K vás neJle(ai do mim !)palpando e vendo 
De acudas ancias veuenosas chagas. 
Cego a meus males, surdo a teu reclamo, 
Mil objectos de horror co'a idúa ou corro, 
Solto gemidos, lagrinws derramo. 
Kassâo, de que me servo o teu soccorro ? 
Mandas-me não amar: eu ardo, eu amo 1 
Di/ios-me quo socegue: eu pouot eu morro ! 

B o c a y e . 

Na aula de gOographia : 
—Quantas viagens to» Cook em 

redor d» torra ? 
Tros. 

—K cm qual (relias foi morto V ? 

T A R T A R I N . 

Solicitadas 
A Equitativa 

seguros R aos Beus caixeiros. 
FftANKLlN SáHHAlOj ^ Presidente. 

CARLOS Erwrâ LEAL, 
Director Secretario. 

Rio, 20 de Abril de 1902. i 

Exm, Sr. Dr. Juiz Federal. 
A Equitativa doa Estados Uni« 

doa do Brazil, Sociedade mutua 
de Seguros sobre a vida e de 
seguros marítimos e terrestres, 
teudo noticia de haver a Supe-
rintendência de Seguros expedido 
um offleio, intimando a cessar 
as operações de seguros marítimos 
e terrestres por díveisoB motivos, 
nem um dos quaes tem a mini ma 
procedencia, como provará em 
tempo, quer desde já protestar 
que continuara9 a fazer toda» as 
operações autorísadas por seus 
Estatutos e por actos das auctori« 
dades competentes e a defender 
os direitos que lhe são assegura-
dos pela Constituição e leis ordir 
narias, assim pomo protesta ha-
ver da Fazenda Nacional os pre-
juizos, perdas, damnos e lucros 
cessantes que para a requerente 
venham a resultar do acto da 
Superintendencia ou de outroa 
funcionários federaes, que impor»* 
tem em descredito para a reque-
reute ou perturbação no legitimo 
exercício da sua industria. 

Pede que, tomado por termo o 
seu protesto, seja intimado o Dr. 
Procurador da Republica. 

JE. deferimento. 
Rio, 19 de Abril de 1902, com 

procuração ( a s s i g u a d o d o 
Amaral, Adevogado. 

Despacho : A como requer. 
Districto Federal, 19 de Abril 

de 1 9 0 2 . — ( A S S gnado) Ct. Cunha. 

Vindos do sul no vapor cS. Salvador.» 

Publicamos hoje o ^rote^to que 
a Kquitativa fez no Fede-
ral, e amanhã nos occuparemos 
com a analise da ridícula noti-
ficação da Superintendencia de 
Seguros Terrestres e Marítimos. 

Como se vè da publicação a-
baixo, a Equitativa CONTÍNUA A O -
I'KRAR KM 8KG UR08 TIÜRRK8TÜIÜ8 K MA-
uiTiMOtí, embora esse procedimen* 
to desagrade ao poderoso trusi de jví . — U. do Amaral. 

T e r m o d e P r o t e s t o 
Aos 19 de Abril de 1902, em 

meu eartorio compareceu o Ad-
vogado Dr. Ubaldiao do Amaral 
Fontoura e por elle me foi dito 
que, na forma de sua petivão 
retro, que fica fazendo parte des-
te term«j, protestava, em nome 
de sua constituinte, continuar a 
fazer todas as operações auctori-
sadas por &eus Kátatutos, assim 
como protesta haver da Fazenda 
Nacional os prejuízos, perdas e 
damnos e lucros cessantes que 
possam originasse do acto da 
Superintendencia. Aesim o disse e 
assígna. Eu, Jose Anastacio Lo-
pes Sobrinho, Escrivão, o escre-

i -wr -t M * 

D O S T O I E V S K Y - O E C A S T I G R O FOXmHKTIM TKADUCÇÃO DK CAMARA LIMA 
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Raskolnikoíl correu o fecho e 
entreabriu a porta. Animado cora 
o silencio que reinava om todo 
o prédio e não estando n'esse 
momento em estado de reflectir, 
sahiu, fechou a porta, e come-
çou a descer a escada. 
Descera jà alguns degraus,quando, 
subitamentejüuviu um grande ba-
rulho ao fundo da escada. On-— — Xlrírt 

Sò um andar os separava... Re-
pentinamente, Kaskolmkoff en -
eontrou a salvação 1 Uns degraus 
mais, e, á direita, e&tava desha-
bitada e com a porta aberta uma 
das divisões, o aposento do 2* 
andar onde trabalhavam os pin-
tores. Muito a proposto acabavam 
de o abandonar. 

Kram certamente elles que ha^ rumo au íuuuu u» UOViUUl« • W.. . 
de havia elle de metter-se ? Não j viam sahido ha pouco, fazendo a-
havia meio de se esconder era Jquetfa algazarra. Percebia^se que 
parte alguma. Tomou a subir a ia tinta dos sobrados estava ainda 
toda a pressa. 

—Oh diabo 1 diabo í pára ! 
Aquelle que assim gritava aca-

bava de sahir de um dos andares 
inferiores e galgava os degraus a 
quatro e quatro. 

—Mítka ! Mitka ! Mitka ! Mitka j 
Mítka 1 O diubo leve o doido 1 

O afastamento não permittíu 
ouvir mais ; o homem que pro^ 
ferira estas exclamações estava 
já loqge. Restabeleceu-se o silen-
cio ; mas mal cessara este inc ~ 
dente^produziu-se outro: uns 
poucos - de homens falando em 
voz alta subiam tumultuosamente 
a escada. Eram tres ou quatro. 
Raslcolnikoff distinguiu a voz 
nora do rapaz. cSão elles 

Gão esperando já escapar-lhes, 
correu ousadamente ao seu en-
contro : «Succeda o que succeder 1 J = ' elfe : Se mê prenderem, herr 
K l ol Se me deixarem passar, ; lhe. 

fresca. Os pintores tinham dei 
xado no meio do quarto uma 
lata de tinta e um grande pin-
cel. N'um momento RaskoZnikoff 
introduziu-se no quarto desoccu-
pado e coseu se com a parede. 
Era tempo : os seus perseguidores 
chegaram um momento depois ao 
patamar, continuando a subir 
para o 4* andar, falando alto. 
Depois de esperar que se afastas-
sem, sahiu nos bicos dos pós e 
desceu precipitadamente. 

Ninguém na escada ! ninguém 
á poria 1 Transpoz rapidamente 
o portal e, chegando á rua, tomou 
peto esquerda. 

Raskolnikoft tinha a certeza dc 
que n'aque!le momento os visi-
tantes da velha, depois de se e ^ 
pantarem por verem a parta a-
berta, contemplavam cheios dc 
horror os dois cadaveres. «STAo 

será por certo necessário 

Dr. Manoel Dantas) 
1 1 

ai)vo(;ai)o I 
K S C R I P T O R I O : Re<l*c-

çfto (In "Republ ica . " 

DÍV consultas por cscripto. 

A d v o g a n o S u p e r i o r Tri-
bunal d e Just i ça , p e r a n -
te o Ju i so S e c c i o n a l e 

ein todos o s a u d i t o r i o s 
11a o o m a w a da oap i ta l . 

Defende perante o jury 
deral e estadual. 

— 7 4 — 

üeixai_o i h 5 o - d e lembrar-se mnis de um minuto para advi 
ÍÍÍ tPrêm' crusado eomraigo najnharem que » Assassina cong-
ele w i n fjttr. s e o encontro. Jguiu eecapubr se emquanto «ulji* 

Iíncarrega^se de qualquer 
Liquidação e execução Com-
mercial na praça do Natal. 

Faz registro de firmas e 
o preparo de livros peran-

te a Junta Commercial. 

Reinmiineracòcs median-
te ajuste prévio. 

am a eHcada ; talvez mesmo des-
confiem que estivessem escondido 
no compartimento desoccupado do 
HG&uudo, quando elles subiam ao 

andar.» Mas emquanto fazia 
estas reflexões não se atrevia a 
estugar o passo, apesar de estar 
ainda um pouco distante da 
primeira esquina. «Se eu entrasse 
n'um portal, e esperasse lá um 
instante ? Nada, isso não tem 
geíto 1 He fosse atirar com o ma-
chado para quaZquer parte ? Se 
me mettesse n um trem ? Nada, 
nada d'isso.. 

KinaJmente chegou a um per-* 
coulolô, mais morto do que vivo. 
Sabia que podia considerar-se 
salvo. Alli as suspeitas não po -
diam incidir sobre elle ; e depois 
era~lhe mais fácil não despertar 
a attenção no meio dos transe-
untes. Mas as successivas com-
moções tinham-n'o de tal modo 
prostrado, que sentiu vergarem-
lhe as pernas. 

Corríamaühe pelo rosto grandes 
gottas de suor. «Jà tens a tua 
conta», disse-lhe alguém, quan-
do elle ia a desembocar no ca* 
na/, julgando-o bêbado, 

í lotava atordoado ; quanto ma-
is caminhava mais se lhe bara 
lhavam ns ideias. Quando che-
gou ao caos, assustou se por lá 
VT tilo pouca gente e, receando 
que o notassem em logar ião 
pmieo concorrido, voltou ao ///>-

. .íÍM7VO/-. Comquanto mal se agu* 
entasse de pc, fez um grande 

fjEIfllüiüMlilllilill H M H f 

rodeio para voltar à casa. 
Quando lá chegou ainda não 

estava de posse da sua serenida-
de , não se lembiou do machado 
senão quando ja' subia a escada. 
E no emtanto o problema que el-
le tinha a resolver era dos mais 
sérios : tornar a collocar a arma 
onde a encontrara, sem attrahir 
a atteneção. Se e s t i v e s s e 
em estado de apreciar a sua 
situação, teria certamente comb 
prehendido que em vez de col<-< 
locar o machado no seu togar, 
seria preferível desfazer-se dei» 
le, atirando-o para o pateo d'uraa 
casa qualquer. 

Mas tudo correu a1 medida dos 
seus desejos. A porta do cubículo 
estava encostada, mas não fecha* 
da, o que levava a crer que o 
dvoniik estava em casa. Mas 
Raekolnikoff perdera a tal ponto 
o racionio, que abriu a porta. *S'e 
o dvornik lhe perguntasse "0 que 
queria ?" talvez, sem ditfer uma 
palavra, lhe entregasse o ma-
chado. Mas, como h^ras antes, 
não estava la' e Raskolnikoft' 
poude colocar o machado debai" 
xo do banco, onde o tinha eno 
contrado. 

Depois subiu a escada e che-
gou ao quarto sem encontrar 
viv alma ; a porta da hobpedeira 
estava fechada. Logo que eutrou 
em casa, deitou-se mesmo ves-
tido,no divam* Não dormiu, mas 
cahiu n uma especie de torpro. 
Ne alguém tivesse então entrado 
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F»iido Repnblicaaa Federal 
ELEIÇÃO DE UM DEPUTA-

DO AO CONGRESSO 
NACIONAL 

A Commissão Executiva 
do Partido Republicano Fe-
deral do Rio Grande do Nor-
te avisa ao eleitorado do Es-
tado que a convenção domes-
mo partido escolheu seu can-
didato para pleitear a próxi-
ma eleição de um deputado 
ao Congresso Nacional ao 
Coronel Francisco Victor da 
Fonseca e Silva, cujo nome 
deverá ser suffragado por to-
dos os nossos amigos e corre-
ligionários. 

Natal, 17 de Julho de 1902. 
PRDRO VELHO, presidente. 
MOREIRA DIAS, secretario. 

( • M M 

Mensagem 
ÍJDA P E R A N T E O Cmpu Lsgsl&tim i» W 

NA ABERTURA 
da 2a. sessão da 4a. legisla-

tura pelo governador DR. 
A L B E R T O M A R A N H Ã O . 

A correspondência trocada 
sobre este melindroso assum-
pto entre os dois Governos 
não acarretou nenhuma que-
bra das amistosas relações 
de mutuo respeito e amisadc 
que ligam os dois Estados vi-
sinhos. 

Por accordo prévio e firma-
do em protocollo, assignado 
no Rio de Janeiro pelos repre-
sentantes de ambas as par-
tes, foi sujeita a questão a 
arbitramento, sendo escolhi-
dos árbitros, por parte do 
Rio Grande do Norte, o dr. 
Antonio Coelho Rodrigues e, 
pelo Ceara, o dr. Matheus 
Nogueira Brandão. Além des-
tes, e para íunccionarem co-
mo desempatadores, no caso 
de divergirem os árbitros, fo-
ram escolhidos, na ordem em 
que vão os sçus nomes collo-
cados, os drs. Laffayette Ro-
drigues Pereira, Domjngos de 
Andrade Figueira e João An-
tonio de Souza Ribeiro. 

Os árbitros ja apresenta-
ram os respectivos laudos, di-
vergentes, tendo vista dos 
papeis, para final decisão, de-
pois de apresentadas pelas 
partes as contestações escrip-
tas, o primeiro desempata-
dor, dr. Laffayette Rodrigues 
Pereira. 

Confiante na justiça de sua 
causa, aguarda o Rio Grande 
do Norte a sentença arbitral, 
que será logo transformada 
çm projecto de lei no Congres 
so Nacional,conforme se com-
promettcram os representan-
tes dos dois Estados por uma 
das clausulas do alludido pro-
tocollo. 

# * * 

ORDEM PUBLICA—Nenhuma 
alteração sensível de ordem 
appareceu nos últimos doze 
meses. A invasão da cidade 
do Apody por um pequeno 
grupo de bandidos incursio-
nistas, logo postos em fuga 
com a só noticia de que para 
alli seguira uma força do Se-
gurança, trouxe por alguns 
dias presa de terror a ordeira 
e pacifica população daquella 
dídade sertaneja. Passou, po-
rém, felizmente logo, esse pa-
vor ; e,com a chegada da for-
ça, voltou ao seu regular fun-
ccionamento a vida local a -
podyense, restabelecendo-se a 
calma com o desapparecimen-
to do receio de um possivel 
saque, que a todos trazia so-
bresaltados. 

# * 
SALUBRIDADE—A saúde pu-

blica não soffreu nenhum a-
taque de caracter assustador, 
mantendo-se geralmente em 
boas condições de salubrida-
de os nossos povoados. 

A existencia, porem, offici-
almente confirmada, da peste 
bubônica na capital de Per-
nambuco determinou a neces-
sidade de despesas extraor-
dinarias para a conveniente 
defesa sanij^ria da Capital 
e dos c^ttàfc pontos do lit-
toral^^J^ronteira ; e, para 
isso, ^úÊgb preciso) credito, 
por acfeéroe 14 de Abril ulti-
mo que vos será enviado em 
mensagem especial. 

Felizmente, nenhum caso 
suspeito de peste registraram 
os profissionaes e é licito es-
perarmos que nfio se de no 
Estado a invasão do terrível 
pathos levantino,aliás ja sen-
sivelmente attenuado na ci-
dade do Recife onde irrompeu 
nos últimos dias do mez de 
Marco do corrente anno. * # 

LAVOURA—Continuam sob 
a pressão de temerosa crise 
os nossos agricultores, prin-
cipalmente os representantes 
da industria assucareira, ru-
dimentar e preearia. Sobre es-
te ponto ja adduzi perante 
vos, em minha anterior men-
sagem, algumas considera-
ções e alvitres, quando tratei 
da crise economica que vamos 
supportando e da qual con-
to podermos sahir sem deficit 
sensível, se a próxima colhei-
ta der os resultados esoera 
dos. 

Deferindo o requerimento 
de alguns mutuários, aucto-
risei o Thesouro, por Decreto 
n* 136 de 24 de Março ulti-
mo, a reformar os respectivos 
contractos, espaçando as 
prestações e tornando exten-
sivo o mesmo favor aos de-
mais agricultores que se a-
proveitaram do empréstimo 
á lavoura concedido pelo meu 
illustre antecessor. 

Convidado para se fazer re-
presentar o Governo do Es-
tado no Congresso Agrícola 
da Bahia, nomeei para esse 
fim o deputado coronel Luiz 
Emygdio Pinheiro da Cama 
ra. Representou também o 

Rio Grande do Norte naquel-
la assembléa assucareira, por 
parte do commercio e da la-
voura, o dr. Augusto Leopol-
do Raposo da Camara. 

Conforme telegrammas que 
tenho recebido do seu illustre 
presidente, etnpenharam-se 
todos os congressistas em al-
vitrar medidas que possam 
trazer á agricultura nacional 
as vantagens que merece a 
nossa principal e mais descu-
rada fonte de riqueza publi-
ca 

Foi pensamento do Con-
gresso da Bahia, segundo 
communicação que, ha dias, 
recebi, conseguir um convê-
nio entre os Governos de to-
dos os Estados da União pa-
ra a efficaz e neeessa ria pro-
tecção á lavoura, incremen-
tando a cultura racional do 
nosso territorio. Para isso 
dirigiu se por telegrammas 
aos Governadores e Presiden-
tes dos Estados, solicitando 
a sua opinião e instrucções 
aos respectivos representan-
tes, para que se revista da 
maior sole umidade e offereça 
as mais solidas garantias 3e 
praticabilidade o convênio 
que esses representantes e os 
da lavoura e commercio assi-
gnarem e que deverá começar 
a produzir etíeitos uiti anno 
depois dessa assignatura. 

Opportuuarnente, trarei ao 
vosso conhecimento as con-
clusões do Congresso da Ba-
hia, das qunes 6 licito espe-
rarmos alguma cousa que fa-
ça melhorar a situação actu-
al dos agricultores. 

ic # 
FINANÇAS—Tendo de occtt-

par-mc agora das condições 
financeiras do Estado, folgo 
de poder asseverar-vos que, 
se as não devemos proclamar 
satisfactoriauicnte lisongei-
ras, não temos Lambem mo-
tivo de inquietação. ( C o n t . ) 

Eleição Federal 
Teado«se aberto, com a morte 

do nosso glorioso representante 
Augusto Severo, uma vaga de 
deputado em nossa representação 
no Congresso Nacional, o exmo. 
governador do Estado acaba de 
designar o dia dezesete de Agos* 
to proximo para ter logar a res-
pectiva eleição. 

A commissão do partido de que 
somos orgão na imprensa, de*» 
liberou, conforme o boletim oí-
ficial que vae publicado na sec-
ção competente, escolher candi-
dato para pleitear essa eleição ao 
nosso illustre conterrâneo e amigo 
coronel Francisco Victor da Fon-
seca e Silva. 

Não presidiu a essa escolha o 
critério de premiar serviços de 
natureza meramente partidaria, 
porque o nosso candidato, apezar 
da inteira communhão de vistas e 
solidariedade politica em que, ha 
multo tempo, vive com o nosso 
partido, pelo facto de residir na 
Capital Federal, não lhe tem 
podido prestar a collaboração ef-
fectiva da sua actividade ; porem 
o desejo de galardoar um rio 
grandense illustre que, desde 
os campos do Paiaguajyem hon-

frado aterra que lhe foi berço. 

O coronel Fonseca e Silva não 
è um desconhecido no paiz. Mui* 
to ao contrario, o seu nome a-
chakse ligado aos grandes acon-
tecimentos da nossa historia, no 
periodo de transição do antigo 
para o nove regimen, como o 
de um dos seus mais efficazes 
collaborations* 

0 papel saliente por elledes-
empenhado .na proclamarão da 
Republica valeu-lhe, por parte 
do Governo Provisorio, um poBto 
de alta confiança no Estado do 
Rio de Janeiro que, reconhe-
cendo o seu merecimento,elegeu-
o seu representante á Constitu* 
inte, onde o coronel Fonseca e 
Silva deixou honrosos traços da 
sua passagem pelo parlamento 
brasileiro. 

Sob o ponto de vista dos inte-
resses do Estado, não podemos 
silenciar sobre os serviços que 
aos nossos patrícios e aos nossos 
interesses na Capital Federal ha 
prestado o Centro Norte Rio 
Grandense, actualmente presidi-
do pelo coronel Fonseca e Silva, 
que assim deseja trabalhar pelo 
melhoramento e pelo progresso da 
sua terra natal. 

Não podia, por consequência, 
ser mais acertada a escolha da 
convenção do nosso partido e a-
creditamos que todos os nossos 
correlligíonaríos irão suftragar o 
nome do coronel Fonseca e Silva, 
como o de um rio«grandense 
digno de representar o nosso Es-
tado no Congresso Nacional. 
• mâ 0 i m 

'A 
dia, da tabella, e iniciaram-se 
os do terceiro dia. 

CORREIO 
I 

A repartição dos Correios 
expede malas, amanhan, por 
estafetas, para os seguintes 
pontos : Acary, Serra-Negra, 
Caicó, Jardim, Flores, Vera 
Cruz, Açu, Mossoró, Apody, 
Port'Alegre, Pau dos Ferros, 
Angicos, Jardim de Angicos, 
Taipú, Ceará-mirim, Trium-
pho, Caraúbas, Patú, Mar-
tins, Luiz Gomes, S. Miguel, 
Sant'Anna do Mattos e Ma-
cahyba. 

F e s t a r e l i g i o s a 

Na egreja do Bom Jesvis das 
Dores do bairro da Ribeira 
vai ter logar a festa solemne 
de Nossa Senhora do Carmo, 
começando pelo elevamento 
da bandeira» amanhã, ladai-
nha no dia 19 e missa canta-
da no dia 20, com ladainha 
e benção do Sacramento na 
tarde desse dia. 

N O T A S D O T H E S O U R O 

O sr. ministro da Fazenda, 
por acto de 2 do corrente, 
expediu ordem á repartição 
competente para por em cir-
culação as notas de 1$000 e 
2$000 da nova estampa. 

SENADOR JOSE BERNARDO 

Regressou *ioje do interior 
do Estado o nosso eminente 
amigo senador Jose Bernar-
dô  

TIIESOlTüO DO ESTADO 

Na pagadoria do Thesouro 
do Estado fez-se pagamento? 
aos funccionarios comprchcti-
didos no orimeiro e secundo » terra que inu ivi ueryu. uiuua nw i^ ' invnu ^ 

pidüMüiHMi'iiTl ,BBEM0Í 

F a U e c i m e n t o , 

Sabemos ter fallecido, ha 
dias, em Touros, victima de 
antigos padecimentos, o hon-
rado e prestante cidadão,ma-
jor Candido Francisco do A-
maral, pae dos nossos dedi-
cados amigos capms* Candi-
do Francisco do Amaral,Luiz 
Candido do Amaral e Fran-
cisco Amaral. 

0 finado era geralmente 
bemquisto e respeitado pelo 
seu prestigio pessoal. 

Damos pesame&a toda sua 
familia. _ 

• ' " immmí <4 
DR. PEREIRA SIMÕES 

Deu-nos a honra de vir hoje 
ao nosso escriptorio o illus-
tre dr. Antonio Pereira Si-
mões, digno engenheiro chefe 
da Commissão de Melhora-
mentos do nosso porto, agra-
decer as palavras honro-
sas que externámos a seu res-
peito por occasiãoda sua che-
gada a esta capital. 

Agradecemos ao illustre en-
genheiro essa prova de cava-
lheirismo. 

I • mm • HW 
Emulsão dé S<iòtt 
POR MUITAS VEZES.—Com razfto a 

Emulsão de Scott esta sobejamente re-
eommendada pelas melhores eminências 
medicas. 

0 distineto medico de Belem, Par&vdr. 
João Fedro Muniz Tiasa, Medico do Ex-
ercito e Director Interino de Hospital 
Militar, diz no seu attestado : 

«Attesto em fé de meu gráu que já 
tenho por nmifeas rezes empregado em 
minha clinica hospitalar e civil, com ex* 
cellentes resultados, o preparado denomi-
nado Emulsão de Scott o qual tenho pra-
zer de aconselhar com íeliz êxito em to-
dos os casos de asthenia geral.» 

Avisos eloquentes 
Sob a epigraphe acima, O Paiz de 15 

de Junho nltimo publicou um criterioso 
e pafcriotico editorial estudando as pos-
sibilidades e os desejos de uma conquis-
ta do nosso territorio, por parte dos a* 
mericanoe e dos allemfies. 

P/ um assnmpto que precisa ser co-
nhecido de todos os brasileiros. 

Amanhan publicaremos o artigo <V(J 
Paiz. 

Flanel la a m a r e l l e e i d a . — 
Num licro de agua, derramam-se duas 
colheres do farinha e esquenta «se, me-
xendo-so sem cossar. Serve-se da mas-
sa que resulta disso, como de sabão para 
esfregar a Jlanolla. Molha-se depois com 
agua fria pura o sem esse tratamento 
tomar-se-ia amarella, apparecendo bran-
ca como era. 

Flores latinas 
C r i t é r i u m 

TftAi>uc<;Ão : Meio de agir, 
A palavra latina irtívrintn tem o mes-

mo sentido que a expressão paira de /o-
ftw e em prega-so commummente para 
designar o modo de averiguar algum fa-
cto, algani objecto, 

Ltirousse JUNIOR„ 

Acha-ue interinamente n a directoria do 
Athcneu r io-grandense o i l lustre profes-
ser Joflo T i b u r c î o d a C u n h a Pinheiro, o 
nfio o digno profossor V a l l e do Miranda 
cetno, por equivoco, hon tom p u b l i c a -
mos. 



2 
Secçílo Judiciaria 

8ÜPER10Ü TRIBUNAL DK 
«JUSTIÇA 

Be«i&u urUmaria ao« 1G de julho 
de 1902. 

Presidência do exmo. Br. de% 
•eiubargador Meira e fcá. 

A4 hora legal, ím dai con* 
fereaciaa, preaeotej exmoa. ara* 
deterabargadoiefl Meim e Sá, pie-
Bidente, Morelr* L)iae, Theotooio 
Freire e João Baptista, toi aberta 
a lenfto. 

Foi lida e eetn debate appro-
vada a acta da fiegtôj aotece* 
dente. 

Foi (ido o expediente. 
Julgamento adiado a falta de 

numero, w>i<> eatar impedido o 
exmo. ar. desembargador João 
Baptista : 

Recurso criminal 

N. 208—Çaogua^etbma—Recor-
rente, o jü\z de direito—Recorri 
do, Francisco Satyro. 

E nada maia havendo a tratar 
encerrou-ee a B9seao a uma hora 
da tarde. 

Foi 70<z semanario o esmo. sr. 
desembargador João Baptista. 

O secretario, 
Luciano de Siqueira Varejão Fil-

gueira. 

to Distrícial ia tel 
Edital 

O doutor José Correia de Ara* 
u;o Furtado, ;uía diatrictal desta 
cidade do Natal» Capital do Es-
tado ido Rio Grande do Norte, 
em exercício na forma da {ei etc. 

Faz saber pelo presente edita!, 
que tendo falíecido neeta cidade, 
onde era morador, no 1* de 
lho corrente, o doutor Francisco 
Carlos da Coata ReaZ, sem deixar 
herdeiros a&candeutee, ou descen*-
dentee, e nem coilacteraes noto«« 
riamente conhecido*, de conformi-
dade com o disposto no regula* 
mento que baixou com o decreto 
n. 2433 de 15 de junho de 1859, 
procedeu-ae ueete jtàzo a 'arrer-
cadação do etipoiio do mesmo 
finado, pelo que convida a todas 
as pessoas que se julgarem com 
direito a herança do mesmo fina-
do, a virem hàbiZitar-se no praso 
de 60 dias,a contar desta data. E 
para que chegue ao conhecimento 
de todas mandou fazer o presente 
que sera' affixado no iogar do 
costume, publicado peia imprensa 
e reprodusido na Capital Federai, 
donde consta eer natural o finado 
e a!li existirem eeus herdeiro?. 

Natal, 8 de julho de 1902. 
Ku João Clyraaco da Costa Mon-

teiro, escrivão d'orpaos que o es* 
crevu 
José Correia de Araujo Furtado. 

E M A K I T I M A 

Natal, 17 de Julho de 1902 

C a m b i o I I 29/;í2 

T A B E L L A 1IO C A M B I O 

Alistamento Eleitoral 
S e g u n d a S e c ç ã o 

30 Ayres Antonio Pereira dejßrito 
37 Benedicto Monteiro dos Santos 
38 Benedicto Zozímo Ferreira 
39 Basilio Soares da Camara Pinto 
40 Brasiliano Soares de Carvalho 
41 Bartbolomeu de Paula Moreira 
42 Bertholdo Avelino dos Santos 
43 Belarmino Alves Damasceno 
44 Belarmino Moniz Feitosa 
4ò Caetano José Pereira Solsona * 
46 Cassiano Januario das Neves 
47 Cícero Virgilio de Moura 
48 Clementino Aquino Girão 
49 Cosme Fereira Nobre 
50 Damião Felix da Gama 
51 Eze<fhiei Lins Bezerra 
52 Estevam Ferreira de Jezus 
53 Ezequiel Claudino de Mello 
54 Eduardo Francisco dos Anjos 
55 Eduardo da Motta Silveira 
56 Estevam José da Silva 
57 Ezequiel Lins Wanderley 
58 Enéas Landilino Gome Carneiro 
59 Enéas Varella de Souza .Barca 
60 Fiorentino Freire de Farias 
61 Francisco da Rocha Larangeira 
62 Francisco Antonio Machado 
63 Francisco de Calles da Silva Barros 
64 Francisco Emygdio Seabra de Mello 
66 Francisco Xavier dos Santos 
66 Francisco Antunes dos Santos 
67 Francisco Leodoro Arthemio Coelho 
68 Franci&co Gomes de Albuquerque e Silva 
69 Francisco Xavier de Paula Piloto 
70 Francisco Baptista Soares de Lima 
71 Francisco Pinto de Abreu 
72 Francisco das Chagas Maciel 
73 Frederico Pinto 
74 Felisardo Carneiro da Cunha 
75 Francisco Rozendo de Souza 
76 Francisco Ferreira de Meïlo 
77 Francisco Raphael dos gpntos 
78 Francisco Salles Ferreira de Araujo 
80 Gustavo Olympio Alvares 
81 Gonçalo de Sá Bezerra 
82 Galdino Cancio de Vasconcellcs Monteiro 
83 Honorio Carrilho da Fonseca e SiZva 
84 Hemenegíldo Tertuliano Bráulio de Mello 
85 Honorio Ferreira de Andrade 
86 Isaias Ramalho da Costa 
87 Ignacio de Loyola Pereira do Lago 
88 Ignacio José de Arruda 
89 Ivo Cavalcante de de Andrade 
90 José Ildefonso Emerenciana 
91 /oaquim Damasceno de Albuquerque 
92 Joaquim Fabrício da Costa 
93 Joaquim José Cavalcante 
94 João Valdivino Carneiro 
95 Joaquim Mathias de Gois 
96 José Antonio de Moura 
97 José Ernesto do Espirito Santo 
98 Joaquim Maciel Pinheiro 
99 João Francisco Fernandes 

100 José Lucas da Costa Sobrinha 
101 Joaquim Augusto de Carvalho 
102 José Antonio da Trindade 
103 Joaquim Francisco Moreira 
104 Joaquim Severino da Silva 
105 João Felismino da Silva 
106 Joaquim Francisco Moreira Filho 
107 José Ignacio Emerenciano 
108 José Marinho 

(Continúa) 
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Shlling 
Penny 
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garrafa <i 
46 

Praga do Natal 

l ieneroft d© e x p o r t a ç ã o 

PRBÇOS CORKRNTBS 
Algodão do agresto 
Algodão " sert&o 
Aasucar bruto 
e " de Usina 
Couros Halgades 
Pellea de carnejro 
Polle« de cabra r 

8|6oü por I*> 
81800 « 

$000, 
£$ooo 
KJtfoo 

mo 
22(400 O 

I 4 

k *i 
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a 
«« 

•* «* V ™ I 
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MeRCADo PUBLICO 
PREÇOS CORRENTES 

Carno verde k. 
Otrne de sol 
Carne de xarquo superior 
Carne do porco 
Toucmho do reino 
Batalhão 
Cebola 
Alho 
Banba 
Vinagre nacional 
Azeito doce nacional 
Vinagre de lisboa 
Sal 
Mawrr&o 
Àlotria 
Pimenta do reino 
Araruta 
Arroz 
Farinha 
Fey&o mulatinho 
Feijão de corda 
Foij&o verde 
Batata ingleza 
Batata doee 
Coco seoeo 
Palito 
Rapadma 
Assacar de nzfna 
^ssucar moreno 
Alencar especial 
Atacar retamo 
MiUio 
Loi te frosco 

I 

litro 
k <« 
I« <« 
a 

litro «« 
I «« 

m ilbo 
k «. 

um 
maço 
uma 
k I 
« « 
<i 

litro 
tarrafo 

80o 
1.J00 
1.60o 
1.00o 
2.200 
1.000 
1.000 

300 
2.200 

400 
2.000 

800 
10o 

2.80o 
3.000 
2.800 
2,000 

GOO 
080 
600 
m 
040 
GOO 
080 
120 
400 
loo 
400 
400 600 
2oo 
2po 
4oo 

ata l.ãoo 
k 800 
it 800 II 7oo II 1.4oo II 2.40o II £.000 

libra 2b7OO 
k 4.600 II l#2oo 

k. I60 
um 60 

Leite condensado 
Sabão 
Café do Rio 
Café do brejo 
Café moca 
Mate em folha 
Mate em pó 
Manteiga ingleza 
Manteiga americana 
Queijo de tiantoiga 
Inhame 
Ovos 

Rio tirando do Norte 
THK80UR0 DO ESTADO 

fteuiana de /5 a 20 de Julho 
de 19o2 

PREÇOS CORRENTES DOS OENEROS 
H1.HIK1TOH A 1>IRIEIT0S DE EXPOR-

TAÇÃO POH MAR 
Mercadorias Unidade» 
4l£odâo em rama 15 kiloa 

<# 11 caroço 
sujo oa resíduo 

naucar dc uzina 
" cliiatalizado 

branco 

Guarnição Estadual 
BatalhAo d e S e g u r a n ç a 

Serviço para o dia 18 de Ju 
lho de 1902. 

Ronda, o sr. alferes Caval-
cante 

Estado maior, o sr. capm. 
Lustosa 

Dia ao Batalhão, o 1* sar-
gento Galvüo 

Guarda de Palacio, o 2* sar-
gento Cavalcante 

Guarda da Cadçia, o cabo 
Silva 

Guarda do Quartel, o cabo 
Baptista 

Ordem ao official de ronda, o 
cabo Mello 

Piquete, o cornêteiro Cruz. 
U N I F O R M E N. 6-

W S fiSPlMS 
Clinica Dentaria 

DO 
Cirurgião Dentista 

PEDRO NUNES DE SÃ 
Formado pela Faculdade 

de Medicina do Rio 
de Janeiro 

Estráe dentes com o empre-
go de chlorureto de Ethyla. 
Obtura á ouro, á massa, á 
platina, á esmalte e á gutta-
pecha. 
ííeaidencia ; 

PRAÇA «AUGUSTO SEVERO.> 

faieis Meo Mmío 
DE 

ARMAGILLO DE LOYOLA 
Cirurgião Dentista pela 

Faculdade de Aledicina da 
Bahia : 

De volte a esta capital abria o sen 
Gabinete Cirúrgico Dentário h roa «2$> 
do Maio» D . 29, onde dá consultas todos 
os dias das lo ás 4 da tarde; e acceita 
chamados para o interior do Estado. 

Extracções dentarias absolutamente sem 
dôr com a applicaç&o da anesiheeia pela 
refrigeração. 

Tratamento das diversas moléstias da 
mucosa buccal; obturações a ouro, mas-
sa, platina, esmalte artificial, dentadu-
ras, dentes de pivôt, corôas de ouro, etc. 

Gabinete— Rua 1 3 de 
Maio n. 29* 
V N A T A L 

i i o a w & r 
prar u m b o m P i a n o ^ n o v o 
poderá ' e n t e n d e r - s e c o m — 

Samuel Agne w. 

Chapeos e calçados para 
homens receberam— 

Urbanodos Reis &. C. 
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" «omeno 
" mAHcavado 

bruto 
11 x rétamé 

Aguardente 
Borracha mangalwira 

" de m*ni<;r»b# 
anha de 
bolas 
caf« 

h 
ti 

* 

Jitrft 
kilo 

Valores 
84900 »$000 
49000 
21400 
aKOo 
2$400 
lfÖOO 
8900 
$700 
$3o0 

1 m 
làüJO 

i$400: ltaool 

cera de carnaúba 
cera de pa lia de 
Carneiros Uzum 
Cabras uma 
CUapeos de palLs um 
í'oarcv} de boi, seceo ou 

salgados um 
Chifres d« boi cento 
Charutos cento 
Cigarro» 15 kilofl 
Caroço de algoda» 
Carne de ho\ (secca) kijo 
19 qualquer modo prepara la 
esteiras ee palha uma 

" de junco 
" de pipiry et 

Fumo em rolo kilo 
' e m folhas 

f*rin5a de mandioca littro 
feijão mulatinho 

d e outras qualidades 
f* feijão mulatinho 

d e outras qualidades € 
9 

fraugoe um 
gAl linhar tt 
gouima de mandioca littro 

" d e araruta 
milho 
mel d«j 
mo! de abelhas 
ovos de gallinha um 
ô sos kilo o>q de mamona litro perus um 
papagaios" r. 

dn cabra uma taxa ííxa 
" carneiro 

^lío vt^ital kilo 
de «ma « * 

Qi)»i}o de manteiga t» 
coalha ou prensa 

um 
$380 

10$000 
10$000 

$400 
1$000 2 $000 
7$000 
»$000 
$260 

1$400 
3$000 
1$000 
$320 
$320 

2 $000 
1$200 
$080 
$400 
$130 

1$50C 
2 $000 
$400 

1$400 $080 
$320 
$500 

$6<> 
$010 
$500 

4 $000 
$500 
0$fjO 
toso 
$800 

r>$000 
2$000 1$600 

HO 
19|12 
$r><Hi 
$4C0 

Í$400p 
J$0()o 2$000 
l$(Ko 
6 $50 o 

Semen/es de mamona 
f Sal 

fi0*a meio, tara fira 
sebo k i l ü 
Toucinho •« 
Unas de boi ^ ^ o 
Velas de cera de carnaYba 
Vinho de cajú genipalo litro 
Vasaouros d« carnaúba etc 

Tfaesouro do Estado do Rio Grande "do 
Norte, 15 de Julho de Í9o2. 
o Contador PB D HO SOARES 

^ " S K S ^ 0 N E 1 ' 0 > , U 0 R N 0 

yanom M o s 
MEZ DE JULIÍO 

Do norte 
Uua a 22 
Planeta a 05 
Pernambuco a 

PHGINR manchada 



w » ' iti.'ui '»It «xi'«»|) uniu n«i 
„ iMMRMmmitmR, uy 11 

•Ul'J >,li9fl«it> ';v>:t!ii!i ,!fi!)f;|in; 
^ T f t — l i n « o i : i - ' " < ; T a l l H I i H h J , ^ ; iïitsh ti.i: JJX1Ü sijtfii 

) Í : ! ) î í / ! l> i-.'/l/miï IhMJjí! ••'I ithiinltf «h (»II»,/ i < > M 

pharm acent ioas s e g u i n t e " , ' X J 

C A J U R E M A D E S O A l k ^ M Q R ^ < t 
« m r a n d » Dela J u u t a d e H v . r i f i n « % ! , f f L í m < l RI1/,'' ? S 

äßjd'.'ii 
» / ; í 

apyrcrada pela Juuta de Hygiene '1 W f i c a vrfo q Rfe1 

du Janeiro. El' o melhor e o m a i s r i c o depwfrtÍY4brdQ 
«mg*.ie; cura radicalmente o rheumatitmo, a syphin&j 
vonbas, ulceras, fistulas, darthros, tumores gommaéj 
mpigens, escrófulas, morphéa, cancros, coo^^as e toda 

a sorte de moléstias da pelle, como provam muitos at 
testados de pessoas curadas. Vide o prospecto que 
xcompanha a cada garrafa. Uma garrafa 5 S 0 0 0 . 
PEITORAL DE JUGA' COMPOSTO 
do Soares de Amorim, ünioo approvado e anctorisadr. 
pela Junta de Hygiene dos Estados Unidos do Brasil 
Tem curado milhares de doentes de tosses, influenzas, 
rouquidões, coqueiuctíeâ,constipações, brooobites, escar-
ros de sangue, pleuriaes, laryngites, pneumonias, asth-
mas e tisica pulmonar, como attesta na notabilidades me-
dicas e muitas pessoas curadas. Um frasco 2$500. 
V I N H O D E I P A D U Q U I N A C O M 
P O ' S T O d o dr- ( ie Amcvim. 

Especi f ico n a c u r a d a a n e m i a , f r a q u e z a , flores bran 
cas , p&llidez, d iarrhéa c h r o n i c a , d igestões laboriosas , 
dyspepsies, e s c ró fu las , fast io , ch lorose , r a c h i t i s m o , po* 
breza de s a n g u e , f e b r e s , i c ter íc ia e f a l t a das regra* 
F " o enriquece o s a n g u e , fac i l i ta a d iges tão e esthnufr 

;tp petite. 
Uma g a r r a f a 5 $ Q 0 0 

ELIXIR DE CAFE4 QUINADO 
cie Soares d e A m o r i m , a p p r o v a d o p e l a Inspector ia 
cte H y g i e n e . — E ' d e i n c o n t e s t á v e l e f f i cac ia e d e p r o m 
p t o e f fe i to na c u r a das f e b r e s intermit tentes , íiialeitat 
o u sezões, f e b r e s t y p k o i d e s pern ic iosas , f e b r e s palustres , 
rémit tentes e mil iar ias , d o r e s d e c a b e ç a o u e n x a q u e c a s , 
nevralgias , r h e u m a t i s m o ar t i cu lar e e n g o r g i t a m e n t o s 
o u i n d u r a ç ã o d o F i g a d o e d o b a ç o . Este E L I X I H 
t e m f e i t o curas a d m i r a veis, c o m o d e c l a r a m mui tas pe* 
aoas que de l le t e e m u z a d o . U m v i d r o 2 $ 5 0 0 , 
PÍLULAS ANTHSLM1NTICAS do PharmaeeuÊico JGSO da Rucht 
Moreira.—Sâo de eSfeitc seguro e tScaz para expulsar aa lombriga 
ou varmeB inteütin&e3. 
VlNíiO DE QUINA, CARNE, FERÍ10 E Lacío phosphato de esleic 
de Soares do Amorim approvado pela ícspectoria de ííygieae» 

Tooico recoaati uiote e nutritivo, receitado pela dialincta ciae 
ee medica na anemia, fraqueza, pa!iídez# fastio, amonorrhéa ou f&lU 
Jsb regras, cachexia, dores branca :, íaifckae forçai, excessos de qsxl 
quer natureza que causam enfraquecimento e naa couvaie^coAÇftft h 
quai quer moleatia. Uma garrafa 4$000. 
ELIXIR ESTOMACAL DECAMOMIÍiLA do João da Rocha Morei». 
Excellente estomacal para curar &s dyspepsias, flatulência, tmíio, 
gastrite, dores de estômago, azias e todas as moiestias que atacam ? 
orgâo da digestão. Um vidro 1$500. 
INJECÇÃO HYGIENICA I)E R1COKD preparada na Pharmacia £Eo 
cha. Cura em poucos* dias as bleciïorrhagi&a e affecçôea brancas s 
xuaa irecQü̂ eef ou fcaîigas. Um vidro aêOOO. 
CALLO'L dt» Soares do Amorim.—O grande e poderoso 
que extrahe em £ dias es canos ovo a e antigos sem causar & 
nor dor, pot» não queima e nem iafiamuut a peüe. 
tfaiâ do cem pessoas atteatam e elogiam a oífieseía cVüâie uar^ 
vüfcoao preparado. Um vidro ã$ooo, 

T O N I C O Q U I N A , J C A fî M U T A M B A — d e Soam* 
de -ámorim* F a z uescer er^ocer o c a b e l l o a d m i r a v e l -
mente . M a t a a c a s p a e parazitas vegefcaes q u o sai 
a üiiica cauza d a a lopec iau q u e d a dos cabe]los. 

E L I X I R D I V I N O — d e de - á m o r i m . IS7 o moi ho i 
dent i f r í c i o d o m u n d o paraprov in i r a c a r i o e d o r d» 
dentes , m a o há l i t o e toda moiesfciaà qm a t a c a m -, 
bocca . L i m p a os dentes dando- lhes a lvura , br i lho ( 
rescor. 

P 4 S T À E PÓS DÊIn x I F R I O I O S — d e Soares Amo 
r ira . P a r a a c o n s e r v a ç ã o e l impeza dos dentou nAc 
M oguaes e q u e c o n s e r v e tanto o esmalte . 

O L E O L I W i i — d e S. - á t a o r i m . A m e l h o r briIh : n^ 
para o b igode , b a r b a e cabeilo* 

C R E M E A M O R I M — P a r a a h y g i e n e e bellesa d« 
pwlle. B r a n q u i a a c u t i s d j .udo - lhe a c o r n a c a r a d o do 
:i !uríim. Destroe as m a n ;hay, sardas e e s p i n h a i dc 
OH to c o m o p o r e n c a n t o . 

P E A U D T O P - á I G N E E A G U A . D F Q U I N A — d o & 
do A m o r i m . L o ç õ e s tónicas para o cabel lo . 

V A S E L I N A P E R F U M A D A — p a r a o cabello^ Todos estes rreuarados se encontram 

"(1Í:TT! TTíTrTmiTTfHT; 
A Emulsão de S c o t t ' ê * 0 

: igado.dfc (bacalbaoie,pJí^| ; 

Rua Correia Teile« 

" V ^ e z i d g i s B. c S L i n J t L © i 3 ? o 

M'''HWi'l^l òl» lilHÍ» 
• oKirilminv 

li.'pj'MMjtfi,, , „ij.il 'rV'liiî'l f* 
'̂iMiillí f UiíiJi! o .Iii-:/•> MI/ 
O »9li ̂ í: MIA .Mf*I ir» «ii.iiiíilJi' ) i.'*;HíJI: 

.̂ l'iïAM'Jf 'I 
' -dii) yjiü ĵjj) inoj Miaiv & âíiiuâ ji-it»̂ / 

1: 14uU 

'.̂ VÍH^i MíjJ v̂.-! 

ioM 
m BfemiYil^'r 

•Olî'r P'V̂ ilMiï̂  * oMfiloflrj'1 'JH-̂ íí̂ j; M 

.0II0W 
la««6so esto* 

oi, 
^ «f. ol> 

libefaa«* ^ ' 

por§ 
| falta de um tonico 
| vivificasse o organismo 
I Pode ser usada em qual 
1 auer idade d e v e n d o " s e r i • • 4 V " '^TT íuciue, uevenuu bei s modic idade m n v n h s a v e l d o s seus preços. 
| aconselhada ás crianças, | ! ^ (( o 
|porque estando ellas no| I N O V I D A D E S D A E P O C H A } i 
1 período do desenvolvi-1 
I mento physico e intellec-l E m vista do exporto , CH ers. Fontes & 0 . chamam 
§ tual encontram na ® a at tenção do respeitável publ ico para os S E G U I N T E S 

ío fsAiU'M íiiiiK îí 
.ríiViit/! iViiJír) 

f; iMv. l 

E m u l s ã o 
< 

de Scott 

| | A R T I G O S : 

I ! Phantasias brancas e de cores, phantasias assetinadas 
I e furta-cores, crepons em alto relevo, setínetas francezas 
| ; para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de 
I lã para capas, camisetes rendadas para senhoras, collc-

c junhasTetc. etc. e outras mil novidades. 5 por estomagos debeis,s jUTUm!9'c 

f e m q u a n t o aquelle e x i g e I j ^ ^ ^ ^ 
| estomagos fortes para a | 
| sua assimilação* | 
| Cuidado com as falsificações s 
S e imitações* § 
H SCOTT & BOWN̂  ChlmJCOs, Kova York. 2 
H A* vencia nas Drogarias e Pbannacias, ^ 
5 9 sP 5 
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Bilhar Recreativo 
DE/PROPRIEDADE DE 

JOAQUIM HENRIQUE DE MOURA 
A PRAÇA 28 DE NOVEMBRO 

Magnifico estabelecimento de diver-
sões» num dos principaes 

pontos d'esta cidade* 
Tem, a qualquer hora—caféT' 

r— 

v e r d a d e i r a pechincha 
O NOVO MUNDO comprome-
tte-se a fornecer, a qualquer 
um dos seus numerosos íre-
guezes, um terno de excellen-
te caxemira fraJiceza, pela 
diminuta quantia de 

75$000 

A Grande N o v i d a d e 
NeuBeá tempes de graaden novi-

iades^ agora que o ar. Sanins Du 
moat acaba de de& cobrir a direc« 
ção dos baiões, use *xi o MELHOR 
SAB0NK1E PAR; i A PKLLE qv.e 
é irKíontdptavelnae ate b í>ABA0 
ANTE8KPTIC0 c ̂  cura «ardas^ 
panûOB, eczesnaj etc. Leia^e o 
prospecto rjue acompanha cad^ 
r^boneie. 

^Vnò na- -
PHAKM.AC IA MARANHÃO 

PAGINA MANCHADO 

CHAPEOS 

Pava ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas,o 
que lia de 
mais chie. 

GORROS B 
BONETS 

Para cre-
anças, mui-

de Pariz. jto elegante 
e baratos. 

CAPOTAS 

Para se-
nhoras, ul-
timo gosto 

CHAPEOS I TOUCAS 
DE SOL I 

Para bapti-
Para ho-sado e pas-

mens, se-'seio. Grava-
nlioras e tas para ho 
mocinhas, mens e se-

nhoras. 

BENGALAS 

Especiaes, 
modernissi-

GUARNIÇOES PIGUWAS DE 
iíISCUI^ 

Para sala 
de visita, 

mas e ele-jsortimento 
gantes. jesplendido. 

EXTRATOS 

Dos mais 
aeredita-

QUINQUI-
LUAR IAS 

Grande va-Para eon-
sollos, mui-ldos fnbrÍ-|riedade,sor 
to bem traficantes. 
bal/ia<las. 

timeritodes 
lum1)rante. 

Chapeos Bilontra 
O que ha demais elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presentes 
3 T L f f ü l l C i O reromendn-se 

também pelo seu explcndido sortimento em todos os arti-
gos do niais alta moda. 
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O profottor Valle de Miranda fui desi-
gnado para reger iuleriiismeitto a w 
rtelra de Fraaoe», do Atbeneu Norto-rlo-
gfaadenfte. 

Aelm-sc uokíu eapit.il, oro companhia 
de sua cxma, família, o nosso iUurtro 
amigo de üaroúbas. eapm. Abdias de OU' 
Yeira Fernandes, 

Agmdecemas a visita oom qae UÜB dis-
tinguia o ãiBtínoto cavalheiro, 

Foi dÍ8peoaadov a podíeis do, cargo de 
esorlrfto da mesa de ivjíííus ertaduaes 

e Macau, onde estava commisslonado 
ecolbído à repartição do The-

wuro do Estado, o praticante daquella 
repartição, Virgilio Benevides Seabra do 
Mello. 

í 
Foi eguaimento dispensado do cargo 

de eacrivfio da mesa de rondas estadnaes 
do Jardim, onde ostava commtesionado» e 
foi designado para oeonpar egaal cargo 
na mesa di> mrôns le Macau, o 3* eecri-
pturario do Tho«oui\> do Estado, Aar&o 
Peregrino da Koeiui Fagundes. 

Do nosso bom amigo e eon*eligionario 
de Mossoró, major F. Romão Filgueira, 
tivemos a communicaç&o do nascimento 
de seu filhinho AUGUSTO SEVERO. 

Felicitwiiolo, 

Visitaram-nos : 
—D nosso eminente amigo, dr. João 

Filgueira, digníssimo vice-gòvernador do 
Estado ; 

—O nosso presado amigo, coronel Fe-
lismino Dantas, chefe do nosso partido no 
Ceará Mirim. 

—O nosso iilustre amigo e distineto 
correligionário, dr. Manuel Varella, hon-
rado agricultor no ÇoarA-mirim. 

— O nosso bom amigo de S. José, co-
ronel Avelino Leocadio. 

Chegou ante-hontem do interior do 
Estado o nosso sympathico e prosado a • 
migo, tenente-coronel José Chaves, hon-
rado negociante da nossa praça. 

Seguiu hoje para Cnrraes Novos, onde 
deniorar-se-á até Agosto proximo, o in-
telligente estudante de preparatórios 
Thoiqaz Salustino Gomes. 

Desejamos-Jho optima viagem» 

C O N G R E S S O ! ESTADO 
Sessão ordinaria de 16 de 

Julho 
Presidencia do sr. Pinto 

de Abreu 
Ao meio dia, presentes os 

srs. Pinto de Abreu, Pedro 
Soares, Olympio Tavares, 
Servolo Pires, Christallino 
Costa, José de Araujo, João 
Bernardino,Augusto Bezerra, 
Sergio Barreto, Padre Almei-
da, Felismino Dantas, Joa-

quim Servita e Jose Rufino,' 
abre-se a sessfto. 

E' lida e approvada a acta 
da sessão anterior. 

Não havendo expediente, 
passa-se a ordem do dia.—E-
leição das Commissões Per-
manentes : — Constituição e 
Poderes : os srs. Pinto de A-
breu, Luiz Emygdio e Joa-
quim Correia ; Fazenda e Or-
çamento : os srs. Luiz Emyg-
dio, Olympio Tavares e Pe-
dro Soares ; Força Pubiica : 
Ferreira Pinto, F. Dantas, 
e Servolo Pires ; Justiça e Le-
gislação : João Bernardino, 
Sergio Barreto e Joaquim 
Servita ; Instrucção Publica . 
Pinto de Abreu, Clementino 
Monteiro e Joaquim Martini-
ano ; Negocios Municipaes e 
Saúde Publica: João Pegado, 
José de Araujo e Estevam 
Moura ; Comrnercio, Agricul-
tura,Industria e Artes: Chris-
tallino Costa, José Rufino e 
Olympio Tavares ; Estatísti-
ca, Colotiisação, Divisão Ci-
vil etc. : Tito Jacome, Anto-
nio Joaquim e Padre Almei-
da ; Redacção das Leis : Ser-
gio Barreto Joaquim Correia 
e Pedro Soares ; Tribunal Es-
pecial : Luiz de Oliveira, João 
Pegado, Pedro Soares, Titoj 
Jacóme e Augusto Bezerra. 

Levantou-se a sessão e,deu-
se para ordem do dia da ses-
são do dia 17, o seguinte :— 

pareceres das com missões, e 
o que occorrer 

COLOSvSAL LADROEIRA 

CORRKSPONDKNCÍA DO 
tJOBNAL DO COMMJSRCIQ» 

PARIS, G de Junho de 1 9 0 2 . 

SUMARIO- Como se tira partido de uma 
falça herança-Compra de proprieda-
des—O fim do um sonho... e de uma 
ladroeira. 
Do modo exposto em carta an-

terior, a sra. Humbert, emquan-
to duravam os aeus processos 
com oa Crawford, que lhe impe'- j 

diara o emprego dos milhOei do 
testador, tomava dinheiro em-
prestado a particulares, a ban-
cos, comprava catas e outros 
im novéis, levava uma existen 
cia das mais luxuosas, davN fes-
ta«, jantares, era recebida na 
melhor soledade e tinha o seu 
camarote de assígnntura na Gran-
de Opera. 

Os jornues citaram varias ac-
quisicões importantes feitas auda-
ciosamente pela sra. Humbert. 

Entre outras, apontaremos a 
seguintecontada pelo Matin: 

...«Situada a sete kilometros 
de Narbónne, Celeyran era uma 
quinta de cêrca de 400 hectares, 
que ha muito tempo estava á 
espera de comprador, Um no-
tário local, o sr. Borie, estava 
em negociações com um negoci 
ante de vinbo, com a base ini-
cial de 900.0 >0 francos, quando 
appareceu a sra. Humbert, que 
offereceu a quantia de dous mi* 
lhões. 

Como sempre, a grande aven-
tureira comprava não para pos-
suir, mas para pedir emprestado, 
para dar corpo á sua famosa 
lenda e sempre maior credito aos 
crédulos, que avolumavam a 
lista dos seus credores. Ella não 
hesitava em pagar o duplo ou o 
triplo do preço normal, comtan 
to que lhe fossem concedidos no 
vos prazos, o tempo de fazer de 
cada domínio mal adquirido um 
novo laço à credulidade publica. 

Nessa oceasião, um proprietário 
de terras archi-milionário pensa-
va precisamente que o dinheiro 
nem sempre faz a felicidade, 
pois seu filho, ao qual nada fal» 
tava, tinha ainda assim desertado. 

A sra. Humbert, abalada e 
commovida pela sua tristeza, pró« 
curou logo convenceis que pas-
sando da algibeira do mi£liona~ 
rio para a sua esse dinheiro res-
tabeleceria pelo menos a sua 
tranquilidade familiar. 

—Eu sou, disse ella, a nora 
do Ministro da Justiça, e por 
isso mesmo poderosa. Queira eme 
prestar-me 7 0 0 . 0 0 0 francos para 
pagar a primeira letra de Cele-
yrnn e seu filho não será perse* 
guido.. •» 

O sr. B . . . , querendo pôr de 
accordo os interesses dò pae e 
do credor, acceitou em principio, 
mas arriscou um pedido de ga~ 
rantia. 

—Não seja essa a duvida, re» 

plíoou a sra. Humbert, dou-lhe o 
casteUo e a propriedade de Mar* 
cotte, perto de Tarbes, que va» 
letn duas vezes Celeyran e oude 
as laranjeiras cressem facihpen* 
te. 

—B talvez também as hypo-
thecas ? insistiu o emprestador. 

—Esta livre e desembaraçado, 
replicou a aventureira, e pode 
hypothecal-o à vontade ; dou-lhe 
a minha palavra de mulher hon-
rada. 

Ao que parece, o negocio era 
urgente, pois, por falta de paga-
mento, seria desde o dia seguiu** 
te reclamada a annullaç&o da 
venda. 

O* sr. B . . . , convencido se-
não pela palavra da mulher hon~ 
rada, pelo menos pela sua gene* 
alogia official, emprestou sem 
informações mais amplas e por 
simples promessa hypothecaria. 

O emprestimo era, com ef-
feito, tão urgente, que sem ter 
tempo de parar em Celeyran a 
sra. Humbert tomou, com a boa 
pepineira, o primeiro trem para 
Para, 

Todavia o sr. B*.. , que tinha 
em vão esperado a reaiisação da 
hypotheca, resolveu por pruden» 
cia obter uma sentença por a j 

bandono, e, uma vez munido 
desse ínstrumeont authentico, 
implantou a sua garantia na 
propriedade de Marcotte. O seu 
advogado escreveu para esse fim 
ao conservador de Tarbes, que, 
durante tres mezes, andou per-
correndo com avidez a carta ca* 
dastral do departamento. Nada 
encontrava. 

O meirinha que intimou a sra. 
Humbert a precisar a situação da 
propriedade mysteriosa nada en<* 
controu também e foi sem éco 
que o infeliz credor contou por 
todos os lados o estribilho de 
occasião : 

«Connais-tu le chateàu de Mar-
cotte 

Et le pays oú fieurit 1'orane 
ger ?» 

Em compensação, seu filho es-
perou menos tempo. A convite 
do pae, voltou ao lar da familia e 
ainda seu pae nada tinha encon* 
trado, encontrou elle dois poli 
ciaes para concluir, 
de prisão para começar e dois 
annos de prisão para concluir. 

A compensação, como {pensam 
todos, não foi inteiramente do 
gosto do sr. B . . . que apresen* 

tou uma queixa de roubo com* 
mettido por meioa fraudulentos, 
vias... apenas feita a eo«Bft< a 
sra. Humbert, que até ent&o con -
servaram calada e ausente, ba-
teu de novo a' sua porta. 

—As cartas foram mal dadas, 
exclamou ella; seu filho voltou 
cêdo de mais e eu pensei tarde 
de mais no emprego combinado 
do seu capital* Quanto ao Cas-
tello de Marcotte, não insistia / 
Os Crawford não querem mais 
que eu diga onde elle está situ-
ado ! Mas, a não ser esse rapi* 
do contratempo» tudo é repara-
vel se o senhor quizer emprestar-
me ainda 1,500.00o francos. 

—A senhora tem audacia, dise 
se o myetífícado. 

—Não senhor, tenho a razão 
do meu lado, replicou a sra. 
Humbert. O sr. Tapier ja fez o 
seu pedido resofutorio. Si for 
acceito, o senhor nada obterá'. 
Si o &enhor pegar, eu assigna-
rei um contracto de antichrese, 
que vos permittiara' entrar de 
posse de Celeyran até completo 
reembolso. Alem disso, garan» 
to%lhe o perdão de seu filho nes* 
tes oito aias. 

—Pois bem, obtenha primeiro 
o perdão e veremos depois. 

— Esta' dito ! respondeu a sra. 
Humbert. (Continua.) 

Solicitadas 

Do ordem do sr. Presidente, convido a 
todos os srs. sooios desta agremiação 
para, no proximo domingo, úo do cor-
rente, ás li horas do dia,comparecerem 
ao edifício da mesma, com o fim de as-
sistirem & sessfto. 

Natal, iti de Jalho de 19o2. 
O 1" secretario» 
. Francisco Chaves. 

Tiros e Facadas 
Quemv por engano, tiver levado um 

chapóo de sol de uma das salas do es • 
criptorio da «Republica», faça o obsequio 
de devolvei-o, pois o »eu legitimo dono 
anda constipado e o dr. China prQhi-
bÍQ-o de suppoctar n&o só as ardências 
do solf como os rigores da chuva. 

Sem cerimonia. 
Um caipora. 

CARTÕES DE VISITA 
I M P R I M E M - S E A Q U I 

^g^Mt^mmmmamtmmmmmmmmmmtätmmmmimmm^^^ i • i * — m — w — — — 
D O S T O I E V S K Y - O I E S X JOLIES lES C A S T I G r O F O L H E T I M TRADUCÇÃO DE GAMARA LIMA 

7 r, 

no quarto, elle ter-se-ia levanta-
do e n&o poderia conter um 
grito. No seu eerebrt) chocavam-
se pensamentos diversos; mas por 
mais esforços que fizesse, nfto 
conseguiu seguir nenhum... 

P A R T E II 

CAPITULO I 

Raskoinikoff estevo deitado dw* 
rante muito tempo. A a vezes 
parecia sahir do torpor e então 
notava que a noite ia adiantada ; 
mas nao lhe accudia a ideia de 
levantar-se. Por fim percebeu os 
primeiros alvores do dia. Esten-
dido de costas, não conseguira 
ainda libertasse do iethargo que 
pesava sobre ette. Gritos horri 
veia de desespero soitadoe na rua 
chegaram aos seus ouvidos ; eram 
certamente o? que ouvia todas 
as noites, ás duas horas, sob a 
sua janeÚa. Desta vez accorda** 
ramn'o. «Ah ! são os bêbados que 
saem das tabernas, pensou eile. 
—Sôo duas horas; e sentia uma 
impressão extranha, como si al-
guém o erguesse do divan. «Pois 
será possivei que jà sejam duas 
horas ?> Sentou-se e subitamente 
recordou-se de tudo. 

Nos primeiros momentos julgou 
que perdia o juizo. Percorria^Ihe 
todo o corpo uma terrive! sen-' 

sação de frio, que tinha origem 
na lebre que o accommettera du-
rante o somno. Tremia tanto que 
os dentes rufavam uns contra os 
outros. Abriu a porta e escutou. 
No prédio tudo dormia. Lançou 
em volta de si ura olhar espavo«» 
rido: como se esquecera de cor* 
rer o fecho da porta quando en-
trara ? Como se deitara sobre o 
divan, com o chapéu na cabeça ? 
Lá estava elle no chão, para on-̂  
de rolara, junto do travesseiro.— 
«Se alguém aqui entrasse o que 
juígaria ? que eu estava bêbado, 
mas.. 

Correu á janella, Era já dia 
claro, lnspeccionou-se dos pès á 
cabeça, para verificar ai o facto 
não estava manchado. Mas não 
podia confiar n'essa inspecção 
i n c o m p l e t a ; despiu-se e 
passou nova revista á roupa, re' 
parando em tudo minuciosamente. 
Por tres vezes recomeçou esse 
exnme. Salvo umas gottas de san-
gue coalhado na parte inferior 
das calças, nada descobriu. Pegou 
n9um canivete e cortou as estre-
midades franjadas das calças, re 
pentinamente lembrou~*e que ti-
nha nas algibeiras a bolsa e os 
objectos que tirara do cofre da 
velha.! Não pensara ainda Tel-
les e menos em esconápl-os era 
qualquer parte. 

N um momento, despejou as 
algibeiras sobre a mesa. Depois 
tendo voltado os bolsos, para se 
certificar de ijue nada lá ficara,! 

Dr. Manoel Dantas 
ADVOGADO 

livSCRIPTORIO : Redac-
ção cia "Repub l i ca " 

Dá consultas por eseripto. 

Advoga no Superior Tri-
bunal de »lu st iço, peran-
te o Juiso Seccional e 
em todos os auditorios 
na comarca da capital, 

Defende perante o jury Fe-
deral o estadual. 
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Encarregasse de qualquer 
Liquidação e execução Cora-
merciai na praça do Natal. 

Faz registro de tirmas e 
o preparo de livros peran-

te a Junta Commercial. 

Remniuncrncocs median* « 
te ajuste prévio. 

jíevou todo o roubo para ura can-] 
to do aposento, onde o torro que 
revestia a parede estava roto. 
Foi abi, debaixo do papel, que 
elle guardou txt jóias e a bolsa. 
«Prompto ! Isto está em bom si-
tio i» pensou elle satisfeito, er-
guendo se um pouco e olhando 
com ar pasmado o canto onde o 
forro aluído mostrava um grande 
vão. De - r e p e n t e * um 
tremor convulsivo agitou-lhe os 
membros :—«Meu Deus, murmu-
rou com desespero, o que terei 
eu ? Estará aquillo bem escondi-
do ? Será assim que se escondem 
as coisas ?» 

De facto, elle nfto contava com 
jas jóias ; pensara apenas em Ian-
çar mão do dinheiro da velha ; 
assim, a necessidade de esconder 
o roubo encontrava^odesprevenido. 

«Mas agora, n'este momento, 
terei eu razões para estar satisfei-
to ? pensou.— Será assim, real-
mente que se escondem as coi 
sas ? Parece que a razão me 
foge U 

Kxtenuado deitou-se cahir so-
bre o divan, sentindo de novo um \ 
arrepio» Macbinalmente, pegou n' * 
um casaco de inverno em pedaços, 
que estava sobre uma cadeira, e 
cobriu-se. Logo se apoderou d'elle 
o somno acompanhado de delírio. 
Não teve ma'>s a noção das coió 
sas. 

Cinco minutos depois acordou 
iffiicUssimo e o seu primeiro mo« 
vi mento foi inclinar-se angustia* J 

i p i l i j 

damente sobre a roupa. «Como 
me deixei adormecer novamente 
sem ter feito coisa alguma 1 Por* 
que ainda qão fiz nada ; o nó 
está ainda pregado à manga do 
casaco 1 Não me lembrei disso 1 
uma prova esmagadora 1» Arran-
cou a faixa de panno, rasgou-a 
em pedaços e metteu-a no em* 
bru-lho que servia de travtsseiro. 
«Estes trapos não podem certa-
mente causar suspeitas ; pelo me -
nos na minha opinião,»—repetiu 
elle, de pé, no meio do quarto, 
e, com uma attençãa que o ex-
forço tornava penosa, olhou em 
redor, para se certificar de que 
nada lhe esquecera. 

Soffria de uma maneira hor-
rível ao convencesse de que 
tudo j ) abandonova, a própria 
memoria» a mais elementar pru-
dência* 

«Será" isto o pttncipio do caa~ 
tigo ! E' isso, é!» 

Effectivãmente as franjas das 
calças que elle cortara estavam 
no chão, no meio do quarto, ex-
postas ao olhar de quem allí en-
trasse. «—Mas onde tenho eu a 
cabeça ?«—exclamou, desanimai 
do. 

Àccudiu lhe então uma ideia 
singular : pensou que o facto es* 
taria talvez enodoado de sangue 
e que o enfraquecimento das 
nuas faculdades não lhe permita 
tira distinguir as manchas... De 
repente, lembrou-se que a bolsa 
estava também ensanguentada* 
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Parti Mlítuo Nnl 

Para melhor esclarecimen-
to, podereis reccorrer ás de-
monstrações«do Thesouro on-
de mais desenvolvidamente 
encontrareis os dados e infor-
mações em que baseei a pre-
sente exposição. 

* 
* * 

DIVIDA ACTIVA.—O quadro 
que acompanha o Relatorio 
do Thesouro accusa a exis-

Eleiçfto de ura deputado ao 
Congresso Nacional. 

A Commissão ExecutivaIten«a d e " m d e b » t o ? a r a c ? m 
do Partido Republicano Fe- a Fazenda^ estadual na im-
deral do Rio Grande do Nor- d e 93:622$274. 
te avisa ao eleitorado do Es- A differença que se nota pa-
tado que a convenção domes- r a ™ais ' comparando este al-
mo partido escolheu seu can- ganstno com o do anno pas-
didato para pleitear a proxi- s a d o» resulta de ter sido dle 
ma eleição de um deputado accrewado, no exercício findo, 
ao Congresso Nacional ao I de débitos contrahidos e não 
Coronel Francisco Victor da solvidos pelo cidadão Ray-
Fonseca e Silva, cujo nome Bezerra da Costa, 
deverá ser suffragado por to -K*^ t f n d ° arrematado o (li-
dos os nossos amigos e correJzimo d o , g a d o grosso e do 
ligtonarios. > pescado de alguns municípios 

Natal, 17 de Julho de 1902. falleceu antes de ter consegui-
PEDRO VELHO, presidente. d o ^alisar « respectivo pa-
MOREIRADIAS, secretario. paJ? e n , , Este debito, porem, acha-

Mensagem 
LIDA PERANTE O 

CoipsQ Legislativo it Estilo 
NA ABERTURA 

# * * 

se garantido por importân-
cia egual depositada, em apó-
lices, nos cofres do Thesouro, 
convindo que providencieis 
sobre o modo de solver esse 
compromisso, uma vez que 

da 2a. sessão da 4a. legisla-[além dessa caução, não dei-
tura pelo governador DR. XOU O devedor outros recur-

, AT/RERTO MARANHÃO. Isos 
As medidas de rigorosa e 

bem entendida economia,pos- DIVIDA PASSIVA—Como prm-
tas cm execucão, tem pro- cipal factor da importancia 
(luzido o resultado d e s e j a - da nossa divida passiva fi-
d o : c assim é que, apesar da |Sura amda o capital em a-
r e d u c c ã o , acima de todas as polices emittidas em diver-
previsões, dos preços dos nos- sas epochas. As nossas condi-
sos generos de exportação, K õ e s economicas e outros en-
conseguimos fechar o balan- cargos do Thesouro não per-
co do exeicicio de 1901, que mittiram, infelizmente, que 
Acaba de ser liquidado no n ° s libertássemos por com-
Thesouro, com um saldo su- P l e t o dessa obrigação, mas o 
perior a sessenta contos de I resgate feito durante o exer-

cio passado o reduziu a 
Como vereis do respectivo 277:243$200, assim demons-

balanço, a receita ordinaria, gravei: 
arrecadada no exercício, a t - l A P ° h c e s " , V 1 _ 
tingiu ô somma de d a Andada...... o0:800$000 
1.101:053$051, isto c, mais"'**™ 
52:053$051 do que a orçada, 
montando a despesa da mes-
ma natureza a 
1.039:583$6r>0. Do recensea-
mento da receita na impor-

Idem transmis-
síveis 224:000$000 

idem ao porta-
dor 2:443$200 
A esta somma deve-se ain-

da addicionar a de 
tanciade 1 . 1 0 1 . 0 5 3 $ 0 5 l lO«:r>4G$007 saldo a favor 
com a despe- ! d a c a i x a d o Montc-pio dos 

tanckidePOr. 1 .039:583$650|duaes, liquidado até 31 dc de-passado, resulta o sal- izembro do anno 
do cie" * CJ1:4C9$401 b e m c o ™ ? a dc 44:104$225, 
de que Vos filiei. . 1 d e t r á c i o s findos-

Se á receita e despesa ordi-
nárias quizermos addicionar 
as extraordinarias, otide se 
incluc o movimento de apoli-

* * # 

Senhores Deputados : 
E' esta a situação financei-

ra do Estado, que rela ti va-
ccs, c o saldo, que passouipa- m c l l t c e c m facc da prolonga-
ra este, no exercício dc 1000,1 ̂ ^ c r j s c econômica que asso-
para apreciarmos englobada- |jer|3a todas as forças produ 
mente o movimento eomple- L t i v a s d 0 Paiz, nos habilita a 
to do exercício que se e n c e r - f i g u ^ ^ o s entre os Estados 
rou, teremos : ^ ^ m'en os onerados. 
Receita 1.3G6:252$5í)3l q funccionalismo activo, os 
Saldo do anno I aposentados e os pensionis-
anterior «i40:448$12XUas todos tcin recebido com 

T.712.700$721 regularidade os seus vcnci-
Despesa D:l<jS$87r) mentos ; c os outros cncar-
Saiilo! qVpas- — do Thesouro, provenien-

S ( ) l J n a r a t c s < ^ r c i c ! 0 s anteriores, 
lyyo tül foram dimiiiuidoe sensível-

mente no correr deste semes- J ESTATUA DE AUGUSTO SEVERO 
tre. 

Na ordem politica, os tres 
ramos da soberania estadual 
coii tinuam a merecer os ap-
plausos dos nossps patrícios, 
pela sinceridade , com que to-
dos procuramos desempenhar 
as arduas, mas honrosas fitn-
cções que nos couberam na 
distribuição do poder publico 
directamente em a nado da 
consciência livre do nosso po-
vo. E no concerto harmonico 
dos tres poderes constitucio-
naes, Senhores Deputados, o 
saber e o patriotismo do be-
nemerito Corpo Legislativo 
têm correspondido, é-me gra-
to repetir, á merecida confi-
ança com que JJjstes distin-
guidos. 

Natal, 14 dejujlho de 1902. 
A L L Í K R T O M A R A N H Ã O . 

ni 
ui VÊM 6 

GRANDE SUBSCRIPÇÃO 
POPULAR 

Ouant. publicada 4.103$ 
Coronel Aveliuo Leo-

cadio 20$000 

O uiaelihÚHta Sache i 

A commissão da colonia brasi 
leira, etn Pariá, entregou a' res-
pectiva destinataria a ímportancin 
de 1825 francas,producto da sub> 
acripção aberta em favor da mãe 
do macliinista íSachet, morto n v 

desastre do balão Pax. 

0 noàso querido chefe senador 
Pedro Velho recebeu do coronel 
Ponaeca e Síiva o seguinte tele-
grammu : 

fctRio, 17 
DK, PKDKO VKLHO-- Natal 

Penhoradissimo, agradeça a a-
presentação do meu nome para 
deputado pelo nosso querido Es-
tado. Eleito, esforçanne**hei para 
corresponder v«3sa confiança e 
do digno eleitorado norte-rio-
grandense. 

Saudações 
Fonseca e Silva. 

C0N&SB230 DO ESTADO 
R K U N Í A O ÍÍÍL HIA 1 7 . 

Presidência do dr. Pinto de 
Abreu, vice-presidente. 

ComparecViTwu cinco depu-
tados. 

Esgotada a hora regimen-
tal, o si\ presidente declarou 
não haver sessão por falta de 
numero legal, dando, a mes-
ma ordem do dia para hoje. 

Guarda o leito o nosso pre-
sado amigo coronel Joaquim 
Correia, por cujo restabeleci-
mento fazemos os mais since-
ros votos. 

Seguindo para o Aracaty, 
trouxe-nos suas despedidas o 
joven Archimimo de Mello. 

O é g o s * 
M . * * 

Meia dazia de ingênuos vive por 
ahi dizendo que o Senador Pedro 
Velho nao tem força para o go-
verno federal... Outro tanto, po-
róiu, nfto diz o meu aroí^o Gaspar 
Ribeiro, que ultimamente andou 
mais apertado do que minhoca. 

E verdade «% (ice o Podro Vc-
ilio uma vez por outra, dá *trja -
dm do arrancar pelle o eahello... 

Muito em confiança mo conta-
ram que a írocmáa veni a traz... 

E querem que o distineto 
Senado" 

Não tenha brado d'anuas 
Xa í uiâo !... 

Tanta forca tivesse, 
Meu leitor, 

X'outro tempo, a defunta 
();)p(M-;v~ r, !... 

Lulü Capela. 

Guarda Nacional 
QUARTEL do commando su-

perior da Guarda Nacional 
do Rio Grande do Norte, 
Natal, 15 cie Julho de 1902. 

ORDEM DO DIA N' 56. 
Dou conhecimento á Guar-

da Nacional deste Estado 
que, tendo o Tenente Coronel 
Joaquim Manuel Teixeira de 
Moura prestado na secreta-
ria do Ministério da Justiça 
o compromisso do posto de 
Coronel Commandante da 
15' Brigada de Infanteria da 
Guarda Nacional da comarca 
desta capital, tomou posse 
nesta data do respectivo car-

Romnaldo Lopes Galvão, 
Coronel Chefe do Estado-
Maior, Commandante Supe-
rior. 

K 

COISAS VELHAS 
Lí no Diário Popular, de S, 

Paulo, de 21 do mez findo: 
/ 

«Na sessão de hontem, do Ins-
tituto Historico, entre vários do-
cumentos apresentados, appareceu 
um auto de avaliação feita nesta 
capital, ha mais de cem annos, 
reZativo á venda, por 3$200, de 
um escravo pertencente aos anti-
gos padres jesuítas.» 

Por ;3$200 comprasse hoje 4 
kilos de carne verde. 

ALFARRABISTA. 
» • 1 

fãmhmmm 
Completam annos amanhan : 
A senhorita Anna Leopoldina Monteiro. 
—Maria Emerenciano, ülha do nosso 

digno amigo professor Josó Ildefonso. 
—A oxraa. sra, d. Maria das D:,res 

Cortez Lago, esposa do nosso inteliigente 
amigo Alfredo Lago. 

—A oxrna. sra, d. Maria das Morcôs 
esposa do capitão Hermógenes Heroncio, 
nosso leal amigo. 

—0 iilustre dr. Antonio E. China, co-
nhecido e humanitario clinico d*esta cidade 

Emulsão de Scott 
OBTENDO SEMPRE MAGNÍFICOS RE 

SULTADOS.-O tempo muda. A Emul-
são de Scott é sempro a mesma. Em 
íjoalquer clima pode-se tomar o o resul-
tado ò sempvo síirprohendentc. 

Veremo3tloitorest do que diz o dr. An-
tonio Podro Antello, medico de Bolem 
Kstado do Pará sobro a efíicacia da E-
mulsão de Scott : 

«Attesto quo por vozo«, na minha cli-
nica tenho empregado a 1'niulsÃo do 
Scott, m>s casos cm quo o depaupera-
monto das for»;as or/anteas ofícito ii*» 

da« lo^os dos apparel!i«>a rw-1 

piratv)rii)s- cir.Milatorio, so manitosta dc 
modo muito sonsivel, ohtondo compre do 
vi l ompsVL-o matínirte-^ »••••sultados. o p<»r 
s«M' vidatiií o passei f* jm\», previ.si 
,».ir pol'1 movi ütu'.'. • 

JÜSEHI 

Avisos eloquentes " ^ 
Quando um ou outro jornalista 

nacional aüude ns tendências ex^ 
pansionii&tas da America do Nor̂  
te e da Allemanha, receiando 
que a primeira, ha longo tempo 
enamorada da rica producção da 
Amazônia, pense no modo de a 
tornar sua, e a segunda, com 
grandes colônias já estabelecidas 
na parte sul do Brasil, tente en̂  
xeitar no nosso territorio uma 
dependência do seu domínio, não 
falta quem leve à conta de um 
exagerado visionf\rismo semelhais 
tes apprehensões. E para logo 
surgem, em nome do bom senso, 
do conhecimento dos meios polie 
ticos, onde se suppõe que taes 
idéas ou ambições se desenvol-
vem, protestos contra taes temo-
res, procurando-se explical-os 
por uma prevençfto injusta com» 
tra o estrangeiro, por um chauvi-
nismo teimoso, que anda sempre 
a desconfiar das sympathias das 
nações poderosas e a acreditar 
que é facíi neste século attentar 
contra a integridade de uma Na-
ção fortemente constituida como 
a nossa. A imprensa denominada 
conservadora faz timbre em des-
vanecer sempre esses temores, 
com ura certo ar de superiori-
dade desdenhosa, à laia de quem 
aborrecidamente desce, num 
curso de sciencia a lembrar a 
um alumno de memoria mais dé-
bil noções de caracter elementar. 
Entretanto, orgâos da maior no-
toriedade da imprensa extrangeie 
ra, respeitáveis pela circumspec-
ção dos seus juizos, de vez em 
quando fazem suas as intenções 
que alguns de nós emprestamos 
aos Estados Unidos e à Allemanha, 
sem que os nossos collegas que 
aqui rebatem e censuram esses 
conceitos se dêem ao trabalho 
de estender até aos jornalistas 
francezes e inglezes a mesma pe-
cha de levianos ou radicaes. 

Todos sabem com que admira* 
veí critério é escrípto no Temps 
o boletim do exterior e ninguém 
se atrevera a affirmar que a 
politica franceza tem um qual-
quer interesse em tornar antipâ  
ticos ao Brasil os Estados Uni-
dos e a Allemanha. Nem o jor* 
nalista eminente, que naquelle 
poderoso orgáo de publicidade, 
dia a dia, annota os acontecia 
mentos da politica mundial, obe<? 
dece a outras preoccupações 
que não sejam a de bem analy-
âar a psychologia dos homens de 
governo e a significação e o al-
cance dos factor salieutes, regis-
trados pelo telegrapho e capazes 
de iníluir n * historia, no carace 
!;er e na civilização de um po-
vo. Estuíiaiiílo, num desses aiv 
tígea maravilhosos de elegancia, 
de cultura e nitidez, o contra-
to do arrendamento d ) Acre a 
um syndicdto anglo-americano, o 
redactor do Temp* relembra a 
myaterioaa viagem da Wilmin-
ffton áquella região e associa as-
sim duis factos, na apparenefr 
bem estranhos uin áo outro, tal 
iual como fizeram certos jorna-
is tas brasileiros, que passam por 
náos observadores, por espíritos 
exaltados ou por campeões, a to« 
!o o custo, da intolerância naci« 
o nalista. 

\ viagem da «Wilmington», 
peta ar de imprevista petulância 
que ostentou, pelo caracter dn 
irwífscreía curio-i-lado «lo (jue so 
^vestiu, fieu muitos de nos :i 
;r;pressão dc quem entra sem 

(C-jnolin ti l ix, pagina) 
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Expediente 

Dia 15 de Julho 
OFFICIO ^ 

* Ao sr. Im pretor do Thetouro ; 
Contoime m s ivquMtftu o prb« 

fiidenta <la laienriencia Municipal 
de ákrra Negra, em oíficio de l* 
do corrente, rocomaften<lo*vos que 
mandei* pagar noa respectivos pro-
feacrores a quantia de 300$000tpro-
vênfeiUt* (io *nMdio cia* doas ene 
«leira« n LI |> VVÍ UP, corresponden-
te no 2* uiime^tre do corrente ao* 
no. 

—Ao raustno : 
S&tibfazen io á requisição do pie-

aidente da Intendência Mnüicipal 
de Luiz Ganes, em oíficio do 1* 
do corrente, recomit)6ndo-vo? que 
mandeis pugar ao respectivo pro-
feteor Jeremiaq Leite Pinto, a 
quantia de 150$000, do subsidio 
correspondente ao trimestre de 
abril a junbo do corrente anno. 

Incluso remettci^vos o attejtado 
do exercicio do mesmo professor. 

—Ao mesmo : 
Ao professor publico do muni" 

cipio do Caicó, Pedro Gurgel de 
Oliveira,mandai pagar a quantia 
de Iã0$000,"importancia do sub« 
sidio correspondente ao trimestre 
de abril a junbo ultimo, confor-
me me requisitou o presidente da 
respectiva Iotendencia. 

—Ao mesmo ; 
Ao professor publico de ins-

trucção primaria da Villa de Flo-s 
res, Mauuei Fernaudes de Âr*u?o 
Nóbrega* mandai pagar a quantia 
de 150$000, importancia do sub-
sidio correspondente a o 2 ' tri-
mestre de abril a junho do cor-
rente anno, coo/orme mo requis 
citou e presidente da respectiva 
Intendencia, e m officio do Ia do 
corrente mez. 

—Ao mesmo : 
Satisfazendo a requisição do 

presidente da Iutendencia Muni-
nicipal de S. Qonçaiu* em officio 
de hoje, recommendo-vos que 
man:ieis pagar ao respectivo pro-
fessor, João Agripino Gomed de 
Mello, a quantia de 150$000, im-
portancia do subsidio correepon» 
dente ao 2• trimestre do etferci-
cio corrente. 

« A o mesmo: 
Ao professor publico de ius-

trucção primaria do município de 
Caraúbas, Odilon Fernandes Car-
neiro õ Oliveira, a quantia de 
150$000, ao subsidio correspon-
dente ao trimestre de abril a ju-
nho do corrente anoo, conforme 
me requisitou o presidente da 
respectiva intendência, em oficio 
de 2 deste me?. 

— A o a i ^ m o : 
UecommAndo- voa que mandeis 

p-ignr o subsidio a que leio dP 
reito o professor publico de ins* 
trucçâo primaria dn villa de 
Annrt do Muttoa, Manuel Antonio 
de Macedo, réluftlviimentH ao tr\» 
mestre de í>brit a junho, confor-
mo me requisitou o presidente da 
respectiva iniendencia, em oitieio 
de 6 deste mez. 

Kemetto-vos os twdatos attei* 
tario* de t xerciu do mesmo pio-
fertor. 

—Ao sr. tenente coronel Pedro 
Hoaren de Araujo ra. d. 1' en* 
cretario do Congresso: 

['elo vosso uíticio dehontem da-
tada) liguei teieute do haverdes, 
neasa (Jat:t7'ieíxado o exercício do 
cflrgo de contador, servindo de 
iD?peclor do Thesouro En»Jua!, 
para tomardes parte no* trabalhos 
do Congresso Legislativo, na qua-
lidade detteu 1* secretario. 

Retribuo os protestos de estima 
e verdadeira consideração. 

— Ao exmo. ar. vice presidente 
do listado de S. Paulo. 

A.cusando recebido o vosso offi-
cio de 3 do corrente, em que me 
dai* ^ciência de terdes, na quali-
dade de víea^presidenta dease E -
tudo, pagado, ne^ i data,a admi* 
nistração ao presidente eleito, 
exmo. ar. dr. Bernardino de 
Campos, tenho a honra de apre 
sentar vos os meus protestos de 
estima e consideração. 

—Ao exmo Jsr. dr. Bernardino 
de Campos presidente do Estado 
de S. Paulo. 

Accusando recebido o vosso offiv 
cio de 3 do corrente, em que me 
daes sciencia de terdes, nessa data 
perante o Congro?» J do Eatado, 
tomado o compromisso legal e 
assumido o cargo de presidente 
decse Estado, para o qual fontes 
eleito, retribuo, *gr*aecido,, os 
vossos protestos de elevada coo* 
sideração. 

—Ao sr. secretario do governo 
do Estado de Sdrgipe : 

Accu*ando recebido o vosso of-
fic o do 1' do orrente, em que 
mo dais (»ciência de íerdee, nessa 
data assumido o exejcicio do car-
go de secretario de governo desse 
Estado, paia o qual fostes no-
meado por decreto da mesma da% 
ta, agradeço e retribuo os vosso» 
protestos de estima e considera* 
çâo. 

— Ao dr. Antonio Pereira 
mões engenheiro chefe da com-
missão de melhoramento do por*' 
to deeta Capitai : 

Accueo o recebimento de vosso 
officio dtsta data no qual me 
communicaes terdes assumido o 
exercicio do cargo de engenheiro 
che/e dessa commisâão para o qual 
/'oátes nemeado por dacreto da 3 
junho ultimo, 

Agradeço e retribuo os vossos 
protestos de subida consideração. 

—Ao 1' aecretarij da Camara 
dos Deputados. 

Km renposta ao vo**o officio de 
2 do corrente, comtnuoico-vr» 

que, par acto desta data, foi 
marcado o dia 17 de agosto p. 
vindouro para proceder-se á elei-
ção do deputado q:n terá depre* 
encher, na representação, <ie&ie 
Kotaao, a vaga verificada peio 
falíocimeoto d;» deputado Augimo 
Severo de AÍ)uqutMque Maraiihfto, 
em 12 de maio u timo. 

ACTOS 

O governo do Estado, tendo em 
vitíia o qtirt foUcituu u 1' seere»-
tariu da^ituara don Deputado«, 
om officio de 2 do corront?, re-̂  
aolve marcar o dia 17 ^e agosfo 
proximo vindouro para pioceder-
SB a eleição do deput»do que terá 

preencher, na representação 
de *e Estudo, a vag* verificada 
pelo fallecineuto do deputado Au-
gusto Severo de Albuquerque Ma* 
ranhão.em 12 de maiu ultimo. 

Communique-se. 
—O governador do Estado, re-

solve designar o lente da cadeira 
de latim, JoS; T<burcio da Cunha 
Pinheiro, para substituir no cargo 
de director do Atbeneu Pio Grau« 
den«e o bacharel Fivucisc ) Pinto 
do Abrou, que se acha fazendo 
parte nos trabalhos da presente 
sesòão do Congresso LegibZalivo do 
Estado, na qualidade de Depu« 
fado. 

—Commuttique*».e. 
DESPACHO 

Urbano doa Uns Mollo, pedindo 
pagamento da quantia de 
2.129$776, proveniente de d ver-
bas peçaar de fardamento por elle 
fornecidas ao Batalhão de Segu^ 
rança,conformo a conta junta, 

Ao sr. Inspector do Thssouro 
para mandar pagar. 

E X P E D I E N T E D O S E 
C R E T A R I O 

Ao cidadfio João Tiburcio da 
Cuuha Pinheiro, Lente d v cadeira 
de L;*tim do Aihôneu Rio Gran-
de use : 

Di urdem do exmo. governador 
do Estado, commonico-vos que, 
por acto de hoya, fostes designa* 
do para substituir no catgodedi 
rector do Atheneu Rio Grandenee 
d^bachareí Francisco Pinto de 
Abreu, que se acha fazendo parte 
no ii trabalhos d? presente sessão 
do congresso Legislativo do Es-
tado. 

CIRCULAR 
Aos presidentes dai Intcnden* 

cias Municipaes do Eât*di< ; 
Do ordem do exmo. governador 

do Estado, communicv^vos qu?, 
por acto de hoje, foi marca io o 
dia 17 de ago.to proximo vin-
douro para proceder-ee a4 eleição 
do deputado que tera' de preen-
cher na representação deste Es-
tado a vaga verificada pelo falie* 
ciiiiHnto do deputado Augnsto 
Severo de Albuquerque Maranhão, 
em 12 de ráaio ultimo. 

Alistamento Eleitoral 
S e g u n d a &eeyAo 

109 Joaquim Monteiro Filho 
110 José Mariano Pinto 
111 Joaquim Emliaano da Silva 
112 Joaè Marques 
113 Joaquim Emeliano Pereira do Logo 
114 João da Rocha e Silva 
ll& João Emerenciano Carneiro 
116 José Luiz Ferreira Nobre 
117 Jo&o Alfredo da Camara 
118 José da Camara Lisboa 
119 JoAo Francisco da &ilva 
120 João Soares de Lima 
121 Jerimias Manuel de Albuquerque 
122 Joaquim José do Nascimento 
123 João Bonifacio do Nascimento 
124 Joaquim Lourival de Melio Açucena 
125 José Alexandre Cavalcante 
126 Jòeé Caftstrato Carrilho de Vasconcellos 
127 João Pinto de Oliveira 
128 João Joliáo de Moraes 
120 Joaquim Manuel Teixeira de Moura Filho 
130 Joaè de Calazans Pinheiro 
131 José Joaquim de Freitas 
132 Joaquim Claudino de Mello 
133 Joaquim Francisco de Araujo Corta 
134 Joaquim Manuel Teixeira de Moura 
135 José Alexandre Seabra de Mello 
136 José Luiz de Moraes 
137 Jeronymo Emiliano Coelho 
138 João Paulo Neponuceno 
139 José Rodolpho de Albuquerque Maranhão 
140 Joaquim Galdino de Oliveira Fincão 
141 Joaquim Lourival Soarea da Camara 
142 joão Carlos Lins Bozerfa 
U3 João Clymaco da Costa Monteiro 
144 José Flávio Machado França 
145 José Francisco de Albuquerque 
146 João Nese 
147 João José Solsana 
148 Joaquim José de Sant' Anna 
149 João Alexandre da Silva 
150 José Valério Euzebio de Farias 
15 L Joaquim Manç* Correia Maciel 
152 Joaquim Gonçalves da Costa 
153 Joaquim Barbosa doa Santos 
154 João Joaquim de Oliveira 
155 João Caprístrano Ferreira Nobre 
156 José Lourenço de Oliveira 
157 João Alfredo Barbosa 
158 José Felix de Mello 
159 Joaquim Duarte de Lima 
160 José Calixto da Silveira 
161 José Xavier de Macedo 
162 José Pereira da Silva Luz 
163 José Vaz de Souza 
164 José Galdino de Souza Leão 
155 José Rodrigues Correia 
166 joão Pegado Cerqueira Cortez 
167 joão Antonio Moreira 
168 Joaquim Gomes Teixeira 
169 José Coelho de Vasconcellos Galvão 
170 juventino Nunes da Costa 
171 joaquim Pinheiro da Silva 
Í72 januario Jesé Gonçalves 1 

173 José Olinto de Vasconcellos 
174 jasé Pauline Barbalho 
175 José Procopio Taten 
176 José Francisco de Sant9 Anna 
177 joão Januario Carneiro 
178 João Agostinho da Fonseca 
179 João de Vasconcellos Fagundes 
180 josé Paulo Carrilho de Gois 
181 joão Daniel Pessoa (Continúa) 
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T A B K L L A IN) CAMUIO 

Libra 
OfcUing 
Penny 
Fr&o<*> 
Marco 
ÜoUar 

2ofir>; 
i$o t 

$000 
4*U!> 

a 
t* 
n 
ti 
t* 

maço 
k 

garrafa 

Praga do Natal 
l i e n e r o s tlet e x p o r t a ç ã o 

PREÇOS <X)RRBNTK8 

Aitfod&o do agresi« Htóoo jx>r 1 n k 
Aljodào " «ertAo 8$koo » - « 
AstiU' &r bruto ,, „ 
u de Iteinii .>3uoo M <4i 
Couro« Suivit* 14 " 
Pellfc* de carneiro <-o ! 
Pollua de cuto r " «i iitu) 

MeRCAflo PUBLICo 
l>KEÇO$ CORRENTES 

Carne verde k. 80o 
C«rne de sol 
Carno do xarque superior 
Carne do porco 
Toucinho do roino 
B^calháo 
Cebola 
Alho 
Bauha 
Vinagro nacional 
Azeite doce nacional 
Vinagro do listam 
Sal 
Macarrão 
Aletria 
Pimenta do reino 
Araruta 
Arroz 
Ifarinka 
Peijfco mulatinho 
Foij&o de (̂ »rrla 
Poijfto verde 
BaUU in^l^a 
Batata dooo 
Coco 86CC0 
Palito 
Kapadma 
Aguçar de uzína 
Aasucar morenn 
A&SUĈ AR OEPF̂ IAL 
AKsucar roUnio 
Vfüâo 
1-C'to frwn 

litro 
k « 
n 

ti 

litro t < <» 

molho 
k ii 

um 
maço 
unia 
k 

litro 
garrafm 

1.500 
1.40o 
1.00o 
2.200 
2.000 
1.000 

300 
2.200 

100 
2*000 

800 
16o 

2.80o 
8.000 
2.800 
2.000 

600 
080 
240 
m 
010 
600 
OHO 
1*0 
40O 
loo 
fi 00 
400 
SOO 
uoo 
2co 
loo 

ata l42oo 
fc 800 <1 800 « 7oo i< 1.400 « 2.40o K 

libra 2.700 k 4.600 ti l#2oo k. 16o 
om 60 

Leite condensado 
Sabão 
Café do Rio 
Café do brejo 
Café moca 
MÍ te em folha 
Mate em pó 
Manteiga ingleza 
Manteiga americana 
Queijo de uantoipa 
Inhame 
Ovos 

R i o G r a n d e d o N o r t e 
THESOURO DO ESTADO 

Seuiana de 26 a 20 de Julho 
de 1902 

PKEÇOS f OUHENTES IX>S GENEKOS 
suuÈrros A DÍIUEITOS DE EXPOU-

TAÇAO Poli MAK 
Mercadorias Unidades 
ifitfodào mo rama lf> kílas 

" caroço 
^ujo oa resíduo 

Hftucar dc uzina 
cliistalizado «« 
branco 
nom̂ no 

«! bruto " 
11 rcttam* 1 

Jítro 
iiorrAcliA fnKn̂ aUúra kilo 
nnlia de r.» v».) 
bola» 
cafó 

cera de caru^uba 
cera de pa lia de 
Carneiros Uuam 
Cabras 
Chapeos de püli« 
Couros de boi, hpczo ou 

salgados 
Cilifres do LoJ 
Chrtratoa 
Cigarros 
Citroço de nigodão " 
Oftrne de >?o) (secca) kijo 

qualquer modo prepararia 

aina 
um 
um 

cento 
cento 

15 kilos 

** 
»i 

« 

<< 4 ( 

Valores 
8 $900 
»$000 
41000 
2*400 

coo 
2|400 
2$m 
1$500 
8|00 
$700 

1 200 

UAfVt 
l»2vo 

es eiras ee palha uma 
" de junco «. 
" de pipiry et 

Fuuio ein rolo kilo 
' em folhas 

fÁrin5a de mandioca littro 
feijão mulatinho f* 

de outras qualiriari es r. 
frangos um 
gOHnhas f** 
goinnia de mandion* littro 

" de araruta 
milho 
tüel de awicai 
mel de â ielha» 
ovos de gailinha um OS>,OS kilo oU-ty de víamos« litro 
ÍH-ras um 
papagaios; f-

cahia uma taxa fixa 
M - carneiro *4 

• íî eta 1 kilo 
?«-nna8 de «-ma t i 

•jiciíjo de l»í»lhteiíra f' 
coalha ou prensa 

1*200 
$m 

io$ooo 
104000 

$400 
1$00C 2 $000 
7 $00í] 
8$00(] 
$260 1*400 

3$000 
1$000 
$320 
$32o 

2 $000 1$200 
$080 
$400 
$120 

1$50? 
2$000 
$400 

1$400 
$090 
$329 
$500 
$61« $010 

$500 
4 $000 
VM) 
o $riô 
toso 
$800 

C$000 

1$600 i 

•Semente de mamona ico 
ÍSa,1 19j12 

s o ;a meio, ta*a f io tr><Mi 
. . küo |400 

loucinho *( -3 44000 
Unas de boi c e n o " ji})0n 
Velas de cera de camaTba 1k. 2S00O 
Vinho de caju genipalo litro lJoCo 
Vnssouros de carnaúba etc o$<Wo 

Thesouro do E«Udo do Rio Grande do 
None, 15 de Julho de i9o2 
O Com dor PEDRO SOARES 

S E ^ ^ r M Ê L ^ 0 N E P 0 M Ü C E N 0 

MEZ DE JULHO 
Do norte 

: Una a 
Planeta a 
Pernambuco a 

22 
25 
ao 
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PHARMACIA MARANHÃO 
O proprietário deste acreditado eestabelecimento 

aciiba de receber do Estado do Ceará as especialidades 
pharmaceuticas seguintes: 
CAJU REMA DE SOARES AMORIM 
apprcrada pela Junta de Hygiene Publica do Rio 
4« Janeiro. E< o melhor e o mais rico depurativo do 
«angne; cura radicalmente o Vheumatismo, a syphilis, 
voubaí, ulceras, fistulas, darthros, tumoroa gommas, 
mpigens, escrófulas, morphéa, cancros, coceiras e toda 

a sorte de moléstias da pelle, como provam muitos at 
testados de pessoas curadas. Vide o prospecto que 
acompanha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 
PEITORAL DE JUCA'COMPOSTO 
de Soares de Amorim. Uníco approvado e auctorisadc 
raala Junta de Hygiene dos Estados Unidos do Brasil 
Tmi curado milhares de doentes de tosses, influenzas, 
rouquidões, coqueluches,constipações, bronchites, escar-
ros de sangue, pleurizes, laryngites, pneumonias, asth-
mas e tisica pulmonar, como attestais notabilidades me» 
dicas o muitas pessoas curadas. Um frasco 2$500. 
VINHO DE IPADUQUINA COM 
POSTOdo dr- Pedro de -ámerim. 

Especifico na cura da anemia, fraqueza, flores bran 
*;as, pallidez, diarrhéa chronica,- digestões laboriosas, 
dyspepsias, escrófulas, fastio, chlorose, rachitismo, po-
breza de sangue, febres, iotericia e falta das regras 
FJie enriquece o sangue, facilita a digestão e estimulf 

ippetite. 
Uma garrafa 5$000 

ELIXIR DE CAFE4 QUINADO 
de Soares de Amorim, approvad<T pela Inspectoria 
9« Hygiene.—E' de incontestável efficacia e de prom 
pto effeito na cura das febres intermitteutes, UJaleitas 
ou sezões, febres typhoïdes perniciosas, febres palustres, 
rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
i>#vralgias, rheumatismo articular e engorgitamentoe 
ou induração do Fígado e do baço. Este ELIXIR 
tem feito curas admira veis, como declaram muitas pe* 
aoas que delle teem uzado. Um vidro 2$500. 
PÍLULAS ANTHELMINTICAS do Pharraaceutico JoSo i a Rocha 
Moreira Sfto de effeito seguro e efflcag pdrs ©xpcisar loínbr. gftí 
ou vermes msoaunasB. 
VINHO DE QUINA, CARNE, FERRO E Lacto pboâpbato de -calciv 
de Soares de Amorim approvado peia Inspeetoria de Ilygiene. 

TODÍCO reconsti uinte e nutritivo, receitado pela distincts elaf 
se medica na anemia, fraqueza, palidez, fastio, amenorrhéa ou falta 
das regras, cachexia, ilores brancas, falta de forças, excessos do 
cjuer natureza que causam enfraquecimento 6 nas coavaieírcsisçftjj ?K 
qualquer moléstia. Uma garrafa 4$000. 
ELIXIR ESTOMACAL DE CAMOíálLLA de João da Rocha Morei». 
E&ceitonte estomacal para curar &s dyBpepeias, flatulências, íaaíío 
gastrite, dore» doestomago, aaiask todas aa moléstias que atacam ; 
orgão da digestão. Um vidro l$5üü, 
USJECÇAO HYQ1ENICA DE RICORD preparada na Pharmacia 
ena. Cura em pcueoa dias asbleai-orrhagiaa e affecçôes br*nca$ 
xuaa recente? ou antigas. Um vidro 8$000, 
CALLO'Ii dv Soares de Amorim.—O gr&sde e poderoso remedit 
que e&tr&ho em 4 dias oa calíoe LÍOVOB a antigos sem causar a iae\ 
nor dôr, pois b não queima e nem inflamma a peüe. 
Mais de cem" pessoas at&estam e elogiam a »©sacia d'osto m 
vilbOBo preparado. Um vidro 2$000, 

TÓNICO QUINA, JÜÁ; S MUTA MB A—da Soart* 
de Amorim. Faz iiescer eioscer o cabeiio admiravel-
mente. Mata a caspa e parasitas vegetaes quo s£t 
ti única cauza da alopeciau qnòda dos cabellos. 

ELIXIR DIVINO—de de Amorim. J£' o meíiun 
dentifrício do mundo pa*; provi ti ir a carie e dor dí 
dentes, mao hálito o toda as moléstias que atacam 
bocca. Limpa os dentes dando-lhes alvura, brilho * 
rescor. 

P-áSTA E PÓS Dfih A I F R I C I O S — d e Soares Amo 
rim. Para a conservação <j l impe i dos dentes uac 
ht eguaes e que conserve tanto o esmalte. 

OLEOLIN-á—de S. Amorim. A melhor briiii d o -
para o bigode, barba e cabellci* 

CREME AMORIM—Para a hygiene e belleza d& 
pwlle. Branquia a cutis dando-lhe a cor nacarado do 
marfim, Destroe as manchas, sardas e espinhas dc 
o^to como por encauto. 

PEAU D'ESPJLIGNE E ÁGUA DE QUIN-4-de £. 
de vimorim. Loções tónicos para o cabeiio. 

VASELINA PERFUMADA—para o cabeiio, 
Todos estes ureg^os se encontram 

Hua Correia Telles 
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TONICO 
PODEROSO 

| A Emulsão de Scott é 1 
|extrahida do o l e o d e i 
I ligado de bacalhao e pre-1 
| parada com hypophos-f I 
Iphitos de cal e soda, | I 
§ tornando-se assim um | j 
| alimento cerebral. | ! 

| Como poderoso tonico | 
| influe de um modo nota-1 
1 vel sobre o rachitismo, a | 

Grande exposição 

NOVO MUNDO 
O centro das novidades parisienses 

| ras da morte milhares de| 

| vivificasse o organismo. = 
1 Pode ser usada em qual-1 
| quer idade, devendo"serf 
|aconselhada ás crianças,! 
| porque estando ellas no| 
| período do desenvolvi-1 
| mento physico e intellec-1 
| tual encontram na | 

| E m u l s ã o | 

2 d e S c o t t | 
I de Oleo de Figado de Bacalhao | 
i com Hypophosplhitos de | 
I Cal e Soda, jj 
| alimentos que satisfaçam | 
| as necessidades do phy-1 
| sico e do intellecto. | 
| Torna-se preferível ao| 
| oleo de fígado de baca-§ 
| lhao simples, porque não| 
| sendo de aspecto e gosto 1 
1 repugnantes é tolerada 1 
| por/ estomagos debeisj 
I emquanto' aquelle exige | 
| estomagos fortes para a | 
| sua assimilação. | 
I Cuidado com as falsificações i 
| e imitações. j 
s SCOTT & BOWNE, CUmioos, Nova Vork. | 
S A* venda nas Drogaria» ePharmacias. s 

I * 5P<' I 
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Bilhar Recreativo 
OB PliOPBÍEDADE DE 

JOAQUIM HENRIQUE DE MOURA 
A PRAÇA 28 DE NOVEMBRO 

Magnifico estabelecimento de diver-
sões, n'um dos prinoipaes 

pontos doesta cidade. Tem, a qualquer hora—café, 

I Os proprietai-ioe. <U*?to conemtnado e laxuoso estfl̂  
ibelecimeDto que acahaui u^ mandar cffectuar, cora to-
ldo esmero e capricho, grémios e mognifica^ comprazi 
•nos principaes mercado* d:i Enrojui, tomam a liberda-
de de apresentar não só á- • xwr^. f ̂ railias desta capi-
tal, como ás do interior <!••> Estado, uma lista especial 
das mais altes e palpitar?.!;». : novidades recebidas ulti* 

|mamente neste seu elegante— 

BAZAR DE MODAS 
; que não acha competância neste praça no seu va* 
iiiado, excellerite, moderno o inímunienlai sortimento 
,que satisfaz as maiores exigências dos seus numerosos 
: freguezes, quer no requintado e apurado gosto, quer na 
; modicidade inrivnlisavel dos seus preços. 

NOVIDADES DA EPOCHA -
I 

Em visfca -io expor.to, OÍÍ ^ÍS. Fontes & (1 chamam 
a attenção cio respeitarei publico Dara os SEGUINTES 
ARTIGOS: j j 

I Phantasias brancas e de cores, phantasias assetinadas 
e furta-cores, crepons em alto relevo, setinetas francesas 
para forro, capas de casetnira para senhoras, feltros de 
lã para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle-
tes de meia para espartilho, mosqneteiros brancos e de 
Cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e dc 

! cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos da 
'seda e filó para noivas, grinaldas finíssimas e chics, cin-
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 

' preta e e côr, pellucia inglesa de difíerentes cores, galões 
e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas e de chres,vellutinas bordadas para eníeite de Egre-
jas, flores para chapéos, leques de seda chinesa, leques de 

1 gaze, ligas de seda, quadros de pintura chinesa para con-
jsollos, cadeias de aluminium^ anneis de metal fino, 
j para guardanapos; álbuns para família, estojos para 
Í unhas, etc- etc. e outras mil novidades. í 

Artigos especíaes 
CHAPEOS 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas, o 
que ha de 
mais chic. 

CAPOTAS IGORROS E 
BONETS 

Para se-
nhoras, ul-r Para cre-
tímo gosto 
de Paris. 

anças, mui-
to elegante 
e baratos. 

CHAPEOS 
DE SOL 

Para ho-
mens, se-
nhoras c 
mocinhas. 

TOUCAS 

Para bapti-
sado e pas-
seio. Grava-
tas para ho 
mens e se-
nhoras. 

B E N G A L A S 

Especiaes, 
moderníssi-
mas e ele-isortimento 
gantes. [esplendido. 

G U A R N I Ç Õ E S F I G U R A S D E 
B I S C U I T 

Para sala 
de visita, 

verdadeira pechincha O NOVO MUNDO comprome-tte-se a fornecer, a qualquer um dos seus numerosos fre-gueses, um terno de excel len-te cazemira francesa, p*ela diminuta quantia de * •. 
75$000 . 

A Grande Novidade 
Nesaeà tampei) d e graadea n o t i * 

dados* agor a que o ar. Santos Dd 
mont ncafrf» de debcobrir a direc * 
çhv) d o s baíõe/t, usem o MELHOí^ 
SABONETE PAKA A PELLE qte 
é inconid b iavei í r '9Dte a KABAO 
ANTESKPTICO que cura liarda», 
pannos, eexeme.. etc. Leia«?9 o 
prcspôcto fjue acompanha oad;» 
r/sbone^e. 

P U AH M VCIA M A KA H Ã O 

PftfílHfl HflNCHflDH 

E X T R A T O S 

Dos mais 
acredita-Para con-

sollos, nuti-jdos fabri-
to bem tra-jcantes* 
balÃadas. ! 

Q U I N Q U I -
L H A R I A S 

Grande va-
riedade, sor 
timento des 
lumbrante. 

Ghapeos Bilontra 
O que lia (lc mais cVegantc c moderno 

E s p e c i a l i d a d e s e m a r t i g o s p a r ; . i p r e s e n t e s 

3 3 X 1 o " V O M u n d o recomond«-se 

tam1»em pelo sett explcndido sortimento em todos os arti-
iros »lo mois alta moda. 

FONTES $ OOßP. 

Sua Correia Telles n. 11 



H.WMI 
licença pela casa alheia, a re% 
vistas por to dos os lados e, de% 

t pois de faser uma idea clara da 
sua topograph^, da sua riqueza, 
dos seus pontos fracos, se retira 
sem olhar para ninguém, como 
se receíasse ver em todas as phy-
sionomias a reprovação do seu 
acto. Verifica-se agora que nfto 
fomos só aos os surprehendidos 
e os desconfiados. Todo o bello 
artigo do Temps a respeito, 
obedece á suspeita, senão á con-
vicção, de que a politica de Was 
hingtoa se envolve no negocio, 
que essa segunda Chartered ame* 
ricana, á imitação dó que já fi~ 
zerá em Hondur s o famoso syn* 
dicato Valentine-Astor, seria em 
futuro mais ou menos breve a 
porta largamente aberta por onde 
entraria com; doua a autoridade 
dos Estados Unidos, na sua mise 
são de fortalecer e civilizar as na-
ções anarchicas do continente 
enfermo. 

Não fica ahi o grande jornal 
parisiense : a viagem do cruza» 
dor allemão Falhe ás aguas aman 
zonenses parece-lhe um pouco 
singular e com uma semcerimonia» 
que aqui ninguém pensou em ter 
pergunta se não seria ella deter* 
minada por um certo sentimento 
de curiosidade e de inveja da Al 
lemanha a respeito do que se passa 
nestas magnificas reservas territo-
riaes do futuro ? Para o Temps o 
percurso do Fcdke^ seguindo o 
sulco da «Wilmington,» afigura-
se um presagio significativo das 
rivalidades e das ambições que 
se hão de degladiar na hora op-
portuna no territorio destinado a 
Chartered boliviana. Nfto se fo -
ra a esse extremo nas conjectu* 
ras aqui, e se alguma folha com* 
certa autoridade morai formulas«-
se essas previsões não faltaria 
quem a qualificasse de fantasista 
lugubre, de transviada, de leiga 
na psychologia das nações. Fe -
lizmente o «Temps» é no jorna.* 
lismo europeu um dos orgãos 
mais esclarecidos e respeitáveis 
e ítssim já ninguém deve te-» 
mer no Brasil que, por aventar 
supposíções, já não diremos iden~ 
ticas, mas aproximadas, se lhe 
passe o diploma de leviano. 

OpiniSo de egual valor e egual-
mente pessimista sobre as inten-
ções daquelles dois paizes relati 
vãmente ao Brazil, encontràmol-
a nós num dos últimos números 
da 4'National Review", num ar-

tigo sobre o 4 4 Futuro da America 
do Sul". Depois de analysar o 
atrazo de quaBi todo o continen-
te, o seu estado de desoMem 
quasi permanente, de mh admi-
nistração financeira, de falta de 
communjc&ções, de incultura do 
povo, da sua incapacidade para 
a valorização das riquezas extra*» 
oídinarías do territorio, a autori-
sada revista lembra que três po-
tencias se acham nas condições 
de mudar tudo isto, de crear, 
por meio de governos fortes e 
justos, uma prosperidade illimitada 
nestas regiões opulentas : os Esta» 
dos Unidos, a Inglaterra e Alie-
manha. Para o escriptoi da Na» 
tional Bpviêw, estando a Africa 
ja dividida e quasi delimitadas as 
fronteiras internacionaes da Asia, 
só resta um territorio em que se 
possa desdobrar a força de ex-
pansão dos grandes Estados—a 
America do Sul, excepção feita 
da Argentina e do Ghüe. E, depois 
de estudar os elementos com que 
podem contar os Estados Unidos 
e a Inglaterra para levar a eftei-
to semelhante obra, a Bevim re-
conhece que a Alíemanha é a u % 
nica nação que pode com segu-
rança e êxito metter mãos a es-
sa empreza civiiisadora, occupar 
um logar qm não pode ficar vago 
indefinidamente . E termina as 
suas considerações alvitrando que, 
quando estiver feita a reconcilia-
ção entre a França e a Allema* 
nha» não será para espantar que 
Cita, graças a uma invasão metho-
dica dos seus emigrantes, se possa 
constituir dominadora, dentro de 
vinte ou trinta annos, nestas ter-
ras assim transformadas em de* 
pendencias teuonicas 

As phrases e os vaticínios da 
National Beview são de certo hi-
lariantes na sua seriedade estu-
penda e a gente chega a pasmar 
da simplicidade com que estes 
senhores abstraem, nos seus cál-
culos de partilha territorial, das 
forças vivas de uma nacionalida** 
de como a nossa. Não se pode 
porem, deixar de reparar na in-
sistência com que Ia9 fora publi* 
cistas notáveis, de grande respon-
sabilidade intellectual e política, 
admittem a hypothese do expan-
cionismo americano ou teutoiíico 
até a's terras brasileiras. 

K quando assim se critica a 
conducta desses governos e se 
julga natural a bua acção nesse 
sentido, como se pode estranhar 

que no jornalismo nacional haja 
corações que vivam sob esse pe<* 
sadello e de vez em quando pro-
testem contra a« medidas em que 
se presente a audacia da sua am<* 
biçfto 9 Pode ser que todos nos 
estejamos errados e demos provas 
de pouco juiso, mas força é con-
fessar então que o puraero dos 
doídos neste mundo é mais bri-
lhante e mais honroso que o 
numero dos sensatos. 

(D' O Paiz, de 15 de junho) 

Ctiapéos e calçados para 
homens, receberam— 

Urbano dos Reis &> C\ 

Hoje, á ordem do dr. chefe 
de policia, foram recolhidos á 
cadeia desta capital o reo An-
tonio Barbosa dos Santos, 
conhecido por Antonio Va-
rella, condemnado a l t an~ 
nos de prisão simples pelo ju-
ry do Acary, donde veio re-
mettido pelo dr. juiz de direi-
to daquella comarca, e a sen-
tenciada Francisca Januaria 
de Moraes» vulgo Francisca 
Caiada, vinda da cidade de 
Maeahyba, remettid o pelo 
respectivo delegado de poli-
cia. 

H e m o p t i s i s — E s c a r r o s d e 
s a n g u e — A s nossas leitoras enconferar-
se-So talrez na necessidade de soccorrer 
alguma victima de nma hemopfcisie e nfto 
terão irümediatamente o apoio do medi» 
eo. Ha diversos, recursos a utílísar deè-
de o sal de cosinha de que se deve dar 
ao doento uma colher, seguida de um 
pouco dagua fria, até a seguinte porção 
de que se lhe deve dar uma colher de 
quarto em quarto de hora, até cessar a 
hemorrhagia : 

R, Ergotina 2 grammas 
Agua loo » 
Xarope simple.».. 3o * 

COLOSSAL LADROEIRA 

C O R R E S P O N D Ê N C I A D O 
€ JORNAL DO COMMERCIO» 

PARIS, G de Junho de 1902. 
SUMAiuo—Como so tira partido de uma 

falça bqrança—Compra de proprieda-
des—Û fim de uiu sonho... e de uiutt 
ladroeira. 
Oito dias depois, ella trouxe 

o perdão e levava—desta vez 
sob a vigilancia do emprestador 
desconfiado—a nova somma de 
1.500.000 francos* 

Em redor desse mínimo inci-
dente de uma bella carreira de-
senrolou* se um processo fabuloso, 
que obrigou o sr. Jacquin, en* 
tão chefe do pessoal do Ministe*-
rio, a diversas villégiaturas. Ás 
suaB sabidas, de braço com a 
ara. Humbert,faaiam sensação pe-
rante as pessoas que passeavam 
na extensão do canal narbon-
nen&e, tomando provisão de ar 
e de noticias, e os magistrados da 
localidade não olhavam sem 
reverencia essa aventureira, su» 
jeita ás penas do codigo, de 
braço com a propria justiça. 

A solução dessa lucta homérica, 
que durou pelo menos o tempo 
de uma epopéa, foi aliás benefl-
ca para cada nm dos parceiros. 
O sr. Tapier foi pago pelo sr. 
B . , „ e este, proprietário proe 
visorio durante dois annos, desin»* 
te ira d o, afinal, por um milhão do 
«Crédit Foncier» e um milhão 
do advogado Lanquart. 

Quanto a sr. Humbert» a mais 
feliz dos tresj ficou primeiramen* 
te propríeiaria definitiva, não 
abrindo senão a bolsa. . . dos 
outros; conseguiu, finalmente, re 
al zar a esperança e o fim das 
suas manobras immobiliarías : a 
fazer gyrar diante da apparen-
cia seductora e illusoria de Ce-
iejran cêrca de 12 milhões, 
5.500.ooo dos quaes o aggra-
vam ainda com o seu peso hy-
pothecario. » 

Emquanto estiveram em Ce» 
leyraa, os Humbert tinham feito 
desue domínio um logar de deli-
cias onde reunia se a roda esco" 
Ihida de Narbonne. 

Em condições analogas foram 
adquiridas muitas outras proprie* 
dades. 

Em Pariz a sra. Humbert pòs-
suia sete grandes propriedades : 
65 Avenida da Grande Armée, 
14 Avenida de Parmentier; 45 
rue Blomet, 29 rue Chapon, 2o 
Passage da Chatelet, 110 -áveni« 
da de SaintwOuen, 143 rue de 
Rennes. 

Nos arredores de Pariz très 
grandes propriedades : 17 rue 
Jacques Dulend, em Neuilly-a 

Seine; 8 Chemin des Bas em 
Asnièree; 42 rue de Rosny, em 
Forten soue-boto. 

Na província très grandes pro« 
priedades, verdadeiros palacioe : 

0 castello «des» Vives-Ëaux", 
em Dammanelejt-LySt perto de 
Meluo; a propriedade de Argon* 
ville, perto Melun, a propriedade 
de Cecleyran, perto de Narbom* 
ne* 

0 castello des "Vives-Eaux" 
é uma vivenda deliciosa, com 
um enorme parque cheio de en* 
cantos« Os aposentos estio rica« 
mente mobiliados • O «gabinete 
de trabalho do sr. Humbert é 
um verdadeiro museu : cheio de 
objectos de arte do maior valor 
e de télaé dos mestres mais ceie» 
bres. 

Varias peças do castello estão 
ornadas de tapeçarias e moveis 
antigos,, cheids de quadros de 
mestres, entre os quaes figuram 
alguns de Corot, Messonnier, etc . , 
etc, etc. 

Nas cacheiras belos maü coachs 
faziam o serviço dos Humbert, 
que ostentavam no paiz a fama 
de rie s e prodigos. 

Para esse castello dirigira-se a 
sra. i umbert para esperar com 
tranquilidade, o fim das tribula-' 
ções, que lhe suscitarão a falta 
de confiança e o excesso de curió-
sidade dos seus credores impacien-
tes. 

Ha em "Vives Eaux" um tú-
nel, communicando directamente 
com rio £ena. Nesse canal es-
tava ancorado um bello hiate Lr 
Levrier de propriedade dos Hum-

bert e a bordo do qual a aven-
turosa familia, ao que se dizj 
embarcou, para fugir mais á von-
tade. 

Usando sempre dos mesmos 
estratagemas os Humbert adqui* 
riram uma propriedade no depare 
talento do J.ude, toda plantada 
de vinhas, que davam por anno 
de 15 a 18 mil hectolitros de 
vinho. Esse vinho era transpor-
tado para a propriedade de Neu-
illy, parte da qual estava trans% 
formada em depósito de vinhos da 
propriedade de Cebyran!» 

Assim era denominado esse de-
posito, sobre o qual foram expe-
didas muitas circulares. 

. Eis um e8pecimem dessas cir* 
culares. (Continùa. ) 

CARTÕES DE VISITA 
IMPRIMEM-SE AQUI. 

Utw 
D O S T O I E V S K Y - O ^ X l v C E E C A S T I G O F O L H E T I M TRADUCÇÃO DE CAMARA LIMA 
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«Mas então a algibeira deve es-
tar suja de sangue, porque a 
botai estava ainda húmida quan-
do a guardei 1» Puxou immedia<-
tamente o forro da a/gibeira que 
effectivamente tinha nodoas. «Ao 
menos, o raciocínio ainda nãp 
me abandonou completamente; 
não perdi portanto nem a me-
moria nem a reflexão. KSe as ti-
vesse perdido, como me lembra-
ria d'ísto ? pensou, triumplmnte, 
soltando um fundo suspiro de sa^ 
tísfação. «Tive apenas um acces* 
ao febril que passageiramente 
me perturbou a iiitellígencia.» 

E arrancou o forro da a!gi beira 
esquerda das calças. N'esse mo-
mento, um raio de luz incidiu 
Bobre a bota esquerda ; pareceu-
Zhe descobrir um indicio revela-
dor. Descalçar-a. Effectivamen-
te ó um indicio! O bico da bota 
está manchado de sangue.» Sem 
duvida puier* o pè imprudente-
mente no sattgtye empapado... 
«Como hei de rui arranjar isso ? 
Como heí-de livrar-me (Festa 
bota» doestas irunjas, do torro da 
algibeira ?» 

K deixou-se ficar no meio do 
quarto, tendo nas mãos todos 
esses objectos denunciadores. 

«Se eu atirasse tudo ao fo-
gão V Mas è natural que vão lá 
procurar... K se eu| queimasse 
isto V Mas como hei*de eu quei. 
mar ibto V Não tenho phosphoros... 
O melhor é deitar tudo fora.» 
disse, sentando-se no divan. cK 

immediatamente, sem perda de í 
um momento !» Mas em vez de i 
por em pratica essa resolaçfto, 
encostou novamente a cabeça ao 
travesseiro ; sentiu-se outra vez 
arripiado e voltou a embrulhar-
He nos farrapos. Durante muito 
tempo, horas mesmo, no seu es-
pirito fixou-se esta ideia: <?E' 
nessesario ir jà atirar isto a 
qualquer parte !> Quiz levantar-
se mas imo poude. Por fim, 
pancadas violentamente vibra ias 
na porta arrancaram n'o ao tor-
por. 

Kra Nastasia. 
--•Anda, abre, se és vivo ! 

giitpu ella. Katàs sempre a dor-
mir'! Passas dias inteiros enros-
cado um cão 1 Es tal quaZ, 
tal qlíal um cão í Abre, não 
ouves? Jà lá vaõ 10 horas. 

—Talvez elle não esteja, disse 
uma \o'á de homem. 

«Ah 1 è o dvornik... Que que-
rerá elle ?» 

Ktitremeceu e sentou-se no di-
van. O coração parecia querer 
saltar-lhe fora do peito* 

—Então quem havia de fechar 
a porta com o fecho ? replicou 
Nastasia. O senhor fechou «se ! 
Tem talvez receio de que o rap-
tem í Abre, anda, acorda 1 

«Que quererão elles ? A que 
virá j dvornik ? Katá tudo des-
coberto. Devo resistir ou abrir a 
porta ? Que vão para o dt 
a b o . . . » 

Ergueu-se um pouco, estendeu 

Dr. Manoel Dantas 
A D V O G A D O 

K v S C R I P T O R I O : Redac-
ção da "Republica" 

I 

í Dá consultas por eseripto. 

A d v o g a n o S u p e r i o r T r i -

ÍMinal d o J u s t i ç a , p e r a n -

t e o J u i s o S e e o i o n a l e 

e m t o d o s o s a u d i t ó r i o s 

n a r»oiiiarc*a d a e a p i t a l . 

Defende perante o jury Fe-
deral e estadual. 
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Kncarrega^se de qualquer 
Liquidação e execução Com-
mercial ua praça do Natal. 

Fax registro de firmas e 
o preparo de livros peran-

te a Junta Commercial. 

Rcmmmicraçôcs median-
te ajuste previo. 

o braço e correu o fecho. O quar-
j to era tão pequeno, que mes-
mo deitado no dívan Raskotnikotf 
podia abrir a porta. 

Nastasia e o dvornik entraram. 
A rapariga fitou o hospede 

com modo extranho. Raskolni~ 
koff olhou para o dvornik como 
quem perdeu de todo a esperan-
ça e este estendeu«lhe silencio 
sãmente um papel cinzento do~ 
brado pelo meio e lacrado 

—E" uma sitação de commis-
sariado, diss^. 

—De que commissariado ? 
—Do de policia; naturalmente. 

Já se sabe que d'outro não po* 
dia ser. 

—Chamamrjne á policia I . . . 
Porque 
- E u é que nau sei. Como o clia-
matn, vá. 

Examinou attentamente, o in* 
quilino, o 1 h o u em volta de 
ai e ia a sahir, quando Nasta-
sia disse olhando fixamente Ras* 
kolnikoff. 

Parece que estás peor. 
A estas palavras o dvronik vol-

tou se. 
—Desde hontem que tem fe-

bre. 
F/la não respondia, conservando 

o papel na mão sem o abrir. 
Ora, deixa-te estar, disse a 

creada compadecida, vendo que 
elle se ia erguer. Estas doente ?? 
IV>is não vas 1 Não será' coisa \ 
de urgência, (^ue tens tu ahi na 
mão ? 

Raskolnikoff olhou : tinha na 
mão direita as franjas das calças, 
a bota e o forro arrancado da al 
gíbeira. Adormecera agarrado a 
tudo isso. Mais tarde, procuran-
do a explicação do caso, lembrou-
se de que estivera entorpecido 
po um accesso de febre, e que, 
depois de ter apertado tudo, a -
doiraecera profundamente. 

—Dorme agarrado a uns trapos 
como se fossem um thesouro 1 . . . 
£ dizendo isto Nastasia estorcia»* 
se com o riso nervoso que lhe 
era peculiar* Raskolnfkoff escon«< 
deu apressadamente debaixo da 
roupa tudo o que tinha nas mãos 
e fioou a creada com olhar pene-
trante. Comquanta não se sentisse 
eiu estado de reflectir, percebia 
que não se 2he dirigiriam por a -
queZla forma se soubessem tudo. 
«'Mas a policia V 

— Queres cha' ? Queres que t'o 
traga Ainda ha uma gotta. . . 

—Não..« eu vou la\ c inrne-
diatamente, 'balbuciou. 

—Mas tu nem tens força para 
descer a escada l 

- Devo la' i r . . . 
—Faze o que quiser. 

E a rapagiga sahiu atraz dvronik 
liaskolnikoff foi logo examinar a 
janella, as franjas dw calças e o 
bico da bota : — «Teem manchas, 
mas não se destinguem : a lama 
e o attríto d líram a cor« Quem 
não desconfiar, não da' por isso. 
Por consequência, a Nastasia, do 
logar onde estava, não podia 

PÁGINA MANCHADA 
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EXPEDIENTE 
«A REPUBLICA»—Folha diarla da tarde. 
FUNDADOR—Dr. Pedro Velho, 
COKPÜ HEI)ACOIÜNLAL—Manuel Dantas, re~ dactor-chefo ; Antonio do Souza, redactor, 

'GERENTE DAS OFFXOIKAS—José Pinto. 

Partido Repoblicana 7M 
-—— t 

Kleiçfio de uin deputado ao 
Congresso Nacional, 

A Commissão Executiva 
rio Partido Republicano Fe-
deral do Rio Grande do Nor-
te avisa ao eleitorado do Es-
tado q' a convenção do mes-
mo partido escolheu seu can-
didato para pleitear a próxi-
ma eleição de um deputado 
ao Congresso Nacional ao 
Coronel Francisco Victor da 
Fonseca e Silva, cujo nome 
deverá ser suffragado por to-
dos os nossos amigos e corre-
ligionários. 

Natal, 17 de Julho de 1902. 
PKDRO V E L H O , presidente. 
M O R E I R A DIAS , secretario. 

Notas 
DA SEMANA 

O chronista saúda o seu 
querido chefe e illustre direc-
tor politico d' A Republica, 
senador Pedro Velho, no seu 
regresso á esta capital, onde 
se acha desde o dia 14« do cor 
rente ao lado da familia, que 
o idolatra, e dos amigos, que 
o presam e admiram. 

Rende assim o chronista ti-
ni a sincera e mereci:1a home-
nagem de respeito e gratidão 
ao patrício eminente, que tan 
to tem sabido honrar c digni-
ficar esta pequena patria po-
tyguar, que, já hoje, não lhe 
poderia occultar o seu reco-
nhecimento sem cahir em fal-
ta imperdoável. 

* 
* * 

Abriu-se, no dia 14, o Con-
gresso do Estado. E' outro 
acontecimento que muito de-
ve ter alegrado os nossos pa-
trícios. 

A mensagem do benemçrito 
governador, lida perante os 
dignos representantes do Con-
gresso, afigura-se-nos um do-
cumento de alto valor,expon-
do com sinceridade a situa-
ção do Estado e lembrando 
medidas que devem ser toma-
das em consideração pelos 
nossos legisladores. 

No que diz respeito particu-
larmente á situação financei-
ra, folgamos de registrar com 
as palavras da mensagem, 
que 4tsc a não devemos pro-
clamar satisfactoriamente li-
songeira, nao temos motivo 
do inquietação." 

Mereceram,além disso,espe-
ciacs referencias do honrado 
chefe do executivo a questão 
de (Vossos e a crise por que 
passa a lavoura, principal-
mente a da canna de assucar, 
cm nosso Estado, lembrando 
o interesse que tomou o go-
verno pelos trabalhos da 
conferencia assacarei ra, 

pouco realisada na Capitai 
da Bahia. 

Finalmente, nada deixa a 
desejar, como fonte de orien-
tação para os illustres repre-
sentantes do povo norte-rio-
grandense, o alludido docu-
mento, que os leitores já co-
nhecem, por ter sido publica-
do neste jornal. 

Para substituir, na Cama-
ra Federal, o nosso genial pa-
trício Augusto Severo, victi-
ma do seu amor á scienciae á 
humanidade, foi indicado o 
nome do nosso coestadano,, 
coronel Francisco Victor da 
Fonseca e Silva, pela com-
missão executiva do partido 
republicano federal do Rio 
Grande do Norte, na próxima 
eleição a realisar-se no dia 17 
de Agosto proximo vindouro. 

O chronista considera-se 
um tanto suspeito para di-
zer sobre o acerto dessa esco-
lha, a que, segundo disse este 
jornal, 'não motivaram ser-
viç os de natureza meramente 
partidaria,porem o desejo de 
galardoar um rio-grandense 
illustre, que, desde os campos 
do Paraguay, tem honrado a 
terra que lhe foi berço." 

Accresce, como lembrou A 
Republica, q* "o coronel Fon-
seca e Silva não é um desco-
nhecido no paiz; mas, ao 
contrario, o seu nome acha 
se ligado aos grandes acon 
tecimeixtos da nossa historia, 
no periodo de transição do 
antigo para o novo regimen, 
como o de um dos seus mais 
eflicazes collaboradores" \ 

A estes requisitos, reúne 
mais o novo candidato ode 
ser presidente do centro nor-
te-rio-grandense, na Capital 
Federal, " m ostran d o assi m 
que deseja trabalhar pelo 
progresso da sua terra na 
tal" e o de ter sido deputado 
á Constituinte, embora por 
um outro Estado, o do Rio 
de Janeiro, onde em tempos 
gosou de real influencia po-
litica. 

Por tudo isso, não nos fur* 
ta mos ao desejo de registrar 
que foi acertada a escolha da 
com missão executiva, indi-
cando para candidato á va 
ga de deputado no Congres-
so Federal o rio-grandense a 
quem nos referimos. 

E.. au revoit. 
Z . 

Carias violadas 
Alva de Julho, RECIFH 

S X R . I)R. DANTAS : 

Sonatas, antiphonas, psal-
tnos, liymnos e fanfarras vi-
iraram-mc aos ouvidos, nes-

sa manhan esplendida de luz, 
ao adejar venturoso á minha 
saudosa terra natal, depois 
le um anno de ausência lon-
ja e amargurada. 

Oue ventura, meu dignissi-
no doutor ! 

Oue';satislae?io! noe^ia! 
* w * * # ^ | 1 

haí < >ue ineffavel jubilo ! 

E tudo isso não porque vi-
esse de plagas inhospitas ig-
notas, mas porque vinha de 
viagem balda de írecursos, 
trabalhosa e cansada,que ha-
via emprehendido em busca 
de novos horisontes de vida. 

E ainda não era esse o ver-
dadeiro motivo dessas vivís-
simas alegrias; era sim a che-
gada ao seio da familia, aos 
braços acarinhadores de mãi 
e esposa, aos aftagos dos que 
me são caros. 

Voltar ao lar, depois de lon-
ga viagem, de assistir ausen-
te dos nossos 365 vezes, á ho-
ra merencória e christã, entre 
as agonias de um monotono 
Crepusculo, o declínio do sol-
poente, é índiscriptivel, em-
bora seja, a todos os que 
tem a suprema ventura de 
possuir familia,fácil conceber, 
calcular e sentir. 

Sim, foi esse o verdadeiro 
motivo da sorridente alleluia 
que, nessa o ocasião, me in-
nundou a alma dorida. 

Entrei no formoso quadro-
ancoradouro de lielem, e que 
sensacíonaes pruridos de sa-
tisfação ! 

Entreî  cai casa e que alegria 
suprema e festival! 

As lagrymas, bailavam-me 
nos olhos c nos fias pessoas 

que me recebiam nos braços. 
Era o pranto do praser. 

Assim gosci, então, o conche-
go dos meus por algum tem-
po ; porem ao soar, agora, o 
clarim do trabalho, ao troar 
a trompa do dever,corri pres-
suroso, cheio de desejo, para 
ouvir os que ministram pro-
veitosas e claras licçõcs da 
sciencia da antiga Roma. 

Dominou-me, ao chegar á 
essa adorarei patria de Ca 
tnarão e de Severo, o anhelo 
de abraçar aos que me esti-
mam com pnrea retribuição,e 
satisíiz esse desejo. 

Abracei os que aljofraram-
me o espirito, sedento de sa-
ber, de fecundo ensino que en-
nobrece e nobilita, esses que, 
longe do meu berço nativo, 
mostraram-me a caminho da 
luz e, animando-me, disse-
ram-me : 

«Ide ! E' chegado o termo da jornada ; eis a batalha do saber vencida ! 
Prolongou-so até hojo a madrugada : Vae começar a vida.» 
Eis meu caro e criterioso 

redactor flM Republica o que 
de repente me escorreu do bi-
co da penna como prefacio, 
introito ou preambulo desta 
carta fofa, sem amai* o e sem 
esscncia, que gostosamente 
vos escrevo agora. 

Ella tem um único valor : e 
expontanea ; quando nada 
valha ou signifique a prova 
incontestável c exuberante de 
que, antes de delineal-a, tinha 
na lembrança o nome presti-
moso de um moco trabalha-> 

lor e letrado a quem cila e 
dirisridí a. 

do pela crise e pela fraude im-
pudente e descarada. 

Essa rica região equatori-
al, onde a ardentia do Sói fo-
menta os tempet amentos que 
por sua vez estimulam, exci-
tam e avivam os olhares cu-
pidos dos menestréis da Co-
media do amor, está, força e 
dizel-o, por alguns tempos, 
sem a viveza e o viço de outr' 
ora. 

Privo a minha penna de 
tratar das causas desse aba-
timento e, antes, aconselho-a 
a proseguir em leves divaga-
ções sobre a chistosa e humo-
rística secção da Folha do 
AToríe que o Lulti Capeta 
tanto aprecia. 

A Comedia do Amor e uma 
secção especial da Folha, jor-
nal bom e bastante lido,—on-
de o meu bom amigo e con-
frade da "Musa Litteraria" 
Paulo Maranhão, despeja 
com muita vida e muito gei-
to, sua verve humorística. 

Dá com íina observação os 
diálogos que precedem aos 
attentaclos ao pudor e aos 
crimes de defloramento, des-
creve pittorescos desenlaces 

esta modesta correspondên-
cia. 

Oue triste nova ! que noti-
cia acabrunhadora e cruel! 

Eu, que era seu intimo ami-
go, que nelle tinha um dos 
meus bons companheiros, en-
luto minh'alma c respeito a 
sua memoria. 

Morreu para o mundo, não 
morreu para nos, seus ami-
gos, não morrerá em nossos 
corações,no coração dos que» 
como o destinatário cPesta 
carta, vivem também para o 
espirito, amam e cultivam as 
letras. 

Os poetas que velem de cré-
pe as suas lyras. 

Chorosas e gementes casu-
arinas que solucem sobre a 
sua singela campa. 

E, depois desta contrista-
dora e funesta impressão, pa-
ra não alongar mais estes 
linguados fico por aqui. 

Ao receber esta carta não 
repare na letra porque, além 
de nunca ter estudado com a-
finco,ou me haver dedicado ao 
estudo, ao menos pratico, de 
Caligraphia, foi-se o tempo 
em que pachorrentamente 
passava a limpo o que me sa-

íassa,destrahindo assim as li-
geiras horas de lazeredeócio. 

Si não logrou a minha pen-
na dar noticias da minha ter-
ra, desculpe-me e aperte a 
mão do— 

EUCT.YDES DIAS. 
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dessas scenas platônicas, sen- £ i a d a a 
suaes e impudicas,satureja-as L e i - a e n ã o r k _ s e d e s f c e m i 
mesmo demais volúpia e lu-1 rabiSCador de tirinhas 
bricKladceconclue noticiando g e m p r e t e n c â o a jorna-
a entrega do passaporte, da- U s t a QU l i t t e r a t o ; coramette 
do pela policia,ao ardente e a- e s t e s atentados por amor ás 
moroso Cupido, afim ae tran- , e t sentindo o cheiro da 
sportar-se para atravez das t / / l £ a d e { m p v c s s ã o e d a p o „ 
grades da Cadea de S.Josc—1 L r 

ehacara que o 55é Povo já co-
gnominou—Persc vejal, natu-
ralmente porque lá saltitam 
em fartura os cheirosos ani-
malejos. 

—Cessaram, ou vão cessan-
do agora os conüictos—que 
tanto assumpto forneceram 
á todas as classes de Bélem. 

Elles eram promovidos—pe-, Tr A . , t 
la Policia e pelas Forças Fe U?iltcnl 5; h o ' c " í l ° l o u / c 
devaes—que chegaram a fazer I ®es1sao ™ Congresso do Es-
susto e pânico á familia p a l tado, por falta de numero lc-
raense. 

Facadas, tiros, mortes e 
correrias. 

As padiolas,sem esfriar, an-
davam abaixo e acima. 

A Provinda do Paia, 01-
gam que obedece á melhor o-
rientacão na Amazônia, devi-% é ' 

do,faça-se justiça, ao tino lor-| Terá lô ar aiuanhan, ás onae horas, 
nalistico dos srs. senador An-1 uma sessão de assembléa geral para dar-se pos&o aos novos mezartofi. 

CONGRESSO DO ESTADO 

Ueuüir-se-á amanhan, 0111 sessão ordina» ria, o Instituto Hisfcorico o Geographico. 

Irmandade da S. Antonio 

E agora, para não hear s<> 
nos intróitos, vou dar-vos, 
pela rama, algumas noticias 
do XorLe, do nien adorado 
Para— bravo i e f m úc encres-
pada juba, agora, depaupera-

tonio Lemos c João Marques 
de Carvalho,tem estereotypa-
do, em suas eolunmias de 
honra, uns bons artigos acer-
ca dos^pugilatos militares. 

Cassius... ou melhor, sem 
papas na lingua, o dr. Eliseu 
Cezar, um talento que honra 
a classe dos mestiços, assim 
como o fluente orador Alci-
des Bahia e o brilhante lvris-
ta do Norte João de Deus do 
Rego, que, segundo telegrani-
ma das folhas de hoje, acaba 
de extinguir-se. e o auctor d' 
esses artigos. 

E já que falamos 110 infeliz 
-poeta d a s Primeiras Rimas e 
do p o e m a Xum;) pciala dc ro-
>//, hoje roubado letra:; e á 
uatria dci\cmos um voto de 
pesar e uni suspiro de dôr if 

A r * i ~ G r i l k a 

Nao pensem que a sympathia dispensada ao Ldlú ó somente aqui no soio 4o município : ella vae mais adiapto. Cá está sobre a banca de tr&talho uma garrafa de ura esplendido licor, mandada do sertão de Caratflp̂ \<fndc é fabri-cada, présentaj 4o zeloso ageute d'eeta folha Tnafor IJUÍZ Antonio Pimenta. K* um <m(ïd<4o Jsaboroso e próprio para .untar o bUo... da influenza, n'esta quadra decn-Hrihfto, o maleita«. Em meio da capfiiada, já vou no segundo cálix, o fiuciecio no terceiro e o ('avi-vento nu quarto I... 
i\>ra outra voz, »ou Pimenta, 

i<ku ehará do cora^io !) 
sn ]MM;O quo me mande 

'i:\ Immh grande requeijão! 
Ltilii (laprta, 

PAGINA MANCHADA 
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Kxpediente 

Dia 16 de Julbo 

0FF10I0S 

Ao *r. JoSo NepomucanoiSeabra 
de Mello, 1* l eeripturarlo do Ttae~ 
«ouro : 

Vtlo vosso oííicio de hontero 
datado, fiquei peionto de baver~ 
desj de uQcotàó com o art. 37 
do Reg. n. 30 de 10 de aetern-
brn de 1880» ^sumido, oo dia 14 
do coriíLUi, u oxercicio do cargo 
de Inspector tio Theaouro, visto 
se achar tomando parte noa tra-
balhos do Congresso Legislativo 
do Estado o respectivo contador, 
que até então exercia o referiJo 
cargo. 

ACTOS » 
O governador do Estado resoi 

ve dispenear, a pedido, o prati 
cante do Thesouro, Virgilio Be 
nevides, do logar de escrivão da 
mesa d& rendas de Macau e do* 
aignar para snbetituil-o o 3* ea-
crípturario Asrào Peregrino da 
Rocha Fagundo?, que a*aim fica 
despencado de egual commi^ao 
na mesa de rendas da cidade do 
Jardim. 

ComimiDÍque-*e. 

LICENÇA 

O governador do Estado, atteoe 
dendo ao que requereu o bacha» 
rei João Dionyzio Filgueira, jmz 
de direito de ftlossoró» resolve 
conced^r-ibe tres m&zes de li-
cença com ordenado para tratar 
de sua saúde onde lhe convier, 
devendo entrar no goso da refe*? 
rida licença no praeo de 15 dias, 
a contar deata data. 

Communique~se. 

DESPACHO 

O bacharel João Dionyzio Fil-
gueira juiz de direito da comarca 
de Mosaoró pedindo troz mezô* 
de licença com ordenado, para 
tratar de sua eaude. 

Como roquer. 

E X P E D I E N T E D O S E -
C R E T A R I O 

Ao sr. Inspector do Tbesouro; 
De ordem do exmo. Hr. dr. go« 

vesnador do Estado, coinuunico-
vos, para os devidos tin*, que, 
por acto desta data* foi diapen. 
aado, a pedido o praticante dosas 
Tbesouro, Virgilio Benevides do 
Zogar de escrivão da mesa de 

rendn« d« Macau o designado par« 
*uMitui!«o o .V eecnpturario Arac 
Frregrino da Rocha Fugundet 
qae assim ficou descansado de 
igual cargo na mesa do rendas 
da cidade do Jardim. 

Dia 17 

OFFICIOS 

Ao gr. Inspector do Tbesouro : 
CoramnnicQ^vop, para os de% 

vidos i ífeito» que o professor pu« 
blico da villa de Areia Branca, 
Joeó i^reira de Mello, entrou, no 
dia 27 de junho ultimo, no goso 
de t^es mtzee d*í licença co m 
respectivo ordenado,segundo com-
rauuicação o dr. director geral 
d» laatrucç&o Publica, em ofíicio 
de 12 do corrente. 

—Ao mssroo : 
Communico-voe, para os d evi-

do* fin?, que, era dat* de 15 do 
corrente,o lente da cadeira de laa 
tim, João Tiburcio da Cunho 
Pinbelro, rssumiu interinamente o 
cargo de director do Atbenea Ri-
Grandeoee, para o que o designei, 
em vista do impedimento do res* 
pectivo serventuário que se acha 
no Congresso Legislativo do Es 
tado. 

—-Ao menino 
Recommendo-vo3 que mandeis 

pagar a professora publica de 
icstrucçôo primaria do município 
do Triumphoo subsidio corroa*-
pondente ao 2" trimestre de sbrií 
a junho do corrente anão, con-
fonde me requisitou o presidente 
da respectiva íntendencia, em 
otficio de 5 deste me?. 

— Ao mesmo : 
Para os delidos fins, commuoi-

CG«VO3 que o director interino do 
Atheneu designou, ue^a data, o 
lente de physica, chimíca e His-
toria naturaf, Francisco Gomes 
Va/le de Miranda para reger Inte-
rinamente, a cadeira de Francez 
Superior, dorants o impedimento 
do effectivo serventuário, bacharel 
Francisco Pinto de Abreu. 

Guarnição Estadual 
Bata lhão d e S e g u r a n ç a 

Serviço para o dia 20 de Ju-
lho de 1902. 

Ronda, o sr. capm. Lustosa 
Estado maior, o sr. alferes 

Januario 
Dia ao Batalhão, o sar-

gdnto China 
Guarda de Palacio, o 2• sar-

gento Caetano 
Guarda da Cadeia, o cabo 

Joaquim Barbosa 
Guarda do Quartel, o cabo 

Nobre 
Ordem ao officiai de ronda, o 

cabo Bento 
Piquete, o cornetciro Banda. 

IJNIFORMK N. 2-

Alistamento Eleitoral 
S e g u n d a S e c ç ã o 

182 João Sergio Deão 
184 Joaquim José Ambroaio 
184 José Clementino Brasil 
185 João Olympio de Oliveira 
186 José Carlota Pinheiro 
187 João Fiel Signamai ura 
188 Julio Alexandrino de Oliveira 
189 Jo&o Freire da Silva 
190 José Antonio de Viveiros 
191 Joaquim de Moura Camam 
192 João Aveliuo dos Santos 
193 João Baptista Ferreira Rabello 
194 José Onofre de Andrade 
195 João Luiz Alves dos Anjos 
J96 Luiz Aprígio de Almeida 
197 Luiz de França de Souza Caldas 
198 Luiz José Mathias Filho 
199 Luiz Marinho de Mello 
200 Luiz Abdénago de Moura Carneiro 
201 Luiz Rodrigues de Carvalho 
202 Ladislau Francisco Alves 
203 Luiz de França Ramos 
204 Luiz Antonio Manço 
205 Leoncio Accacio de Mello. 
206 Lucio Elpídio Pereira do Lhgo 
207 Luiz Martins de França 
208 Luiz do Nascimento Gabelâo Filho 
209 Lindolpho Gothardo Emerenciano 
210 Luiz Policarpo Guedes 
211 Luiz Fernandes de Souza 
212 Luiz de França Mello 
213 Lourenço da Costa Alecrim 
-214 Manuel Augusto Bezerra de Araujo 
215 Miguel José da Silva 
216 Manuel Cezario Gomes da Silva 
217 Manuel <ámbrosio de Missias 
218 Miguei José Rodrigues 
219 Manuel Joaquim da Costa Pinheiro 
220 Manuel Francisco 
221 Manuel Hemeterio Raposo de Mello 
222 Manuel Segundo Wanderley 
223 Miguel Pereira do Lago 
224 Miguel Leandro do Nascimento 
225 Manuel Ignacio da Trindade 
226 Manuel da Rocha e Silva 
227 Miguel Barra 
228 Manuel Francisco de Abreu 
229 Manuel Francisco da Miranda 
230 Marcas Rabello Gonsaga 
251 Manuel Fernandes de Souza 
232 Manuel Severino Bezerra 
233 Manuel Ignacio Barbosa 
234 Manuel Felismino da Silva 
235 Manuel Cypriano Gomes 
236 Manuel Conçavel Campos 
237 Manuel Dantas 
238 Manuel Emerenciano China 
239 Miguel Antonio Gomes 
240 Manuel Joaquim de Oliveira 
241 Manuel Alexandrino Villa 
245 Manuel Virgilio de Sant'Anna 
243 Manuel Miudinho da Costa Miranda 
244 Manuel Taciano de Brito 
245 Nelson Ildefonso Emerenciano 
246 Nicolau Barra 
247 Ovídio Fernandes de Oliveira 
248 Odilon Pel'nca de Oliveira 
249 Oriculo Euripdes da Silva 
250 Olympio Manuel dos Santos Vital 
251 Onel Nunes da Costa 
252 Olinto Araripe Dantas 
253 Pedro doares de Amorim 
254 Pedro Alexandrino de Freitaa 

(Continua) 
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T A B E L L A DÖ CAMItlO 

Libra 
Bàlliiig 
Fenny 
Franco 
Maroo 
Dollar 

1 mr 
$o8H 

HeRCiDo PUBLICO 
PREÇOS CORRENTES 

k. 

Praga do Natal 

G e n e r ö s d e e x p o r t a ç ã o 

PRBQOS CORRKNTB8 
Algodão do agreüte 
Algo<läo 41 ®ertò«> 
ANtiu(̂ ar bruto 
e " de Usina 
Couros Salgades 
Pelle« do carnoiru 
Pelie« (ic cabra |* 

H$6oo por k 
8$Koo " 

$»oof ft „ 
£$000 !' 44 
10$.rK>O ! 

í-Hlíi 14 í«O Î 
2W$OU o o-utol 

C»mo verdo 
Oinje do ho\ 
Cnrne do x&rquo superior 
Cnrne do por«*o 
Tuiiciuiio do reino 
Bmülháo 
Cubola 
Alho 
Banha 
Vinagro nacional 
Azeito do<w nacional 
Vinagro do Itabott 
Sal 
Macarrão 
Aletria 
Pimenta do reino 
Araruta 
Arroz 
Varinha 
Feijão mulatinho 
Poijfto do corda 
Poijfto yordo 
Batata Inglesa 
Batata dooe 
Coco 80CC0 
Palito 
Hapadma 
Assacar do uzina 
Assacar nioron<i 
ARsucar <*pt<.i;il 
Aguçar retamo 
Milho 
Leite fre*vj 

t* 
* I 
i i 

u 
maço 

k 
garrafa <i 

ti 
l i d o 

k 
4i 
i I 

ii 
Hlro 

molho 
k tt 

um 
mayr» 
uniík 
k 
« t 
n 

litro 
farra O 

8öo 
1.Ä00 
1.40o 
1,00o 
a. 200 
um 
l.ooo 
2/20U 

400 
2,000 

800 
16o 

;iAooo 
2.800 
2.000 

r>oo 
080 210 
160 
(40 
600 
080 
ia) 
iOO 
ioo 
'̂00 

too 
H00 
2oo 
2*0 
Ioo' 

Loite condensada â a 1.200 
Sabão k 8oo 
Café do Rio it Hoo 
Café do brojo '.i 7oo 
Café moca ii 1.4oo 
Mato em folha It 2.400 
Mato om p6 f< 2. ooo 
Manteiga ingleza libra 2.70o 
Mantoiga aniericuna k 4.&00 
Queijo de wanteim l#2oo 
Inhame k. 16o 
Ovos um 60 

R io b r a n d e d o IVorle 
THKSOUKO DO ESTAÜO 

He»unnn de if> a do Julho 
d h I9o2 

PRBjÇOH C*ORRKNTKS iK)H íiKNKHOS 
8UfiKm>H A IMRIKITOS I>K KXPOR-

TAVAU FOR MAR 
Muitiadorias ÜDidfidm 
i4l^odâo eui rama 15 kilos 

kt carolo " 
sujo Oii residuo 

r-isucjir dc uzina 

í;«ri tie carnauhft 
ctü'ft de paMin de 
('arneiros Uuini 
'̂rtbra.3 UiUfl. 

0!iíiptíí>fí <i*> pÂ.liin um 
í.Vmrw ti» boi, c- o ou um 

cento 
cento 
15 Iii 1rs 

satgadoB 
tSliifreftdti i>ot 

<Jí̂ ítrrofí 
(/Aroi;o <í«í al/'odüo i4 
(ï»2rn<î d*» H<*1 ( seocft) kijo 
tê <)ual(|'aer modo pregara-la 
es'iîiras ee jmllia uma 

44 de juuco ' 
de pipiry r i c r 

< 1 

ft 
t c 

fê 
<t 
ti 
I i 

cillStHÜKĤ O 
branco 
Kontano 
mascavado 
bruto 
r̂ UinH 

Â uardentt* 
Borracha inHiî al̂ ira 
anliA dft i:t f»'J 
bola» 
cafA 

11 

lit m 
Nilo 

Val o ws 
81000 
Ü#000 
41000 
2̂ 400 
aícoo 
21400 

11500 
8*00 
$70O 
f̂ oO 

1 

Fumo em rolo 
' etn folhas 

farinfri d« matidioca 
feijão» mulatinho 
" dt) outras rjualidaaef̂  

fraû̂ f>a 
gomma dn iiiandiom 

" d© araru H 
niiiirj 
»n i d« â ^Mcar 
uicl de ah«* H »aft 
ovos de gai lin La 
ílSsOS 

«le m̂ t iona 
P»'I\IS 

kilo 
Iitt.ro f* 

uni f*' 
littro 

paul» gaios, 
p»-, íi«* <';il»Ia 

" CKru«'iro 
: ! O t̂.-'rtftl 

r • -r)t\* lie »• î 11Î' 
' t\f niHU'ri;̂  

Cffcîlia ou prf'i'-a 

um 
kilo 
litro 
lllll 

t» 
umt ;a\a 

kilo i « 

iîiiiO f 
Idfooo 
10^000 

••ICO 
1|0(>0 
2 $000 
7*00O 
•aco 

1 $400 
lfíHIO 
•320 

£•000 
1^200 •080 

•400 
•120 

wm 
•400 

1^400 
•080 

•500 
•Co 

$010 
1500 

|Ô5o 
f MH» 

JftMMi 

meio, taxa fis* 
kilo 

1Í0 
19|12 
•OiMI 

l̂ oo'fl 
•̂000 

flfMlj» 
do 

SiMiien/efi de mamona 
Mal 
fo!ii 
se lio 
Toucinho 
Unas de boi eeY] o 
Velas de cera de carnaYba "k. 
Vinho do caju genipalo litro 
Vassouros âv carnaúba etc 

TlieHotjro d> E»udo.do Rio Orando 
Ní»rí,ef lr> oo Julho do i0o2. 
<> Com dor PEÜRO SOARKS 

NBPOMUTRNO SKABRA DK MELLO 

Fajores taraüoi! 
M KZ DK »IUIJIIO 

Do norte 
* Una a 

Pinneta a 
Pernambuco a 

22 
2.1 
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PHARMACIA MARANHAO 
O proprietário deste acreditado eestabelecimanto 

nctm de receber do Estndo do Ceará as especialidade? 
pharmaceuticas seguintes: 
CÁJUREMA DE SOARES AMORIM 
apprcrada pela Junta de Hygieue Publica do Rio 
d* Janeiro, Ev o melhor e o mais rico depurativo do 
«angue; cura radicalmente o rheumattemo, a syphilis, 
^oiibas, ulceras, fistulas, darthros, tumor«», gommas, 

mpigens, escrófulas, morphéa, cancros, cócegas e toda 
a sorte de moléstias da pelle, como provam muitos at 
testados de pessoas curadas. Vide o prospecto que 
acompanha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 
PEITORAL DE JUCA'COMPOSTO 
de Soares de já morim. Unco approvado e auefiorisado 
pia Junta de Hygiene dos* Estados Unidos do Brasil 
Tem curado milhares de doentes de Aossee, influenzas, 
rouquidões, coqueluchav^onstipações, bronchites, escar-
ros de sangue, pleurizes, laiyngites, pneumonias, a sth 
mas e tisica pulmonar, como attestais notabiîidades me^ 
dicas e muitas pessoas curadas. Um frasco 2 $ 5 0 0 . 

VINHO DE IPADUQUINA COM 
FOSTOdo Pedro de Amorim. 

Especifico na cura da anemia, fraqueza, tioms bru.u 
^as, pallidez, diarrhéa cbvonica, digastões laboriosas 
dyspepsias, escrófulas, fastio, chlorose, rachitismo, po 
breza de cangue, febres, icfcericia e falta das regras 
Ĵ M enriquece o sangue, facilita a digestão e estimula 

xp petite. 
Uma garrafa 5$000 

ELIXIR DE C A F E ' Q U I N A D O 
de Soares de Amorim, approvado pela Inspectons 
de Hygiene.—E' déf incontestável efficacia e de prora 
pto eífeito na cura das febres intermittentes, übaleitai 
ou sezões, febres typhoides perniciosas, febres palustres* 
rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas^ 
f>»vralgias, rlieumatismo articular e engorgitamentoe 
ou induração do Figado o do baço. Este ELIXIR 
tem feito curas admiraveis, como declaram muitae pee 
*oas que delíe teem uzado. Um vidro 2i$500. 
PUAJÍiAfí ANTHELMINTÍCA8 do Pharmaceutico JoSo da Koehé 
Moreira.—S&o de eíteito seguro © o9ica» para expulsar as lombriga 
ou vernie s mtesfcmaoü, 
VIN I íO DKQI7INÂ, tiAKNK, FftiÜCO E Lac io-pho&phaio de calei* 
de Soares de Amorim approvado pe/a fnspectoria de 'ZfygtosiB, 

Toxico reconati uíníe ô nutrKivo, receitado pala distïncta clai? 
at? metüca na anemia, fraqueza, p&UidcKj fastio, nmimorriiéa ou faits 
daa regr»», cachexia* dores branca;;, falta de î'orv,»^ exccsgoa de qa^î-
«|uor aaiürea» que causais enfraquecimento 6 nas eonv&te^s&ç&s d* 

-qiiaiq&er moléstia. Um* ganaia 4$000. 
KlÀXlk E S T O M A C A L D E C A M O ^ I Ï J L A DE JOUO àt\ Hocha MOREIRA. 
KjLC'jiie&te estomacal pais curar dy&pepszaa, flaluloncias, î&ùkh 
gaâlrite, dores do OBèOmago. asia» toâa>* aa taotefitfaç qm i 
orgâo án digtfwíào* Dm vidro 
m i m Ç A O HYGIEN1CA DE RiCUliü prepara»!:i m Phamacia So-
cha, Car* &m pow.cv, diat* w h t e x u i o s ? ? Hffecçdw braacas S4i • 
x t i a f - O ' d alagas. ÍJüi viris ÍS fi$C00. 
OALLü'1, d«. Boarei* tte Amuriïïi.-—O e poderoso vtfiíasciu-
QUFT EXTRTÓE BIN 4 diaa-os ealíos KO VOS « anSlgou ÍÍOÍTÍL cauear a 
uor dor, pota uào qut-. Itaa» a uain iuftauima a peíks 
Mais d« cem poseoas aitostam ologiam a gffîcacta d'esito raatv 
viibotio preparado* Um vidro 2|ooo. 

ï'OmCO QUINA, JÜA E MUTÂIviBÀ—de Soam, 
do Amorim. Fax rioscer oii^cor o cabollo aítmiravei-
mcïnfco. Unia a caspa e purazita* vedeta os que bm 
a única cuir/Ai da aiopocian (juùda dos cabeíios, 

ELIXIR DIVINO—do <U> Amovlm. E' o meihm 
deutiirioio do mundo parapi-./VÍuir a cariw e dor 
doute«, muo hálito e toda ?noiostaító que alaoatii t* 

Limpa os dantes dando4b<j£ alvura, brilho ^ 

I M S T A E PÓS Df í l s a I F R I O I O B - d e Soares A u i o 
i-iiii- Pura a e o n s ' u v a g ã o o iimpeiri dos d e u í , ^ 
h/ cgüaefi e q u e c o n s e r v o t^nto o ts inaíte . 

O L K O L I N i á — d e S. A m o r i m . A me lhor b r u u .:: ; • 
i»;i(.t o bigoile, barba e Cabello. 

C R E M E A M O R I M — P : n - a a l iygidue e belleza ãu 
}.•'•»!!o. Brar .quia a oat l s darulo--lho a o ô r uacar- j fto de 
.DH'iim. Dostroe aa m a i í j ; a r < i a h « espiiiluis ik 
t^l.fj « o tno por enoauto . 

P E A U D ' E B P - à I G N E E DF -
di' /Uriorira. toniuis ? ara o cal>elío. 

VAtíELINJL P F R F U M A D Â — p a r a o cabel lo . 

ledos estos üreüarados se encontram 

Rua Correia Telles 
K r A A . T / 

' V ^ e i x c i a . s a d r n ( a e i r i 

t.-
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1 TONICO ! 
PODEROSO 2 S 

toa 

A Emulsão de Scott é | 
exti'ihida d o o l e o d e f 
f ígado de bacalhao e p r e - 1 
parada c o m h y p o p h o s - 1 

= phitos de cal e soda>| 
tornando-se assim um | 
iHmento cerebral. | 

C o m o poderoso tonico | 
influe de um m o d o n o t a - 1 
vel sobre o rachitismo, a l 
tuberculose, etc., c o n s e - 1 
guindo arrancar das g a r - 1 
ras da morte milhares d e | 
pessoas que a ellas e s t a - 1 
vam condemnadas p o r | 
falta d e um tonico q u e | 
vivif icasse o organismo. | 
Pode ser usada e m q u a l - 1 
quer idade, d e v e n d o s e r j 
aconselhada ás crianças, I 
porque estando ellas n o l 
periodo d o d e s e n v o l v i - 1 
mento phys i co e inte l lec -| 
tual encontram na 1 

Emulsão | 
| de Scott | 
| de Oleo de Figado de Bacalhao | 
I com Hyp0ph03phit03 de | 
I Cale Soda, I 
| alimentos que satisfaçam | 
| as necessidades do phy-1 
| sico e do intellecto. | 
| Torna-se preferível ao| 
poleo de fígado de baca-1 
I lhao simples, porque não | 
| sendo de aspecto e gosto | 
1 repugnantes é tolerada j 
| por estomagos debeis, | 
I emquanto aquelle exige | 
| estomagos fortes para a | 
I sua assimilação. I 
•M »Hl 

i Cuidado com as falsificações g 
E e imitações. 

E 
s 

£ SCOTT & BOWNi; CMmloos, Nova York. = ss s S A' venda nas Drogaria» c PhArmaciaa, £ 
I m S*' ' 1 
SiiuiiiiiiiiiKiiiiiummiw^^ 

Bilhar Recreativo 
DE PROPRIEDADE DE 

JOAQUIM HENRIQUE DE MOURA 
A PRAÇA 2 8 DE NOVEMBRO 

Magnifico esfcabeieeimo&jfco de diver-
sões, î um dos principaee 

pontos d'esta cidade* 
Tem, a qualquer hora—café, 

Grande exposição 
NOVO MUNDO 

O centro das novidades parisienses 

| nos pr inc ip i e s m e r c a d o r Europa, t o m a m a l iberda -
| de de «pre^entar n a o ? 6 á - fr^miliMs de^tã c a p i -
| tal, c o m o ás d o interior d - Estado, urna lista especial 
| das maio a lms e pa lp iuun^- nov idades rocebidas ulti^ 

Os proprietários drjâi^ * onço i tuado e l u x u o s o esta^ 
be lec imento qvxz aoabaui d - mi\nàav r f feetnar , c o m to -
d o e s m e r o & capr i cho , g r a v d e s e m o ^ n i f k 1 ; ^ c o m p r a s 
nos pr inc ip i e s m e r c a d o r drt Europa, t o m a m a l iberda -
de ^ ' ' 4 ! - - s 1 = 5 

ta l 
das 
m a m e n t e ae=-íc seu elegante— 

BAZAR DE MODAS 
q u e nfio acha competenc ia nesta pra^a n o &en va^ 

riado, excel iente , m o d e r n o ^ mimument;d s o t t imento 
q a e satisfaz ms maiores eKigi n i ú d o s nuraérÒBOs 
fregue7,e^, quer n ó requintado o apurado gosto , quer n a 

j mod i c idade inrival isavel d o s seus preços. 

NOVIDADES DA EPOCHA # 

Em vifcta vlo expo-to, H.rs. Foî tes & O, chamam 
a attenção do respeiv^vc;! publico para os SEGrUINTES 
ARTIGOS: 

i PhantasíMS brancas e de cores, phantasias assetinadas 
e furta-cores, crepons ein alto relevo, vsetinetas francesas 
para forro, capas de casem ira para senhoras, feltros de 
íã para capas, eamisetes rendadas para^ senhoras, colle-
tes de meia para espartilho, mosqueteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça,* brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos da 
seda e filó pai*a noivas, grinaldas ímissimas e chics, cin-
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 

! preta e e cor, pelkicia inglesa de differentes cores, galões 
!e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas e de chres,vellutinas bordadas para enfeite de Egre-
jas, flores para chapcos, leques de seda chineza, leques de 

; gaze, ligas de seda, quadros de pintura chineza para con-
1 soltos, cadeias de aluminium, anneis de metal fino, 
•para guardanapos; álbuns para família, estojos para 
í unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

j Artigos sspeciaes 
I ÍCHAPEOS 

verdadeira pechincha 
O NOVO MUNDO eomprome-
tte-se a fornecer, a qualquer 
um dos aeus numerosos fre-
gueze8, um terno (le excellen-
te cazemira franc.eza, pela 
diminuta quantia c le 

75$000* 

A Grande Novidade 
Ne^eea tempe-i degjaudea 

agora que o ar . tSantcâ Du 
mont aeahb de desço forir a dir^c-
çâ> rios baiões, usem o MÜLHOU 
3ABONK1-K FAWA A PKLLK qse 
é ;ncortd-SAVtí!riv?nt» 3 a tíABAO 
ASTKSMfllCÜ i curu '.'Túm, 
/-.rní/B, clv^1..:^ te. í.eia^e o 
f í ; KP et t » » ju í3 ic am p an ti ^ e ; • .*» 

{ Para ho-
I mens, se-
I nlioras c 
mocinhas,o de Pariz. 
que lia de 
mais cliic. 

CAPOTAS 

Para se-
nhoras, ul-
timo gosto 

GORROS E 
BONETS 

Para cre-
anças, mui-
to elegante 
e baratos. 

CHAPEOSI TOUCAS 
DE SOL ! 

jPara bapti-
Para ho-jsado c pas-

mens, se-|seio. Grava-
nhoras ^ c tas para ho 
mocinhas, mens e se-

nhoras. 

liENGALAS GÜAENIÇOESjriGUKAS I)E 
J I U S C U I T 

Para sala 
Para con-

Esj)eciaes, 
modernissi- de visita, 
mas e ele-jsortimeiito 
gantes. esplendido. 

EXTRATOS 

Dos mais 
acredita-

QUINQUI-
IrHAKÍAS 

Grande va-
sollos, mui-;dos fabri- riedadc,sor 
to bem traficantes, 
bal / iadas. 

timení o des 
lumbranté. 

H\ 
: m \ii.: 1 

M'*. - " 
'I li 1. HÃO 

Ghapeos Bilontra 
O que ha <lc mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presentes 
I ^ J o V O M l i n d O reeomendn-se 

também pelo seu cxplcnditlo sor t imento em t o d o s o s nrti-
«ros <lo mais a l ta m o d a . 

F O N T K S t f C U t f P . 

j y ^ \ a u 

L E G Í V E L 
Correia 

HANCHAOfl 
Feiles il. 11 



? 
» ^ » 
i 

mm* 
C L U B d a o u a r d a n a c i o n a l 

Haverá reuot&o nmanbAD no olub cia 
Guarda Nacional. 

C l u b Syinpli iMiioo \ u t a l e n s © 

Amanban, ao meio dia, se rounirá era 
sesfl&o ordinaria a sociedade Syrophoni-
oa Natalense. 

Seguiu ante-honteni p rn Montanhas, 
onde'pretende demoraras algum tempo, 
o honrado commorciíinte d'estn praça, 
ooroneí José Gomos Tinoco, 

Babemos ha ror contractodo casamen-
to, o moco Anizio Vieira de Mello, com 
a senhorita Alice Carvalho. 

Saiões repioto* ! começava a festa 
E eu á rnoigu Leonor me dirigindo, 
Todo elegância, perguntei sorrindo : 
—Ent&o,meu anjo, já tens par p'ra e&ta ? 
Ella, seus lábios de coral abrindo. 
Desabrochou um sim. toda modesta»». 
R com esbelto cavalheiro attesta 
Que vai dançar ; eis, proseguiu sorrindo, 
A gelidez do niarmor de Carrera 
N'aima senti, e procurando Ciara, 
Portadora d'uns olhos de azeviche, 
Intarroguei-lbe a trescalar baunilha : 
-'Vamos juntos romper esta quadrilha ? 
—Menino, eu cá, só sei dançar machkhet*. 

J o r g e A i u r y . 

Completam anãos amanhan : 
A senhorita Zulmira Benevides, irmã 

do nosso digno amigo Seabra de Mello. 
—A senhorita Maria Emiliana Barboza. 

*—* O nosso honrado amigo capitão The-
philo Brandão,escripturario do Thesonro. 

•—O commerciante d'esta praça capitão 
Alexandre de Vasconcellos. 
—Brunhilde,filha do dr. José Guilherme. 
Completam annos segunda-feira : 

A exma. sra. d. Maria ízabol Mara* 
nb&o, virtuosa esposa do nosso presado 
amigo tenente-coronel Adelino Maranhão. 

—A exma. sra. d. Maria Olinda Bar* 
ros, digna esposa do sr. major Alípio 
Barros, digno Delegado Fiscal. 

Os mortos 
Sob esta eplgraphe, o i/uirlo do Natal, 

de hoje,estampou w;ta engraçada noticia : 
"No município de S. An-

na do Mattos falleceu a 
preta «Tanuaria, com mais 
de cem annos de idade. Ti» 
nha completa toda a denta^ 
dura alva e comia com* ei-
la ainda rapadura do Ca-
n r y v 

Emulsão de Scott 
RBMEDIO DIVINO.—A KmuMo de 

Soott é um remedio divino, a sua ôfll-
cacia jà confirmada desde muito* :muos. 

Com prazer, reproduzimos n'estas co-
luoinas a doclaraçfto feita pelo distineto 
medico de Belem, Estado do Pará, o dr. 
Olegário da Costa, diplomado pela Fa-
culdade de Medicina do Rio de Janeiro : 

cAttesto que tenho empregado larga* 
mente em minha clinica a Emuls&o de 
Soott de oleo puro de flgado de baca-
lhau, colhendo os melhores resultados 
nas doenças pulmonares e brouchicaŝ as 
sJui como também nas convalescenças. 

«Por ser verdade, subscrevo-me. 
Dr. Olegário da Costa». 

Ill I I I !• I^^JI I # I ^mm Iimf 

ISibliothccn publica 

Duzentas e sessenta e cinco 
pessüas frequentaram a biblíothe 
ca publica, ao período de primei 
ro a quinze do corrente mez. 

Filho, notto amigo, para o lo-
gar d* praticante de 2. claaee da~ 
quella repartição. ^ O nomeado ja 
se acha na posse do cargo. 

Missas 
Na egreja matriz celebrasse-a' 

missa, ainanhan, sete horas. 
Na capella de 8. loséda fabrica 

de tecidos, oito horas. 
Na egreja do Bom Jesus, a's 

dez horas. 

P o m a d a p a r a t i r a r a c a s 
pa — Tomem-se 1 oitava do tincnl era 
pó e lo grãos de tártaro emetico com 
um pouco dfagua de rosas ; ajuntem-so 
* onças do tutano e 1 onça de banha de 
gallinha ou pato e 1(2 oitava de oleo dos 
anginhos. 

A N I - G I L K 

Amm se denomina um excellen-
te licor fabricado em Caraübas 
pelo Br.Etysio Fernandes,sendo mui 
to agradavel ao paladar, bastante 
inoffensivo (com tanto que níio 
abusem,) e do qual o nosso pres-
timoso agente em Caraúbas, ma-
jor Luiz Antonio, teve a gentileza 
de offerecer-nos uma garrafa. 

Chapcos e calçados para 
homens, receberam— 

Urbnuo dos Reis . C. 

CORREJO 
A administração dos Correios 

expede maias, amanhan, por es-
tafetas, para os seguintes pontos : 

(lurraes Novos, S. Bento, N. 
Antonio, Santa Cruz, Touros, Ce-
ará-tnirím, Poços, Maracajaú e 
Muriü. 

O digno administrador dos Cor** 
reioa nomeou hontem o cidadão 
Miguel Augusto Seabra de Mello, 

Tiro de testa 
Leitor meu adoentado, 
Se quereis ficar curado 
Des3e enorme catarrhão, 
Correi depressa scirzivo, 
Ao Peitoral Sedativo 
Da Pharmacia Maranhão. 

L U C R É C I O . 

HERANÇAIAGINAM 
C O L O S S A L L À D R O E I R A 

C O K K E S P O N D E N C Ï A 1 ) 0 
tJOBNAL DO COMMERÇIO* 

PARIS, 0 .de Junho de 1 9 0 2 . 
SUMMARIO—Coiuo se tira partldo de uma 
/ falsa, herança—Oompra de proprieda* 

des—0 fim do um sonho... e de uma 
ladrooira. 

DOMAINK 1)K OELKVRAN 
Commune th Salles d'Aude (A ude) 

Propriété de M. Frédéric Humbert 

DÉPÔT 
a Neuilly-sur-Seine 

46, rue Jacquea-Dulud 
pour la vente directe 

du propriétaire au 
consommateur* 

Neuilly-sur-Seine, le l,îp Juillet 
li)0L 

M 
•Je m'empresse de vous infor-

mer que, malgré la qualité de 
m*vM vins, que vous pourrez vèri* 
fior soit, a Neuilly soit par de-» 
niandos d'échantillons envoyés 
franco, je me suis décidé, afin de 
donner satisfaction a' mes bons 
et nombreux clients, â baisser 
momentanément /es prix de ven-
te a mon dépôt de Neuilly-sur-
Seine. 

Un conséquence, je voua prie 
de ntirer que je vous céderai a' 
l'avenir, et jusqu'à' nouvel avis, 

les vins dp la récolte 1900 au 
prix nu et net de 7u tr. la piè-
ce de ïïd litres, vin rouge, et de 
75 fr. la pièce de vin blanc. 

Ces prix s'entendent rendus en 
cave, droits de régie ou d'octroi, 
a'il y a lieu, a' la charge de l'a-
cheteur : le fut sera reprie. J'es-
père que leur modicité vous per-
mettra de rendre plus fréquentes 
nos anciennes relations et, dans 
cette attente, je vous prie d'à« 
gréer, M . . . , mes très sincères 
civilités. 

F . HUMBBKT, 
Propriétaire du domaine 

de Gehyran, 

Adresser les commandes 46, rue 
Jacques Dulud, a' Neuiliy-sur-
Seine*» 

Absorvidos pelas suas múltiplas 
oceupações os Humbert poucas ve-
zes iam a esse deposito. No espaço 
de 13 annos o sr. Humbert foi 
alli visto uma dúzia de vezes e a 
genial herdeira dos Crawford ape-
nas duas ou très vezes. 

Os Humbert Dauvignac foram 
os fundadores da Rmte Viagese 
(Renda Vitalicia), uma das gran» 
des ratoeiras do famoso processo, 
ceja fallencia foi aberta e que 
possuia nada menos de 20 casas 
em Paris e umas ao na província 

E não é tudo, todos os dias a*, 
pparecem novos bens pertencen-
tes aos mülionarios Humbert. 

Em Nantes a sra. Humbert pos 
sue duas casas ; a cêrca de très 
kilometros de Toulon, ella possue 
uma vasta propriedade, denomi-
nada la The're'se. 

E, finalmente» desde Janeiro de 
1894, agfamilia Humbert tem, no 
Pecq, perto de S. Germain, uma 
quinta que se chama "a quinta 
de Sabran". 

Foi paira essa quiuta que reti*-
rou-se o Senador Humbert, que 
alli morreu em Setembro de 1894. 

Essa quinta fora comprada toda 
mobiliada a' sra de Sabran, que 
a habitava com a sua filha. 

A sra. de Sabran morreu sem 
ter sido paga, e sua filha, que 
mora em Nice, está sempre á 
espera que os Humbeít paguem a 
sua divida. 

Depois da morte do Senador e 
antigo Ministro da justiça, a quin-
ta ficou deshabitada até á pru 
ma vera de 1895. Nessa época 
Emilio Dauvignac, sua mulher e 
auas duas filhas alli foram residir 
e estiveram durante muitos mezes. 

Se de um lado o si\ Hum^i 

bert n&o pagava o que devia, d 
outro íaaia geoeroaldadei..« com 
o dinheiro alheio, convidando para 
suas festas artistas que pagava 
com largueza e pagando contas 
de alguuy amigos üxaíb íntimos. 

Cousa bizarra : durante 2o anr 
nos os Humbert conseguiram que 
a própria justiça acreditasse na 
existencia dos Crawford e sò nos 
fins desses £0 annoe é que esses 
aventuteiros s$o impellidos a 
provar que os Crawford exigem / 

No dia 30 de Abril, o Sr. Foue 
chon, Presidente do Tribunal de 
Appellação, mandou chamar um 
dos advogados dos suppostoa 
Crawford, o Sr. Brazílle Dumont, 
e perguntouMhe : 

—Pôde o senhor garantir^me 
que o domicilio escolhido por vos-
sos clientes existe realmente ? 

—De nada sei, respondeu o 
advogado. 

—Mas nas suas conclusões, con-
tinuou o Pres dente, o senhor diz 
que os Carwford estão domicili-
ados em Londres e que a sra. 
Humbert sabe qual o domicilio 
deIle8Jsso é gravef Londres n&o 
está longe. E' fácil obter infor^ 
mações. 

—De nada sei pessoalmente. 
Limmitei<-«me a continuar nas 
conclusões do meu confrade de 
primeira instancia. 

(Contnüa) 

Solicitadas^ 
Club dos Buracos 
Sessão hoje, a's 11 horas da 

noite, para tratar-se de grandes 
e urgentes interesses. Pede-se o 
comparecimento de toúen os as% 
8ociados. 

O Secretario 
Chico Tatá 

I M i 

D O S T O I E V S K Y - C Œ S X ^ r E i tt <3rO F O L H E T I M 

abaixo as* 
sigilado não 

podendo continuar na vida 
activa do commercio, por 
achar'-se com sua saúde 
alterada, re&olve vender o 
seu estabelecimento de dro-
ga^ e sua fabrica de gêlo. 

Montanhas, 19 de Julho 
de 1902. 

Jose Gomes Tinoco. 
•i ii 

TRADUCÇAO DE GA MARA LIMA 
7 9 -

perceber. Graças a Deus Kn-
tão, com as mãos tremulas, a~ 
briu o papel o leu-o repetidas 
vezes, acabando finalmente por 
eomprehender. Era uma citação 
redigida nos termos do custume : 
o commíssario de policia do bair» 
ro intimava RaskoZnikoff a apre* 
sentarrse no commissariado ás 
9 horas e meia. 

«Mas então quando chegou a 
citação ? . . . Individualmente, 
nada tenho com a policia... E 
justamente ho jeV. . . pensou seno 
tindo se invadido por uum hor* 
rível anciedade. «Senhor, que is-
to acabe o mais depressa possí-
vel 1* E quando ia prosternar-se 
para orar desatou a rir— nao 
da prece, mas de si mesmo. Co 
meçou a vestir-se apressadamen-
te. «Ku vou perder-me 1 mas 
deixai o, at*bou»se ! Vou calçar 
a bota!*. . Afinal, com a poeira 
do caminho, as manchas cada 
vez desapparecerão mais.» Porem 
apenas a calçou, (>eio de receio 
e repugnaneia, descalçou^a logo. 

Mas, reflectindo que não ti-
nha outras botas, tornou a cal» 
çal a, sorrindo. - cTudo i&to é 
condicional, relativo, talvez ha-
ja apenas desconfiança e nada 
mais.* Ksta ideia a que de a -
gairava sem convicção, não o 
impedia de sentir um tremor 
geral. <Vani"??, já me calcei, li-
nuluiftite \ MJiís ;t SIM hil.-ndade 
riMleil (i loizai i pr^iravo --
s.Vl illl"1 

nhãs forças . . . » pensou. As per- j 
nas vergavam-lhe. «bY medo» j 
(lisac <li1 si para si. 

O calor atordoava-o—«F/ uma 
cilada l Arranjaram este pretex -
to para me apanharem là, e quan» 
do eu chegar vão direitos á 
questão,> continuou elle com OH 
seus botões, dirigindo-se para a| 
escada.—» O peor é que estou j 
meio dementado... posso desça-, 
hir-me com aZguma indiscre-
ç ã o . . . 

Já na escada, lerabrou^se que 
os objectos roubados ebtavam mal 
escundidoá no forro da parede. ~ 
«Talvez me chamem de propoeK 
to, para virem revistar o quarto ; 
durante a minha ausência,» pen-
sou. Mas estava tão desalenta«-
do, acceitava a hypothese da sua 
perda com um tal desprendimen~ 
to, que essa apprehensão o dete-
ve apenas um momento. 

«Oxalá que isto acabe depres-
sa ; . . . » 

Chegando à esquina da rua 
per onde na vespera seguira, 
lançou furtivamente o oZhar in-
quieto na direcção, da rasa . . . 
Mas logo desviou os olhos. 

:Se elles me interrogarem, 
talvez confesse, pensou ao ap-
-proximar-ae do commi&ariado. 

; A repartição mudara ha pouco 
jP«;. o 4* andar de uma rasa • 
|! Uada a uru quarto do <|;l 
1 MI » iiabitação. 
j .intffií '!:» [n»ij.-t,i in-fallar. 
I na nova « - a . . ^ !i,, ' • t ct a i 

Clinica Dentari: n X 
d o 

Cirurgião Dentista 

pnnuo NfiNiïs nn s\\ 
1 o n í i a d o p e l a I^aei i idado 

d o M e d i c i n a d o H i o 
cio J a n e i r o 

Kfltnie dentes com o empre-
go de ehloruroto de Ktliyla. 
Obtura á ouro, á massa, a 
platina, á esraalte e á gutta-
pecha. 
Itesidencia : 

PKAÇA «AUGUSTO SÍÍVFUO.» 

SaUe Cirúrgico üsiUrii 
DE 

1 RtylAGILLO DE LOYOLA 
Cirurçj iao l l cn i i s to pola 

Kaoiiltlade d e M e d i c i n a da 
Italiia : 

DG Yolta a esta capital abriu o sou 
Gabinete Cirúrgico Dentário à rua c/3 
do Maio» n. onde dá consultas k>dos 
i)H <lias das lo As I tarde; o acceita 
cbuinados p&m u interior do Estado. 

Extracções denti^ias absolutamente sem 
dfir coru o applicavúo da anesthesia pela 
refri: enivâo. 

TV; r 1 t̂u das diversas nu»!estias da 
murOsa buscai ; obturados ouro, mas-
s a , p i a u ' ".-1:1.1 Ur aniticial, i l c n t A d l l " 
ms, delitos di> t.róftí- »mio, vir. 

i iaKin t̂«1 - - JCua 1 lt 
Maio ! 

s A i AL 

80 

_ > * 

LiUiU vez seuã dares e tomares 
com ella, mas por um caso in* 
significante e havia já muito tem-
po. (guando transpoz o portal viu 
á direita uma escada por onde 
descia um moujik, com um lia« 
vro na mão. «Naturalmente è um 
dvronih ; a repartição deve por-
tanto ser aqui». E subiu ao aca-
so. Não queria pedir indicações. 

«Kntro, ajoeliio e conto tu-
d o . . . ^ pensava emquanto subia 
ao 4* andar. 

A escada era estreita, íngreme 
e escorregadia, alagada de aguas 
iminundas. O calor suffocava; os 
dvroniks subiam e desciam sobra-
çando ftvros, cruzando com a~ 
gentes de polícia e com gran-
de numero de pessoas que ti-4 

nham negocios a liquidar com a 
auctoridade. A porta do c om ' 
missariado estava aberta de par 
em par. 

liaskolnikoff entrou e parou na 
primeira sala, onde alguns mou-
jiks esperaram. 

Ali, como na escada, o calor 
era intensíssimo ; além d'iddo, a 
casa, pintada de fresco, tresan-
dava a oleo aié provocar nau* 
seat*. Depois de esperar um ins-
Ciin;e, Kaàkolnikoff reso/veu se a 
oníru na sala immediata* So-
guiauwo mui:os oubiculos t^-
rr»-iío& - liaixos. O rapaz estava 
ca'!a mais intrigado. Nin^l 

mu atU ntava n'clle. Na se -
uniria sala trabalhavam algun^ 
at!ianu^u:* ^ um pouco mais U-m 

PAGINA MPNCHPOP 

veatidos do que elle. Toda essa 
gente tinha uma apparencia sin-
gular. Dirigiu-se a um d'elles : 

—O que quer ? 
Elie mostrou a citação. 
—E' estudante ? interrogou o 

amanuense depois de lançar os 
olhos sobre o documento. 

—Kui, fui, estudante. 
—O empregado olhou para elle 

maa sera curiosidade. K r a um 
homem de cabelleira desgrenha-
da. que parecia dominado nor 
uma ideia fixa. 

«Por este não chego a saber 
nada ; tudo lhe é indifférente», 
pensou Haskolnikoff. ' 

—Dirija-se ao chefe de repar-
tição, disse o amanuense indi-
cando com o dedo o ultimo cora • 
partimento. 

Kaskoinikoff entrou. Esta divi-
são, a quarta, era estreita e es-
tava cheia de gente, um pouco 
mas bem vestida do qun a aU e 
acabara de ver. Entre os 
tentes havia duas senhoras. Uma 
d ellas vestia de luto, pobre»,™ , 
te. Sentada em frente do funci-
onário, escrevia qua/quer coisa 
que este lhe dictava. 

A outra era uma creatura de 
j^rnes opulentas, rosto averme-
lhado, trajando luxuosamente • 
um enorme broche que trazia HM 
peito attrahia as attençues. Kv 
Uva de pe, um pom-o afastada, 
na attitude d» quem eaper;:. í. 
Koliiikotr entrego a imtimaçào ... 
iu!io.'i.i[i;»n,j. Mato lanvuirlhe uiu 
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Org&o do partido republicano federal 
D i r e c t o r p o l i t l c o T D R - I P E D R O V E L H O 

B e d a c ç f t o e T y p a g r a p h i a 
»II—RUA l:< UE MAIO—.'Ml 

E X P E D I E N T E 

•A REPUBLICA»—Folha diaria da tardo. 
FUNDADOR—Dr. Pedro Volbo. 
COKPO KKDACOIOÍÍAR.—Manuel Danfcae, re-

dactor-chefo ; Antonio do Souza, redactor. 
GERENTE DAS OFFÍCJNAS—«José Pinto. 

Partido Repiluo Federal 
Kleiçfio de um deputado ao 

Congresso Nacional. 
A Commissão Executiva 

do Partido Republicano Fe-
deral do Rio Grande do Nor-
te avisa ao eleitorado do Es-
tado q* a convenção do mes-
mo partido escolheu seu can-
didato para pleitear a próxi-
ma eleição de um deputado 
ao Congresso Nacional ao 
Coronel Francisco Victor da 
Fonseca e Silva, cujo nome 
deverá ser suffragado por to-
dos os nossos amigos e corre-
ligionários. 

Natal, 17.de Julho de 1902. 
P E D R O V K L H O , presidente. 
ÍVÍOREIRA D I A S , secretario. 

Telsgruuu Especas 
RIO, 2 0 
A Sociedade Äeroiiautica 

de Inglaterra approvou um 
voto de profundo sentiineu^ 
to A uaçAo brasileira pela 
morte de Augusto Severo. 
O di\ Joaquim IVabuco, nos-
so ministro em Londres, a-
gradeeeu, em nome do Brã~ 
sil, a homenagem prestada 
ao eminente »cientista. 

Foram enviados ao mi» 
nÍ8tro do exterior cerca de 
dois mil francos, producto 
de uma subscripçâo, aberta 
entre os brasileiros residen-
tes em Fáris, em favor dos 
filhos de Severo. 

Foram nomeados para a 
guarda nacional : da cornar« 
ca do Scridó—Joaquim Alar-
tiniano Pereira, coronel ; 
Manuel Gomes de Medeiros 
Valle, tenente-coronel ; da 
comarca de IMatal—Joaquim 
Anselmo Pinheiro e Nestor 
Camara, majores ; Antonio 
Leite, capitão. 

O DiaHo Official publicou o 
decreto dispensando de todo 
exercicio da guarda nacio-
nal, por tempo iudetermi* 
nado, Romualdo Lopes Gal-
vão e designando para com* 
mandante geral da mesma 
guarda, n'esse Estado, o co-
ronel Joaquim Manuel Tei-
xeira de Moura, ullimamen* 
te nomeado coronel da 1 3 ' 
brigada. 

1 4 d e ^ J u I h o 
Cus priaentes oificius 

S. Exa. o dr. governador do 
Ratado recebeu aa seguintes men-
sagens ofticiaes, a proposito da 
data 11 de Julho : 

Recife, 14 
Congratulações grande data 

que commemoramos hoje. Sau* 
dações. 

<imcr<il ram&fiGs 
Parabyba, 11 
Congratulações* data histórica 

consagrada commemoração coo* 
fraternidade povos Americanos. 

Jose' Peregrino, 
Presidente Estado 

Mficeiò, 11 
Queira V. Excia. acceitar mi»« 

nhãs cordiaes saudações pela 
memorável data. 

Euclides Malta 
Cuyabá, 14 

Governador Natal 
Congratulo~rae cora V. Exa. 

passagem gloriosa data hoje. Saue 
dações» 

Alves de Barros\ 
Presidente. 

Florianópolis, 14 
Congratulo-me cora V. Excia. 

pela data consagrada indepen. 
dencia democracia povos ameri-
canos. 

Felipp Schmidth 
Goyaz, M 
Congratulo-me com V. Excia. 

pela data consagrada a comme^ 
moração da Republica da liber. 
dade e da independencia dos 
povos americanos.Cordiaes sauda-
ções . • 

Xavier de Almeida 
Presidente #oyaz 

Ceará, 14 
Acceite V . Excia. cordiaes 

saudações grandiosa data cunsa^ 
grada commemoração da Repu-
blica, liberdade e independencia 
doB povos americanos. 

Pedro Augusto Borges> 
Presidente Estado 

Curityba, 14 
Agradeço, . cordialmente retri^ 

buo. 
Xavier da Süveira, 

Governador 
Bahia, 15 
Agradeço e retribuo com viva 

satisfação saudações pela gloriosa 
data de hoje. 

Severino Vieira, 
Governador da Bahia 

Bello Horisonte, 15 
Retribuo penhorado felicitações 

memorável data 14 Julho. Agra-
deço communicação installaçíio 
congresso, fazendo votos progres-
so Estado e „prosperidade pessoal 
V. Exa. /Saudações. 

Costa Senna 
Parahyba, 15 
Agradeço communicação ina^ 

tallaçãò sessão ordi naria asSftm-
bléa legislativa, perante qual foi 
lida vossa mensagem. Cordiaes 
saudações. 

José Peregrino 
Rio, 10 
Penhorad a agradeço congratu* 

lações recebidas dia 14. Cordia* 
es saudações. 

Marechal Mallet 
Rio, 10 
Agradeço e retribuo saudações 

memorável data 14 julho. Sciente 
abertura sessão Congresso Esta* 
dual. 

Ministro Viação 
Rio, 10 
Agradeço e retribuo felicitações 

data consagrada confrat ernídade 
dos povos americanos. Saudações. 

J. M urtinho 
M. fazenda 

Rio, 
Agradeço e retribuo coi^gratula^ 

ções. Saudações. 
Ministro Interior 

Sabino B. Júnior 

ià 
nente coronel P^dro Soares 

7 H E 3 0 U R 0 D D E S T A D O 

O exílio, dr. governjíulor do 
Bstnrio, por acto de 11> do 
corrente, tez as se^iuntcs no-
meações c desipiaçã*» : 

Para o lojjar <le inspector 
do Thcsoiiro Ivstad.nal, <> nos-

iso ligno e honrail d ik nii^o te-

de Araujo, que ccçtipava com 
muito critério c ifitelligencia 
o cargo de contador ; 

Tara o lognr pe contador 
da mesma repartição, o illus-
tre cidadao, nosso prestimo-
so amigo Veríssimo de Tole-
do ; 

Para servir na commissão 
central, de fiscalização e co-
brança do imposto do consu-
mo do sal o honrado I o . es-
cripturario do mesmo The— 
souro,Joâo Ncpomticeno Sea-
bra de Mello. 

CORREIO 
A repartição jjcral dos Cor-

reios expedira malas, ama-
nlian, por estafetas, para os 
seguintes pontos : 

Acary, Serra Negra, Caicó, 
Jardim, Flores, Vera Cruz, A 
çú, Mossorõ, Ajxuly, Port'A-
legrc, Pau dos Ferros, Angi-
cos, Jardim, de Angicos, Tai-
pii, Ccará-Mirim, Triumpho, 
Caraíibap, PatúT Martins, 
Luiz (íomes. S. Miguel, Sant' 
Arma do M a t t o s e Macahv-
ba. 

A mesma repartição expe-
dirá malas, amanhaii, para 
os portos d o sul pelo vapor 
nacional IJnn, recebendo im-
pressos c cartas ordinarias a-
té IVs hora da tarde; objectos 
para registrar ate 1 hora; 
cartas com porte duplo até 
2 horas. 

A agencia da Ribeira fecha-
rá a mala a 1 hora da tarde. 

Factos na policia 
Ha quatorse dias que as 

chaves da ehaeara da praça 
André de A11 > u querque não 
davam entrada aos vadios 
que apenas se oceupam de 
promover desordens, arrua-
ças, gatunices, etc. 

Hontem, porem, Evaristo 
Antonio do Nascimento (o 
mesmo da caixa de sabão)In-
nocencio Florêncio de Olivei-
ra e Antonio Alves da Silva, 
metteram-se na chuva, e o 
cacete roncou ! 

Marcharam. 

H. CASTRICIAXO 

Tem estado ligeiramente a-
doentado este nosso presado 
amigo e conhecido poeta rio-
grandense. 

Acha-sc quasi restabelecido 
dos incommodos que ha dias 
o prendem ao leito, o nosso 
prestimoso amigo e honrado 
correligionário coronel Joa-
quim Correia, deputado esta-
dual. 

Visitaram-nos : 
—O nosso prosado amigo 

coronel Feliciano de Lvra Ta-
vares, de Macahvba ; 

—< > di^no eidadf:<>, J<»>é Jo-
aquim de Lyra. dn Lc.irá-ini-
rim. 

V a p o r e s p e r a d o 

Deve fundear, amanhan, no 
porto desta capital, o paque-
te Una da Companhia Per-
nambucana, procedente dos 
portos do norte. 

F a l l e c i m e n t o 

Falleceu 110 sabbado á noi-
te e sepultou-se hontem o ci-
dadão Raphael Archanjo Ne-
ves Bandeira, filho do falleci-
do Sant'Anna Macaco. 

S, VICENTE DE PAULO 

Reuniu-se hontem á noite, 
11a sachristia da egreja ma-
triz, cm assenibléa geral,a so 
cicdade de S. Vicente de Pau-
lo, sob a presidcncia do dig-
no sacerdote, revdo. Movscs 
Coelho e comparecimento dc 
muitos associados. 

Diversos cavalheiros que. 
a convite, assistiram áquella 
sessã o fica ra 111 co n h ecen d o, 
pela leitura dos relatorios, 
balanços e actas das sessões, 
todo o movimento daquella 
util e caridosa associação, re-
lativamente ao período de no-
vembro do anno passado até 
o presente inez. 

* 

Club da Buarda ímü 
Reuniu^e hontem o club da 

Guarda Nacional sob a presidên-
cia do tenente coronel Manuel 
Lins Caldas, que, ao abrir a ses»-
são, expoz o motivo da reunião, 
fazendo em seguida o elogio fú-
nebre do tenente coronel Wes« 
tremundo Coelho, membro da-
quella associação, fallecido nesta 
capital 110 dia 10 do corrente. 

Failou depois o major Joaquim 
Soares, orador do club, sobre o 
mesmo assumpto. 

Em seguida o club resolveu 
inserir na acta daquella sessão 
um vot i de profundo pesar pela 
tnorte inexperada do seu digno 
vice-presidente e inaugurar,breve, 
no salão de honra, o retrato do 
inditoso rio-grandense. 

COLOSSAL LADROEIRA 

COKKKSPOXDKXCÍA DO 
C.JORNAL DO C0MMERCI0* 

pAKid, ii de Junho de HJU2. 
Summahio—Como so feira pariido DE ama 

falsa herança—Compra do proprieda-
des—O fim dc um sonho... e do uma 
ladroeira. 
—Eatà bem, concluiu o Pre^ 

ridente. Queira ir ao tribunal com 
o seu collega. Esta comedia jà 
durou de mais. 

Ao mesmo tempo o Sr. Murei, 
um dos credores da sra. Hum-» 
bert, abalado pela campanha ini-
ciada no jornal Le Motim, reque-
reu contra a mesma um sequestro 
judiciário. 

O sr. Morel era credor de 
1:10.<100 francos ; no seu requeri« 
mento punha em causa o* srs. 
Henrique e Koberto Carwford,cujo 
domicilio continuava a aer desço 
nhecido. 

Depois de longos debates, o 
o Presidente DiUe deu um de*» 
pacho que foi o ponto inicini 
da descoberta da ladroeira e que lmura,' nlZo Á^Z correligionário. 

reproduzimos no seu texto ori* 
ginal, pois é peça interesaanttoai« 
tpa e ,serà... histérica. 

«Nous, président, oui Théve-
iiet avocat, assisté de Caillet, a« 
\oé de Morel; Du Huit, assisté de 
Labat, avoô des époux Humbert 
et de la demoiselle Daurignac ; 
Auzoux, avoué de Henri et de 
Robert Crawford ; 

Attendu qu' aucune disposition 
de la loi n'autorise le créancier û 
dessaisir le débiteur de Tadminis-
trtion de ses bie;MS ; que la me-
sure solicitée ne rentre dans au-» 
cun des cas prévus par l'article 
1901 du code civil , 

Qu'en conséquence il n'y a 
lieusoitla nomanation d'un seques« 
tre,' que toute fois les époux Hum-
bert ne s'opposeut pas á ce qu'il 
procédé à l'inventaire descriptif 
des valeurs dont ils ont été cons-
titués séquestre amiable, :V la 
condition que leur qualité soit 
respectée. 

Par ces motifs : 
Au principal, renvoyons les 

parties ;i se pourvoir, et, cepen-
dant, de'a à pre'sent et par provi-
sion, vu l'urgence, donnons octe 
aux époux Humbert de leur dé-
claration, disons que par le pré 
sident de la chambre des notais 
res de Pariz et par Lauquest, no-
taire a Pariz, que nous commet-
tons á cet effet, il sera, le van-
dredi 9 mai courant, à une heu-1 

re de relevée, au domicile des 
époux Humbert, tant en présence 
qu'em absence des parties, 
procédé, pour chacun des paque-
ts cachetés que leur seron pré" 
sentès par les époux Humbert, 
leur description, á leur ouverture, 
A l'inventaire de leur contenu et 
á leur clôture á nouveau, de 
la même manière, sous sceau 
desdits notaires : 

Disons q'uà Pissue de chaque 
opération, lesdits paquets, ainsi 
cloc et eachetes, seront remis en 
la possessi n des époux Humbert; 

Ordonnons l'exécution provi-
soire de notre ordonnance, no-
nobstant appel, sur minute, raè* 
me avant son enregistremente, vu 
l'urgence ; 

Commetton Thieîlement, huis% 
sier le vetablies nu greffe; 

Fait en notre cabinet, au 
Palais de Justice de Paris, le 
'i Mai 19o2. 

Et avons signé avec notre gre* 
fïier.~ Ditte». 

A publicação deste despacho 
causou abalo em todo o foro pa« 
lisiense e na grande capital, on-
de o publico começava a interea^ 
sarrse pela questão, diante da 
campanha emprehendidn pelo 
jornal Le Matin. , 

ü que estaria na burra dos 
Humbert. cuja abertura ia afinal 
ser feita pela justiça, céga du-
rante 20 annos ? 

Ao requerimento do ar. Morel 
duccedeu a S de Maio.—na vew-
pera da abertura da mysteriosa 
burra—uma queix » em regra 
contra o casal Humberi por um 
banqueiro, o ar. Cattóm. 

O hcontecimento f»ra important 
te. A cerimonia da abertura da 
burra ia ser honrada, na casa 
dos Humbert, a avenida de Ciran-
de Armée, coin a presença do 
Procurador da Republica o rio 
um Juiz dc Instruí çãu. 

Aqui termnou o hollo sunhn 
que teve; a sra. luimbert ! ! 

r ^ í M i í o e ^ a í í o A 
omplolam annos amanhan : 

f-̂ poitlívci rap.M ^H-iw/.Ui Rnto. 
o major João ri)t-|n> ( ii* 

ILEGÍVEL m p a g i n a m a n c h a d a 
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Governo do Estado 
A D M I N I S T R A Ç Ã O DO E X M O . SR. 

DU. ALBICKTO M A R A N I I Â . 0 

Expediente 

Dia 18 de Julho 
ÜFFIC10S 

Ao sr. Inspector do Theaouro : 
SatUfazendo H requisição da 

presidente du íateadencia Muni-
cipal de Cuit?z8iras em oííicio 
de 1 • do corrente, mandai pagar 
ao .respectivo proteasor, Befarmi 
no de Oliveira Leal, a quantia de 
150$000, i nportaneirt do aubgidio 
correspom! ao trimestre de 
abril a junho deste anuo. 

CIRCULAR 

Aoa miniatioj, presidentes o go-
vernadores do* Ratados: 

Teoho a honra de offerecor 
vos o iDclnso exemplar da mensa-
g e m que l i perante o Congreaao 
Legislativo deste Eitn ío, por oc* 
casifto de insultar a 2é eeseão da 
4V legislatura" a 14 do corrente 
me?. 
3 ReiterotvoB a os protestos de 
consideração e estima» 

Dia 19 

OFFICIOS 

Ao sr. Inspector do Thesouro : 
Para que t9üb* a divida exe-

cuçfto, remetto-vos a inclua» co-
pia do decreto n. 138 de honv 
tem datado, <]ue altera u de o. 
122 de 6 de dezembro de 1900, 
concernente ao contracto cele-
brado em G de outubro do meamo 
snno, para a fiscalisação e cot» 
brança do imposto de consumo do 
sal produzido neste Estado. 

—Ao mesmo : 
Ao cidadão Constâncio Francis-

co de Oliveira, mandai pag^r, a 
vista da inclusa conti, a quantia 
de 60$000, proveniente de uma 
armação que fez para o gabine-
te de pLysic* e chimica do Athe-
neu Rio Ürandense. 

—Ao mesmo : 
Ao cobrador da empresa d(Agua 

Nataí, Alfredo H. Barbalho, man-
dai pagar, a vista da inclu a con-
ta, a quantia do 20$00G, prove* 
niente dcagua fornecida á resi-
dência do governador, durante o 
m&z de junho ultimo. 

—Ao mesmo : 
Ao alferes 'quarte! mestre do 

batalhão de Segurança, Abdon Al-
vares Trigueiro, mandai entregar, 
á viela da incfusa conta, a quan-
tia de 324$130, afim de ser re-
mettida e*ta importância a cs sr*. 
Prealle & Comp., em Pernara* 
buco, para pagamento 'de in^ 
trumentos e mais objectos para 

banda de musjca do mesmo 
batalhão. 

—Ao sr« commandante do ba-
talhão de Segurança; 

Na manhã do dia 2 1 do cor* 
reut<s mandai apresentar ao dr. 
chete de poücia tres praçus do 
bataibfto sob o v<S'o comramdo, 
afim de seguir para a cidade d* 
CatiguareUma, em substituição das 
que se acham alii destacadas. 

ACTOS 
O governador do Estada re-

solve nomear o teneote coronel 
Pedro Soares de Arauto para ex 
ercer u cargo de iuapecior -lo 
Thesouro; o cidadão Virissimo 
de Toledo para exercer o de con-
tador do mesmo Thesouro e de* 
sigoar o l ' escripturario João 
Nepotnuceno Seabra'de Mello para 
servir na commissâo centra1, do 
fiscaitsação e cobrança do impôs-* 
to de comutno de salpicando mar* 
cado a o s nomeados o praso de ou 
to dias para «oiicitarerci o compe-
tente uínU) e assumirem o res-
pectivo exercício. 

DESPACHO 

Odilon de Amorim Gaicia,agen-
te da companhia pernambucana, 
pediudo para lhe ser pago a quan-
tia de 1 :143 :340 de passagens da** 
da* por e»te governo,conforme oi 
do ;um'iUlCM juntoa. 

Ao sr. laspector do Thesouro 
para mandar pagar em termos. 

—O bacharel Jo&o Dionyaio 
giietra, juiz de direito d» comarca 
de Motoro, pedindo para lhe se** 
rem justificadas as fatias por e/te 
dadas no exerc.cio de seu cargo, 
por motivo de moléstia, do dia 1* 
ao dia 18 do coriente. 

Ju*tiíique~se. 
* 

E X P E D I E N T E D O S E -
C R E T A R I O 

Ao sr. Inspector do Thesóuro ; 
De ordem do exmo. governa-

dor do Ifatado, communico vo* 
rjue, por acto d« foram no-
meados ; o tenente coronel Pedro 
Soares de Araujo, para exercer o 
caigo de Inspector do Thesouro ; 
o cidadào Virissimo de Toledo 
para exercer o de contador do 
me*roo Thesouro, e designado o 1" 
eacripiuiario, João Nepotnuceno 
Seabra (le Mello para servir na 
ccmmissào entrai, ficando marca-
do o praso de oito dias para auii-
citarem os títulos e assumirem o? 
exercício, 

—Ao sr. Viriasimo de Toledo: 
De ordem do exmo., governador 

do Botado, comrauaieo-vos, para 
vo*ss» scieucia por acto desta 
data fortes nomeado contador do 
Thesouro,ficando-vos marcado o 
praso de 8 diai para solicitardes 
o tituZa e assumirdes o respectivo 
exercício. 

Alistamento Eleitoral 
255 
256 
357 
258 
259 
260 
261 
262 
263 
264 
265 266 
267 268 
269 
270 
271 
272 
27S 
274 
275 
2 7 6 
£ 7 7 
278 
279 
280 
281 
282 
2 8 3 
284 

28G 
287 
288 
289 
290 
291 
2 9 2 
2 9 3 
2 9 5 
2 9 6 
297 

Seg irada S e c ç A o 

Potenciano Kozas da Boa^Morte ' Pedro Soares de Araqjo Pedro Alexaudríno dos Anjos 
Pedro Alcantara Deio 
Pedro de Alcantara Viveiros 
Pedro Lacerda de Vasconcellos Galv&o 
Pedro Lopes Galvão Filho 
Paulino Rodrigues dos Anjos 
Prediliano Ferreira de Andrade 
Pedro Elísio Neves Bandeira 
Pedro Bizerra Campos 
Pedra Rodrigues de Oliveira 
Quintiniano José Francisco 
Raphael Gomes Araripe 
Raphael Archanjo Neves Bandeira 
Raymundo Filgueira e Silva 
&alustino Perigrino da Rocha Fagundes 
Sebastião Torres do Nascimento 
Silvino José Barbosa 
Sebastião Mathias Gomes 
Sebastião Vieira de Medeiros Santos 
Sevenno. Gomes de Araujo 
Semiäo Alexandre da Rocha. 
Tibnrcio Valeriano da Silva Tavares 
Targino José Cavalcante 
TheodoBio Ribeiro de Paiva 
Taomaz Vieira da Silva 
Targino José de Lima 
Theophilo Christiano Moreira Brandão 
Thomaz Virginio de Sant1 Anna 
Thomaz Januario Carneiro 
Thoraaz Krancisco de Queiroz 
Theophilo Gomes de Mello 
Urbano Hermillo de Mello 
Urçulino Manço Correia Maciel 
Urcicio Ernesto Alves 
Virgilio Ribeiro Dantas * 
Venâncio de Souza Sant'Iago 
Vestremundo Artemio Coelho 
Virgilio Benevides Seabra de Mello 
Vicente Diogenes da Conceição 
Valeriano Rodrigues Collares 
Vicente de Paula Lima 

^ e r c e i r a S e c ç ã o 

1 Antonio Emerencianco China 
2 Abdon Alves Trigueiro 

Antonio José Leite 
4 Augusto Leopoldo Raposo da Camara 
5 Adolpho Eleofildo de Vasconcellos Fagundes 
6 Américo Xavier Pereira de Brito 
7 Antiacho Aprígio de -áZmeida 
8 André Paulino de Albuquerque 
9 Antonio Fernandes de Souza 

iü Antonio Cavalcante de Albuquerqne Maranhão 
11 Antonio Fereira de Oliveira 
12 Antonio dos Santos Frade 
13 Antonio Gomes de Leiros 
14 Antonio Pereira de Mello 
15 Antonio Ribeiro de Paiva Cabral 
16 Abel Antunes da Costa 
17 Antonio Alexandrino Pessoa 
18 Antonio José de Mello e Souza 
19 Antonio Lustosa Cabral 
20 Antonio Florêncio Espinola 
21 Augusto Tavares de Lyra 
22 Alberto Maranhão < • 
23 Accacio Bezerra Cavalcante 
24 Antonio Carlos de Figueredo 
25 Aprigio Augusto Ferreira Chaves 
26 Augusto Alves de Mollo 

(Continua) 

Guarnição Estadual 
Itatalhfio de Segurança 

Serviço para o dia 22 dc Ju 
lho de 1902. 

Ronda, o sr. alferes Lago 
Estado maior, o sr. capm. 

Capistrano 
Dia ao Batalhão, o 1* sar-

gdnto Galvao 
Guarda de Palacio, o 2' sar-

gento Cavalcante 
Guarda da Cadeia, o cabo 

Jeronynio 
Guarda do Quartel, o cabo 

Joaquim Barbosa 
Ordem ao official de ronda, o 

cabo Mello 
Piquete, o cabo cornêteiro 

Saboya. 
UNIFORME N. 4' 

O abaixo as' 
signado não 

podendo continuar na vida 
activa do commercio, por 
achar ŝe com sua saúde 
alterada, resolve vender o 
seu estabelecimento de dro* 
gas, e sua fabrica de gêio. 

Montanhas, 19 de Julho 
de 1902, Jose Gomes Tinoco. 
Dr. Manoel Dantas 

» 

ADVOGADO 

ESCRIPTORIO : Redac-
ção da 4'Republica1 * 

Dá consultas por escripto. 

Advoga no Superior Tri-
bunal de Justiça, peran-
te o Juiso Seccional e 

em todos os audítorios 
aia comarca da capital. 

Defende perante o jury Fe-
deral e estadual. 

Encarregasse de qualquer 
Liquidação e execução Com-
mercial na praça do Natal. 

R » 

Faz registro de íirmas e 
o preparo de livros peran-

te a Juntai Commercial. 

Remniunerações median 
te ajuste prévio. 

I 

E MARITIMA 

Natal, 21 de Julho de 1002 

Cambio 11 2 9 / 3 2 
TAllELLA DO CAMBIO 

Libra 
Stalling Penny 
Fraiicu 
Varo Dollar 

2o$í5; 
ítor 
Ío8S 
S0OO 
#998 

4119 

et 
f c 
Cl 
<1 
li 

maço 
k 

garrafa 
« 

Praga do Natal 
Cenei*os de exportação 

PRBÇOS CORRENTES 
Algodfto Ao agreste 
AlgíHl&O " »ört&o 
Attuicar bruto 
e " do Usina 
Couros Salgados 
pelle* de carneiro 
PeUes dc cabra y 

HtOoo 
8SH00 

5 $ooo 
lOtft00 

*>0 
220*00 

por «• ti 15 

* i *« 
li 

PO 
o-nto 

1 HeBCAQO PUBLICo 
PREÇOS CORRENTES 

Carne verde k. 
C^rne de sol 
Carne de xarquo superior 
Carne de porco 
Toucinho do roino 
B^calháo 
Cebola 
Alho 
Banha 
Vinagre nacional 
Azeite doce nacional 
Vinagre de Lisboa 
Sal 
Macarr&o 
Aletria 

I Pimenta do roino 
I Araruta 
Arroz 

I Farinha 
Fejj&o mulatinho 
Peijfto de corda 
Feijão verde 

1 Batata inglesa 
Batata doce 
Coco secoo 
Palito 
Rapaduia 
Assucar de nzina 

tt | Assucar raorono 
f< Aôsucar especial 

Assacar retame 
Milho 
Leite fresco 

<4 

litro 
k i< 
<4 
*i 

litro it 
« 

molho 
k 

um 
maço 
uma 
k a 
u 
ii 

litro garrafa 

80o 
1.000 
1.40o 
1.00o 
2.200 
1.000 
1.000 300 2.200 400 
2.000 

800 
16o 

2.£Oo 3.000 2.800 
2.000 500 

080 240 
160 040 
600 080 120 400 
ioo 
600 400 
800 
2oo 
2PO 400 

Leite condensado 
Sabão 
Café do Bio 
Café do brejo 
Café moca 
Mate em folha 
Mate em pó 
Manteiga ingleza 
Manteiga americana 
Queijo de manteiga 
Inhame 
Ovos 

ata k <i 
H 
• c 
44 

« 

1.2oo 
8oo 
8oo 
7oo 

1.4oo 
2.400 
^.ooo 
2t7oo 
4.5oo 
l#2oo 

16o 
6r-

Rio Grande do Norte 
THESOURO DO ESTADO 

Semana de 21 a 26 de Julho 
de 19o2 

PREÇOS CORRENTES DOS GENEROS 
SUG EITOS A DI RI EITOS DE EXPOR-

TAÇÃO POR MAR 
Mercadorias Unidades Valores 
Algodão em rama 15 kilos 8(900 

" %i caroço lá 31000 
sujo oj resíduo " 4fOoO 

ssucar dc uzina 1 2#400 
" chisuüzado " 3K00 

branco 2$400 
floraeoo 2fC00 
mascavado " l|50u 
bruto , f 8|00 
retamí* ' $700 

Aguardent« ütr 0 $3o0 
Borracha man^abeira kiio 2 200 

de mpnivfll» 1$6X) 
anba du covad 2$2Ò0 
bolas m o o | 
café If&jo -

cera de carnaúba 
cera de pa^ia de 
Carneiros Umm 
Cabras uma 
ChapeOs de p&lha um 
louros de boi, SFC: o ou 

salgados um 
Chifres de boi cento 
Charutos cento 
Cigarros 15 kilos 
Caroço de algodão TT 
Carne de sol (secca) kijo 
" qualquer modo preparada 
es'eiras ee palha uma 

** de junco - < 

" de pipiry tt 
Fumo em rolo kilo 

* em folhas 
f*rin5& de mandioca littro 
feijão mulatinho f' 

de outras qualidaães 
frangos um 
giillinhas 
gomma de mandioca littro 

" de araruta 
milho 
mel de atípica? 
me! de ab*lh&3 
ovos d« gallinha um ô sOä kilo 
oieo de mamona litro 
perus um 
papf^aio« f' 
pe Us de cabra uma taxa fixa 

f< Jí* curDeiro *t 
Ptilo Vfretai kilo 
Pintas de euia « « 

de mant̂ í̂ a f* 
coalha ou prensà 

11^00 
$380 

10$000 
10J000 

$4C0 
1$000 
2 $000 
7$000 
«f$OOD 
$260 

1Í400 
3$000 
1$000 
$320 
$32o 

2 $000 
1$200 

$080 
$400 
$120 

1$50? 
2 $000 

$400 
1$400 

$080 
$320 
$500 
$6'< $010 

$500 
4 $000 

$500 
0$50 
$050 
$800 

6$000 
2$000 
l$600l 

iSemen/es de mamona ICO 
Sal 19jl2 
sola meio, taxa fixa $500 
sebo kilu |400 
Toucinho 41 l$400í> 
Unas de boi cen® J$00fl 
Velas de cera de camaYba k. 2$(KH» 
Viuho de cajú genipalo litro l$0("o 
Vassoures íie carnaúba etc 0$50(| 

Tbesouro do Estado do Rio Grande do 
Norte, 21 de Julho de i9o2. 
O Cont dor PEDRO SOARES 
O Escripturario—JOAO NEPOMUCENO SEABRA DE MELLO 

Mm I M i í í 
MEZ DE JULHO 

Do norte 

Una a Planeta a Pernambuco a 
22 
ao 

Do aul 

Alagoas 
íris 
Jaboatâo 

a 
a 
a 

2« 
27 
29 
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PHARMACIA MARANHA!) 
O proprietário deste acreditado eeetabeleci mento 

íicóna de receber do Estndo <lo Ceará as especialidades 
pharmaceuticas seguintes: 
CAJU REMA DE SOARES AMORIM 
apprcrada pela Junta de Rygiene Publica do Rio 
4« Janeiro. Ef o melhor e o mais rico depurativo do 
«iMgue; cura radicalmente o rheumatismo, a syphilis,, 
uoubas, ulceras, fistulas, dartkros, turno ra» gommas, 
mpigens, escrófulas, morphéa, cancros, cochas e toda 

a sorte de moléstias da pelle, como provam muitos at 
testados de pessoas curadas. V\de o prospecto que 
xcompanha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 
PEITORAL DE J UCA' COMPOSTO 
do Soares de i m o r i w . Único approvado e atictorísadc 
jxda Janta de Hygiene dos Estados Uiiidos do Brasil 
Tom curado milhares de doentes de tosses, iufluenzas. 
rouquidOew, coqueluches,coo,- tipaçOes, bronchites, escar-
ros de sangue, pleurizes, laryngites, pneumonias, asth-
mas e tisica pulmonar, como attestant notabiïidades me« 
dicas e muitas pessoas curadas. Um frasco 3$500. 
VINHO DE IPADUQUINA COM 
POSTO(ío do A morim. 

Especifico na cura da rmemia, fraqueza, flores bran 
oas, pallidoz, diariiiêa chronica, digestões laboriosas, 
dy.spepsias, escrófulas, fastio, chlorose, rachitismo, po-
breza de sangne, febres, icterícia e falta das regras 
FJio enriquece o sangue, facilita a digestão e estiinulp 

jtp petite. 
Uma garrafa 5$000 

ELIXIR,DE CAFE'QUINADO 
de Soares de Amorim, approvado pela Inspectons 
de Higiene.—E' de incontestável efficacia e de prom 
pto effeito na cura das febres intermittentes, maleitas 
ou sezões, febres typhoides perniciosas, febres palustres, 
rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
nevralgias, rheumatismo articular e engorgitamentos 
ou induração do Figado e do baço. Este ELIXIR 
tem feito curas admiraveis. como declaram muitas pec 
floas que delle teem uzado. Um vidro 2$500. 
PÍLULAS ANÏHELM1NT1CA8 d > Phannaceuíieo João ás Rochf 
Sloreir»,—B&o de offeito seguro e üfficaz para expuisar as íombrigai 
ou vermes intestinaa*. 
VINÜO DE QUINA, CARNE, FERRO g Lacïo pbosphaío de caicic 
da Boat es de Amorim approvado pela InBpectoria de Hygiene. 

Tonico reeoasti ainte e nutritivo, receitado pela distinct 
ae medica na anemia, fraqueza, palíidez^ fastio, amenorrhóa oa faH> 
das regras, cachexia, dores branca:), falta de forças, exce^oa de qm) 
quer natureza que causam enfraquecimento a nas convalescenças df 
qualquer moléstia. Uma garrafa 4$000, 
ELIXIR ESTOMACAL DECAMOMÍLLA de João da Rocha Moreira 
Excellente estomacal para curar aa dyspepsiae, flatulências, 
gastrite, dores de estomago, aziaü & todas as moléstias qm atacam r 
orgão da digestão. Um vidro 1$500. 
INJECÇÃO HYGIENICA DE RICüRD preparada na Pharmacia Ro 
cha* Cura em poucos, dias as blennorrhagias e affecçOea brancas 
Xitaõ recentes oe antigas* Um vidro 8$000. 
CALLO'L de Soares de Amorim —O grande e poderoso remedic 
que exlraliç em 4 dias os callos novos e antigos sem causar a iuu< 
nor dor, pois nho queima e nem ipflamma-a pelle. 
Mais de cem pessoas aítestam e elogiam a afSeacia deste maia* 
vilhoso pragsrado* Um vidro 2$000. 

TONICO QUINA, JÜA' fî MUTAkBA—de Soarei 
de Amorim. Faz nescer erescer o cabelio admiravel-
mente, Mata a caspa e parazifcas vegetaes que são 
a única cauza da alopeciau quèda dos eabellos. 

ELIXIR DIVINO—de de Amorim. E' o meiboi 
" dentifricio do mundo paraprevinir a carie e dor ck 

dentes, mao halifco e toda as moléstias que atacam a 
bocea. Limpa os dentes dando-lhds' alvura, brilho f 
rescor. 

PASTA E POS Dfíl> xJ FRIOIOB—de Soares Amo 
rim. Para a conservação e limpeza' dos dentes nãc 
h/ eguaes e que conserve tanto o esmalte. 

OLEOLINA—de S. Amorim, ,4 melhor briih 
para o bigode, barba e Cabello. 

CREMEÍ AMORIM—Para a hygiene e belleza da 
jvjlle. Branquia a cútis dando-lhe a eôr nacarado de 
marfim. Destroe a3 maruhas, sardas e eeflinhas d( 
oeto como por encauto. 

PEAÜ D ^ P A I G N E E AGUA DE QUÍNA-dc ô 
de Amorim. Loções tónicas para o cabelio. 

VASELINA PERFUMADA—para o cabelio* 
Todos estes Dre^^os se encontram 

Hua Correia Toiles 
A 3L" 
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I TONICO I 
PODEROSO & S 

> I s 

| A Emulsão de Scott é | 
foxtrahida do o l e o d e | 
1 iigcrdo de bacalhau e pre-1 
1 parada com hypophos-1 
| phi tos de cal e soda,1 
I tornando-se assim um | 
|alimento cerebral.' | 
| Como poderoso tonico | 
| influe de um modo nota-1 
| vel sobre o rachitismo, a l 
| tuberculose, etc., conse-1 
| guindo arrancar das gar-1 
| ras da morte milhares de| 
| pessoas que a ellas esta-1 
| vam condemnadas p o r 1 

falta de um tonico quel 
vivificasse o organismo. 1 
Pode ser usada em qual-1 
quer idade, devendo ser| 
aconselhada ás çrianças,! 
porque estando ellas no| 
periodo do desenvolvi-! 
mento physico e intellec-| 
tual encontram na | 

1 ~ S 

bmulsao | 
de Scott i I de Oleo de Figado de Bacaihao § 

I com Hypophosphitos de | 
I Cal e Soda, | 
I alimentos que satisfaçam | 
| as necessidades do phy-1 
| sico e do intellecto. | 
j Torna-se preferível ao| 
| oleo de fígado de baca-1 
I lhao simples, porque nüo | 
| sendo de aspecto e gosto j 
I repugnantes é tolerada I 
j p o r estomagos debeis j 
I emquanto aquelle exige | 
| estomagos fortes para a | 
I sua assimilação. • 

Grande exposição 

NOVO MUNDO 
O centro (las novidades parisienses 

Os propriHrtrioy detUe fon^íitnndo e luxuoso estn^ 
belecimento (jue acabam d«* mnivlar offecfcnar, com to-
do esmero h i%ípricho, giv.íul^s e rn;>gnifKMs comprai 
nos principies mercados ih\ Karonít, tV)iníl<n a Uberda-
de de íipre^ontar nuosó á- ISITIÍIÍ.MS desta capi-
tal, como ás do interior dEstudo , unia li^ta especial 
das mais altas o pai pitaut^ novi^iades r^cobidas ulti-
maniento neste seu elegante— 

BAZAR DE MODAS 
; q u e uno nehn competênc ia nesta ]>ra(;a no seu va* 
Criado, excellcMite, m o d e r n o monrnnont.-il s o r t imento 
q u e satisfaz as maiorers exií;vruíiíis dos soum n u m e r o s o s 

, fregueses, quer n o requinti-ídc» o apurado &*osto, quor n a 
i modicidade ihrivnlisav^l dos seus preços. 1 

NOVIDADES DA EPOCHA ; 
; Em vista do f xjx^to, os srs. Fontes & O. chamam 
a attençâo do ifcav î publico ]>un\ os SEGUINTES 
A R T I G O B : 

i , i 
! , Pliantasias brancas e de cores, phantasias assetinadas 
e furta-cores, erepons em alto relevo, setinetas francezas 

1 para forro, capas de casem ira para senhoras, feltros de 
lã para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle-
tes de meia para espartilho, mosqueteiros brancos e de 

[Cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos da 

• seda e filo para noivas, grinaldas finíssimas e cliics, cin-
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 

; preta e e cor, pellucia ingleza de diíferentes cores, galões 
e sotitades de seda, cortinados brancos, colchas bran-

| cas e de chres,vellutinas bordadas para enfeite de Kgre-
jas, flores para cliapeos, lecjnes de seda chineza, leques de 

! gaze, ligas cie seda, quadros de pintura chineza para con-
Isollos, cadeias de aluminium, anneis de metal fino, 
ípara guardanapos; álbuns para família, estojos para 
I unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

Artigos espcciaes 
| Cuidado com as falsificações 1 
| e imitações. | 
= SCOTX & BOWNi; Ctlmicos, Nova York. E 
s AT venda nas Drogaria» c Pharmacia*. 5 

1 % SP' • I 

Bilhar Recreativo 
DE PROFKIKDADE DR 

JOAQUIM HENRIQUE DE MOURA 

A PRAÇA 28 DE NOVEMBRO 
Magnifico ©stabeleeiraonto de diver-

sões, n*um dos principaes 
pontos d'esta cidade. 

Tem, a qualquer hora—café, 

CHAPEOS 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas,o 
que ha de 
mais chic. 

CAPOTAS 

Para se-
nhoras, ul-
timo gosto 
de Pariz. 

GORROS E 
BONETS 

Para cre-
anças, mui-
to elcgajite 
e baratos. 

CHAPEOS TOUCAS 
DE SOL 

Para bapti-
Para ho-|sado e pas-

mens, se- seio. Grava-
nlioras e 'tas para h o 
mocinhas, mens e se-

nhoras. 

verdadeira pechincha 
O NOVO MUNDO comprome- , 
tte-se a fornecer, a qualquer 
um doa seus numerosos fre-
gueses, um terno de excellen-
te caxemira franceza, pela 
diminuta quantia de 

75$000. 

A Grande Novidade 

Nõciâed iempey de graades novi-
iadee^ agora que o sr. S*nto«s Du 
QiOQt acaba de Jojcobrir a direc-» 
ção dos baiões, usem o MELHOR 
SABONETE P/UíA A PELLE que 
ê incontd-tave! fo^Dte a SABAO 
ANTESRPTIC' J) que cura isardaŝ  
pannos, eezeir Leia«se o 
prospecto iju ^ acompanha c&d:» 
sabonete. 

BENGALAS 

Especiaes, 
modernissi-

GUARNIÇÕES i FIGUK AS DE 
BISCUIT 

Para sala 

mas e 
gantes. 

ele-
de visita, 
sortimento 
esplendido. 

Para con-
sollos, mui-l 
to bem tra-lcantes. 
bal/iadas. 

EXTRATOS | QUINQUI-
j LHARÍAS 

Dos niaisi 
acredita- |Grande va-

dos fabri- riedade, sor 
tim ento des 
lunibrante» 

Vv na- -
PHARV MAUANHÃO 

Ghapeos Bilontra 
O que ha demais elegante e moderno 

Especialidades em artigos para pr<;sentos 
O 3 N I O V O M l i n d O ivoonionda^e 

também pelo seu explendido sortimento em iodos os arti-
gos do mais alta moda. 
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Emulsão de Scott 
OUTRO OPT1MO KKÃUliTADO.-Parft 

lor diíis felixes o gozar as homs suaves 
da oxistencta ú iiwoftsarto quo o nosso 
iwrpo se acho sAo o livre do todas as 
nnlormiriados. 

Leiam, leitores, u sabia opinião do dis-
lincto niedioo do Pará, o Barão da Mat 
ta Hacellur, Doutor oiu niedieiua, eoin-
mondudor da Oirdom da ConeoivAo de 
Villa Viçosa, pobre n eilloacia da Emul-
são do Scotfc : 

«Alfcosto e juro om fé do meu gráu, 
úijo tenho oiupregado un minha clinica 
Wril o hospitalar, nas moléstias bron-
eho pulmonares, o com opfcimo resultado 
a Kmuls&o de Scott. 

se foi, sobretudo , usada d e - <*no o r a nafcnral do «apitoo Mór 
A* , A ! f , o f t o iÁnB d* Silva,direutor de Bfto Josó. 

po is d o eloquente e m p r e g o ; velha foi engoramadelm do «o-
que delia tèz Mirabeau n'um ; vernador o eoubeciaja sra. do moumo que 
momento celebre : t r a t a v a - s e ! P o m b a l 0 mor' 
, , « . . . 1 reu do parto nesta elaaao. 

de saber si a rtiiciativa. da| A pedra do ãua Bepuifcara oxlsie na 
g u e i r a devia part ir d o rei ou jmatri* 8 ttS w>ma8 lea«8 

da assemblea ; Mirabeau p r o -
nunciou-se pela corte e, t e n d o Pensando e rindo 

r4000 
f>$000 
a$000 
ft$000 

H>FTJMMMMRLUKX) 

Piores históricas 
PO CAIMTOI IO A ROCHA TAK-

IMÍA í: SOM ICXTK VM PAvSSO 
A rocha Tarpea , assim cha-

mada de Tarpea , j o v c n ro-
mana q u e a h i íoi ^ a r r o t e a d a 
e sepultada depois d o a c t o de 
traição que commctten entre-
g a n d o a cidaíkda a o s Sabi-
nos, era um rochedo s i tuado 
mrsmo no recinto <le R o m a . 

Os r o m a n o s , que •procura-
vam perpetuar as suas recor-
ilarões, decidiram, depois d o 
supplieio de Tarpea, que pre-
cipitariam d o a l to desta coli-
na os cr iminosos cu lpados de 
traição. Donde a loeueão : V T 
Ser precipitado thi rocha Tm-

para. exprimir, um c a s o 
f igurado, a queda rapida de 
nina pos i ção elevada, e parti-
cularmente a perda de uma 
grande popularidade. 

C o m o este logrir estivesse 
s ituado perto d o Capi tó l io , 
onde c o r o a v a m o s triumpha-
dores, estas pa lavras : A ro-
cha Tnrpcn c perto tio C/i/n-
rolio signiticam que ÍI queda 
se^ue muitas vezes de per to 
o t r i u m p h o e que a ignomi-
nia. toca f l o r i a . Ivsta phra-

ouvido a palavsíi traidor fe-
rir-lhe o ouvido, o fogoso tri-
buno ativou-se á tribuna, e 
tomando como texto do seu 
exordio a instabilidade do fa-
vor popular, fez ouvir estas 
palavras que ficaram cele-
bres : 4IA mim também queri-
am, ha poucos dias, levar em 
triumpho ; e gritam agora 
nas ruas A grande traição do 
conde de Sliraheau Não 
precisava desta lição para 
saber que vac somente tau 
passo do Capitolio a rocha 
Tarpea 

O costume de precipitar os 
criminosos era, sem duvida, 
commum a diversos povos 
da antiguidade, porque en-
eontra-se-o ainda hoje n'al-
guns pai/es onde se mantive-
ram os costumes primitivos. 

N Larousse Júnior. 
m 

A doçura e a submiBB&o gfto 
armas mais fortes da mulher. 

A MAIOR DOR HUMANA 

08 

Km iiumensafí agonias se formaram 
Sob 06 olhos de Deus! Sinistra hora 
Eiu que o hmuem surgiu ! Quo negra 

(auroî a, 
Que amargas condições o oseravisaram 
As mâ ŝ jue um filho amado amortalharam 
Krguidas buscara a Deus. A fé implora, 
15 o eco que respondeu ? As mílos baixaram 
Para abraçar a filha morta agora. 
Depois, um pae que om« trevas vae ao* 

[nhando, 
E apalpa as sombras d'elle onde os viu 
Nascer, florir, morrer ! 

Desastre inrando. 
Ao fceuabysmo, pae, nâo vao confortos, 

coração quo a dôr impoderniu, 
Sepulchro vivo de dois filhos mortos. 

C. CASTELLO BRANCO* 

A ARTE DE SER AGRADAVEL 

Chapeos c calçados para 
homens, receberam— 

Urbano dos Reis C. 

COISAS V E L H A S 

A um jornalista 
PROCURA-SE fazer« lhe compre-
h eu dor que, apegar dos seus tii 
umplios, esfcíi desperdiçando um ta-
lento que poderia ser melhor em 
pregado ; quo as suas produeçOes 
por muito baas que a todos pare 

çamt sã.o todavia muito inferiores ao seu 
merecimento pessoal; o que, ora conclu-
são, adoptou um officio, que só lhe ha 
de trazer sensaborias, o que es-tà inteira-
mente arrastado, pela nullidade e estu-
pidez da maior parte d'aquelles que o 
exercem. 

TARTARIN. 

Communicando... 

UA-MMUTAOKH 

EM NOSS^ TRRRA 
Q,uando governava o Rio Grande do 

Norte o coronel portagnex Sebastião de 
Mello Povoas, foram levados á sua pro* 
sença diversos caboclos remettidos pelo 
capitão Director de Estremou, por terem 
derrubado uma cerca quo julgavam es-
tar em terreno pertencente a ellos. O 
governador mandou dar uma sova de bol-
los c chicote em cada um e dopois re-
mellcl-os para São Jose de Mipibú para 
serriii viciados pel<» Director Jo&o Ijins 
díi Silva. 
Os c&bocl(tfí sal»cndo do castigo que iam 

rr-cober disseram para o governador : 
íVossa, s. não pode nos* mandar açoi-

Iju* por (ivio entre nós lia uni compa-
nheiro quo é sobrinho de Dão Kelippe 
Camarão.» 

O governador, mandou quo o sobrinho 
de Dão Pliolippe, desse um passo afren-i - T j- j o 1 
te, o apresentou*so um índio, quo f oi CISCO I z o d i o de Souza ; 1 ' Se-
immedtataniento interrogado e recolhido cretar io , Francisco de Pau la 
á Fortaleza por 6 dias somente. : ( \ * wrrpi-nrtr* ^ 

Este facto foi-me referido na Povoado ! ) 1 ̂ ttO) , A secretario, ^ e -
do .Muriú por uma velha do 9o annus' b a s t i a o r a s c h o a l ; Orador , 

RLLIAMTLLKMLINMMWIIH^ 

O Inst i tuto L i t terar io u 2 
de J u l h o " de M o s s o r ó , e m da -
t a de íí de Julho c o m m u n i -
cou-nos ter eleito a n o v a di-
rectoria para o q u a r t o a n n o 
social , que f icou assim o r g a -
nisada : 

Presidente, T h e o d u l o C a -
m a r a : vice presidente, F r a n -

Francisco Ferreira Cunha da 
Motta ; Vice orador» Jose 
Martinsjde Vaaconcellos (ree-
leito) ; Thesoureiro, Francisi 
co Xavier Filho; Bibliotheca-
rio Epaminondas Carvalho* 

Solicitadas 

De ordem do Sr.Presidente, 
faço sciente aos socios eflfec-
tivos desta aggremiaçâo que 
nâo compareceram á sessão 
de hontem, que seguudo deli-
beração tomada na mesma 
sessão, foi contractado um 
professor para iniciar o ensi-
no de musica,o qual deverá se 
achar alli todos os dias úteis 
das 7 ás 9 horas da noite, 
podendo os socios que nâo 
sejam músicos, mandar os se-
us filhos, conforme permitte 
os estatutos, afim de frequen-
tarem assiduamente as au-
las* 

Haverá também d'ora em 
diante, áquella hora, ensaios 
orchcstracs pelos socios músi-
cos que o quiserem, sendo 
que aos domingos permani-
cerá aberto o edifício desde ás 
10 horas da manhã até em-
quanto durarem os mesmos 
ensaios. t * 

Natal, 21 de Julho de 1902 . 
O 2' Secretario, 

Luiz Fcircirà dc França* 

Despedida aos Macabybenses 
Cicero Alves da Rocha, se-

guindo para S. José de Mipi-
bu,e pela presteza de sua via-
gem, nao tendo se despedido, 
de seus bons amigos, o faz 
por meio da imprensa Nata-
lense, offereccndo os seus di-
minutos préstimos, em qual-
quer parte que a sorte o des-
tinguir. 

Natal, 21 de Julho de 1902. 

C A R T Õ E S D E V I S I T A 
IMPRIMEMSK AQUI 

D O S T O I l i V S K Y - C O R X ^ E ZE2 C i ^ S T I < 3 - 0 

_ t t l _ - j 
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olhar rápido e «lisse-lh« : «Kapo- í«Iíbbo e!lo Ewnliora ricamente; 
re üui pouco». K continuou cljjc- } vistidii, qui> continuava de- pé,; 
tiindo ú nenhora de lueto. j (UMiuju:tnio 

O rupax respirpu mais livre jao /ado. 
mente. «De certo., não íoi por; 

FOLHETIM TRADUCÇAO DE . G A M A R A LIMA 

tivfliMfí uma cadeira 

causa d^aquillü que me chama-
ram h À pouco e pouco foi re-
cuperando a serenidade ; pelo 
meuoa deligenciava, quanto poa-
«ivel, eucherrse de aoimo. 

Jdi dmike, riíspondeu cila, o | 
áentou-se compondo â  suas sai- J 
aa impregnadas de perfumes, j 
Büspalhado em volta da cadeira, o; 
seu vestido de seda azul, guar^í 

ra me trahir ; Mum.... o diabo 
6 nao se poder respirar aqui, 

«A menor inditícieçâo, a 'maísjneeido de rendas brancas, oe-
pequena imprudência, bastam pa-|cupava quatíí metade da peque-

na sala. A dama pareem contrariada' 
pGr lançar de si tanto perfume ej 

acrescentou e!le, &uffoea ae . f . . oceupar tauto espaço. Sorria com! 
exp i essão simultaneamente ti- j 
miua e audaciosa ; no entanto a ! 
sua inquietação era manifesta. • 

A senhora de lueto levantou-se. í 
Uepcntiuamente entrou com es-; 
ti ondo um offlctaU de aspecto; 
lesoíuto, que movia os hombros | 

cada passo que dava / atirou 

rreuho a cabeça azoada como 
nunca.. .» 

Sentia um horrível mal-estar e 
receava não poder ser senhor 
de hí. Quiz íixar o pensamento 
*.*Hj qualquer coisa inditlerenie, 
mas não conseguiu. A sua ;ií-
tenção fixava~se exclusivamente 
no chefe da reparti vão ; queria 
decifrar a physionomia d'aqueli;i 
creatura. 1'ra um rapaz de vinte 
o do it annos, cujo rosto trigueiro 
d uma grande inobiiidade o Uv-
/ia parecer mais \niio. Vertia 
«•Icgantemcnte. tinha u cabelío 
apartado até nuca, por uma 
risca fei a com arte ; nas mãos, 
»kMiiicradamente tratadas, brilha-
vam a/fíuutí anneis u sobre o 

pendia uma corrente de 
oiro. iMri^iu-sí' a um rxtrang"! - grandes In 
r,i que ;i||i se »Micontrava enrdu^ e f< 
fraucrz. ia liou muito eorr ra - ' expressivas, denunciando! 
fnt»l!iv. j af)v lliif lUiia curia auducia. (> • 

• I.uiza iVai^^na. :.ic-^e./Ihou de mx1:/, para Ka*kolnikolt\ 

Clinica Dentaria 
no 

Cirurgião Dentista 
pi íi) r ó n i í n i í s nn sÁ 
F o r m a d o pe la Faet i ldadc 

d c M e d i c i n a d o l i i o 
d c j a n e i r o 

Kstníe dentes com o empre-
go de chlorureto de Ethyla. 
Obtura á ouro, á massa, & 
platina, á esmalte e á gutta-
]>echa. 
Kesidencia : 

PTIAÇA «AUGUSTO SRVEUO.» 

Saliíute Cirúrgico Sentaria 
DK 

ARMAGIÍJJ) DE LOYOLA 

i —82— 

não sem um certo ar da indig-
nação ; comquanto fosse muito 
modesta a apparencia do nosso 
heroe a sua attitude contratava 
com a miséria do vestuário. Es-
quecendo a mais rudimentar no 
ção de prudência, Raskolnikoff 
affrontou tão directamente o o -
lhar do oificiaí que este sentiu-
se irritado. 

—Que queres tu ? interrogou 
elle, sem duvida admirado de um 
maltrapilho não baixar os olhas 
ante o seu olhar fulminante. 

Mandaram^me cà v i r . . . fui ci-
t a d o — respondeu Raskolnikoff. 

— E' o estudante a quem exi-
gem o dinheiro, explicou o che-
ie da repartição d-svi^ndo a ato 
tenção da papelada que tinha 
deante de sk Aqui tem l e es 
tendeu a Raskolnikoff um pro» 
cesso designando-lhe um certo 
ponto. 

—Leia. 
—Devida ^ que dívida ? pen* 

sou elle—^"então não e por oquiL 
lo > E estremeceu de alegria. 

a 

para cima da mesa com o capa^í Ciruri j i f io Dentista pe la 
ceie u sentou-se numa cadeira] Faculdade de Medicina da 
de braços. < Ilaliia ; 

| De volta a esta capital abria o soa 
Ao vel o, a dama luxuosa - Gabinete Cirúrgico Dontario à roa «73 , „ _ 

mente vestida levautou«be e t e z ^ ^ ^ f ^ um alliviu extra. 
uma grande vema ; mas o official j chamados para o interior do Bstedo. j ordinário, inexprimível. 
não lhe li^ou a menor importan i Kxtracçoes dentariasabsolaíamentesem \ —Mas para que horas foi citado, 
cia e ella nâo ousou tornar a!r , ô r c o m n «ppheação da anestesia pela»ar. ? exclamou o official cujo 
tícutar se na sua presença. I^tof rSSIm^to d», divoi« molnUas ( i . í h u m o r augmenteva 1 Intí-
pi-rsoiiag-m ora o adjunto do mucosa i>u«cal; obturações a ouro, mas-; main-n o paia as \) horas e ap-
cumiiiisisiiriu dc policia ; tinha Isa, platina, osmalte artificial, denfcaílu-1 parece uh 11 1 

igodes ruivos espeta- !rasi , lüntes (^ Piv6t» ror^as í k üU,<0» otí - ! — Kntregaram me esse papel ha 
Mcòeti deiica as madj Gabinete-- I5ua III d e ; um (juarto de hora, respondeu 
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immediatamente Raskolnikoff, ja 
irritado. Doente, febril, nâo fui 

jsern custo que ca vim ! 

h i H f f l » ^ p i d ü U ' . l ' . U M I f f l 

—Não grite tanto I 
—Eu não grito, estou fallaado 

naturalmente ; o ar. é que está 
gritando ; BOU estudante e não 
admittu que ine faliem desse 
modo. 

Esta resposta encolerisou o oí-
ficial a tal ponto, que por mo» 
mentos nem poude proterir pa 
lavra ; dos seus lábios sahiam 
apeuas sons inarticulados. Deu 
um salto na cadeira. 

CaZe-se, está na presença da 
auccoridade / nâo seja insolente. 

- O sr. também está em pre-
sença da auctoridade, roplicou 
com aspereza, Raskolnikoff e não 
ao grita, mas fuma ; é, por-
tanto, o Br. quem nos otfende a 
todos. * 

Sentiu um grande allivio ao 
pronunciar estas palavras. 

O chete de repartição sorria 
olhando os interllocutores. O 
petulante official ficou por um 
momento pasmado. 

- O que tem o sr. com isso? 
respondeu elle, por fim, affectan. 
uo grande serenidade na voz para 
occultar o seu desconcerto. Faça 
a declaração que lhe pedem an-
de 2 Mostre lhe isso, Gregórie-
vitch. Ha queixas contra si. Não 
paga o que deve ! E' uma boa 
sanguesuga 1 

M<.s Kaakolnikofí não o exe -
cutava ; pegar» no papel, im-
paciente por descobrir a deci-
fração daquelle cnygraa. Leu 
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Partido Republicano F M 
E l e i ç ã o d e uui d e p u t a d o n o 

V.onçi r e s s o N a e i o n a l . 

A Commissão Executiva 
do Partido Republicano Fe-
deral do Rio Grande do Nor-
te avisa ao eleitorado do Es-
tado q* a convenção do mes-
mo partido escolheu seu can-
didato para pleitear a próxi-
ma eleição de um deputado 
ao Congresso Nacional ao 
Coronel Francisco Victor da 
Fonseca e Silva, cujo nome 
deverá ser suffragado por to-
dos os nossos amigos e corre-
ligionários. 

Natal, 17 de Julho de 1902. 
PKDRO VELHO, presidente. 
MOREIRA DIAS, secretario. 

Augusto Severo 
e a Imprensa Extrangeira 

ARTIGO DA «LA NATURE* 

Eis o que disse no seu n°. 
1515, de 7 de Junho, a con-
ceituada revista scientifica cia 
França : ' ^ 

4<0 si\ Alberto Charbonne* 
aux, astronomo no observa 
torio de Meudon, a proposi-
to do accidente do "Pax" e a 
proposito da photographia 
que nos remetteu, transmit-
tc-nos os seguintes detalhes : 

"O mui lamentavel acciden-
te sobrevindo ao sr. Severo e 
a seu raechanico, o sr. Sachet, 
a bordo do dirigivel "Pax" 
tem intrigado muita gente 
sobre as causas que contri-
buíram para a catastrophe, 
mas ninguém pensou em ana-
lizar, de um modo preciso, os 
poucos destroços que restam 
do balão, com o tim de dedu-
zir d'ahi uma conclusão, que, 
embora hypothetica, repou-
sa, comtudo, sobre algumas 
bases solidas, edificadas por 
diferentes experiencias. 

Tendo examinado o que res-
ta do "Pax"fui levado a con 
cluir que, contrariamente ao 
que annunciaram os jornaes, 
o accidente primordial não é 
devido ao hvdrogeneo e sim 
ao motor. Eis, a meu ver as 
phases diflerentes da catas-
trophe, phases que desenvol-
verei uma por uma Um es-
capa mento de essencia tendo 
se produzido no tubo de ali-
mentação de carburetador, 
houve producção de uma ca-
mada gazoza que se inflam-
mou cm consequência de um 
carto circuito sobrevindo nos 
fios conductores da corrente 
elcetriea destinada ao acendi-
mento do motor. 

Esta inflamação ganhou o 
reservatorio, cujo fundo dis-
solveu-se e comrnuneiou o fo-
go a uma massa de hvdroge-
neo que sc tinha formado ao 
redor do balão donde seguiu-

sc uma explosão que determi-
nou a queda» 

Façamos a analize de cada 
um destes factos.—1' Escapa-
mento cia essencia : Um esca-
pamento de essencia nada 
tem de extraordinário, elle 
pode provir de um parafuso 
mal apertado ou tendo se de-
sapertado pelas trepidações 
do motor, este escapamento 
é muito frequente nos moto-
res a petroleo. 

2' Formação de uma ca-
mada gazoza : A essencia, es-
capando-se, evaporou-se e for 
mott uma camada horisontal 
de gazes por causa cia enor-
me pressão que era dada pe-
las velocidade em compo-
nente do balão. 

Segundo meus cálculos, a 
velocidade em componente do 
aerostato foi de quinze me-
tros e oito decimetros por se-
gundo. Ora, esta velocidade 
determinou sobre a massa 
gazoza, cuja densidade era de 
0,771 uma pressão enorme 
de 53 kilos por centímetro 
quadrado.—Ora, são necessá-
rios somente 12 kilos de pres-
são para que a essencia se in-
flame. Vê-se, pois, nitidamen-
te o perigo que esta massa a-
presentava. Por outro lado, 
seguindo minhas próprias ex-
periencias, si se inflama um 
jacto gazoso de essencia, seja 
qual for o logar inflamado, a 
chamma vem sempre ao pon-
to de origem. Donde segue-se 
que a essencia, tendo se infla-
mado no acendedor do mo-
t o ro fogo communicou-se ao 
ponto de origem, isto é, ao 
tubo do carburetador e ga-
nhou o reservatorio. Apre-
sento como prova, a esses di-
zeres, que examinei attenta-
mente esta parte do "Pax" e 
pude certificar-me de que só o 
interior do tubo de essencia 
está coberto de fuligem, as-
sim como só o interior do re-
zervatorio ; notei, alem dis-
so, que o carburetador foi so-
mente lambido pot uma 
chamma,ha um pouco de fuli-
gem no exterior ; mas o que c 
incontestável é o curto circui-
to no acendedor. Pode-se con-
vencer disto examinando a 
ihotographia, os contratos 
estão fundidos assim como a 
ebonite que os supporta e o 
que prova bem que é um cur-
to circuito é que a ebonite 
não c atacada senão nos lo-
jares dos contactos. 

3' Inflamação do hydroge-
neo : O fogo tendo se commu-
nícado ao reservatorio, o fun-
do deste dissoldou-se e a 
chamma sahiu livremente pa-
ra o ar ; ora, existia ainda u-
ma zona perigosa, era a que 
era produzida pela camada 
de hvdrogeneo que cercava o 
aerostato; esta camada deve-
ria ser enorme por cauza da 
grande velocidade com que o 
balão se deslocava ; o gaz in-
flamou-se, pois, c prendeu fo-
ÍÍO ao balão. 

4* Explosão c queda. O ba-
lão es tando em c immmas pro 
duziu uma grande abertura 

pelo qual o ar poude entrar 
livremente; o balão ardeu até 
que a mistura de ar foi suffv 
ciente para determinar a ex-
plosão, o que aliás foi muito 
rápido e fatal aos dois aero-
nautas victimas cie sua in-
venção. 

Esta explicação phystca do 
accidente parece concordar 
com os resultados de um dos 
meus confrades, o engenheiro 
chimico sr. Marcel Madrassi 
que entregou-se a analyses a-
profundadas do panno das 
diflerentes partes do "Pax" : 
panno intaeto, panno tosta-
do, e panno queimado. A a-
nalyze do panno intaeto e a 
do panno queimado não deu 
resultado algum, mas a ana-
lyze do panno tostado deu u-
ma quantidade muito aprecv 
avel do carbureto correspod-
dente á composição do petro-
leo leve do Bnkon que foi o 
empregado pelo sr. Severo 
em seu motor 

Em conclusão , o lamenta-
vel accidente do "Pax" não 
sobreveio senão em conse-
quência de casos todos natu-
raes e convém eliminar, como 
cauza delicia incxpenencia ou 
vicio de constíuccão ; é uma 
coisa frequente nos motores 
a petroleo que são montados 
em armações pouco estáveis, 
o ver desapertarem-se para-
fusos em consequência das 
bruscas trepidações a quejel-
les dão logar " 

Manifestação 
0 «Congresso Litterario,» re-

presentado por uma commissão de 
cinco mera broa, toi bontem á 
noite à residencia do illustre co-
ronel Pedro fioares de Araujo, 
aocio daquelin associação, cum-
primentar e telicital-o pela mere-
cida nomeação c. m que foi distia^ 
guido pelo benernerito governador 
do Estado,para o cargo de inspector 
do Thesouro do Estado. 

0 distineto cavalheiro recebeu 
a commissão com a eaptivante 
gentiiesa que lhe é peculiar, o -
fferecendo^lhe um copo de cer-
veja. 

Nessa occasião brindou«o, em 
nome do «Congresso Litterario* e 
d'«A Tribuna,» o intslligente ba-
charel Galdino Lima, a que agra* 
deceu penhorado u coronel Pe-
dro Soares. 

" A Ideia" 
Kecebemos hoje o primeiro nu-

mero de um pequeno jornal, com 
titulo acima, orgam do Instíru-

to Litterarío "Dois de Julho/' da 
cidade de. Mossorò, do qual são 
redactores os cidadãos Olympio 
Mello, R. Rubira, Soares Junior e 
Alves Tavares. 

Acaba de chegar a esta capi-
tal o nosso prestimoso amigo, dr. 
Luiz de Oliveira, juiz de direito 
do Ayu e deputado ao Congresso 
do Estado, onde vem tomar parte 
nos trabalhai da presente sessão. 

Damos as boas vindas ao íllim 
tre deputado. 

Seguiu hoje para o su! o nosso 
prosado amigo, dr. rWio Dionysio 
Filgueira, digno vice-governador 

do Estado, que vae até a Capital 
Federal. 
^Desejamos á sua exa. prospera 
viagem. 

Dr. Paula Salles 
Falleceu hoje,ás quatro ho-

ras da manhan, nesta caui * i 

tal, o venerando c íllustrado 
cidadão, Di\ Francisco de 
Paula Salles, victiniado por 
antigos padecimentos. 

Não era um homem vulgar 
o que acaba de desapparcccr 
dentre os vivos.Dedicado,des-
de moço, á carreira da scien-
cia do direito, o doutor Pau-
la Salles defendeu theses pe-
rante a Faculdade do Recite, 
onde foi concorrente a uma 
cadeira do ensino superior, 
conquistando justa nomeada 
de jurisconsulto. 

Figurando salientemente 
na politica liberal, o governo 
do Império distingetiu-o, cm 
1883, com a nomeação de 
presidente desta então pro-
víncia, que administrou com 
critério e honradez até o an-
no de 1884. 

Deixando o governo, o dr. 
Paula Salles, consorciou-sc 
com a exma. sra. d. Maria 
Suzanna de Moura Salles, 
virtuosa irman dos nossos 
presados amigos, coronéis 
Joaquim Manuel e Estevam 
Moura, que fica viuva, e aqui 
fixou sua residencia sempre 
respeitado e estimado pelo 
seu caracter lhano e pelo ca-
valheirismo do seu trato. 

Por occasião de organisar-
se o Estado, o clr. Paula Sal-
les foi eleito deputado á Con-
stituinte Estadual, sendo 
também, por varias vezes, 
presidente dos governos mu-
nicipaes de S. Gonçalo e Ma-
cahyba. 

O illustre morto tinha se-
tenta annos de edacle e não 
deixou filhos. 

A' sua inconsolável esposa 
c aos dignos cunhados apre-
sentamos a expressão dos 
nossossentimentos. 
(WWI 

Passageiros 
Vindos do norte no vapor Una: 
Olyntho Galvão, Leonel Matto», 

Lucio Vianna,dr.Luiz de Oliveira, 
major Emygdio Avelino e Manu-
el Pereira de Souza. 

a 

Recebemos o n. do "Mosso 
roense," que traz em sua primei-
ra pagina uma copia do desastre 
do Paxf e na quarta uma allego-
ria allusiva ao acontecimento da 
tomada da Bastilha, em 178d. 

Acha-se nesta capital o nosso 
digno amigo major Emygdio Ave-
lino, honrado presidente do go« 
verno municipal da cidade de 
Macau, a quem cumprimentamos. 

Tendo de seguir hoje para o 
Recife, onde tenciona fixar re-
sidencia, teve a fineza de trazer** 
nos suas despedidas o illustre co-
ronel João Pedrosa de Andrade, 
honrado negociante da nossa praça. 

de de Direito, seguiu hoje, no 
paquete Irna> o nosso joven e 
intelligente conterrâneo, aca-
dêmico Alfredo de Oliveira 
Fernandes. 

No intuito de continuar os 
estudos prepara torios, seguiu 
hoje para a capital da Para-
liyba o sytnpathico moço Jo-
aquim Iïezerra Cavalcanti. 

Visitaram-nos : 
—O nosso eminente amigo 

dr. João Filgueira, que veiu 
apresentar-nos suas despedi-
das ; 

—Os nossos presados ami-
gos, dr.Luiz de Oliveira e ma-
jor Emygdio Avelino, chega-
dos hoje do norte ; 

—O sr. Alberto d'Oliveira, 
representante de uma casa 
commercial do Recife. 

téUmkmwob 

Completam annos amanhan : 
Á senhorita Ophelia Carvalho, filha do 

illustre dr. Manuel de Carvalho e Souza. 

COISAS VELHAS 
Festas nae ionaes 

0 padre Manuel Joaquim de Castro Vi-
anna, natural de S. Jo&o< d'El-Rei, em 
Minas Geraes, escreveu em 1837, o se-
guinte epigramma sobre as festas nacío 
naes : 

Meia dúzia de grizetas, 
Melancholica alvorada, 
Uma missa mal cantada, 
Por um velho e dois cambetas, 
Um sermão de quatro pôfcas, 
Te»Dmm comprido do mais 
Cinco bombas desiguaes, 
Falto café, muito fumo, 
Aqui tendes cm resumo, 
Nossas festas nacionaes. 

ALFARRABISTA. 

Chapéos e calçados para 
homens, receberam— 

Urbano dos Reis C. 

Flores latinas 

Para o Recife, onde vae 
»cursar o 2. a u n o da Paculda-I 

ülacte a u i m o ! 

TRADUC<;ÃO : Coragem ! 
Palavras de encorajamonto que se en-

contram ligeiramente modificadas nos 
versos de Virgilio : 

Macfce, nova virfcufee, puer, sie 
itur ad astral (Coragem, creau^a, ó as-
sim que vamos ao cúo). 

E' Apollo quem dirige essas palavras 
aojovon Ascanio. Luta XV111 tinha um 
fraco peia língua latina. Ser ria-se delia, 
mesmo natí circumsfcancias as mais gra-
ves c mais criticas, como prova essa 
porgunta raio türigiu a Dupuytreu sobre 
o estado do duque de Berry, algumas 
horas depois do attentado de Louvei o 
á qual o grande operador,que era molbor 
cirurgião do que latinista, nfto soube 
responder. Esta mania real deu um dia 
logar a um quiproquo comico. 

Sabe-se que os pequenos accordamen-
tos ioram restabelecidos sob a H esta uru* 

; Luiz XVlll mostrava se nelles mui-
to amavel, sobretudo muito espirituoso. 

Um dia, despediu os seus cortezãos com 
estas duas palavras do encorajamento : 
Madc animo !» —K esta ! disse um mar-
quez a um dos .sons visinhos, o quo terá 
Sua Magestade esta manhan ? Diss-nos 
)mrcli€fnt anmaes* 

Esta phrase exclamativa era a loni-
çáo favorita de Voltaire ; cn«ontra-S6 
muitas vejícs na su;i correspondência. 

Larousse Junior, 

Cartões 
' Imprimem-se aqui. 
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Governo do Estado 
Decre to* i i . 1 3 8 d e 1 « d e 

«Julho d e I » O â 

0 üovjrnwlcr Uo Estado do Kit 
Qraüiiü Uu Mune 

Uucreta : 
Art. r — N a execução d o c on* 

truc to celebrado em 5 de outubro 
de 1900 coro o ninWterlo da Fa% 
29 o d ii, par th a f i f c c . i ; : e c o -
brança du i.ur osio tiú consumo do 
•al produzido v » Katjflo, obaer-* 
var*-Bd«á, ii'o em diante, o 
gufntu ; 

I 
A direcção gorai do serviço 

compete A UTOA-COIÜIDÍSH^O Cea» 
tr*l—computa do Inspector do 
Tbesourí\ OMUO presidente, do 
respect]vu i.^tjiitdor e de um X* 
Escripturutíu, resignado pelo Go* 
vern&dor, ao quaí especialmente 
incumbe orgauuar a estatística <a 
producção o exportação do sal, 
que* por mart quer por via fluvi-
al ou terrestre, e apresentar 
trimestralmente oa relatorios e 
balancetes de prestação de coo*» 
tas. 

I I 
Para a fiscHiitmção e cobrança do 

imposto, as salinas do Kátado 
constituirão trea circurascripções 
comprehendendo : a primeira o 
muoicipio de 8. Qonçalo ; a se-
gunda as de Macau e Touro?, 
a terceira de Areia Branca e 
Mossorò. 

Ill 

A 1' circumscripçíio ficará cli? 
rectamente subordinada á cora-
missão Central, a 2* e o ' rea* 
peeiivarûeûte, as mezaa de rendas 
de Macau e Areia Branca. 

IV 

Na 1 * circurn cripção a com-
missão central terá', como au*i»~ 
liares, um fiscal de salinast dois 
guanlae, dois vigai e um eecre» 
vente. Nas 2m e 3' o serviço 
sara* feito pelos administradores 
e escrivães das respectivas mesas 
de rendas, auxiliados* em cada 
circuQscripçâo, por um empregado 
de Fazenda nddido, trea fincão* 
de sattnaa e dez guardas. 

V 

Os administradores das me* 
má de renda* de Macau » Areia 
Branca devidiruo as circumscripr-
çõe* a seu cargo em secções con-
venientes, distribuindo por e*.tas 
os fiscaes que lhe forem subordi* 
nados. 

VI 

As meaas do rendas enviarão, 
até o dia oito do CÍHH mez, ao 
presidente da cormntstão ^centra! 

raeuueioflas coutas da fiscaliss" 
ç^o e arrecadação do mez an-
toiior, remetendo não ó o res-
pectivo bíiUoceie e importancia 
arrec»d:idu COUJU também um ro -
laloric nuccioto do* facto:) u du-
vidai qiK* occorrerem na co-
brança do imposto e execução 
dos regulamentos em vigor. 

VII 
O serviço maritime» será feito 

em cada circum^cripçfto por um 
pairAo e dois remeiros. 

VIII 
A guarda, o recebimento e a en® 

trega dos dinheiros concernontet 
ao imposto ficarfto a cargo do 
Thenoureiro do Tb^souro do Es-
tado. 

Art. 21—Ao pe**oal incumbido 
do T»erviço de fiicnifc*Ç&o e CÜ-
braoça do import» »erâo abound** 
a» gratificações constante da ta~ 
belííi annexa. 

Art. 3* —Ficam ivvojrada* as 
disposições em ivuiUrtiio. 

Palacio (!d Governo do Ktado 
do Rio Guinde do Norte, ora 16 
d» julho de 1902, 14- da Repu-
blica. 

ALBKKTO MARANHAO 
Henrique C. d r Souza. 

T A B E I l i L ^ u 
a q u e s e r e f e r e o ar t . 2* d o d c c . n . 1ÍÍ8 desta data 

ta 

1 
1 
1 
2 
2 

1 2 
7 22 
2 
1 
1 
3 
6 

PESSOAL 
Prés®. da Corom. Centrai 
Contador do-Thoaouro 
r Eacrip. do Thesouro 
Ad mini st. da» cneeaa 
Escrivão idem 
Flrapr. Fazenda addidos 
Fisonea de salina« 
Guardas 
Vigisa 
Tbesoureiro do Theaouro 
Escrevente 
Patrões * 
Remei ros 

{Expediente e material 

G R A T . 
- t 

MENSAL t 
200$000i 
I90$000| 
180$000| 
150$000! 
75$000! 

7í)$000| 
i5o$ooo; 
83$000! 
(i0$000j 

100$000; 

20$000í 
G0$000 
50$000 

T O T A L 
200$00Q 
I90S000 
180$000 
:í00$000 
150$000 
150$000 

1:050$G00 i 
l:833$320j 

120$000 
100$000 
20$000 i 

180$000 ! 3)0$000 1 
226Î674 

5.000$000 
utft 

Talacio do Governo do Estado do Rio Grande do Norte^ em 18 
dd Julho de 19 )2 . -14 da Repuhli a 

Guarnição Estadual 
B a t a l h ã o d e S e g u r a n ç a 

Serviço para o dia 23 de ju-
lho de 1902. 

Ronda, o sr. cap. Capistrano 
Estado niáiort o sr* capm. 

Lustoza 
Dia ao Batalhão, o 1* sar-

gdnto Galvão 
Guarda de Palacio, o 2* sar* 

geri to Pastel 
Guarda da Cadeia, o cabo 

Mello 
Guarda do Quartel, o cabo 

Nobre 
Ordem ao ofíicial de ronda, o 

cabo Silv 
Piquete, o corneteiro Floren-

tino. 
UNIFORME N. 5-

f j ff I f Ç | O a b a i x o as* 
Ji iUlJ UU s ig i lado não n 

podendo continuar na vida 
activa do coinmercio, por 
achai^se com sua saxide 
alterada, re&olve vender o 

Seu estabelecimento de dro 
gas, e sua fabrica de gelo. 

Montanhas, 19 de Julho 
de 1902. 

José Gomes Tinoco. Di\ Manoel Dants 
ADVOGADO 

IÍSCRIPTORIO : Redac-
ção da 4'Republica'9 

Dá consultas por escripto. 
A d v o g a nií S u p e r i o r Tri-
bunal d e Jus t i ça , p e r a n -
te o J u i s o S e c c i o n a l e 

e m t o d o s o s a u d i t o r i o s 
na c o m a r c a da cap i ta l . 
Defende perante o jury Fe-

deral e estadual. 
Encarregasse de qualquer 
Liquidação e execução Com-
mércial na praça do Natal. 
Faz registro de firmas e 
o preparo de livros peran-

a Junta . Commercial. 

Remmuneracões median* 
9 te ajuste prévio. 

Alistamento Eleitoral 
T e r c e i r a S e c ç ã o 

27 Alfredo de Cerqueira Carvalho 
28 Antonio Joaquim de Oliveira 
29 Antero Leopoldo Raposo da Camara 
30 Aurelio Waldimiro Pinheiro 
31 Apolonio Augusto Seabra cie Mello 
32 Alcidea Moreira 
33 Arcblmimo Ulpiano de Mello 
31 Alfredo Augusto Pereira 
35 Antonio de Medeiros Filho 
36 Absalão de Oliveira Mendes 
37 Antonio Fernandes Barros 
33 Bernardino Gomes de Sena 
:>9 Benedicto Querino de Andrade Benefiea 
40 Celestino Carlos Wanderley 
41 Cyrineu Joaquim de Vaseoneellos 
42 Cicero Franklim de Souza 
43 Cornélio da Silva Leite 
44 Deocleciano Euclides Emerenciano 
45 Enéas Leocracio de Moura Soares 
46 Elias Antonio Ferreira Souto 
47 Eloy Castriciano de Souza 
48 Fernando Cerqueira Carvalho 
49 Francisco Joaquim Lampreia 
50 Francisco Antonio de Souza Praça 
51 Felinto Pereira da Costa 
f>2 Francisco de Paula Moreira 
53 Francisco de Paula Fernandes Barros 
54 Fracisco Soter Gomes da Silva 
55 Faustiniano Gomes de Leiros 
56 Francisco Alves de Oliveira 
57 Francisco Thomaz de Oliveira Mello 
58 Francisco José de Lima 
59 Francisco Xavier Pereira de Brito 
60 Francisco Rodrigues Vianna 
61 Francisco de Salles Meira e Sà 
62 Francisco Paulino Raposo da Camara 
63 Godofredo Xavier da Silva Brito 
64 Gabriel Cabral Raposo da Camara 
65 Genesio Xavier Pereira de Brito 
66 Henrique Castriciano de £ouza 
67 Ignacio Ribeiro de Paiva 
68 João da Rocha Paz 
69 José Barbosa de Oliveira 
70 João Guilherme de Souza Cal !as 
71 Joaquim Soares Raposo da Camara 
72 Joaquim Francisco de Loyolla Barata 
73 José Fernandes ^Barros 
74 José Paulo Antunes 
7b Jeronymo Cabral Pereira Fagundes 
76 João Severino Gedeão Delphino 
77 João Felismino de Mello 
78 Joaquim Rios de Alencar 
79 João Nepomuceno Seabra de Mello 
80 José Alexandre da Cruz 
81 Joaé Pedro de Alcantara Deão 
82 Joaquim Ignacio Pereira 
83 José do Rego Bezerra 
84 João Procopio de Jesus 
85 Januarío José Teixeira Barbosa 
86 Joaquim Francisco do Nascimento 
87 José Lourenço de Farias 
88 Joaquim Severino de Souza 
89 .Jorge Lins Filho 
90 João Severino de Moura 
91 José Raymundo do Nasciamento 
92 Joaquim José Duarte 
93 Joaquim Xavier de Moraes 
94 Joaquim Torquato Barbosa 
95 João Miguel da Silva 
95 Joaquim de Alcantara Deito | 
97 José Paulino de Andrade 
98 João Alfredo da Silva 

(Continua) 
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T A B E L L A » O CAMBIO 

Ubr» 
BfeUine 
Pemiy 
fraturo 
Üaroo 
íioliar 

m7 

t&H> 

4SU9 

Praga do Natal 

( « e n e r o s d e e x p o r t a d o 

PRKV08 nOHKRNTKti 

àlg»d&u '»o atrrttfcle 
AJk«'iI&O 41 "̂ r1̂ 4 
Ausm-af 
43 " ite lííiih.t 
Courts 
pulM «lu 
»'»II** »lu «'îî ru r 

H$tfoo por !:» k 
H$Moti " 

m 
I < H I , ' ' ' ' * * 

" ( 'I * 
J 0%1>0 II \ Util 

MeRCADO PUBLICO 
P R E Ç O S C O R H E X T E S * 

Carne verde k. 80o 
Orne de sol " 1,500 
Carne de xarqoo superior " 1.40o 
Came de poroo " .l.OOo 
Toucinho do reina " Í5.200 
B^lháo " ljm 
Cebola " 1.000 
Alho maço 300 
Banha k ^.^K) 
Vinagre nacional garrafa 400 
Azeite dore nacional 44 2,000 
Vinagre de lubo» 44 HOü 
Bal litro l«So 
Macarrfio k 3.60o 
Aletria <4 a.000 
Pimento du reino 41 2tiMM) 
Araruta 14 £.000 
Arroz é< 500 
Farinha litro 080 
Keij&o mulatinho " 2-tO 
Keij&o de ronl* 4 4 1^0 
Koij&4) verde molho <4<J 
HiiíiiUi, iiigle/a k ÍÁH) 
BaUta doeo 4 0H0 
Coco uni 
Palito niav" 4<k> 
IUl>aduia 41111.*% loo 
Atísuí̂ ar de ir/inn k 
Aí<s»if:ir ioitr»iiio 400 
At. -ilibar 

h»r,. jeu 
' • «lo Uu«"'. IOU 

Leite condensadu 
Sabáo 
Café do Rio ' 
Café do brejo 
Café moca 
Mate em folha 
Mate em pó 
Manteiga ingleza 
Manteiga americana 
Queijo do wauteim 
Inhame 
Ovos 

ata l«2oo 
k 8oo «« 8oo i* 7oo «« l,4oo 

2 Aoo «< 2toOo 
libra 2.7oo 

k é«5oo ti í$2oo 
k. 100 

um 6íJ 

R i o b r a n d e d o N o r t e 
THKSOURO DO KSTADO 

Hem Ail a de 22 a -G de Julho 
Ho 1902 

PKKÇOS roiillKNTKH |H>S OKNKUOS 
SrUKirOH A DIKIKITOS f)E KXl'OK-

TAÇÂi* PoK MAU 
MercAcioriiiM llnidHdw) Valores 

í /PtfOiltio em rama 15 kilos H(900 
•I " carolo " :JÍ000 

sujo 0,1 reMdun 1 4|00^ 
u/.ma * 2#400 

tihiMtalixailfl 
brhtioo 2#400 

•• MMiitsnn 2t:m 
bruto ^ " 8|00 
r.-iMLi«' 1 ' 

I.íh inrl '» iiííttir b I m i» il»» 1 VJO • 
i \ . . . .th» l̂ r, Ht 

MUllH ti ' 
ImiIan 1 o 

cera de carniuba 
cera de pa îa de 
Carneiros Umm 
Cabras uma 
Chapeos de p&lha um 
íJouros de boi, s^cco on 

salgados um 
Chifres de boi cento 
Charutos cento 
Cigarro« 15 kilos 
Carolo <ití al̂ otíâo 4< 
í?arne «oi (secca) kijo 
,€ qualquer modo pr̂ fiara<la 
«fi oiraí? ce palha 

de juiico 
de pipiry 

I i 
(I 

uma i . 
ti 

Fumo em rolo 
' em folhas 

tarii)5a d» UMMÜoca 
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^Allinbas 
tfomma inamliora 

*m de araruta ini: io 
in»') 'JM wiCKf 
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ki lo r. 
littro t* 
uni te 
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ÍWOO 
$330 

lOfOOO 10*000 
ijMCO 

1$000 
2$000 
7$000 
*$000 

iifOOO 1*000 
$;t20 
$32O 

2^000 1*200 
$400 $120 

i$r*r 
2 $000 

1$ 4W 

$500 
$(Í<I 

$010 
tKXi t|<MH» 

• SIM» * 

Off N IO 
lf'.'H) I 

1(0 
piiHi 
$4o<i 

Í$4000 
Í$(HH\ 

Sementex de mnmoua 
8a! 

meio, taxa fi iH StíljO Jt||0 
Toucinlío <« 
Unas de boi c e u o 
Vejas de cera de carnavba *k 2Í00<» 
Vinho de caju genipalo lit"ro il [K{ ) 
Vassouros de carnaúba etc «lri(» k 
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Municípios 

Illustres Redactores 

rente, muito tem trabalhado p:i~ 
TA bom encaminhar no directo ca* 
Alinho da relegiAo de Jesus o 
nosso pacífico e ordeiro rebanho, 
em tfto bon hora confiado nua 
beneflca e öulutar gestão. 

O P° Aristides Ferreira é muito 
AUGUSTO SEVERO — Aíndalmoço e ainda, n»o tem um an* 

perdura no« ceraçtoa dos bons I no de ordenado, pois recebeu 
Caraùbense* o profundo e inter-[ordena sacras em 1 de Novembro 
minavel sentiment o, pela ausen* I do anno p .p e è um dos mais 
cia eterna do grau lo yulto quejbellos productos do Seminário 
acaba de ser pela terrível catas-1 Paraybano ; palavra íacil e com* 
trophe, eliminado de entre os vielprehensivel, afavel no trato e gei> 
vos. Horrível desastre ! cruel fa_|toso na cathechese d^s indifferent 
talidade, negra sorte d'esse ho-1 tes ao tribunal da peuitencia. Era 
mem —primeiro astro da con**|fim, é um verdadeiro apostolo de 
fttellaç&o scientifica / preciosa el Jezus Christo, 
adamantina pérola da humanida«! Entre oòs, ligeiramente, estive« 
de, notabilidade lusente do Condiram os jovens joäo Galvão, João 
gresso NnoioTiriI. Na qualidade de|B. Leal Junior e José Chaves, es« 
brazUeiros, devemos muito fazer I te ultimo filho do nosso querido 
em prol do uome augusto do Iamigo Senador Ferreira Chaves, 
glorioso Augusto Severo, pois I o i - é filho do abastado com mer* 
que, por mais que façamos afimlcíante C. Galvão de Mossoro, o 2-
de salvaguardar e perpetuar emjè natural do Ce^rà e 2* annista de 
nossa memoria a saudade infinda Imedecina nó Rio, mas actualmen-
d'aquelle invicto martyr, nada lté lecciona no collegio Diocesano 
temos feito>gpoi9 é elle em es*-Ide Mossoro, 
sencia muito mais merecedor. V I A J A N T E S - Com destino ao 
Angusto Severo morreu para o Irará seguiram o jovem Abilio Be* 
inundo material» porem nos cora»-1 nevides o o hábil e proficiente 
ções do povo elle existira eter*| homeopata, o "respeitável cidadão 
na m en te. I Benvenuto Simões ; pelo regresso 

RELIGIÃO—Como toda a devida proximo de ambos fazemos pre-
pompa esteve brilhante a festU ces, principalmente ao ultimo aa 
vidade do 8. C. de Jezus, roa* quem Caraúbas em peso vota a 
liaada aqui a 6 do mez hoje fin- mais sincera estima, 
do, a qual foi precedida de tri- CONSORCIO— Civil e religiosa-
duo, missa cantada e uma bem mente uniram-se hontera, os jo-
organisada procissão a tarde, se-1 vens Agostinho Gurgel e Dulci* 
guida pela irmandade, alas de néa Gurgel, sendo paranyrapb s 
meninas ricamente trajadas, as* de ambos os casamentos, o cida-
sociadoB e associadas do C. de dão Antbnio F. Gurgel e o nosso 
Jezus, trazendo estas ao pescoço presadissimo amigo Capm. Ko a 
lindas faixas com emblemas. zendo de Oliveira. 

O templo, ja por si bastante AUPIAS m OLIVEIRA—Para essa 
adornado apresentava um aspec- capital segue amanhã, com sua 
to celeste luxuosamente prepa* exma. família, em viagem de ie-
rado—serviço este a cargo das creio, este nosso distinctissimo a** 
incansáveis zeladoras de tão su- migo. Bons ventos o conduzam, e 
blimè associação. No centro da que voltem breve são os nossos 
Matriz e em cima do altar do desejos, 
C de Jezus salientava se riquissi- Até breve J 

«Attoito que touho emprogado o tom 
1 pri» oom bom êxito » KmuüÀo de Scott, 
1 especialmente uo lyrapiratlfrao, brunch 
tes chronica« e tuturooloso pulmonar. 

ma flamuía, na qual achava-se 
gravada era Iettras d'ouro a se* 
guinte inscripção— 
Je#M$, Salvae Caraübas serviço 
este feito pelo primoroso artista 
Sebastião Camara. 

30—6—1902. 
O Correspondente. 

Emulsão de Scott 
SEMPRE COM BOM EXITO.-O rouifco 

~ - » idisfcincto facultativo do Pará, o dr. Edu-O nosso digno e virtuosisissimo a r â o th V j o r a d e Mello> n ied i c0 e p h a r . 
Parocho Revdo. Aristides Per- maceufcico pela Taculdade da Bahia, diz 
reira tem fcido um verdadeiro com toda vordade basiada na experiencia 
heroe no desempenho do seu sa- (*os quitados obtidos no emprego da J V r , I Emulsão de Scotfc, o seguinte, que tomos 
grado ministério, porque chegando maifco prazor em reproduzir n'estas oo-
aqui a 11 de Março do anno cor-1 ] muna» 

t ESTATUA DE AJJGUSTfl SEVERO 
Publicamos abaixo a seguinte 

resolução do povo de Angicos 
sobre a subscripção para a esta-« 
tua de Augusto Se\eto : 

Aos trinta dias do mez de 
Ju'»ho de mil novecentos e dois, 
nesta Villa do Angicos, Estado 
do Rio Grande do Norte, na 
praça publica, logar designado 
para a sessão convocada para ho-
je, com o fira de tratar-se de 
auxilio com que este município 
tem de concorrer para a creacção 
da estatua do inexquecido rio-
grandense Augusto Severo, de<* 
pois'das exéquias solemnes pelo 
descanço eterno de sua alma, re^ 
uniu se à convite do excellen-
tissiino coronel José Rufino da 
Costa Pinheiro, grande numero 
de pessoas a roda da mesa, oc-
cupads pelo mesmo cidadão co-
mo presidente, o qual chamou 
para secretario os cidadãos Luiz 
Pinheiro de Vasconcellos e An-
dré Avelino da Trindade. 

4bort» a sessáò, o presidente 
expoz em phrases repassadas de 
patriotismo a necessidade inadi« 
avel do concurso máximo de to-
dos os Angicanos para colloca-
ção da estatua do immortal brat 
sileiro Augusto Severo, na Capir 
tal do Estado, e terminou agra-
decendo a promptidão com que 
todos os presentes accederarn ao 
convite por elle anteriormente 
feito, dando a palavra a todos 
aquelles que da mesma quisessem 
usar. 

Em seguida faUou o illuatre 
cidadão João Martins da Silva, 
digno empregado da estação te. 
legraphica desta Villa, o qual 
pôz em relevo sua grande voca-
ção oratoria, dissertando larga** 
mente sobre o valor moral e as 
qualidades cívicas do illustre 
morto, cuja memoria se pretende 
perpetuar. Secundou-o na tri-
buna o cidadão Arthur Macedo, 
promotor publico do Açu, que 
depois de applaudir a iniciativa 
dos habitantes deste município, 
mostrou claramente quanto valia 
Augusto Severo, como politico e 
como homem de sciencia, remou* 
tande-se à propaganda abolicio-

nista, que conitituiu uma da« 
phawft mais gloriosas da vida do 
intemerato patriota. Usou da 
palavra, em ultimo logar, o dis% 
tincti e (Ilustrado jovem rio 
grandense Pedro Barreto que em 
larga e substanciosa dissertação 
traçou a biograpb a de nosso 
preclaro e inolvidável compatrio-
ta, tendo o orador, em sua allo-
caçfto, momentos felizes e ima-
gens arrebatadoras que conquis-
taram os calorosas applausos do 
auditorio. 

Não'tendo mais quem pçdisse 
a palavra o presidente encerrou 
a sessão, mandou lavrar esta a%. .. „ w ^ 
cta que aseignou com a lgumash^no , Francisco Martins Pi-
das pessoas prezentes. Eu, André n h ? í r o i M » n u e l 1 ? u l l h ? r i S e T e ' 
Aveüno da Trindade, secretario X G i r a d e feouza* M a n u e l Fernand 

de Mello, Joaqutm Teixeira de 
Mello, Miguel Teixeira de Vas-
concellos, José Avelinò Bezerra 
torres, Covacio Elpidío Pereira 
Pinto, Vicente Ferreira Xavier 
da cruz, Fedro Paes Rarreto\ 
Bernardino Pereira da Stlva, 
josé Horácio Pereira Pinto, Bo-
aventura Dias de Mello, Cosme 
Te/xeira Filho, Alfredo Lima, 
Manoel da RochaJBarros» Alexan*-
dre Francisco Pereira finto, José 
Anselmo Alves de Bouza, Ci-
cero Avelino do Espirito Sinto, 
Satyro Lopes Abath,Francisco Pis 
nheiro Alves ne Souza, João Bar-
bosa, Zacharias Nunes, José V i ~ 

a escrivi e asstgno. 
Villa de Angicos, 1 de Julho 

de I90&c 
José Rufino da Costa Pinhei« 

ro, presidente, Luiz pinheiro de 
Vasconcellos, secretario, André 
Avelino da Trindade; secretario 
Maria Iguacia, Maria ízabel Pî  
nheiro, Anna pinheiro Alves, Ma 
ria Ernestina pinheiro, Emília 
pinto de Abreu» Mari» Xavier, 
Umbelina Abathe, joonna Torres, 
januaria Torres, A ngelina Paes 
Barreto, Francisca Torres, Maria 
Segunda pereira pinto, Aguida 
Avelino de Abreu, Maria jose^ 
phina da Trindade, Maria penha 
da Trindade, Joanna Barboza, 
Maria Martim* de Lima» josepha 

xeira de Souza, Manuel Fernan* 
des da Rocha Bezerra, Manuel 
Candido Maciel do Brito, Frau « 
cisco João da Costa Ferreira, 
Taurinio Tíburcio da Ci»sta Fer-
reira, Joaquim Fermino de Deus 
Qonçalves, Joaquim Francisco 
Filho, Jofio de Deus Gonçalves, 
Francipco Alexandre Pereira Pin* 
to, José Alexandre Pereira Pin^ 
to, Joaquim Manuel Pereira Pin« 
to, josé Felix de Lima, Manuel 
Rufino Pereira Pinto, Manuel 
Torres, JOSO Evangelista Correia, 
Oiintho Meira Bezerra, Pedro 
Francisco Pereira Pinto, josé 
das Chagas de <ázçvedo, Tertu* 
liano das Chagas», João das Cha^ 
gas, Alexandre das Chagas, Na-
polião de Almeida, Francisco da 

Alexandrina Leal, Donylha Alves *Maceno, Antonio Machado, Luiz 
Delfino, Virginio Pio da Con-
ceição Pedrosa, Luiz pinheiro, 
Satyro pinheiro, josé Soares de 
Vasconcellos, josé Grillo Filho. 

Teixeira, Urbna Teixeira, Anna 
Candida Pinheiro, Valeriana da 
Costa Ferreira, Ercilia pereira 
pinto, Minervina Torres, Marfiza 
pinheira, Amélia Soares de Vas 
concellos, Quitéria Soares de 
Vasconcellos, Oiivia pinheiro, 
Luiza Lyra da Silva, Luiza Mar 
tins pinheiro, Maria Amélia pi-
nheiro^ Maria Rita da Costa pi» 
nheiro, Maria da pureza Alves de 
Souza, Maria joanna Alves de 
Souza, Maria dos lmpdssiveis da 
Costa Ferreira, Maria Josefina da 
Costa Ferreira, Glyceiia Martins 
pedroza, ízabel Martins Pedraza, 
Honorata Martins Pedroza, Calia 
Paulino, Mareionilla Alice, Beatriz 
Avelino Torres, Francisca Avelino 
Torres, Patrícia Grillo, Luiza 
Grillo, Arthur Macedo, João Mar-
tins da $ilva, Miguel Trindade, 
joão Alexandre Alves de Souza, 
Vicente Ferreira da Costa Torres, 
Antonio Freire de Carvalho So% 
brinho, Francisco Pedro Gomes 

Pensando e rindo 
Quando a alma tom sêde, sacria 

so aié de veneno* 

SHAKESPEARE, 

Depois de nm peito querer, 
Um coração se agradar, 
Nem todo poder do mundo 
Faz um amor se apartar. 

Em nm hotel, à mesa redonda. 
—Como ? O sr. toma a liberdade 

de tirar as duas azas do frango ? 
—Ora essa 1 Quantas quer vossA 

quo eu tire ? O frango tem só duas 
azas : n&o tem mais de duas L. * 

TARTARIN. 

C A R T Õ E S D E V I S I T A 

IMPRIMEM-SE AOUL. 

D O S T O I E V S K Y « F O L H E T I M T R A D U C Ç A O D E CAMARA LIMA 
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primeira e segunda vez e não 
entendeu. 

-- O que é isto ? perguntou elle 
ao chefe da repartição. 

— E' um documento de divida 
do qual lhe pedem o pagamento. 
Pôde pagal-o desde já com os 
juros, ou declarar quando pode 
rà effectuar o pagamento. N'es 
te caso é necessário comprometa 
ter*se a não se ausentar da ca-
pitai e a não vender nem sone-
gar os seus haveres, até integral 
pagamento. Pelo que diz respei-
to ao credor, esse pode vender^ 
lhe os bens e persegui!-o com o 
rigor da lei. 

—Mas e u . . . eu não devo na-
da a ninguém. 

—Não temos nada com isso. 
Vieram aqui fazer entrega de 
uma letra protestada, de cento e 
quinze rublos, assígnada pelo se < 
nhor, ha nove mezes, a sra. 
Zarnítzine, viuva a'um professor, 
e que essa senhora entregou em 
pagamento ao conselheiro Tche~ 
barrofif; mandamol-o, portanto, 
citar para que fize&ae as suas 
declarações. 

—Mas se é a minha hospeda-
ria í 

—K então, o que tem isso ? 
O chefe deHrepartição olhuu 

com um sorrido indulgente e ao 
mesmo tempo triumphante para 
esl<; no vivo, que ia aprender à 
ou» custa o proçesso usado para 
com ^ devedores. Mas '|ue impor-
tava agora a Kaakolnikoff a fetia V 

Que importancia tinha para elle 
a reclamação da patroa 1 Valia 
lá a pena apoquentar-se com is-
so, ligar a menor attenção ao 
íacto ? Estava ali lendo, escutans 
do, respondendo, interrogando, 
mas fazia tudo ú»so machinal-
mente. A certeza de estar sal-
vo, a satisfação de ter escapado 
a um perigo imminente, eis o 
que n'essa occasiào predominava 
em todo o seu sêr. 

Por emquanto, as préoccupa* 
ções, todos os cuidados estavam 
affasfcados. Foi um minuto de 
verdadeiro allivio, de uma satís*1 

íação indescriptivel. Mas n essa 
occasião rebentou uma verdadei* 
ra tempestade na repartição. O 
officiai, que não engulira ainda 
a affronta ao seu orgulho, bus-
cava evidentemente um desfor** 
ço. E começou de repente a 
tratar com grosseria a senhora 
elegantemente vestida que, des « 
de que elle fizera a sua impo-
nente entrada, não cessara de 
o olhar com um sorriso estu-
p do 

—E tu. desvergonhada ? vo-
ciferou elle n'uma grande grita-
ria (a senhora de luto sahírajá), 
o que succedeu a noite passa-
da ein tua casa ? Hein? Não 
cessas de dar eacandalo ! Sem-* 
pre rixas e bebedeiras! Appe-
teceste ir para a cadeia V Ku 
bem te disse que havia de aca-
bar por perder a paciência. De-
cididamente éa incorrigível ! 

Clinica Dentaria 
DO 

Cirurgião Dentista 

PEDRO NUNES DE SÁ 
Formado pela Faculdade 

de Medicina do Rio 
de Janeiro 

Estráe dentes com o empre-
go de chiorureto de Ethyla. 
Obtura á ouro, á massa, á 
platina, á esmalte e á gutta-
pecha. 
Residencia : 

PRAÇA «AUGUSTO SEVERO.» 

6tMe Cirap Mario 
D E 

ARMAGILLO DE LOYOLA 
Cirurgião Dentista pela 

Faculdade de Medicina da 
Bailia ; 

De volta a esta capital abria o seu 
Gabinete Cirúrgico Dentário à rua <13 
de Maio» n. 29, onde dá consultas todos 
os dias das lo is 4 da tarde; e acceita 
chamados para o interior do Estado. 

Extracções dentarias absolutamente sem 
dôr com a applicaçfto da aneethesia pela 
refrigeração. 

Tratamento das diversas moléstias da 
mucosa buccal; obturações a ouro, mas-
sa, platina, esmalte artificial, dentada* 
ras, dentes de pivôt, corôas de ouro, etc. 

Gabinete-- Hua l.*í do 
Maio n. 29* 

NATA li 
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O proprio Raakolnikoff deixou 
| cahir -o papel e poz^se a olhar 
espantado para a elegante dama, 
tratada com tão pouca cerimonia. 
Mas não tardou a comprehen* 
der de que se tratava e a his-
toria começou a interesaal-o. Es-
cutava aquillo com prazer, dava-
lhe vontade de r ir . . . Sentia os 
nervos irritados. 

—IZia Fetrovitch I atalhou o 
chefe da repartição, reconheceu 
do logo que seria inoportuna a 
sua intervenção n'aqueile momen-
to, porque sabia por experiencia 
própria que, quando o official se-
guia n'aquella carreira desenfre-
ada, era impossível retel-o. 

À elegante dama tremera a 
principio, sentindo a tempestade 
desencadear-lhe s o b r e a 
cabeça ; mas, coisa singular, ao 
passo que ia ouvindo, a sua phy% 
sionomia tomava uma expressão 
cada vez mais sorridente, não ti-
rando os olhos do terrível offici^ 
al. A cada momento fazia vé-
nias e esperava opportunidade 
para tomar a palavra. 

—Em minha casa não houve 
gritos« nem rixas, senhor, apres-
sou ae ella a dizer logo que lhe 
foi possível (foliava o russa flu-
entemente mas com accentuação 
alterna,) não se deu nenhum es-
cândalo, Aqueüe homem appare* 
WH Ia bêbado e pediu tres gar-
mias de cerveja; depois poz se a 
ttxrar piana com os pés, o que b 
improprio d'uma casa respeitável 

e partiu as teclas. Observei-lhe 
que não devia proceder por 
aquella forma, a então elle agar-
rou n'uma garrafa e começou a 
bater com ella em toda a gen» 
te. Chamei logo Karl, o dvornik. 
Aesira que o viu, atirou-lhe com 
a garrafa á cara, e fez outro 
tanto a Henriqueta. A mim, deu-
me cinco bofetadas. E' inacre-
ditável tal procedimento n#uma 
casa se ia, senhor official. Gri« 
tei por soccorro ; elle abriu a ja-
nella que da sobre o canal e 
começou a grunhir como um por-
co. Que vergonha 1 lato atura-
se, porventura? Ir para a janel-
la grunhir como um porco 1 Fvr * 
rom ! Forrom ! Furrom J O Karl 
puxou-o para dentro e eífectiva-
mente nessa occasião arrancou-lhe 
uma aba do casaco. Então re-
clamou quinze roblos de indem-
nização. E eu paguei do meu 
bolso cinco rublos pela aba, sr. 
official. Foi esse malcreado quem 
fez escandalo ! 
. -Basta, basta 1 Ja te disse, 
ja te repeti... 

- Í l ia Petrovitch 1 atalhou uo-
vãmente o chefe de repartição. 
O official lançou-lhe un0olhar rá-
pido e viu-a abanar a cabe-' 
ca. 

— . . .Pote bem, pelo que te 
diz respeito, nada maia tenho 
dizer-te, veneranda Luiza Ivuno-
vna, continuou o official. Se 
houver maia algum escandalu n» 
tua respeitável casa. metto re 
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l » F X O l>It. P E D R O V E L H O 
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Órgão do partido republicano federal 
Director politicoÎDR ~p1eDRO VELHO 

R e d a c ç ã o e T y p c g r a p b i a 
:t:t—KUA i : i DE M A i o - : t H 

. E X P E B I E X T . E 

<A IIEPUBLÍCA»—Folha diária da tardo. 
KTOOADOR—Drt Pedro Vellio, 
Couro RKI)ACCIONAi,—Mauuol Dantas, ro-

ri actor-chefc ; Antonio do Souza, rodactor, 
(ÍEltENTÊ DAß 0FFIC1NAS—JoSÓ Pinto. 

Partido Rspiitaic Federal 
K l o i ç Ü í o d c u m d e p u t a d o a o 

i l o i u j r e s s o N a c i o n a l . 

A Commissão Executiva 
do Partido Republicano Fe-
deral do Rio Grande do Nor-
te avisa ao eleitorado do Es-
tado q' a convenção do mes-
mo partido escolheu seu can-
didato para pleitear a próxi-
ma eleição de um deputado 
ao Congresso Nacional ao 
Coronel Francisco Victor da 
Fonseca e Silva, cujo nome 
deverá ser suffragado por to-
dos os nossos amigos e corre-
ligionários. 

Natal, 17 de Julho de 1902. 
P K D K O V K I - H O , presidente. 
M O R K I R Y DIAS, secretario. 

lelegraaissas Oficias: 
RIO, 22 
G o v e r n a d o r — 

N a t a l 
O c e n t r o N o r t e R i o J r a n -

i l e i í s o «•o iHj ra l j i l a - se c o m e s -
s e l i s t a d o p e l a fe i a * e s c o l h a 
d o s e u p r e s i d e n t e c o r o n e l 
F o n s e c a e S i l v a p a r a p r e e n -
c h e r a v a t j a d e A u t j u s t o S e * 
v e r o v.ix r e p r e s e n t a ç s i o Fe»-
d e r a l . 

Ildefonso Azeredo — V i c e - p r e -
s i d e n t e . 
« '"" » • • • • . . , ._!. . 1 1 1 

nnu iw 
RIO 2:5, 
O d r . G a m a e M e l l o , e x 

4|í>ver i iador d o E s t a d o d a 
í * a r a h > ' h a , f o i n o m e a d o D e » 
S e n a d o F i s c a l <1<» T l i e s o u r o 
N a c i o n a l d o K ^ t a d o d o C e 
arà . 

RIO, 23 
i l u i n i i l i a n , p e r a n t e a s r e 

pk-esentaeòc>s d o Cear sa e d o 
K i o ( i r a u d e d o \ o r t e , o c o n -
s e l h e i r o ! i a í a \ e t t e l e r à o l a u 
d o d e s e m p a t a d o ! ' n a <|ues» 
t s lo d o s G r o s s o s . 

PARIS, 23 
O C o n c e l h o M u n i c i p a l a c a -

b a d e f i a r a d u a s d a s p r i n -
c i p a e s r u a s d e s t a c i d a d e o s 
n o m e s d e A u g u s t o S e v e r o 
e S a c l i e l . 

Augusto Severo 
e à Imprensa Hxtrangeira 

AKTir.O DO «I/ANNftKROIKNTlFHíIJK» 

A A I Î K O S T A C A O KM 1 <)0 I 

Finalmente, para comple-
tar a nossa revista dos balõ -
es dirigíveis experimentados 
no curso do auno passado, 
resta-nos assignalar o do sr. 
Augusto Severo, deputado 
pelo Kstado do Kio <»randc 
do XorU\eprcsidenteda com 
missão de orçamento do Par 
lainrnlo inicial d:> Ui»' de ja -
neiro. 

Construído nas ofíicinas de 
Mn Laehambre, esse aeros-
tato, que deve ser munido de 
dois motores a petroleo, ten-
do conjunctamente a força de 
40 cavallos, e de cinco heli-
ces, dev,e poder desenvolver, 
se os cálculos de seu inventor 
são exactos, uma marcha tal 
que lhe permitta se dirigir 
contra um vento que tenlia 
uma velocidade de 15 metros 
por segundo, velocidade su-
perior notavelmente á media* 
que c de 10 a 12 metros nas 
nossas regiões. 

Quaes sao os característi-
cos do balão do Sr. Severo, e 
qual a distincçâo entre seu 
aerostato e os outros dirigi-
veis ? De uma formula nova, 
completamente original, e 
que parece concebida do mo-
do o mais feliz, o traço essen-
cial e característico desse ba 
Ião consiste em que a barca 
em vez de ser suspensa abai-
xo do balão, faz corpo com 
este. Em outros termos, o ba 
Ião recobre immediatamente 
—como uma coifa—a barca 
tendo um comprimento egual 
ao desta (30 metros), e ella 
nelle penetra como em um al-
forge estreitamente ligado á 
sua armação pelos dous la-
dos e por baixo, por meio de 
um entrelaçamento cerrado 
de cordas o fachas, de modo 
a formar um conjuneto soli-
dário intleformavel. 

Este svstema ainda mais 
solido se torna por ser o bil-
ião revestido, não de uma re-
de, mas de uma camisa clieia, 
de seda, fortificada por ,4pne-
us'7 de eaoutchouc cheios de 
ar a 5 athmospheras, que são 
outras tantas nervuras—ou 
nervos*—. O sr. Severo espera 
assim evitar o "balanço'* das 
barcas suspensas, o qual dá 
as vezes—e o sr. Santos Du-
mont fez, ã sua custa, a peri-
gosa expeiiencia—movimen-
tos de arfagem de í»() a -K) 
grãos. 

Não ha leme ; o sr. Severo 
0 substituiu por duas heliees 
lateracs que podem ser movi-
das independentemente uma 
da outra. Uma hei ice defí me-
tros, collocada a re, serve fia-
ra a propulsão ; uma heliee 
menor, collocada também a 
ré, existe também ahi para 
compensar o retardamento do 
centro de gravidade. Ouanto 
á heliee da proa, medindo 1-
metros, é ella um molinete,ou 
melhor um par de azas, cuja 
1 micção é diminuir a resisten-
cia, rcpellindo o ar dos dous 
lados, segundo uma trajectó-
ria fugitiva calculada segun-
do ás linhas do balão. 

Medindo lí)77 metros cúbi-
cos e capaz de suspender 2000 
kilogrammas, ficando com-
prehendido nesse peso o de ti-
nia equipagem de o homens, 
o balão c de forma alongada 
e asymctriea, completamente 
semelhante ao balão construí-
do cm 1 S 7 A ) por 
sor injnsi:i nu") ic 
um opeiM! i'< i'M' 

I leginf, ch-.unado Julien 

ena amam* 
O sr. Severo já tentou no 

Brasil a conquista do espaço. 
Um primeiro balão, o "Bar-
tholomeu de Gusmão", cons-
truído e manobrado por elle, 
pouue, ha alguns annos, no 
Rio de Taoeiro sair do seu al 
pendre por seus proprios mei-
os, elevar-se a uma altura de 
40 ou 50 metros, e fazer facil-
mente evoluções durante al-
guns minutos. Infelizmente a 
barca, que media G2 metros, 
era desmasiadamente fraca 
para um tão longo compri-
mento. Houve uma ruptura, 
mas felizmente o audacioso 
aeronauta ponde chegar á 
terra são e salvo, 

Espetamos que o sr. Seve-
ro, instruído por essa experi-
encia, e que consequentemen-
te tomou todas as suas pre-
cauções, seja mais feliz em 
sua próxima tentativa. De 
mais, elle r.fí.o se propõe, até 
nova orvíe;u, ganhar nenhum 
premio. Seu único intuito é 
fazer tim;a experieueia scienti-
íica, tendo por fim preparar 
e apressar a solução definiti-
va do uriiuo problema da na-
vegação aérea. 

A DTKíO DA «I. IIJjU.-iTftVTrON» 
MAI I DK 

m 11) DR 

membro do Parlamento. E l l e . 1 « ^ : no a«n<> soante voltou ao 
eifcio pontualmente no ultimo de Abril. defendeu sempre as grandes 

idéas de paz universale é po'# 

isso que o seu aerostato rece-
beu o nome " T a x " . 

Assim que o tempo permit 
tir, o balão do sr. Severo sai-
rá novamente do seu alpen-
dre em Yaugirard para fazer 
a sua primeira aseeneão li-
vre.—G. C. 

(U Illustration 1902, Maio, 10.) 

Dr, Paula Salles 
... Esteve muito concorrido, 

hóntem, o enterro do illustre 
dr. Paula Salles, sendo o fére-
tro acompanhado por pesso-
as de distinccão da sociedade > 

natalense. 

a 

No ília immediato, finto» do nascer do 
sol, collooou-so ao pó da estatua, no 
momento exacto em que o sol surgío ao 
horisoirio, mandou ahi fazer escavações 
o achou iniuieui»os thesouros. 

ALFARRABISTA. 

<ámwmmo!> 

Completam annos amanhan ; 
A senhorita Ghristina Carvalho, fllha 

(lo nosso digno amigo Fernando Car-
valho. 

—MurÜlo Aranha, flího do nosso hon-
rado amigo, major Fortunato Aranha. 

— 0 digno moço José Gothardo Netto, 
intelligente collaborador da Gazeia do 
Gommeráo. 

AS Kxvtiun: :CIAS :><:> « I \YX* 

yVpcnas o sr. Santos Du-
mont nos deixou para conti-
nuar, cm outros eeus, o curso 
de suas façanhas aéreas, um 7 

outro Bras i le i ro , o Augus-
to Severo, se prepara para 
navegar por sua vez na ath-
mosphera da capital. 

O balão dirigível que elle a-
caba de fazer construir nas 
oficinas do sr. Laehambre, 
em Vaiigírard, Hleotuou n'es-
ta semana as suas primeiras 
exporia ei ris. O n ̂ rostato, 
mantido a corda, fez evolu-
ções a uns <|íiarenta metros 
do solo, com satisfação com 
pleta do aeronauta e do con-
structor. 

0 dirigível do sr. Severo e 
um balão ellipsoidal, tendo 
cerca de 2000 metros cúbicos, 
e medindo í50 metros de com 
primeuto sobre 12 de diâme-
tro. Elie é, assim, proporcio-
nalmente muito menos alon-
gado que os do sr.Santos Du-
monL Às heliees propulsivas, 
uma na popa e outra na prõ-
a, são coilocadas mesmo no 
eixo do balão ; uma terceira 
heliee, denominada compen-
sadora, funeciona na põpa da 
barca. ( ) inventor conta des-
se modo oppor directamente 
a força de propulsão ás resis-
tências a vencer. À direcção é 
obtida por meio de heliees 
horisontaes girando em tam-
bores. O conjuneto é ligado 
por meio de armaduras de 
bambù a uma barca em for-
ma de tinpezio «pic supporta 
dois motores iíuehet dc uma 

OS GROSSOS 
Os telegrammas de hoje, dizem 

u o amanhan o conselheiro Lafa^1 

oito lerá perante as deputações dc 
Uio Grande do Norte e Ceará o 
seu laudg, sobre a questão de 
grossos. 

Não adianto mais nada, para 
não complicar a situação, dizen-
do tão somente quo, si perdermos 
Grossostdeclaro-mo cidadão inglez 

Eu fico de promptidão, 
No meu posto simplesmente : 
Pois dos Grossos, a questão, 
Vac afinar,., muita gente !. . 

L u l u C a p e t a . 

u.n prccur-
olvidado, 

^ » dc \ ii-

iorca total de \A > ca va l l c 
i'<'>ra » 1 e sens Ir.abalhos de 

acro^Lac;io, < » /r . Scx'cro oc-
vu ; >a îio I '»rasii î : t : ? m , naçã«. » 
importante c o m o iornalisla 

Fallecimento 
0 nosao presado amigo, coro-

nel Pedro Soares, recebeu hontem 
d o Açú um telegramma (dando-
ihe a infausta noticia de haver 
alii fallecído o seu cunhado An-
tonio Soares de Macedo Brilho. 

0 illustre finado era um cida-
dão altamente prestimoso, activo, 
intellígente, honesto e trabalhador. 

Tendo sido empregado no Com 
mercio, em Pernambuco, durante 
alguns annos, estabeleceu-se no 
Açu, transferindo depois sua re-
aideneia para Flores, onde exer̂  
eeu o cargo de vice-presidente do 
governo municipal. 

Tinha trinta e cinco annos de 
edade e soffria havia muito tempo. 

Era casado com a exraa. sra. 
d. Anna Jacyiitha Soares de Ma* 
cedo e deixou cinco filhinho» na 
orphandade. 

A' sua honrada e illustre fami** 
íia apresentamos nossas condo-
lências. 

COISAS VELHAS 
Xa estrada real da Apulia, reino de 
âpoios, estava uma estatua de mármo-

re com estii inseripçáo cm dialecto Na 
politano : 

—-rNo primeiro dia de maK», ao nas 
• '•"»r do soltou torci mim calieya d<* ouro.» 

IN.p iliisontos annos esteve ere<*ta a rs-
n.tua sem ninguém decifrar o sentido 
n osi;is ii-iliiVi'ftN my>ií'riosas. Um ostnu» 
^'iro í>:'trra<4on<» j»a>s:üido |>or n!li leu a 
inst-riti..-:4o. c pjàc-iiMU-.-o de a ícr do-
ci;Va'lt', -I *!iMLrii•'iii «'í:iinijui'• ii ;i 
;ia Nu- p» i ' 4111 i i > rl'iJ o priiUrjM' »iv 

.liaio d'iiJiuoiic finnu, outiruou bcu ca 

A EQUITATIVA 
RB8P0STA DO V. DK OURO SOBRE O 

DECRETO DO GOVERNO DA UNIÃO 

Prejudicado pela resposta 
ao segundo quesito. 

As sociedades legalmente ex-
istentes, e que, de conformi-
dade cotn as clausulas de sua 
institucão, aceumulam os * r 
contratos de seguros maríti-
mos, terrestres e de vida, não 
serão obrigados a ahstcr-se de 
qualquer delias, nem mesmo 
depois de appro vado o decre-
to pelo Congresso. 

V Porque o proprio Con-
gresso não pode prescrever 
leis retroactivas (cit. art. 11, 
n' 3, da Constituição Fede-
ral.) 

2' Porque a alludida accu-
mulaeâo é direito que illegiti-
mamente adquiriram,(az par-
te do seu patrimonio, e pro-
priedade dessa sociedade, da 
qual não podem ser privadas, 
salvo a desapropriação por 
necessidade ou utilidade pu-
blica, mediante indemnisação 
previa (Constituição, art.72, 
§ 1 7 . ) 

Emulsão de Scott 
0 8 MAIS BELL0S RESULTA-

DOS. — 0 distincto medico do 
Pará, dr. Newton Campos dirigiu 
o seguinte attestado aos srs. Scott 
& Bowne, de New York : 

«Eu abaixo assignado, doutor 
em mediciaa pela Faculdade de 
Medicina e Parmacia do Kio de 
Janeiro, attesto em fè de meu 
gráo, que tenho usado na minha 
clinica, e em larga escala a E-
mulsão de Scott, colhendo sempre 
os mais beilos resultados. 

«Dr. Newton Campos. 
«Para.» 

A MIvSSÃO AMERI-
CANA NO VATICANO 

Sua Santidade recebeu no Va-
ticano a missão norte-Americana, 
composta do governador das Phi» 
lippinas, do Bispo de Secux Falia, 
do juiz do Tribunal Supremo de 
Manilha e do seu secretario. 

Essa missão apresentou-se ulti« 
íiiamente a Leão XIII com uma 
carta aubgrapha do presidente 
d os Estados Unidos felicitando em 
seu nome, e no do povo america-
no. pelo seu jubileu pontifício. 

0 sr. Koosevelt encarregou essa 
nisaão de ofterecer ao chefe do 
3hristíanisrao, diversas obra» li-
berarias de real valor. 

A recepção teve logar no «lia 
do passado. 

Flores latinas 
L r c m r s ORDO 

TRADUÇÃO Ordem clara corno 
dia. 
«Sí estues senhor do assumpto, 

lisse líoracio na sua Art*' Poética, 
vos nao íall:ir;i nem a expressão 
nem a clarrza. hindus ordo. A 
' ' :nva t> a qualidade mais «ssen-

i;ii do eatylo ; era. a clareza nas« 
v d.-1 ordem.* 

Laroussc [uni< r. 
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Secret -irhi de Policia 
JULHO 
Dift 18 

Hof.', u uio^u <1<> illustre tir. 
chet* üt* |M>ticu do Ratado, furam 
recolhido* A c^dei» capital, á 
««Qteuciftda Fr»nc «ca Januuria do 
Moraes, vulgo Franctica Caiada, 
vinda da cidade de Macahyba» 
recnettida paio re^retivo deieçfi-
do de polich » m i repartição 
com efficio cie 15 tio corrente,e o 
réo AntooUi Barboza doa Santo*, 
conhecido por Antonio Vareia, 
coudoiunado pelojory do diatric-* 
to do Acary á pena de 14 anno* 
de pria&o girapie*, o qual foi re 
mettido Ju 'z <le direito da 
quella ornarei» com offiiáo de JO 
dO nAtfUiO nv1!'. 

Dia 21 

Houtem, a1 ordem do l - de!e»-
gado de policia da capital, foram 
detido^ por dwtuibiue, e postos 
ena liberdade* os iudivíduos Inno-
cencio Florêncio de OUveira, Iiva-
rifiio Antonio do Nascimento 
Ambroâio Alve® d S<U». 

—Em officio de 14 de junho 
ultimo communicou a esta repara 
tição o cidadão Manuel Correia 
da Silva, Laver, ne«ae dia, íeíti 
a promessa lega! Ü asbumido o 
exercício do cargo de sabdelega* 
do de policia do diatricto de Ks 
pirito Santo. 

v 

Guarnição Estadual 
B a t a l h ã o d e S e g u r a n ç a 

Serviço para o dia 24 de 
lho de 1902. 

Ronda, o sr. alferes Januário 
Estado maior, o sr. tenente 

Brito 
Dia ao Batalhão, o forriel 

Pereira Pinto 
Guarda de Palacio, o 2* sar-

gento Caetano 
Guarda da Cadeia, o cabo 

Bento 
Guarda do Quartel, o cabo 

Silva 
Guarda do Hospital, o ans-

peçada Remigio 
Ordem ao offieial de ronda, o 

cabo Nobre 
Piquete, o cornêteiro Cruz. 

UNIFORME N. 6' 

Chapéos e calçados para 
homens, receberam— 
^^JJrbano dos Reis C. 
, V . a ! W 

Cartões 
Imprimem-se aqui. 

Alistamento Eleitoral 
T e r c e i r a 

99 João Marinho de Oliveira 
100 «Jo io Lucio de Meli® 
101 Jó&o Nepuuuceno da Silva 
102 José Severino Dantas 
103 João Morant da Silva 
104 Joaquim de Paula 
105 J o*o Gomes de Brito 
106 João Gentil Teixeira 
107 João Cancio Rodrigues de Souza 
108 Joaquim de Paula Filho 
109 Justiniano Soares da Costa 
110 José Martins Cardeiro Filho 
111 José Julio Pereira de Medeiros 
112 Luiz Israel de França 
113 Lucio Viterbino Gomes Carmnro 
114 Luiz de França Cordeiro 
115 Luiz Carlos de Albuquerque Maranhão 
116 Luiz Manuel Fernandes Sobrinho 
117 Luiz Barbosa dos Santos 
118 Miguel Soares da Silva 
119 Miguel Raphael de Moura Soares 
120 Manuel Gomes dos Santos 
121 Manuel Alves de Mello 
122 Manuel Leopoldo Raposo da Camara 
123 Melchiades Deocleciano de Menezes 
124 Miguel Augusto Seabra de Mello 
125 Manuel Ferreira da Silva Veiga 
126 Manuel Gabriel de Carvalho Pinto 
127 Manuel Rotllio Suassuna 
128 Manuel Onofre Pinheiro 
129 Manuel Moreira Dias 
130 Manuel Antiocho Dantas 
131 Miguel Augusto Seabra de Mello Filho 
132 Manuel Raymundo do Nascimento 
133 Marcelino Garcia dos Santos 
234 Manuel Sebastião de Oliveira 
135 Manuel Maria Segundo 
136 Ovidio Pereira 
137 Pedro Alvos Barbosa 
138 Paschoal Roman o Sobrinho 
159 Pedro de Alcantara Rego 
140 Pedro Velho de Albuquerque Maranhão 
141 Pedro Paulo Pereira de Brite 
142 Salustíano Francisco Velho 
143 Thom&z Landim 
144 Teburcio Nunes de Sà 
145 Theodorico Guilherme de Souza Caldas 
146 Tarquíno Augusto Sebra de Mello 
147 Vicente Ferreira Gois Lyra 
148 Veríssimo de Toledo 
149 Zozimo Platão de Oliveira Fernandes 

Especifico anti-syphilitico de -CLARK 
Oura l a d i ' a l o (icfinitivamoiiLe todas a« f o r m a s de 

i-mveneuuritoiito do saugae. 
A syphiliH primai ia, secuudaria e terei« Ha e por de 

completamente curada expoiluia io sysíema orgânico. 
Cura paia a tíYPHILIS TERCIARIA, doenças d 

garganta erupções antigas ou recentes, dores noa ore© " . * t i 1 • _ ü . . . . .. . A. 1>>4 tllt M f AC T _ 

m i » ; o 
abaixo as< 

signado uão 
podendo continuar na vida 
activa do commercio, por 
achaivsc com sua saúde 
alterada, resolve vender o 
seu estabelecimento de dro* 
gas, e sua fabrica de gelo. 

Montanhas, 19 de Julho 
de 1902. 

José Gomes Tinoco. 

Gabinete Cirúrgico Mario 
DE 

ARMAGILLO DE LOYOLA 
Cirurgião Dentista pela 

Faculdade de Medicina da 
llahia : 

De volta a esta capital abriu o seu 
Gabinete Cirúrgico Dentário à rua <13 
do Maio» n. 29, onde dá consultas todos 
os (lias das lo ás 4 da tarde ; o acceita 
chamados para o interior do Estado* 

Extracções dentarias absolutamente sem 
dôr cora t> applicaçíio da anesthesia pela 
rofrigeraçôo. 

Tratamento das diversas moléstias da 
mucosa buccal ; obturações a ouro, mas-
sa, platina, esmalto artificial, dentadu-
ras, dentes de pivót, corôas de ouro, etc. 

Gabinete-- Kua 1 3 de 
Maio n. 29. 

NATAL 

Este grande oremedio cura radical«?ate—ainda m e s -
mo que qualquer outro tratamento tenha falhado. 

Nu sua composição não entra nenhum MINERAL 
mas exclusivamente substancias vegetaes inuocenfces. 
^eu uso uã ) obriga o doente a dièta nenhuma, nomite 
qualquer alteração noâ «euscostumes e occupaçõee. 

G r ^ - E ^ V Í s f T J - I M O S 
Que este especifico é- INF1LLIYEL 
Eucontratse em todas as diogarias e pharmacia priucipaes, em qualquer parte do mundo 

DIRJJ AM-SE 

CLARK SPECIFIC 
140 EA.ST 3e th: STR 

Específico A u-
reo de Harvey 

O r e a a a e d . i o i a a g r l e z 

C U R A I N F A L L I V L ^ 
Cura r a p ida e r a d i c a l m e n t e t o d o s o s c a s o s d e d e b i l i -

d a d e n e r v o s a , i m p o t ê n c i a , e s p e r m a t o r r h é a , p e r d a s íe* 
m i i i a e ^ n o c t u r n a s o u d iurnas , i n f l a m a ç ã o d o s t e s t i c u o s 
p r o s t r a d o n e r v o s a , m o l é s t i a s d o s r ins e d a b e x i g a , - e 
missões invo luntár ias e f r a q u e z a d o s o r g á o s g e n i t a e s 

Este especifico faz a cura positiva em todos os ca-
los, quer de moços quer de velhos, dá força e vitalidade 
dos orgftos genitaes, revigora todo o systema nervoso 
harna a circulação do sanguo para as paçtes genitaes 
o unioo rein&dio que restabelece a saúde e dsr força de 
pessoas . 

O S S L S , d . e b i l l d . a a . 3 o i r n . p o t e a a . i a 
O Desespero, o receio a grande excitaçaõ e a nraia e o desanimo graduado 

saparecei gradualmente depois do uso deste especifico resultando o soco, mar ado 
duança e a força. 

Este inestimável especifico,tein sido usado com grande ^pexito por muliare 
pessoaŝ  acii«~se A venda em todas pharmacias e drogaras omundo* Direcção: H a r v e y O 

' 2 4 7 £ S S t 3 ' 

N O V A - Y O K R - - E . ü. A 
li MeRCÂDO PUBLICO 

E MAKITIMA 

Naíai, 2a de Julho do 1902 

C a m b i o 1 1 29/32 

TAURLLA » O CAÜIKIO 

Ltbr» flhlHng 
Pw&y 
Franco 
Maroo 
Dollar 

2o#ir>; 
itor 
$003 
S.900 

4$ 140 

Praga do Natal 
fíeneron d e e x p o r t a ç ã o 

PREÇOS C0RKRNTK8 

Algod&u da agros(o S$«oo por 1iï fc 

AsBUíjar l>rû  SÍKM», tt M 
e " D« UHÍRH ASIHM» ° 

Mnlgucl*« " •• 
Fellet do íínrn«in> *<>o " <•« 
PôHew de r o o «to 

PREÇOS CORRENTES 
Gamo verdo k, 80o 
Carne de sol " 1.500 
Carne do xarquo superior " l.̂ Oo 
Carne do poreo '4 1.00o 
Toucinho do roino 2.200 
Bacalháo £< 1.000 
Cebola " 1.000 
Alho maço 300 
Banha k 2,200 
Vinagro nacional garrafa 400 
Azeito doce nacional 44 2.000 
Vinagro de tislxm " 800 
Sal litro 16o 
Macarrão k 2.80o 
Alolria " a .000 
Pimenta do roino 2.800 
Araruta " 2.000 
Arroa •« õoo 
Farinha litro 080 
Fog&o mulatinho 44 210 
Poijfto do wrüíi •« 1<J0 
Kftijâo vordo molho 040 
Batata in l̂eza k 500 
Batata doro t4 080 
Coco secco am 150 
l̂ iifco rimvo 400 
Rftpariiua UMA ioo 
Atacar do nzfn?i k í/00 
Aguçar moron<i * 400 
Acuiuar «eperial " 800 
Ahhsncar retamn 11 2oo 
Milho lítfc 5co 
Í̂ ítfl fresco carril Ioo 

Leite condensado ata 1.200 
Sabão k 8oo 
Café do Rio tê 8oo 
Cafó do brejo it 7oo 
Café moca if 1.4oo 
Mate em folha «l 2.400 
Mate em pó 41 3*000 Manteiga ingleza libra 2.7oo Manteiga americana k 4.&00 Queijo de manteiga <• l#2oo Inhame k. 16o 
Ovos um 6í> 

R i o G r a n d e d o Morte 
THESOURO DO ESTADO 

Semana de 21 a 26 de Jalho 
dt* 19o2 

PliKÇOS CORRENTES 1X)S GKNÊROS 
SUUEITOS A I>IRIEITOS DE EXPOR-

TAÇÃO POR MAR 
Mercadorias Unidades Valores 
ÂigoáMem rama Vi kilos 8$900 

" ' caroço " 31000 
sujo Oü resíduo 4|000 

^•icar dc uzina ' 2|400 
chiftsaiioufo 3IC00 
branco 2$400 

ma-scavndn 1$500 
•í bruto " 8|00 

rt<tam* 1 $70() 
Â »iar<l<*nti» litro $300 
!̂ )RRACL»H MAN̂ AI>OIRA KÍTO 1 200 

d* l|6vK) 
anliA d** c^vhJ ^#200 
bolas 

l«20o 

cer.̂  de carniuba 
cera de pa'La de 
Carneiros Unam 
Cabras 
Chapéos de palbfa 
Couros do boi, f?< c:o ou 

uix»a 
um 
um 

cento 
cento 

15 kilos 

salgados 
Chifres de boi 
Charutos 
Cigarros 
Caroço tie algodão 
Carne de sol (seeca) kijo 

qualquer modo preparada 
es eiras ee pallia ama 

" de junco 
de pipiry d tt 

Kuqio em rolo 
f em folhas 

fr.rin5a de mandioca 
feijão mulatinho 

de outras qaaliôaãcs 
fraugoe 
gal linhas 
gointna de mandior^ 

" de araruta 
milho 
im<l de ab̂ ucaf 
mel de abelhas 
ovos dv gallinU* 
ossos 
olt-o de mauion» 
pt*rus 

kilo 

líttro 
e 

ura tf 
üttro 

papâ aiofl, 
PWLLFS D« CAL>M 

" carneiro 
P«!lo vestal 
P̂ nnaH do 

^ io dc tuant̂ î a 
coalha ou prensa 

uui 
kilo 
íitro 
um 

t-
umrt irtxa íixa 

kilo 

if m 
$880 

ló$000 
lOgOOO 

$4C0 

1$000 2 $000 
7$000 
8$000 $260 
1$400 
3 $000 
ltooo 
$320 
$320 

2$000 1$200 
$080 

?400 120 
1$50C 
2 $000 
$400 

1$400 $080 
$u20 
$500 

$010 
$500 4 $000 
$500 
«$r/> 
$800 

C$000 
2$000 
l$600i 

i Sementes de mamona 1(0 
f Sal 19\12 
so!a melo, taxa Oxa $500 
sebo kilo $400 
Toucinho " 1$4000 
ünas de boi cen* )$00e 
Velas de cera de camaYba k. 2$00 l̂ 
Vinho de cajú genipalo litro í$0Co 
Vagouros de carnaúba etc 6$50() 

Tuesouro do Estado do Rio Qraode do 
Norte, 21 de Julho de 29o2# 
O Cont dor PEDRO SOARES 
O Escripturario—JOÃO NBPOMÜCENO 

SEABRA DB MELLO 

Mm Mes 
MEZ DE JULHO 

Do norte 

Planeta a 
Pernambuco a 

25 
3Í: 

Do m\ 

Alagoaâ 
íris 
Jaboatfio 

a 
a 
a 

26 
27 
2í) 

MANCHADA 
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PHARMACIA MARANHÃO ĤIIMIIIHIIIIIIIMIIHHMtlWHHNIIIlIRlIjiillll̂  

I TONICO I Grande exposição 
O proprietário deste acreditado eeetabelecimente | S B A f l E D A Q f l 

actina d e receber d o Estndo do Ceará as especialidade* I I I UIICIIUOll 
pharmaceut i cas segu intes : 1 = • s ~ 

CAJUREMA DE SOARES AMORIM 
a p p r o 7 a d a pe la J u n t a d e H y g i e n e P u b l i c a d o R io 

. J a n e i r o . E ' o m e l h o r e o mais r i c o d e p u r a t i v o do 
« v i g u e ; c u r a r a d i c a l m e n t e o rheumat i smo , a syphilis, 
u o u b a s , ulceras, fistulas, darthros , t u m o r e » g o m m a s , 

mpigens , escrófulas , m o r p h é a , cancros , c o c a r a s e t o d a 
a sorte de molést ias d a pelle, c o m o p r o v a m mui tos at 
testados de pessoas curadas . V i d e o p r o s p e c t o que 
« c o m p a n h a a ç a d a g a r r a f a . U m a garra fa 5 $ 0 0 0 . 
PEITORAL DE JUCA' COMPOSTO 
de Soares de Amorim. Único approvado e anctorisado 
peia Junta de Hygiene doe Estados Unidos do Brasil 
Tem curado milhares de doentes de tosses, influenzas, 
rouquidões, coqueluches,constipações, bronchites, escar-
ros de sangue, pleurizes, laryngites, pneumonias, asth-
mas e tisica pulmonar, como attostam notabilidades me-
dicas e muitas pessoas curadas. Um frasco 2é500. 
VJNHO DE IPADUQUINA COM 
POSTOdo dr. Pedro de -ámorim. 

Especifico na cura da anemia, fraqueza, flores bran 
sas, pullidez, diarrhêa chronica, digestões laboriosas, 
dyspepsias, escrófulas, fastio, chlorose, rachitismo, po-
breza de sangue, febres, icterícia e falta das regra? 
FNfl enriquece o sangue, facilita a digestão e estimul? 

jip petite. 
Uma garrafa 5$000 

ELIXIR DE CAFE< QUINADO 
de Soare3 de Amorim, approvado pela Inspectons 
de Hygiene.—E' de incontestável efficacia e de prom 
pto eifeito na cura das febres intermittentes, maleita* 
ou sezões, febres typhoides perniciosas, febres palustres, 
rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
f>*vralgias, rheumatismo articular e engorgitamentoe 
ou induração do Figado e do baço. Este E L I X I B 
tem feito curas admiráveis, como declaram muitas pee 
áoas que delle teem uzado. Um vidro 2$500. 
PÍLULAS ANTHELMINTICAS ão PbarmaceuUco João áa Rueh? 
Moreira.—8õo de eflfeito seguro 6 ufficaz para exputear as lombriga 
ou vermes intertinaes. 
VINHO DÏÏQUINA, CALíNE, FERRO S Lacto phospfaaio dô eafdc 
d© Soares de Amorim approvado peia lnspoctoria de Zlygieste» 

Touico recoaati uiote e nutritivo, receitado peia distincía cia* 
ae medica na anomia, fraqueza, pallidezj fastio, amenorrhéa qü fali* 
das regras, cachexia, dores brancas, falta de forças, sxceãsoe de qraí-
quer natureza que causam enfraquecimento o nas convaincoâça» dt 
qualquer moléstia* Uma garrafa 4$300. 
KL1XIB ESTOMACAL í>E CAMOívííLLA de João da Kocha Mo 
Kicellonte OKtamacal para curar dyspepsiats, flatulências, íaaíio 
gastrite, dore» deeatomago, aziago todas as moíosíiag qm atacam ; 
orgâo da digestão. € m vidro 1$500. 
iNJKCÇAO HYQiENICA DE RICOKD preparada aa Pharmacía Uq 
cha. Cura em poucos di&e as hieakorrhagiaa g affecçôe» 9$-
kübh recôütõfi ou aaïigas, Um vidro 3$000, 
CAliLO'L de Soares do Amorim —O grande e poderoso remsdii 
que extr&he em 4 dias oa calioa juovqs e mt\go<j aem cauear a m 
uor dôrt paia nua queima e uem inSamma a pelle. 
Mais de cem pessoas attaaSam e elogiam a efflcaela d^stg a » 
viihoôo preparado. Um vidro 2$000. 

TONICO QÜÍNÁ, JÜA* fî MUÏANlBA—de Soarot 
de Amorim. Faz aôseer eroacer o cabello admiravel-
mente. Mata a caspa e parazitas vegeta es quo sac 
a única cauza da alopeciau quòda dos cabellos. 

ELIXIR DIVINO—-de de Amorim* fi' o mtûiun 
dentifrício do mundo paraprevinir a carie e dor cit. 
dentes, mao halito e to'Ia tia moléstias que ataram u 
bocca. Limpa os dentes dando-lhes alvura, brilho « 
rescor. 

PASTA E POS DfilwIPBIOIOS- de Soares Amo 
rim. Para a conservação e limpeza dos dentei aíic 
ht eguaes e que conserve tanto o esmalte. 

OLEOLIlS-á—de S. Amorim, À melhor briíh . 
pava o bigode, barba e cubello. 

CREME AMORIM—Para a hygiene e belles da 
ptdle. Branquia a cutis dando-lhe a eôr nacarado d'_ 
üjurfim. Destroe as mar chai, sardas e espinha» ik 
o^to coaio por encauto. 

PEAU D'ESP^IGNE E AGUA DE QUINA».«ïfi & 
do Amorim. Lovões tónicas para o cabello. 

VASELINA PERFUMADA—para o cabello. 
Todos estes u r e ^ ^ o s se encontram 

R u a Correia Telles 
j «A 

v O X l i C L â i S 

| A Emulsão de Scottél 
|extrahida do o l e o d e | 
| ligado de bacalhao e pre- s 
1 parada com hypophos-1 
| phitos de cal e soda, | 
| tornando-se assim um | 
| alimento cerebral. | 
I Como poderoso tonico J 
| ínflue de um modo nota-1 
1 vel sobre o rachitismo, a l 
I tuberculose, etc., conse-i nua * ' m. | guindo arrancar das gar-1 
| ras da morte milhares de§ 
| pessoas que a ellas esta-1 
| vam condemnadas p o r | 
| falta de um tonico que,| 
| vivificasse o organismo. | 
1 Pode ser usada em qual-1 
1 quer idade, devendo serg 
| aconselhada ás crianças, 1 
| porque estando ellas n o | 
| periodo do desenvolvi-1 
| mento physico e intellec-J 
jjtuar encontram na | 
I Emulsão I 
• • K 

I de Scott | 
I de Oleo de Figado de Bacaihao | 
I com Hypophosphitos de | 
I Cal B Soda, | 
| alimentos que satisfaçam § 
| as necessidades do phy-1 
| sico e do intellecto. 1 
| Torna-se preferível ao l 
§ oleo de fígado de baca-§ 
jlhao simples, porque não | 
I sendo de aspecto e gosto I 
| repugnantes é tolerada| 
| por estomagos debeis,| 
1 emquanto aquelle exige | 
| estomagos fortes para a | 
| sua assimilação. S 

NOVO MUNDO 
O centro das novidades parisienses 

Os proprietários de îo « oncíntnado e luxuoso estf»^ 
beleciüiento que acabam do menear offeetnar, com to-
do esmero f> (capricho, gr.̂ rdo^ i* mognifir:\s compríift 
nos principaes môreado^ da Europa, tomara a liberda-
de de apresentar ufiosó á- ff>raili:\« desta capi-r 
tal, come áô do interior Estado, urna Iteka especial 
das maií cdtas e palpitam novidades voi-ebidas nlti^ 
mamente neste seu elegante-

BAZAR DE MODAS 
que nao acha corn}>eten<*iit nesta praga no «eu va^ 

riado, exc-eliente, m o d e r n o ^ )nonntnent;d sor t imento 
que satisfaz as mniore^ axiyviuiiris dos seaa nuraeroBOs 
fregaezes, quer n o requintado e apurado go?;to, quor na 
modic idade inrival isavel t\o$ seus pregos. 

NOVIDADES DA EPOCHA i 

Em vista dfl expo -to, c- Fontes & 0. chamam 
a attenção do respeitável publico para os SEGUINTES 
ARTIGOS: 

i 

í Phantasias brancas e de cores, phantasias assetinadas 
e furta-cores, crepons em alto relevo, setinetas francezas 
para forro, cajDas de casemira para senhoras, feltros de 
lã para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle-

: tes de meia para espartilho, mosqneteiros brancos e de 
! cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
; cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos d3 
s e d a e filó para noivas, grinaldas finíssimas e chics, cin-

I tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e cor, pelliicia ingleza de differentes cores, galões 

!e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
s cas e de chres,vellutinas bordadas para enfeite de Egrc-
tjas, flores para chapéos, leques de seda chineza, leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chineza para con-

isollos, cadeias de aluminium, anneis de metal fino, 
Ipara guardanapos; álbuns para familia, estojos para 
j unhas, etc. etc. e outras mil novidades* 

Artigos especiaes i 
I Cuidado com as falsificações i 
= e imitações. i i C H A P E O S 

S SCOTT & BOWNE, Cblmioos» Nova York. S 
S A* venda na» Drogaria» c Pharmacia** s 
I ^ 5P*" ' I 
nuniiiiiiiiiiiiinmiiMiimiuwiiiMuuiiiiiifiiJUs 

Bilhar Recreativo 
DKF PROPRIEDADE DE 

JOAQUIM HENRIQUE DE MOURA 
A PRAÇA 28 DE NOVEMBRO 

Magnifico osfeaboleoiraonfco de diver-
sões, n'um dos principaes 

pontos d*esta cidade. 
Tem, a qualquer hora—café, 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas, o 
que ha de 
mais chic. 

CAPOTAS GORROS EiCHAPEOS 
BONETSI DE SOL 

Para se-
nhoras, ul-
timo gosto 
de Pariz. 

Para cre-
anças, mui-
to elegante 
e baratos* 

Para ho-

TOUCAS 

Para bapti-
sado e pas-

mens, se-jseio. Grava-
nhoras citas para ho 
mocinhas, mens e se-

nhoras. 

verdadeira pechincha 
J NOVO MUNDO comprome-
tte-se a fomeetîr, a qualquer 
um dos seus uumeroaos fre-
guezes, um torno de excellen-
te cazernira franceza, pela 
diminuta quantia de 

7 5 $ 0 0 0 . 

A Grande Novidade 
Nosses tampei dt* gtROdeH novi-

áade^ agora que o ar. Sansoa Du 
mont acaòa de dê .CODrif a direc -
ção doa ba/õe^ uaom o MELiiOK 
SABONEIE PAlir\ A PKLLE qüe 
é incoriLd^tavdmcí' a tSABAO 
ANTK8KPTICO q ae cara MTÚns, 
panno«, ecütí?ür. ' »-V-c. Ijeia««e o 
pro&p ĉtu Í̂UÜ ; tf'.cmpnnh:i end-à 
Uboneti}. Vvii'io- -ï-.̂  na- -

P H A k M Aívli l M M U N HÃO 

BENGALAS 

Especiaes, 
modernissi-

GUARNIÇÕES 

Para sala 
de visita, 

FIGURAS DE 
BISCUIT 

mas c clc-jsortimento 
gantes. 

EXTRATOS 

Dos mais 
acredita-Para con-

sollos, mui-jdos fabri-
esplcndido. [to bem tra-lcantcs. 

balAadas. ! 

QUINOUI-
OLHARIAS 

Grande va-
riedade, sor 
timento des 
lumbrante. 

Chapeos Bilontra 
O que ha de mais elegante c moderno 

Especialidades em artigos pai a presentes 
3 X 1 O V O M u n d o recomenda-se 

tamhe.n pelo seu explendido sortimento em todos os arti-
o()s dt» mais alta moda. 

FONTKStf C0}1'P. 

Rua Correia Telles n. 11 
PfiGIHfl HflNCHflOfl m m 
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WrMatM •Ml 
jsionomia apezar do ar de tédio 
!do um jovon doente é intores-
!sante e sympathica. llecluao em 
Iseu palaclo,.»o infeliz imperador 

O IMPIíRAOOR I)A CHINA se acha enrodilhado num laby-
rintho inextrincavel de ritos, que 

Casos e Coisas 
Reina hobre a China, o mai8 lhe tolhem todo o resto da líber-

vasto império do globo, a sombra, í dado physica © moral. No pro-j tf tii>1n imlnl-.n Ast;rAitn HA AAII nAlAlh de um homem. 
A bem da verdade, deve-se di-

zer que foi o seu oxtraordina* 
rio amor ao progr< s que fez 

prio âmbito estreito de seu palan 
cio, não pode andar a pé quando 
e por onde lhe apraz : aqui em 
palanquim, alli em batel, acolá 

JTuang-Su perder toda a sua iiu-i» avalio, tudo isso e regulado 
toridade. Apitas declarado ma* j P01' pscripto e ímrautavel desde 
ior, quiz introduzir de modo de- í seeuioa e bem atrevido ou nsen* 
maBÍado rápido a? idéas occ i - ! ** 0 seria »quelle que quizesse 
dentaes na China, transformait- i^P** u m a modificação ainda 
do-a como por encanto. E s c o - i ^ hgm*, a esse estado de 
las, ferro-vías, télégraphes, linjcousas. Km Janeiro de i»oo, o 
nhãs de navegação, foram logo Imperador quiz atravessar a pé 
decretada c Kuang-Su para c h e - | ™ s a l a d e 8 e u PahlC ,° <lue ^ o 
fiar dignamente o movimento re>!* V c , l° percorrer senão em pala-
formador, envolveu o corpo nu- j^mi . O Conselho do Império 
ma ampla sobrecasaca e cobriu! Ieu i l i l* se e rosolveu que os cen~ 
a augusta cabeça com uma car- s o r e â fizessem observações ao uv 
tòla. Essa transfiguração foi a j reverente joven. 
morte do progresso na China, i Muito raramente, sae elle do 
Como um menino travesso, Ku-
ang-Su foi castigado, mettido 
num pavilhão no meio do lago do 

palae o e apenas para fazer ora* 
ções e sacrifícios no templo do 
Céu. De sua capital, pouco co-

Loto £te vigiado rigorosamente, nhece, ou nada. À' sua passam-
No dia seguinte, um decreto da gem, as lojas fecham%se e gran« 
«Gazeta de Pekim» annunciava 
que, attendendo às difficels cir-
cumstancias em que o Império se 
achava, Sua Magestade tinha ro« 
gado a Imperatriz viuva que o 
ajudasse com seus sábios e pre-
ciosos conselhos. Desde então, 
KuangeSu não existe senão de 
nome; seus súbditos não o conhe- jovens e mal vestidos precedem-
cem, nem tem delle senão o no-
me, escripto a testa de todas as 
proclamações mandarinaes. A se-
US olhos, elle tem o grave de% 

des pannos azues barram as ruas 
que desembocam naquellas que o 
coi tejo imperial deve percorrer. 
A vida de Pekim auspende-se 
por toda a parte onde deve pas-
sar o filho d » céo. Nada é mais 
triste que o cortejo imperial, 
-álguns cavalheiros e batedores 

n'o; o Imperador e seu séquito 
desfilam tristemente Bilenciosos: 
um bello fuuernl é muito mais 
alegre, numeroso e pittoresco 

feito de não ter filhos. Venci*; I comutáveis desde séculos, as 
dos inutilmente os cinco annos; mewraas normas regulam a vida 
que o Conselho do Império con^jdo Imperador, 
cede ao soberano para crearesej Com o sol deve recolher-se e 
um successor, o Canselho e a [levantar-se com o dia. Atè a3 
Imperatriz lhe impuzeram um fi- leguarias que deve comer são es-
Iho adoptivo Itabelecidas inimutavelmente. 8i 

postas autei de visitarem o lm« 
perador. 

A instrucção do Imperador foi 
confiada a litteratos eminentes 
que o iniciaram nos segredos dos 
clássicos chinezes, deixando^) na 
ignorancia do que se refere a 
cousas modernas e \ civllisação 
europeu. 

Ow aposentos habitados por 
lvuang-.Su estão longe do ser 
sumptuosos. São salas pequenas, 
baixas, reunidas por corredores 
estreitos e sinuosos. 

O quarto de dormir ó muito 
pequeno e o seu movei p ineis 
pai è uma cama de cam-
panha envolvida por ura cortina-
do azul celeste. Ha ahi ainda um 
piano, e disseminada por t da a 
parte uma grande quantidade de 
objectos disparates: vasos, can-
delabros, palmatórias, harmoniums 
phonographes que dão a esse 
aposento antes o aspecto de um 
bazar que da morada de um so 
berauo. 

Tal é a vida (laquelle que tem 
o mais vasto império do mundo. 

Es o symbolo da vida de um 
povo immenso: um edifício inse453 

guro e oscillante onde passeia a 
sombra de um vivo. 

Pensando e rindo 
E' uo siiecesso que a prudência 

se fcorna mais necessaria* 

D É GEKMIXY. 

S o n e t o 

Quer vor uma pordiz chocar um rato, 
^aor ensinar a um burro anatomia, 
Exterminar do Güa a senhoria 
Ouvir miar um cão, ladrar um gato, 
Quer ir pescar um tubarão no matto 
Namorar nos serralhos do Turquia, 
Escüdar uma perna om agua fria, 
Ver uma cobra casfciçar co'um pato, 
'4uer ir n'um dia, de Surrate a Roma, 
Loirrar saúde, som (tomar dous annos, 
Saivar-se por milagre do Mafoma, 

Posto que jà. tenha trinta an« está doente, os seus doía medi.< [ g ^ S V f Ä 
nos, Kuaog-yu não mostra ter. cos não o podem visitar livre* 
mais de quinze ou dezeseis ; pavimente, mas cada um se colloca 
rece um gracioso rapaz d e gran-ide um lado do leito e tema o 
des olhos negros, doces e timidos.;braço que o Imperador lhes es-
O oval do seu rosto é regularis* j tende atravez do cortinado* Do 
simo e de uma pureza pouco Uó exame do pulso devera tirar 
coramom na China; tem a bocr-jos elementos para o diagnostico 
ca sempre entreaberta deixan-le, &em se fallarem, devem che-
do entrever os dentes bellissie gar áa mesmas conclusões. Uma 
mos e claros. A excitabilidade divergencia de pareceres é climi-
de seus nervos é extrema: o me- nada a bastonadas, o que faz com 
nor rumor impressiona-o com uma que, como bons collegas, se po-
sensação desagradavel. Sua phy-wiham de accordo sobre as res-

Qucm procura amizade em vis gafanos. 

-ludiciosa observarão philosophica 
do uma elegante mundana : 
—Os homens são como os-patos : 

quando ainda estão quentes, depe 
nain -se mais facilmente, 

T A K T À R I X . 

C A R T Õ I C S D I í V I S I T A 

IML'KIMLIM-SII A ( U ' I . 

E 
'J 

J w l J U 

ROMANCE HISTORIO 
P O R 

CAMILLO CABTKLLO BRANCO 

xiv 
Mostrava-se muito commiserada 

da tristesa e soledade de Domin* 
gos Leite, !)• Viceucia Correia. 
Convidavam miúdas vezes a pas-
sar com ella, e acintemente re-
unia em sua casa os filhos da 
marqueza de Montalvão, o conde 
de Figueiró, Diogo Soares, o 
senhor de Regalados, e outros 
dos muitíssimos portuguezes que 
juraram fidelidade a Felippe IV. 
A fidalguia rodeava-o de atten-
ções, sem o desengolpharem da 
sua tristesa, nem, sequer, o mo* 
verem á cortez condescendencia 
do negara legitimidade de D. 
João IV. Roque reprovava-lhe a 
ingratidão, a falta de tino politi-
co, e o perigo em que elle se 
expunha de não ter amigos em 
Portugal nem em Castella. Res-
pondia então o desterrado que 
os recursos de seu pae tanto lhe 
davam um pão negro em Madrid, 
como em qualquer outra parte 
do mundo ; e que tanto lhe fazia HHCOUHMUNTO DR MORDAS DE NIKGL 
estar alli como em outro ponto 

o aos melhores cabos do guerra t 
ao duque de Feria, ao marquez 
do Castroforte, ao conde de 
Monterey, ao marquez de MoU 
lingen, ao marque» de Torrecu* 
sa * * • 

—Et cwtera...— atalhou Roque 
da Cunha »Eflpera%1he rola vol" 
ta. O duque eatà sem dinheiro e 
sem gente. Se não fosse a judeu 
Jeronymo Dias, não haveria fô-
lego dinheiroso que íhe desse 
vinte cruzados pelas leítras do 
cambio. 

Fsta replica era tristemente 
verdadeira. Quando D João IV 
ueces9Ítou comprar em Amster-
dão petrechos de guerra, nin^ 
guem lhe quiz honrar a firma; 
por maneira que as letiras for-
ram apregoadas na praça, pa-
ra serem protestadas* N'esta 
conjectura, o hebreu expulso, 
Jeronymo Dias da Costa, res-
gatou do opprobrio o nome do 
rei e talvez a honra da patriu, 
pagando as íettras e abrindo os 
seus the8ouros a causa da in-
dependencia da nação, que lhe 
queimava os parentes. 

(Gontinúa) 

EDITAES 
DELEGACIA FISCAL 

da terra, pois, fora de Portugal, 
toda a terra lhe era exilio. 

E accrescentava : 
—Olha, Roque.,. Fui menos 

infeliz do que esperava, porque 
te vejo contente em Madrid. 

—Contentíssimo — confirmou o 
enteado do desembargador—Te-
nho cem escudos da junta dos 
portuguezes, cincoenta de meu 
padrasto, o nobilíssimo Guedelha; 
serei brevemente nomeado criado 
do paço ; e, quando Portugal 
voltar ao que era em 31 de 
novembro de 1G-I0, uma das 
boas commendas do teu marquez 
de Gouvêa, ou d'outro quejando 
rebelde, será minha 1 

—Bem fallado disse, sorrio-
do, Domingos Leite—Eu, no teu 
logar,ia requerendo uma boa com 

Por esta repartição se faz 
publico, para coníiecimento 
dos interessados, que pela or-
dem da Directoria de Conta-
bilidade do Thesouro Fede* 
ral, sob n. 43 de 7 do corren-
te, e de accordo com o ofíicio 
do Exmo.Sr. Ministro da Fa-
zenda, dirigido áquella Direc-
toria em 9 de Julho ultimo, 
foi recomtnendada a remessa 
á Casa da i\|oeda, com a pos-
sível brevidade,do saldo aqui 
existente em moedas de nikel 
do antigo cunho e, mensal-
mente, das que forem sendo 
recebidas. 

Delegacia Fiscal do The-
souro Federal no Estado do raenda em Hespanha, na incerte* R i o Grande do Norte, Natal, 

sa do reviramento que desejas em 2 a ÚQ J u l h o ÚQ 
Por tuga l . B e m sabes quantas i n -
vestidas tentam ha sete annos 
os hespanhoes contra a nossa m l * 
lagrosa independencia. P e r g u n t a -

O 2' eseripturario, 
Antonio Fernandes Harros 
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como vulgarmente se diz. Knten- > — A pobresa não ò vicio, meu! 
d e s t e ? POÍB vae com D e u s e l e m - j amigo. E bem se suhe, Poleara, j 
bra^te de que te não perco de (que facilmente te incendeias ! j 
vista. .) Provavelmente" julgtm*&»e offendi- j 

C o m amabi l idade requintada1 ' " 
Lu i za í vanovna cumprimentou pa-
ra todos os lados, mais quando 
ia recuando e fazendo mesuras 
esbarrou de costas com u m gar 
boso militar, de porte risonhos, 
expressivo, possuidor de umas 
magnif icas suissas louras. K ra o 
cpmmissario de policia Nikodim 
Fomiteh. 

Luiza ívanovna curvou-se qua-
si até a o cliâo « Hahiu. íMím pas» 
sinbop miúdos. 

-Outra vez o raii>, os rr /ampa-
gos, o trovão, a tromba d\-igin,n 
tempesta<ie ! disse em tom jovial 
NiLr;<lÍrn Komiteh ao sou adjunto 
to. Kxcitoram-ttt e desesperas'e -
te ! Ouv i - te da escada. 

— Kntão, que fazor 1 - diesn ne-
gl igentemente í l ia Petrovich niu-
dando - sn com uma enorme pape-
lada para outra meza ; aquelle 
senhor, eatudanto, ou ex-eshi 
dante, nao paga o cjue dove, aa^ 
s igna letras e recusa abandonar 
ÍÍ casa que habita / temos va ias 
queixas contra el!e, e é ente ca -
valheiro que se oftende por eu 
fumar um cigarro na sua presen-
ça. Antes de aehar que o* outros 
lhe faltam ao respeito não seria 

Br. Manoel Dantas 
8 6 -

do e não ponde cnntertse, con-
tinuou N ikud im Fomii í h, d i r ig in-
do so cordealmcnte a Kaskolni-
kotT , mas não andou bem. Kate 
senhor e uma excollente pessoa, 
affirnio» lh'o eu, mas um pouco 
arrel>atado ! Kxa l ta -so, enfurece^, 
se, mas, depois de ter desabafa-1 
do ÍUÍÍIBOU-AE tudo : fica HÚ u m ' 
coração do oiro ! N o regimento 
chamavam- lhe Tenente Poleara.*, 

lí que regimento aquel/e : 
exclamou ilia Petrovitch, sensibi-
lizado com m ultimaB palavras do ! 

'conn>ÍHsario. j 
líar kolnikoíi desejou <üze; -ll ie j 

a lguma cousa agradável . i 
Queira deaculpar^me «enhor, j 

começou, diiígindo-tíe a N ikodim j 
Komitah. (!(i|lf)i|uom-so ^enlio»' 
re« na minha s i tuação. . . Kstou ! 
priimplc a <Iar a o?íto toflas as na | 
tislaçõeH, .se |)or acaso ])i*oeodi in- j 
coireí^amente para com elh». ! 
Nou um e s t u d a n t e doente, í 
polire, esmagado pela miséria | 
Abandonei a Universidade porque 
aclualmente não tenhü ineio de i 
>ulHÍstencia ; n\as espero rece ! 

'Í i' d inhe i ro . . . Minha u ãe e m i - | 
uha irmã residem no governo • 

A D V O C x A D O 

l i SCU ' I I ' T O K I O : k o l f . c -

c.u» <l.'i "Rcpuhlic í i " 

t 

j 1 coiisnll ;is por escripto. 

\tIi «Hja tio Siip^rinr Tri 
l>fiti:«l «le Fusíii*:v p e r « « -
1,4': (t Seei»ii*)iid 

^sik l.ii«£os o s í k k M Ü I o r i o s 

l>efeti(le jie.rnnte o jury î : V-

íleral e estadual. 

hlncarrega- se de qualquer 

ii iquulação f̂  execução C o m -

mercial na praça do Natal. 

i^az registro 

\ preparo de 

te a 'lunta 

de firmas 

livros peran 

Commentia l . 

I !re\ emente me mandar o 
conveniente respeitar se inai^ a HÍ|dinheiro e pagarei então. A mi»-

r i o ? Olhe para .l/e, não p a j n h i \u npeduira é uma boa propr 
rt'ce que a a p p a r e n m i-eqi:er a 

j^aior consideração V 

mu 1 

»II'-R : mas I:on.O ^«I jà TI O ilon • 
liçOcs e ha quatro niezr^ não llici 

K'enininnrr.'iï^Vs nirilinii « 
j r n j í i s í r j>rcv io. 

g^üMüilJNIIiliTl 

O jpago, nem mesmo me da de j an -
| tar : Não comprehendo desta hís 
| t ona ! Então ella quer que eu lhe 
jpague n'este momento ? K posso 
jeu f a z e i s ? Os srs. bem veem 
(juo não. . . 

— M a s nós não temos nada com 
i s s o . . . observou o chefe de re-
partição . 

| Perfeitamente, também é essa 
i a minha opinião, mas d ê - m e l í -
jcença para eu me e x p l i c a r . . . 
{continuou Uaskolnikoif dirigindo«« 
! se sempre a N ikod im Fomitch e 
| não ao chefe ; d i l igenciava sssim 
! provocar a attenção de Í l ia P e -
jtroviche, comquanto este affectas» 
j se nada ouvir e occupar se exclu* 
1 vivamente com os seus pape i s .— 
J D(Mxe-me dizer-lhe que v ivo em 
casa d 'el la ha quasí quatro annos, 
desde» que cheguei da província, 

je em tempo. . . afinal por que não 
j hei Mie eu confessar ? . . . compro-
imet t i -me a casar com a fi 
j lha d 'eî la.. .fiz lhe uma promessa 
jformal n'esie sent ido.. . ella agra. 
jdava - ine . . . ainda que eu não 
j estava perdido de amores... em 
I i vuuno, eu era ura creançola, a 
! patroa deu me Zargas, e levei u « 
: ma vida..* pouco regular... 

N inguém lhe pede essas e x -
plicações e nós não temos tempo 
para Ih'as ouvir, atalhou grosse i -
niino í: Ília Petrovtch. Mas 
lC;s^kolníkoíf continuou coin an i 
ni;ição. 

Uè -me, porém, licença para 
' lho coutar como o caso ye passou, 

poato que reconheça , a inut i l ida-
de rJa declaração, l a u m anno, 
essa menina morreu de u m a fe -
bre typhoide ; continuei a ser 
hospede da sra. Zarnitzine, e 
quando a minha hospedeira foi 
viver para a casa que a c t u a l " 
mente habita d i s se *me. . . a m i g a -
ve lmente. . . que eu lhe merecia a 
maior confiança... mas que n^ 
entanto desejava que eu lhe ausi 
gnasse «ma letra de cento e quin* 
ze rublos, quantia que represen-
tava o total de minha d iv ida . 
A s s e g u r o u - m e que uma vez de 
poc^e d'esse d curnento, conti-
nuaria a conceder -me credito ili-
mitado, e que nunca, nunca 
foram estas as suas palavras-
negociaria essa iecra». . , K a -
gora que eu não tenho lições a« 
agora que não tenho que co-
mer, v e m e/la exig i r o p a g a m e n -
to ... Como hq h a - d e classificar 
este preedimento ? 

— T o d o s esses pormenoren, se -
n h o r e a d a importam.repl icou ínso' 
lente quente lha Petrovitch, o 
que é necessário e que faça :t 
declaração que ihe foi ex ig ida 
O reato, a historia dos seus a* 
mores e as outras, nfto vêem 
para e caso. 

— O h ! que s e v e r d a d e . . . . 
interrompeu N i k o d i m Komiteh 
que se sentara ã secretaria e 
folheava pape.s um tanto contra* 
<ia<lo; ao que parecia. 

— Kscreva, intimou o chefe de 
repartição a Uaskoln koíí. 
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Órgão do partido republicano federal 
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Director politico: DR. PEDRO VELHO 

R e d a c ç ã o c T y p u g r a p b i a 
« » ~ H U A l : t 1>1; MAIO—:m 

E X P E D I E N T E 

«A REPVRMCA»—Folha diarto d» tardo. 
FrwiMDoit—Hr. Podro Velho. 
CORPO KEDACÍÍIOWAL—Mannel Dantas, rô  

dftotor-eliefo ; Antonio do Souza, redactor. 
GERENTE DAS OFFICINAS—Jobó Fillto. 

Pm Belita FM 
Eleição de um deputado ao 

Congresso Nacional. 
A Commissao Executiva 

Ho Partido Republicano Fe-
deral do Rio Grande do Nor-
te avisa ao eleitorado do Es-
tado ej4 a convenção do mes-
mo partido escolheu seu can-
didato para pleitear a próxi-
ma eleição de um deputado 
ao Congresso Nacional ao 
Coronel Francisco Victor da 
Fonseca e Silva, cujo nome 
deverá ser sii(tragado por to-
dos os nossos amigos e corre-
ligionários. 

Natal, 17 de Julho de 1902. 
P E D R O VELHO, presidente. 
MOREIRA. DIAS, secretario. 

Teloproas Espseiaes 
RIO, 23, (Recebido á noite) 

A eoinmissão de orçamen-
to da Camara dos Deputa-
dos apresentou parecer u»* 
iianiine favoravel ao pro 
jjeeto de lei auctorisaudo a 
continuação das experien-
f»ías sobre o balão dirigível 
de Augusto Severo. 

RIO, 23. (Recebido a' noite) 

Os representantes do Rio 
Grande do Norte e do Cea-
rá foram convocadso para 
amanhan a uma hora da 
tarde, ouvirem o conselhei-
ro Lafayette dar a leitura 
do seu laudo desempatador 
na questão dos Grossos, o 
que t erà logar num dos 
salões da Camara dos Depu-
tados* 

No Senado Federal se rã 
apresentado amanhan o pa-
recer da respectiva com-* 
missão opinando pela con-
cessão da pensão de. , 
1 : 0 0 0 $ 0 0 0 mensaes aos ti 
llios de1 \ujjusto Severo. 
Assignam o parecer os se-
nadores Scgisinundo Gon-
çalves, Lauro Muller, Alva-
ro Machado, Joaquim de 
Souza o Ruy Barbosa. 

Augusto Severo 
e â Imprensa Extran gslra 

M 
AKTIGO DO 1 'SCIENTIFIC AMERICAN, 

I>K NEW Y O R K , DE £ 9 DE MAR-
ÇO DK 1 0 0 2 

O AEROSTATO vSEVERO 

(l)o nosso correspondente em Pari*) 

Um dos maia notáveis, e 
pareuteroente um dos maia prá-
ticos, entre cs diversos aerosta-
tos que actualmente estão sendo 
construídos em Paris, é o do Snr. 
Severo, Aeronauta brasileiro. No 
typo commum de aerostatoa, cu-
ja barca fica suspensa ao balão 
por tios nietallicos, hélice fi-
xada em um dos extremos da 
barca di movimento a esta, senr 

do o balão arrastado com elln 
contra a reeistencia do ar. 

O snr. Severo prop0e*se a 
remover oa inconvenientes que 
provôra d'essa construcção, dis*» 
pondo a barca de modo que as 
Iielices movam o balão directa-
mente no sentido do seu eixo, 
e façam, por assim dizer, o a<* 
erostato mover-se por si mesmo. 
Elle réalisa isso por meio da for* 
ma que na figura acha-se indi 
cada em elevação e secção. 0 
conjuncto do vigamento da barca 
tem uma forma trapezoidal sen* 
do o lado maior disposto na par-
te superior e ficando no sentido 
do eiyo do do balão. Este envol-
ve uma parte do vigamento.—A 
armação é sustentada pêlo aeros. 
tato por meio de fios metallicos 
adaptados á parte inferior. 

Os detalhes do aerostato do 
snr. Severo apresentam vários 
pontos de real interesse. O ba* 
ião propriamente dito tem 93 
pés de comprimento e um diame» 
tro máximo de 38 pés; não apre-
senta, entretanto, uma fôrma 
symetrica; o diâmetro máximo 
não corresponde au meio, mas 
fica situado alem para o lado da 
parte anterior. A capacidade é 
de cerca de 2600 jardas cubicas, 
e a carga que pode ser suspensa 
é de 3500 libras.—Ha no balão 
um largo encaixe, no qual se 
aloja a parte superior da barca. 
Apresentamos uma vista ' d'essa 
armação antes de sua adaptação 
ao aerostato, e uma outra na 
qual podem ser vistos o balão e 
a barca. N'esta, a parte iníee 
rior que fórmá a plataforma, e 
contém os apparelhos; tem cer-
ca de 46 pés de comprimento. 
Em cada extremo ha um motor 
de gazolina eom seus accessom 
os.—A armação é relativamente 
estreita; tem apenas 3 pés na 
base e 2 pés no alto* Ella é fei-
ta de varas de bambu de diver-
sos diâmetros, sendo o soalho de 
madeira leve.—O aluminium foi 
empregado em alguns casos e as 
treliças são bem amarradas com 
fios de aço.—O conjuncto tem 
um aspecto de extrema leveza— 
apezar da extensão,—combinada 
com a rigidez, e a construcção 
foi bem sxecutada.—A barca é 
suspensa por uma cobertura aut* 
xiliar que contorna o balão, co-
bertura feita de fachas de ca-
nham o ligadas por cordas. Essa 
disposição acha-se indicada em 
uma das gravuras. A barca fica 
suspensa, pela parte inferior da 
cobertura» por uma série de fios 
metallicos. 

O systema de helices e o me-
io de governo são também de 
uma nova especie. A posição 
das helices está bem indicada 
no diagramma, onde A é a prin-
cipal helice propulsora collocada 
na parte posterior, sendo também 
a maior de todas. Ella tem dois 
ramos e uma extensão de 20 pés 
no sentido diagonal; é construída 
de uma treliça metallica com la* 
minas de madeira, e coberta 
com panno de algodão. —A se-
hunda helice, B, acha-se collo<-
cada na frente, também no eixo 
do balço, e tem 13 pés de ex-
tensão no sentido da diagonal. 
A sua forma geral é a da heli-
ce posterior, mas tem um gráo 
de poder différente. Seu fim è 
diminuir a resistencia do ar na 
frente do balão, e vencer o vento 
que pôde se oppor ao movi-
mento para a frente.—Uma ter-
ceira e pequena helice acha-ie 
indicada em e!h é collocada 
em baixo e no extremo da pia*« 
tafòrma. O fim d elia ò vencer a 
resistencia ofíerecida pela parte 

inferior da armado da barca, 
parte que fica1 fora do balão cer*» 
ca de fi pés ou mais. -Como a 
plataforma contém us motores 
com a gazolina e reservatórios 
d'agua, o mccan|èrao e o aero-
nauta, e como esfci parte fica fora 
da linha de direção da helice 
propulsora, ella pudera offerecer 
uma resistencia considerável que 
se opporia ao movi meu to, do ae-
rostato. Para contrabalançar a 
resistencia do ar ofterecida por 
essa parte da barca é empregada 
a pequena helice, que tem 10 
pès de extensão no sentido dia" 
gonal. —O dispositivo de gover« 
nò é um outro invento. O snr. 
Severo considerando que os dL 
verso3 typos de leme usados até 
agora apresentam vários inconve-
nientes resolveu supprimil-os, em« 
pregando em logar d'elles um par 
de pequenas helices em cada 
extremo da barca. Esses dispo-
sitivos acham-se indicados em 
I> e D'no diagramma, e são 
collocados em sentido transversal 
ao do comprimento do balão, 
sendo iLomauaa s/ure uma leve 
treliça. Havendo necessidade de 
mover o balão para um lado, 
o par de helices da frente è 
posto em movimento rTum sen* 
tido, e o par de helices da par-
te posterior em outro: quando 
o angulo é sutficiente o movimen-
to cTessaa hellceü e interrompido, 
continuando o bnlâo a se mover 
era linha recta.—As helices têm 
ainda a vantagem de vencer até 
certo ponto a força do vento 
quando eute ago aobre o balão 
em angulo recto com o eixo Ion* 
gítuainaí. Empregando as quatro 
helices em uma direcção contraria 
à do -vento, o effeito deste é 
mais ou menos contrabalançado. 
E' tambera de suppor que por 
meio d'esdua helicea seja possí-
vel fazer com que o balão g re 
n'um mesmo lop;ar em torno do 
eixo vertical. 

Para obter o movimento das 
d (versas helices ha necessidade 
de um eorlu uuiiioro de diapositi-
vos mechanics, inas o aeronauta 
c naeguiu reduzir estes a sua 
ma:s simples lòrma. As princi* 
paes partes do mechanismo acham« 
se indicadas no aegundo diagram* 
ma; n'este M é o motor da par 
te posterior com seu principal 
dispositivo ou eixo. Este possue 
um par de cones de fricção,. 
que transmittem o movimento a 
um eixo vertical, possuindo este 
ultimo um par de engrenagens 
cónicas, que movem o eixo 
horizontal da heüce, A.—A heli-
ce compensadora C è movida por 
um par de rodas dentadas, ao 
passo que as helices de governo 
D são movidas por ura disposi-
tivo de fricção eomico, i . — Sen-
do a roda corai oa superior movi-
da para um ou outro lado por 
meio de uma alavanca, a direc 
çao de seu eixo é invertida, e 
por conseqnencia as helices de 
governo giram n'uni ou t/outro 
sentido. —Na parte anterior da 
barca achasse um outro disposé 
tivo um pouco semelhante. O 
motor M9 age sobre a helice de 
governo D\ como precedente-
mente, e no fim acha se a tr^n* 
smissão para a helice da frente. 
A parte da armação que penetra 
no corpo dc balão tem uma co-
bertura de panno de algodão a 
fim de evitar o attrito sobro a 
sèda do balão e por conseqnencia 
o estrago d'esta. - O balão aeni 
muniiio de saecos d'ar para con-
servai-o cheio logo quo o hydro--
genco se escape. Depois do com 
pleto, todo o aerostato devera 

pesar 48.">o libras. A agua e a 

gazolina do motor servirão d e 

lastro, e serão consumidor em 
vez de serem lançadas íòra, dan-
do assim uma economia de peso. 
O aerostato esta sendo constru-
ído no estabelecimento de M. 
Lachambre, ura dos principru-. 
constructores de balões em Pa 
ris. Uma das vistas apresenta o 
balão cheio com gaz de illumi<> 
nação afim de der obtida uma 
prova preliminar da capacidade 
e impermeabilidade. Depois do 
completo elle será cheio com hy-
drogeneo por ineio de um grador 
que foi installado no estabeleci-
mento, e o snr. Severo prete?:»* 
de experimental-o primeiramente 
nas circumvizinhanças, e, se obti-
ver bons resultados, dar uma vol-
ta em torno de Paris. 

C L U B C A R L O S G O M E S 

Faz hoje dez annos que foi 
instaílado 11'esta capital, por 
um grupo de amadores da 
arte musical, o club C A R L O S 
GOMES, que ainda ftmcciona 
regularmente, devido aos es-
forços de seus poucos mem-
bros. 

Não é sem motivos que o 
club C A R L O S GOMES deixa de 
effectuai-no próximo sabba-
do o sarau musical e dancan-
te, como pretendia. 

D?w SOARES MONTENEGRO 

íisteve hoje em nosso eseri 
ptorio o nosso distinot o e ii -
lustre palrieio, Pr. Francisco 
Soares Montenegro, que veiu 
trazer-nos suas despedidas, 
por ter de seguir amanhan, 
para o Ksíado do Para, onde 
reside. 

O elub daViitarda Nacio-
nal desta capital olíicíou k 
Legião de Soceorros Mutues 
(Ui (Guarda Naeional de Per-
nambuco, reeotumendando o 
coronel João Pedrosa de An-
drade, que para ali seguiu no 
proposito de estabelceer-sena 
praea do Recife. 

Vapor e s p e r a d o 

Amanhan cedo deve funde-
ar no ancoradouro fora da 
barra o paquete 4 'Alagoas", 
procedente dos portos do sul. 

Chuvas 
Sabemos que as chuvas a-

bundantes que ultimamente 
cahiram em toda a zona do 
agreste, chegaram, embora 
tinas porem molhadeiras, a-
te os sertões de S. Cruz, Cur-
raes Novos e Jardim de Angi-
cos, ainda a tempo de salvar 
a safra de algodão, que pro-
mette ser reíiular. 

V I S I T A R A M - X O S : 
—O nosso dedicado e excel-

lente amigo, capm. Miguel 
Ferreira da Rocha, digno col-
leetor de rendas estaduaes 
em S, Crux ; 

—O nosso presado amigo, 
coronel íoão Fonseca, senhor 
de engenho 110 valle de Ma-
xaranguape ; 

—Os nossos honrados ami-
gos, coronel Possidonio Go-
mes. do Cearã-mirim e Joel 
Christino, de Touros ; 

—O nosso honrado amigo 
Manuel Adelino dos Santos, 
commerciante 110 Acary ; 

—O nosso presado amigo, 
coronel Antonio Joaquim, di-
gno deputado estadual. 

O illustre dr. chefe de poli 
cia, acompanhado do dr.pro-
motor publico, fez hontem a 
visita á cadeia desta capital, 
na forma da la. 

Veiu hontem de S. Migm I 
de P a u d o s «Vrrns o n o s s o 
p r e s a d o a m i g o , «-oronel Ai» 
t.oiiio Joaquim, digno depti 
tado ao Congresso Kstaduai | 

CORREIO 
A repartição geral dos Cor-

reios exjiedirá malas, ama-
nhan, por estafetas, para os 
seguintes pontos ; Acary,Ser-
ra Negra, Caicó, Jardim, Flo-
res, Vera Cruz, Curraes No-
vos, S. Bento, S. Antonio, 
Santa Cruz, Touros, Ceara -
mirim,Poços, Maracajaú,Mu-
riu, Açu, Mossoró, Apody, 
Port'Alegre, Pau dos Ferros, 
Angicos, Jardim de Angicos, 
Taipvi, Triumpho, Caraubas, 
Patu, Martins, São Miguel, 
Sant'Anna do Mattos e Ma-
cahyblL 

A mesma repartição expe-
dirá malas amanhan para os 
portos do norte, pelo vapor 
Alagoas, recebendo impres-
sos e cartas ordiuarias ate V 
V2 horas da manhã ; objectos 
para registrar ate 7 horas, e 
cartas com porte duplo ate S 
horas. 

A agencia da Ribeira fecha 
rá as malas .destinadas ao 
vapor Alagoas ás sete horas 
da manhau. 

Completam annos amaahan : 
O laborioso oomuxTciaute (Tosta pru-

Va, coronei Angelo Ko«olli, <li?itii> vmh» 
stií-Àrgentino. 

—A exma. sra. (i, Justina vir-
tuosa esposa do iioftNi» honrado ainî u 
coronel fJoaquini Manuel Teixeira d« 
Moura. 

—O nosso prosado correligionário tnu 
jor Anioniíi eJoa<|UÍm Teixeira do Car-
valho. 

—A soiiboriía Carmita Moura, filliu tio 
honrado fcíj:;e::!e-ruroiLel Manuel Juaijuin) 
do Moura. 

—A pequena Anna, 111 lia. do nos.su Ii-H 
amifio capilao Julião Henl;o. 

V * M mg Felicitando.. . 
I^elicitamos ao nosso pre-

sado amigo joarjiim S..-»pi,V> 
e sua dignissima eousorlr \)c 
l o 11a sei m e u Lo d o inuot v n l r 
Augusto <|ür lo 
gar no domingo ultimo. 

O nosso distineio 
iiharma.eeuiie' > ()vi«Iio K-r 
aninies, r sua v inuosa esp<» 

' 1 i vera m a w\\c/.;\ de <MI) 
iUIUMM I 1 h r í > |!:IM'|HH Í i Í M 11 ( > 
: Í 1 p • 1 ÍOÍ v i » ' ; <' | o;i í ». 

PAGINO MANCHADA 
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Alistamento Eleitoral 
Quarta Seeçfio 

1 Antonio Joaquim Texeira de Carvalho 
2 Aftooao de Albuquerque Maranhão 3 Antonio Argemiro de Moura ê Avelino Pereira Borges 
5 Antonio Dantas Ferreira 
6 Antonio Pereira de Brito 
7 Antonio de Souza Ribeiro 
8 Anacleto José Ferreira 
9 André Virginio da Cotta 

10 Agnelo de Paula Barbosa 
11 Antonio Xavier de Souza 
12 Antonio Joaquim Cordeiro 
ia Antonio de Paula Souza 
14 Antonio Ferreira da Silva 
15 Antonio de Souza MilfHomena 
16 Aveiiuo Cicílio Freire 
17 Antonio Joaquim de Almeida 
18 Antonio Alves da Costa 
19 Antonio Pec^o Alves Piloto Filho 
20 Adelino Maranhão 
21 Antonio de Paula Barbosa 
22 Alfredo Estanisláo Cordeiro 
23 Augusto Cezar Leite 
24 Antonio Qurgel do Amaral 
25 Antonio Sergio Cordeiro 
26 Antonio Cabral de Macedo 
27 Alexandre José de Vasconcellos 
28 Antonio Francelino de Moura Pegado 
29 Antonio Teixeira de Moura 
30 Aurelio Flávio de Albuquerque Mello 
31 Antonio Ribeiro da Silva 
32 Américo Lopes da Silva 
33 Antonio AuguBto de Andrade , 
34 Antonio Cabral de Souza 
35 Antonio Henrique de Moura 
36 Antonio Lourenço 
37 Antonio Lopes do Rego 
38 Antonio Manuel Gomes 
39 Antonio de Miranda Fontes 
40 Antonio Pereira de Medeiros 
41 Autonio Ignacio de Souza Praça 
42 Antonio VírgoHno Bezerra 
43 Aprígio Luiz Gonzaga 
44 Avelino da Costa fi^eitas 
45 Alcebíades Emeliano de Souza 
46 Alfredo Varella da Silva 
47 Alfredo Ferreira da Silva 
48 Altredo Augusto Raposo da Camara 
49 Antonio Nogueira de Sant'Anna 
50 Antonio Vanderlin , 
51 Aristóteles Costa 
52 Arthur Dísnara Mangabeira 
53 Benedícto Ferreira da Silva 
54 Bemvenuto da Costa Lima 
55 Bartholomeu Ottoni Tavares 
56 Belmiro Milanez de Loyolla 
57 Bernardino Lucas de Sena 
58 Caetano Pinto 
59 Candido Antonio do Sacramento 
60 Celso Aftonso Dantas » 
61 Constâncio Francisco de Oliveira 
62 Cicero José de Carvalho 
63 Coame Augusto Leite 
64 Cypriano Baptista da Rocha 
65 Cetoo de Oliveira Correia 
66 Evaristo Leitão de Almeida 
67 Felippe Benicio da #ilva 
6*8 Fabrício Gomes Pedrosa 
69 Francisco Antonio de Souza Dantas 
70 Felix Barbosa de Lima Sobrinhr,£ 
71 Fortunato Rofino^ Aranha 

j] {Continua) 

E MARITIMA 

Natal, 24 de Julho de 1002 
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TABFXLA DO CAMBIO 

Libra 
Stalling 
Penny 
Franco 
Karoo 
Dollar 

2o$ooo 
lSOoo 
$o$3 

#981 
4S117 

MCADO PUBLICO 
P R E Ç O S C O R R E N T E S 

Carne verde 
Orne de sol 
Cume de xarquo superior 
Came do poreo 
Toucinho do roino 
Bncalháo 
Cebola 
Alho 
Banha 

Secção Judiciaria 
SUfKBlOR TRIBUNAL 

DB JUSTIÇA '1 
ordinária ao; 23 de 

Julho de 1902. 
Preiidtocia do cxmo. tr. de** 

sembargador Meira e Sá. 
A' bota regimenta', ua «»Ja dna 

conferencia*, abriu-se a 
chaodo-ee presente* os exraoH. 
gr*, desembargadoras Meira t>$à, 
pruideute, Moreira Dias, Theoto-
oiu Freire, Jofio Baptista e o dr. 
Luiz Feruaude*, juiz de direito da 
capital, eo;n yuiittdicçâo parcial. 

Foi lida e aera dubate approva* 
da a acta da ee^uo antecedente. 

Foi /ido o expediente. 
Derai£*»de as eegamtes occor* 

reocias : 
Passagens ; • 

Do exrau. sr. desembargador 
Moreira Dias ao uxmo. de-
#ernbarg*dor Theotouio Freire. 

Appella^fies c r iminaes ; 

N. 119—NTatal — Appelante, 'o 
promotor pubiico— Appelíada Aa« 
na Juatina da Conceição. 

N. 120—Nova-^Craz —Appellan-! 
te, o promotor publico—Appela 
do, Jcsè Tliemoteo da Silva. 

Do exmo. er. desembargador 
Theo'onio Freire ao exmo. gr. 
desembargador João Baptista; 

Appellação criminal 
» 

N. 121—Natal—Appelianle,Fe* 
iippa LenhsnK—Appe ladop, Al-
fredo Herculano Barbalho e Gon« 
ça' > Mondes. 

Appellaçao civil 

(Embargos ao accordam) 

N\ 47—Santa Cruz—Embargai 
ter», Critnilio J O Í Ó DÍI Rocha e sua 
mulher—límbargado.1, Luiz José 
Marinho o sua mulher. 

Paiecer do procurador geral ; 

Appellação civcl 

N. 50—-Macau—ApppllantP, o 
jfuist de direito—Appeüadcs, Ma-
nu A Pelinca do Amaral e Maria 
Beat:iz do Senua Amara!. 

Julgamento : 

Recurso criminal 

N. 208—Canguaretaroa - Keia-
o juiz de direito—Receorrido, 

Franc^co Satyre- Reiafcor, o exm. 
si. desembargador Moreira Diae--
Dea^se provimento ao recurso afim 
da reformarão o despacho do 
juiz aquo, pronuuciando-Be o re-
corrido nas penaa do art. 294 § 
1' do cod. pena', unanimemente. 

Àchando-ae impedidos oaexinos. 
srs> desembargadores Meira e Sá 

k. 
a 
f < 
C« 
ti 
il 
<1 

Praga do Natal 

(«eneros de exportação 

PBBQOS COERENTES 
AlgodAo do agreste 
Algodáo " »ertoo 
Assacar bruto 
e de Usina 
Couros Salgados 
Pelles de carneiro 
Pelles de cabra Ia 

ftttioo por 15 
8$8oo " 

Woo, 
5$ooo !' 
lOt̂ oo " * 1 

*00 " c e 
220t00 o iQ'oto 

tt 
' » Jt tt • «» 

Vinagre nacional 
Azeite doce nacional 
Vinagre de lisboa 
Sal 
Macarrão 
Aletria 
Pimenta do roino 
Araruta 
Arroi 
Farinha 
Poijfto mulatinho 
Feyfto de corda 
Poijfto verde 
Batata inglesa 
Batata doce 
Coco secco 
Palito 
Kapaduia 
Assacar de ozina 
Aasucar moreno 
Assacar especial 
Assacar retame 
Milho 
Leite freteo 

maço 

garrafa a 
«c 

litro 
k 
a 

tt 
litro <i 

molho 
k tt 

am 
maço 
ama 
k «< 
d 
k 

litro 
garrafa 

80o 
1.500 
1.40o 
1.00o 
a.200 
I.ÜOO 
1.000 

300 
2,200 

400 
2.000 

800 
16o 

2.50o 
3.000 
2.800 
3.000 

600 
060 
240 
160 
040 
600 
080 120 
400 
loo £00 
400 800 
2oo 
2oo 
4oo 

ata 1.2oo 
k 8oo H Boo « 7oo K 1.4oo H 2.loo 

a 2.00o 
libr» 2.700 

k 4.6oo 
tê l#2oo 

k. 16o 
um m 

Leite condensado 
Sabfto 
Café do Rio 
Cafó do brejo 
Café moca 
Mate em folha 
Mate em pó 
Manteiga ingleza 
Manteiga americana 
Queijo de uanteiga 
Inhame 
Ovos 

Rio Grande do Norte 
THESOURO DO ESTADO 

Semana de 21 a 26 de Jnlho 
de 19o2 

PREÇOS CORRENTES DOS GENEROS 
SUUjíIlOS A DI RI EITOS DE EXPOR-

TAÇÃO POR MAR 
Mercadorias Unidades 
ilgodâo em rama 15 kilos 

1 caroço 
#< sujo oa i-esidoo 

sâucar dc uzina 
cliistalizado 
branco 
someno 
mascavado 
bruto 

" retame 
Aguardente 
Borracha mangabeira 

14 de mtniçob* 
anba de cevatf 
bolas 
ca/4 

b Jo&o Baptista, o exmo. «r. de« 
teaibargador itortira Diai», na 
qualidade dt preiWeate ad hoc, 
mandou coaviéar o du direito 
da capital para completar o ou-
raero doa julgador«« do eegutete 
feito ; 

Aggravo do petiçfio 

N. 82-%3. José^Ággravantei, 
o dr. Mnnuei de Carvalho eSoo-
^a e Aoteoio de Curvulho^e Sottaa. 
Ag gravado o jai2 oo direito* 

E pada mab havendo a tratar 
encerrou"8e a sbbb&o a unn bora 
da t&rda. 

Foi'?uíz semanário o exm«. sr. 
desembargador Moreira 

O ê̂ creiario, 
Luciano de Siqueira Varejão Fü» 

gueira. 

Guarnição Estadual 
Batalhão de Segurança 

Serviço para o dia 25 de lu* 
lho de 1902. 

Ronda, o sr. capm: Seabra 
Estado maior» o sr, alferes 

Januario 
Dia ao Batalhão, o 2é sar-

gento China 
Guarda de Palacio, o forriel 

Barbosa 
Guarda da Cadeia, o cabo 

Joaquim Barbosa 
Guarda do Quartel, o cabo 

Jeronymo 
Ordem ao offieial de ronda, o 

cabo Pires 
Piquete, o cornêteiro Banda. 

UNIFORME N. 5-

E D I T A E S 
DELEGACIA FISCAL 

RECOLHIMENTO OK MOEDAS DR NIKEL 
Por esta repartição se faz 

publico, para conhecimento 
dos interessados, que pela or-
dem da Directoria de Conta* 
bilidade do Thesouro Fede-
ral, sob n. 43 de 7 do corren-
te, e de accordo com o officio 
do Exmo.Sr, Ministro da Fa-
zenda, dirigido áquella Direc-
toria em 9 de Julho ultimo, 
foi recommendada a remessa 
á Casa da Moeda, com a pos-
sível brevidade, do saldo aqui 
existente em moedas de nikel 
do antigo cunho, e mensal-
mente, das que forem sendo 
recebidas. 

Delegacia Fiscal do The-
souro Federal no Estado do 
Rio Grande do Norte, Natal, 
23 de Julho de 1902. 

O 2' escripturario, 
Antonio Fernandes Barros 

CARTÕES DE VISITA 
IMPRIMEM-SE AQilI . 

< 
O 
H p r 

o OQ 
D 
OQ 
U j 
CO 
Oh 

< u 

0 
t - í j X < 
01 
< 

fawri w 1 o y 
OQ £ 
h—s Ä 
3 Dá PQ < 

X w ^ H 
uï w 
C L 

c 

Q 
O > 

<U VI 
I 
<D 

G 
<D > 

< > 
U Í r ) (/} 

Qh 

0 
0 
u 
B 
01 
o 
H 

tf > 
cerA de c&rn uiba 
cera de palha de 
Carneiros Umm 
Cabras uma 
Chaptoa de palha um 
íJouros de boi, secoo ou 

tt »• 
a 
a 

ti 

ti 

litro 
kilo 

Valores 
81900 
3*000 
49000 
2*400 
3IC00 
21400 
*$?00 
1$500 
8*00 
$700 
$SoO 3 200 

lf6>0 

moo 
«30o 

salgados um 
Chifres de boi cento 
Charutos cento 
Cigarros 15 kilos 
Caroço de algodão it 
Carne de sol (secca) ki jo 
" qualquer modo preparada 
es eiras ee palha uma 

" de juuco t. 
" de pipiry tt 

fumo em rolo kíJo 
' em folhas 

faria5a de maudioca littro 
feijão mulatiabo tt 

de outras qualidanes 
fraugos um 
gallinhas 
gomma de mandiocA littro 

" de araruta 
milho 
mel de as?>icar 
me! de abelhas 
ovos d« gallinha um 
ossos kilo 
oleo de mamona litro 
perus um 
papagaio»' f-
pe'IrK ce cabra uma taxa fixa 

^ en me iro 
Pcllo vegetal kilo 
Pt unas de ema « 1 

df manteiga f« 
coalha ou prend* 

1WÖ0 
1330 

10*000 
10^000 

*4C0 
1*000 2*000 
7*000 
8*000 
*260 

1*400 
3*000 
1*000 
*320 
»330 

2*000 
1*200 
*080 
*400 
*120 

1*50C 2*000 
*400 

1*400 
*080 
*320 
*500 
*60 

fÓlO 
*500 

4*000 
*500 
0*50 

Î050 
800 

6*000 
2*000 
1*600 

meio, tara fixa 

1(0 
19(12 
*500 
*400 

1*4000 1*000 
2*000 
l*00o 
Ô*50D 

• Sementes de mamona 
fSal 
so!a 
sebo 
Toucinho 
Unas de boi cen ° 
Víílas de cera de carnaYba ^k. 
Viuho de cajú genipalo litro 
Vassouros de carnaúba etc 

Tbesouro do Estado do Rio Grande do 
Norte, 21 de Julho de ÍÔo2. 

BRA,8DdB á ^ 0 N E P 0 M ü C B N 0 8 B A ' 
O Bscriptnrario.APPONSO MAGALHÃES 

Fajores Esneraâos 
MEZ DE JULHO 

Do norte 

Planeta a 
Pernambuco a 27 

30 

Do sul 

Alagoas 
íris 
Jaboatão 

a 
a 
a 

26 
27 
20 

BilrilMMINIHifl 
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PHARMACIA MARANHÃO 
O proprietário deste aoreditado estabeleci Lueûto 

acarta de receber do Estado do Ceará as especialidade* 
pharmaceuticas seguintes: 
CAJUREMA DE SOARES AMORIM 
apprc 7ada peia Junta de Rygiene Publica do Rio 

Janeiro. B' o melhor e o mais rico depurativo do 
niigue; cura radicalmente o rheumati&mo, a syphilis, 
voubas, ulceras, fistulas, darthros, tumores gommas, 
mpigens, escrófulas, morphéa, cancros, coceiras e toda 

a sorte de moléstias da pello, como provam muitos at 
testados de pessoas curadas. v ide o prospecto que 
acompanha a cada garrafa. Uma garrara 5$000. 
PEITORAL DE J UCA' COMPOSTO 
ûû Soares de Amor im. Unlco approvado e aactorisadc 
pala Junta de Hygiene dos Estados Unidos do Brasil 
Tom curado milhares de doentes de tosses, influeuzas, 
rouquidões, coquelucli6ri,com tipações, bronchites, escar-
ros de sangue, pleurizes, laryngites, pneumonias, aetk-
inas e tisica pulmonar, como attestais notabilidade** me-
dicas h muitas pessoas curadas. U m frasco 2$500. 
V I N H O D E I P A D U Q U I N A C O M 
F O S T O d o d r - Pedro de A morim. 

Especifico na cura da auemia, fraqueza, flores bran 
cas, pallidez, diarrhéa cbronica, digestões laboriosas/ 
dyspepsi&s, escrófulas, fastio, chlorose, rachitismo, po* 
breza de sangue, febres, ictoricia e falta das regrai 
FHo enriquece o sangue, facilita a digestão e estfitiml? 

ippetite. 
Uma garrafa 5$000 

ELIXIR DE CAFE' QUINADO 
de Soares de Amorim, approvado pela Inspectons 
(ta Hygiene,—E' de incontestável eíficacia e de prom 
pto effeito na cura das febres intermittentes, maleitas 
ou sezões, febres typhoïdes perniciosas, febres palustres, 
rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
nevralgias, rheumatismo articular e engorgitamentos 
ou induração do Figado e do baço. Este E L I X I R 
tem feito curas admirareis, como declaram muitas pe& 
noas que delle teem uzado. Um vidro 2$5CKX 
PÍLULAS•ANTHBLMINTiCAS ào PharmaceuSico Jo&o da Rochi 
Moreira.—Sâo da eSoiso* «oguro s nfficaz para axpuísar su tombrigai 
oa vermetí Sïrtôstinaea. 
VINlíO DBQU1NÀ, CARNB, FERRO JB Ucio-pliosphato eis cálcio 
de Büí&ieB d© Aaiorim approvado pela íaapôcíoria de lîygiône. 

TODÍCO reconuti ai nie e nutritivo, receitado po!a diatincàa cias 
m medica aa anemia, fraqueza, paliidefy faatío, amenorrhéa oa fali* 
dais regras, cachexia» dores brancau, íaitade forças, exce&oa do <pa5 
quer natureza que causam c&fraquõeimaiito 6 nas convainc 6*tç&$ fa 
qualquer moléstia. Uma garrafa 4$000, 
E L I X I R E S T O M A C A L O K C A M O M Í L L A de João da Rocha MORS ira 
ICxceilente estomacal para curar Í S dyapep&IA^ flatulências, .fasHo' 
gastrite, dores deeesomago, asiate todaç as moiostías sí&c&m t 
órgão da digestão. Dm vidro 1$500. 
I N J E C Ç Ã O HYQÍSNÍCA DE RICORD preparada as Pharmacia ?ío-
cba. Cura em poucos diae as bidor.orrhagi&s e affeeçôai bn&c&g 
xuas receütea oa aaSigas. Um vidro 8$0Q0* 
CALLO'L de Boares do Amorim - O grande e poderoso romodU 
que extrahe em 4 dias OH cattoa eovoa q a%rtigoa mm eausar a m^ 
cor dôr, poíá nho queima e nem inflamma a pelle. 
Mais de cem pessoas aitestam e elogiam a erasacte 
Yíiboso preparado, üm vidro 3$000. 

TON ICO QÜ1NÁ, J Ü Â ; fi M Ü T A S i B A — d o S o a r » 
de Amorim. . Faz nescer eruscer o cabolio admiravel-
mente. Mata a caspa e parazitas vegefcaes que saí 
a única cauza da alopeciai? quèda dos oabellos. 

ELIXIR DIVINO—de m Amonm. R1 o melhoi 
dentifrioio d o m a n d o parai rf^vinir a carie e dor <h 
dentes, mao hálito o toda as moléstias qua atacam 
bocca. Limpa os dentes -lando-lhes aivura, brilho c 
rescor. 

PüSTA E PÔS DEIN^ÍFRICÍOS- dô Soares A m o 
rim. Para a conservação e limpeza dos dentei nSr 
W Qguaes e que conservo tanto o esmalto. 

OUEOLIN-á—de S. -áraorim. 4 melhor briia 
para o bigode, barba e cabello. 

OBEME AMORIM—Pava a hygiene e beüeza <b, 
ptille. Branquia a cutis d^ndo-lhe a côr nacarado de 
üiurfioi. Destroe as ma;u-haf?, sarda« e espinhai úr 
opto como por encauto. 

PEAU D'ESPAIGNE E AGUA DE Q U I N A - d o s 
de Amorim. Loções tónicas para o cabello. 

VASELINA PERFUMADA—para o cabello, Todos estes ureg^os se encontram 
Rua Correia Telles 

V e x L o i a s a c L i x x b L O ± . í ? o 
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TONICO 
PODEROSO 

mm 

A Emulsão de Scott é | 
oxtrahida d o o l e o d e i 
fígado de bacalhao e pre- s 
parada com hypophos-1 
phitos de cal e soda, | 
tornando-se assim um | 
ilimento cerebral. | 

Como poderoso tonico | 
influe de um modo nota-1 
vel sobre o rachitismo, a § 
tuberculose, etc., conse-1 
guindo arrancar das gar- ( 
ras da morte milhares de | 
pessoas que a ellas esta- j 
vam condemnadas p o r | 
falta de um tonico q u e | 
vivificasse o organismo. | 
Pode ser usada em qual-1 
quer idade, devendo ser| 
aconselhada ás crianças,! 
porque estando ellas n o | 
período do desenvolvi-1 
mento physico e intellec-| 
tual encontram na | 

E m u l s ã o I 
de S c o t t I 

i I Grande exposição 

I repugnantes é tolerada | 
J p o r estomagos \debeis,| 
I emquanto1 aquelle exige | 
| estomagos fortes para a | 
I sua assimilação. 1 

NOVO MUNDO 
O centro (las novidades parisienses 

Os proprietários tleflte roncoitiindo e iaxuoso eatu* 
belecimento que acabam úv tníavlur cffecfcuar, com to-

Mo esmero B i;;»pricho, giMiulo^ e magnificíis comprf\fí 
nos principies mercador ái\ fínropa, Uaxi&m a liberda-
de de «pre-entfir nao só á< < xrriHs, íVjmiliMs dosta capi-
tal, como ás do interior Estudo, atua lista especial 

|das mais alias e palpitar?t\*> novíiiailes ro^ebidas iilti^ 
inameiíte neste seu elegante— 

BAZAR DE MODAS 
que nào aoíia oompefcen^ia. iiest:v praya no seu VÍW 

;riado, exoelleate, moderno íuonufuental sortimento 
que satisfaz as maiores Uwiürs dos soua numerosos 

1 i fregueses, quer no requintado o ajuirudo gosto, quor na 
| | modicidade inrivalisMvol dos seus preços. 

! NOVIDADES DA EPOCHA 
i 

| ' Em vista do bx\K)ÂQ, i.-s «rs. Fontes Òõ O. chamam 
a attençao do respeitavxa\ p ublico para os SEGUINTES 

1 ARTIGOS: 
I 
j Pliantasias brancas e dc cores, pliautasias assetinadas 
] e furta-cores, crepons em alto relevo, setinetas francezas 
para forro, capas de casemira para senhoras, felti-os de 
lã para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle-

, tes de meia para espartilho, mosqueteiros brancos e de* 
1 cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos c dc 
1 cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos da 
seda e filó para noivas,' grinaldas finissimas e chies, cin-
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 

' preta e e côr, pellucia ingleza de differentes cores, galões 
e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-

| cas e de chres,vellutinas bordadas para enfeite de Egre-
1 jas, flores para cliapéos, lecpies de seda cliineza, leqties de 
! gaze, ligas de seda, quadros de pintura chineza para con-
! sollos, cadeias de aluminium, anileis de metal fino, 
! p a r a , guardanapos; álbuns para familia, estojos para 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

Artigos especiaes 
I Cuidado com as falsificações § 
j§ e imitações« i 1CHAPEOS 

I SCOTT & BOWNE; Chlmlcos, Nova Vork. £ 
S Aa venda nas Drogaiias c Pharmarifes\ S 
§ * ! SP" ' g 
îui!iiiiuiiuiiiuiuiniinuniiiiiniitiiiuiiiiiP& 

Bilhar Recreativo 
DE PROPRIEDADE DE 

JOAQUIM HENRIQUE DE MOURA 
A PRAÇA 2 8 DE NOVEMBRO 

Magnífico ostabolccim.eufco de diver-
sões, n'um dos principaes 

pontos d'esta cidade. 
Tem, a qualquer: hora—café, 

verdadeira pechincha 
O NOVO MüKDO eomprome-
tte-se a fornecer, a qualquer 
um dos seus numerosos fre-
gueses, um ter no de excellen-
te eazemira franceza, pela 
diminuta qua ntia de. . . 

75*i000. 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas, o 
que ha de 
maischic. 

BfíNGAIvAS 

Especiaes, 
moderníssi-
mas e ele-
gantes. 

CAPOTAS 

Para se-
nhoras, ul-
timo gosto 
de Pariz. 

GORROSE 
BONETS 

Para cre-
anças, mui-
to elegante 
e baratos. 

CHAPEOS' TOUCAS 
DE SOL 

Para bapti-
Para ho-sacio e pas-

mens, se-!seio.Grava-
nlioras c 
mocinhas* 

GUARNIÇÕES 

Para sala 
de visita, 
sortimento 
esplendido. 

FIGURAS DE 
BISCUIT 

EXTRATOS 

tas para h o 
mens e se-
nhoras. 

QUINQUI-
LHARIAS 

Para con-
sollos, mui-jdos fabri-
to 1>ern traficantes. 
balAadas. ! 

Dos mais 
'acredita- Grande va-

riedade, sor 
timento des 
lumbrante. 

* I • » 

A Grande Novidade 

Neeee^ temp^^i de grandes novi-
jadôd^ agora q̂ i e o ar. Dü 
mont acaba tia descobrir a rürec-
çâu dos hùl<y<iiir uaem o MBLHOR 
SABONETE Pj-\KA A PüLLE que 
à incoctd'itftveh ueoíe a 8ABAO 
ANTE8FPTICG qae cura ^ardav 
panoG®, ec!tôiL;a eíc. Leia-tse o 
prospecto que acompanb!* c»dj 
abolie . 

Verií?r> -oe na- -
P H M Í M A O U M F V ^ H Ã O 

Chapeos Bilontra 
o que ha de mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presentes 
J ^ J q V O M U . H d . O recoinctida-se 

também pelo seu explcndulo sortimento em todos os arti-
gos do mais alta moda. 

Ru 

FONTES â CO}fí>. 

a Correia Telles n. 11 
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A Meastes fle todo 
UM PHARMACRUTICO L>A AMERICA IX) 

NOKTK QUH ÜIZ BKM E EX-
BOUTA MKLHOR 

O LEMMA QUE USA. 
SEU NOBRE PROCEDER DEVIA SER 

I M I T A D O P O R M U I T O S , P O R C O N -
V E N I Ê N C I A P R Ó P R I A 

& DIGNO DE KXCOMIOS 
"Nós damos exaeuimente o 

que se pede. Nrio enganamos 
a nitlfJl1em.,, Ustc e um lindo 
leni ma que traduzimos littc-
rnlmente do inglez e que ap-
pareee inseripto com grandes 
caracteres no trontespicio de 
uma phnrmneia da cidade de 
Nova : ituada no No. 
183 da rua chamada Iiroad-
wav e propriedade do sr. J. 
Miíhau, filho. 

Esta notável sentença, pelo 
seu honroso e humanitario 
fim deviam teUapresente mui-
tos pharniaeeuticos e infini-
dade de negociantes que de li-
ma maneira injusta substitu-
em artigos patenteados de 
reconhecido credito por suas 
manufacturas próprias ou ou-
tros que carecem de todo mé-
rito. 

Um homem emprehendeclor 
emprega toda sua intelligen-
cia, toda sua energia, todo 
seu tempo e todo seu dinhei-
ro, em fim, para restabelecer 
areptitaçao justa de certo ar-
tigo, e já encaminhado facili-
ta ao vendedor por miúdo os 
meios de obter bons lucros. 

Porem é bem triste que 
quando um freguez pede ao 
commerciante ou ao pharma 
ceutico esse mesmo artigo, se 
lhe responde descaradamen-
te : 4<Níto compre vmce. isso, 
eu posso forneçer-lhe tfio bom 
como e mais barato que o 
que v.pede", e assim enganar 
com um artigo muito inferior 

! 

Ma artigo* que sao cm rea-
lidade proveitosos para o 
vendedor por miúdo unica-
mente, porque os fabricantes 
háo dado impulso á veu la á 
força de intelligencia e ai dua 
perseverança. 

E' mais que ingratidão pre-
tender astutamente desacre-
ditar utp artigo bom pelo e-
goismo de obter um beneficio 
insignificante vendendo um 
artigo mau, abusando da 
candidez do comprador ou 
valendo-se da fraude. 

Se um industrial emprega 
milhões de dollars para la-
vrar a reputação de certo ar-
tigo, por amor preprio e em 
conveniência de seus interes-
ses, tem que empregar em sua 
manufactura- o material de 
melhor classe, porque do con-
trario elle mesmo se encarre-
garia de derribar seu credito. 

Aquelle que imita um arti-
go qualquer c tem a ousadia 
deannuncial-o como original, 
já e sabido o que em si pode-
rá .ser o artigo que provem 
de um homem malicioso que 
nao expoz capital algum ; o 
que pretende e lucrar-se ain-
da que se prejudique o fabri-
cante já acreditado e o com-
prador cândido ; sua maior 
ambiçao e a de dar sahida á 
sen artigo, e assim o vende 
barato; ella nada tem de per-
der e pouco lhe importam tão 
poiico as consequências. 

O vendedor por miúdo de-
verá mostrar-se grato pela c-
nergia e honradez com que o 
fabricante leal dá impulso á 
seus negocios e pela prosperi-
dade e credito que lhe pro-
porciona. 

O comprador deve sempre 
ter presente estes factos para 
seu beneficio proprio c depo-
sitar toda sua confiança efn 
homens de rectidão do que 
motiva este artigo, que sem 
falsidade vende á seus fregue-

pharmaeia em Broadway, 
tao honroso lemma : 
"We give you just what vou 

ask for." 
(Traduzido de urn artigo 

de fundo do Journal de Nova 
York ) 

Chegou hoje a esta capital, 
bastante incomniodado, o 
nosso honra to amigo de Tou-
ros, capm. Mauucl Christino. 

A ESTATUADE AUGUSTO SEVERO 

a fim de poder vender por 
qualquer meio ainda que seja 
robando o que em justiça per-
tence ao homem que consu-í zeso que exactamente estes 
miu talento, energia, annos ej lhe pedem, e por isso é que 
dinheiro em adquerircredito.com orgulho ostenta seu a-
âo seu produeto. ! creditado estabelecimento de 

<Üi*aiide subseripçfio pátrio» 
ti ca levantada |»or com» 
patriotas, nniujos e admi-
radores d© AUGUSTO SEVKRO 
para o-íiin da orecçfio d© 
uma estatua á sua me-
moria, 

PAU DOB FERROS 

A Intendencia Municipal 10C$000 
Dr. Horácio Barreto r>oéooo 
Coronel Joaquim Correia 50$000 

TheophiloElpidio 
do Rego r>o$ooo 

Capm. Napoleão Deoge-
nes f>0$000 

Tenente Autonio Tarallo 25$000 
Manuel Justino da Costa 20$00G 
José Francisco de Paola 10$000 
Capm. Francisco Marcel-

lino 10$000 
Major Vicente Gomes de 

Oliveira 10$000 
Capm. João Jacome de 

Lima Ponte 10$000 
Capm. Zefirino do ttego 

Leite ÍOSOOO 
Capm. Amâncio Benedí-

eto 10$000 
Godofredo Emiliano Cha-

ves 10$000 
D. Olympfa, professora 

municipal 10$000 
D. Mamede Emilia de 

Carvalho Nunes 5$000 
Capm. Antonio Bezerra 5$000 
•José Paulino da Costa 5$000 
Capm. Francisco Ferreira 

do Monte 5$000 
Capra. Vicente de Paulá 

Rego 5$000 
JosèJ Marcellíno de Oli-

veira 5 
José de HolJanda Caval-

canti 5$000 
Antonio de Lemos 5$000 
Francisco Rodrigues Fer-

nandes 5$000 

Severino Elcias do Uego 
Leite 5$ono 

Severino da Silva Rego sfooo 
Pedro de Sousa 6$ooo 
João Honorato de Souza 5$000 
Joaquim Epaminondas 2$000 
Thomé Ribeiro Machado 2$ooo 
Vicente Lopes Cardoso 2$ooo 
Francisco Antonio de A«» 

quino 2$000 
Raymundo Nonato da 

Coita 2$000 
Domingos Leite de Ara* 

ujo 2SOOO 
Antonio José Duarte 2$000 
Reinaldo Marcellino de 

Oliveira 2$000 
Somma : 50<$000 

Solicitadas 

Passageiros 
Embarcados para o Sul no va-

por Una: 

Dr. Alfredo Fernandes, dr. João 
Filgueira, coronel João Pedrosa 
de Andrade, Joaquim Bezerra 
Cavalcanti, João Mello, Carolino 
Carneiro Leão, José Francisco de 
Albuquerque, Joanna Fernandes 
de Andrade, Francisco Fernandes 
de Andrade, Alberto de Oliveira, 
José Soares da Costa e Silva e 
Olyntho Galvão. 

COISAS VELHAS 
Abbas, Rei da Poreía, andava á caça, 

era uma bella manhan n'uni estreito 
vallo entre duas altas montanhas e en-
controu-se com um hotnom tao foio que 
o sou cavallo espantou-se e o rei cahiu 
do cavallo em baixo ! 

Levantando-so Abbas, gritou para seus 
creailos. 

« Cortem já e já a cabeça deste monstro. 
Quando estavam para cumprir a or-

dem do rei, a pobre victima fallou e pe-
diu que ao menos lhe desse a rasão de 
sua morte, qual o sei crime. 

«O teu crime ? í (bradou o rei) o teu 
crime 4 a tua cara que é tão horrenda que 
ia sendo a causa de minha morte. 

AJi i Sr. I Si esta é a ramo (disse a 
victima) si o meu crime é este% o que devo 
m também discr a respeito da cara de 
Vossa Mage$tade9 que foi a primeira que 
vi esta manhan, e que e a causa de minha 
morte. Eu perdo-o a F. Mngestade o 
mal que me vai acontecer e também estou 
corto que V. Magesiadc terá de despensar-
me a mesma ckmencia 

O rei riu-se muito, mandou soltar o 
pobre montanhez e pediu-lhe que fosso 
morar na sua corte afira de faser uma 
surpresa a sua sogra que era muito ner-
vosa e de tudo se assombrava. 

O montanhez acceitou o convite. 
ALFARRABISTA . 

Dr. Paula Salles 
Maria Suzana de Moura 

S<alles, Joaquim Manuel Tei' 
xcira de Moura o Estevam 
Cczar Teixeira de Moura, 
agradecem a todas as pes-
soas que fizeram o carido*» 
so obsequio de acompanhar 
o enterro de seu sempre 
lembrado esposo e cunha^ 
do, DR FRANCISCO DE 
PAULA SALLES; e pe-
dem a todas a?s pessoas de 
sua amisftde para assistirem 
as missas que em suffragio 
da alma do pranteado ex-
tinto mandam celebrar, a's 
4 horas da manhan, na 
Egreja de Santo Antonio e 
a's 7 horas do dia na E* 
greja Matriz, segunda-feira, 
28 do corrente. 

Natal, 24 de Julho de 
1902. 

Decisão dos Gr ossos 
No vapor "Brasil," o 

"Novo Século'• espera um 
ex t r a cr d i n ari o so rti m en to 
de calçados nacionaes e 
extrangçiros, de diversas 
qualidades. 
AGUARDEM O URANDE SORTI 

MENTO, QUE NAO TARDARA* ! 
PREÇOS NA RECUA DO COSTUME : 

SEMPRE RASOAVEJS 

Vi atina & Lyra. 

Imprimem-se aqui 
qmtofs DE VISITA. 

D O S T O I E V S K Y — O I E 3 X E C A S T I G O F O L H E T I M T R A D U C Ç Ã O D E CAMARA LIMA 
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—MaB o que hei-de eu e3cre-|a ser queimado vivo, nem isso o| 

- 8 8 -

Dr. Manoe l Dantas jtou a cabeça entre as mãos. 
ver ? perguntou este em tom sa-
cudido. 

~ E u vou dictar. 
A Raskolnikoff pareceu que de-

pois da sua confissão o chefe 
de repartição o tratava mais des* 
denhosamente ; mas, caso singut» 
lar, repentinamente passara à ser-
lhe indifférente o juizo que d'elle 
fizessem, e essa mudança ope-
rou-se instantaneamente. íSi re-
flectisse por um momento, admi-
rar se-ia de ter podido, um mi 
nuto antes, conversar por aquel< 
la forma com os empregados da 
policia e levados atè a ouvií-
lhes as confidencias. Agora, pelo 
contrario, si em vez de estar 
cheia de gente da policia, a aa!n 
de repente se enchesse com os 
seus amigos mais dilectos, não 
encontraria provavelmete uma 
palavra para lhes dizer, tanto 
gentia o coração vasio de sem * 
ti mentos 

Experimentava simplesmente a 
penosa aensaç o de um grande 
isolamento. Não se gentia mago-
ado pela circumstancia de Ília 
Petrovitch ter sido testemunha 
das suas confidencias ; nem tora 
a petulancía do officiai que de 
repente produzira na sua alma 

revolução, <̂ ue lhe impor• 
Ta va, HKura, a sua própria ijrno-
min/a? lhe importavam as 
f;in'om;is, t» militares. lc-tra, 
d l'uiurrif.sHiiila/Jo df poÎJcia ? Nj 
u'ebtio inuuk-nto o couduiiinabdcni 

commoveria ; nem escutaria ate j 
ao fim a leitura da sentença. j 

Dava^se n'eile um phenomeno 
inteiramente novo, sem preceden 
tes. No seu foro intimo compre-
hendia ou—o que era muito pe-
or—sentia que estava para sem- j 
pre afastado do convivio dos; 
homens, que lhe era defeza qual*»! 
quer expansão sentimental, corao; 

a de ha pouco, que lhe seria} 
impossível sustentar uma con» 
versação qualquer, não só com 
essa gente da policia, mas até 
com os seus proprios parentes. 
Nunca, até esse momente, expe* 
rimentara sensação tão cruel. 

O chefe de repartição começou 
a dictar a formula da declara- j 
ção usada em taes casos : «Nao i 
posso pagar, mas comprometto«-
me a satisfazer em tal dia ; não j 
eahirei da cidade ; não venderei í 
nem farei cedencia doe meu» ha-! 

A D V O G A D O 
KvSCRIPTORIO : Redac-

ção da "Republica" 

l)á consultas por escripto 

Advoya no Superior Tri* 
haiial de Justiça, peran-
te o Juiso Seccional c 

em todos os auditorios 
tia comarca da capital. 

verei, etc.̂ > i 
^ > 

Mus o sr. não pode escre-
ver, a penna treme-ihe na mão, 
observou o funcionário, olhando-o 
com curiosidade, - Está doente ? 

—Kstou... Sinto que a cabe 
<;u me anda á roda.... queria 
continuar. 

—apenas isso, Assifine. 
O ehefj de repartição pegou 

no papel e deu attenção a outro 
m ividuori. 

i\'̂ kotnikok pousou ponna, 
em vrz sn rntirar f^jitrotí-1 

tou os cjtovcllua a Micau C apor* ( 

Defende perante o jury Fe-
dera! e estadual. 

Encarregasse de qualquer 
Liquidação e execução O m -
mercial na praça do Natal. 

Kaz registro de firmas e 
o preparo de livros peran-

te a ri unta Commcrcial. 

RciniuuiuTa^ôes median-
te ajuste prévio. 

j Parecia que lhe enterravam um 
j prego no sinciput. Repentina-
j mente accudiu^lbe uma ideia 
I extraordtnaria ; dirigir-se a Ni-
kodim Fomitch a conÉtr^lhe o 
coso da velhha em toéâ8 os seus 
pormenores ; leva! o e^^ seguida 
ao quarto e mostrar lhe jDs ob-
jectos escondidos no tiftaco da 
parede. Est» ideia d%inou-o 
por tal forma, que chegou a 
levantar-se para a por em pra-
tica.—«Não será melhor reflectir 
um momento ?> —pensou.—«ou 
devo seguir a primeira inspira* 
ção, vêr-me livre d'este peso 
quanto antes ?» Mas ficou como 
que chumbado ao chão. Entre 
Nikodira Fomitch e IJia Petrovitch 
travara~se uma animada conver 
Bação que Raskolnikoff ouvia. 

—E impossível, hão de polvos 
em liberdade, aos dois. Em pri» 
meiro logar ha uma serie de coi« 
sas inverosímeis. Veja bem : Si 
elfes tivessem praticado o cn> 
me, para que haviam de chamar 
o dvomik ? Para se denuncia* 
rem ? Por astúcia ? Não. isso era 
ih5 uma grande subtileza. Emfim; 
o esmdante Peetriakoff foi visto 

ipe!os dois dvoniib e por uma 
I mulher, junto do portal, na oc-
; caaiâo om que entrava na casa : 

a com mais très que o deixaram 

teria feito tal pergunta ? Emquan < 
to a Koch, sabe-se que esteve 
meia hora em casa do ioalheíro 
do re8-do-chao antes de ir a ca-
sa da velha ; eram oito horas 
menos um quarto, precisamente, 
quando elle o deixou para subir 
ao 44 andar. Agora veja.... 

—Mas nas declarações d'elles 
ha coisas inexpilcaveis : affirmam 
que bateram à porta que estava 
fechado ; ora, très minutos depo-
is, quando voltaram com o dvor* 
nik, a porta estava aberta ! 

Ahi è que está o nó gordlo. 
Não ha duvida que o assassino 
estava em casa da velha ê que 
se fechara por dentro ; tel o^iam 
infalivelmente agarrado si o Koch 
nao commettesse a imprudência 
de ir procurar o dvomik. Foi 
entretanto que o asBabsino con-
seguiu escapawe O. Koch ben-
ze se ! «Ai î que si eu là fico, 
o assassino sahia de repente e 
matava me com o machado.» Diz 
que vae mandar celebrar um T<>-
Drum. Ah I ah 1 ah Î 

— E ninguém conseguiu ver o 
assassino ? 

—E como o haviam de ver ? 
Aquilio não é casa, é a Arca 
de Noé ! observou o chefe de 
repartição que ia seguindo a con-
versação. 

, ^ , „ , c*80 é c,ar<>i hantante cia-
a porta, e antes de se aflastar ro. repetiu Nikodim Fomitch 

iorto* ouviram-no perguntar aos; - N * o é tal ; escuroe 
, tlvhrntk onde a velha morava. ]curo é que elJe é ! 
4bi elle fosse alli para a matar,filia Petrovitch 

respondeu 

PÁGINA HANCHADA ILEGÍVEL 
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PELO lHt. 1'HDItO VELHO 
a 1 de Julho do 1889 

Org&o do partido republicano federal 
Director politicoTDR.TEDRO VELHO 

R e d a o ç ã o e T y p o g r a p b i a 
: { «—HUA 1:1 UE i i A i o — ; t t i 

- / 

/ 
Í̂BMI 

E X P . E I ) I E X T E 

«A REPUBLICA»—Kolha diaria da tardo. 
FUNDADOR—Dr. Pedro Velho. . 
COHPO MU> ACCIONAI.—Manuel Dnnfea», Rft-

dtetor* chefe ; Antonio do Soussa, redactor. 
GERENTE: DAS OFFÍCINAS—JOSÓ Pinto, 

Pifíiit E í j i é í m o Federal 
FJeiçSo d e u m deputado a o 

(.loiuji-esso Nacional» 
A Cora missão Executiva 

do Partido Republicano Fe-
deral do Rio Grande do Nor-
te avisa ao eleitorado do Es-
tado q* a convenção do mes-
mo partido escolheu seu can-
didato para pleitear a próxi-
ma eleição de um deputado 
ao Congresso Nacional ao 
Coronel Francisco Victor da 
Fonseca e Silva, cujo nome 
deverá ser sitflVagado por to-
dos os nossos amigos e corre-
ligionários. 

Natal, 17 de Julho de 1902. 
P E D R O V E L H O , presidente. 
M O R K I R A D IAS, secretario. 

Questão de limites 
Dos tclegrainmas até ago-

ra recebidos e que abaixo re-
produzimos consta que o lau-
do desempatador sobre o liti-
gio relativo ás nossas fron-
teiras occidentaes, concilie, 
acceitando para limites entre 
o Rio Grande do Norte e o 
Ceará, a demarcação ordena-
ria peia Carta Regia cie 17 de 
Dezembro de 1793. 

Consta egualmente que o 
nosso arbitro,conselheiro Co-
elho Rodrigues, protestara 
pela nullidade da decisão; 
mas, desconhecendo os ter-
mos desse protesto e não de 
sejandosahir da linha de con-
dueta irreprehensivelmente 
calma e exemplarmente coi--
rccta que nos impusemos n' 
esse melindroso assumpto, 
nada podemos accrescentar 
sobre o incidente. 

Quanto ao laudo em si, so-
mente delle conhecemos o que 
consta do telegramma do se-
nador Ferreira Chaves. 

Logo que o recebermos na 
integra, nos apressaremos em 
publical-o, attendendo assim 
á natural anciedade dos nos-
sos leitores. . 

Em nosso modo de pensar, 
o exame e a aviventação ex-
acta dos rumos da demarca-
ção a que se refere o laudo, 
trabalho que-na sequencia 
dos processos amigaveis es-
tabelecidos pelos dois Esta-
dos—será naturalmente exe-
cutado por uma cominissão 
mixta composta de proíissio-
naes e peritos da confiança 
das partes interessadas, c o 
qut\ por certo, se tem a fazer. 

E neste sentido, somos in 
f o r m a d o s que o exm >. gover-
nador está disposto a reno-
var aos nossos illustrcs rc-
representantes no Congresso 
Federal n. nccessarin nuetori-
sação alini de que possam ac 
contor com os 

gas da representação eearen- menteadnn*ristracs,a continu-
se os termos e meios práticos 
de levar a effeito essa demar-
cação que servirá de base 6 
ultimação do litigio nos 
termos do accord o estabeleci-
do. 

Do que occorrcr daremos 
sciencia aos nossos leitores. 

Foram esses os telegram-
mas até agora recebidos e en-
viados pelo exmo. governa-
dor do Estado : 

"Rio, 24, 
Governador 

Natal. 
Laudo, aeeordo parecer 

Brandão, acceitando demar-
cação ordenada Carta Regia. 
Coelho Rodrigues protestou 
nullidade por contrario pro-
va ofíerecida e excedente do 
mandato. 

Ferreira Chaves" 

Fortaleza, 24. 
Governador 

Natal. 
Solução arbitral litigio Rio 

Grande do Norte, Ceará, hon-
ra sobremodo correcção pro-
cedimento dos dois povos que 
mostraram saber defender se* 
ns direitos, confiantes somen-
te na justiça e posso affirmar 
constinuarão vinculados pe-
los sentimentos mais frater-
naes. Ceará cumpriment^a Es 
tado irmão e amigo. Cordea 
es saudações. 

Pedro A ugusto Borges, 
Presidente Estado. 

dignos collc-

Rio, 23. 
Governador 

Natal. 
Congratulações solução li-

tigio limites Rio Grande, Cea-
rá, com decisão acaba profe-
rir arbitro desempatador. 
Grato reconhecer elevado cri-
tério, perfeito cavalheirismo 
representação rio grandense 
muito contribuiram feliz ter-
minação incidente. 

Saudações cordeaes. 
Nogueira Aeeioly 
Catundâ 
BezerriJ 
$oão Cordeiro 
( jonça/o Souto 
Sabova 
Agapito dos SanLos 
Frederico Borges 
Thomaz Accioly 
Virgilio Erigido 
Thomaz Cavalcante 
Francisco de Sá 
João Lopes. 

Natal, Jo* 
Exmo. presidente Ceará. 

Em resposta ao vosso tele-
gramma de hontem* cumpre 
me agradecer e sinceramente 
retribuir as vossas expressões 
de cordialidade e apreço. Ig-
noro ainda a integra da deci-
são proferida. Sou porem in-
formado dc que o laudo des-
empatador coucluc acceitan-
do como fronteira dos dois 
Estados a linha dc demarca-
ção decorrente »la Carta Re-
gia de 1791». Asseguro, por 
parte diste Esiado c confia-
/lamente esper. > do quedigiui-

ação dos processos de reflec-
tida calma e amistosa defe-
rencia que teem sabido man-
ter neste melindroso assump-
to, procurando por meios ga-
rantidores e honrosos chegar 
ao perfeito conhecimento da 
referida linha para a ultima-
ção do accordo, por maneira 
a que fiquem asfronteiras cla-
ramente assentes e inquestio 
na veis. Neste sentido, pedirei 
á nossa representação federal 
para Cnteiider-se com os seus 
dignos collegas cearenses. Re-
novo meus protestos de per-
feita e elevada estima. 

Alberto Maranhão, 
governador. 

i ' " ' 

Natal, 2G. 
Deputado Nogueira Accioly 
Agradeço c retribuo a v. 

excia. e seus dignos collegas 
as cordeaes CVÍpressões? d o seu 
telegramma de hontem. Ig-
noro ainda a Íntegra da deci-
são. Suu porem informado 
que o laudo desempatador 
conclüe acceitando como fron-
teira dos dois Estados a li-
nha resultante da demarca-
ção ordenada na Carta Re-
gia. Conhecida a decisão, pe-
direi á nossa representação 
federal para combinar com 
os seus illustrcs collegas cea-
renses o meio pratico, honro-
so e garantidor ambas as 
partes, de obter o traçado 
exacto que sirva de base á ul-
timação do l it igio, por ma-
neira a que fiquem as frontei-
ras claramente assentes e in-
questionáveis. 

Saudações. 
Alberto IdarauhãOy 

governador. 

A U T O SEVERO 
M u u i í c s t u ç ò c b d e p e s a r 

Mensagens recebidas pelo 
exmo. sr. dr. governador do 
Estado : 

Luiz Gomes, 7 de Junho 
Acompanhamos vossos sen-

timentos fallecimento admi-
ra vel Severo. 

Antonio Fernandes, Mar-
cellino Vieira, Elias Fernan-
des, Manuel Claudino, Ma-
nuel Brito, Martins Porto, 
Oliveira Salles, Joaquim Mo-
reira, Adolpho Paulino, Ma-
nuel Queiroz, Manuel Pinhei-

^ 1 ro, João Fclippe. 

S. Miguel de Pao dos Fer 
ros, 9 de Julho 

Fallecimento grande demo-
crata Augusto Se vero causou 
nesta villa geral sensação. A-
com par hando v ossjos senti-
mentos incomparável perda, 
pedimos transmittir nossas 
•condolências senador Pedro 
Velho. 

Padre Cosme, Antonio Joa-
quim; Joaquim Pinheiro, An-
tonio Salvino, Viriato Alfon-
so, João Pessoa, Azarias Xa-
vier, Bernardino Ferreira, Sa-
bino Leite, Antoni > Moreira, 

Estado da Bahia,—Directo-
ria do Rio-Contense, 8 de Ju-
nho de 1902. 

Exmo. sr. dr. Alberto Ma-
ranhão, m. d. governa-
dor do Estado do Rio-
Grande do Norte. 

Em nome do Club Rio-Con-
tense, apresentamos a v. exa. 
e a todos os membros da vos 
sa distincta fatnilia, sentidos 
pesames pela inèxperada e 
prematura morte do vosso ir-
mão, o illustre aeronauta Dr. 
Augusto Severo. A cruel dor 
que neste momento dilacera 
os vossos corações também 
feriu a todos os brasileiros 
patriotas que sentindo pro-
fundamente tão triste acon-
tecimento , lamentam a perda 
do patricio digno, que no ex-
trangeiro soube honrar o no-
me do nosso charo Brasil. 

Aproveitamos a occasião 
para apresentar a v. exa. os 
nossos protestoe de alta esti 
ma e respeito. 

Dr. José Basilio Rocha, pre-
sidente. 

José Henrique Gottschalk 
da Silva, v. p. 

Silvino Cardoso, 1* secreta-
rio. 

Joaquim de Oliveira Cha-
ves, 2 secretario. 

Antonio Souto, thesoureiro 
x Professor Affonso Ligo rio 
de Medeiros, Orador. 

Hermano Henrique Gotts-
chalk, Bibliothecario. 

Boa Vista das Pedras, Es-
tado de S. Paulo,14 de Junho 
de 1902, 

Pesames pela morte de Au-
gusto Severo. 

Pedro A. Galvão. 

Maxaranguape, 1 de Julho. 
Sinceros pesames. 
Miguel Honorio. 

Paris, 13 de Maio. 
Alfredo Maia, apresenta as 

mais sinceras condolências. 

Recife, 20 de Junho. 
Sentidos pesatnés. 
Tito Sanches Trindade. 

VISITOU—NOS : 
—0 nosso honrado amigo, 

capm. Manuel Christino, de 
Touros. 

Chegou hoje da Bahia o 
nosso digno patricio, o illus-
tre coronel Luiz Em vgdio Pi-
nheiro da Camara, conferen-
te da importante Alfandega 
daquelle Estado e deputado 
ao Congresso Estadual, em 
cujos trabalhos vem tomar 
parte. 

Vieram em companhia desse 
nosso distincto amigo as su-
as duas cunhadas dd. Emilia 
e Kmbelina Caldas. 

Os nossos cumprimentos de 
boas vindas. 

Minas do Rio de Contas, 

<>mploí i uiiiios jiiv.;inhã : 
O tou^uto Pulinfh" Man'/". 

Ir*ttt prava. 
iictrorianfc 

Augusto Severo 
e à Imprsnsa Extrangetra 

COKKR81'ONJJTINCU 1>K PARIS PIRA O 
"TIMKB" m LONDRES 

Paris, Maio 8 
Durante vários dias os Parisi«, 

enses lançaram seus olhares para 
a parte suéste do horizonte, 
buscando ver n1essa parto da 
ceo erguer-se o novo aerostato, 
que, apoz longas vicissitudes, um 
Brasileiro, o sm\ Severo, prepa« 
ròu para dar uma volta em- tor* 
no das fortificações de Paris.— 
Mas o estado da atmosphera, a 
qui como em quasi toda a parte, 
tem sido atroz.—Hontem, entre 
dois aguaceiros, o ' V a x " foi reti-
rado de seu a'pcndre, situado 
no parque de balões em Vaugirad, 
e manobrado para a frente e 
para traz, acima do parque, ten-
do a seu bordo o snr. Severo e 
um machinista. A chuva, entre-
tanto, começou a cair pesadamen« 
te, e foi necessário recolher o 
balão a seu alpendre antes de 
ser obtida uma prova definitiva 
do poder dos motores ou mesmo 
do equilíbrio do aerostato. Apezar 
d'isso, n'es8a, curta ascensão um 
resultado pareceu ser obtido, e 
foi o do balão se portar "como 
uma única peça / ' de um modo 
melhor que o seu predecessor, 
o do snr. tantos Dumont, isto è> 
elie se manteve de um modo que 
não era realmente o d*aquelle 
balão. Fui esta tarde a Vau-
girard para verificar por mim mes« 
mo se as qualidades apontadas 
se tormavam evidentes mesmo 
aos leigos. Uma curta descrípição 
de areostato em contraste com os 
do snr. Santos Dumont mostra.* 
rá os motivos que apparentemen 
te dão ao snr. Severo razões pa« 
ra suppor que a 'conducta do 
seu balão hontem não era ape* 
nas um feliz accidente, mas u* 
ma séria prova da sua habitual 
conducta em estado normal da 
athmosphera. 

Um dos aspectos mais caracter 
risticos do aerostato do snr. 
Santos Dumont quando em mo-
vimento no ar era o perigo de sua 
arfagem. Aqelles que viram a 
sua manobra em Longchamp 
recordara-se da sua acção de 
mergulhar e seu súbito saltj, de 
proa para cima, em ângulos de 
45% de um modo tal que aba« 
laria o systema nervoso de outro 
qualquer que nau possuísse os 
nervos de seu corajoso inventor. 
0 snr. Santos Dumont foi obri-
gado a empregar quaei todo o 
aeu tempo no problema do equie 
iibrio consistindo na incessante 
mudança da posição de sua 4'cor-
da guia" no (guide rope)—0 snr. 
Severo sò faz uso da «corda guia» 
no caso ordinário, o qua fica em 
connexão com uma descida.—Elie 
suppõe nAo ter necessidade de 
um meio tão cuidadoso e tão 
primitivo.—Elie equilibra o aeu 
balão pelo systema de duas he!i-s 
ces; uma em cada extremo do 
eixo que bissecta longitudinal^ 
mente o balão de proa a popa, 
e que podem ser postos em acção 
simultaneamente.—As peças que 
produzem o effeito de leme ficam 
embaixo.A posição dessas helices, 
ügadae, corno o são, directamente 
no balão,do qual formam uma par* 
to integral é o ponto essencial que 
iictingue o aerostato Severo do 
. rostato Santos* Dumont. Elias o 

íinue e impedem a arfa-
; ?m No balão Santos Dumont 

i tCunvluc na 4' pagina) 

PÁGINA MANCHADA ILEGÍVEL 
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Secção Judiciaria 
SUI'UKIOK TKlBüNâL 

DR «JUSTIÇA 
Exli ibtçao p./4* i a l o i r o do H* 

vi'ow o t M i i m o r c i a e s 

Aggravo do petição o. 
31, do diitricto de Na-

Iavr«i que porteoce à carnal viere, expÜCMixin o rn^iino art: 
tnuab&o~,4Fent0robl# U n opert^lgo ennio^ i « 0 l^K^l^dor oao 
tion * <Jaas ;c*(juelle* ita «ont une quiz que o comuu'rsianta fogse 
veritable copropriété"ns exprès obrigado a commuoict* *en* livro« 
nâo <la Pardü«8üíí (obr.4 e iugsr ci- em toda a contentado e entregar 
*.udotf)9 e por ia«o ratv-ruo, aŝ irii o «egrodo de operaçOe«. 
toînanmMse o afto também pi\pri Maa non cafto* que acabamos de 
etários ou coproprietarirs don li- cítnr ($ucces8àô e rs outros do 
vro8 e üscripturação respectiva; art, 14 do cod. îV»t\ #z e rre?-

y i Conrideraudo que tal é precUa* pondent* au mt, 1S do n 
tal** Aggravantes, A W f m e f t t 8 ï n o sentido legal, o legitimo acontece o c»,ní.r>nio, porque o» 
&Cocnp.* Af-/ravaaaa, interegj|e qU 6 fundamenta e au- herdeiro», a mulher commwm, o* 
Mana Aüpii i.i freire. coma a exhibiçfto con*o*nte o suciados <i» um comerciante 

Viatos,relatado* e discutidos es- arf. 351 do reg. u. 737 * noa na<> ioteresaloa ein conhecer o 
teu auto«» de aggravo interposto teniiOs d.) art. 18 <ío ooítfo Codi- conjjiicto operações qua 
por Aívea &* Oomp. da sentença commtmteafoa- (ia urt. 14. ei a eu?* iero umi vatfatfejVa a?* 
de . 44 v. a 46 vM proferida i\o codigo franeoz), aob a pena de propriedade*obra cit. p»g. 47. 
pelo juia de direito da comarca prisão indicada no noaoart. 20- i)e a c c o r d a — s u * — C o u r s 
desta Capitai na acção de exhii pois é bem de ver que, tratai de Droit Cóm. part. 2 t. 3,Cap., 
bição movida per d. Maria Au- do-*e ení&o, da tscriptoraçao com-
gUBta Vr&ro txn qualidade (U eue- nmai, pertencente a todos e*«e* 
cessora do üíado marido cc* interea4ado?, copropiitîdade real 
ronel Antonio A lves Kreir^ e peia © etfectiva d-3 todos nao pude 
qoal sentença joram o* R R, ora »^lufie em cujo poder tila ae acha 
aggravantes, condemnadta, sob dubtrahiyla ao exame do? outros 
pena de priiftô, á exbibição in- coproprietattoi», qu^ tem igual 
continente do<* livros por inteiro e'1 direito, commuai interesse, cem-
dos balanços geraes da caga com- mon* responsabilidades © vanta-
mercîal doa me«moa aggravantes g en. , salva ainda S8*im a limh 
com fundameato nos&rt*. 18 e 20 tação imposta no final do art. 
do Cod* do Commercio « art. 351 290 (Dídimo da Veiga cit. Anro-
do Reg, n. 737 de 25 de novem- taçoes aos arü .̂ 20 o* 200, v. Jo-
bro de 1850 : E â:> Monteiro—^Theoria tio Proc. 

Considerando que o segredo e civ. e com " ' 

0. 
Continua. 

Guarnição Estadual 
Itatall iao de S e g u r a n ç a 

Serviço para o dia 26 de Ju-
llio de 1902. 

Ronda, o sr. alferes Ga pis-
trano 

Estado maior, o sr. alferes 
Cavalcante 

« o v«» , v vwiu \ . I § 20 0 nota 1* l Diíi rin Rotri11iMn A o« 
a inviolabilidade do3 livro» *do Considerando qu« amento nas „ q ^ I ' Ã S a r 

commerciante couatituem princî  condicçoeí! ditas podem oa î uaí- - ooares 
pio univerealm nte acceito na mente mteressadoa - por ©fÍBíTo da 
legislação doJ povoa cultos— suecessão nos bens e patrimonio do 
mmime licet mercatorum secreta uma sociedade, isto ó, a mulher 
vd arcana rimave et penetraa v<uv» ou herdeiro* do negocî n-
ve (Caaaregií, Dia?. 76* n. 6:) proprietário ou coproprietario dos 
principio este qua o noseo Codigo livros comcnerciaus requerer a 
Cojumerciai reconhece e consta» exbihiçBo por mtelro dos mesmos 
tom os comimniadores de accor% livros ; e tanto é a»$im que o 
do com a doutrina e a jurispru- tximio Teixeira (Ĵ  Freitas cora-
dencia (Cüdigo, arts. 17, 56 e men audo o àrt. 18 do nôeso co^ 
outros—8iUa Lisboa Direito Mer- rligo, oa pare» relativa à pa^vra 
cantil, trat. 7, cap. 10,—DidJmo sucecssão ensina : 
da Vuiĝ , annotaçõès aoe arts. 17, 
18 e 5 (5 ,—Obando , not . 4* e 
104>—Ferreira Borges, Diccionario 
Commercial, veb -exbibição—R*v 
vier o—Bepetetionf! sur h cod. efe 
comwerce, od. pag. 47— l ar-
destius-^Címrí? de dvoit commercial, 
part. II, t. 111, cap. VI, p»g. 
177) ; , 

Considerando, descarte, quu a 
exhiblçrui doH livros de e*criptn* 
raçúo commercial por inteiro, ou 
de balanço» ganias d̂  qualquer 
casa de commercio hò podo 

cHa no art. 18 do nemo 
codigo cinoo hypotheses ; 

. . . A I • h y p o t h e c — s u c * 
ce&sröo^-ts&ppöij Livros Com-
mcrciae^, SaZiecido o c c i u -
MOREIAAUÏ sm ÍZOÍIO, na 
poaçü d e algum demandado 
ou por petiçaa do herança 
ou legado , ou por inventa-
rio- ou por depetidenci^ 
d«ptïj. * Additament ís ao 
Cod. do Oommercin, voi. 
1, pag . Ù79 ; COQil IJQ bUUlIUCI VIU bO pcxjo eer. • -

ordenada polo j\x\z uúú precisos ('uu^iderando que, d* accordo 
caso^ de excepção ao principio com os princípios expoaUM, rote-
dito, e que o confirmam, indica- riu io-so a» art. 14 d» codigv 
dos no Codigs a lavor, nuo de eomintticjil irancess, dispu-
quaoi-quer inturesbados, rftatí do» í̂çuíi é a ineüina do nos^o código 
intereaaadoH r«$trictamento com- Lyori C o Riinauld dizem de I * • ;no»ío aí e comprcben-«iyo d© 

toííoá oa Cílios ; « O »r ' i go 14 do 
eodigo aappõe que UÍUÍÍ socioda-
de è dis^oivida « aparteem euü— 

das re^-

prehendidos no art. 18 do nosuo 
Codigo ; oa quae^, sob o ponto 
de vidta particular de que se tra-
ta, invocado peta autora—swmís-
são-rdo unicamonte aquelles que, tentações por oce^&ião 
rea! e bfítícvivamente, adquiriram pectivaíi partilha?. 

tern 'rumediutameiue - causa Não accresceatar que 
mortis—a conomunhâo scfu ií, do us associados o mproprietários dos 
facto ou de direito, no p:»irlmo" livros pod^m tKM«pf<* con*-ulta!»-o4 

nio, n?t masssa, nos bená e into» em todas no Buas pa/i^ durante 
reases pro indiviso de um negocio, a sociedade—» (Tmía6?o de dir. 
commercial, em tudo* em uma pa%lcom. t. 1, n. 291). E aiuda Re« 

7 

o ~ ^^ 
Guarda de Palacio, o 2: sar-

gento Cavalcante 
Guarda da Cadeia, o cabo 

Nobre 
Guarda do Quartel, o cabo 

Baptista 
Ordem ao official de ronda, o 

anspeçada Reniigio 
Piquete, o corneteiro Nasci-

mento. 
UNIFORME N. 5. 

E D I T A E S 
: 

DELEGACIA FISCAL 
KIÍCOIJHIMKNTO DE MOEDAS J)B NIKKL 

Por esta repartição se fax 
publico, para conhecimento 
dos in teressados, que pela or-
dem da Directoria de Conta-
bilidade do Thesouro Fede-
ral, sob n* 43 de 7 do corren-
te, e de accordo com o officio 
do Hxmo.Sr. Ministro da Fa-
zenda, dirigido áquella Direc-
toria cm í) de Julho ultimo, 
foi recommendada a remessa 
á Casa da Moeda, com a pos-
sível brevidade,do saldo aqui 
existente em moedas de nikel 
do antigo cunho, e mensal-
mente, das que forem sendo 
recebidas. 

Delegacia Fiscal do The-
souro Federal no Estado do 
Rio Grande do Norte, Natal 
23 de Julho de 1002. ' 

O 2' eseripturario, 

Antonio Fernandes Barros 

íleitoral 
Q U A R T A S E O Ç A O 

72 Francisco da Silva Rozaa 
78 Francisco Chaves Filho 
74 Francisco Cascudo 
75 Francisco de Carvalho Rios 
76 Francisco Tavares Pereira Palma 
77 Francisco Xavier Garcia 
78 Feliciano Albino dos tantos 
79 Francisco Teixeira de Oliveira 
80 Francisco Eduardo Alves 
81 Fraucisco Eduardo Cardoso 
82 Francisco Gil Cabral Fagundes 
83 Francisco de Gois Sobrinho 
84 Francisco Pedro do Nascimento 
85 Francisco Larangeira da Rocha 
86 Francisco Martins da Silva 
87 Francisco de Paula Salles 
88 Francisco Teixeira de Freitas 
89 Felinto Pereira da Costa 
90 Felix Alves da Costa 
91 Francisco Dionizio Rapeso da Camara 
92 Francisco da Costa Lima 
9â Francisco Candido de Souza 
94 Gonçalo Francisco da Costa 

95 Gabriel Narciso Aranha 
96 Geminiano Pereira do Lago 
97 Graciano Mello 
98 Henrique Gonçalves de Araujo 
99 Horácio Barreto de Paiva Cavalcante 

100 Hermógenes Heminiano de Medeiros 
101 Hermenegildo Ferreira da Rocha 
102 Hermano André Sobreira Buríty 
103 Hermógenes Flávio Capristano 
104 Hemeterio de Carvalho 
105 Horácio Salles 
106 Horácio Antonio Mangabeira 
107 Honorato Germano da Costa Ferreira 
108 João Chrisostomo Galvão 
109 João Baptista de Medeiros 
110 João Duarte da Silva 
111 Joaquim Xavier da Silva 
112 João Ribeiro Dantas 
113 João Baptista de Siqueira Cavalcante 
114 João Teixeira Pinto 
115 José Luiz Pereira 
116 João Ferreira Nobre 
117 José Severino Franco dò Nascimento 
118 José Paulo de Souza 
119 João Dantas Ferreira 
120 Joaquim Francisco de Oliveira 
121 João Capistrano Pereira Pinto 

* 122 Joaquim Anselmo Pinheifu Filho 
123 Joaquim Antonio Pereira 
424 João Narciso Ferreira 
125 José dos Reis Mçllo 
126 José Pedro Theodoro 
127 João Pedro Cavalcanto 
128 João de Castro Mascarenhas 
129 José Coelho da Silva 
130 José Antonio do Nascimento 
131 José Antonio Areias 
132 José Canuto Emerenciano 
133 João Avelino Pereira de Vasconcellos 
134 José Barbosa do Nascimento 
13b Joaquim Alves Bezerra 
136 João Nunes Campos Cate 
137 João Correia de Araujo 
138 Joaquim Martinho de Mello 
139 João Francisco de Salles 
140 José Rodrigues Leite 
141 João Ribeiro Candido de Oliveira 
142 José Santiago Emerenciano 

(Continùa) 
h 

ff ài\ Ï 

E MARITIMA 

Natal, '«5 do Julho de i m 

Cambio 

TA BELLA » O CAMBIO 

Ubr* 
Stalling 
Penny 
franco 
itaroo Dollar 

2ofooo 
l$0oo 
So*;; 
9 m 
#981 
4*117 

HeSCÂDO PUBLICO 
FUEÇOS CORRENTES 

Carno vordo 
C r̂no de sol 
Carno do xarque superior 
Olmo do porco 

k. 
<t 

Praga do Natal 

(»encroft d o e x p o r t a ç ã o 

PREÇOS CORRENTES < 

Algodão do agmte 
Algodão " sart&> 
Aâsuear bruto 
e " de Usina 
CoaroB Salgada* 
Peites «lo carnern» 
Pçiiea de oabra j -

8$6oo por 15 
$9ou, 

5$ooo !•' 
10$->o<T 1 

*9 
I < 

WJ&ti.ïïl O 

Toucinho do roinu 
BncalMo 
Cebola 
Al/iü 
Banha 
Vinagre nacional 
Azeite doce nacional 
Vinagro do iisboa 
Sal 
Macarrão 
Aletria 

j Pimenta do reino 
t Araruta 
i Arroa 
! Farinha 
j Foijfto mulatinho 
1 FeijAo de corda 
1 Foij&o verde 
; Batata inglesa 
j Batata doce 
; Coco secco 
PaUto 

k i Hapaduia 
" Asfiucar de ozinu 
t91 f̂csucar moreno 

1 • * J A&sacar especial 
* Afiánrar retamo 

I« 

mayo 
k 

garrafa • 4 

litro 
«« 
li 
li 
I ( 

litro 
« 

molho 

ura 
maço 
uma 

« «« 

co ; Miiíjo 
Lf ;te fresco litro 

80o 
1.500 
1.40o 

'1.00o 
2,200 
1.000 
1.000 

300 
2,300 

400 
2.000 

800 
16o 

2.60o 
3.000 
2.800 
2,000 

500 
080 
240 
160 
040 
500 
060 
140 
400 
ioo 
600 
400 
800 
2oo 
2CO 
400 

Leite condonsadu 
Sab&o 
Café do Rio 
Café do brejo 
Café moca 
Mate em folha 
Mate em pó 
Manteiga ingleza 
Manteiga americana 
QtMsijo de *xantei#a 
Inhame 
Ovos 

ata 
*t 
<< 
44 
II 
« 

libra 

1.2oo jc<iri carnaúba 
8oo c e r a de 
Sqq Oivrnriroy Um m 

Cabras 
UhapfcOtí de p l̂liti 
t ̂ urotf d« boi, o ou salgados 
ÍJLifres de loi 

1 { S l t í a T n < e S d e m a m o n s 

ti 

7oo 
1.4o o 
2.40o 
^.ooo 
2#7oo 
4.5oo 
l£2oo 

16o 

uma 
uui 

Ohirmo?, 

R i o G r a n d e d o Morte 
THESOURO DO ESTADO 

Semana de 2/ a 26 de Julho 
íh ;9o2 

PUEÇOH ÍX)RRESTES DOS GENERÖS 
HUGEITOS A DÍRIE1TOH DE EXPOR-

TAÇÃO POR MAR 
Mercadorias Unidades 
Algodão em rama 15 kilos 

" 1 carolo 
' sujo oa resíduo 11 

«sueur de uziua k< 

chifst.ali%ado 11 tt 
êê 

f» 
ri 

branco 
someoo 
mascavado 
bruto 
rétama 

Agiiard̂ AtH 
Borracha mangabeira 

tl de 
huuà àv ct-\'H<) 
boíâ  

f « 

] i I TO 
ïilo 

Valores 
8t900 
a$ooo 
4$00') 
2 #400 
3*CÜ0 
2|400 
1 $5<>j 
8$0C 
$700 I 
«300 

: 20 ' ' 
lJfífO 
2$20 0 
tíijíi 
aioo 

Cigarros 
õe algodão 

(Isme <ie sol (Secca) 
6P I *9 qualquer modo 

es iúras.ee palha 
14 de junco 

| " de pipiiy 
| Fumo em role-

' em foíhas 
fariü5*i de mandioca 
íeijao mu)atíhbo 

de outra-' qu&lid&ãcs 
frangos 
gAUiuhas 
gomma de mimitoc* 

de araruta 
milho 
wv\ áe assacar 
mel de ab̂ Uiâ i 
ovos ô* gullinha 
ossos 
ol'/<j de uiarúo&a 
ï>t*nift 

um 
cento 

cento 
15 i* i 1rs 

kijo 
|>rej>Hffti?A 

urna 
ti 

kilo 
Iíttro f« 
um f ' 
littro 

P Ö G I N f l M f i N C H f l D f i 

I pap^gaioa 
ipt-'i*-« -Vcabiii 

u enroeiro 
vegetal 

r i!)as de ema 
•T ; /> de manteiga coalha ou prensa 

um 
kilo 
M f ro 
um 
f* 

uma taxa lixa *r 
kilo 

ld$000 
10$000 

lfOOO 
2 $000 
7$000 
Í5$00<? 
$260 

1|400 
3$000 
1$000 
$320 
$320 

2 $000 1$200 
$080 
$100 
$120 

1$50C 
2$000 
$400 

1$400 
$080 
$320 
$500 
$6) 

$010 
$500 

4 $000 
$500 
0 

meio, taxa fixa 
kilo 

soi a 
sebo 
Toucinho 
Unas de boi cen£ 
Wins de cera de carnaYba k. 
Vinho de cajû genipalo litro 
V assou tos de carnaúba etc 'Piiûftnii*« - 151 

Vu 
19| 1 ^ 
$ÔOO 
$400 

\ $4(00 
J$0('o 
2 $000 
1 f OOo 
6$00j> 

B í t t ^ í ^ W O " ^ « SEA. r\ u —«iuULiV/ 
PONSO MAGALHÃES 

MEZ DE JULIIO 
Do norte 

Planeta a 

Pernambuco a 27 
30 

$800 
6$000 
2 $0<K) 
1$000 

Oo sul 

íris 
Jab^atão 

a 
a 27 

211 
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PHARMACIA MARANHÃO 
i 

O proprietário deste acreditado ©estabelecimento 
ac&fta de receber do Estado do, Ceará as especialidade? 
pharmaceuticas seguintes: 
CAJUREMA DE SOARES AMORIM 
Apprcrada pela Junta de Hygiene Publicado Rio 
4« Janeiro. E' o melhor e o mais rico depurativo do 
«anguc; cura radicalmente o rheumatibmo, a syphilis, 
uoubas, ulceras, fistulas, darthros, tumorea gommas 
mpigens, escrófulas,, morphéa, cancros, coesas e toda 

* sorte de moléstias da pelle, como provam muitos at 
estados de pessoas curadas. Vide o prospecto que 
acompanha a cada garrafa. Uma garrafa 5$00(X 
PEITORAL DE JUCA'COMPOSTO 
de Soares de Amovím. Único approvado e auctorísadc 
}:clâ Junta de Hygiene doa Estados Unidos do Brasil 
Tem corado milhares de doentes de tosses, iníluenzas, 
rouquidões, coqueluches,coni tipações, bronchites, escar-
ro s de sangue, pleurizes, laryngifces, pneumonias, asth-
ííius e tisica pulmonar, comi attestara notabilidades me-
dicas e muitas pessoas curadas. Um frasco 2$500. VINHO DE IPADUQUINA CO'H 
POSTO110 P^ro de-áracrim. 

Especifico na cura da anemia, fraqueza, flores bran 
cas, paliidez, diarrhéa .chvonica, digestões laboriosas, 
dyspepsks, escrófulas, fastio, chloroso, rachilismo, po* 
breza de sangue, febres, icterícia e falta das regra*» 
Flfa enriquece o sangue, facilita a digestão e estimuU 

xppetite. 
Uma garrafa 5$000 

ELIXIR DE CAFÉ'QUINADO-
de Soares de Amorim, approvado pela luspectoria 
de Hygiene.—E' de incontestável efficacia e de prom 
pto eQeito na cura das febres intermitteutes, maleitas 
ou sezões, febres typhoides perniciosas, febres palustres, 
mmtteiites e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
nevralgias, rheumatismo articular e engorgitamentos 
ou induração do Fígado o do baço. Este ELIXIR 
tem feito curas admiraveis. como declaram muitas pe? 
áoafí que delie teem uzado. Um vidro 2$>500. 
PÍLULAS AN THELM í NTIC AH do PharmaceuCieo João da Roch; 
htorairo.—Hão de eífoito segura 9 ofilcas para expulsar m lombr*x& 
ou verraea intestinaes* 
V1NÍ10 DE QUINA, CAÜNtí, FBÜilO K Lacto phpaphuto de caícic 
ütí Hoaveade Amorim approvado pela Inspoetoria de líygieno. 

Touico reeonati uinte e nutritivo, receitado peto dtstíncta* cl&d 
a© medica n» anemia, fraqueza» paUfdezj fastio, atueaorrbé:* ou falta 
daa regras, eachsxia* itores brancas, tattarie força?* excessos de cf«»?.. 
<|u«r natureza que causam i>&fraqu&cimento ** nm co&vaieecouçaá ii, 
qualquer moléstia. Uma garraía 4$300. 
KLIXÍU ESTOMACAL DECAMOMÍLLA de João da líoeíia Moreira 
Kxceitente estomacal para uarar as dyQpepaiaa, flatulências, 
gastrite, dores de estomago, azias e iodas r*a motosísag qas atacam í 
orgão da digestão, €m vidro l$500. 
iNJKCÇAO HYOIBNIÜA DB R1COHD preparada na Pharmacia Ro-
cha. Cura em poucos dias ae bitdn&orrhagias G affecçOei braisc&& 
xua® recentes ou aaligas. Um vidro 8$000, 
GALLO* L dr Soares de Amorim. - 0 gr^de e poderoso remédio 
quo exírahe em 4 dias os caísoa novo» e huf;ígoa sem causar * 
nur dôr, pois afto queima e nem inflam ma a peSle. 
Maia de cem psaaoas afcíe^tam e elogiam a afiSe&cia ssarv 
viihoao preparado. Um vidro 2$ooo. 

T O X I C O Q U I N A , J U A ; E M Ü T A M B A — d e Soarei 
de Amori*n. Faz nescer erosoer o cabello admiravel-
mente. Mata a caspa e purazitas vegetaes que sãc 
a única cauza da qjopeciau cjuèda dos cabeilos. 

ELIXIR DIVINO—de de Amorim. JB' o molho2 
dentifrício do mundo paroprovinir a carie e dor ut 
dentes, mao hálito e toda as moléstias que atacam 
bocca. Limpa os dentes dando-lhes alvura, brilho o 
reseor 

P Í S T A E PÓS D f í í w I F R Í C I O S - d e Soares A m o -
r i m . P a r a a c o n s e r v a ç ã o e l impeza dos dentes não 
iu? o g u a e s e q u e c o n s e r v e Umio o esmalte . 

O L E O L I N - á — d e S. JLmorim. .4 m e l h o r bvilh . n 
para o b igode , b a r b a e Cabello. 

C R E M E . A M O R I M — P a r a a h y g i e n e e belleza d-
palio. B r a n q u i a a c ú t i s d a n d o - l h e a eôr n a c a r a d o dc 
: i iai f iui . Destroe as mano l ias , sardas e esp inhas di 
o^to c o m o por e n c a u t o . 

P E A U D ' E S P J . I G N E E A t f l ) A D F Q U I N ^ - - . ' , 
A m o r i m . L o ç õ e s tónicas para o cabel lo . 
V A S E L I N A . P E R F U M A D A - p a r a o cabello^ 

iodos estes üremrdos se encontram 

glIltflIflfflIUUCailllttlilMHISlIflIflIlIflIIflIllillif̂ r j 

A TONN» I Grande exposição 
v & g 

cü 2 5 

§ A Emulsüü de S c o t í é l 
|oxtrahida d o o l e o d e i 
| fígadl) de bacalhao e p r e - 1 
| parada c o m h y p o p h o s - 1 

dr 
•w 

R u a G o r r n i a T a l l e s 

I Pode ser usada em qual-1 
| quer idadê  devendo serf 
| aconselhada ás crianças, | 
| porque estando ellas noí 
| período do desenvolvi-1 
1 mejito physico e intellec-| 
I tual encontram na 1 

E m u l s ã o i 
£jj E 1 de Scot t ( 
| de Oleo de Fígado de Bacaíhao | 
| com Hypophosphitos de | 
I Cal B Soda, | 
I alimentos que, satisfaçam | 

| sendo de aspecto e gostos 
1 repugnantes é tolerada | 
I por estomagos débeis, | 
I emquanto aquelle exige | 
| estomagos l fortes para a | 
| sua assimilação. I 
i Cuidado com as falsificações § 
§ e imitações. 

NOVO MUNDO 
O centro das novidades parisienses 

Os proprie-tíii-ios (SOÍ tt- .- ÎO Í̂Íiirulo e laxuosso esta^ 
belecitrientu que ncaba^i miaiiii r ofioctuiir, com to-

ííloescfiero ^ cMj>richo, grémios e ínngnifiníiy coippr^s 
nos principies mercado^<iu Iíuropo, tumaMs a liberda-
de de «pre^cntiu- mlosó l^míiia- de t̂a capi-
tal, fíomo á« do iuteiivn- ** - áísiado, d ma \b:tn especial 
das mais hl tas e palpitft novidades iwobidas ulti^ 
mamente n^sie-seu elegante— 

BAZ AR DE MODAS 
que niio ticüa competência nestn )íraça no üeu va^ 

riado, excel leute, luoderno o w m u m e n t ; ; ! s o r t i m e n t o 
!que mtUf&z ^ maiore.s oxigvnr.iüs dos sou^ n u m e r o s o s 
' fregueses, quer no requintouh* o apvira<lo'gosio, quer na 
1 iRodicidade inrivalisnvel dos seus preços. 

! NOVIDADES DA EPOCHA 
i 

E m vista J o t-xpo.-to, us nrs. Fontes & (1 c h a m a m 
a attençao do respeitavei publ ico para os S E G U I N T E S 
A R T I G O S ^ i 

Phantasias brancas e dc cores, phantasias assetinadas 
: e íurta-corcs, crepons em alto relevo, cetinetas francesas 
para forro, eapas de casetnira para senhoras, feltros de 

; lã para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle-
tes de meia para espartilho, mosqneteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 

, cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, vcos da 
' seda e filo para noivas, grinaldas finíssimas e chics, cin-
tôs de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e cor, pellucia inglesa de difierentes cores, galões 
q soutades de seda, cortinados brancos, colchas bilan-

leas c de chres,vellutinas bordadas para enfeite de Egre-
jas, flores para chapéos, leques de seda chinela, leques de 

' gaze, ligas de seda, quadros de pintura chineza para con-
isollos, cadeias de aluminium, anneis de metal fino, 

jpara guardanapos; álbuns para família, estojos para 
j unhas, etc. etc. e outras mil novidades, 

! Artigos especiaes 
s i C H A P E O S 

I SCOTT & BOWNE; ChlmScos» Nova Votk. = 
S A* venda a a a Dregarfw c Pharmaciâ  - E 

1 ^ 5P- 1 
aiHi»iiiiiiHiiHiiiii|MiuiiiiimimiiMimKjM^ 

Bilhar Recreativo 
DB PKOPfilEDADB DE 

JOAQUIM HENRIQUE DE MOURA 
A PRAÇA 28 DE NOVEMBRO 

Magnifico estabelecimento de diver-
sões, n*um dos priacipaes 

pontos d^sta cidade. 
Tem, a qualquer hora-café, 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas,ojde Pariz. 
que ha dej 
mais chic. í 

CAPOTAS 

Para se-
nhoras, ul-
timo gosto 

GORROS E 
BONETS 

Para ere-
anças, mui-
to elegante 
e baratos. 

CHAPEOSi TOUCAS 
DE SOL 

Para ho-
Para bapti-
sado c pas-

mens, se-seio. Grava-
nhoras ejtas para lio 
mocinhas, mens e se-

nhoras. 

BENGALAS 

Especiaes, 
moderníssi-
mas e ele-
gantes* 

verdadeira pechincha 
O NOVO MUNDO comprome- j 
tte-se a fornecer, a qualquer 
um doa seus numerosos fre-
gueses, um terno (le excellen-
te cazemira francesa, pela 
diminuta quantia de 

75$000. 

A Grande Novidade 

Nesses temperj da çoAidea novi-
iad^^ agora que o se. TSantc« Du-
rtaoQt acaba de uuscobrS* a nirec-
ção dos balõés, usem a MËLHOK 
3AB0NErlE FA KA A PF.LLE que 
é SReontd̂ tavtíiíiiÊíste & SABAÜ 
ANTK8KPTIC0 q»e tar^ aarda^ 
P^QDUS, ECZE-IITI» 7 0; O 
prr^pecto qut̂  ac< ^npanhít cad:» 
nbonota, 

y^nue-" ÎU!- -
rHAKMAt:! A MAUANHÃO 

P Ö G I H f l M A N C H A D A 

GUARNIÇÕES 

Para sala 
de visita, 
sortimento 
esplendido. 

FIGURAS BE 
BISCUIT 

Para eon-

EXTRATOS 

Dos mais 
acredita-

sollotí, mui-;dos fabri-
to bem tra-jeantes. 
balÃadas. ! 

QUINQUI-
LHARIAS 

Grande va-
riedade, sor 
tiniento des 
lumbrante. 

C h a p e o s B i l o n t r a 

o que ha de mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos pai a presentes 
^ T V y T l l I l C l O ivcomen.ln-se 

também pelo seu ex|»lendido sortimento em lodos os arti-
gos do mais alta moda. 

FONTES $ OOJIP. 

Rua Correia Teiles n 11 
I LEGÍVEL 
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o vigamento da barca flea raulto esposa o estimável cavalheiro 
destacado do balão propriamen-; Syívío uodiigues, genro do nos-
te dito; e por isso o aerostato so presado amigo Valentim de 
não se comporta como um todo' Almeida, 
orgânico. O snr. tfcvero deline-; » 
ou a sua barca, que é um longo 
parallelogram mo adaptado logo; 
abaixo do balão. Ella o cinge 
na extensão d'esta palavra* Por 
isso é impossível haver arras-
tamento . Um dropie* olhar lan»< 
çado sobre a constrição, aobre 

. . . . . . • . i 

F l o r e s h i s t ó r i c a s 
L A V A R A R O U P A SUJA 

E M F A M Í L I A 

Esta locução empregada a prí* 
á distribuição das partes, mrá~j m c j r a Vez por Voltaire e dirigida 
tra que sob o ponto de vista ; e m forma de conselho aos Ency-
do equilíbrio, em todos os casos, J dopedistas, recebeu uma nova 
este uovo balão parece ser ura j consagração ao passai pela bocca 
adiantamento em relação aos quejd e Napoleão K que serviu-se del-
o precederam. la numa circumstaucia que ficou 

Um outro melhoramento real é celebre, 
a rigidez do aerostato- Os fre- } o Corpo Legislativo, cuja voz 
quentes ; crHer.tos do snr. San-j fô r a rauito tempo comprimida, a-
tos Dumoni. su> devi dos muita|| cabava de dar ao governo do 
vezes ao íacto de ficar encovado 
o seu balão quando o balonete 

imperador os primeiros signaes de 
opposíç^o, com a injustiça imper» 

de compensação, destinado a en* ^ (\0ílvei de escolher para esta ma-
cher o vazio deixado pelo gaz nifestação o momento em que a 
que se escapa, deixa de agir(;p raDça & s e r invadida. Napoleão 
por algum accidente deyido ou a j e o n v o cou os deputados para o 1 
machina que serve de bomba de janeiro de 1814 e. nesse dia, 
d'ar ou ao tubo que transmitte n u m discursa familiar até a vul-
eate. O «Pax» não pôde enco- fgaridade, porem expressivo, alti 
Varise nem contrabir-se porque v o ? origiual, umas vezes verda 
uma vara o atravessa de extrer deiro, porem as ntais das vezes 
mo a extremo e o conserva ngi- imprudente, como o ê a cólera 
do. O snr. Severo, com quem n u m homem superior e no qual 
hoje fallei, está absolutamente 
convicto que com Beus dois mo* 
tores poderá navegar dispondo 
de uma velocidade de mais de 
25 milhas por hora em qualquer 
direcção com um estado da a»* 
thmosphera ordinariamente bom» 
e sem risco dos accidentes que 
têm causado magoas ao snr. tan-
tos Dumont. 

lamentasse bastante não encon 
trar a dignidade que pertence ao 
genío. diz-lhes que foram chama 
doa para fazer o bem e que ti-
nham feito o mal, que as duas 
batalhas perdidas na Ohampagne 
não seriam tau prejudiciaes como 
o que se acabava de passar entre 
elles. Depois, apostrophando-os com 
vehemencia : 

«O que quereis? disse-lhes... 
Nas suas edições de 13 e 14 (Apoderar-vas do poder? mas o 

•mm- • ITt- * 1 _ I 1 _ * de Maio, o Timeg deu longas e 
minuciosas descripçues da catas-
trophe, dando muitas opiniões de! 

que faríeis? Quem de vós poderia 
toxercel-a ? Esquecestes a Consta 
tuinte. a Legislativa, a Convene 

A ESTATUA 1)E AUGUSTO SEVERO 
A Intendencia Municipal da 

villa de S* Miguei de Pau dos Fer-
roa, uuma de suas ultimas ses-
sões, votou um credito de 100$000 
para ser applicado à grande 
subscripção patriótica para a 
estatua de Augusto Severo. 

abslisados aeronautas, sobre as j çaô ? ? .Serieis^ mais felizes que 
experiencias do «Pax»* J«lies ? Nau iríeis acabar no ca-, 

dafalso como os Guadet, os Ver-1 
guiaudf os Danton ? lí, alem dis» 
to, do que necessita a França no 
actual momento ? Naõ é de uma 
uBsemhléa, naõ e de oradores, é 
de um general. Haverá algum 
entre vós ? 

Procuro os vossos títulos e naõ 
OB ^noutro. O proprio throno naõ 
ò um conjuncto de quatro peda-
ços de madeira doirada coberta 
de velludo. O throno é um ho-
mem ; e este homem sou eu, com 
a minha vontade, o meu caracter 

e a rainha nomeada ! Sou eu P e n S a i l d O 6 rindo quem pode salvar a França , e1 A ^ " o ^ i i v í v ^ i 
naõ võê ! (^ueíxae-vos dos abusos 
commettidos n a administração : 
no que dizeis ha tnlvez um pouco [ 
de verdade, mas muito também 
de falso. Mr. Kaynouard preten-
deu que o marechal Massena to-
mara a casa de um particular para 

Nflu admira-mos nos outros, se 
nfto as qualidades que julgamos 
yessuir. 

P8ALMO 
estabelecer nella o seu estado 
maior, em Marselha; Mr. Kay-
nouard mentiu* O marechal uccu 
pou temporariamente! uma casa 
vasia e indemnisou o proprietário. 
Naõ se trata assim utn .marechal 
carregado de ânuos e de 'gloria. 
Si tendes queixas a articular, con* 
viria aguardar uma outra occasN 
aõ, que eu proprio voe offereceria; 
e então com alguns dos meus 
Conselheiros de Estado, talvez 
eommigo mesmo, discutiríeis as 
vossas queixas e eu providencia^ 
riu naquillo que tivessem de fun~ 
da mento. Alas a explicaçaõ reria 
logar entre nós, porque é em fa» 
müihy naõ era publico, que se lava 
a sua roupa mja. Longe disto, 
quízesteo atirar-me lama na cara. 
Eu sou, ficae sabendo, um homem 
ao qual se mata, porem ao qual 
se naõ uitraja." 

Lnrotísse Júnior. 
H H W n i n H I M M M B i i b » 
Dr. Paula Salles 

As missas mandadas re*' 
7/àv cm suffragio da alma 
do di\ Paula Salles, terão 
lo^ar terça-feira, 20 do 
corrente e nao segunda-fei^ 
ra, como foi publicado em 
convite; sendo, na Kgreja 
le S. Antonio a?s 5 horas 
.la manhan e na .Egreja 
Matriz, T horas. 

Esperemos em Deus ! Klle Iro to mudo 
Hm suas m&os a massa inérfco o fria 
Da maioria impotente e, ifuiu só dia, 
Luz.movlmonfcô, acção, tudo lho ha dado ! 

EUe ao mais pobre de alma,ha tributado 
Desvelo e auior» ello com luz á via 
Segura quem lho foge o se extravia, 
Quem pela noite andava desgarrado. 

E a iuímv que aspiro a eile,n mim.que o 
[amo, 

Que nneeio por mais vida e maior brilho» 
Ha de negar-me o termo deste anceio. 
Buscou quem o nfto quíz : e a mim que 

(o chamo 
Mu de fugir-me, como o ingrato tilho ? 
O1 Deus, meu pae o abrigo! espero 

(eu creio. 
ÀNTHKUO DO QÜRNTAL. 

Molho branco— (8a*ce bkwthe), 
—Para preparar ura bom tnôlho hrancc# 
ó preciso cxoellento manteiga. 

Tome-se de mantolga ttuito como a 
metade de um ovo; metta»se na caça-
rola com uma colher de farinha; deixe* 
se por um pouco ao lume, tendo so o 
cuidado de mexer sempre ; aecresceuto-
se um oopo d'agua quente, «ale pimenta, 

Quando o molho estiver bem grosso, 
retire-se do lume e accreaconte-se uma 
gomma d'ovo (já antes diluída em um 
pouoo de vinagro») mexendo-se sempre e 
havendo o cuidado de conservar a cava* 
rola na borda do fogareiro ou da forua-
lha para que o molho nfto ferva. 

Solicitadas 

A A R T E D E S E U A G R A D A V E L 

A vnn viajante 
O 3Ufí ? pois foi » Italia no ou 

tomuo?!».» O* meu amigo! mas, 
eut&o, que Idea ficou fazendo da 
Italia 1 K na primavera, pvimo a 
2>ril9 quo se dovo vêr essa torra 
encantadora*.. Também n&o vio 

Santa Maria (Mia croce, em Imola, essa 
obra prima» quo resume toda a Italia do 
século deaefceisV 

Mas, então, do quo mo fala ? O meu 
amigo nfto viu absolutamente nada 1 

TARTARIN. 

Chapeos e calçados para 
homens, receberam— 

Urb nu o dos Reis &. C. 

Pedro Soares de Áraujo, aua 
mulher e filhos agradecem since-
ramento a todoa oa que, pesaoat 
mente ou por meio de cartas e 
caitões. ae dignaram de tomar 
parte na magoa que lhe causou 
o prematuro passamento do seu 
estimado cunhado, irmão e tio— 
Antonio Soares de Macedo Filho 
— oecorrido na cidade do Assit, 
ás 9 horas da noite de 22 des-' 
te mez. 

Aos conterrâneos aqui residentes 
e aos amigos em geral convidam 
para assistirem a1 missa de 7. 
dia que mandarão celebrar na 
Capella do «Collegio da I m macula-
da Conceição» a's 0 c 1/2 horas 
da manhan de 2S do corrente, 
confessando~se reconhecidos por 
mais este caridoso obsequio. 

Natal, em 25 de julho de 1902. 

COISAS VELHAS 

Veiu hoje da capital Federal 
em companhia de sua exma. 

Fítlkvfw As 2 o meia horas da ma-
nha (te hoje, neski eidado.d. AnÊoiiía Mu-
viu. do Píiiva, viuvu do Alexandre Josú 
Kcriiiiudcg, llllia do finado Francisco de 
Puiv;i Koch» o irmã do capifcao The-
odosio Xavier do Paiva o Carlos de Pai-
va Rocha, nossos amigos e correligioná-
rios, aos quaes, e aos demais parentes 
o filhos, damos nossos sinceros pozames. 

A ílnaila contava 5o annos do idado. e 
deixa quatro filhos o fcodo.s maioroŝ e 
gosou de vivas sympahias polo seu bom 
ooraçâo o íutfcos de caridade chrisfcu* 

Paz H sua alma* 
sm 

Laorono, era um moço metfcido a po-
eta : morou antigamente em Mossorò, 
em companhia do seu velho tio Louren-
ço. Um dia chegando do viagem encon 
trou»âo com a noticia da morte de sen 
protector, na hora justamente do saimen 
to do sou cadaver e caindo em lagrimas 
sobre o caixão, recitou esta poesia : 
Cad(', Cailè o mm ainiyc amoroso, 
Pais nunca mais o ei de vPr 
Um sintimMito igual só ei de ter 
N'aquélle dia tenebrosot 
Chorai ehorai povos laativwso 
Aqitelle doce frudo a quem a mortr 
Arravcwi deste nmmlo o jwleroso 
E Dmft abmçoi no tronco forte. 
O' virgem da Conceição valei-o 
A alma de tio \mirenço dal bom norte 

Amen 
ALFARRABISTA . 

Decisão dos Grossos 
No vapor "Brásil," o 

"Novo Século" espera mn 
extraordinário sortimento 
4o calçados naciouaes e 
extrangeiros, de diversas 
qualidades. 
A G Ü A K U K . U o <;!«AXl)E S O R T I -

M E N T O , Q U E N Ã O T A R D A R A ' ! 

P R K Ç O S X A RIX1K V D O OQSTTTME : 

S E M P R E R A S O A V E IS 

Viíinnn & Lvm. 

Imprimem-se aqui 
C A R T Õ E S D E V I S I T A 

D O S T O I E V v S K Y - O i e X l S ^ E E IE2 C A S T I G O 
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Raskolnikoff pegou no 
e ia retirar-se, mas não 
à porta... 

chapéu 
chegou 

Quando voltou a si, encontrou-
se sentado numa cadeira ; al-
guém, á direita, amparava-o ; à 
esquerda, outro individou tinha 
na mão um copo cheio de um 
liquido amareilo ; Níkodim For-
nítch, de pé, em frente d'elle, 
mirava-o attentamente. Roskoi -
nikoff levantou-se. 

—Então sente-se doente ? per-
guntou em tom severo o com-
miôsario. 

—Ha poucot quando escijevia 
a declaração, mai podia segurar 
a penna, disse o chefe de re-
partição voltando a sentar-se à 
secretaria e recomeçando o exa 
me da sua papelada. 

—Já se sente doente ha mui" 
to ? porguntou do seu logar IHa 
Petrovítch, que também folhea-
va papeis. Como os outros, ap-
proximara-se de HaskolnikofT 
quando este desmaiou, mas ven-
do que o rapaz recuperava os 
sentidos, voltou immediatamente 
ao seu logar. 

"Desde hontem. balbuciou 
Raskolnikoff. 

—Mas hontem sahiu de casa V 
~ Bahi. 

K já estava doente. 
,là estava doente, 
•lá! 

— K a íjue horas sahiu V 
—Dw < pa.a U5> s da tarde. 

—E onde foi ? 
— Para a rua. 
- Isso é claro ! 

Branco como cal, Raskolnikoff 
respondeu a todas aa perguntas 
em tom bnve e sacudido ; os 
seus oZhos negros o profundos 
não baixaram ante o olhar da 
Hia Petrovitch. 

—Vôs que elle mal pode ter-
se de pé, interveio Nikodim For-
ni tch, e... 

—Não tem duvida ! respondeu 
em tom enygmatico Petrovitch. 

O commissario de policta quiz 
ainda dizer alguma coisa / mas 
reparou que o chefe de reparti« 
ção não desviava os olhos d'el-
le e caZou-se. Emmudeceram 
to os subitamente, o que não 
deixou de ser extr^nhavel. 

Esta' bem, não queremos 
{demorai o, disse por fim ília Pe-
trovitch* 

Raskolnikoff dirigiu-se para a 
porta ; mas a nda não tinha sa<* 
hido da sala quando a conversa-
ção se travou de novo, muito 
animada, entre os três funcio 
nurios policiaes. Dominando as 

| outras vozes, a de Nikodim For* 
niitch formulava perguntas Na 
rua Raskolnikoff sentiu-se abso-
lutamente senhor de si. 

«Eliea v lo proceder immod a 
lamente a uma busca !» mono* 
logou dirigindo se precipitada» 
mente para casa ; «os mariolas 
descoufium O terror que mo 
mentos antes experimentara do-

F O L H E T I M 

Dr. Manoel Dantas 
TRADUCÇAO DE CAMARA LIMA 

ADVOGADO 
KSCKIPTORIO : Redac-

ção da "Republica" ^ 

8 7 -

minava o agora completamente. 

I)á consultas por escripto* 

A<ívo«ja n o S u p e r i o r Tri-
bunal d e Just i ça , p e r a n -
te o - fu is« S e c c i o n a l e 

e m l o d o s o s a u d i i o r i o s 
na eomartta da e a p i l a l . 

Defende perante o jury Fe-
deral e estadual. 

Encarregasse de qualquer 
Liquidaçílo e execução Com-
mercial na praça do Natal. 

Kaz registro de firmas e 
o preparo de livros peran-

te a Junta Commercial. 

RcminuniTuc^cs mod inn-* 
tc ajuste prévio. 

PÁGIHfl MANCHADA 

| CAPITULO II 
i 

j «E si elles se não tivessem ante-
cipado? Si eu os encontrasse ao 
chegar a casa ?» 

Esta' emfim no quarto. Tudo 
esta' em ordem ; não veiu nin<* 
guem. Nem a propria Nastasia 
tocou em coisa alguma. Mas, 
Senhor ; como poude elle deixar 
tudo aquíllo em tal esconderijo? 

Correu ao canto, e enfiando a 
mão pelo buraco, tirou os esto-
jos, ao todo oito. Havia duas 
caixas que continham brincos ou 
coisa parecida— elle não ligara 
attenção a isso,— quatro estojos 
de manoquim, uma corrente de 
relogio embrulhada num pedaço 
de jornal e, também entre pa-
peis , um outro objecto que pa 
recia uma condecoração... 

Raskolnikoff metteu aquillo nas 
algibeiras, diligenciando acomo-
dar tudo sem fazer grande vo-
lume. Guardou também a bolsa 
e sahiu do quarto deixando a 
porta aberta. 

Caminhava rapidamente e com 
j asso firme ; comquanto estives 
se Kiuito fraco não lhe faltava 
presença de espirito. Keceava 
que o perseguissem, que, dentro 
de meia hora, d um quarto de 
hora, talvez, precedessem a um 

>inquérito Bobre a sua pessoa; 
era, por consequência, necessa« 
rio fasíer desapparecer o roubo 

^emquanto lhe restava alguma 
iforça e energia... Mas onde iria 
e l le? 

«Atiro tudo ao canal Q o caso 
morre afogado». 

Assim decidira na noite ante-
rior, quando delirava, sentindo o 
desejo de se levantar e de ir 
a toda a pressa atirar tvdo fora. 
Mas não era fácil a execução 
d'esse projecto. 

Durante mais de meia hora 
passeou de um para outro lado 
no caes do canal cathaiina ; ao 
passo que as ia encontrando, exa* 
minava as varias escadas que 
desciam para a agua, Mas o 
azar oppunha sempre algum o -
bstacuio ti realisaçãodo seu in^ 
tento. Agora, era uma barca de 
lavadeiras, logo, outras barças 
amarradas a1 praia. Depois, o 
caes estava cheio de gente que 
não deixaria de reparar n um ac-
to tão fora de commum ; não 
era possível, sem levantar sus-
peitas, descer até a' linha d"a-
gua e atirar com um objecto pa* 
ra o canal. F se como era natural, 
os estojos fluctuassem em vez de 
desapparecerem na agua ? Toda a 
gente notaria isso. HaakolnikoÃf; 
ja' se juigava alve de todas as 
attenções ; parecia-lhe que to% 
dos o observavam. 

Pensou por fim em ir lançar o 
embrulho ao Newa, Ahi effecti-
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A S S I G N A T U R A S 

Anuo 15&000 
S e m e s t r e 8 $ 0 0 0 
M e « 1 $ 5 0 0 

As assignaturas começam em qualquer 
tempo, porem findam sempre em Março, 
Junho, Setembro e Dezembro. 

Todas as assignatnras deverão ser pa-
gas adiantadamente. As que o não fo-
em» serfto cobradas nao razão de 185oo. 

Preço de publicações 
Em regra, nfto se fará publicações al-

guma, de solicitadas, editaes e annun* 
cios, sem ajuste prévio e pagamento a-
diantado. 

Na falta do ajusto prévio, toda o qual* 
quer publicação, e as respectivas repro-
ducções, serfto cobradas na razão de. . . . 
&2oo por linha simples e $4oo por linha 
dupla. 

VENDA AVULSA 
JORNAL DO DIA 
JOKNAL DO DIA ANTERIOR. » » 

$100 $200 

Partido EepaUicuu Ftol 
Eleição de um deputado ao 

Congresso Nacional. 
A Commissão Executiva 

cio Partido Republicano Fe-
deral do Rio Grande do Nor-
te avisa ao eleitorado do Es-
tado q' a convenção do mes-
mo partido escolheu seu can-
didato para pleitear a próxi-
ma eleição de um deputado 
ao Congresso Nacional ao 
Coronel Francisco Victor da 
Fonseca e Silva, cujo nome 
deverá ser suffragado por to-
dos ós nossos amigos e corre-
ligionários. 

Natal, 17 de Julho de 1902. 
PEDRO VELIIO, presidente. 
MOREIRA. DIAS, secretario. 

mi 

Questão de Hmiies 
Na breve noticia com que hon-

tem informámos os nossos leitores 
a respeito da questão de limites 
entre este e o Estado do Ceará, 
nada podemos avançar sobre o 
laudo proferido pelo arbitro de-
serapatador, porquanto delle, se-
gundo afirmámos, apenas sabiam-
mos ter concluído acceitando par« 
fronteiras dos litigantes a demar» 
cação proveniente da Ordem Re-
gia de 1793. 

Nào obstante a dolorosa sur-
presa da decisão annunciada, a 
círcumspecção que nos cumpria 
guardar neste grave momento da 
nossa vida politica, mantivemol-a, 
como até os últimos tramites da 
questão havemos de inantel-a, e-
vitando actos e palavras que, por 
qualquer maneira, posaam pertur 
bar ou impecer o perfeito conhe* 
cimento e a pacifica solução do 
litigio. Posteriormente, porem, chegou 
ao nosso conhecimento que o principal fundamento do laudo fora a alfrqaçm úm falta de mpu-
mação, em qualquer tempj offorvet* 
ria pelo Rio Grande do Norte as 
pretençõex dos nossos risinhos e a» 
migos cearenses. 

Parece inacreditável, inverosi* 
mel o que acima transcrevemos. 
Km todo caso, seria tão desnatu-
rado e monstruoso silenciar sobre 

tal affimatíva, contraria a innu-|"do Aracaty M o foram para 
"que aquella Camara exce-
"desse os limites e posse do 
"termo alheio, e como segun 
"do vossas mercês me repre-
"sentam, ella quiz entrar pe-
"la compreliensãode sua pos-
"se, obraram muito bem em 
"se desforçarem rasgando o e-
"dital que por copia me remet-
"tem,e no caso que a sobredi-
"ta queira continuar a con-
trariar a jurisdicção do ter-
"mo dessa Villa, vossas mer-
eces o não cousistame se des-
forçarão na forma da lei". 
Em nota accrescentava 
'virto a vossas mercês que o 

"melhor ensejo é escreverem 
"á mesma sobredita Villa pa-
"ra evitarem as questões que 
"podem resultar inconveni-
entes grandes, etc.". Docs, 
n. V. V. n. 

Observando o que lhe era 
recommend/ulo, a Camara da 
Princeza oíiieiou por varias 
vezes á do Aracaty, protes-
tando sempre, e por vários 
annos, contra todas as ten-
tativas cie invasão por parte 
desta. 

Por diversos documentos 
existentes no arcliivo munici-
pal da cidade do Aeti verifica-
se que, muito antes da posse 
irregularmente dada á Ca-
mara do Aracaty sobre a ri-
beira do Mossoró, a Camara 
da villa da Princeza exercia 
sobre aquelle territorio actos 
de jurisdicção, taes como no-
meações de agentes para ar-
recadação de impostos e ou-
tros similhaatcs ; e ainda em 
2 de Março de 1799, fez va-
rias nomeações de cobrado-
res de subsidio, inclusive a de 
Jose Barbosa Braga, para a 
ribeira de Mossoró. Does. n. 
VI, VI, /?. 

Posteriormente, em 1811, 
pretendendo ainda a cam ara * 
de Aracaty turbar a posse 
continua do territorio dispu-
tado, a municipalidade da 
villa da Princeza protestou 
novamente e longos officios 
foram por esta dirigidos á-
quella expondo minuciosa-
mente o fundamento de sua 
jurisdicção e demonstrando a 
carência de direito por parte 
do Ceará. Does. nms. VII a 
VII b." 

E ahi fica archivada esta sim-
pies nota á margem do laudo. 

Ninguém, em aan consciência, 
noa levará a maZ que o tenhamos 
feito. 

Como quer que seja, aguarda* 
mos a integra da decisão e, repe-
timos, nada nos demoverá da nor»4 

ma de conducta moderada e dig-
na que nos traçamos. 

meras, eloquentes e irrecusáveis 
provas documentae8 exhibidas no 
juízo arbitral, que a mais elemen 
tar comprehensaõ dos deveres 
jornalísticos compelleria a qual 
quer, em caso analogo, a vir pòi 
sob os olhos do leitor, como esta»* 
mos fazendo» calma, desapaixo-
nadamente, sem commentarios, o 
seguinte trecho da memoria do 
exmo. sr. Procurador Geral do 
Estado a respeito da questão 
que bastara' para evidenciar a 
nossa attitude de constante impir* 
gnaçaõ que o laudo diz naõ ter 
havido da nossa parte. 

Eis o que disse o Procurador 
Geral do Estado na sua memoria 
—Questão de Limites—pag. 15 : 

"Si, a famosa carta regia 
de 17 de de Dezembro de 1793, 
que é o grande documento do 
Ceará, concedeu á camara do 
Aracaty um termo que, pelo 
nascente, chegava até á bar-
ra do rio Mossoró, isso de 
modo algum pode prejudicar 
aos direitos do Rio Grande 
do Norte, não só porque da 
própria carta regia de 1793 
consta que o territorio conce 
dido deveria ser dssmembra-
do do que pertencia á cama-
ra detAquh-az, e esta nunca 
teve jurisdicção alguma so-
bre a barra de Mossoró, co-
mo ainda porque tal eonces 
são fora feita com a clausu-
sa—sem prejuízo de terceiros 
—e esses terceiros que senti-
ramse prejudicados protesta-
ram,como veremos em pouco. 

"Recommendo-vos, outro-
sim, diz o texto da tal pro-

" visão de 17 de dezembro,que 
"no caso que as villas do A-
"quiraz, Icó, ou outra qual-
"quer confinante com o dito 
"terreno se queixem ou se jul-
"guem lesas na divisão, e de-
smarcação que se manda pro 
"ceder, as ouvireis, sustando 
"a execução desta ordem" &. 
Doe. n. IV. 

Em 17 de Julho 1801, o ou-
vidor da comarca, Manuel 
Leocadio Radctnaker deu pos 
se á camara do Aracaty,mar-
cando os limites do terreno 
co n ced id o pela foz d o rio 
Mossoró, contra o que o Se-
nado da Camara da Villa no-
va da Princeza, hoje Açíi, á 
qual pertencia então o terri-
torio de Mossoró, repetidas 
vezes protestou, firmado na 
posse que ̂ havia muito man-
tinha imperturbada, em lar-
gos e energicos officios dirigi-
dos ao Senado da Camara 
de Aracaty. Does, 

Tendo a Camara da Prin-
ceza, como desforço para a 
manutenção de sua posse, 
mandado rasgar editaes af-
fixados por ordem de aucto-
ridades do Aracatv c tomado 
outras providencias no intui-
to de repellir a invasão do 
seu territorio, communicou 
esses factos ao ouvidor geral 
da comarca, o mesmo dr. Ra-
demaker que havia dado pos-
se ao Aracaty, o qual, res-
pondendo ao officio d'aquclla 
comarca, dizia cm 19 Julho 
1802 : 

"Os provimentos que dei-
xei quando corrigi a villa a 

cA ESTAÇÃO» 

Recebemos o n°. de 15 do 
corrente desse esplendido jor-
nal de modas, do qual é agen-
te nesta capital,o capm.Fran-
cisco Theophilo. 

Como sempre, traz bonitos 
figurinos e urna variada par-
te litteraria. 

Sabemos que O Tribunal de 
Contas acaba de registrar o 

credito para pagamento da 
gratificação aos empregados 
da nossa Alfandega, proveni-
ente de excesso de renda ar-
recadada no exercício de 
1901, comparada com o de 
1900. 

ï» 
Entre nós e o Ceara 

Peço ao publico que suspenda 
cs goles na questão de Grossos. 

E* verdade que por ahi and» 
muita gente aniarella, mas eeiu ra 
zfto : eu jâ tive mais medo... 
Nada de escarradeiras, copos o 
facas de ponta. 

Calma, calma, meus amigos..* 
No omtanto, ainda estou no pro-

pósito de ficar bife, se não tiver 
sal 1 • 

Ouvido à escuta... o deixem 
correr o marfim... 

Esse desempatador 
E' velho, sonso, marátt... 
Mas, desconfio, leitor, 
Que o angu... vira mingau /... 

Lulíi Cape la . 

Em companhia do illustre 
dr. Francisco Camara, digno 
chefe de policia, honraram 
nos hoje com as suas visitas o 
coronel Luiz Emygdio, depu-
tado estadual,e o major João 
Bakker, empregado de fazen-
da, nossos distinetos amigos 
e j:o rreligio narios. 

Circulou hontem, nesta ca-
pital, o Oásis, orgão do Gre 
mio Le Monde Marche. 

Guarda ha dias G leito o nos 
só velho e prestimoso amigo 
Antonio de Viveiros, pr>r cujo 
restabelecimento fazemos votos. 
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C A L Ç A D O N O V O 

Iiotina a ponto, de canno 
alto para senhora» receberam 
e vendem a 12$ooo, o par— 

Urbano cios Reis C. 

Na capella do colleglo da Ira* 
maculada Conceição celebrar-se^ 
á missa amanhã, ás sete horas. 

Na capella de S• José da fa» 
brica de tecidos, ás oito horas. 

Na egreja matriz ás 9 horas. 

Molho ú inaitre d'hotel 
{Sauce, mnitre iVhôtel.)— Põe-se em tra-
vessa que vá ao lurno ou om frigideira 
um pedaço de manteiga, salsa e cebola 
picadas, pimenta e sal ; deixe-se aque-
cer a travessa de modo que a manteiga 
possa derreter-se sem que ferva e ac-
crescentc-se o sumo de um lim&o ou nrn 
fio de vinagre. 

T H E D E L I N E A T O R 

O sr. IL Green, agente nés 
ta capital do Delineator, des-
tribuiu hontem o n. de Agos-
to deste excellente jornal de 
modas. 

dim'mimi o* 
Completam annos amanhan : 
A oxma, «ra. d, Maria Oomlim. 
A senhorita Francisca do Anrirado, fi-

lha do nosso digno amigo Olympio Bap-
tista do Andrade. 

Completa annos soí?unda*i'oira : 
— Hmilia (Jercina Kiarlmlho, filha do 

nosso honrado amitfo c roir^liífionftri 
capiUio Luiz Gonzaga da Silva Barbalho. 

Contigente do 27 
Hoje, ás 4 horas da tarde, ha-

verá exercício de tiro ao alvOy na 
respectiva linhp, dado pelo al<* 
feres Osorio Barbalho Simonetti 
às praças do contigente. 

Apresentaram-se hontem : o s e -
nhor alferes do 4 ' , Batalhão de 
Infantaria, Alexandre Carlos de 
Vasconcelbs; o segunda sargento 
Pedro Lima; os cabos de esquadra 
José Antonio Francisco, Paulino 
Soares Guedes, Joaquim Manoel 
dos Anjos, Manoel Gomes de Lir 
ma e anspeçada Gonçalo Janua-
rio Alves, vindos da sede do 2*. 
districto militar. 

Pensando e rindo 
ES' verdade que o desenvolvimen-

to dos génios tem alguma coisa 
de superior á lei geral do desen« 
volvimento dos seres ; não se ex-
plica polo simples nexo de cau-

salidade entre um phenomeno que passa 
e outro que se levanta. 

TOBIAS BARBETTO. 

Tantos ais, tantos suspiros 
3ue do fundo dfalma vem, 
Nfto são ais, nem são suspiros, 
São saudados de meu bem. 

Viajando ura cavalheiro pela Ir-
landa, visitou um convento, em 
cuja egreja lhe mostraram diffe-
rentes relíquias, vondo-se entre 
ollas dois craneos, um dos quaes 
devia ter pertencido a um homem 

já de edade, o outro a uma creança. 
Tendo o viajante perguntado ao frade 
que lho mostrava as relíquias, do quem 
eram os craneos, foi-lhe respondido: 

—Esta cabeça grande é de S. Patrí-
cio, quando já era homem, e a pequena 
do mesmo quando era menino« 

T A R T A R I N . 
m^t ii m i Mm i !•* 

Decisão dos Grossos 
No vapor "Brasil," o 

"Novo Século'' espera um 
extraordinário sortimento 
de calçado» nacionaes e 
extivíngeiros, de diversas 
qualidades. 
Ã T F U A R D K M O < ; Í < A X I ) E S O R T I -

M E N T O , ÍJUK X Ã O T A R D A R Á ' ! 

PRIMOS N A R K O I M DO C O S T I T M K * 

-3KMPRK K A S O A V K I S — 

Vinntm & Lvrn. 

Flores latinas 
(Mnnut servi liter pro flomimUionr 

THADI CI:ÃO : Ser servil om tudo para 
chegar ao poder. 

Tahiti, no livro I, cap. XXXVI das 
suas Hid<jrias raz a narrativa da conju-
i-avfto do Ofchon contra Galba : «Othon, 
«stendondo a» mãos, supplicava essa 
m:iltidão, atirava-lho Iwijos e mrmm-*e 
f omo nm est ravo para toruar-sr se.nhto\ > 

Lnrousse Júnior. 
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Secçfio Judiciaria 

SUrKUlOU T U I B U N A L 
NRC . J U S T I Ç A 

Kxliibi^Aü |»M« inte iro d o li* 
v r o s üoni iaore iae» 

Aggravo de petição D. 
31, do díitricto de Na-
taln-Aggravnt}l8B, Al^Bí 
& Comp.% A gravada d. 
Maria AüguMa Freire. 

{Conclusão) 
Ora : 

Considerando que tat nâo ó prs-
cisamente o caeo .uogreto doa au-
to*, subito ao exame do Tribunal 
porquanto o finado marido da 
aggriVAíh», condo feito parte da 
casa diirt • nravanlei—Alvets <£. 
C o m p . . — . W ífe Abril de 1898, 
neata mesma data (/á la vão inai» 
de 4 ânuos o cerca de maia de 
um anno ante«» <?o eeu Jallecimeuto 
conforme eonfosaa na petição iní% 
ciai a própria antomj deixara, 
por ventado própria, cuniinnra ae« 
cordo e ajuste arnigavôl dos 
bociados, a sociedade, aôbim ex-
tineta quanto a si / — o que, nas 
quella meama data, o marido da 
aggravada tornou publico o ao** 
lemnè fazendo imprimir nas duas 
folha* diárias do domicilio social o 
seguinte comtnunicado. «Ao Com» 
luercio. Daclaro ao comaiercio e 
ao publico em gerai que nesta 
tata deixei de fazer parte da finua 
Alve* & Comp, desta praça, re* 
tirando^me da mesma firma pago 
e satisfeito de meu capital e lucros. 
Nata!, 30 de abril de 18U8. (**-
signado) Antonio Alves Kreiro.» 
(«Republica, n. 93 de l* de maio 
de 1898 e "Diário do Nata!,6' nu» 
meros 1050, lOSl, 1058, 10G1, 
1064 o ]0(>5, do 3, ti, 4, 13, 18, 
22 e 24 do mesmo mez o sinno, 
conatauttff dos documentos a ih. 
12 o 17 a \9 v. dos autos) ; 

Ora : 
Considerando que e«ta declara* 

Vão, a íju t deu a publicidade mata 
«olemne^ produzio tolos 03 eüci» 
tos do urrado da sociedade, a 
qual se exUnguio e iiquiriou des-
de então, relativamente ao socio 
que se retirou—pago e satisfeito 
do seu capital c lucros—(b\ Bor-
get», Dicc. Comni. verb. - disso* 
lução—,) desonerado, portanto, 
dos encargos, responsabilidades, 
vantagens, direitos e obrigações 
decorrentes da mesma sociedade, 
com a correlativa salvaguarda, 
para a administração que ficou 
de qualquer onus ou reclamação, 
salvo provando~se erro de conta > 
dolo ou fraude (Codigo do Com-
mercio, art. 435,),—o que nao fui 
allegado e menos gprovado, ucs 
termoa do citado ari. 435, qu?r 
durante a vida do ex-$ocio—por 
oace, quer depoi«, pela aggravada ; 

Considerando, consequentemente 
que a aggravada não pode, júri* 
dicamente, dizer%?e suecessora do 
seu marido na commnnhüo de in* 

teresse* da sociedade do qua se trr.̂  
ta, pois, dt^rio muito tempo an 
ten da mot te do dito sou marido, 
já uao exibindo cotmnunh&o ou 
copropriedade social ó obvo quw 
náo p.»dia ser tua tra'i&U'i Ha, 
por succeswlo á viuva ou a <iual* 
quer herdeiro /Zachaiia, Vroit 
civtiad. de Mausó e Verge, § 
34$ e notas) / 

Considerando mais—que a de 
claraçào e quitação acima tran*-
eripte* de Antonio Alves Freire, 
alias não impugnada, iim torça 
d<3 prova plena—contra quem aa 
deu, SÜUS herdeiros e auccesaoree 
como até—re ipsara—contra ter 
coiros : só pode der ilíidida por 
outra prova—muito plena e liqui-
disuiin&y—main valente ou do maip 
iorça, que atacasse a tua substan-
ciaf nos termos do citado art. 435, 
COÍU a consequente rcstticçíW do 
«rt. 444 2" parte do cod. com-
mercial ; e, como tal e de mais 
torça, nao ee pode considerar a 
justificação de Ih. 26 ^ 40 v. 
uma vez quffc, além de nao atacar 
a verdade e substancia daquel-
ta, so banca em artigo» ou itens 
commulativos (Urd'. Liv. 3, t; 20, 
§ A i m . o 8ouz», ü* Unhas 
notá. 42# o 42í>; n. 4), e proce-
dida foi a requerimento da au*. 
toru, fora da c?uua, sobre a mes« 
ma materia di acç^o —em sub -
titoição á prova testemunhal den% 
tro da düaçfta, o qu^ todo con« 
corro E irii4ue para IIIH tirar qual-
quer vaior probante (Ord.iiv. 3' 
t 54, § 10,-Gonçalves Lima, 
Miscelaniax jurídicas, pag. <>28,— 
Revista de Jurisprudência, vol. 
pa^ô. 182 18G; nota /iniil ; 

Considerando, poie, qae na e$-
picie procisa dos auto«, a autora, 
ora Aggravada, è simplesmente 
terceira e não riUcc*«Mora legita* 
mode inieresisada non termos e 
p ua os fins indicador nos arts. 
18 o 20 do noíso cod!go com-
mercial ; è como tei ceira e 
('Viae Bonnier—tern, Tratado pro-
va pag. 282) foi elia considera-
da pein propria sentença re-
co, rida, quando embora lirando 
d'abi propjaiçáí! demasiado ain** 
pia di«ábe9 m 0* consideranto ; 
«que a auctora,wào fazendo parte 
da tirma Alv^s & Comp., podia 
no* termor do art. #04 do citado 
codigo, intentar contra ella qual-
quer acç:V>.» K tanto bastava 
paia, assentada esta premissa (á 
fera o "qulquer acção'1 que nao 
tem apoio no anigo citado) che-
gar-s3, íog ca e juridicamente, à 
conclusão coat:aria » do final da 
me^ma sentença ; 

Porquanto : 
Considerando, e é certo, que o 

terceiro ou terceiros, aos quaes sè 
refere o art. 304 do coüigo, in-
vocado j>eZj iuiss a quo, nào tem 
direito à exhibiçâo por inteiro de 
que ora ;e trata; uern a lei na-
cional ou eairangeir;;, nem a dou* 
triaa e tã ) pouco a yari&prudeucia 
autorÍ8am a a í f i i c o n t r a r i a , 

e, por IMO, nilo, como affirmou A 
$<ntença r«corrida—«qualquer ac*-

çfto>» mas fjoiueutü - a c ç õ e s 
que terceiras postam intentar>f diz 
o invocado art. 304 do codigo. 
Reaimeme, quanto á exhibiçao 
por inteiro, de que ao trata« om 
fronte ao terceiro, ou terceiros, c 
direito—nosso e u dou povos oc* 
cideot*e$, pode ^yotbetirfado 
Ov) yeguinío concdiio do preclaro 
profe» or t̂  comm^rci^l «ta i#.hiiuuo 
jíi citado—David 8upíno. de quês-
ti (terzi^ pjssono demandara t%esc~ 
bizione (por inteiro) nó il juidice 
ordtyala ík uni cuntrovivsift fra-* 
terzi" (obra cit; pag. 112,* e) e 
fácil é du ver a quy abo«os, ve-
xames e perigo^ para o comn 
mercio, dari 1 lugar jurisprudên-
cia adveoa ; 

Gcnsideratido, ainda «ob e te 
ultimo ponto do viíta, que a ViV 
cum-<tancia ou f^cto de ser a au-
tora«credorft da tircua aggravantf 
ou 1o qualquer de son^ socios in-
diduaiinotitCH-por titnio do em-
prestimo, deposito, ou outro e* 
quvfdenro—como so expressou,nfio 
IIIM dava, por î so direito A esta 
acçãü-HüHpecialisutna e deregato-
ria de d.reito civil, -sob o coer-
civo da prisão, poi*, dita a cçfto 
não compute, conforme ficou viwto 
a quarsquer interessados, nem 
contra quacíquer^ m^i só e re--
triciamenie m pessoas indicadas 
na ku d« excepção, noa casftd par« 
ticaiarieados uelia, e tem o 6eu 
fundamento 00 razm jurídica nu 
copropriedade actual de interesses 
commerciae* pro indiviso.—tí ai-
sí.m j / to ve quai deve ser a 
circumspeccão com que ê deve 
z*M" vir a yulzo us livros de um 
coinmorciante—conforme bem se 
expiiin^ o adverte o provecto 
commerciaíirta Ferreira Baije.*-
(IJiccionario Gommum.) verb ;— 
exiiibição. V. Accordaín da an« 
tiga ralação da Corte de 5 de 
dezembro de 1873—«Gazeta Ju-
rídica—t. 1, pag. 555, o de 10 
do Juiho de 1878, ri irei io, voZ. 

310.) 
C JUjidcrando, finalmente, que : 

^appjicar a lei é verihear se a 
hypochesu da íei se realka no 
caso concreto ; è iliacernir roncre-
Lameutf; o que a !ei propõe abs» 
(.ratftmecte,» :ÍO d'zar cousciencio' 
so e profundo de Thering : Espi-
rito do Direito Rom., I, 50) : não 
erquecendo ^maia-qne as 4Mfs-
pcaiçõt-s excepção tó estrie-
ti^simameoteu podem ser conside-
rados :—Exceptio ê t etrictissime 
iorerpretationií —( Zacbarie obra 
"At. I § 3S; 

Por esteia funclamenics : 
Accordam em Tribunal dar pro-

vinaiíto ao aggravo para, revo-
gando a decitâo recorrida, ?ulgar; 
como ]u)gam,improcedente a acção 
denegar a exhibição requerida^a-
gaá as custai pela parte vencida. 

Nata!, 9 de Julho de 1502.«-
Meira e Sá,F. erelator.M. M. Di 
as Theotonió Freire, João Baptista, 

A l i s t a m e n t o E l e i t o r a l 
Q U A R T A S E C Ç Ã O 

1 4 3 Julião Bento da Costa 
1 4 4 José Kelix de Souza 
1 1 5 Joaquim Manuel doa Santos 
1 4 0 JOÃO Ignacio Ferreira 
1 4 7 José Kodrigues Cordeiro 
1 4 8 F/OÃO Pedroza de Andrade 
1 4 9 Joaquim Ananias dos Santos 
1 5 0 Joüo Joaquim Pereira 
1 5 1 João Estanislau Cordeiro 
1 5 2 Joaquim José Gomes 
1 5 3 José Gomes Tinoco 
1 5 4 João Viterbino Gomes Carneiro 155 Jerimias Pinheiro da Camara 
1 5 0 José Martins Cordeiro 
157 Joaquim Lustosa de Vasconcelloa 
1 5 8 Joaquim Francisco dos SantoB Tuco 
1 5 9 Joaquim Francisco dos Passos 
1 6 0 Joaquim Ferreira Chaves 
1 0 1 José Gregorio de Paula 
1 6 2 Joaquim Fernandes Campos Café 
1 6 3 João Henrique da Costa 
1 0 4 João Pereira Dias 
1 6 5 José Vicente Ferreira 16C José Cassiano da Costa 
1 6 7 José Teixeira Guedes 
1 6 8 Joaquim Francisco de Vasconcello 
1 6 9 João Fernandes de Almeida 
1 7 0 João Augusto da Costa 
L ? I João Antonio da Costa 
1 7 2 João Candido Ribeiro 
1 7 3 João Joôé da Trindade 
1 7 4 João Leite de Oliveira 
1 7 5 João da Cruz Seabra de Mello 
I7(i João Evangelista dos Santos 
1 7 7 João Ferreira de Mello 
1 7 8 João Xavier da Rocba 
1 7 9 joão Florêncio da Silva 
180 João Joaquim de Albuquerque Mello 
1 8 1 JOÜO Lins da Silva 
1 8 2 José Alexandre da Silva 
1 8 3 José Cabral Pereira Fagundes 
1 8 4 José Estevam Dantas 
1 8 5 José Joaquim de Albuquerque Mello 
1 8 0 José Vieira da /SILVA 
1 8 7 José Antonio do Nascimento 
1 8 8 josé Felix de Moraes 
1 8 9 josé Ferreira Potengy 
1 9 0 jose Joaquim Rabello 
1 9 1 José Paulino de Mesquita F i lho 
1 9 2 josé Thomazde Siqueira 
1 9 3 Joaquim Teixeira da Costa Barbosa 
1 9 4 Joaquim Soares de Gois 
1 9 5 Joaquim Temistocles Freire Camara 
1 9 6 Jonas Francisco Cardoso 197 joão Franco de Oliveira 
1 9 8 josè Barreto Ferreira Chaves 
1 9 9 joão Ferreira Nobre Filho 
2 0 0 Januário Bezerra da Costa Avelino 
2 0 1 joão Firmo da Cunha Santo Maior 
2 0 2 joão Guilherme Rozas 
2 0 3 José Bernardino Rozas Júnior 
2 0 4 Luiz Alvares de França 205 Luiz de França Ferreira 206 Luiz de França Cordeiro 
2 0 7 Luiz Rebouças de Moraes» 
2 0 8 Luiz Ferreira de França 
2 0 9 Luiz de França Coelho 210 Luiz Rodrigues Cordeiro 211 Luiz Estanislau Cordeiro 212 Luiz Jacintho do Carmo 
2 1 3 Luiz Antonio de Siqueira 
2 1 4 Luiz x\ntenío Pessoa 

(Continua) 

E MARITIMA 

Natal, de Julbo de 1902 

C a m b i o 1 2 

TAl tFXLA » O CAMlíIO 

í MeRCADÛ PUBLICO 
>PREÇOS COKREMTES 

Ubra 
Stilling 
Penny Franco 
Maroo 
Dollar 

2o$ooo 
jaooo 

$083 
$m 
$981 
41117 

PraQa do Natal 

l í e n e r o s tic e x p o r t a ç ã o 

PREÇOS CORRENTES 

Algodão do ngrosto 
Algodão " iortâo 
Assuear bruto 
o do Usina 
Couros Salgados 
Pelles de carneiro 
Pellea òc cabra 1" 

HS600 t>or 15 
S$8OO " 

ittoo, 
5$ooo í' 
I0$5OO " 

MJiüo o 

a 

* * 

K o 
M 

va 
o utu 

Came verde k. 80o 
Carne de sol tf 1.500 
Carne de xarque superior " 1.40o 
Cftino do porco d 1.00o 
Toucinho do reino d 2.200 
Bncalháo « i.OOO 
Cebola — «I 1.000 
Alho maço 300 
Banha k 2,200 
Vinagre nacional garrafa 400 
Azeite doce nacional (i 2.000 
Vinagre de lisboa 800 
Sal litro 16o 
Macarrão k 2.0OO 
Aletria •• d.000 
Pimenta do roino 

I Araruta 
<t 2.800 Pimenta do roino 

I Araruta ti 2.000 
j A m a i 1 500 
J Parinha litro 080 
Foijôo mulatinho it 210 
Feijão de corda t* 140 
Peij&o vorde 

\ Batata ingloza 
1 Batata doce 

molho 040 Peij&o vorde 
\ Batata ingloza 
1 Batata doce 

k 500 
Peij&o vorde 

\ Batata ingloza 
1 Batata doce * t 080 
Coco secco um 150 
Palito maço 400 
Rapadma unia 2 00 
Assucar do nzina k tfOO 
A.ssucar moreno * t 400 
A.̂ u<?ar Ĝ peciitl * 1 «00 
kíxnrsx rotarue «* 2oo 

Si tro 2o j 
, L îte íroeco farr&fít 400 

Leite condensado 
Sabão 
Café do Rio 
Cafó do brejo 
Café moca 
Mate em folha 
Mate om pó 
Manteiga ingleza 
Manteiga americana 
Queijo de manteiga 
inhame 
Ovos 

ATE 
k 41 
ii 

«I 
<C 

libra 
K 
te 

k. 
um 

l«2oo 
800 
800 
7oo 

l.áoo 
2.40o 
^.000 
2#7oo 
4.5oo 
1̂ 200 

16o 
60 

R i o G r a n d e d o IVorte 
THESOURO DO ESTADO 

Seuiana de a 26 de Julho 
de 19o2 

ÍMiEÇOS JORRENTEã DOS GfíNEROS 
8UÜÈ1T08 A DIRIEITOS DE EXPOR-

TAÇÃO POR MAR 
Mercadorias Unidades 
Algodão em rama kilos 

" " caroço «• 
sujo oa re.siduo 

s.sucar du uzina 1 
ti 

ß» 
it 

chiätalizftdo 
branco 
ÄOmi' if) 
:iiAscavft(lo 

" bruto 
retain»,-

A ardent-* 
Borraclin tunu r̂.hrira 

" dt» ntpnii;ob* 
fcllha d»; VA ) 
bol an 
CUÍÓ 

Valores 
8f900 
3#000 
4|0o0 
2#400 
8sK(KJ 

cen de carniuba 
cera de pa'ba de 
Carne iro* Üinm 
Cabras ama 
Obapeoa dd pilha "um 
louros de boi, sfcco ou 

sa'gadofe um 
Chifres df) cento 
«Üharutoâ cento 
Cigarros 15 iuios 
Caroço dij algodão " 
Cirr»e d^ sol (seeca) kijo 
ic qualquer inodo preparada 
esteiras ee pallia 

de j unco 
de pipiiy 

lfe™ienfes de mamona $330 Sal 10$000 

tl 

lit ro 
; ilo 

Kuiiio em rolo 
' em foHias # 

f rio5a de mandioca 
feijão mulatinho 

de outras qualidades 
frangos 
g^llinhas 
gomma de maudtoca 

de araruta 
milho 
mW dn así"icar 

de abflbas 
j o v o s d^galliaha 

l#50o 1 mamona 
8*0üM,,,iUS 
•70») | pHp} gaio* 

j p»- s cu 1 n<\ 
l#6lO í }\')}o C^retftl 

1SOJ 1 C'"nllift ou pren>h 

uma ( 
et 

kilo , f. 
littro t* 

um 
rr 
l i t t r o 

um 
ktlo 
iitro 
uni 

um t trua lixa 'í 
kilo 

IO4OOO 

i#ooo 
2$000 
7$000 
f$000 
$200 

1*400 
3$000 
1$000 
$320 
*32O 

2 $000 I$200 
$080 
$400 
$120 

1$50C 
2 $000 
$400 

1$400 
$080 
$320 
$500 

$6» 
$ol0 
$500 

4$000 
$.500 
$050 
f*00 

6$OfN» 
Hl 

IWnr 

meio, taya H Ta 
kilo i* 

KO 
$50« J 
$400 

J$00<1 
2 $000 
l$0Co 

do 

so:a 
sebo 
Toucinho 
Unas de boi c e n o 
Velas de cera de camavba 
Vinho de caju genipalo litro 
V asBOUTOH de carnaúba etc 

o Beeripturario.APPONSO MAGALHÃKS 

F a n l M s 
MEZ DE JUtlIO 

Do norte 

Planeta a 
Pernambuco a 27 

3ti 

Do sul 

íris 
Jab^atao 

a 
A 

21 
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PHARMACIA HÂRANHAO 
l̂llll IIIIIIHUIIUIIIAAWMtftllWIIIIIUIIIIIillillllilî  

TONICO I Grande 
O proprietário deste acreditado eesmbeleciuwnto I 1 P Q Q F R Q § P 

tioo;>a do rec?ber do Estndo do Ceará as especialidade? I 1 
pliarmamiticas seguintes: I i a s 

a,«mi*. Pur« ^diPnh.n«^ 7 0 0 d e P U r a t Í V 0 d0 - g d c o m h y p o p h o s _ I 
«angiie, c u r a r a d i c a l m e n t e o rheumati&mo, a syphilis, s ^ m i a s 
^ouba« , ulceras , fibulas, dar thros , t u i n o r m g o m m a s , i ! ' h l t o s - d e C a l e S ° d a ' l 

mpigena, escró fulas , m o r p h e a , c a n c r o s , c o c e i r a s © t o d a ) | u ; m ü n f " s e ^ s s [ m u m s « sorte de moléstias da pello, como provam muitos at s u™ent0 cereDrai. _ - - - — 1 § Como poderoso tonico | 
um modo nota-1 

N O V O MUNDO 
O c e n t r o d a s n o v u l n d e s p a r i s i e n s e s 

:*>n<sïitando iïï luxuoso estiH* 
m\iw\iw oiïectiiîus com to 

des í m:tgn\í\t compras 
linropa, toman) a überda-

miliar dostii ca pi** 
Estiîuo, uinn lis!,a ^special 
fiovi<ï;nU3s vívWnilas nlfci* 

m a s e tísica p u l m o n a r , c o m o attestara notab i l idade» m e -
íJicfjs o m u i t a s pessoas curadas . U m f r a s c o 2$500. VINHO DE I.PADUQUINA COM .POSTO«10 ^ morim. 

bran 
loaas. 

I • WW Mit W 
Espec i f i co na c u r a da a n e m i a , f raqueza , í lores 

oas, * pall idez, d iarrhea c h r o n i c a , digastoos labor 

ippetite. 
Uma garrafa 5$000 ELIXIR DE CAFE' QUINADO 

de Soares de Amorim, approvado pela Inspectoria 
de Hygiene.—E' de incontestável efficacia e de prorc 
pfco efreito na cura das lebres intermittentes, maleitas 
ou sezões, febres typhoides perniciosas, febres palustres, 
rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
nevralgias, rheum&tismo articular e engorgitamentos 
ou induração do Fígado e do baço. Esfce ELIXIB 
tern feito curas admiraveis. como declaram muitas pe& 
tfoas que delle teem uzado. Um vidro 2$50(X 
PÍLULAS ANTHELMINTICAS do Pfcarmaceutico João da Koehi 
táomí&.—Bâo de ef&ito seguro e «íScaz para expulsar ^ forabrfgat 
ou vermes iaîesïina*a. 
VINHO DEQUíNA, CAWNfí, FEfíRO Ë Lscio phosph^o de caleic 
d« Sour&sde Aiaorii» approvado peia InSpectcria de riygien©. 

TOGÍCO reconsti uinte e nutritivo, receitado pela distincts cîat. 
medica na anemia, fraqueza, paîiidezi fastio, araenorrhóa ou fai^ 
regras, c&cbexia, iloros brancau, faltada forçai axce^os de qual 

quer saturera que cansam ^níraquocimonto e nas coavalsst aDças; á* 
quaiquar moieaiia. Uma garrara 44000, 
ELIXIR ESTOMACAL Dfí CAMOvíIíiLÁ de João da Rocha Korair». 
Excellante estomacal para curar ss dyspepsias, 8aiuÍ8üems$ fatíto 
gastrite. dores de eaíomago, azias a todas as naoíoatfaa atacam i 
orgão da digestão. 13m vidro 1$500. 
íNJKCÇÀO HYGIfíNICA DE RICOBD preparada aa Pharmacia Ho-
efca- Car a em po^cea dias as bitaftiiorirhagias e aSfeeyûeg bra&CAQ Ht 
xam receai^ ou aüttgfiB. Um viàro 8$000. 
CALLOL úb Soares de Amorim.—O gra&fle e poderoso rzmbãn 
que atóaaa em 4 dias oa callos novo*- 8 aufcígos sem causar a m^ 
ncr tíôr, pois aão qaeima e nem i&fiainina a peiiQ, 
Maiô do cem pesaoas atestam e elogiara a efâcacia á eeío rrsaru 
viüioso pr^p^rsio» Um vidro ^$000. ~ " 

TON ICO QUINA, J13A' E MUTASíBA—de Soare. 
de ^ a i o r i m . Faz nescei er >3Cor o cabe l lo a d m i r a v e í -
immte. Mata a a u p a e parasitas vegeta03 q a o sa,-
a única cauza da a lopec iau i^uèda dos euhelios, 

E L T X I K D I V I N O — d e d^ JLmorim. o raelüoi 
dent i f r í c i o do i n u n d o yàiT^rcmmv a car ie e d o c <b 
dentes , m ao hál i to e to<la i».s moUvstias q u e a t a c a 
boc ca . L i m p a os d e n t e i :.imK:{o-lhes a lyura , b r ü b o í 
roòcor, 

P^STA E POS DElsAFlilQLOS- de Soares Amo^ 
rim* Para a c o n s e r v a ç ã o e l impeza do* d e n t e i u á c 
ht o g u a e s e que c o n s e r v e t ;mto o e s m a i t a 

O L E O L I N - á — d e S. Auionm. .4 m e l h o r briUi.; ^ 
para o b igode , barba e cabello . 

C R E M E A M O R I M — P a r a a h y g i e n e e belleza du 
í^lio. B r a n q n i a a c u t i s d^ndo-Ihe a cô r n a c a r a d c d» 
rnaif iui . Destroe as m a n : lat., sardaa e e sp inhas d, 
r>^to c o m o por e n c a u t o . 

PEAU D^E8P>áIGNE ^ AüUA DF QULN4—do 
4Íe A m o r i m . Loções toniuus para o cabello. 

VASELINA PERFUMADA—para o cabello, Todos estes üreçaraács se encontran; 

| falta de um tonico que| 
| vivificasse o organismo. | 
| Pode ser usada em qual-1 
|quer idade, devendo ser! 
| aconselhada ás. crianças,| 
| porque estando elIas no| 
| período do desenvolvi-1 

mento physico e intellec~| 
| tual encontram na | 

•5 E m u l s ã o 1 
mm 

de Sco t t 1 
s. I =? 

I alimentos que satisfaçam | 

£ 

H u a Correia Talles 

. j ^ i A . .H» V e n d a s a <Üi=LJn 

1 lhao simples, porque não | 
3 sendo de aspecto e gosto | 
i repugnantes é tolerada | 
| por estomagos debeisj 
I emquanto' aquelle exige | 
| estomagos fortes para a | 
| sua assimilação. | 
I Cuidado com as falsificações i 
§ e imitações*' 1 
= SCOTT & BOWNE, ChimiCOS, Nava York. Ê 
s A* veada aaa Drogaria» cPharmaclat. s 

1 # I 
aitHiniiiiiiiniiiiiiimiin îiiuuiHiuiiuu»"^ 

Bilhar Recreativo 
DE PKOPKIKDADB DE 

JOAQUIM HENRIQUE BE M0ÜRA 
A PRAÇA 28 DE NOVEMBRO 

Magnifico esfcaboleeimonki de diver-
sões, nfura dos principaes 

ponfcos d̂ sfca citodo. 
Tem, a qualquer liara— café, 

Os proprioiíiriotf r 
• belGciuientiO (]uo ;'H:t)h:iui d 1 

1'loeyrriero r «\-!pricho, gwn: 
nos pr inc ip io « m m v i í i o í 
de de Mj>nv''(knt!"ir nfío >6 m 
tal, c o m o ns d o interior • 
das mai^ nliu* e palpití irf ' 
maiuonto nt sM^.cu e l e v a d o — 

j BAZAR DE MODAS 
quo nao acha comp^voníMá HOSÍM pru^a no HOU va^ 

f iado , ox«õlt(Mite, ni( 'dert:o r n iomiment / i l s o r t imento 
^quo satisfaz :ss mií-ioi^s oxi^^n^.i.is tios sen^ numeroBOs 
; fregueses, quer n o ivqnint i .do o í ipunulo ^'ostí», qnor na 
; modic idade inrivr.Iisiivrl dos sons pregos. i NOVIDADES DA EPOCHA 
í 

; Ern vista do exporto, os hís. Fontes Sc (1 cliamam 
a attengao do respi-iUvoi [publico paru os S E G U I N T E S 
A R T I G O S : 

Phantasias brancas e dc corcs, plirintasias assetinadas 
e furta-cores, crepons em alto relevo, setinetas francesas 
para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de 
lã para capas, eamisetes rendadas para senhoras, colle-
tes de meia para espartilho, mosqueteiros brancos e cie 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e dc 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos da 

! seda e filó para noivas, grinaldas finíssimas, e chies, cin-
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 

: preta e e côr, pellucia inglesa de differentes cores, galões 
je soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
j cas e de chres,vellutinas bordadas para eníeite de igre-
jas, flores para cliapcos, leques de seda chineza,, leques de 
: gaze, ligas de seda, quadrOvS de j)intura chineza para con* 
Isollos, cadeias de aluminium, anneis de metal fino, 
ípara guardanapos; álbuns para familia, estojos para 
I unhas, etc. etc. e outras mil novidades. i 

I Artigos espccíaes 
CHAPEOS 

PcÍTcl h O" 
mens, se-
nhoras 

CAPOTAS 

Para se-
nhoras, ul-
timo gosto 

GORROS E CHAPEOS i TOUCAS 
BONETS 

Para cre-

v^rdadeira pechincha 
o NOVO MUNDO «comprome-
tte-se a fornecer, a qualquer 
uin dos aeua nuinerosos fre-
guezes, um terno cie excellen-
te cazemira frajiceza, pela 
diminuta quantia d e . . . . » * • 

75$000 * 

A Grande Novidade 

Nesse* t9mpe* de graadea novi'-
dndtij agora que o sr. Du -
(úqúX acaba de d^ecobri? a direc> 
çâo doe baiõaa, atem o MKLIIOK 
SAHOXKTK PA KA A PiíLLE q^e 
e vinto:itd9taveiiDentG a »SABAO 
ANTKSRPTICO que cura ,ard;v:f 
paanoa, bcmüíuv etc. Leia«ae o 
PN^PECTO QUO ACOMPANH'* Md 1 

MiAKiíAriA \i K-vMIÀii 

mocinhas,o de Pariz. 
que ha de 
mais chic. 

DE SOL ! < 
Para bapti-

Para ho~|sado e pas-
anças, mui-imens, se-seio. Grava-
to eleganteinhoras e|tas para lio 
e baratos. mocinhas. mens e se-

nhoras. 

B E N G A L A S 

Especiaes, 
moderníssi-
mas e ele-sortimento 
gantes. 

G U A R N I Ç Õ E S J F I G U K A S 1>E 
j B I S C U I T 

Para sala 
de visita, 

E X T R A T O S ; yuixour-
LHAKIAS 

Dos mais 
acredita- Grande va* Para con-

so les mtti-jdos fabri-:riedade,soi 
tinientodes 
lumbraute. 

esplendido, jto bem tra-jeantes. 
bal / iadas. I 

Chapeos Biloritra 
( ) que lui de mais elegante c moderno 

E s p e c i a l i d a d e s o m a r t i g o s p a r u p r e s e n t e s 

^ J ^ j I V / I l i n c l Q Hvoni-ml.-i-sí' 

talnbeni pelo seu ox|»K'iulid«» sort imento cm todos <»s;irti-
«'os d o mais alta m o d a . 

FONT K S < } <!Uj\lV. 

PAGINA NRNCHRDR 
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1 1 

i OiiOü II. 11 



A H H P V B I j I O A 

Municípios 
(JA WO9 

Hnrs. Koilactores da uBopu-
blica" 

No dia 4 d esto, tivemos o 
inüiaivel praaer de receber a vi 
sita dos illustres cavalheiros—Cel. 
Silvino Bezerra, «Ir?. Eloy de 
Souza, Juvenal Laiuàitine e cap. 
Neco Pires. 

No dia 5 chegou de volta de sua 
visita a seus dignos filhos o see 
nador «José Bernado. 

Todas estes ilistinctos amigos 
hospedaram-se em casa do cel. 
Valle. Durante os poueòs dias 
que aqui estiveram, tivemos de 
apreciai a - l1 >as palestras de 
tão captivíuites e dignos cava-, 
lheiros. 

No dia 6 seguiram todos para 
a fazenda do cel. Ezequiel Fer-
nandes e d'ali, no dia seguinte, 
para a do cel. Damasceno, par-
tindo deBte ultimo ponto, os pri% 
meiros para o Acary, o senador 
José Bernardo de volta para esta 
cidade, faseado seu regresso die 
finitivo para o Natal no dia 8. 

No jornal «A União* da Para-
hyba, de 15 do passado, tivemos 
o despraser de ler e analysar a 
resposta que o illustre governa-
dor d'aquelle Estado deu ao des-
te» relativamente ás representa-
ções dos negociantes desta cida 
de, Jardim e Acary. 

S. excia. andaria mais avisa-
do se não tivesse respondido, 
porque em seu officio deu a en-
tender certa prevenção, que só 
possúo quem não tem boas ra-
soes de defesa. 

PerguntamOB a s. excia.: nós, 
riograndenses, que negociamos 
deste Estado para o de Pernam-í 
buco, e vice versa, e, portanto, 
insentos do imposto de transito, 
como nos qualifica de cuntraban* 
distas ? 

S. excia. conhece pessoalmen« 
te todos os signatarios da nossa 
representação e são tão honra-
dos, honestos e dignos como que-ti 
mais o for, e como nos faz a in<-
justiça de nos taxar de contra-

UÍM não estamos comprohewlldos 
nesse caso V 

Para refutarmos os dizeres de 
s. excia. não precisamos ler os 
exemplares dns alludidas lei?. 

A Associação CommerciM da 
Praçado Hecife entendesse com o 
sr. governador e s . excia. resol-
veu o segeinte: 

ikÂs mercadorias destinadas ao 
Estado do Rio G. do Norte, em 
transito pelo o da Parahyba, pa. 
garão o imposto de 12.000 réis por 
carga na Agencia de Maria de 
Mello, mediante uma guia forne^ 
cida pelo agente fiscal respecti 
vo> Dito imposto será restituido 
por aquella mesma agencia à~ 
quem apresentar a guia citada, 
que deverá trazer no verso cer^ 
tidão do collector, declarando 
terem sido os volumes descarre-
gados no logar a que eram des* 
tinados. 

8. excia. nada attendeu á-
quella alta e digna corporação 
di&pensando apenas os DOSSOB 
requerimentos para rehavermos 
m dinheiros depositados, ficando 
de pé os mesmos atropellos, em* 
baraços e prejuiBos. 

Si s. excia. só tivesse em vis 
ta salvaguardar os interesses da 
fazenda, evitando o contrabando 
dos que estão no caso, teria re 
solvido que em vista de doeu* 
mento nosso; apresentado em 
qualquer Estação, provando que 
sotnos riõgrandenses, nos fosse 
facultado o transito livre que a 
Constituição nos garante, do que 
nos coagir por meeos da força 
armada, a deixarmos dinheiro 
ou cargas em depôs to, deficul« 
fcándo e atropellando o nosso 
pobre commerco. 

10 de Julho de 1902. 
O Correspondente. 

hoi Knilllium Porto. Pran«ii«t Cordeira, Jo«é Pereiro, Francisco Carlo», Antonio Maria, Manuol do Pifuorcdo, Maria A* niella de Flgntredo • Julio do Paula. 

CONTOS E NQYELLAS 
Q u s s i t s j & a 

ROMANCE HISTOKICO 

Passageiros 
Vindos do sul no vapor «Alagoas». 
Dr. João Chaves, coronel Luiz Emy-

gdio Pinheiro da Camara, d. Maria Ë-
milia Caldas o uma Irma, i cabo e 5 
praças do exercito, alferes Alexandre Ç. 
do Vasconcell >s, Anna Gomesf dr. Syl-
vio Rodrigue« e sua senhora o Porfírio 
de CasÊro. 

Em transito 
bandistas, a nós que nada temos I Embarcados no mesmo vapor para o 
com a Parahyba sobre o imposto j norfce. 
de que se trata ? ; Torquato Cardoso e sua mulher, João 

Que importa S. excia, ter re • i Viuvo,Maria Anaunciada,Manuol do As 
«JT ^ n ù m ^ i i f rïûofû TFo-,: sis Lima, João Anfconio de Mattos, An-mettido ao governador deste ha- . fcnnio P o ; l r o ( l o F a r i í i s > J o s é Q n e d i d e tado 0 orçamento e regulainen- M o u r a Antonio (Joraldo Filho, Manuel to para cobrança de impostos, se Geraldo dit Silva, José Porto Filho, ísa-

D O S T O I Ê Y S K Y - O ^ X J ^ ^ Í " E S O - A - N . 

Guarnição Estadual 
IlatalfiAo d e tSeuiuMtnçn 

Serviço para o dia 27 cie ]u 
lho dc 1902. 

Ronda, o sr. alferes Cavai-
ca a tc 

Estado maior, o sr. capm, 
Capistrano 

Dia ao Batalhfio, o foiriel 
Sancho 

Guarda de Talacio, o 2: sar-
. gento Pastel 

Guarda da Cadeia, o cabo 
Mello 
Guarda do Ouartel, o cabo 

Pires 
Ordem ao official de ronda, o 

cabo Baptista 
Piquete, o cornêteiro Floren-

tino. 
UNIFORME N. 2. 

i'OR 
CAMILLO CASTELLO BRANCO 

XIV • 

E tio grandemente qualificou D. 
João IV este serviço, que des^ 
pachou Jeronymo Dias com a 
patente de seu ajudante,honra que 
o successor na coroa confirmou 
em Alexandre e Alvaro Nunes 
da Costa, filhos do hebreu; 
mas, no seguinte reinado, D. 
Joâo%V não consentiu que o 
emprego se desse ao neto por ser 
judeu, como se seu pae e avós 
fossem christãos, diz com irónica 
elegaucia D. Luiz da Cunhal 

Domingos Leite não redargiu 
tríumphantemente aos argumentos 
de Roque, senão recorrendo -se 
dos factos mais eloquentes que 
as hypotheses. 

Todavia, • o animo abatido e 
desvigorisado para contendas po-
liticas esquivava-se a disputações, 
em hora de desalentos só no seu 
retiro,escievia cartas ao marquez 
de Gouvêa,todas alheias da guerra 
travada entre as duas nações no 
mais alto ponto de encarniça-
mento, Eram lastimas de pae, 
por onde te transluzia a espe- . f c 
rança de apiedar com ellas D. n o n o s b e n s <lue ncaram por 
João lVt Taes cartas ou não fallecimento do Doutor Au-
chegaram ao conhecimento doígusto Carlos de Mello L'Era-
mordomo-mór, ou o estadista j istre, e sendo deseripto pela 
meticuloso as mutiiísou. por en- viuva cabeça de casal dona 
tender quanto seria malogrado i Francisca de Paula de Mello 
o intento com ei rei. O marquez j x/Eráistre, como ausente em espiava os passos surdos de Antô U * ^ ~ 
nio Cavide, e usava traças d e ogar acerto e nao sabido o 
lhs explorar o recesso da alma,íherde i ro Carlos Augusto de 
durante o postre de ura jantar Í Mello L'Eraistre, pelo presen-
bem lardeado de taças. Se o fi» te cito e chamo o mesmo her-

E D I T A E S 
JLTI20 DISTRICTAIV DO N A T A L 

O Doutor José Correia de A-
ratijo Furtado, Juiz Distic-
tal desta Cidade do Natal, 
Capital do Estado do Rio 
Grande do Norte, em exer-
cício na forma da lei 1 O trO * 

Faz saber pelo presente 
edital, a todos que interessar 
possa, que estando a proce-
der-se, neste JUÍZO, o inventa-

dalgo farejara um segredo, cuja 
revolução iria augustiar o dee~ 
to rado, nobre e caritativo era o 
silencio ; e boa prova de amisade 
seria têl o afastado do reino por 
modo que ignorasse sua des-< 
honra, e o derradeiro golpe lhe 
não fosse vibrado por mão de 
um amigo 

(Continua 

deiro, para, no praso de 30 
dias, contados da publicação 
deste,com parecer a estejuizo, 
ou fazer-se representar por 
procurador, afim de assistir 
atodos os termos do mesmo 
inventario, sob pena de reve-
lia. E para que chegue ao co-
nhecimento de todos, man-

dou fazer o presente que serã 
affixado no logar do costume 
c publicado pela imprensa. 
Natal, 1G de Julho de 11)02. 
liu João Clymaco da Costa 
Monteiro, Kscrivao que es-
crevi« 

Jose Correia dc Araujo Fur-
tado. 

Solicitadas 
9 11 i ii 

A1 gentil e querida prima Franoism 
Oliveira de Andrado, por completar ama* 
nhaa mais nra anno de venturosa exis -
tencia. 

Natal, 26 de Junho de 19oá* 
Firmina Caldas Moreira, 
Adáígiza Caldas Moreira, 
Joaquim Caldas Moreira é 

Recado-ligeiro 
Moyses, o collaborador da Ga« 

zeta do Commercio, declara ao 
velho Pharaó que não é um in~ 
tromettido da Gazeta; que teve 
reiterados convites do illustrado 
cavalheiro major Pedro Avelino, 
digno redactor daquélla folha, 
para nella collaborar; que, quane 
do deu começo á sua tarefa, 
inaugurando a eecção Horas Vae 
gas9 não avaliou ser recebido por 
um intruso que teve entrada na 
"Coíumna Livre'* do mesmo jornal 
para flauteaUo logo depois do* 
seus dois primeiros artigos. 

Esse Phurao' que se apresen-
tou de banda na Gazeta não 
precisará de um sachristão para 
acolytal-o. uma vez ter ás suas 
ordens e sob a sua vigilha quem 
saiba, muito bem, ajudar missa. 

Pharaó\ como entendeu ou pre% 
tendeu flautear^me^ a mim,que es-
tava contemplado no numero dos 
collaboradores da Galeto, passe 
agora, se poder e souber,a flautear 
os demais collaboradores. 

O Moyses tem a certeza de 
que os seus artigos não moles-
tou á pessoa alguma. 

Depois conversarei mais va-
garosamente com o Pharaó\ para 
dizer-lhe quem foi que atolou-se 
nos vulcões... 

Moysês. 

MNHPtMi 

F Ö J j H J S T I M TRADUCÇÃO DE - CAMARA LIMA 
—S58— 

notado e, circunstancia impor-jdesembocava da avenida V . . . 
tante, estaria mais afastado do j para a praça, reparou n'um pa 
seu bairro. «Mas, perguntou elleUeo rodeado de altos muros, in-
repentinamente a si proprio, teiraiuente coberto de fuligem, 
para que andava eu ha mais de Ao fundo havia um alpendre, 
meia hora d'uni lado para o ou*-
tro, em sitios que não ine ga-
rantem a menor segurança V As 
objecções que se apresantam a-
gora ao meu espirito, não as 

que evidentemente ora depen -
dencia de uma pfficin.i qualquer; 
certamente havia alli uma mar* 
cenaria ou correaria. 

Não vendo ninguém *no pateo1 

Dr. Manoel Dantas 8 7 

A D V O G A D O 
l ívSCklPTORIO : Redíic-

c ã o ila " R e p u b l i c a " 

poderia eu ter feito ha mais j Kaskolnikoff entrou, e depois de \ 
tempo? iSe perdi meia hora ajter olhado em redor, pensou 
preparar o termo de utn projec-jquo em psirfee alguma se lhe of 
to insensato é simplesmente 
porque tomei tal resolução n'um 
momento de deíirio Tornara-
se excessivamente distraindo e 
esquecido, e não ignorava essa 
circumstau ia. Docididamento ora 
necessário proceder rapidamen-
te : !? 

V* partiu a raminho do Newn, 
pe/a avenida de V., mas no CÍ;-
ininho teve do n p^nte outra i 
deia : «i*ara «jue hei-de ir ao 
NevvaVi^iía que hei-de atirar com 
isto ao ri<i?N;Vi í̂ eria preferível ir á 
outra parte, bastante l onge ,uma 
ilha... ? Ahi sim, poderia pro-
curar um sitio deserto, uma Ho-
nwta, e enterrar tude junto fio 

íereceria uielhor ensejo para a 
realisaçfto do. seu plano. Junto 
do muro, ou antes do tapume de 
madeira que separava o pateo 
da rua, á esquerda da porta, I 
e.stava encostada uma pedra do ' 
umas sesenta libras de peso. 

Tara do tapume era o pas-
seio. lí^iskolnikolT ouvia os pas-
»od dos trauseuntes, (]uasi sem-
pve números os n'eete sitio, mas 
da rua ningum podia veNo ; par̂ , 
isso .seria necessário entrar no 
pul>eo. 

Inc!inou-sc liobre a pedra, a 
£;*rroUr-a com as mãos e, puxan-
do-»a sobre si, con-eguiu voltal-a. 
n terreno, no logar em fjue cila 

uma arvoro, na qual repararia \ e.-tava < olocada, fazia u-va p^- j 
att^ntamonte para main tardo a jqitena depressão : atirou ímme-" 
rorunhocor. Posto so soaii^o in - j i aí;»rn >nto para lá tudo ijuanto 

do toinar n aipavile mom^n-«i\vm\a ai^ibcirag, A boUa ti 
to uma dM'í>ãn rasoavt-l. a m1»ji;!,o-.U -5f»hr»fc â  j«»ias. Mm so^uiila 
p:ipf. ii /ht» praíKvi. r i7\v>/vMj ;:ovou a pedra pari o sitio 

.» Mi« d":into- « ítav:». jnrooí n»lo 
'T ihi . . r.i Uni jn> u'̂  Mia..' < h vada. j 

pu! • in rvouçao. 
' I iM.-i ) î • ' »! \ 

Dã consul tas p o r escr ipto 

Ai ívoya n o S u p e r i o r Tri-
bunal «Je Justiço, p e r a n -
• n Jtiiso Se<M*íeiial e 

e m l o d o s o s aut l i l or ios 
ua fkoiiKiron cla o a p i i a l . 

Defendo perante o jury Fon-
derai o estadual. 

0 

KncariegV'se de rjualquer 
Liquidação o execução Com-
mercial na praça do Natal. 

Kaz registro de firmas o 
o projviro do livros peran-

te a ri unta Commercial. 

Krmni imrr . I I ' iVs IIKMlin n-
t iiisL pV'.'vi;) 

lia î•»: ' li'i') i V .* OI i 11 k i'f* * ( J a r»a-e { 

com terra. Nada podia noiarnae. 
Então sahíu e dirigiu-se para 

a praça. Como horas antes, no 
jeornmissariada, sentiu-se, durante 
um momento, invadido por uma 
alegria doida. 

«Piompto ! Desappareceu o 
corpo de delicto 1 Quem se ha-de 
lembrar de ir procurado debai* 
x» da pedra ? Talvez ella esteja 
alli desde a construção da caba 
do lado, e quem sabe por quanto 
tempo la estará ! E quando mes» 
mo venham a descobrir o que 
está debaixo d'esse bloco, quem 
poderá adivinhar o intuito de quem 
la' poz aquiZlo ? Esta tudo aca-
bado. Não ha provas !» E poz-se 
a rir. Sim, lembrou«se mais tar-
de que atravessara a praça a 
rir, com um riso nervoso e insis-
tente. Vas quando chegou á ave-* 
nida K . . . essa hilaridade cessou 
repentinamente. 

Todos os seus pensamentos 
gravitavam agora em volta de 
um ponto culminante de que a si 
proprio confessava a grande im-
portância ; e reconhecia que, pe* 
Ia primeira vez havia dois mezes, 

; se achava em face d'esse pro-
blema. 

<Que o diabo carregue tudo is* 
; to, pensou elle n"um repentino 
ja eoaao do mau humor. Vamoa, 
a tav » "stá cheia, è nessessarío 

j behei-a ; que raartyrh de vida ! 
| Como Jato ó o^tuptdo, Senhor ! . . . 
I gaantas mentira* tenho dito, 
; quanta* baixozas tenho commet 

tido ho je . . . A que miserável 
servilismo eu tive que baixar*, 
me ha pouco para conseguir a 
benevotencia doesse pífio ília Pe« 
trovitch ! Mas afinal que importa 
isso ? Rio* me de todos elles e 
das covardias que porventura 
pratiquei. 

NZo é isso o que importa. Na-
da disso 

Subitamente estacou, preocupa 
do, aturdido com um novo pen. 
samento tão inesperado como 
simples : 

«Se realmente te condusiste 
em tudo isto como uma creatura 
atilada e não como em imbecil, 
se tinhas um objecto perfeitamen-
te meditado, como explicar o 
íacfco de não teres verificado o 
contheüdo da bolsa ? Como pon 
des ainda ignorar quanto te p m 
vem do acto em ctyo risco e em 
cuja infamia não receaste incor-
rer ? Não ias a pouco atirar à a* 
gua a beiça e as jóias», a que 
mal lançastes OA olhos y . . . üue 
dizes a i s to? . . . » 

Chegando ao caes d j pequeno 
Newa, em Vasilio Oatroff, parou 
junto da ponte. cE' aqui, é n ^ 
esta casa que eile mora, pensou. 
Que quer í.sto dizer ? Parece que 
as pernas me trouxeram por c n-
ta própria a casa de Razoumik-
hme 1 E o caso do outro d ia . . . 
Eu caminhava sem destino e o 
acaso condusiu-me aqui I Dizia 
eu... antes de hontem... quj a* 
viu do ir vel o depois dt^udío, 
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mo, 25 
Governador 

Natal -
Oe ordem do st\ Presideii« 

te do Supremo Tribunal Fe-
deral,se faz publico,de con-
íorinidadecom as disposições 
em vigor, que,estando vago 
o loyar <le Juiz de seeçüo 
do Estado de Alagoas, se a-
«*ha mareado o praso de 
ÍJO dias para serem apre-
sentadas na secretaria do 
mesmo Tribunal as petições 
dos candidatos,devidamente 
instruídas com documentos 
que comprovem os seus sjer 
vi«*os e habilitações mor-
mente as condições de ido-» 
neidade exigidas no art. 1 4 
do decreto n. 8 4 8 de 11 
tle Outubro de I 8 9 0 e o 
paragrapho unico da lei n. 
a : í l 'de 1 8 9 4 . Supremo Tri-
bunal, 2:t de Julho de 1 9 0 2 . 

O secretario, João Pedro de 
Couto Ferraz. 

Augusto Severo 
e â Imprensa Extrangeira 

ARTIGO DO " L K S ANNALKS PARI«!-
RNNIÍS i)K 1 0 J)R MAJO UR 11*02 

OS CAMPEÕES DO AR 

O $iir. Augusto $cvcro 

^Durante aeculoe, a questão da 
dirigibilidade dou balões íoi laiif 
çada na lid ta dos problemas insoa 
Uivei»; «egundo parece, ella fica-
va ao lado da quadratura do cir-
culo e do movimento perpetuo, 

Kntretanto, com o decurso do 
tempo, pesquizadorea, homena de 
aciencia trouxeram alguma luz 

discussão» e perceberam emfim 
a possibilidade de resolver tal 
vez esse problema, considerado 
injustamente como insolúvel e 
tão replecto de consequências pa-
ra a Humanidade. 

K" pois necessário louvar os 
homens de iniciativa e labor 
que provocaram esse magnifico 
impulso do energias, essas muiti 
pias experiences perigosas e 
dispendiosas ás quaes devemos 
ja preciosos e animadores resul-
tados,—Um joven brazileiro que 
Paris acclamou, Santos Uuinont, 
tem direito a uma boa parte de 
gloria. K eis um de seus compa-
triotas, um dos mais eminentes o 
snr. Augusto Severo, que por 
sua vez vem pedir á França h 
consagração de seus esf orços, K 
dentro era pouco teremos,—nós 
firmemente o esperamos com o 
mundo sábio,~a prova do quan 
to pode o trabalho allindo á Sei 
encia, o glorioso triumpho do 
Homem sobre a Natureza. 

rostato, munido do mecanismo 
que elle concebeu, exigiu do snr. 
Severo um longo período de tra-
balho, estudos e despegas cocei 
deraveis. que a exemplo do snr. 
Sautòs Dumont elle supporta com-
pletamente sò. 

Esse aerostato, hoje termiuado» 
foi construído nas offlcinaB do snr. 
Lachambre sobre as indicações e 
sob a vigilancia do snr» Seve-
ro.—Pudemos vel-o no immenso 
alpendre onde procedem aos úl-
timos trabalhos de installaçüo. 

O «Pax», tal é o seu nome, é 
de fôrma alongada, assymetrica; 
tem 30 metros de cumprimento 
A barca, em parte coberta pelo 
balão, sò deixa do lado exterior 
a parte habitada e os apparelhos 
de força. De cada lado da viga 
armada acha-se uma helice. A 
da frente, sendo propulsiva, tem 
por fim attenuar a resi&tencia do 
ar sobre o corpo do balão; a 
de traz é unicamente propulsiva. 
Além d'isso. uma helice na popa 
da barca é compensadora do cen 
tro de gravidade. Finalmente qua-
tro outras helices de pequenas dî  
mensões, agindo simultanea e 
inversamente, permittem que o 
balão se volte para à direita ou 
para a esquerda, e isto pela 
simples manobra de uma corda 
aò longo da barca, e que core 
responde à "cadeia de commu 
nicação". 

O «Pax» tendo de voíume 
2500 metroB cúbicos poderá er 
guer um peso de £600 kg. o 
balão pesa 500 kg, a barca e os 
apparelhos 1700 kg. 

O ponto capeai da invenção 
do snr. A. Severo consiste prin^ 
cipalmente na juxtaposição dos 
Cintros de tracção e resiste ncia. 
li' uma grande dificuldade ven-
cida 

* 

ir Mn 

O estabelecimento de seu 

A Humanidade devera a este 
sábio, deputado do Brazil, orador 
eloquente, jornalista distincto* o 
progresso certamente mais consi-
derável do século. 

Elie continuará assim a tradi-
ção secular que fez do Brazil o 
centro enthusiasta onde sempre 
a questão dos dirigiveis prendeu 
a attenção dos sábios, desde Gus 
mão até Acantos Dumont. 

No anno passado, na sessão de 
17 de Julho, no ['arlamento 
Brazileiro, o snr. Augusto Seve^ 
ro rendia do alto da tribuna uma 
soletnne homenagem a seu joven 
compatriota, a Santos Dumont, 
cuja coragem e energia enthu-
siasmavam todo o Brazil. 

Além d'isso pedia para este um 
auxilio pecumiario, uma sobven* 
çfto nacional de cerca de 180.uoo 
frs. Essa delicadeza de sentif 
mentos revela todo o coração do 
homem eminente do qnal toda a 
França se prepara para consa-
grar a gloria. 

Dirigindo-se a seus collegas. o 
anr. Severo dizia : 

i40 balão dirigível; Que grau* 
de idéa ! Poder navegar sobre 
esse mar que não receia a trai« 
ção dos ebcolhos e dos bancos 
pérfidos / Poder cavalgar as tor-
mentas e as tempestades sem as 
receiar ! Photographar a terra, 
obter sua ppysionomia perfeita e 
corrigir as cartas \ Dar urna so-
IUÇHO iusta ás controvérsias de 
fronteiras entre as nações ! Co-
nhecer emfim as tristes regiões 
polares e penetrar o seu mysterio 
de gelo ! 

'kE Tiiais que tudo isso, fazer 
triumphar a paz. porque o balão 
dirigível é uma arma tão pode. 
rosa que pódp trazer comsigo o 
incêndio dos cainpos cultivados 

ae. tioreatas, dos pactos e das 

cidades, e diante de incêndio só 
resta a capitulação. 

"EUe pode e deve garantir a 
paz. porque pode pairar sobre o 
inimigo, envolto n'uma nuvem 
como nu'm manto, sem ser pre* 
sentido, e espalhar, com o in-
cêndio, a miséria sobre um paiz 
inteiro. - diante de uma tal 
espectativa, a sabedoria humana, 
> instincto de conservação do 

individuo e das nações só têm 
um JJremedio e uma SOIUÇHO : o 
accordo fraterno". 

Essa linguagem, essa altura 
de vistas desencadea-am no Par-
lamento Brazileiro tempestades 
de applausos e bravoâ. O mundo 
inteiro applaudirá também essas 
bellas palavras, essa aurora pa-
cifica prophetisada com razão pe-
lo^snr. Severo, e da qual o seu 
obstinado lab'T e o seu génio a-
pressarão o termo. 

$ 
O balão dirigível do anr. Se« 

vero, o cPax'*, sníu pela primei« 
ra vez do seu alpendre, no par* 
que acro*-?!: \i íco de Vaugirard, 
domingo, úb seis horas da ma^ 
nhã. 

Se bem que o tempo não es--
tivesse muito segura, o snr. Se« 
vero catava tão impaciente de 
ver como ao portaria o ãeu balão, 
cheio e apparelhado já havia t-res 
dias, que aproveitou a primeira 
claridade do còo para fazer uma 
experiencia de estabilidade e di-
recção . 

O aerostato, mantido á corda, 
elevou-se a uns quarenta metros 
do só lo. O equilíbrio foi perfeito. 

Quando cks m-iteres foram pos-
tos ein movimento, n balão não 
teve umaAoscillação: obedeceu com 
docilidade ao impulso da helice 
propulsiva, e com facilidade vi-
rou sob a acção dos helices de 
direcção. 

O snr. Lachambre o os auxilia 
ares do s n r . SVvoro fizeram ao 
aeronauta brazileiro uma longa 
ovação. 

Apoz algumas evoluções acima 
do parque, o ní>r;v*tnto voltou pa-
ra o sen alpondro. A^oni elle wó 
sairá quando o tempo estiver 
completamento bum : mas (Milão 
elevai»ise-;/, íiVIT. do todos os 
obstáculos, o tentara' uma verda-
deira aacenção. 

R. 

Uru telcgranuiiíi recebido 
hontcin, do L\-iráf trouxe-nos 
a desn^radavel c infausta no-
ticia do falleeinicnte, alli, da 
cxnia. sra, d. Alexandrina do 
Amaral Camara, virtuosa se-
nhora que ha menos de um 
anno se havia consorciado 
com o nosso di&no patrício e 
aini^o major Xc?tovCamara. 

Sabemos que a exina. sra. 
<K Alexandrina do Amaral, 
tao premnturamente rouba 
da aos carinhos e desvelos de 
um esposo que a idolatrava 
em extremo, era uma joven 
senhora de U2 rumos de eda-
dc e pertencia a uma illustre 
familia daquelle listado. 

Avaliando a grande 
f[ue experimenta hoje n nosso 
dij^no amiiío major Xestor 
Camara, levamos-lh'' n 'ex-
pressão do uos<o grande sen-
timento. 

Aéliain-se ik*- ; a ea pi( al « >> 
no>sos distiiKios amigos e 

correligionários drs. VAov dei^mmonteva em toda esta «Idade 
o p i i k T I "ró* dias dopois um jornal áa UiTiu. oo-Souza, deputado ÍCfleraJ,e Jn-|U|,pttudo-se do tacto. \mMvo\i eâtee yw. uanHorevenioy : 

* Juoni casaca nâo tiver 
Km hailos nüo vA dançar, 
Deixe-se era casa tiear, 
Umbôho nfto queira ser« 
Tomem este parecer 
Dois rapase* do botn tom 
Ue palitot só é bom 
Dançar lá no Acary 
Porém nos bailes d'aqui 
Só qupiuDà ;i tem tóiu iiuui sònt. 

ALJAHRA.BI»TÁ. 

venal Lamartine, honrado m 
iz de direito do Acary. 

Nossos aftectuosos cumpri-
mentos. 

D R . J O Ã O C H A V E S 

Vindo do sul, acha-se a pas 
seio nesta cidade o muito il-
lustre dr. João Chaves, nosso 
inteligente eoestadano, que 
no listado do Pará desempe-
nha saliente papel na politica 
locaL 

\ 

Completam ao nos amanhan : 
José Pinfeo. nosso compai?lieiro tie tra-

balhos. 
—O nosso prestimoso amigo capitíio 

Pedro Duarte, corumercianto d'esta praça. 
—O sr. Aristides ímgo, chefe ;la Es 

tação da Kstraria de Î erro. 
—Francisca, filha do cidadílo Sobreira 

Buríty, 

EMPRÜvSA D'AGUA 

Diversos inquilinos de pen-
nas d* agua da Cidade Alta 
queixam-se do irregularepar 
eo fornecimento deste^l5recio 

OsU •us íi Ülerrimack — Ksco« 
iliem se ostras cujas euboas possam pres-
tar-se a recheio, abrem-se, tiram* se 
ostras com (nadado para aproveitar-se 
a agiKi deliam com a qual se faz uui 
moiho Ã parte, devidamente tempemdo» 
indo ellas ao fogo cm unia cassarola 
com maoteigu, alguns champiguons, sal-
sa , uma colher de farinha de trigo, um 
pouco daquelle molho da agua das os-
tras e nrn copo de vinho branco. 

Deixado cozinhar e então pòem-se qua 
tro ostras em cada casca com uru pou -
co do molho, polvilha-se com pão ra-
lado e uni pouco de manteiga. Coilu-
caiu m as (biscas assim recheiadas em 
uma grelha com fogo por baixo e por 
cima até dourar,e servem-se quentes* 

Ü chronista dos Factos na Po-
licia tirou a prova de que a sua 
secção Dão abrangia suficientemente gií 

so liquido da empfesa d o sr. 1 todos oa factos decorridos na Cia 
eoronel Nicolau Bigoes. 

Ultimamente, as pennas d' 
agua de diversas casas da ci-
darle não dao agua, ou se 
pingam, e còni uma niesqui-

dade, e tão somente áquelles 
vadots ao conhecimento da po^ 
licia, pelo que resolveu, cToravau-
te, adoptar o titulo acima. 

Portanto, na secção Pela C?> 
dade, encontrarão os leitores. 

nharia tal,de causar lastima jeontado pelo miúdo, as bravatas 
Não sabemos nem quere-ldos inimigos da ordem, as au-

mos saber da causa ; mas oldacias da gatunagem e os abuaoa 
facto e <[ue o s e r v i ç o 
da empresa tVagua está sen-
do mal feito e urge uma pro-
videncia. 

dos D.D. iluane, etc reliqua. 

E n t r e M o y s è s e P h a r a ó 

dor 

No sabbado a' noite, os mora~ 
dòres da Travessa Úlysses Cal-
das ficaram assombrados.Foi isto : 

João Felippe da' alma, vida 
e coração p'ra puxar um bode, 

Sahiu de casa com uma von' 
Queria achar quem me dissessel tade louca de jogar um paeati 

quem síio.na realidade, esfías duas|rtll „ „ ^ J ^ ttlkl 
flgoniB bíblicas, que estuo nos j o r J ^ fluan<1(} m e u o s ,UU1 corrombu. 
imĉ  da torra divergindo de opinião. I w&itou trea espelunca« tv m»0 
Mi fcomoi o faro d os escripfcoree lo-1 encontrou pareeír08:descreveu uma 
«'UPS o deixem confessar: tlquei I escalena, remissa e etirva, e íien^ 
*//. iühix. Logo que desoubra-os, I . w i • 1 . 
hei de dteer também a minha wl Jei P r o s la(loa3 (Je Joaquim de 
tra, nao o fazendo!hoje.ponnie naolUirlota, orçando ao enfrentar o 
(wfcumo comprar mihi>s ma sano... I estabelecimento da Vwmjolvla d^ 

Da (lazpia, os eontendoros, 
Talvez não fiquem calados, 
LJois eu vejo-os, meus leitore*, 
Muito bem municiados... 

Lulu 

i»raonetti Filho, largando anenraâ 
iruma casa de jogo visinha a'-
quelle estabelecimento, perlnucr 
eente a 1 uao Messenas. onde 
coma-se oreia: jogava-se nessa 
occasião um baccarat barato« mas 
ino havia fho. 

Cotneyou pialando e chagou a 
juntnr de pinhas. Ueu b:t 

verificou u 

lo^ai dr. Paula Salles terão 
amanhã, as 5 horas, na e^rt 
j a d c S . Antonio, e na eg reja 
ma fcrix as 7 horas. 

Aea1)a de checar a esta ea-
^ital o nosso digno ami^o, 
coronel Clementino de í :aria,l^«V^ arames t 
de Serra Wiíra. deputado aoNxiatencia de 7S«0o. 
Con-resso do l istado. u ^ ^ e 

cortou o hrro. í u c o m mu 
caiporismo tal que antes <|o 

As missas (jue vao ser resa^ | b a r a l h o chegar^liie a's mãoH não 
las em sullragio da alma do||14Wia nu fundo da yua««« nem 

vintém dos 7ssuo. . í̂ uiz bancar 
fiado, mas uu jogo nao havia 
mi Are. (-iuilif-nne. <« ritos, Husurroti, 
protestos, e techoti-se o t^mpo, 

João I"elipp*- n u esteve peloa 
autos e bateu eom o Urro na 
C:*ra de urnsni rnm|)anheiro: a^ar»-
'•aram-se. Atraea (i ;uju , |>ega ti 
c o l a ' . . í o i um rolo medonho t 
('hoveu palavradas de tazer ro-
rar uma jíarede de ral. A visi-
nhar.ra. n*v fi t\ M^uinte. eorn-n 
pura o rhionista, no sentido deste 
}i.'dir prnvidenei;is policia. 

Nada Jemor: com isto. Ahi 
i .')s íat'to.>. restando n" policia 

romar as prnvid»'nev^, aeaband«!. 
;i:anío ante>l a tal r|r 
MC» da travf^a i'tyss. . i nlo-n i» 
víiinl»a da l u.. 

COISAS VELHAS 
No anno de 1 rfiZ chocou a esta citla-

<le o <lr. Pedn> Leáo Velloso, nomeado 
[»rcsidfnfĉ  da provincí̂ . priitido <ron 
.sorvador roccl)cn-o com muita >«Ti.sf;i 
í;ãí> o tratou do dar-llio uni lailo <|ii<' 
IÜVÍ' logar no Alhrneu. 

o \m]\o, esteve («plondidi», p >róm \nw\ 
ama nu ta diŝ onancoquodoŝ ŝtou 

«1 • is os onvivii.x: rapiisf-s 'lo . 
;.>raui ;io i>ailo trajnd̂ s do «-alt;a iw.1 n<*;i 
(' palitot saco. 

O pií'1'úiio lurnuii .-c in.̂ U|>"t'lavi».»í 
('.lUSl V :Í i:i> qUC 11".- I 'i < ;I 
valeiro*. i" ?•»i-1Tii :. -'r--
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Governo do Estado 
Al>M!NÍ:VruA(;;vo JM BXMO. SK. 

mi. A U Í M K T O M A R A N H Ã O 

Kxpediente 

Oh 21 de Julbo 

OKiïlCM 

Ao lrsji 
Coimusmi'M« • V 

(Mor (Jo Thfttouro : 
para os devi -

iU>8 otíeito?, qu'\ oin data de 19 
do i*orrpnte, o \w\z do direito dn 
comarca Mo-a oio, Jofto l)io-
uyeío Fiiguoín, oniron no go*o 
(ltt licença do Mes iiicZc>a qut» íh* 
concedi em do currenle. 

— Ao mi- ;i:o : 
tiatiyf assentiu a requisição do 

p r o idcnte dn lufcndenci» Muni 
cipr.l d:t Villa de Pau dos Ferros, 
em olfíeio do 2 do corrente, man~ 
dai pagar *o respectivo professor, 
Antonio Bezerra Cavalcanti, o 
Hubsidio a QUÜ tem direito, a CG-
meçar do dia a do abril ao ul-
timo de /unho do conente aniio. 

Dia 22 

OFF1CIOS 

Ao gr. inspector do Tbesoura: 
Coromuf}ico"vcs,para os devidos 

effeiíoá, que o bacharel Augusto 
Berr ia Ovalcsnti, juis de di-
reito da cornara* do Ce&tà*»mirim, 
participou-me haver,no dia 12 do 
corrente, passado o exercício ao 
seu substituto lega!, por ter de 
tom-if parte nos trabalhos do Con-
gresso Levieiativo do Estado. 

—Ao meemo : 
Peto vosso olticio .1e homem 

datado, fiquei eiciente de terdes, 
nVsaa data, atsjmido as fu&cçõetf 
da Inspector do Theaouro, nu 
pedimento do ef/ectivo serventu-
ário tenente coronel Pedro Soa-
rei de Arao/o, que se acha com 
assento no Congresso Legislativo 
do Estado ; tendo também assu-
mido as de contador, o 1 • et* 
cripturario tToâo Nepomuceno Sea-
bra deMelío. 

Agradeço e retribuo os voaao* 
protestos de edtima. 

—Ao commaudante do batalhão 
do Segurança : 

Providenciai no senlilo de se» 
rem apresentadas hoje, ao moio 
dia, ao dr. chef* de policia, três 
pragas do b&t»2hão sob o vo^ao 
cominando, atim de eeguirem para 
a cidade de S. José de Mipibu9, 
onde vão estacionar ii disposição 
do respecfc:vp delegado do poli-
cia. 

DESPACHO 

Virgilio B neviden, praticante? 
do The*oi;ro do Kjiado, pedindo 
para «o lhe mandr.r 

port:*ri:M * a qu í iiwr direito p ; i . i 
d»̂ |H,í5'it» no t-e« i»itib:;rq»i*' 
t\ dwtiubunjuü, viaio ter nulo de ^ 
ptiiuado do cargo di» emvjvfto d.i 
;w/éi de rendas Hstailum* da ci-
«1 ;de d» Macau. 

Ao Juspecior do Th touro 
jma in:in:i.«r pagar n qu >ntia d« 
12O$O00. 

ACTO 

O governador do Fitada te-
designar o 1 • (geripturu»* 

'rio intnríuu Uc» Tlv^our», Uodo* 
tiodo XHVÍIM da Brito, pa-
ia aervír na commií^ão Central 
de tiícalisaçao e cobrança do im» 
poalo rte cjiibUíiio de sal, durante 
o impedimento do J • e<criptura-
ro Joflo Nepomuceno Seabra de 
Mello, qaíi actualmente sa acha 
exercendo ns fiincçOert de couca-
licr. 

Cornmunique-e. 

E X P E D I E N T E D O SE-
C R E T A R I O 

Ao *r. inspector do TheBoaro : 
De ordem do exmo, ar. dr. 

governador do E*tado, commu-
nico-vuy, pira vossa scieticia e 
devido* fio*, que, por acto deíta 
data, foi designado o 1* e*cripir«t» 
rario interino deese Tbeaouro, Go-
dofredo Xavier da Sitva Brito 
para tervíí~ na cominisbão Cen-
tral de Íít?c.iiijaç00 e cobrança 
do imposto de consumo do sal, 
durante o impedimento do 1 • 
eBcriplurario João Nepomuceao 
Seabra tie Mello, que actualmente 
ê acha exercendo 

d-! contador. 
as 06 

Dia 23 

OFFICIOS 

Ao cominandante do batalhão 
de Segurança: 

Providenciai para que, ás 6 
horas da manhã do dia 25 do 
eorrynte, tejara apresentadas ao 
dr. chete de policia, quatro prs-» 
çaa (?o batalhão eob vo^so com-
m^ndo, afim de etcoltareru a*ò 
viiÍa de S.iut& Ciuz doi^ preçot 
de jUíiUça qua alii vão ter subme-
ttidos a julgamento na próxima 
soôtâo do yury, devendo as mes 
mas praças permanecerem al!i até 
a conclusão dos trabalhos d'aquel-
Ic Tribunal. 

Ao sr, hBpsctor do Thosouro : 
liecomtneodoi-voi que mandeis 

pi»gir ao professor pubiieo do mu® 
nicipio do Patu1 o nubsídio cor% 
le^pondente ao trimestre de abril 
a junho debte anuo, a contar do 
dia i • de maio ultimo, conforme 
íivi requibitoa o presidente da res« 
pc'tiiva íruandeficia, em oi fieio 
da i" do corrente* 

Imprimem-se aqui 
C A R T Õ E S D E V I S I T A 

~ Mercado p ü b l i c » 
E iVIAKITIMA 

Nutai, 8 tio tiuüiodu 100̂  

C a m b i o l ü 

T A l i E I J A IH» ( AMIMO 
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Pöiiuy 
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Ífeô íift 
$\*&L 

Praga do Natal 
l -eiiei-os r\fHMUu;;M» 

PRKÇOS (ÏOKRRNTK8 

Alguilào ih» Jt-rcfilo 
Al̂ idAo 4< aoriAo 
Assumir l»rul*> 
O " UbÍti.4 
Cu uro» SalRJMkiri 
PMIIO» <le rArutMii» 
ptí!!^ üo (̂ a)>ra |* 
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o 
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CM 
riifco 

Camo verdü k. HOo 
Carne de sol a l.öOO 
Carno do xarquo superior " I.4Ü0 Oivuo do p<>rco 44 l.OOo Toucinho do ruiu o • h Ü.200 K*ealhÂo il 2.ÍMHJ 
Cebola 1* l.(HX) Alho maço 
Hanha Ir tî.̂ H) 
Vinagro naeivuial garrafa 4(X) Azoite doeo natdooal i * a .(AMI Vinagro <|" iisbo» « * «00 bai litro ltio Macarruo l£ Aletria i t :t.(HHi 
Pi meu Ut do reino kl 
Araruta t i 2.000 Arroz • « Um 
Hariitha litro OHO Koijtto tiiiilatiuho « * 240 K«iijâo do corda 4 • 
Keijao vordo molho t)40 BiiUtl ÍII£l07nl it m) 
Batata dooo 11 (180 COÍMÍ Hocro um Palito 
iiripad iaa nave 

uni;« 
100 
ioo AKsiHíar do uziíiM k /;oo A.ssMcjAr nioroho • « 400 AK.siiií»r 4̂ POI ÍHI f « 

Annihw rotaiuc r. 2oo 
licito Íruflíío lilro ÜO49 licito Íruflíío cerrar;* 4oo 

Alistamento Eleitoral 
^unrtn S e c ç ã o 

21& Luiz do França Pio 
210 Luiz Francelino da Silva 
2lT Luiz de Kraüça Gesteira 
218 Luiz Lucas Pereira 

u Leopoidino ('arneiro de Moraeb 
220 Manuel Teixeira da Costa Barbosa 
221 Manuel Ferreira de Castro 
222 Manuel Xavier da Cunha 

Manuel Gonçalves de Oliveira 
Mauuel José Pereira 

225 Manuel Barbosa Cabral 
22(5 Miguel Archanjo Ferreira 
227 Manuel Felix de Moraes 
228 Manuel Ëloy de Albuquerque 
229 Manuel Caetano da Costa 
2ü0 Manuel Lucas da Costa Filho 
231 Manuel Martins Cordeiro 
232 Miguel Jeminiano de Araujo 
233 Manuel Joaquim de Amorim Garcia 
234 Manuel Camerio Zumba 
235 Manuel da Cunha Trindade 
23C Manuel Teixeira de Medeiros 
237 Manuel Garcia 
238 Manuel Clodoaldo de Mello 
239 Manuel Lucas da Costa 
240 Manuel da Rocha Larangeira 
241 Manuel Pereira de Oliveira 
2i2 Manuel Lourenço Sobrinho 
243 Manuel Jeovane Pipolo 
244 Miguel B'rancisco do Nascimento 
245 Manuel Augusto Rozas 
246 Manuel Ferreira Itajuba' 
247 Nicolau Bigois 
248 Octaviano Alves da Silva 
249 Ovídio da Rocha Bezerra 
250 Odilon de Amorim Garcia 
251 Olympío Tavares 
252 Pelino Alexandrino de Mattos 
253 Pedro Fabricio Gomea Pedrosa 
254 Pedro Avelino 
255 Pedro Francisco Duarte 
256 Pedro Cyrillo da /Silva 
257 Pedro Larangeira da Rocha 
258 Pedro de Medeiros Mello 
259 Paulo Lucas da Costa 
200 Pedio Pernardino de Oliveira 
261 Paulino José Ribeiro 
262 Raymundo Antunes de Oliveira 
263 ríaymundo Rodrigues Cordeiro 
264 Rodolpho Rabello Gonzaga 
205 Romualdo Lopes Galvão 
266 Sebastião Domingues da Silva 
267 Sebastião de Carvalho Siqueira Cavalcante 
268 Sebastião da Silva Cunha 
269 Silvério Carlos de Noronha 
#70 Sebastião José Leite 
271 Sebastião Pinto Bezerra 
272 Sergio Paz Barretto 
273 Simplício Justino de Oliveira 
274 Theophilo Marinho 
275 Tertuliano da Costa Pinheiro 
276 Tarquino Bezerra Feitosa 
277 Theodomiro Augusto Ramos 
278 Urbano dos Reis Mello 
279 Ulysses Pereira do Lago 
280 Vicente Ferreira do Nascimento 
2b 1 Viterbino de Paula Barbosa 
282 Vicente Archanjo de Oliveira 
283 Vicente Cícco 
284 Virgilio de Amorim Garcia 
285 Zozimo Bráulio de Amorim Garcia 
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THKHOURO DO KSTADO 
StKitaim tUi 28 de Julho a ~ 

Agosto 'IH : 0 O2 S 
IMiKÇOS VOUÉCBNTKS I>ON (t^NKlUXS 
SIUÍKITOS A IM Hl Kl TOS í>K MX̂ OU-

TA^AO POH MAU 
M«-rcft<loriaa I Valores 

HUi rmim V\ kiit>s H^XJ 
/ lk ChroVo Í5$000 

sujo oii reí iiluo ,f 
svjKíKr do uziíiH f íié4<KJ 

c.liist.al$./ail«» <f ;;•(( H) 
branco 2f4()0 

" vom̂ no 
nntsr.HVü'1/) " ifnOf) 

'5 bruto •• 8J0ü 
r̂ iHiiiv 1 

AíMftr.l̂ nt.' litro 
HíirnioliH Tiihn;;ai»#*irn kiln ] 20.; 

" nií>»>ji nlt» 110.0 mtha d*» » / vá í çl&H) 
Vhíb iSoa 

de carnaúba 
ĉ ra dn pa'ha ü« 
C'arueîroM ÏJiuni 
Cabras 
Cĥ .p̂ OH de tfíJbft 
(JourcH à* Jxîi. Kt c,o ftii 

salgados 
Chifres de boi 
f a r u tos 
Cigarros 
Carolo al̂ oflão 
(iam« ae HO! (secca) 
"" qualquer IÜÍHIO 
or, ^iras t e palba 

" dejuoco 
" de pipiry 

uDia 
UU) 
um 

cento 
cenio 

lfí kilos ; 4 
ki jo 

{»reparada 
uma 

Famo em rolo 
1 em foi has 

f,.rin/»i d«t ;n>vo(lioca 
feijão muiaMhbo 
' ' de outras qualiiUÃes 

f rã ii tf os 
linhas 

Alluma de 
' ' de araruta 

milho 
mel du asy'i'Ai' 
mo! de at»('îiia«i 
«»vos dv âliiuha 
OS*QS 
oli-.j de !UAïii<»ilft 
perus 

f* 
kilo 
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uni ff 
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kilo 
litro 
um 

pH,.i/> «̂ aïo» 
P*m|»-n cabin 

" 1 carneiro 
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I * uras Mina 
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kilo < < 

10 $000 
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$080 
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$4 00 

1$40o 

$r»oo 
$01(1 
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4$(KH) 

o$:>o 
#050 
$800 

fí$<KK) 
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Sementes de mamona 
Sal 
*o!a meio, tâTa 
sebo kilo 
Toucinho * 11 

Unas de boi cen ^ 
Vtdas de cera de camoYba 
Vinho de caju genipalo litro 
Vassouro» de carnaúba etc 

Thesouro d> K^tado (lo Rio (Irando 
N->rte, 28 de Julho de i9oí2. 
<> tomador JOÃO NKPOMüCRNO 8EA 
HRA DE MELLO 

O B8criptuPario,AFFONSO MAGALHÃES 
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PHARMACIA MARANHAÜ 
O proprietário deste acreditado estabelecimento 

aca/>a de receber do Estado do Ceará as especialidades 
phar m aceuticus seguintes : 
C A J U R E M A D E S O A R E S A M O R I M 
approrada pela Junta de Hygiene Publica do Rio 
d* Janeiro. E' o melhor e o mais rico depurativo do 
aaigue; cura radicalmente o rheumati&mo, a syphilis, 
u o abas, ulceras, fistulas, darthros, tumora« gommas, 
mpigeus, escrófulas, morphéa, cancros, coesas e toda 

^ sorte de moléstias da pelle, como provam muitos at 
Estados de pessoas curadas. o prospecto que 
v companha a cada garrafa« Uipa garrafa 5$000. 
PEITORAL DE J UCA' COMPOSTO 
de Soares de A m o r i m . Ú n i c o a p p r o v a d o e auetor isado 
I>ola J u n t a de H y g i e n e dor? Estados U n i d o s d o Brasil 
T e m c u r a d o mi lhares de doentes de fosses, in í luenzas 
rouquidões , c o q u e l u c h e ^ c o n ^ t i p a ç õ e s , bronchi tes , escar-
ros de s a n g u e , pteurizes, laryngites , p n e u m o n i a s , agth-
m a s e tisica p u l m o n a r , c o m o attestam nótabi l idades m e -

d i c a s e m u i t a s pessoas c u r a d a s ^ U m f r a s c o 2$500. 
V I N H O D E I P A D U Q U I N Á C O M 
P O S T O d o d r - P e d r o d e A m o r i m . 

Espec i f i co n a c u r a d a a n e m i a , f raqueza , flores bran 
paii idez, d iarrhéa c h i o n i c a , d igestões laboriosas, 

dyspepsias , e s c ró fu las , fast io , ch lorose , rach i t i smo , po* 
breza de s a n g u e , febres, i cteríc ia e fa l ta cias r e g r a i 
FJM enr iquece o sangue , fac i l i ta a d igestão e estirnulr 

ip petite. 
Uma garrafa 5$000 

E L I X I R D E C A F E ' Q U I N A D O 
de Soares de Amorim, approvado pela Inspectoria 
de Hygiene.—E' de incontestável efficacia e de prom 
pto eifeito na cura das febres intermittentes, maleita* 
ou sezões, febres typhoides perniciosas, febres palustres, 
rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
nevralgias, rheumatismo articular e engorgitameniog 
ou induraçao do Figado o do baço. Esto ELIXÍK 
tem feito curas admiraveis. como declaram muitas peí. 
aoas que delle teem uzado. Um vidro 2$500. 
ULULAS ANTHELM1NTICAS tio Phariaaceutíco JoBo da Kocfcr 
Porvir*.Sao de eSf̂ ito seguro e eí&CM par» expulsar m lombrigas 
on vermes i&testinaeB. 
VINHO DSQÜINÁ, CARNE, FERRO 3 Laeto-phosphaio do caloic 
de Soares de Amorim approvado pela Inspectoria de Hygiene. 

To&ieo reconsti uiate e nutritivo, receitado peia disêiucía ciar 
ae medica na anemia, fraqueza, palidez., ias ti o, amenorrhéa oa ia]*» 
das regras, cachexia, dores branca?, íaítade forças, exce^scs dõ qu»;-
quer natureza que causam oafraq^ecimento e nas convaÍ82L&&çââ «Jw 
qualquer moiesiia. Uma garrafa 4$000. 
KLIXlft E S T O M A C A L D E C A M O . I Í I J L À de João da Rocha Moreira 
Kicelteate estomacai para curar ae dyapepsiaã, flatulências. tasiío 
g&atrifce, dores d© esíomago. assia^« todas aí? motosti&ë çuo aíac^ai t, 
orgâo da digestão. Um vidro l$500. 
INJECÇÃO HYGIBNICA DE RICORD preparada na Pharmacia Eo-
eha. Cura em pcscoa as htetiborrhagiziâ è affeeçôes bráaca* s«* 
xúm reecKitee ou aûkîgaa. Um vidro 8$000, 
CAIiliOMi c?b Soarea de Amorim.—O grands e poderoso 
quo exfcrabe em 4 dias os caüoa povos e antigos aeiu causar » ou-
iior dôr5 pois &ão queima e nem íüflamma a peHo. 
Maiâ do cem pessoas atte^am * elogiam a etfte&rftt d'esie mar:* 
vHhc*o preparado* Hm vidro 2$tw>0, 

T Ó N I C O Q U I N A , J Ü A B M U T A M B A — d e â o a r & 
do A m o r i m . Faz iiescer ero^cer o cabo l io a d m i r á v e l -
mérito. M a t a a caspa e vege taes que sai 
a única cauza da alopoeian unòda dos eahellos, 

E L I X I U D I V I N O — d o do -á m o r i m . E ' o moiliot 
dent i f r í c i o d o m u n d o p a i ^ p n j v i p i r a car ie e dor dí. 
dentes , m a o hál i to o t oda MS molést ia* quo a U o u m 
hor^a. L i m p a os doutes d^wdo-lhes a lvura , bri lho 
INViCOL4* 

J M S T A E POS D E L ^ J L I F R I O I O S - - D O Soares A M U 

ri m. Pava a c o i i s e i v a o a o e linipor.a do-; Jen i '̂  ;i,i( 
ht oguaos e q u e c o n s e r v e U n t o o oslq dto. 

OLÏSOLIN-4—de S. - á raor im. /i m e l h o r briih ; 
para o bigo«lo3 barba o cubello. 

O R E M E A M O R I M — P a r a a h y g w n e ô bfdleza 
fwlU). B r a n q u i a a cut i s dtUido-lho a c o r n a c a r a d o 
'.Marfim» D c s l r o e as mar* ftarda^ o espinha^ 

I K H O R.otno por e n c a u t o . 

• >•< » i.v 

do 
<k 

PHiAU D'JESPJ.IGNE E AGU^t DE QU1N4 -sh 
(ja /imorim. Loções tônicas para o cal>ello. 

VASKbIN-á PERFUMADA—para o caballo, Todos estas nreioarados se encontram 
P h a r m a c i a 

Rua Correia Telles 

V e n d a s a . d L i ' t i . J n o i x ' c j 
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TONICO 
PODEROSO 

Grande exposição 
ss 

ü S 

| A Emul.sao de S c o U é | 
|extrahida do o l e o d e j 
1 ligado de bacalhao e pre-1 
| parada com hypophos-1 
Iphitos de cal e soda, I 
I tornando-se assim u m § 
in í imento cerebral. ' I 
| Gomo poderoso tonico | 
1 influe de um modo nota-1 
| vel sobre o rachitismo, a | 
I tuberculose, etc., conse-l 

' M) | guindo arrancar das gar- § 
| ras da morte milhares de | 
| pessoas que a ellas esta-1 
|vam condemnadas p o r l Mi S | falta de um tonico q u e | 
1 vivificasse o organismo. 1 
| Pode ser usada em qual-1 
| quer idade, devendo serj 
| aconselhada ás crianças, | 
| porque estando ellas n o | 
gperiodo do desenvolvi-1 
| mento physico e intellec-1 
| tual encontram na | 
I Emulsão I 
s s 

I de Scott i 

N O V O M U N D O 
O centro das novidades parisienses 

s alimentos que satisfaçam j 
| as necessidades do phy-1 
| sico e do intellecto. | 
| Torna-se preferível a o | 

| sendo de aspecto e gosto | 
1 repugnantes é tolerada | 
| p or, estomagos debeis, | 
I emquanto aquelle exige | 
| estomagos fortes para a | 
| sua assimilação» § 
I Cuidado com as falsificações g 
S e imitações. 

Os proprietários detUo í̂ mcoitnndo e ioxuoso estí»^ 
; belecimento quo Mcabíim d^ mandar effect.nar, com to-do esmero o (ííipricho, gr;itules e ningnifictis compras 
nos principaes mercador da Europa, lomam a liberda-
de de apresentar 11 ao só a-; i xmns , fnmilms desta capi-
tal, como ás do interior Estado, uma lî ta especial 
das mais altas e palpitai^ti^ novidades nvebidaft ulti^ 
mamente neste seu elegante— 

BAZAR DE MODAS 
que nao acha com potenc ia nesta praça no «eu va* 

: riado, excelleute, moderno w monumental sortimento 
que satisfaz as maiores exigenoias ilos xeivà numerosos 
fregueses, quer no requintado e apurado gosto, quer lia 

i modicidade inrivnlisavel dos seus preços. 

N O V I D A D E S D A E P O C H A 
i 

Em vista do exposto, os Foates & 0. chamam 
a attenção do resDoitwv*í publico para os SEGUINTES 
ARTIGOS: 

Phantasias brancas e de cores, pliantasias assetinadas 
e furta-cox'es, crepons em alto relevo, setinetas francesas 
para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de 
lã para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle-
tes de meia para èspartilho, mosqueteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 

{cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos da 
seda e filó para noivas, grinaldas finissimas e chics, cin-
tos de phantasia ede couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e cor, pellucia inglesa de differentes cores, galões 

ie soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
! cas e de chres,vellutinas bordadas para enfeite de Egre-
jas, flores para chapéos, leques de seda chineza, leques de 

1 gaze, ligas de seda, quadros de pintura cliineza para con-
ísollos, cadeias de aluminium, anneis de metal fino, 
' para guardanapos; álbuns para familia, estojos para 
| unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

Artigos especiaes 
I ÍCHAPEOS 

J 

| SCOTT & BOWN í ; Chímlcos, Nova York. ^ j P a r a llO~ 
E A* venda nas Drogaria» e Fhannacias E \ meilS, SC" 
E ^ S !nhoras 
.iiniiiiiiifiitttiitiiiiiHiiiiiiinHiimtnitiiiiiinHiys_ ; moc inhas , o 

I que ha de 
B i l h a r R e c r e a t i v o 

DE PROPRIEDADE DB 
JOAQUIM HENRIQUE DE MOURA 

A P R A Ç A 2 8 D E N O V E M B R O 
Magnifico estabelecimento de àivor-

sões, n'um dos prii?.cipaos 
pontos d'esta cidade, 

Tem, a qualquer hora—café, 

verdadeira* pechincha 
k) NOVO MUNDO comprorae-
tte-ae u fornecer, a qualquer 
um doa tíeutí numerosos fre-
guezes, um terno ile exc< silen-
te eazeinira franceza, pela 
diminuta quantia de. . . 

75$000. 

mais chic. 

CAPOTAS 

Para se-
nhoras, ul-
timo gosto 
de Pariz, 

GORROS ECHAPEOS! TOUCAS 
B O N E T S 

Para cre-
anças, mui-
to elegante 
e baratos. 

DE SOL ! 
Para bapti-
sado e pas-

se-jseio. Grava-
tas para ho 

Para ho-
mens, 
nhoras e 
mocinhas. mens e 

nhoras* 
se-

BENGALAS 

Esj^eciaes, 
moderníssi-
mas e cle-jsortimento 
gantes. {esplendido. 

G U A R N I Ç Õ E S 

Para sala 
de visita, 

F I G U R A S D E 

B I S C U I T 

Para con-

E X T R A T O S 

Dos mais 
acredita-

sollos, mui-ldos fabri-
to bem tra- lean tes, 
bal/zadas. í 

QUINQUI-
LHARIAS 

Grande va-
riedade, sor 
timeiito des 
hunhrante« 

• • * • 

A Grande Novida cie 

Neriflea terope^ de r̂.̂ adeii) ^ v i -
jade^ agor.i <jue o bi . S^nt. 0 Du 
moot acabu de d,^cobrir a iiroc-* 
ção dos Wõea, usem o Mtíi lií̂ OK 
SABONKTK PARA A PKLL Ê que 
é incontd íaveiroanre u H. \BAO 
ANTKSKPTICO que cura ^ ardas, 
p?uoos, ecaeftíi-".. ^tc. Leii» o 
pro&pecio que acompanha e&d:* 
VJBOMSTE. 

n^e-M: na- -
PllÀlíMACIA M M I A N H J V O 

C h a p e o s B i l o n t r a 
O que lia dc mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos paru presentes 
^ J ^ j " f T / - ^ T M T l 1 T l f i O recomenda-se 

tnml»ein pelo seu explendido sortimento em t«»dos os arti-
<fos do mais alta moda. 

fontiûs $ COMP. 

Correia. Telles n. 11 
M ü i B ü i ü N i l i l i T l ILEGÍVEL 
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N o h a n (J n o te < > rga n isad o 
pelo Centro <)perario, sob a 
presidência do sr. Aquilera 
deu so em Madrid grandees 
canda lo. 

O menu fora calculado pa-
ra COO talheres t* apresenta-
ram-se eerea de L\ü00 convi-
vas. 

Sendo impossível attender 
a enorme diflerença, os que 
não foram servidos quebra-
ram toda a louça, maltrata-
ram os criados e tentaram in-
cendiar o restaurante onde se 
realisava ' ú. tim, o que não 
levaram a efleito, graças á 
prudência do presidente do 
banquete, que atinai sempre 
conseguiu restabelecer a or-
dem. 

O anarchista Mendic, rein-
querido, declarou que o seu 
partido tiào auetorisara os 
recentes attentados contra 
paioes de polvora, ao contra-
rio os reprovava. 

A imprensa ingleza e quasi 
unanime em apoiar o acto do 
governo, mandando que con-
tinue a vigorar o regimen 
constitucional na Coloma 
do Cabo. Apenas o "Dai-
ly Telegraph" e o 44 Morning 
Pos t " se afastam dessa opi-
nião : aquelle achando que 
foi um erro não suspender a 
exectieão ; este manifestando 
o desejo cie que os successos 
futuros venham justificar os 
fundamentos optimistas da 
decisão ministerial. 

Telegramnias de Tokio pa-
ra o "Times" diz que foi or-
ganisada naquella cidade li-
ma associação com elemen-
tos preponderantes na Russia 
e no Japão, tendo por iim a-
largar as relações entre os 
dois paizes, sob o ponto de 
vista social e mercantil. 

o ministro Balfour foi ulti-
mamente interpellado a pro-
posito da phrasc "não soli-
tamos allian ;as ; ao contra-
rio concedemos" pronuncia-
da recentemente num discur-
so pelo visconde de Crambor* 
m\ sub-secretario parlamen-
tar no "Foreign Office". 

Disse o secretario de Esta-
do que as explicações a res-
peito jã haviam sido dadas 
pelo visconde de Cramborne, 
com approvação do governo. 
Cumpria, entretanto, dizer 
que o isolamento da Ingla-
terra constituia um perigo e 
por isso mesmo cumpria ac-
ceitar uma alliança conveni-
ente que lhe fosse proposta . 

A proposito do aceordo an-
glo-japonez« em particular, 
disse lord Baltour, cumpria 
deixar bem claro que as duas 
altas partes contractantes 
assumiram direitos e deveres 
absolutamente eguaes. 

Foi publicado cm todos os 
jornaes da manhã em Lon-
dres, o heliogramma do gene 
ral lord Redvers Buller, por 
occasião da campanha sul-a-
fricada,aconselhando o aban-
dono da praça de Ladvsmith, 
quando sitiada pelos boers. 

A' excepção do "Daily Ex-
press", e opinião da impren-
sa que os documentos oiücia-

es agora conhecidos sobre o 
primeiro período das opera-
ções de guerra compromet 
tem profundamente a reputa-
ção militar daquelle general, 
que então as dirigiu. 

F l o r e s h i s t é r i c a s 

os LOUROS I)E MILCÍADES ÏM-
PKDtiM-ME DE DORMIR 

Tlicinistocles, este famoso 
Vtheniense (jue devia exercer 
uma influencia tão decisiva 
sobre os destinos da sua pa-
tria e fundar a grandeza de 
vtlienas abrindp-lhe o mar, 

mostrou cedo uma ambição 
ardente e um amor excessivo 

Na Camara dos Communs!da celebridade. Bateu-se co-

rajosamente em Marathoua, 
onde a sua mocidade so lhe 
uermittiu desempenhar um 
papel secundário. 

Sabe-se que Mileiades, que 
eommandava os Athenienses, 
teve toda a gloria desta jor-
nada. 

Desde então, Thernistoclcs, 
agitado, pensativo, acabado 
de tristesa, fugia dos prazeres 
da sua edade, das reuniões, 
dos exercícios e das pales» 
tras. Aos amigos que o inter-
rogavam sobre as causas de 
melancolia tão pertinaz e tão 
sombria, respondeu que os 
louros dc Milcindcs impedi-
nrii-no dc dormir. 

Lnroiíssc íimior. 
I— » I 

CORREIO 
A repartição geral dos Cor-

reios expedira malas, ama-
nhai), liara os seguintes pon-
tos do interior do Estado : 

Acary, Serra Negra, Caicó, 
Jardim, Flores, Vera Cruz, A-
eú, Mossoró, Apody, P o r t a -
legre, Pau dos Ferros, Angi-
cos, Jardim de Angicos, Tai-
pú, Ceará-mirim, Triumphò, 
Caraãbas, Patú, Martins, 
Luiz Gomes, S. Miguel, Sant' 
Anna do Mattos e Macahv-
ba. 

A mesma repartição expe-
dirá malas, amanhan, para 
os portos do norte, pelo va-
por nacional Una, recebendo 
impressos e cartas ordinarias 
ate 10 Vá horas da manhan ; 
objectos paru registrar c i te 
10 horas, e cartas com porte 
duplo ate 11 horas. 

A agencia da Ribeira fecha-
rá as malas destinadas aos 
portos do norte ãs 10 horas 
da nuúihan. 

A começar do dia 1 de A-
sjosto haverá tres collectas 
nas caixas postaes,sendo a 1* 
ás S horas da manhã, a 2* as 
11 horas e a í>* ãs 3 horas da 
tarde, bem como haverá tres : 

distribuições domiciliarias, 
sendo a 1# ás 9 horas da ma-
nhan, a 2* ao meio dia e a íi* 
ás 3 horas da tarde. 

Xos dias de saliida de va-
por da Companhia Lloyd 
Hrasileiro para os portos do 
norte, a 1/ collecta será feita 
ás 7 horas da manhã, haven-
do também, extraordinaria-
mente, uma distribuição do-
miciliaria nos dias em que 
chegar vapor,da mesma Com-
panhia, dos portos do norte. 

í 

ROMANCE HISTORICO 
POR 

CAMILLO CASTELLO BRANCO 
XIV 

lim frustradas esperanças de 
perdão ou sequer de resposta, ás 
suas cartas, passaram tres acer-
bos mezes na vida erma e des' 
confortada do pae de Angela. 

Km começo do mez de abril 
de 1647, appareceu em Madrid 
um portuguez, foragido ao santo 
officio ; e, sabendo acaso que 
Domingos Leite Pereira estava 
ali homisiado e pobre, bem que 
de leve se conhecessem,procurou-
o para lhe offerecer quinhão da 
sua abundaucia. 

Francisco Mendes Nobre, que 
assim se chamava o christão no-
vo, — e então orçava por vinte e 
cinco annos - conhecia de vista 
Maria Isabel ; e, como residisse 
perto do Salvador, muitas vezes 
vira a menina com sua mãe. 

[Continua) 

A EQUITATIVA 

Solicitadas 
Em tempo 

Reproduzo o penúltimo pe-
ríodo do meu Recado ligeiro, 
publicado n'«A Republica» de 
sablmdo, por ter sahido sem 
uma preposição que, ^afati-
to, nao ornitti: 

"Movsés tem a certeza de 
que, com os seus artigos, nfio 
molestou a. pessoa alguma." 

Movses. 

O P I X I Õ K S D O S JURLTÍLCONSLLTOB 

S O I Í R K O D E 0 R K T 0 D O 

P O O K R E X K C I T I V O 

QUESITO 
As sociedades de seguro de vida, 

que operam sobre seguros tuarití-
inos e terrestres, devem abster«» 
se dessas operações somente de<* 
pois que o Congresso approvar o 
regulamento, conforme o art. 171 
ou desde jA, conforme o art. «2 ? 

PAKKGNR DO OONSKLHKIRO 
LAKAYETK HíRKIRA 

Concordo cora o douto parecer 
do sr* visconde de Ouro Preto. 

PAUECRR DO CONSliLHKIRO 
DH. CANDIDO DN OMVtilKA 

Nem o art n. 10, da lei 
n. 741, de 26 de dezembro de 
1900, nem o decreto n. 4.270, po-
dem servir de embaraço ás socieda-
des de seguros legalmente existentes, 
para efectuarem cumulativamente,oi< 
em separado, contratos de seguro? 
terrestres, marítimos ou de vida. 

Primeiro, esses contratos não 
aão lícitos ; segundo, as compa-
nhias estão na posse do direito de 
celebral-os, este direito incorpora-
do ao seu patrimonio nSo pude 
ser embaraçado pela lei posterior, 
que, desta arte, incorreria no de* 
feito da retroactividade. 

K indíflerente ser ou nàa appro 
vado pelo poder legislativo. 

No actual regimen politico} a lei 
não t omnipotente, antes tem dr 
subordinar-se aos princípios básicos 
da Constituição. 

PARKCKR DO DR. JOÃO MüNTKIRO 
Prohibir que as sociedades ou 

companhias de seguros de vida 
operem sobre seguros marítimos 
e terrestres, ou inversamente que 
as de seguros terrestres e maríti-
mos celebrem contratos dé seguroB 
de vida, ê indubitavelmente violar 
a disposição do artm 72 § 24 da 
Constituição. 

Nem vejo ramo alguma de ordem 
política ou econômica que justifiqur 
ou explique semelhante prohibição. 

É/a 

CALCADO NOVO 
Botina a ponto, de canno 

alto,para senhora» receberam 
e vendem a 12$ooo , o par— 

Urbano dos Reis C\ •Win 
D 0 S T 0 1 R V S K Y - O I B X 3 S U I E ! ÍE2 C ü S T l C r O F O L H E T M TKADUCÇÃO DE CÂMARA LIMA 

— a o 

no dia immedialo. Pais boni, vou 
vel -o ! .lu'nfM) poderei wíwv uniu 
visita ? . . . 

Hubiu ao andar onde o 
seu amigo habitava. 

Kazounitkhiiie estava eserevoiu» 
do no quarto e foi «11« mesmo 
quem veio abrir. Havia quatro 
mezes que os dowJ não «e viam. 
Cuia o eabello desgrenhado, ves-
tindo um roupão vin peda«;oHf oa 
pés sem mehis enfiado« n'uinas 
velhus ehinellíiH, U:is/.oiiuivkbine 
nâo «atava lavado nem barbeado. 
Na pbysiouiHiiia lia sn-lho o enü 
panto que a visita Ih« causa-
va. 

— Ali ! és tu v oxelamoiK exa-
minando d OH pèd :V eabeva o re 
eein (4liegado. K po/^ne a â sf» • 
biar. 

L>oiâ aerà pOBsivel que os 
uegoeios eorram tao mal ? O < 
uo é que nn» exr.î di-a extraordi-
nariamente em eleganeia, eoiití-
ÜUOU Hle depoiH dt̂  ter inHpeeeio% 
nado novamente OH andrajos do 
ami^o. Sentaste, r.«ta a eanyado ! 
K quando líaskolnikolT «e deixou 
eaüir bobre um divan turro iorra»-
do de oleado, ainda mais mino. 

nao tenho lições... e queria... | 
mas afinal nu não prneiíio de Irj 
(;õeíí para nada. . . j 

rtibefl i\\\i>. mais ? Tu eal/i«] 
doido ! respondeu K^z^umikbíne J 
que observava atientamente o a-i 
migo. ; 

Não ! não ejií/iu doido, ata-; 
Ib .u líaakolnikotl' levantando-se. | 
Ao aubir a easa de Uazoumikbi-1 
ne, nfio pensou que ia eue.outrar- ! 
ae I rente a í rente eoni o mu an-! 
tigo cundiâcipulo. Ora, traqmdle j 
momento,uuia entrevista,ÍOHSO eon» 
quoui loane, em o fjue inaití^he; 
rt;pngaiiava. la quasi BO(Tocado ' 
de de&eapero ecmtra si próprio 
quando aabin a porta do lia/,ou 
uukhiue. 

- fVdoiiíj 1 ditíse hru»seameii • 
li} 

Vem eàf homem ! Sempre 
mo sabote oin pateta ! 

Não inaititas . . disse, pu j 
xando a mâo que o amigo uegu- ! 
r;i\a. j 

--Kiit.fi" para que diabo vieâtoj 
cà V Krttirt doido v Mas não j 
(JU(J ÍHSO É olTennivo V Não te j 
deixo sabir asHim... j 

- Voin (vstilíi bem... ouve la... j 

ÍV...|Ür. Manoel Dantas — 9 0 -

A D V O G A D O 

K S C R I P T O R I O : R O < W -

c l o d a "Rcpuhlic . ' ! " 

« ' 

ravel do que o weu, liaHounnkbíne > vitn procurar te ponjuo H» tu me 
notou que e;le Hoffria. 

Tu estás gravemente doente, 
aaboH V 

Quiz tomar-lbe o puiso» mim 

podes auxiliar... a principiar... j 
porque tu és melhor do que o* ou-
tros... quero di/er, mais intel/i-
gente... podes apreciar... Mas ve-

RiiHlví>lniKf4í retirou rapidamente o jo agora que nâ^ preciso de coi 
|M ; ï (o. Síl alguma... Não preciso nem dej 

Não te inc. mmoderi, distei lavores, nom da ^mpalhia do ' 
e!lc, vim.. . vu le digu porque .-jhiiugueiu l-iu ca mo arranj; 

l h\ consult ris por escripto. 

\tlvojp« ih» S u p e r i o r Ti'i-

o S m » i o n : d ^ 
out IIMIOS O S *;ui(Isl.orios 
na o o m a r e » da «*:i]>iÍ2«l. 

Defende priante o juiy 
deral e entadual. 

Kueam f^^ rte de qualquer 
Liquidação e e^een^ão (^oin-
mercial na pm.ça do Natal. 

I*az ro.n-int ro <le tirman e 
o preparo do livr«'W peran -

te a Junta <-ommemal. 

keniniitiirr.u « m4s niedirn» 
te ,'ijnsu* prrvio. 

I 

re i . . . Deixem me em paz Î 
-Mas espera um momento, 

iimpa-cbaminés 1 Kstáe com a 
tramontana perdida 1 Vov mais 
(|ue ma digas, mta me conven* 
cos do contrario, Ku também 
tenho lições, aabca ? Mas estou-
rne a rir para teso. Tenho um e~ 
dictor, Uaskolnikoff, que, no 
genero, é uma lição viva. Não o 
trocaria por cinco leccionações 
oui casas de argentarios 1 0 ho-
mem publica em folhetos de s-
ciencia naturaes que revendera 
como pão l 0 caso está em achar 
lhe« oa títulos 1 Tu dizias cons-
tantemente que eu era estúpido : 
pois então fica sabendo que ha 
muito peor do que eu 1 O meu 
edictor, que não sabe 1er, esta 
no gularím ; eu, está claro, vou-
o animando. Aqui estão, pur ex-
emplo, estas duas folhas e meia 
de texto allemão, que no meu en^ 
;eder são do mais cretino cha* 
rlatanísmo ; o auctor trata esta 
momentosa questão : a mulher 
será um homem ? Como é natu-
ral, sustenta a afirmativa e de-
monstra a com ar de triumpho. 
listou traduzindo este opusculo 
par i KherouvicuofT, que o consi-
dera » o actualidade, n'este mo-
mento em que tanto se debate o 
feminismo. Oon: estas duas folhas 
e meva do o iginal allemão, va-
mos nod fazer seis/pomos-lhea um ti 
tuío de etfeíto que Occupe meia 
pagina e venderemos o volume a 
cincoenta kopcoks. Vae ter um 

êxito colossal 1 Pagam^mea tra-
ducçao a seis rublos por folha,ou 
sejam ao todo quinze rublos, dos 
quaes já me adeantararp seis,. . 
Di/e-me la', queres traduzir 
a segunda folha ? 8e queres, leva 
o original, penuas e papel,~tudo 
por conta do listado— e conseu-
te que te adeante tres rublos. 
Como recebi seis adiantados pelae 
primeiros duas folhas, tena a rt* 
ceber tres e outro tanto quando 
acabares o trabalho. Não va's 
agora persuadir-te de que me fi-
cas devendo um grande favor, 
feio contrario, togo que entraste 
pensei ifisto, que me ias ser ut.il, 
porque em primeiro Zogar o meu 
forte não è a ortographia* e de-
pois porque conheço o allemão 
pessimamente, de aorte que n um 
grande numero de casos invento 
eih vez de traduzir. Regoaijo*nv 
com a ideia de que acrescento 
algumas bellazas ao texto, mas 
talvez me iiluda. Kntão, que di 
zes, acceitas V 

Itaskolnikoff pegou sílenciowa* 
mente nas folhas da brochura e 
uobtres rubios; depô s sabia aem 
proferir uma única palavra. Ka-
zoumíkhine seguido com um o -
/har de espanto. Mas quando 
ia voltar a primeira esquina 
Raskolnikoff retrocedeu precipitnn 
damente e tornou a subir a casa 
do amigo. Collocou sobre a mesa 
a brochura e os tres rui»/;)« e 
tornou a salnr sem dizer pala-
vra . 
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P E L O IMt. 1 'EUItO V E L H O 
a 1 d e J u l h o d e 1 8 » 9 

Org&o do partido republicano federal 
D i r e c t o r p o l i t i c o T o R ^ p i D R O V E L H O 

R e d a c ç ã o e T y p a g r a p h i a 
a « — R U A i : i DE M A I O — î l « 

nn 
, E X P E D I E N T E [annos teve sua historia de de 

senvolvimento, que deixa vêr 
<A RFPUBUCA»—Folha diária da tarde, l á primeira vista a connexfto lo-
FUNDADOR—DR. Pedro Velho. Iglca entre O motivo e as CON86F 
Couro RKUAccio^Aíi—Manuol Dantas, re-1 quencías, apezar dos intervallos 

dactor-chefo ; Antonio do Souza, redactor. | <Ie decennios. 
UEKENTE DAS OFPICINAS—JOSÓ Pinto. I o ponto central dos movimeu-

tos dos estudantes é a universi-
dade de S&o Petersburgo. 

No anno de 1875, quando uma 
commissão reformadora recebeu 
ordem de estudar pessoalmente, 
nas differentes universidades, as 

i - , • . . J : r r \ , J c i r c u m s t a n c i a s pouco lisongeiras 
k m edital , d e o r d e m d o | d o estudo superior, ficou-exciuida 

a universidade de São Petersbur-
go 

Tão grande era o receio do 

Telegramaas Dficiaes 
RIO, 28 
Governador 

Natal 

».- pres idente d o S u p r e m o 
Tr ibunal Federa l , se ïaz pu 
blitto, d e c o n f o r m i d a d e c o m 
a s d i s p o s i ç o c s e m v i g o r , q u e g o v e r n o ® q u e 0 a p p a r e c i m e a t o d a 
e s t a n d o vago o l o g » . ' de c o m m i s 8 ä o M 8 e r í a o esperado si-
Ju iz d e s e c ç f i o d o Estado t n o v a s perturbações, 
d o Ceara , s e a c h a m a r c a - 6 ç ^ ? l i m ^ ^ „ r n v a i i n n A l , 
d o o pi-aso d e i l O dias para 
«•erein apresentadas na se 
«fretaria d o i n e s m o Tribunal 

Seria um grande erro suppôi 
que os movimentos dos estudan-
tes, crescentes de anno em anno.. 
tivessem fins anarchístas ou re-

f d « s candidatos , volucionarios. 
dev .dame . i t e instruídas co in 0 estudante russo, é verdade, 
d o c u m e n t o s q u e c o m p r o v e m u l B e p r e d e 8 t í n a d o a p r o n u n 
os seus s e r v i ç o s e hab i l i ta - d a r p a l a v r K a s d e c Í 8 i v a s a a politica; 
Vftes, _ n o m e a d a m e n t e as e l l e e r a a auctoridades ve-
c u n d . ç o c s d e i d o n e i d a d e n h ! 1 [ n d e e u c o a t r o á a 8 u a a i d é a s 

ex ig idas p e l o s a r t i g o s 1 3 p o l i t í c a 8 q u e á v i s t a d o g r à u 
d o d e c r e t o 11. 8 4 8 d e U I L í . ^ . j . „ „ „ í ; ^ ^ :„4.„ii„„„ 
d e Outubro d e 1 9 0 0 e 
7 . , p a r a g r a p h o ú n i c o da 
lei n . 2 2 1 d e 1 8 9 4 . S u p r e 
m o Tr ibuna l , 2 6 d e Jul l io 
d e 1 9 0 2 . O s e c r e t a r i o , Jôão 
Pedreira de Couto Ferras. 

r a i v a s m 

inferior de sua qualidade inteHec 
tual e moral apenas provam uma 
presuznpção doentia, e mais ain*-
da tratando de realisaUas. 

As idéas do corpo dos estudan-
tes não são—excluídas natural^ 
mente algumas excepções—con-
trarias á autocracia d" Estado; 
elias guerream unicamente a au-
ctoridade disciplinar, e princie 
palmente o orgam executivo, a 
policia. 

Do ponto de vista objectivo de-
ve-se concordar que o estudante 
russo tem o direito de estar 

que te , d e GO ta lheres , p r e 
s id ido p e l o m i n i s t r o d o in. 
t e r i o r . 

RIO, 28^ 
Republica 

Natal . 
Discuti u**se n o S e n a d o , sab-

b a d o , o p r o j e c t o q u e 
concede uma pensão a o s I descontente com a superintendeu^ 
Alhos d e Augusto S e v e * M a policia!, que lhe foi imposta 
r o . O s e n a d o r A lmeida Bar IP«1-» força; entretanto, mo se 
r e t to pediu i n f o r m a ^ â e s , l^eve desconhecer, que o senado 
a p r e s e n t a n d o u m a e m e n d a | d a universidade, ou conselho, atè 
q ' r e t i r ou , a p ó s e x p l i c a ç õ e s ! 0 a m 1 0 de 1875, a única aucto-
d o r e l a t o r . O s e n a d o r C h a - | r i d a d e disciplinar académica, não 
ves d e f e n d e u b r i l l i a n t e m e n - l ^m Babido cumprir com os seus 
te o p r o j e c t o . (deveres como orgam de superín 

RIO 28 Jtendencia, em consequência de 
A ca inara a p p r o v o u as| 8 u a mal empregada condescen« 

e m e n d a s ilo S e n a d o s o b r e i ^ indolência e aspirações de 
o p r ojecto d e fallencias. conquistar popularidade 
F o i p u b l i c a d o o p a r e c e r I Também não se deve esquecer 
d o S e n a d o r Ruy iSarbosalque o estudante russo, com a sua 
nobre a r e d a c ç ã o d o Codi I educação defeituosa no sentido 
c|o Civil. A d m i r a d o r e s d o Iintellectual, morai e social, n&o 
maestro IVepomuceno ofte- I pôde tser comparado com os seus 
r e c e r a m llie s u m p t u o s o ban|collegas allemães. 

Apezar disso, os frequentadores 
das academias russas julgam%se 
habilitados a tomar parte activa 
na vida politica, e até como di-
rectores. 

Como elles adquir rara. esta pre« 
sumpção prejudicai, nos diz um 
retrospecto da historia des es 
movimentos. 

A revogação da servidão, pro* 
clamada no anno de 1861 pelo 
imperador Alexandre II, não te-
ve como consequência única a 
emancipação da classe de lavra-
dores e aldeões. 

Mais do que estes, as classes 
mais intelligentes do povo che-
garam a comprehensão de sua 
dignidade pessoal pela acção 
grandiosa do tzar. 

Principalmente os estudantes 
se julgaram reformadores aociaes 
e se enthusiasmaram com as li-
berdades académicas dos seus 
collegas da Europa occidental. 

Mas, à proporção que suspi-
raram pela independencia poli* 
ticn e social, foram postos freios 
ás suas esperanças. 

Assim, uma das medidas prin-
cipacs da lei de 1^75, consistia 
em subordinar os estudantes ás 

SiSsiíRíssiã 
(Das Freie Wirt) 

No terreno social, na Rússia, 
ha dois phenomenos, que merep 
cem especial attenção^ por causa 
do seu caracter typico, a falta 
extrema de viveres e os tumultos 
dos estudantes. 

A fome physica e intellectual 
percebe-se todos os annos no 
paiz do tzar, e formam um con-
traste curioso e inquietador com 
as riquezas colossaes que 
na Rússia, contraste este que e 
bastante suficiente para fazer 
nascer o descontentamento e nu~ 
tril~o. A continuidade, em que 
desde meio século as sublevaçõ^ 
es dos estudantes tornaram-se 
chronicas na Rússia, è a melhor 
prova que nSo temos de tratar 
com manifestações politicas, iso-
ladas, de caracter revolucioná-
rio. . 

O movimento no correr aos 

leis policiaes communs* e a ju-
risdição académica foi reduzida 
á competência em assumptos dis* 
cipünares unicamente. 

Era um golpe forte para a ju-
ventude académica russa. 

Com este dissabor contra o sys 
tema actual da policia está se 
educando o joven russo. 

A geração anterior tinha uma 
auctoridade* que naturalmente 
tinha de predispòr o greinio dos 
estudantes a excessos, em conse-
quência da sua vil frouxidão; e 
a actual tem de supportar o du-
ro peso de orgams administra-
tivos sem escrupulós, cujo poder 
vae até a deportação para as 
minas. 

Dois exemplos illustraram este 
contraste; ror occasião dum 
baile publico, em 7872, dois es-
tudantes da universidade de S. 
Petersburgo tinham collectado dí% 
nheiro a favor de criminosos po-
líticos. 

Chamados ;í responsabilidade 
pela superintendencia académica 
por caus:i dírste facto, declara-
ram simplcbuieule, que a supe-
rmtendencia não era competente 
para erilioar tuna acçõe3, e que 
não se deixavam perturbar nas 
3uas intenções, que haviam de 
continuar no mesmo caminho. 

Que, além dípso, o seu prócer 
dimento não era censurável, vis-
to que o resultado da Gubscri-
pção era destinado só para aquel 
les deportados, que já tinham 
voltado ! 

O juizo académico acceitou, de 
facto, esta argumentação fraca, 
e condemnou os estudantes reni-
tentes a 7 dias de prisão ! 

E agora o outro facto : No 
anno de 1SD5, um estudante, de 
nome Koljokow, deu uma bofeta-
da no redactor de um jornal, 
que tinha censurada o movimen-
to revoluciouari ^ do* estudante« 
da universidade de Kien, em 
termos fortes, talvez injustos. 
O redactor assim attacado, pu 
xou do rewolver, mas o attacan 
e o agarrou e botando simples-

mente porta fora. Oito dias de-
pois Koljokow tinha sido depor-
tado "administrativamente*' / Nem 
uma seuLeuça judiciai obteve o 
nfeliz. Em consequência desta 

deportação^ uma grande parte dos 
estudantes, justamente indignada 
foi á casa do governador, 
quebrando<*lhe as vidraças. Com 
a vinda de cossacos teve logar 
então uma regular batalha, sen-
do os militares naturalmente os 
victiriosos. Naquella occasião o 
governo estava tão prudente em 
"perduar" aos rebeldes, que fo-
ram condemnados a prisões de 
poucos dias, e a reprehensões. 
O muito honrado redactor, hoje 
é conselheiro no ministerfo da 
instrucção em São' Petersburgo. 

Na realidade, os motivos dos 
estudantes são omprehensiveis \ 

Descontente já com sua posição 
social, o estudante russo ainda 
tem como factor de muita efiBca* 
cia a pobreza. Em parte nenhuma 
do mundo encontra-se entre os jo« 
vens estudantes tanto proletariado 
como na Rússia. Não se errara' 
calculando em 50 */. o numero 
dos estudantes pobres. As univer» 
sidadea muitas vezes proposital 
mente nâ) s io frequentadas pelos 
filhos das classes remediadas. 

Ha tantos lyceus, academias, 
corpos de pagens, etc., que tam^ 
bem dão o direito a empregos do 
Estado, sem ser necessário collo-
car o seu filho no perigo de es* 
tudar ao lado dos proletários in* 
quietos ! 

E em geral, na Rússia, prefe-

re-se não ficar em contacto cora 
a pobreza ! 

Nas universidades ha estipendiou 
multo consideráveis por parte do 
governo, e em quasi todas exis-
tem sociedades com o fim deaju 
dar aos estudantes pobres, mas é 
necessário lembrar-se, que o nu-' 
mero dos estudantes pobres cre* 
ce de anno em anno, e que ja 
sem este augmento.a porcentagem 
deli© é muito alta, e assim è cia« 
ro que os meios existentes para 
estes fins são completamente in* 
sufficientes. 

O governo, sabendo que ha u-
ma falta enorme de pessoas edu-
cadas scientificamente,facilita, tau 
to quanto pôde, o curso nas aca-
demias. 

Assim acontece, com moços que, 
apenas têm adquirido um saber 
muito insuficiente, frequentam a 
universidade, onde ganham meda-
lhas de prata e ouro pelo a ac 
quísição de conhecimentos fracos, 
devido a? indulgência prescripta 
dos professores, e elles deixam 
as aulas da "alma mater" como 
candidatos a qualquer emprego do 
governo. Da pobresa para a poe 
bresa ! 

Ninguém melhor entende o po 
bre, do que o pobre. Assim, é 
para admirar que os numerosos 
estudantes pobres se unam para 
formar uma aggremiaçâo ? Elie 
organísam sociedades, talvez em 
primeiro logar para se soccorrerem 
na sua posição material infeliz. 

Mas isto ja' é prohibido na 
Rússia, principalmente a formação 
de corpos de estudantes n^o é 
permíttido. 

Perseguido pela policia, sob o 
peso da pobreza, o estudante russo 
assim com facilidade se entrega 
a' propaganda. Elie mesmo não 
quer a revolução, elle apenas quer 
que o governo cumpra com o seu 
dever. 

Emquanto, porém, o governo 
russo, em qualquer manifestação 
reformatoria só vê um movimento 
revolucionário, os motins dos estu-
dantes não chegarão aos seus fins. 

J o s é P i n t o 

E' hoje o anniversario na-
talício de José Pinto, o activo 
e honrádo- gerente cTesta fo-
lha e um dos seus intelligen-
tes e apreciados collaborado-
res. 

Bom, leal e dedicado, José 
Pinto, tem sabido captar a 
estima e a confiança d' «A Re-
publica», para cuja prosperi-
dade elle tem grandemente 
concorrido. 

Hoje que a sociedade nata-
lense, onde José Pinto soube 
crear uma athmusphera de 
profundas e merecidas sym-
pathias, nâo lhe regateia ma-
nifestações de apreço, é justo 
que lhe demos um testemu-
nho publico da nossa con-
sideração. 

P i o r e s l a t i n a s 

OMXIS MOMO MKXDAX 

Traducçno : Todo homem é 
mentiroso. 

Palavras tiradas do psal 
m o 11 f>, Crcdidi propícr r/ttofl 
locutus SUlíl. 

Laroussr JÚNIOR. 

PAGINA HANCHAOA 

CORREIO 
A começar do dia 1* de a-

9 

gosto haverá tres collectas 
nas caixas postaes, sendo 
a primeira ás S horas da ma-
nhan, a segunda ás 1.1 horas 
e a terceira ás 2 horas da tar 
de, bem como haverá tres dis-
tribuições domiciliarias, sen-
do a primeira ás 9 horas da 
manhan, a segunda ao meio 
dia e a terceira ás 3 horas da 
tarde. 

Nos dias de sahida de va-
por da Companhia Lloyd 
Brasileiro para os portos do 
norte, a primeira collecta se-
rá feita ás 7 horas da ma-
nhan, havendo também, ex-
traordinariamente, uma dis-
tribuição domiciliaria nos di-
as em que chegar vapor da 
mesma companhia, dos por-
tos do norte. 

Consorciaram-se nesta ca-
pital, no sabbado ultimo, o 
cidadão Luiz Soares da Ca-
mara e a exma. sra. d. Flo-
rindh Amélia Leite, digna ir-
mã dos nossos dignos patrí-
cios e amigos capm. João da 
Silva Leite e Joaquim Políci-
ano Leite. 

Deus extrae o ideal dos prantos doces 
Borrifados na tez das flôres raoigas ; 
Lança no molde a langaidez da tarde, 
A calma santa das ethereas veigas ; 
No seio das manhas colhe portâmes, 
Das entranhas do cèo tira o amor!. . . 
Insigne obra, que a Deus mesmo custa, 
Nasceu, e n'aima da mulher augusta 
Abrigqu-se a bondade do senhor... 

To BUS BARKITO. 

CUMPRIMENTANDO 

Apezar de atarefado 
Deixo o trabalho, e contente 
Subirei hoje a' cidade 
Para abraçar o Gerente. 

A TUBERCULOSE 

Um telegramma de Paris 
para A Provinda, do Recife, 
diz que o medico dr. Garna-
ult, que o niez passado se in-
jectara com o liquido tirado 
dos pulmões de um boi ata-
cado de tuberculose, foi ago-
ra acommettido pelo mal. 

Fica assim provado ser 
verdadeira a thcoria do emi-
nente doutor : transmissibili-
dade ao homem da tubercu-
lose bovina. 

l ixpcr ic i ie ia scientt i ica d e 
equ i l íbr io Qu/dro pesHoaH podem 
levantar com um dedo de, c<\â(i indo %tna 

Âm.Hoa âetiada— Unia pessoa, por matotM 
sada, deita-se ao comprido sobre "'ima 
meza, do braços estendidos aí» ljigo d0 
corpo, pés bem unidos. Das quatro, que 
ião-de lovantal-a, põom seduas a Vada 
ado : a quo es & para cima, colloca • 
he um dedo indicador no hornbro e o 

outro debaixo do quadril ; a quo se 
he segue colloca um indicador debaixo 

do quadril, o o outro debaixo da lar-
rtea da perna ; as duas do outro lado 
faráo o mesmo. A um signal, todos cin-
co fassem uma profunda aspiração, e le-
vantam com os indicadores o corpo quo 
pirecerá leve como uma penna, ' 

A mesma experiencia com uma posso» 
<\o pé. Duas abaixam-se o pòom-lho os 
leis indicadores debaixo dos pés : <j,m 
nutras com um só indicador lovanhm 1 
crttovellos ; um quinto levanta o queixn 
com o indicador. Aspiram, todos, e a um 
siguftl dado a erguerão. q 



Governo da União 
Kio <to Jawtro, MinUtwií* ilíi* 

RtílrtcOt-ts Ext̂ hon**, \\ julho 
do 

Circitlar ; 
Sr. govt-ftiadur; 
Orgauiami-tift n» liba do Cu-

ba utu guveruo Independente u 
Republicano Hob a pre^ideocia do 
«r. ffatrada Pfbv», Amm m'o 
comnmníoou o ii\\v ui do« R«tn-
don Uniífo• Am.mvi, pedindo 
ai» fuetitio por do 
dito g )veruü e r 10 i s » 5 o parn 
que o« Agente ('oiieuhuttf ame-
rienuo» exer^m proviporíatueme 
bona otficioa f* favor dos irit*-

da nepublica de Cuba o 
doa aeiif* eHad^os. 

O Citlift̂  »ioda Dão 
fez ao : > i i l a eorniiwnicíição 
d* et*tylo, mV» eatzindo portam: 
reconhecido ; roas o ar. preiirtent" 
d* Republica, certo tle que «««vi 
comtnuuiravílo nfto «erá demor»d» 
re>o7veu dar a pt?:mifi*no pedida. 

8»v»de e fraternidHde. 
Olintho de Magalhães. 

Ao^r. (Jovernodor do Rio Gran-
de do Norte. 

Rio de Janeiro, Ministério das 
Relações exteriores lf> de ;u!ho 
de 1^02. 

Circular: 
t>r. governador; 
Tenho a honra de communicar-

voa que foi concolido nxequatur 
à nomeação do &r. Auguro We~ 
guelin paracon&H geral da S<JÍ*<W 
no Brasil, com residência nesta 
capitai 

Svude e fraternidade. £ 
Olyntho de Magalhães. 

Ao ar. governador do E^ado 
do Rio Grande do Norte. 

—•O cidadão Saiviauu «logé de 8. 
liim i predou, no dia 2 do cor-
rcnU, o compromisso ieRid e to-
mou pob«o do c?>rgo de 1# aup-
picnto do btulul̂ Segado de polira 
4o districío d̂ 1 lYrújuito, ^unfor* 
me ct;inm»nicou a rej urtiçâo 
ímu oltii'11 dri rnotfma data. 

Dia £5 
Honteiu, h ordein do 2* dele 

gado da polici i da capital, fo< 
detida, por embriaguez, e ponta 
em liberdade, Mnria da Conceição. 

— Nrísta data, o dr. chefe de 
polioia remeUen, devidamente e> • 
co!tadn0y par:» a VÜIa de Hfinta 
Cruz, h dsttpn.iiçüo do respectivo 
juiz dirtrictitij ofi rèos João Pr -
ti;o da Silva ií Antouí) EmtZiaoo 
<|n Níi^cimentí', roquiHÍtados p^« 
1) tneMOo juiz,em oifieío de 12 do 
corrente, alím de serem NubnuottU 
do« a jMJlgamenio na «e^fto d» 
jury daquelle distríeto convoca-
da para o dia 4 do agosio pro»-
xi uo vitxíoaro. 

Governo do Estado 
A D M Í N I S T R A Q À O D O E X M O . S R . 

DR. ALBERTO M ARANHÃO 
iíxpedieute 

Dia 24 ÚQ Ju4io 
OFICIO 

Ao ctt\ Inspector do The^ouro : 
S-Attafazeado a requisição do 

presidente da Intendência Munici-
pal da cidade do Jardim, ôra cf -
fido de 2 do corrente, teccm* 
raendo-vo3 mandais pagar á 
respectiva professora, d. Thereza 
Beuigaa da Cuaha, a importaocia 
do «ubBídio corre^poadeote ao tri-
mestre de abril a junho decte an-
no. 

Guarnição Estadual 
BataKlifto de Segurança 

Serviço para o dia 30 de Ju 
lho de 1902. 

Ronda, o sr. alferes Lago 
Estado maior, o sr. alferes 

• Januário 
Dia ao Batalhão, o 1* sar-

gento China 
Guarda de Palacio, o 2' sar-

gento Cavalcante 
Guarda da Cadeia, o cabo 

Baptista 
Guarda do Quartel, o cabo 

Nobre 
Ordem ao official de ronda, o 

cabo Bento 
Piquete, o cornêteiro Banda. 

UNIFORME N. 5-

Secretaria de Policia 
Dia 23 

O dr. ch«fe de policia aeom* 
panh&do do dr. promotor pu-
blico desta cornares;, procedeu, 
hoíe^tioá termos da lei,à viaiía da 
cadeia da capital, providenciando 
aobrn aa rectamaçOeâ que lhe li 
zeram alguns dos presos rilli re-
ciuaoe. 

AUGUSTO SITUO 
« L a A o c u m u l a t i v a ® 

TÍTULOS SORTEADOVS 
EM 

—14 de Julho de 1902— 

- 9374, 12443, 13859— 
-25559 , 26852, 3 1 4 2 8 -

Proximo sorteio em 14 
de Agosto. 

O agente, 
Francisco Candido dc Souza. 

CALÇADO NOVO 

Botina a ponto, de eauno 
alto,para senhora, receberam 
e vendem a 12$ooo, o par— 

Urbano dos Reis C\ 

m c i u i i . 

E MARÍTIMA 

Niitar, vl) do Julho do 

Cambio 1 2 

TAIfULLA 1IO CAMIUO 

Ubr» BhUing Peiiny 
Fnmeo Maroo Dollar 

IIOOO 
SO 8Ù 
tm 
$98 i 

4S117 

Praga cio Natal 

Gêneros tic c.vporUiyao 

PRBQOS CORRENTES 
Alĝ niáo ihi íî rotííe 
Al̂ nUo ^ Merf̂ n 
Asfturar hruio 
a LT.sin;i 
i'uur̂ H SulfÇiififttt 

ilo «'trotil ró 
rt?íltí« «tu tttiünt I' 

POR K 
W$«<M» ,4 14 " 

»«N .. 1 M 
V k t 

1 4 ' » 

\VJPtOO O 0'UTO 

MC ADO PUBLICO 
intEÇOS CORRENTES 

Carno verdo 
C«mo de sol 
Carne do xarquo sup< 
Carao do poreo 
Toucinho do roiuo B̂ oalMo 
Cebola 
Alho 
Bauhâ 
Vinagre naciomvl 
Ázoite duco nacional 
Vinagro dc lisboa 
Sal 
Macarrão 
Álotria 
Pimenta do reino 
Araruta 
Arroz 
Farinha 
Koijão juulfttinho 
Foijfto do isorda 
Foij&o verde 
Batata inglo/n 
Batata doce 
Coco soeco Palito 
Rapaduia 
Atíflucar rtn uzinn 
AMUCAI' moronu 
Afr-sui'j»r 
Acurar rotamr? Milho 
!>í ito froAr.n 

k. 80o 
1.500 

ir " 1.40o if i1.00o ti 12.200 <1 2.000 << l.OOO 
maço 300 
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garrafa 400 « 2.000 <« 800 
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litro 080 1.4 210 H 160 
molho <>40 

k 600 
080 
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0 GRANDE 
O ESPECIFICO INFALÍVEL 

Especifico anti-syphilitico de—CLARK 
ONI M mdiral (M'.eiinitivaiTionto toda^ HS f o r m a s do 

<*nvonon-unontÀ) do sangao. 
A syphilis primai ia, socundarifi o terciária é por elle 

i ' .nmpletamonte curada exjH-ili(ia. l o r-ystoma o r g â n i c o . Cura pa ia sompro a SYPHILIS TERCIÁRIA, d o e n -
í;aa garganta , orapçõon aíiti^a^ o u roceritos f dores nos 
As^o-S glîïnilula« enfartadas, in í laminada« ou suppurantes 
tMUM-imomos don ouvidos , inflo» rahoadaF, qua íquer que 

a durarão do^sa^ molot-tias 

E^te grande remedio cura radicaIir-.eute—ainda mee-
m o q u e qualquer outro t ra tamento tenha fa lhado. 

N a sim compos i ção nao entra n e n h u m a M I N F R A L , 
ratus exclusivíunente substanc ia i vegetae^ innocentas . O 
seu uso nao obr iga o doente a dièta nenhiuna , n^m q u a l -
quer alteraçao nos sens c os tumes e occupaçõeô . 

Que este éspeciflco é - INFáLLIYEL 
Econtraise era todas as cliogarias e pharmacia 

priacipaes, em qualquer parte do mundo 

D I R J J A M - S E 

CLARK SPECIFIC 
N' 140 EAST 3e th: STREET 

X T . ^v.. 
m 

Especifico Au-
Harvey 

O graziã.© reaxi.ed.io ing-lez 
C U f i A I N F A L L i V E L 

Cura rapida e radiealmeiiíc todos os casos de debili-
dade nervosa, impotência* .espermatorrhéa, perdas fe-
minaee, nocturnas 011 diurnas^ inflainaçao dos testieuos 
prostração nervosa, moléstias dos rins e da bexiga, e -
missões involuntárias e 1'ra^uexa dos orgâos genitaes. 

Este especifico faz a cura posit iva e m todos os c a -
loí?t quer de m o ç o s quer de velhos, dá f o r ça e vi ta l idade 
dos orgaos genitaes , rev igora todo o systema n e r v o s o 
h a m a a c i rculação do sangao p tra as parte» gemtaes 
o unii>o remédio q u e restabelece a saúde e da f o r ç a <íe 
»Tl /i neísoaa. 
^ v r o s a s , deToIliciacie o ircipotenia, 

O Desespero, o r«ceio a graude excitaçau e a nrnia e o desanimo gradando 
»aparecem gradualmente depois do uso dpste especifico resultando o soco, marcado 
de»»ca <* » força. 

Este inestimável especifico,tem sido usado com grande ^pesitu* por milhares 
pessoas^ acha-se á venda em todas pharmacias e drogar.2 s Omundo. 

Direcção: H a r v e y O '247 £Sst street 
N O Y A - Y O K R - E . U . A 

Loite condoiisadu 
Sabão 
Café do Rio 
Cafó do brojo 
Café moca 
Mate em folha 
Mate em pó 
Manteiga ingleza 
Manteiga americana 
Qaeijo de üianteiga 
Inharae 
OYOS 

ata 
K a 
Í4 
it 

ta 
t* 

libra 
K TI 

K. 
um 

l,2oo 
800 
800 
7oo 

1.4oo 
2.40A 
£.000 
2.700 
4 . 5 0 0 
l#2oo 

16o 

Rio Grande do Norte 
THESOURO DO ESTADO 

Semana de 28 de Julho a -
Agosto de 19o2j 

ÍMIKÇOS ÍX)UKKNTES DOS OENEHOS 
8UGEITOS A Dl RIEITOS DE EXPOR-

TAÇÃO POR MAR 
Mercadorias Unidades 
i4?Kod*o em rama 15 kilos 

"carolo 
sujo oa resíduo " 

SÀ\ic&r dc a/lina ( 
f< chi atai izado " 

branco 
soraeno 

" mascavado " 
«* bruto 

H<»rrac1ia mniî ab îra 
dw ni»ni';«tl*» 

anha di> 
bo|jt<» 

cera de carnaúba 
J cera de pa'ha de 
Carneiros Umm 
Cabras 
Chí.peOíi de p̂ lhft 
(•ouros de boi, 8« c« 

salgados 
ChífreG de boi 
C iiarutoâ 
Cigarros 
Caroço úv algodão 
Cfirne fie sol ( secca) 

qualquer modo 
es'eiras ee palha 

*1 de junco 
" de pipiry 

uma 
um 

o ou 
um 

cento 
ceuto 

15 hi los n 
kijo 

pregaraJa uma « 
tt 

I< p$ 

«« 

ÜTRO 
ÍII!.-» 

Valores 
8*900 
3$000 
4$000 
21400 
3IC0O 
2$400 
2|?00 
1|50() 
8$Ô0 
$700 

1 20; 

!$OÜ 

Kumo em rolo 
' em folhas 

furin5i de muLdloca 
feijão malatiaJio 

de outras qualídaâes 
frangos 
galinhas 
gnmma de uî r înrn 

" de araruta 
mí:ho 
nnd de fcwic^r 
mel de abelhas 
ov »s dt» ga) linha 
ossos 
oVc de m<viaoiiA 

kilo e. 
i i t t ro t* 

R • 
um ff 
Iittro 

um 
kilo 
litro 
um 

p*» ítf.çaioa' 
p -, Ws o*» cal»ra 

c Ti refiro 
p 'v> a ^ t a 1 
\ 

uma laia *t HSA 

kilo 
'.nas de ruía 

iiiantrira 
ena h )U pr̂ nr a 

$m 
10$000 10^000 

»-ICO 

1*000 2 $000 
7$000 
«$000 
$260 

14400 
3$000 
1$000 
$320 
$32O 

2 $000 
1$200 $080 
$400 
$120 

1$50? 
2$000 
$4Ó0 

1$400 
$080 
$320 
$500 
$OO 

$U10 
$500 

4 $000 

$000 

N$0TN) 
2$0FN> 

fcSemeníe3 de mamona fSnl 
&o!a meio» taia fi^n, 
sebo kilo 
Toucinho " 
Unas de b o i c e n ® 
Velas de cera de carnaYba k . 
Viuho de cajü genipalo litro 
Vassouros de carnaúba etc 6$50^ 

Thesouro d > Estado do Rio Grande do 
Sorte, 28 de Julho de Í9o2. 
O Contador JOÃO NEPOMÜCENO SE A . 
BRA DE MELLO 

0 Bficripturado,AFPONSO MAÜALHÃKB 

108 
LOF^ 
$500 
$4Uo 

1$4000 
)$00O 2$(H)O 
1 $0(0 
6$D0D 

MEZ D E J U L H O 

Do norte 
Pernambuco a 31 

Brasil 

Do sul 
a 31 

PÁGINA MANCHADA I L E G Í V E L 
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PHARMACIA MARANHÃO 
O proprietár io deste acred i tado ©estabelecimento 

acena d e receber d o Estndo d o Ceará as especialidade* 
pharmaceuticaK segniufcos! 

CAJ UREMA DE SOARES AMORIM 
approyada pela Junta de ftygiene Publica do Rio 
d* Janeiro. E' o melhor e o mais rico depurativo do 
«a«ig«e; cura radicalmente o rheumatismo, a syphiÜB, 
uoubas, ulceras, fistulas, darthros, tumores gommas, 

m pi gens, escrófulas, morphéa, cancros, cocei »-aa e toda 
sorte de moléstias da pelle, como provam muitos at 

-p&tados de pessoas curadas. V îde o prospecto que 
. companha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 
PEITORAL DE J UCA' COMPOSTO 
•lo Sonrosdo A morim. Único approvado e auctorisado 
pia Junta de Hygiene dos Estados Unidos do Brasil 
íVui curado milhares de doentes de tosses, influenzas, 
rouquidões, coqueluches,constipações, bronchites, escar-
ros de sangue, pleurizes, laryngites, pneumonias, asth 
mas e tisica pulmonar, como atiestam notabilidades rae* 
dicas e muitas pessoas curadas. Um frasco 2$5ü0. 
VINHO DE IPADUQUINA COM 
POSTO1*001*- Pedro de Amorim. 

Especifico na cura da anemia, fraqueza, flores brao 
cas, pallidez, diarrhéa chronica, digestões laboriosas; 
dyspepsias, escrófulas, fastio, chlorose, rachitisino, po* 
hreza de sangue, febres, icterícia e falta das regras 
FJV) enriquece o sangue, facilita a digestão e estimul? 

Jtp petite. 
Uma garrafa 5$000 

ELIXIR DE CAFE' QUINADO 
de Soares de Amorim, approvado pela Inspectons 
de Hygiene.—E' de incontestável efficacia e de proœ 
pto eífeito na cura das febres intermittentes, a*aleitai 
ou sezões, febres typhoides perniciosas, febres palustre^ 
rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
nevralgias, rheuinatismo articular e engorgitamentos 
ou induração do Figado e do baço. Este ELIXIR 
tem feito curas admiráveis, como declaram muitas pe? 
aoas que delle teem uzado. Um vidro 2$500. 
PÍLULAS AN TH ELMINTIC A 8 do Pharmaceuíico JoSo da lio eh; 
Moreira.—São de Afoito aeguro 0 oíüca« par» expulsar lombriga* 
ou vermes íüteeÜD&ee, 
VINHO DE QUINA, CAI2NB, PERRO B Lacto phosphato de caicte 
de Soares de Amorim approvado peia luspectoria de Hygieae. 

Tocico reconati uiqte e nutriúvo, receitado pela distincta cîat 
ge medica na anemia, fraqueza, pailidezi fastio, aineaorrhéa ou fattr 
Jae regras, cachexia, Jures brancas, falta de forças, excesso* de Qual-
quer natureza que causam enfraquecimento e naa convalescenças & 
qualquer moléstia. Uma garrafa 4$Q00. 
KLIX1K ESTOMACAL DE C AMO MILLA de João da Rocha Moreira 
Excellente estomacal para curar dyspepsias, flatulências5 fastio 
gastrite« dores de estomago, azia» a todas aa modéstias qus atacam t 
orgão da digestão. Um vidro 1 $ 5 0 0 . 
INJECÇÃO HYGIEN1CA DR 8IC0RD preparada na Pharmacia lio 
cha. Cura em poucos dias as bletbaorrhagiaa e affecçôe» branca« g«-
atuas recente« ou antigas. Um vidro 3$000, 
CALLO'L cie Soares de Amorim. — O gra&de e poderoso remodu 
que extrahe em 4 dias oa cailos novoa ô antigos sem causar a nsc^ 
uor dõr, pois não queima e nom iaflamma a pelle. 
Mais do cem pessoas atteatam o elogiam a efficacia d'est® *aarx 
yilboso preparado. Um vidro 2$oûQr 

TONIOO QUINA, JÜA ; Ë MUTA kB A—de Soar» 
de Amovim. Faz nescer ersscer o cabello adiniraveî-
mente. Mata a saspa e parasitas vegetaes que são 
a única causa da alopeciau quèda dos cabellos. 

ELIXIR DIVINO—de de -Amorim. E' o meíhoi 
dentifrício do mundo paraprevinir a carie e dor d* 
dentes, mao hálito e toda as moléstias que atacam << 
bocca. Limpa os dentes dando-lhes alvura, brilho t 
rescor. 

PASTA E PÓS DEl^IFRlCIOS-de Soares Amo 
rim. Para a conservação e limpeza dos dentes nãc 
h£ eguaes e que conserve tanto o esmalte. 

O L E O L I í U - d e S. At ao r im. /I m e l h o r br i ia ... * : ^ 
para o b igode, b a r b a e cubel lo . 

C R E M E u á M O R I M — P a r a a h y g i e n e e belleza da 
palie. B r a n q u i a a c u t i s d a n d o - l h e a eôr n a c a r a d o do 
uiarí im. Destroe as m a n o h a s , sardas e e s p i n h a s d ; 
(^•to c o m o por e n c a u t o . 

PEAU D'ESPJ.IGNE E AGUA DF QUIÎM—do h. 
j o Amorim. Loções t ó n i c a para o cabello. 

VASELINA PERFUMADA—para o cabello. lodos estes üremrados se encontram 
Rua Gorrwia Telles 
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PODEROSO. ! 
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I A Emulsão de Scott é | 
lextrahida do o leo d e | 
I fígado de bácalhao e pre-1 
1 parada còm hypophos-| 
Iphitos de cal e soda, g 
I tornando-se assim um | 
I alimento cerebral. f 
I Como poderoso tonico 1 
I influe de um modo nota-1 
1 vel sobre o rachitismo, a | 
1 tuberculose, etc., conse-g 
| guindo arrancar das gar- g 
I ras da morte milhares dei 
S 5 • • 

I pessoas que a ellas esta-1 
| vam condemnadas p o r | 
1 falta de um tonico que| 
1 vivificasse o organismo. | 
| Pode ser usada em qual-1 
| quer idade, devendo ser| 
| aconselhada ás crianças, | 
| porque estando ellas no| 
| período do desenvolvi-1 
2 mento physico e intellec-| 
I tual encontram na | 

» s Emulsão 

| de Scott | 
§ de Oleo de Fígado de Bacalhao | I com Hypophosphitos de 1 I Cale Soda, | 
I alimentos que satisfaçam | 
I as necessidades do phy-1 
| sico e do intellecto. | 
| Torna-se preferível aofj 
| oleo de fígado de baca-1 
I lhao simpleç, porque não | 
1 sendo de aspecto e gosto | 
1 repugnantes é toleradaj 
| por estomagos debeis,| 
I emquanto' aquelle exige | 
| estomagos fortes para a | 

s 

Grande exposição 

| sua assimilação» 
I Cuidado com as falsificações = 
% e imitações. ̂  § 
i SCOTT & BOWNE^Cbfaakos, Nova York. = 
S A* venda nas Drogarias e Pharmadas. s 

I m - : I 
iuiiiiiiiiHiiimi^ 

Bilhar Fieoreativo 
DB PROVKÍEDADfí DB 

joaquim hunriqüe de moura 
A PRAÇA 28 DE NOVEMBRO 

Magnifico esfriboleciraonfco do Aiver-
sões, n'uni dos principaes 

ponte >s d'osfca cidade. 
Tem, a q ualquer hora—café, 

7 3 S O O O 
verdadeira pechincha 

O centro das novidades parisienses 
Os proprietários iK^to (vmeoitundo e luxuoso esta^ 

belecimeuto quo acabaoi )nan<lar cíffuctruir, cotn to-
t\0 esmero o capricho, gi\u:dos e inngnificas compras 
nos principaes rnorcado^ da Europa, tomüm a liberda-
de de rtpra<ontftr níloso a t rxmap. fíuniliv*^ de^ta capi-
tal, como ás do interior do listado, orna lista especial 

|das mais nltas e palpitat?t^ s novidades reoobidas ulti^ 
|mamente neste sen elegante— 

i BAZAR DE MODAS 
i que nuo acha coinpetencia nesta praça no Ben va^ 
, riado, excellente, moderno e monuinental sortimento 
(que satisfaz as maiores exij;vnoias dos seus numerosos 
fregueses, quer no requintado e apurado gosto, quer na 

; modicidade inrivnlisavel doa seus preços. 

! NOVIDADES DA EPOCHA 
i ( 

; Em v is ta d o t x p o s t o , os srs . F o n t e s és O. c h a m a m 
!a at tenção do respeitável publ ico para os S E G U I N T E S 
1 ARTIGOS: 
! 
i i 
I Phantasias brancas e de cores, phantasias assetinadas 
e furta-cores, crepons em alto relevo, setinetas francezas 
para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de 
lã paia capas, camisetes rendadas para senhoras, colle* 

: tes de meia para espartilho, mosqneteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos da 

! seda e filó para noivas, grinaldas finíssimas e chics, cin-
tos de pbantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 

I preta e e cor, pelhicia inglesa de differentes cores, galões 
je soiitades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
j cas e de chres,vellutinas bordadas para enteite de Egre-
í jas, flores para chapéos, leques de seda chineza, leques de 
' gaze, ligas de seda, quadros de pintura chineza para con-
isollos, cadeias de aluminium, anneis de metal fino, 
| para guardanapos; álbuns para familia, estojos para 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

Artigos cspeciaes 

JP 
a NOVO MUNDO comprome-
Irte-se a fornecer, a qualquer 
um dos seus numerosos ft'e-
guezes, um terno de excelleu1-
te cazemira franceza, pela 
diminuta quantia d e . . . . . . . 

75$000. 

A Grande Novidade 
Neâ8ed temp Bà de graodes novi-

dades, agora q>ie o ar. Sant^ô Do 
raoat acaba de; descobrir a direc** 
ção doa batôea». 0 MBLHOK 
SABONEI E P ARA A PELLE que 
é incontd tavilmente a 6ABAO 
ANTESKPTIÍ JO que cura sardao, 
paoQot, eczer OS: etc. Leia«te o 
prospecto qi 10 acompanha cad<* 
sabonete. 

Ve n<le-se na- -
PHARM fkCl\ M MiANHÃd 

CHAPEOS 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas, o 
que ha de 
mais chic. 

CAPOTAS 
* 

Para se-
nhoras, ul-
timo gosto 
de Pariz. 

GORROS E 
BONETS 

Para cre-
anças, mui-
to elegante 
e baratos. 

CHAPEOS 
DE SOL 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas. 

TOUCAS 

Para baptifc 

sado e pas-
seio. Grava-
tas para lio 
mens e se-
nhoras. 

BENGALAS 

Especiaes, 
moderníssi-
mas e ele-
gantes. 

GUARNIÇÕES 

Para sala 
de visita, 
sortimento 
esplendido. 

t 

FIGURAS DE 
BISCUIT 

Para con-
sollos, mui-
to bdm tra-
balhadas. 

EXTRATOS 

Dos mais 
acredita-

idos fabri-
cantes. 
* 
• 4 

QUINQUI-
LHARIAS 

Grande va-
riedade, sor 
timento des 
lumbrante. 

Chapeos Bilontra 
T J i . . 

O que ha de mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presentea. 
^ 3V O " V o M u n d . 0 recomeil̂ N« 

tainlHim jielo seu explendido sortimento em todos os arti-
gos do mais alta moda. 

FONTES tf COjtfP. 

Rua Correia Telles n. 11 

't ' 
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' \ Curiosa operação 
INTK8TINO Í)K IIATATA 

O emiluvuio cirurgião bra-
sileiro ilr. Daniel de Almeida, 

% que, não ha muito, andou em 
excursão scientifica j>elo Rio 
Grande do Sul, praticou em 
lima doente da clínica hospi-
talar, na capital i. leral, uma 
curiosa operaçao, que tem 
despertado muito interesse, 
nâo so entre a classe medica, 
como entre os não prolissio-
naes. 

O caso e o seguinte : 
Uma senhora de nacionali-

dade poríiifíueza, maior dc 
30 atinos. começou a soflfrer 
em 1898, de uma moléstia do 
ventre, caracterisada pelo au-
gmento do abdômen e mani-
festação de dores agudas ge-
neralisadas. 

Recolhida a enfermaria do 
pranteado dr. Carlos Teixei-
ra, este distineto cirurgião fez 
o diagnostico de um tumor 
maligno do mesenterio. 

Feita a abertura do ventre, 
veiificou-se a exactidão do 
diagnostico, sendo retirado o 
tumor, que já tinha fortes ad-
herencias ao intestino. Extra-
hido o tumor que ameaçava 
a existencia da pobre enfer-
ma,formou se um trajecto fis~ 
tuloso, situado na linha me-
diana do ventre, acima do 
umbigo. 

Os resíduos da alimentação 
deixaram de sair pela abertu-
ra natural, sendo expellidos 
pela fistula do umbigo. 

A doente tinha, o que se 
chama em medicina, um anus 
artificial, 

Novos e incommodativos 
soffrimentos começou a ter a 
paciente, que depois de tres 
annos de martyrio, resolveu 
procurar o dr. Daniel de Al-
meida. 

Ksse hábil operador, depois 
de aecurado exame, resolveu 
fazer a sutura do intestino e 
fechar a fistula. 
&§Para realisar tal sutura, 

necessitava o dr. Daniel re-
correr ao uso de um tubo du-
plo, de prata (botflo de Mur-
phy), (juc seria preso ás duas 
extremidades livres do Intes-
tino. 

Infelizmente, não se poude 
praticar tal processo, por-
que a abertura superior do 
intestino era muito larga, ao 
passo que a inferior muito es-
treitada, c assim não se pode-
riam adaptar conveniente-
mente os dois tubos de prata. 

Nesta emergencia, o dr. Da-
niel resolveu prei\der os dois 
segmentos intestinaes por u-
ma peça especial, tendo a for-
ma de um carretel oco, para 
cuja confecção se serviu de u-
ma batata inglesa, previa-
mente esterilisada, na estufa 
de Pu pinei, a 120°. Levado a 
effeito o seu plano, conseguio 
o fiotavel cirurgião brasileiro 
um brilhante triumpho. 

A sutura deu excellente re 
su 11ado, restabelecem!o-se o 
curso natural do conteúdo 
intestinal, interrompido des 
de 1899. 

Assim ficou a doente com 
uma certa porção de tripas 
feita de "batata ingleza !" 

Como explicar a resistencia 
do precioso tubérculodas"so-
laneas'\ que, com esse empre-
go, veiu demonstrar mais u-
ma das suas utilidades ? ! 

O que é certo é que a enfer-
ma ficou boa ! 

A' operação assistiram di-
versos médicos, e a communi-
caçâo do curioso caso foi a-
presentada á 14Sociedade de 
Medicina do Rio de Janeiro", 
em sessão de 21 do mez pas-
sado. 

0 dr. Francisco Campello, 
em nome da sociedade, felici-
citou o dr. Daniel de Almeida, 
pelo brilhantismo do succes-
so alcancado. 

dade Aguinaldo, chefe da rc-
voluçAo nas Piüppiuas e que 
se achava preso em Manilha. 

De todo o archipelago ape-
nas sáo desagradáveis as no-
ticias de Mindanau, onde a 
situação se aggrava. 

O correspondente do4'Daily 
News" em Nova York,telegra 
pha que se organisou naquel-
la praça uma companhia com 
o capital de (i milhões ester-
linos, tendo por fim explorar 
a industria mineira, na Ame-
rica do Sul, especialmente no 
Brasil e no Peru. 

Nos annos do Capota 
Tem «pbldo o Lulú vemltr vmv 
Naa baUlhftw febris do amor brejeiro... 
Pois vejam tfe Dio é uiu oa*o raro : 
Trlota o nove cajrn o ioda solteiro i 
Ao oolleg» Capetat ao rei da troça, 
Ao maia tino e lea! celibatario, 
0 rnea sincero e pertinaa engrosm 
Hojo, dia do seu annlvorearlo l 

RisAo. 

CONTOS E N07ELLÃS 

Em vista do decreto de am-
nistia, jã foi posto em liber-

0 4'War Office" recebeu te-
legranimas <le Blocmfontcin, 
comiminicanclo ia haver sido 
entregue ao representante do 
governo britannico o archivo 
do governo da ex-Republica 
do Transvaal, o qual, entre 
outros doeu mentos preciosos, 
contem toda a correspondên-
cia trocada entre Paulo Kru-
ger.e as potencias. 

Um telegram tu a de Preto-
ria annuncia que a Cruz Ver-
melha calcula o numero de 
boers em armas no inicio da 
guerra sul africana em 
75.000, destes 3,700 foram 
mortos e 32.000 feitos prisio-
neiros. 

Communicam de Fort de 
France que grandescolumnas 
de fogo incendiaram, no dia í) 
do corrente, as ruínas de Sa-
int Pierre e accresceiitam que 
chuvas de cinzas e pedras ca-
hiram durante meia hora em 
Monie Rouge e em Fronds 
Sr. Denis. 

Não houve felizmente nen-
huma victiman lamentar. 

A POSTOS 
Lulu, Lucas, Zfwt, Zum, 
Isso, isto e maia aqullla... 
Prepara o fiambre, o rio en 
P'r'os cumprimentos do estylo. 

L U C R É C I O . 

ROMANCE HISTORICO 
r o R 

CAMILLO CASTELLO BRANCO 
XIV 

Consolação immensa para o 
saudoso pae ir ali um enviado da 
Providencia fallar-lhe de sua filha, 
da sua belleza, dos annei? dos 
seus cabellos, da cor dos seus 
mantos, da graça do seu andar 
e até da palíidez das facesinhas, 
onde parece.que as lagrimas lia* 
viam arado o frescor da pueril 
cia I 

Domingos Leite chorou nos 
braços (Teste quasi desconhecido 
que de sobresalto lhe senhoreara 
o coração. 

E Francisco Mendes, captivo da 
expansão de Domingos Leite, 
animou o a ir secretamente a 
Portugal buscar a filha, facili-
tando lhe recursos abundantes 
para a empresa, e dinheiro em 
Madrid para subsistência de am-
bos, a não querer Domingos 
Leite acompanhai-o para Hol-
landa. Alem disso, deu-lhe du-
as chaves de dois prédios em 
Lisboa, dizendo -lhe : 

—Tem vm. está chave que é 
da minha casa na rua dos Via* 
greiros, 4 e esfoutra da casa em 
que eu morava na rua das Ola-
rias. Sirva^se da casa que me 
lhor lhe quadre, ou de ambas, 
para as suas sortidas nocturnas« 
Se vir que os quadrilheiros o 
suspeitam em uma, vá esconder« 
se na outia : isto é no caso de 
que o santo-officio as não haja 
sequestrado ; mas presumo que 
não, por que eu, apenas soube 
que um meu parente remoto foi 
preso, escapuli-me com o me-
lhor e mais portátil dos meus 
haveres, comprando muito cara 
a passagem nas fronteiras ao 
conde de S. Lourenço, que é 

1 um honrado christão velho, des-HEMUM 

do que o hebreu Lufei» con* quíatou foro« de chríetAo mais velbo que o próprio Chrílto* 
0 israelita, cuidando que pre-

parava dias alegres e resignados 
ao seu amigo, despenhava-o da 
esperança na ultima paragem da 
perdição. 

Participou Domingos Leite a 
Roque da Cunha o seu desígnio. 

— 0 diabo armadas i—contra^ 
veio Roque—Não vás, doído ! 
Tu não sabes onde te vaea met« 
ter . . . Olha que em Lisboa já se 
sabe que és cavalheiro de Chris-
to em Hespanha, e que oa mi» 
nístros de Felippe IV são teus 
amigos. 

—Mal os conheço . . . 
—Porque foges d'elles, ingrato I 

e foges d'elles porque a tua per« 
dição te chama a Portugal. 

— 0 que Deus quizer. Não 
me despersuades. Vou buscar 
minha filha. iSe me prenderem, 
se me matarem, ó—me indiffé-
rente acabar de um golpe ou 
agonisai* n'esta arrastada tortura 
da saudade. Um favor te peço. 

—Que vA comtígo ? Nego-me. 
Matei um homem, por que a 
tua honra uxo exigiu ; deixar-
me agora matar, porque és um 
fraco, um piegas, que não pôde 
viver sem a filha, isso é que nâo 
assigno. 

—Espera, homem, que eu ain-
da te nâo disse o que pretendia 
— replicou bem humorado Domin* 
gos Leite. 

—Dize la', entAo. 
—Quero que obtenhas uma 

ordem para que o marquez de 
Molinguen, governador das armas 
em Badajoz, me dê passo franco 
para Portugul. 

Solicitadas 
o ZE3Ó3TI ! 

O dia de hoje é de risos, flores e 
baryío I 

O Bay 6 um rapaz modosto, porem a-
preciavol, sympathico e gemeroao. 

Completando os seu« 09 julhos, não ha 
de ser t&o egoísta quo fuja & convivên-
cia dos seus irmãos (U opa, dos seus com-
panheiros da Vangoleta. B, n'esse caso, 
ha de estar com a dispensa recheada e 
a llilter-Brau de promptid&o para o que 
der o vier. 

A* noite podo contar com o compare-
cimento, conspícuo, irreprehensiveY, e 
diplomático da— 

Communa 
Vio? 

Natal, Julho de I9o2. 
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—Mas isso è de doído ! gritou 
Razoumikhine exasperado. Que 
historia é esta? Até me fazes 
perder a serenidade! Para que 
diabo vieste então tu eà ? 

—Não preciso de traducções... 
murmurou Raskolnikoff descendo 
a escada» 

—Olha là onde moras ? 
A pergunta ficou sem resposta. 
—Bem, vae para o diabo! 
Mas Raskolnikoff já estava na 

rua. Chegou a casa perto da no te; 
sem saber por onde voltara» Tre-
mendo dos pés á cabeça, como 
um cavallo estafado, díspiu-se, 
estendeu-se sobre o divan, e, 
depois de se ter embrulhado no 
capote,adormeceu profundamente. 

Era já noite fechada quando um 
grande ruido o accordou. Que 
horrível scena se estava passando, 
Senhor! Eram gritos, gemidos, 
ranger de dentes, vociterações, 
como elle nunca ouvira. Aterra 
do sentou-se no divan ; de raoj 

mento a momento o seu terror 
augmentava, porque cada vez lhe 
chegavam mais ^istinctamente aos 
ouvidos o som das pancadas, as 
lamentações e vociferaçwes. De 
súbito, com grande surpresa, se* 
c nlieceu a voz da hospedeira. 

A pobre mulher gemia, suppli-
cava, afflictisôima. Era impossí-
vel distinguir o que ella dizia 
mas de certo pedia que lhe não 
batessem maia, porque evidente-
mente estavam a desancaZ-a na 
escada. Quem assim a maltrata-

va, vociferava com voz rouca, 
alterado pela cólera, de fôrma 
que as suus palavras eram tam-
bém ínintelligiveis. Raskolnikoff 
tremia como vara verde ; reco-
nhecera essa voz : era a de ília 
Petrovitch. «O Hia Petrovitch 
esta alli a bater m patroa 1 Dá-
lhe pontapés, bate -lhe com a ca< 
beça nos degraus.., E' claro que 
nã? me engano.*. 0 ruído, os 
gritos da victima, tudo indica que 
se trata de vias de facto. 0 que 
será isto ? " 

Os inquilino? do* diversos an-
dares corriam para a escada ; ou-
viam-se vozes, exclamações ; su-
biam, desciam, empurravam for»1 

temente as portas au fechavam-
nas com estrondo. k'Mas porque 
foi tudo isto ? Porque ? Como è 
íst? possível ? repetiu elle, come-
çando a acreditar que a loucu-
ra se lhe apoderava do cerebro. 
Mas, qual ! elle destinguia niti 
damente os ruidoe 1 . . . >Maa en-
tão, veem ao meu quarto, por-
que.. . tudo isto naturalmente, é 
por causa da historia... Meu De-
us ! . . . Quiz correr o fecho da 
porta, mas não teve força para 
levantar o braço .. De resto, sa« 
bia bem que essa precaução de 
nada lhe serveria ! 0 terror ge~ 
lava~lhe a alma... 

O barulho durou uns dez mi* 
nut âjCessando a pouco e pouco. 
A dona da casa ainda gemia. I -

Mia Petrovitch continuava a vo-
Imitar insultos e anwaças... Por 

Dr. Manoel Dantas 
ADVOGADO 
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çfio díi "Republica" 
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Dã consultas por eseripto, 

Vdvojja no Superior Tri-
bunal <Ie Justiça, peran-
te o Juiso ISeœioiial o 

em todos os audilorios 
na <*oinarca <la capital. 

Defende perante o jury Fe-
deral e estadual. 

Kncarrega^ae de qualquer 
Liquidação c execução Com-
mercial na praça do Natal. 

Faz registro de firmas e 
o preparo de livros peran-

te a Junta Commercial. 

Remmuncivicues median-
te ííjuste prévio. 

fim também elle se calou, ou pee 
2o menos jà se não ouvia. Ter»4 

ia ido embora ? «Meu De« 
us 1.. • Sim, lá se vae também a 
patroa, sempre a chorar e a ge -
mer. . . Com que ruido fecha a 
porta do quarto... Os inquilinos 
recolhem, com exclamação de es<* 
panto, discutem, chamam-se uns 
aos outros,ora aos gritos, ora em 
voz baixa. Devia ser muita gen-
te ; pois se accudiram todos, ou 
qunsi todos os inquilinos 1 Oh i 
meu Deus, sera' possiveZ ? Mas 
porque, porque viria elle aqui?» 

KaskolmkoíT cahiu exausto no 
divan, mas não poude adorme-
cer ; durante meia hora foi do-
minado por um terror que nunca 
experimentara. Repentinamente, 
uma luz brilhante illuminou o 
quarto. Era a Nastasia que en-
trava com uma vela e um prato 
com caldo. A rapariga olhou 
para elle attentamente, e conven* 
cida de que não dormia colocou 
o castiçal sobre a mesa, bem 
como o mais que trouxera : pão, 
saí, um prato e uma colher. 

- Parece-me que não comes 
desde hontem. Tens para ahi 
estado todo o dia a arder em 
febre. 

—Oh Nastasia, 
rnm na patròa ? 

K!la fitou-o 
te. 

—Quem foi que lhe bateu ? 
- Ha pouco... tilvez meia hora 

o % Petrovitch, o adjuncto do 

. porque bate* 

demoradamen-

commissario de policia, deu-
lhe uma grande coça, alli na 
escada... Por que diabo a es-
pancaria asstm ? E que veiu ei* 
le ca' fazer ? 

Nastasia franziu o sobrolho sem 
dizer palavra e examinou atten-
taraente o hospede. Esse« olhar 
penetrante confundiu-o. 

—Porque não respondes, Nasta-
sia ? perguntou ^finalmente com 
voz débil. 

E* o sangue^urmurou ella 
como se pensasse em voz al-
ta. 

— 0 sangue l .. Qual sau-
gue ?... balbuciou Raskolnikoflf 
perdendo a cor e recuando atè a" 
parede« 

Nastasia continuava a obaer-
vaUo silenciosamente. 

—Ninguém bateu na patroa, 
disse em seguida em tom sec<» 
co. 

Kodion, oíhou para ella, respi-« 
rando com difflculdade* 

—Eu ouvi perfeitamente... não 
dormia... estava sentando no 
divan, disse em voz tímida. KH-
cutei durante muito tempo. Veiu 
o ajudante do commissano de po^ 
licia... Os inquilinos correram to 
dos a' escada.. . 

Não veiu ninguém... jsso tu-
do é do sangue a ferver. Quan-
do não encontra sahida, coalha e 
vem o delirío... Queres comer V 

Elie não respondia. Nastasia 
continuava a observai*o attenta-
mente* 
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Telegrama Especiaes 
RIO, 29. ("Recebido á noite; 
Alem de artigos publica* 

dos tio Jornal do Commercio a -
nalysando o laudo do Coii* 
sellieti-o Lafayette e provan 
do a falsidade dos seus fun-
damentos, consta-me, serão 
egualmente publicados nu • 
merosos documentos «!om-
probatorios do direito do 
Rio Grande do Norte que 
foram em tempo apresen-
tados ao arbitro desempa* 
ta dor. 

Tendo a representação 
(»carense no Congresso Na -, 
eional recusado assignat* 
juntamente com os repre-
sentantes desse Estado um 
projecto de lei consignant 
d» os limites decorrentes 
da Carta Regia, base es-
sencial das reclamações do 
Ceará, apresentou sostnha 
um projecto seu, consignant 
do limites de accordo com 
as suas prefcençôes sobre a 
margem esquerda do Rio 
Mossoró, 

E tal a injustiça da de-
cisão do Conselheiro Lafayt 
ette que a opinião publi-
ca pende claramente aqui 
para o lado do Rio Grande 
do Norte. 

RIO, 29. 
Foi approvado em segun-

da discussão no Senado o 
projecto de lei sobre a 
pensão aos filhos de 
gusto Severo. 

RIO, 30. 
O «Diário Officiai* publi-

cou hoje o despacho do 
Tribunal de Contas, appro« 
va il d o a fiança do Thesou* 
reiro da Alfandega dessa 
Capital, capim. Antonio Cly 
m a ç o . 

Questão de l imites 
Bem avisados andámos, 

quando, embora ignorantes 
da integra do laudo arbitral 
proferido pelo conselheiro La 
fayette, nos insurgimos con-
tra a estupenda inverdade 
nelle contida, apresentando-
nos c o m o pacientes econfor 
madas victimas das preten-
sões dos nossos visinhos ao 
territorio que demanda entre 
o estuário do Mossoró e o 
morro do Tibau. 

Ja do nosso artigo anteri-
or terão verificado os leito-
res o valor da tal affirmati-
va, insustentável ante a mais 
rapida e simples inspecção 
dos nossos documentos. 

Por despachos agora rece-
bidos, que vão publicados n' 
outra secção, saldemos ter si-
do pelos dignos representan-
tes do Ceará na Camara dos 
Deputados Federaes apresen-
tado um projecto de lei, cuja 

£ 
acceitação seria o mais cruel 
attentado á autonomia do 
Rio Grande do Norte. 

Em face disto, o Congresso 
Legislativo Estadual, em sua 
sessão de hoje, approvou,etn 
votação nominal c unaneme, 
uma moção-protesto que foi 
immediatamente transmitti-
da á Meza da Camara, dos 
Deputados. 

Amanhan,publicaremos em 
sua integra a referida moção 
e o mais que sobre a questão 
de limites for chegando ao 
nosso conhecimento. 

MEIiHORAMMTO DO PORTO 

No proximo domingo, ás 
quatro horas da tarde, será 
lançado nagua o primeiro ba-
telão de ferro, armado nas 
offieinas da Com missão do 
Melhoramento do Porto, de-
vendo também cahir nagua, 
na quarta feira da semayia 
próxima, o segundo batelão, 
egualmente armado nas mes-
mas offieinas. 

Sabemos que numa mani-
festação que será feita pelo 
corpo acadêmico da eschola 
de direito de Pernambuco ao 
seu illustrado mestre, Doutor 
Clóvis Bevilacqua, no dia 11 
de agosto proximo, represen-
tará o 2# anno daquella Fa-
culdade o nosso intelligente 
coestadano José Augusto, fi-
lho do nossoJprestimo#o ami-
go coronel Manuel Augusto 
Bezerra de Araujo. 

Fallecimento 
Em consequência de um 

parto laborioso, falleceu no 
Acre, em dias do mez passa-
do, a exma. sra. d. Flora 
Juventina do Lago Pinho, ir-
mã do nosso amigo alferes 
Geminiano Pereira do Lago, 
casada com o cidadão Anto-
nio Pereira de Pinho, deixan-
do na orphandade dois filhi-
nhos. 

Damos pesames aos irmãos 
e mais pessoas da família da 
fallecida. 

Vindos da praça do Recife, 
seguiram hoje |para o Açu os 
nossos bons amigos e presti-
mosos correligionários Os-
waldo Justino de Oliveira e 
Manuel Pereira de Albuquer-
que, honrados commerciantes 
d'aquella cidade, os quaes de-
ram-nos o praser de suas visi-
tas. _ 

i 

Dr. Sebastião Fernandes 
Seguiu hoje, a bordo do 

paquete Una, para a cidade 
de Mossoró, com o fim de as-
sumir o cargo de promotor 
publico daquella comarca, o 
nosso talentoso amigo e col-
laborador desta íolha, dr. Se-
bastião Fernandes. 

CORREIO 
A Repartição dos Correios 

expedirá malas amanhan, pa-
ra os portos do sul, pelo va-

por4<Pernataibueo?\recebendo 
impressos c cartas ordinarias 
até ás 5 V2 horas da tarde ; 
objectos para registrar ate 
3 horas, e cartas, com porte 
duplo até 5 horas. 

A agencia da Ribeira fecha-
rá a mala ás 3 horas. 

A mesma Repartição expe-
dirá malas, amanhã, para os 
portos do norte, pelo vapor 
Brasil, recebendo impressos e 
cartas ordinarias até 7 V2 ho-
ras da manhã, objectos para 
registrar até 7 horas e cartas 
com porte duplo até 8 horas. 

A agencia da Ribeira fecha-
rá a mala ás 7 horas. 

Haverá expedição de ma-
las, amanhan para os seguin-
tes pontos do interior do Es-
tado : 

Curracs Novos, S. Bento,S. 
Antonio, Santa Cruz,Touros, 
Ceará-mirim, Poços, Maraca-
jaú e Muriú, 

F l o r e s h i s t é r i c a s 

O R E I K M O R T O , V I V A O R E I ! 

Este velho grito da monar-
chia franceza significa que a 
realeza jamais morria. Ape-
nas o rei soltava o ultimo 
suspiro, apparecia tira arau-
to no balcão do palacio e gri-
tava tres vezes deante do po-
vo reunido : O rei ê morto> vi-
va o rei! Mas era, sobretudo, 
na cerimonia fúnebre, e quan-
do o nianarcha ia tomar o 
seu logar nas catacumbas de 
S. Diniz, que essas palavras, 
pronunciadas 110 meio das 
pompas da religião, resoa-
vam de uma maneira verda-
deiramente s o l c n i u c . Ouviu-
se-as pela ultima vez em 
França, por o c c < ! c , ; à o da mor-
te de Luiz XVIII. 

Larousse JÚNIOR. 

Pensando e rindo 
0 trabalho, entro outras vanta-

gens, tom a de encartar os dias 
o prolongar a vida. 

DIDEROT. 

0 LEÃO VELHO 

Decrepito o leão, terror dos bosques, 
E saudoso da antiga fortaleza, 
Via-se atacado pelos outros brutos, 
Qae intrépidos tornou sua fraqueza. 
Eis o lobo co'os dentes o maltrata, 
0 carallo co'os pés, o boi coas pontas, 
B o misero lefto, rugindo apenas, 
Paciente digero estas affrontas : 
Não se queixa dos fados, porem vendo 
Vir o borro» animal de intima sorte, 
Ah l vil raça 1 (lhe diz) morrer nfto temo, 
Mas soffrer se uma injuria é mais que morte 

BOCAGE. 1 

Entre meninos : 
Jorge:—Que sovina que ó teu pae ! 

Tem uma loja de calçado e deixa-
te andar com as botinas rotas 1 
Iiuiz : —Isso nfto ó nada ! Teu 
pae é dentista e esse teu irmão-

zinho só tem um dente ! 
T A R T Â R I N . 

Uma proeza sensacional 

Unia dama austriaca cha-
mada Walpurga íVIsacesco, 
que em 1000 cinnrehundcu a 
travessia a nado, do braço 

de mar entre Calais c Dou-
vres, acaba de realizar uma 
façanha sem precedentes. 

Deitando-se a nado ao Da* 
nubio, conseguiu chegar des 
de o Prater de Vicnna ate a 
Escola de Nata^áo, gastando 
apenas oito minutos e meio 
nesse percurso de dois kiio 
metros. 

No proximo verão, a audaz 
nadadora projecta tentar 
novamente a travessia de Cil-
lais a Douvres, esperando d9 

esta vez levar a effeito este 
verdadeiro tour do force femi-
nino. 

e 

Recordo-me rle que ja disse 
uma vez existir, aqui na cidade, 
tres pontos onde a língua, as 
armas e a cachaça estilo elevadas 
à ultima potencia do grau] ruas : 
Salgadeira, Saüde (o povo appel 
lidou esta por Canudos, no que 
andou acertado) e Alecrim. E fo 
justamente nesta que se passou 
isto : 
Bellarmino Bezerra Borges, (tres 
b b, mas não é bobo t) terq pro-
nunciada tendencia para agricul»-
tor, e por isso aplainou umas 
tantas braças de um terreno 
fértil e produetivo, la para o cal* 
canhar da rua do Alecrim, alguns 
passos alem do campo santo. 
Plantou ali, em meados de Fe-
vereiro, girímús, quiabos, maca-
cheiras,feijão de corda e de man** 
tçiga e outros legumes > Todos os 
dias Bellarmino Borges tratava 
aquellas plantações com carinho 
e geito, ora tirando o mato, ora 
mettendo aqui e ali uma vara. 
até que, para encurtar a prelec-
ção, o cercado florou e Bel-
larmino começou a fazer cálculos, 
e a retrahir*se, olhando a visi« 
nhança com um certo desdem, 
aquella mesma visinhança com 
quem elle, aos domingos, fazia 
o chilo no jogo do trez setes. 

Mas, como o homem põe 
Deus dispõe, Bellarmino Bezerra 
Borges começou a passar por 
um grande dissabor : todos os 
dias, ao penetrar no seu sitio, 
(era assim que elle chamava ao 
cercado de gerimüs) encontrava 
grande destruição. 

Farejou que o estavam rouban-« 
do, e certo dia deu-se ao tra-
balho de contar todas as fruetas 
maduras, mas roubo ali não ha-
via, e sim Francisco de Oliveira, 
que, por não gostar de Bellarmi -
no e ter invejado a abundante 
producção dos legumes, fazia is-t) : Jevantava^se ao primeiro có-
corôcou do gallo e abalava p'ro 
cercado do Borges, de foice em 
punho, e toca a destruir aqui e 
ali, com uma perversidade inau 
dita. 

0 Borges bufava como um ca* 
vallo e bateu nos peitos, dizendo 
q u e um dia havia de pegar o diabol 

E pegou, e segurou mesmo. 
Antes do gallo do Brasiliano 

dar o signal a Francisco de Oli-
veira, ja Bellarmino andava no 
calcanhar daquelle, farejando a 
estrada. Logo que Francisco 
entrou em casa, de volta da des-
truição, Bellarmino deu-lhe a 
ultima encalca. Ahi ítechou-ee o 
belem : ladrão, cabra, destruidor 
do meu sitio, este, aquel !e . . . e 
quasi ha uma destruição entre os 
dois. 

Epilogo : — ambos foram bater 
com tS quartltüjos na policia. 0 
major Soares mandou Bellarmino 

Bezerra Borges continuar as suas 
plantações e ordenou ao cabo 
Manuel de hospedar Francisco de 
Oliveira no segundo andar do 
palacete cinzento da antiga Rua 
Grande, ficando a foice de que 
se achava armado e com que fa-
zia as destruições, no poder da 
policia. 

SÀBETUDO. 

BALANÇO DO SÉCULO 

"Eis aqui o deve e o hnvet 
do século proximo passado, 
conforme o balanço feito por 
uma revista americana : 

O século XIX recebeu de se-
us predecessores o cavallo e 
legou ao século presente a lo-
comotiva, a bicvcleta e o au-
tomovel. 

Encontrou a penna de pato 
e deixou o mecanographo. 

Encontrou o gadanho e dei-
xa a machina regadora. 

Recebeu a prensa de escre-
ver e deixa a machina rota-
tiva. 

Encontrou a pintura em te-
la e deixa a photographia. 

Transportou o operário que 
tecia á mão para os teares 
mechanicos. 

Em troca da polvora que 
recebeu, # inventou extraordi-
nários explosivos. 

Do bacamarte de pedernei-
ra subiu ás armas de tiro rá-
pido. 

Restituiu a vela de sebo 
transformada em focos incan-
descentes e voltaicos. 

Na tosca pilha electrica en-
controu as bases do moderno 
dyriamo. 

Veiu em barco á vela e reti-
rou-se nos transatlanticos e 
submarinos. 

Recebeu o telegrapho opti-
co e restituiu-o transformado 
em telephone e em telegrapho 
sem fios. 

Nasceu com a luz do dia e, 
ao retirar-se, nos da os raios 
X " 

As grandes apostas 

Um doutor de medicina, de Bucharesfc, 
chamado Georgescay, apostou a som ma 
de cinco milhões, contra o príncipe Mi-
guel Contacozene, presidento do Club doe 
Touristes Romanos, en\ como atravessa* 
ria a pé toda a Europa. 
Mas o mais curioso süo as condições otn 
quo esta aposta deve ser realizada: o 
touriste deve effectuar esta viagem pelo 
oontincnfce sem dinheiro nem bagagem, 
e vestiYo com o pittoresco fato dos cam-
ponezes da Roumania. 

Ha, além dosto, ainda outro eon«ur-
rente á tentadora aposta dos cinco mi • 
hOes, que actualmente se encontra em 

Hambtirgo. 
O doutor Georgescay, chegado ha dias 
Cracóvia, conta 24 anno» e ú do con-

stituição robustíssima* 

tâmúmmm 

Completara anno* amanhan : 
0 digno cid idâo Alexandre J.i-

nes 0'Grrtdy. 
—0 intelligente joven (Joorgp 

10 Aveiino, filho do nosso illustrr 
coilega d i Gmofa, m^jor i'edro 
Avelino. 

— Anna, filha do nosso prtsado 
amigo major Atíomo Magalhães. 

—0 pequeno Fabio Zambrotte-

O i r t õ e s <ie v i s i t a 

IMPRIMKM-SK AO! l t 



It Guarnição Estadual 
B a t f i l l i A o d e K m j u m n ç t t 

Servido pnr« o dia 31 de Ju 
lho de 1902. 

Ronda» o sr. captn. Capistra-
tio 

Estado maior, o sr. alferes 
Cavalcante 

Dia ao Batalhflo. o 1* sar-
gento Galvão 

Guarda de Palacio, o 2' sar-
gento Pastei 

Guarda da Cadeia, o cabo 
Mello 

Guarda do Quartel, o cabo 
Pires 

Ordem ao official de ronda, o 
cabo Silva 

Piquete, o cornêteiro Floren 
tino. 

UNIFORME N. 6-

AVISOS MMS 
Gáiítí Ginursneo Mirio 

DE 
ARMAGTLLO DE LOYOLA 

G i r u r g iâov D e n t i s t a p e l a 
F a c u l d a d e d e M e d i c i n a d a 

B a i l i a : 
De volta a esta capital abriu o seu 

Gabinete Cirúrgico Dentário à rua «iíí 
de Maio» n* 29, onde d& consultas todos 
os dias das lo ás 4 da tarde; e acceifcn 
chamados para o interior do Estado. 

Extracções dentarias absolutamente sem 
dôr com a applieaç&o da anesihesia pela 
refrigoraçfio. 

Tratamento das diversas moléstias da 
mucosa buccal; obturações a ouro, mas-
Bav platina, esmalte artificial, dentadu-
ras, dentes de pivót, corôas de ouro, etc 

Gabinete- - l t u a 1 3 d e 
M a i o n. 29 . NATAL 

VtfNM-̂ F ° a b a i x o a s 

(Lm Lr Li \jLi gignado não 
podendo continuar na vida 
activa do commercio, por 
achar<-se com sua saúde 
alterada, re&olve vender o 
seu estabelecimento de dro 
gas, e sua íkbrica de gelo. 

Montanhas, 19 dé Julho 
de 1902. José Gomes Tinoco. 

<La Aecumulativa* 
TÍTULOS SORTEADOS 

EM 
—14 de Julho de 1902— 

- » 3 7 4 , 1 2 4 4 3 , 1 3 8 5 9 — 
— 2 5 5 5 9 , 2 6 8 5 2 , 3 1 4 2 8 -

Proximo sorteio era 14 
de Agosto. 

O agente, 
Francisco Candido de Soma. 
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t Emulsão ;; 
Scott 

.Alimento I 
I » 

A Emulsão do Scott, por sais componentes de Cléo de ligado de ba-calhau e hypophosphitos de cal e soda, e um dos alimentos mais comple-tos para a economia hu-mana. E um excitante da nu-trição. Se absorve pela fibra muscular, sendo um grande renovador dos te-cidos e dos principies al-buminoideos íundamen-taes, expulsando as toxi-nas bactérias infecciosas e seus productos. Pu-rifica totalmente o san-gue, e é por reunir essas propriedades que a 
! Eül i l lsão :: 
i de S c o t t ;; 
t d e v e empregar-se sem-^ t p r e na tuberculose, a ^ £ anemia, o rachitismo, ot 1 embrandecimento dosJJ Z ossos e em geral em to -^ ;:das aquellas enfermida-^ ::des que necessitam u m ^ Z alimento completo. ^ <t Por seu estado gordu-^ Z roso nutre GS pulmões. T Z :: Por sua assimilação, ^ Z augmenta os globulos do"' t sangue. JJ I Pelo phosphoro que Z Z contem, nutre o cerebro.^ i O Phosphato de cal e J *t de soda nutre os ossos eZ :: a cal calcina os tubercu- Z los. , -Z Razão porque o é u m ^ :: alimento completo. hJ 
^ SCOTT & BOWNE, Chímicos, Nova York. ^ 
^ * A venda nas Phatmaclas e Drogarias. • ^ 

ï* 
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CALCADO NOVO 
Botina a ponto, de canno 

alto,para senhora, receberam 
e vendem a 12$ooo, o par— 

Urbano dos Reis &. C -

0 GRANDE REMEDIO 
O ESPECIFICO INFALÍVEL 

í Especifico anti-syphilitico de—CLARK 
Cura radical e úefini ti vãmente todas na formas do 

onvênenrmiento do snngno. 
A syphilis primaria, seenndarin ó tareia ria é por elle 

ooraplotamento curada expeli iria :1o sy*tema orgânico* 
Oura para sempre a SYPHILIS TERCIARIA, doen-

ças do garganta, erupçõas antigas ou reconto», dore« no* 
ossos, glândulas enfartadas, inflammarias ou suppurantes 
corrimento* dos ouvidos, infios rabearias, qualquer que 
seja a dnrneíio dessas molostins 

Esto grande remedio cura radicalmente—ainda mes-
mo que qualquer outro tratamento tenha falhado. 

Na sur* composição não outra nenhuma MINKRAL, 
mas exclusiva mento substancias vegetne* innocentes* O 
seu uso não obriga o doente a dièta nenhuma, nem qual-
quer alteração tios seus costumes e occupações. 

G k ^ Z R i L I L s r T J L I M I O S 
Que esie especifico é-INMLLIVEl 
Econtra«se em todas as diogarias e pharinacia 

principaes, em qualquer parte do mundo 

DIRJJAM-SE 

CLARK SPECIFIC 
N1 140 E A S T 3e th: STREET 

Especifico A u-
reo de Harvey 

O g r r a n . d e r e m e d i o i z i g r l e z 
C U R A I N F A L L I V E L 

Cura rapida e radicalmente todos os casos de debili-
dade nervosa^ impoteacia^ espermatorrhéa^ perdas fe-
m i i i a e « 7 nocturnas ou diurnas, inflamação dos testicuos 
prostração nervosa, moléstias deirins e da bexiga^ e -
missôedl involuntárias e fraqueza dos orgilos genitaes. 

Eete especifico fax a cura positiva em todos os ca 
los, quer de moços quer de velhos, dá força e vitalidade 
dos orgãos genifcaes, revigora todo o systema nervoso 
hama a circulação do sangue para as partes genitaes 
o uniüo remodio que restabelece a saúde e da força de 
pessoas. 
I > T e v r o s a s , d . e f e i l i c i s i d . e o i a n c i p o t e x i i a 

O Desespero, o receio a grande excitaçaõ © a nrnia e o desanimo gradando 
s a parecem gradualmente depois do uso deste especifico resultando o soco, marcado 
d et* nça e a força. 

Este inestimável especifico,tem sido usado com grande ^ pexifco por milhares 
pessoas* acha-se h venda em todas pliarmacias e drogaras Omundo. 

Direcção : H i a j c ^ r e ^ & O ' 2 4 7 B s t 8 » s t r e e t 
N O Y A - Y O K R - E . ü . A 

li 
Ë M A R Í T I M A 

! Natal, V0 do Julho de 1 0 0 2 
I 

j jCainbio 1 2 

T A B E L L A D O C A M B I O 

Libra ehlling 
Fenny 
Franco 
Maroo 
Dollar 

IfOoo 
%08S 
1794 
$981 

41117 

Praga do Natal 

fíenero* do exportação 

PBBÇOS CORRENTES 
álgod&o g* agreed 
Algoflfto " mrtàit 
Afiuunir bruto 
e de Usina Ĉ oroa Salgados 
Patios do carneiro 

du ttalira I ' 

u 

<i 
tt 

8tÖoc> por 15 k 
8|Hoo ^ 

$9o<» 
.̂ Sooo 
Í0$5CM> " • 

" CO * ' ZUHoo o 0'Q(0 

14 

<4 

MeRCADO PüBLICo 
P R E Ç O S C O R R E R E S 

Carne verde 
Carne de sol 
Carne de xarqno superior 
Carne de poroo 
Toucinho do reino 
Baoalháo 
Cebola 
Alho 
Banha 
Vinagre nacional 
Azeite doce nacional 
Vinagro do iisboa 
Sal 

« 
it Cl 
M 

I« 
44 

maço 
k 

garrafa 
C« 
<4 

Macarrão 
Aletria 
Pimenta do roino 
Araruta 
A R O S 
Rarinha 
FoU&o mulatinho 
Fejjfto de corda 
Feg&o rerde 
Batata inglesa 
Batata dooo 
Coco seeoo Pauto 
Bapadtua 
Aasacardo nzfna 
Aasucar moreno 
Atacar e«pe«*ial 
m X r r e t e n , e 

^oíte freaou 

litro 
k 
<4 
II 
II 
41 

litro 
14 
41 

molho k 14 
nm 

maço 
unia 
k 14 

«4 
Utiïl 

«arraf^ 

80o 
1.500 
1.40o 
1.00o 
2.200 
2.000 
1.000 

300 
3.200 

400 
2.000 

800 
16o 

2.60o 
3.00(1 
2 .§00 
2.000 

ÕOC 080 
240 
160 
040 
500 
060 
120 400 loo 
6'00 400 
800 
2oo 
2oo 4oo 

Leite condensado 
Sabão 
Cafó do Rio 
Café do brejo 
Café moca 
Mi*te em folha 
Mate em pó 
Manteiga ingleza 
Manteiga americana 
Queijo de uanteiga 
Inhame 
OYOS 

ata 
k «4 
I« 
4« 
«I 
«< 

libra k «< 
kv 

um 

8oo 
7oo 

1.4oo 
2.400 
£aoOo 
2.7oo 
4.500 
lf2oo 

16o 
60 

1 2oO c e r A def carnaúba 
8oO ' c e r a d e Pa 

Carneiros Umm 
Cabras 
Chapeos de p&lha 
Couros de boi, srero ou 

salgados 
Chifres de boi 
Charutos 
Cigarros 
Caroço de algodão 
Carne de se) (secca) 

1$£Ö0 I Sementes de mamona 
$830 f Sal 

uma 
um 

cento 
cento 

illieir 

meio, taxa fixa 
kilo u 

102 

, *4f0 
$4000 
JfOOo 
2$00o 
J$(H0 
6»50o 

Rio Grande do Norte 
THE80UR0 DO ESTADO 

Semana de 28 d e Julho a 2 
Agosto de 19o2l 

PREÇOS ÍX)RRÊNTES DOS GENEROS 
SUUEITOS A DI RI EITOS DE EXPOR-

TAÇÃO POR MAR 
Me rcadorias Unidades 
Á)goákoem rama 15kilos 

<# " caroço 
sujo o a residuo 

ssucar dc uzina 

kijo 
( ( qualquer modo yeparala 
es'eiras ee palha 

de junco 
de pipiry 

<< <i 

4« 
4< 

ti 
tt 
0ê 

U 

chistalizado 
branco 
romeno 
ma8ca7ado 
bruto 
rétame 

Aguardente 
Borracha mangahrini 

d« mi»T>i(;ob» 
a n h a de cevad 
bolaf 

«I 

Cl 

litro 
kilo 

Valores 
81900 
31000 
4f0o0 
2*400 
3$C00 
21400 
£$?00 
11500 
8|00 
f700 

1 200 Í*(M 
^»200 

ltoo 

Fumo em rolo 
' em folhas 

Í a r ín5a de mandioca 
feijão mulatisho 

de outras quaHdaães 
frangos 
gallinhas 
gomma de ma o d*, oca 

" de araruta 
milho 
mel de a&?'ica7 
me? de abelhas 
ovos d« gallinha 
OSSOS 
oleo de mamona 
perus 

uma 
I • 
tt 

kilo 

littro 
• 

um 
ft 

littro 

papagaios f 
peiies de cabra 

" drt carneiro 
Pel lo vegeta 1 

de ema 
^Uf̂ ijo de manteiga coalha ou prensa 

um 
kilo 
litro 
um 

r. 
uma taxa Íiií\ •t 

kilo i « 

10f000 | soía 
10|000 sebo 

$4C0 I Toucinho 
Unas de boi cen o 

1$0001 Velas de cera de carnavba ^k. 
2$000 Viuhode cajú genipalo litro 
7$000 Vassouros de carnaúba etc 

V o U ^ v ^ s n ^ G r a n " ' 

H m « E A -
° •WÍPhrario.AFFONSO MAGALHÃES 

$320 

2 $000 1$200 $080 
$400 $120 

1$50? 
2 $000 

$400 
1$400 
$080 
$820 
$500 

$U10 
$500 

4 $000 
$500 
O $50 

Favores Esnerados 
MEZ DE JULIIO 

Do norte 
Pernambuco a 31 

Do sul 
Brasil a 31 

1800 
6$0<H> 
2$ooo 

I L E G Í V E L 
X . 
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PBAMÂCIA HARANHAO 
O proprietár io dos te acred i tado e s t a b e l e c i m e n t o 

acaba d e receber d o Estado d o Coará as especial idades 
p h a r m a c o u t i c a s segu intes : 

CAJU REMA DE SOARES AMORIM 
appro irada pela Junta de Rygiene Publicado Riol | 
d« Janeiro. K' o melhor e o mais rico depurativo do[ | 
«angne; cura radicalmente o rheumatismo, a syphilis, I | 
uouba«, ulceras, fistulas, d xrthros, tumore« gommas, = 

mpigena, escrófulas, inorpliéa, cancros, coerfrm e toda 
^ sorte de moléstias da pelle, como provam muitos at 
Sustados de pessoas curadas, ^ide o prospecto que 
».companha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 
PEITORAL DE J UCA' COMPOSTO 

Soaras (lo Amorim. Único approvado e auctorisado 
pia Junta de Hygiene dos Estados Unidos do Brasil. 
Tem curado milhares de doc-ntes de tosseB, influenzas, 
rouquidões, coqueluches,constipações, bronchites, escar-
ros de sangue, pleurizes, laryngites, pneumonias, astii-
mas e tisica pulmonar, como attestam notabilidades me* 
dicas e muitas pessoas curadas. Um frasco 2$500. VINHO DE IPADUQUINA COM 
P O S T O ' * 0 dr. P e d r o d e A m o r i m . 

Especifico na cura da anemia, fraqueza, flores bran 
«as, palíidez, diarrhéa eh m nica, digestões laboriosas, 
dyspepsias, escrófulas, fastio, chlorose, rachitismo, po-
breza de sangue, febres, icterícia e falta das regras 
FJl») enriquece o sangue, facilita a digestão e estimul? 

tp petite. 
Uma garrafa 5$000 

ELIXIR DE CAFE4 QUINADO 
de Soares de Amorim, approvado pela Inspectoria 
de Hygiene.—E' de incontestável efficacia e de proi» 
pto etfeito na cura das febres intermittentes, maleitas 
ou sezões, febres typhoides perniciosas, febres palustres, 
rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
nevralgias, rheumatismo articular e engorgitamentos 
ou induração do Fígado o do baço. Esto ELIXIR 
tem feito curas admiraveis» como declaram muitas pes 
aoas que delle teem uzado. Um vidro 2$500. 
PÍLULAS ANTHELM1NTICAS do Pharmaceutico Jo&o da Roch* 
Moreira—São de effeito seguro e efflcaz para expulsar as lombriga* 
ou vermes latestinaea. 
VINHO DE QUINA, CAKNK, FERRO E Lacto phoepfaaio de cahác 
de Soares de Amorim approvado peia Inspectoria de Ilygiene. 

Tonico recooati uiate e nutritivo, receitado pela distincts cia* 
se medica na anemia, fraqueza, paUidezé fastio, araenorrhéa o» f&U* 
das regras, cachexia, dores brancaa, faitade forças, excessos de qaai 
quer natureza que causam enfraquecimento e nas conv&leece&ç&g & 
qualquer moléstia. Uma garrafa 4$000. 
ELIXIR ESTOMACAL DE CAMOMILLA de João da Kocfaa Morei?®. 
B&ceiiente estomacal para curar &s dyapepsias, flatulências, faaíio, 
gastrite, dores de estomago, azias e todas aa moléstias que atacam * 
orgão da digestão* Um vidro 1$500. 
INJECÇÃO HYQIENICA DE RICURD-preparada na Pharmacia Bo-
cha. Caraeru poucos dias asbleonorrhagias e affecçôes brancas gg 
xuab recente« ou antigas. Um vidro 8$000* 
CALLO'L de Soara« de Amorim.—O grando o poderoso ramstfic 
qua extrahe em 4 dias os c&lloa novoà o antigos sem causar a 
ÜOT dôr, pois não queima e nem inflamma a pelh. 
Mais de cem pessoas attestam e elogiam a efficacia d este 
vilhoso preparado. Um vidro 2$000, 

TONICO QÜINÁ, JÜA E MUTA&ÍBA—de Soar«, 
de Amorim, 3?az nescer eroscer o cabello admiravel-
mente. Mata a caspa e parazitas vegetaes que são 
a única causa da alopeciau quèda dos cabellos. 

ELIXIR DIVINO—de de Amorim. JE* o melhoi 
dentifrício do mundo paraprevinir a carie e dor dt 
dentes, mao hálito e toda as moléstias que atacam h 
bocca. Limpa os dentes dando-lhes alvura, brilho t 
rescor. 

P4STA E PÓS DEI>xIFRICIOS-de Soares Amo-
rim. Para a conservação e limpeza dos dentes não 
hé eguaes e que conserve tanto o esmalte. 

OLEOLIW-á—de S. -Amorim, â̂ melhor brílh.,rriaa 
para o bigode, barba e cabello. 

CREME AMORIM—Para a hygiene e belleza da 
palie. Branquia a cutis dando-lhe a cor nacarado do 
marfim. Destroe as manchas, sardas e espinhas de 
opto como por encauto. 

PEAU D'ESP-àIGNE E AGtVA DE QUINA—de b 
Amorim. Loções tônicas para o cabello* 
VASELINA. PERFUMADA—para o cabello* 

iiiiiiiiiiiiiij 

Todos estes DreçaMos se encontram 
Rua Correia Telles 

s 
i 

TONICO 
.PODEROSO. § | A Emulsûo de Scott é 
|extrahida do o l e o de 
| fígado de bacalhao e pre-

irada com hypophos-
Iphitos de cal e soda, 
| tornando-se assim um 
ff alimento cerebral. 
| Como poderoso tonico 
| influe de um modo nota-I vel sobre o rachitismo, a 
| tuberculose, etc., conse-
| guindo arrancar das gar-1 
( ras da morte milhares d e | 
| pessoas que a ellas esta- j 
| vam condemnadas p o r J 
| falta de um tonico q u e | 1 vivificasse o organismo. | 
| Pode ser usada em qual-1 
jquer idade, devendo serf 
I aconselhada ás crianças, j 
| porque estando ellas n o | 
| período do desenvolvi-1 
| mento physico e intellec-| 
| tual encontram na | 
| Emulsão | 
j de Scott | 
I de Oleo de Figado de Bacalhao | 
I com Hypophosphitos de | 
§ Cal e Soda, | 
| alimentos que satisfaçam | 
| as necessidades do phy-1 
| sico e do intellecto. | 
| Torna-se preferível a o | 
joleo de fígado de baca-1 
| lhao simples, porque não | 
| sendo de aspecto e gosto | 
| repugnantes é tolerada j 
| por / estomagos debeis,| 
| emquanto ! aquelle exige | 
| estomagos fortes para a | 
| sua assimilação. | 
| Cuidado com as falsificações | 
i e imitações* | 
H SCOTT & BOWNí; Chlmlcos» Nova York. j| 
S A* venda na» Progariai e Pharmadas. S 
S A ' S 2 SS # si a ' s ÎlIIIilllllllIIiiyUIIIMIIIfMllllillIttlIMIlItlIjllllS, 
Bilhar Recreativo 

DE'PBOPRIEDADE DE 
JOAQUIM HENRIQUE DE MOURA 

A PRAÇA 2 8 DE NOVEMBRO 
Magnifico estabelecimento de diver-

sões, n'uni dos principaes 
pontos d'esfca cidade. 

Tem» a qualquer hora—café, 

. Grande exposição 

O centro das novidades parisienses 
\ 
i 

j Os propriplnriop dewo (»oiicaitaado e luxuoso esta* 
j belocimento quo ncabmn dr mniul u' effeetnar, com to-
|do esmero w capricho, givtndos e mn^nifi^as comprnB 
nos principaes mercada da Enropsn tovuam n liberda-
de de íiproRtMitar naoso a^ rxnia^. famílias desta capi-
tal, como ás do interior Estado, urna li^ta especial 

Idas mais ídtaa e palpitai?trs novidades rocobidas ulti^ 
jmamente neste seu elegante — 
í BAZAR DE MODAS 
i 

que nao acha competencia nesta, i>raga no seu va« 
! riado, exceliente, moderno o monumental sortimento 
Ique satisfaz as maiores exigensbts dos «OUA numerosos 
ifregaezes, quer no requintado o apurado gosto, quer na 
• modicidade inrivalisavel dos seus preço3. 

NOVIDADES DA EPOCHA 
Em vista do exporto, os srs. Fontes & 0. chamam a attenção do respeitável publico para os SEGUINTES ARTIGOS: 
Fhantasias brancas e de cores, phantasias assetitiadas 

e furta-cores, crepons em alto relevo, setinetas francesas 
para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de 
lã parà capas, camisetes rendadas para senhoras, colle-
tes de meia para espartilho, mosqneteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos.dd 
seda e filó para noivas, grinaldas finíssimas e chics, cin-
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 

; preta e e cor, pellucia ingleza de difíerentes cores, galões 
•e sontades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
j cas e de chres,vellutinas bordadas para enfeite de Egre-
jas, flores para chapéos, leques de seda chine«a, leques de 

1 gaze, ligas de seda, quadros de pintura chinela para con-
sollos, cadeias de aluminium, anneis de metal fino, 

jpara guardanapos; álbuns para familia, estojos para 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

Artigos sspeciaes 

pechincha 
o ( 

V e n - c l a s a â i i o J a e i x - o 

verdadeira 
O NOVO MUNDd comprome-
tte-se a fornecer, a qualquer 
um dos seus numerosos fre-
guezes, um terno de excellen-
te cazemira franceza, ̂ ela 
diminuta quantia de 

75$000. 

A Grande Novidade 

Nedtë* tempea de graades m>vi* i a d ^ agora que o ar. Hunto» Du moot acaba de deàcobrir a dit e o çãa dosba/õefl, asem o MlíLHOR SABONETE PARA A PELLE que 
& iDCODtd^tavelmente a SABiVO 
ANTE8EPTICO qae cura rarda-s, panno8t eczema; etc* Leia-ee o prospecto que acompanha cadi ^ nbonete. 

Vende-se na- -
PHAKMAC.1A MARANHÃO 

CHAPEOS 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas, o 
que ha de 
mais chic. 

CAPOTAS 

Para se-
nhoras, ul-
timo gosto 
de Pariz. 

GORROS E 
BONETS 

Para cre-
anças, mui-
to elegante 
e baratos. 

CHAPEOS 
DE SOL 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas. 

TOUCAS 

Para bapti-
sado e pas-
seio. Grava-
tas para ho 
mens e se-
nhoras. 

BENGALAS 

Especiaes, 
moderníssi-
mas e ele-
gantes. 

GUARNIÇÕES 

Para sala 
de visita, 
sortimento 
esplendido. 

FIGURAS DE 
BISCUIT 

Para con-
sollos, mui-
to bem tra* 
baldadas. 

EXTRATOS 

Dos mais 
acredita-

dos fabri-
cantes. 

r" 
QUINQUI-
LHARIAS 

Grande va-
riedade, sor 
timento des 
lumbrante. 

Chapeos Bilontra 
O que ha dc mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presentes 
K J O V O M l i n d O recomenda-se 

também pelo seu cxplendido>ortiment*> eni todos os arti-
gos do mais alta moda. 
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RÊTAUHOS 
Até h:i p ii co se acreditava 

que o emprego do arco na archi* 
tectura foi-mes legado pelos ro-
manos. C o n s i d e r á v e l in-
tereese surgiu ; portanto, entre 
os archeologos pelo recente des* 
cobrimento na Palestina, perto de 
Jeruaalem, de um can^l construí-
do em uma fenda de montanha, 
parte coberto de uma abobada em 
arco construída de pedras. Esta o-
bra parecia datar de muitos secu 
los antes da nossa éra. Pelas 
excavações e explorações de 
Flindres Petrie e outros scientistas 
inglezes, resultou no entanto, diz 
a IllustraM Lnvhn News que se 
acha o arĉ > t ogado era vari-
as construções no fêgypto, embora 
acaso em íórma tosca, em era 
tão remota como 3.000 annos an-
tes de Jesus Christo. 

# 
Os japonezes teimam agora em 

seguir o desenvolmimento intel-
lectual da Europa e da America 
e em conhecer os livros de valor 
que apparecem ou ultimamente 
têm apparecido. Assim, os nos-
sos leitores sabem que também o 
nosso livro Innocmcia, do pran* 
teado Visconde de Taunay, foi 
traduzido para o japonéz. Agora 
a obra do Dr. Henrik Ibsen O 
innimigo do povo% appareceu nes-
se idioma. , 

Um jornalista, Sr. M, Mori, 
redactor do jornal diário mais li-
do e considerado, o Jiji bhimpo, 
de Tokio, traduziu a dita obra 
que em 20 números da folha ap-
pareceu em folhetim, e foi em 
seguida impressa em livro» O 
traductor pediu desculpa ao Dr. 
Ibsen de não haver solicitado 
permissão de ante-raa^ e lhe en« 
viou um exemplar do livro. Este 
è ornado de numerosas iMustra» 
ções. No frontespicio tem uma 
que representa a pequena povoa-
ção costeira de onde a acção da 
obra procede, mas que é uma 
boa villa japoneza. Para o poeta 
norueguense esta edição da sua 
obra foi verdadeiramente uma no-
vidade . 

Agora que o carvão encareceu, 
o que para todos os armadores de 
vapores especialmente è questão 
de muita importancia, parece de 
interesse lembrar o progresso que 

faz o emprego de petroleo (kero 
zene) para os mesmos usos. 

Nas travessias compridas já se 
estão pondo em pratica exneri* 
encias neste sentido. A «Snell 
Transport Trading Company* 
inaugurou em Novembro proximo 
passado a sua primeira estação no 
Canal de Inglaterra, para propor-
cionar a nova materia de com*' 
bustivel aos vapores. Mais tarde 
uma serie de estações para o 
mesmo fim serão estabelecidas em 
Marseille, outros portos do Me* 
diterraneo, portos do Mar Ve -
rnelho e outras localidades no 
caminho para India e China. 

Ura vapor «Clara» já chegou a 
Dover com 45 dias de viagem 
do Bornes, tendo empregado 
exclusivamente combustível liqui* 
do (o petroleo). Antes tinha 
empregado sempre vinte foguis-
tas para alimentar as machinas 
de carvão. Nesta viagem eram 
três foguiBtas bastantes para re* 
guiar a alimentação das caldeiras 
com combustível de petroleo. 

Sondo a época para economias, 
é fácil de se avaliar a vantagem 
do emprego do novo combuati* 
ve!. 

•JÍ* 

Muitas tentativas tôm «ido fek 
tas em vários paizes para aug** 
mentar as qualidades nutritivas 
do pão. Mas era geral nâo têm 
dado resultado, porque os, elemen-
tos empregados tôm dado gosto 
pouco agntdavel ao pão, de 
modo que os freguezes não gos** 
ta vara delle. Em geral estes ele-
mentos eram preparados de al«* 
buraina. \Jm scientist» dinaraar-
quez, sr. August Fjelstrup, in-
ventou agora uma composição de 
matérias de albumina, de origem 
animal, que pode ser addiciona_ 
da ao pão, danda-lhe um valor 
nutritivo, augmentado o gosto sa* 
boroso. 

O professor $teinv em Cope-
nhague, que analysou este novo 
pão, achou que contém IV)0 de 
matérias de albumina ou o dobro 
do que contém o pão coramum. 
For isso terá aa suas vantagens 
para convalescentes, gente que 
sofifre de dyspepsia ou que não 
se sente com appetite. Kate pão 
foi chamado pão de proteína, e 
foi já introduzido no commercio 
na Dinamarca. 

* 
AGUA m COLONÍA POR MISTURA™ 

Essência de limão, meia oitava, 

easencía do neroli, meia oitava, 
essencia de alecrim, meia oitava, 
essencia de bergainotaf 90 grúos, 
álcool 32 onças. 

Misturem-se, mexam-se e dei-
xem se estas diversas substancias 
misturarem-se mais intimamente 
por alguns dias ; depois dvesta 
épocha, se a agua de Colonia es* 
tiver turva, deve sor filtrada por 
um filtra de papel, posto sobre 
um funil. 

# I < 

Mollio liollaudc/ do inau 
toijjft— {Sauce holUindalse au beurré) — 
Tomo-se 125 grammos de boa manteiga ; 
junte-se o saffioionte (lo sul; doirefca-se 
a lume tando o bato-se com uni garfo ; 
sirva-so o mate quente possível na mo» 
llíomi. Empregasse este molho para o 
peixe cosido o juutaui-se algumas bata-
tas também cosidas no court-bmiillon ou 
na agua que serviu para coser o «peixe. 

REI EM PERIGO 

O rei da Grécia esteve a 
ponto de ser exterminado por 
um avestruz no jardim zoolo-
gico de Athcnas, pelo qual cl-
le e fanático. À 15 de janeiro, 
alie quiz penetrar 110 recinto 
reservado áqitellcs animaes. 

Foi a vista do inonarchn, 
opiniões politicas ou má di-
gestão ? Nada se sabe ; tnas 
desde que o avestruz, mae, 
viu a sombra do rei, ficou fu-
rioso, batendo as azas, esga-
ravatando o solo, afiando o 
bico e foi preciso todo o hero-
ísmo do director, o sr. Ger-
manos, para impedir que elle 
não ficasse em pedaços. 

O sr. Germanos teve um 
braço seriamente estragado e 
a coxa furada, mas o rei sa-
hiu indem ne.Kste deu ao-dire-
ctor um soberbo presente e 
jurou—já um pouco tarde— 
que não voltaria ao recinto 
dos avestruzes. 

A EQUITATIVA 
OPINIÕES DOS JUIUSONSULTOS 

SOISKK O DECRETO DO 
PODER EXECUTIVO 

QUESITO 
As sociedades do seguro 

de vida, que opcntin sobre seguros marítimos o terres* três, devem abster-se dessas operações somente depois que o Congresso approvar o regulamento,copfonne o art. 171 ou desde já, conforme o art. 62 ? 
PÀRKOTIR 1)0 DR. LIRAZILLO MACHADO 
Negativamente 
Não se contesta que a ordem 

publica é altamente interessada 
em que se torne effectiva e real 
a responsabilidade doa segurado-
res por meio da fácil liquidação 
doo contratos ; mais ainda é certo 
que esses altos interesses podem 
ser acautelados, sem offema ou 
formal desconhecimento dos direitos 
que a$ companhias adquiriram no 
anterior regimen de liberdade fun-
ccional e que se organizaram sob 
auctorimção do governo. 

E nem devia ser diverso o es* 
pirito que informou o decreto de 
dezembro de 1901, a menos que 
não tenha já desapparecido o prin-
cipio constitucional de ser vedado 
aos Estados7 como à União, prés* 
crem* leis retroactivas. Ha, pois, 
uma somma de direitos e obriga-
ções que, como parte que são do 
patrimônio dws companhias, não 
pode ser abrangido pelas disposições 
retroactivas, que, dentro ou fora da 
attribuição conferida, formulou o 
decrete regulamentar de 1901, 

A Constituição Federal, entre 
os direitos que declara, art. 72, 
inclue o da liberdade profissional, 
garantido o livre exercício da 
profissão industrial (§ 24), E nem 
o objecto de seguros de vida, ter 
restres e marítimo^ entre nós re-
cebidos, é prokibido pela lei, nem 
seu uso ou fira é manifestamente 
oftensivo da sã moral e bons cos" 
tumes (Cod. Com., art 129 § 5 ) , 
seu objecto e fim é licito [CodL 
Com., art 287], é um serviço de 
natureza civil ou commercial não 
contrario a' lei, a' moral e aos 
bons costumes (Dec. n. 8.821 de 
30 de dezembro de 1882, art. 2-; 
Dec. n. 434 de 4 de julho de 
1891, art. 2 ). E a diversidade dos 
seguros de vida, terrestres e mau 
rítimos, não impede que sejam accur 
mulados *e explorados por uma só 
companhia, que por elles pôde, e 
na medida que lhes aprouver, dis-
tribuir as suas operações especu* 
lativas. Pelo que ê hritante á li-

herdade industrial % 0 decreto da 
dezembro de 1901, não 90' quan* 
dô prohtbe (art 63) qae as compete, 
nhias de seguros terrestres e marí-
timos operem sobre seguros de vida, 
como ainda quando, em recíproca, 
impede (art. 171) que entre as 0)>c+ 
rações de uma companhia de segu-
ros terrestres e marítimos se incluam 
as de seguros de vida, 

Um e outro contrato«, embora 
se não confundam, são specie de 
uno stesso generi (VIDAKI], 

Solicitadas 
Ben/. Loj/. Cap.\ 

« 2 1 DE MARÇO» 
De ordem do Ben/, e Pod.\ 

Ii\\ Ven.\f convido a todos 
os IIr.\ desta Ben.\ Off.\ e 
os da Filhos da Fe, para a 
sess/. mag.\ de inic.\ que te-
rá logar amanhã, 31 do cor-
rente, ás 6 V2 horas da tarde. 

Secret.\ da Aug.\ e Ben/. 
Loj/. Cap.\ "21 de Março", 
31 de Julho de 1902(E.\ V.\) 

Carlos Gomes 3.\ 
Secret.\ 

'. Antónia Maria it Paiva 
Sobastifto José Fernandes, Maria An • 

nunoiada do Oliveira, residentes nesta 
cidade, Pedro Fernandes Campos, Anto-
nio Xavier de Paiva, ansentes, Antonio 
Barboza do Paula, Antonio José de Mel«-
lo e João Lucio de Mello.residentes nes-
ta capital, agradecem á todas as pessoas 
quo fizeram o caridoso obsequio de 
acompanhar o enterro de sua sempre 
lembrada mãe e tia, Antónia Maria de 
Paiva, fallecida no dia 25 do corrente* 
e podem às mesmas pessoas e bem as-
sim aos parentes da mesma finada para 
assistirem á missa que em suffragio da 
roforida sua mae e tia * mandam celebrar 
na egroja Matriz desta cidade, no dia 3o 
do corrente, ás ti horas da manhfi. 

Natal, do Julho de 19o2. 

Clinica Dentaria 
D O 

Cirurgião Dentista 
PEDRO NUNES DE SÁ 
Formado pela Faculdade 

de Medieiiia do Rio 
de Janeiro 

Estráe dentes com o empre-
go de chlorureto de Ethyla. 
Obtura á ouro, á massa, á 
platina, á esmalte e á gutta-
pôcha. 
Kesidencia: 

PRAÇA «AUGUSTO SEVERO. 

DOSTOIEVSKY— O J E S X I S O A S T I & O F O L H E T I M TRADUCÇAO DE GAMARA LIMA 

-- Tenho sêde, Nastasi ouchka. 
A rapariga sabiu e voltou mo 

momentos d e p o i s uma va* 
siiha de barro cheia de agua... 
Mas ficavam por aqui aa retnínia^ 
cencias de Raskolnikoff. Lembra-
va-se apenas de que tinha bebi-
do agua. Em seguida perdera os 
sentidos. 

CAPITULO III 

Em quanto durou a doença, po-
rém, Raakolnikoff não esteve com-
pletamente privado do uso da ra 
sao : era como que um estado 
febril com delírio, o seu, uma 
meia inconsciência. Mais tarde 
recordou^ne de muitas coisas. 
Umas vezes ju'gava ver em re-
dor de si indivíduos que o que 
riam levar, discutindo vivamen^ 
te a seu respeito. Outras vezes 
via-se só no quarto : toda a gen-
te se havia retirado com medo 
d'elle; apenas de vez çm quan* 
do entreabriam a porta para o 
vigiar ; ameaçavam^n'o, cochi-
chavam, riam e faziam-no en-
eoierísar. Notou muitas vezes que 
Nastasia estava â sua cabeceira ; 
via também um homem que cer« 
tamente conhecia muito bem ; 
mas quem era elle ? Não conse^ 
guia ligar o nome á pessoa e 

cia^lhe que todos OH incidentes da 
sua doença tinham succedido n'ura 
único dia. Mas aquillof aquÜlo,ti% 
nha-lhe esquecid« absolutamen-
te ; no entanto a cada momento 
pensava que se esquecera de al-
guma coisa de que devia lem-
brar-se, e apoquentava-se, fazia 
exforços de memoria, ficava fu-
rioso ou possuído de um terror | 
indiscriptivel por não se recor- ' 
dar. Por fim erguia-se na cama, 
queria fugir, mas sempre alguém 
o segurava com pulso rijo. Estas 
crises deixavamrtn'0 n*uma pros-
tração enorme e terminavam sem-
pre por um desmaio. Finalmen-
te recuperou por completo o uso j 
da razão. 

Seriam H> horas da manhã. 
Quando fazia bom tempo o sol 
entrava áquella hora no quarto, 
projectando uma extensa faixa 
de luz na parede do lado direito 
que se extendia até ao canto june 
to a' poria. A Nastasia estava 
junto do leito cora um individuo 
que elle não conhecia e quo o 
observava com curiosidade. Era 
um rapaz quasi imberbe, vestin-
do blouse como a dos operários 
Pela porta entreaberta a dona da 
ousa espreitava. Raskolnikoff er-
gueu-se um pouco. 

0 . . . . . . . . Quem é, Nastasia { ínterro-
isso affligia-o ao ponto de o fa Jgou elle apontando o desconheci * 
zer chorar. í do. 

Por vezes affigurava-se-lhe que; — Veja; voltou a si 1 exclamou 

Dr. Manoel Dantas 
A D V O G A D O 

í i S C R I P T O K I O : Rcchc-
çíio da " R e p u b l i c a " 

Dá consultas por escripto. 

Advojja no Superior Tri-
bunal de Justiça, peran-
te o -liiiso Seccional e 

cm todos os auditorios 
na comarca da capital. 

9 4 -

havia já uni inez que estava deja criada, 
cama ; noutros momentos pare-J — Ja' v oltou a ai ! repetiu o 

Defeude perante o jury Fe-
'deral e estadual. 

Encarregasse de qualquer 
Liquidaçflo e execução Com-
mercial na praça do Natal. 

Faz registro de firmas e 
o preparo de livros peran-

te a Junta Commercial. 

Reminunerat-nes tnedian-% 

te ajuste prévio. 

0 

desconhecido. 
A estas palavras a patroa fe-

chou a porta e desappareceu. A1 

sua timidez eram desagradaveis 
as explicações. Esta mulher, que 
teria quarenta annos, tinha olhos 
e sobrancelhas negros, era muita 
nutrida e de apparencia agrada-
vel. Bondosa, como em geral 
são as pessoas gordas e indolen* 
tes, era extremamente tímida. 

- Quem é o senhor"? continuou 
Raskolnikoff a perguntar, dirigin-
do se ao desconhecido. Masn'es* 
se momento a porta abriu se no?* 
vãmente para dar passagem a 
Razoumikhine que entrou cur-
vando se um pouco por causa da 
sua elevada estatura. 

Que beliche 1 exclamou elle, 
bato sempre com a cabeça no 
tecto : e chamam a isto um quar-
to ! Então, meu amigo, ja' vol-
taste a ti, segundo me disse ago< 
ra Pachenka ? 

—Só agora recuperou de todo 
os sentidos, repetiu como um e-
cho o desconhecido sorrindo. 

—Mas* quem è o senhor ? per-
guntou bruscamente Razoumikhi 
ne. Eu chamo-me Razoumtkhine, 
?üu estudante, filho d'um fidalgo 
e este sr. é meu amigo. Agora 
fara' o favor de dizer quem é. 

—Sou empregado no estabe/e-
cimento do negociante Cheio pai« 
eff e venho aqui tratar de um 
negocio, 

—tfente«se n'essa cadeira, disse 
liazoumikhinci sentando-se do ou-

PÁGINA HANCHBOA 

tro lado da mesa» * 
—Meu amigo fizeste bem em 

voltar a ti, continuou o estudan-
te dirigindo-se a RaskoZnikoff.— 
Jía quatro dias que, por assim 
dizer, não comes nem bebes. 
Tomavas apenas umas colheres de 
cha\ Trouxe te duas vezes o Z0« 
zimoff 1 Examinou-te minuciosa-
mente e disse que isso não era 
nada. A tua doença acrescentou 
elle, eia apenas um esgotamento 
nervoso, resultado da ma' alimen-
tação, mas sem cansequencías. 
E' um typo muito completo, o 
Zozimoff! Ja' faz clinica por sua 
conta.,. Mas não quero tomar-
lhe o seu tempo, disse Razoumr 
khíne desviando o olhar para 
o empregado de Chelopaieff.Quei' 
ra dizer o motivo de sua visita. 
Nota, Rodía, que é a segunda 
vez que o patrão doeste sr. aqui 
manda alguém. Mab da primeira 
vez não foi este. Quem foi que 
ca' veiu antes do sr. ? 

—Refere-se talvez ao individuo 
que veiu ante hontem ; foi o Al* 
bino Semenovitch, também em-
pregado da casa. 

—Tem a lingua mais desempe-
3 do que usr . , não ach* ? 

—Sim, è pessoa mais apresen* 
tivel... 

—Modéstia digna do maior elo-
g o í Queira ter a bondade de 
continuar. 

- - 0 e s o é este, começou o ra-
íuzoU dilígindo-se a R^skoini-
koff : A pedido da sua mãe, Afa* 
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PELO Dit. PEDRO VELHO 
a 1 de Julho de 1 8 8 9 

Org&o do partido republicano federal 
Director politicoTDR.T>EDRO V E L H O 

V* A"-í e d a c ç ã o e T y p o g r a p h i c 
3 8 - K U A 13 DESMAIO— 

EXPEDIENTE lem sua primeira pagina um 
€À REPUBLICA>-H0lha diária da tftrde. substancioso artigo do nosso 
FUNDADOR—DF, Pedro Velho * talentoso collaborador Veris-
CORPOREDACOIOKAL—ManuelDanlas, re* • •« I /-> R> dactor-chefe ; Antonio de Souza, redactor, s u n o d e 1 o ledo sobre O Pro 
GERENTE DAS oFriciNAs-José Pinto. I blema do Assucar no Brasil. 

O sangue de Eduardo VII 

Um sábio inglez procedeu a 
uma investigação curiosa e 

o de limites 

Grã-Bretanha, 
mais, 

e pouco de-

Partido Hqnlilifaio tal 
Eleição de um deputado ao 

Cong resso Naciona I, 
A Commissão Executiva I bizarra. Estudando a arvore 

do Partido Republicano Fe- genealógica do rei da Ingla-
deral do Rio Grande do Nor- [terra, desde a rainha Victo-
te avisa ao eleitorado do Es-Iria até Jacques IV da Escos 
tado q' a convenção do mes-lsia» calculou quanto sangue 
mo partido escolheu seu can-linglez e tanto sangue estran-
didato para pleitear a proxi- geiro o novo monarcha tinha 
ma eleição de um deputado nas veias, e chegou ao seguin-
ao Congresso Nacional ao te resultado : 
Coronel Francisco Victor da De 4.055 gottas de sangue 
Fonseca e Silva, cujo nome I que circulam nas veias, o rei 
deverá ser suffragado por to- Eduardo só tem uma única 
dos os nossos amigos e corre-\gotta de sangue inglez—que 
ligionarios. procede directamente de Mar-

Natal, 17 de Julho de 1902- garida Tudor, esposa de Jac-
PEDRO VE L H O , presidente, qucs IVda Escossia; duas go-
M O R E I R * DIAS, secretario. |ttas'DE sangue francez, pro-

venientes da desventurada 
Maria Stuart; cinco de san-
gue Escossez ; oito de sangue 
dinamarquez e quatro mil e 

~ - _ . I quarenta gottas de sangue Foi esta a moção hontem a l l e m ã o . 
apresentada e bnlhantemen- Realmentef uma única got-
te justificada no Congresso t a d e s a j ^ c o n t r £ _ 
do hstado pelo deputado Pin- 4 0 5 5 * a um monarcha da 
to de Abreu e approvada «• 
iianemementc era votação no-
minal : 

(Telegramma)—Natal, em 
30 de Julho de 1902.—Exra. 
M-. presidente da Camara dos 
Deputados — Rio.—Temos a 
honra cie transmittir á Ca-
mara dos srs. Deputados o 
teor da seguinte indicação 
que acaba de ser approvada, 
em votação nominal c unane-
nie, pelo Congresso Legislati-
vo do Rio Grande do Norte : 
" 0 Congresso Legislativo do 
Estado do Rio Grande do David e 
Norte, tendo conhecimento de I Pmto. 
haver sido, pela illustrada re-1 
presentação do Estado do Embarcados no vapor Una, 
Ceará, apresentado um pro I para o norte : ^ 
i e c t o de lei sobre os limites d' Severino Athayde, dr. Se-
este com aquelle Estado, no bastião Fernandes, Manuel 
qual se consignam fronteiras Francisco Senna, Antonio 
que importam esbulhar o Gonzaga, 1 cabo, 1 anspeça-
Rio Grande do N o r t e d e s u a da do Batalhão de Seguran-
immemorial jurisdicção sobre IÇ» e 3 pessoas dc família c E-
territorio cuja posse sempre I mygdio Avelino 
por todos os meios manteve e I ~ 
defendeu, repellindo todas as ' A u g u s t o S e v e r o » 
tentativas de perturbação, " . . 
como intreprete dos legiti- Com o titulo acima, foi-nos 
mos sentimentos da popula- remcttido um exemplar im-
cão do Estado, empenhada Pfesso de um dobrado para 
na defesa dos seus m a i s s a - Piano, composição do sr.Luiz 
grados interesses, cumpre i- P.San ta Isabel, residente na 
nadiavel e imperioso dever de Cldad® t l e Alagomhíu no Es-
representar-vos contra o refe- t a d o d o B a J 1 1 3 • , 
rido projecto, cuja adopção I Penhorados/ agradecemos 
importaria golpear profun- aquelle musicista a remessa 
. 1 • , • i• . * I A o v o m n l o r rl O e n a i n c n i r o _ 

d ame n te a existencia politica 
c economia do Rio Grande do 
Norte," 

Vindos do norte no vapor 
"Planeta" : 

Luiz Guedes, Francisco Me-
deiros, Josefa Silva, Joanna 
Conceição e 13 immigrantes. 

Em transito—32. 
Embarcados para o sul no 

mesmo vapor : 
João Còncentino, Jayme 

Adriano Brandão 

uma homenagem expontanea 
que pfesta o seu auctor ao 
Estado do Rio Grande do 
Norte. 

Agradou-nos summamente 
o dobrado do sr. Santa Isa-
bel, logo na primeira vez que 
ouvimol-o ao piano. 

do exemplar da sua inspira-
da e patriótica composição, 
tanto mais por ter dado a 
conhecel-a pelo nome do arro-
jado e intrépido aeronauta 
norte-rio-grandense, Augusto 
Severo, victima da tremenda 
catastrophe do Pnx. 

Ja ouvimos cxccutar ao pi-
ano o magnifico dobrado do 
sr. Santa Isabel, que, segun-
do os dizeres inscriptos na 

O "Jornal do Cojiiinercio,7,| primeira pagina onde desen-
dc l í do corrcntc, publicou I lia-se uma bclla allcgoria, c 

éimknmm 

Completam annos amanhan : 
—0 pequeno Pedro Velho, filho do 

nosso ominento chefe Senador Pedro 
Velho. 

—0 intelligente auxiliar do nossas 
ofllcin&s Nestor dos Santos Lima. 

São esperados os seguintes 
vapores Beberibe e Brasil a-
manhan, c S. Salvador depois 
d'amànhan ; o primeiro e ter-
ceiro dos portos do norte e o 
segundo dos portos do sul. 

Mulheres maçónicas 

Organisou-se na capital do 
Estado do Paraná uma nova 
loja maçónica, a qual com-
põe-se exclusivamente de se-
nhoras, com a denominação 
de—Filha* cie Accncia. 

Na cidade de Campos foi 
creada u i na 1 o ja maçónica 
com a denominação—Lo/a de 
Adopção Amüta Bocajruva, 
da qual c venerável a extna. 
sra. d. Maria da Conceição 
Souto Maior Pereira Pinto. 

Foi apprehendida, na cida-
de de Macahyba, uma ferra-
menta pertencente ao cida-
dão Luiz Alvares de França, 
roubada pelo individuo Pro 
copio dc tal, que foi preso 
também naquella cidade e re-
mettido para esta capital. 

Na rua Vinte c um de Março, 
antiga da Palha,ali abaixo do es-
queleto do outrora theatro Santa 
Cruz, onde o Lima Penante deu 
sorte, e o ÜG^O JOKÜÍÍ MÜRY trat-
balhou uo Pirinuilu, mora uma 
gorducha moreno de olhos coris-
cantes o do nomo Mercês... 
Até ahi nada de rnaia. 

Esta madrugada acordou ella 
em sobresaltos, co*n um ruído 
enorme nas trazeiras... da casa, 
por ter percebido que alguém 
tentava visitar lhe a morada. 

Âhi applicou o ouvido, e cada 
vez mais o rumor continuava. 

Teve preguiça de deixar os 
lençóes, devido a grande curviana 
que, de certo, fazia. 

Chamou a tia, ura«, duas« tres 
vezes, mas emquanto isto succe-
dia o gatuno sarandeava a casa 
com pés de gato, mexendo 
tudo. 

A velha temperou a garganta, 
fechou o corpo com uma nariga-
da de caco e emquanto arrasta« 
va o par de cahiees no intuito de 
defender a sua propriedade, o 
gatuno azulou pela porta de de«* 
traz, onde havia penetrado por 
meio de arrombamento. 

A tia de Mercês accendeu a 
lamparina e deu busca em toda 
a casa, nao encontrando falta de 
um só objecto. 

Pela manhã; quando Mercês re-
cordou f no intuito de es-
covar os lindos dentes, não en* 
controu o seu delicado eòpo, 
presente do Felix Saraiva. 

Mercês, mais tarde, indo ao 
portão comprar umas mangabas, 
deparou com o seu mimoso copo, 
sacudido ali para um canto do 
quintal, como se fosse um 
objecto imprestável, mas que, 
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para ella, tem um grande valor 
por ter sido offertado pelo seu Fe-
lix Saraiva que, não é de hontem, 
governa o seu coração. 

S A B E T U D O 

CORREIO 
Não tendo chegado] hoje, 

dos portos do sul, como era 
esperado, o vapor nacional 
Brasil, somente atnanhâ a 
Repartição Geral dos Correi-
os expedirá malas para os 
partos do norte, recebendo 
impressos e cartas ordinarias 
até 7 V2 horas da manha ; ob-
jectos para registrar até 7 
horas e cartas com porte du-
plo, até 8 horas. A primeira 
eollecta, amanhã, será feita, 
ás 7 horas. 

A agencia da Ribeira fecha-
rá a mala ás 7 horas. 

O MEU BARBEIRO 
Lombro-mc já ter dito aqui na 

minha secção qao o meu barbeiro 
ó um individuo por demais lo-
quaz... e budionico... 

A língua d'elle pode rivalizar 
com a navalha no téco téco ; sen • 
do mais afiada, ainda, do que a 
navalha de que usa. 

Hoje, ao penetrar em saa of< 
fleina para a ese&nho&çfto, elle re-
cebeu»me d'este feitio : 

—Entrai,neophit), para a esca-
bugr1 Sümurmica da opacidade dos 
queixos I... 

Felizmente, nfto cahin um co-
risco I... 

Si„porem, cm sua sala, 
Esse engraçado barbeiro, 
Trabalhasse o quanto fala... 
Ti n h a • por certo, dinheiro. 

Lulit Capeta, 

S 

«A T R I B IT N A» 

Circulará hoje á tarde mais 
11111 fascículo da ijpvista t4A 
Tribuna", do Congresso Lit-
terario. 

« A L B U M » 

Distribuiu se hoje o n' 4 do Album, orgam do Grêmio Li-
tterario 44Frei Miguelinho". 

Casos e Coisas 
0 CULTO DAS FLORES 

I 
Paula Lorabroso faz notar no 

ultimo numero da Nuova Antologia 
que a todas as circumstancias do* 
"orosas ou festivas da existencia 
o homem associou o symbolo da 
flôr. 

Tiveram flores os altares, des-
olharam^se flores sobre as pro-

cissões, ornaranwse com flores as 
mesas e os athaudes; as noiva3 
coroaram^se de flores de laran-
eira e os poetas de murta e de 
ouro. A Paschoa celebrasse com 

ramos de o)iveira e palmas; e 
o cravo vermelho commemora o 
primeiro de Maio. 

A arie grega ornamentou de 
canthos as coluranas e de pam-

panos os capiteis; a gothicu a* 
loptou o trifolio; frescos e mo« 
saicoa de flores e fruetos guar* 
lecem afi casas pompeanas; actu 
almente os papeis de forrar pa-
odeô—desde os maia ricos até 

os mais modestos—collocam sob 
os olhares de tudoa ns formaa e 

cores das flores. 
As ceramicas de Sévres c (!e 

Murauo, bem como aa louças mai 
ordinarias, adoptaram modelos de 
flores. Pazemcse flores artificiaea 
de cèra e de papel; atè o novo 
estylo chamado floreai é uma 
nova forma da nossa constante 
idolatria por flores. 

Os povos primitivos attribuiam 
ás plantas e flores virtudes bene-
fica3 e as tornaram auspices dos 
mais importantes actos da Vída. 

08 nomes d&s flores derivam dos 
das divindadgs pagãs e christãs. 
\ louibarde franceza vem de Gio~ 
ves barba* herva de Júpiter; Ar-
lemisia é a herva de Diana. As 
verbenas passam a chamar-se 
Johannis gurtel, cinto de B. João, 
com que se engrinaldavam na 
Franconia, na vespera do dia de 
S. João, homens e mulheres, ati-
rando~a ao fogo depois, para se 
premunirem dessa forma contra 
as doenças. A Balsamina vulgaris 
è baptisada Jesus*Christ Wurzcl 
e Herva de Nossa Senhora. 
Em Ita 11a, da-se o neme de 
Luva de Nossa S e n h o r a a 
Campanula trachélíus; de Rosa de 
Nossa Senhora á Bosa hiericuntea. 
Na Alletnanha a piedade popu-
lar também collocou muttab flo« 
res sob os auspicios do nome de 
Maria. Kxiste uma Figueira Sa« 
grada, uma Palmeira Sagrada 
e Eucalyptus significa Arvore do 
Bem. 

A lenda fez nascer Budha de-
baiyo de um sycomoro e na ln*> 
dia as mulheres vSo ter os seus 
filhos debaixo de uma arvore« 
Um Árabe nunca descança á som-
bra de uma arvore sem deixar« 
ad partir, um signal de reconhec 
cimento, um pedaço de vidro, 
uma fita, uma flor, etc. Os Bre-
tões creem que si um moribundo 
não tem um padre a quem se 
confesse, lhes basta confessasse 
a uma arvore, cujos ramos re* 
colhem e elevam até o céo a 
ultima prece do penitente. 

Si nào existe nas sociedades 
civilisadas um culto ingênuo, em 
compensação gastamase com flo-' 
res quantias fantasticas* Gm par-
te nenhuma attingiu a loucura 
por flores proporções tão fantas-
ticas como no Palmen garden de 
Francforfc. Uma sociedade de 
banqueiros millíonarios, com Ro-
thischild à frente, lançou um de* 
safio aos elementos e venceu o 
clima, as distancias e as esta-
ções, creando utn harém maravk 
lhoso de plantas exóticas num 
paiz septentrional. De inverno, 
quando a temperatura desce a 
20 * abaixo de zero, entra-se 
numa estufa gigantêsca, toda de 
crystal e encontra-se um canto 
da Africa; palmeiras bananeiras, 
fetos aiborees, dez galerias irra-
diam da estufa central maravia 
lhosos escrínios da mais esplen-
dida flora do inundo. A manu* 
tenção deste jardim custa dois 
milhões por anno e a sociedade 
exploradora ganha dinheiro, tan-
tos são os generosos doadores e 
tanta a gente que, por um mar-
co, afflue a admirar aquelle »Bden 
em banho*María.» 

CURIOSO. 

No logar «Contador» fia villa do Tai-
púf pelas lo boras do dia U * do eorron 
to meã, o individuo Mannol Bento Por-
reira, em altercados com Francisco José 
Bezerra, vibrou nos tf* unta facada acima 
do poito da qual snccuinhiu instantano-
r.montc a(jtiGllo infoüz. 

A autoridade local tomou conhocimon-
to do facto e propodem. a respeito, na 
toviua da lei contra o delinquente» qno 
! foi preso o remettido dias depois 
para a cadeia da cidade do Ccará-mirim 

IKIG está sendo processado. 

C A R T Õ E S D L ! V I S I T A 
IMPKIMEM-SK AOUl 
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Governo do Estado 
A D M I N I S T R A Ç Ã O r>O R X M O . HK. 

DR. ALBERTO MARANHÃO 
Expediente 

Dia 28 de Julho 

• DKSPAÍ HO 
Urbano dos Hei» Mello, pedin-

do pagamento «In quantia d e . . . , 
1:730:198, proveniente^«* niversas 
peça« (ia fardamento por elte to\% 
ueftidas po .bAtftlhao de Segurança, 
conforma a cduta ;unta* 

Ao Kr. Inspector do Thewuro 
para nüin.ijr pagar em termos. 

GuaraíçàÕEstadual 
Batalhão de Segurança 

Serviço parado dia 1' de A-
gosto de 1902. 

Ronda, o sr. alferes Januario 
Estado maior, o sr. alferes 

Capistrano 
Dia ao Batalhão, o forriel 

Sancho 
Guarda de Palacio, o 2' sar-

gento Caetano 
Guarda da Cadeia, o cabo 

Jeronymo 
Guarda do Quartel, o cabo 

Bento 
Ordem ao official de ronda, o 

cabo Nobre 
Piquete, o cornêteiro Proco-

gio. 
UNIFORME N. 6' 

m ' 

\ | 0 abaixo as» 
~0u signado tião 

podendo continuar na vida 
activa do commercio, por 
achasse com sua saúde 
alterada, re&olve vender o 
seu estabelecimento de dro 
gas, e sua fabrica de gelo. 

Montanhas, 19 de Julho 
de 1902. 

José Gomes Tinoco. 

«La Accumulativa» 
TÍTULOS SORTEADOS 

KM 
—14 de Julho de 1902— 

— » 3 7 4 , 1 2 4 4 3 , 1 3 8 5 9 — 
- 2 5 5 5 » , 2 6 8 5 2 , 3 1 4 2 8 — 

Proximo sorteio em 14 
de Agosto. 

O agente, 
Francisco Candido de Souza. 

E MARÍTIMA 

Natal, ai do Julho de 1902 
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Emulsão 
Scott 
Alimento ;; 
Compietof 

A Fnuilsuo de Scott, 
por seus componentes 
de o!eoyde ligado de ba-
calhao o hypophosphitos 
de cal e soda, 6 um dos 
alimentos mais comple-
tos para a economia hu-
mana. 

E um excitante da nu-1 
triçüo. Se absorve pela 
fibra muscular, sendo um 
grande renovador dos te-
cidos e dos princípios al-
buminoideos fundamen-
taes, expulsando as toxi-
nas bactérias infecciosas 
e seus productos. Pu-
rifica totalmente o san-
gue, o é por reunir essas 
propriedades que a 

Emulsão ! 
de Scott I 

deve empregar-se sem-
pre na tuberculose, a 
anemia, o ráchitismo, o 
embrandecimento dos 
ossos e em geral em to-
das aquellas enfermida-
des que necessitam um 
alimento completo. 

Por seu estado gordu-
roso nutre os pulmões. -, 

Por sua assimilação, 
augmenta os globulos do 
sangue. 

Pelo phosphoro que 
contem, nutre o cerebro. 

O Phosphato de cal e 
de soda nutre os ossos e 
a cal calcina os tubércu-
los. 

Razão porque o ê um 
alimento completo. 

+ SCOTT & BOWNE, Chimicos, Nova York. Î 
* * A venda nas Fharmacias e Drogarias. J * 

4-t* 
LoamioA* lAJi a ÀA • • t ifcfe 

CALÇADO NOVO 
Botina a ponto, de canno 

alto,para senhora, receberam 
e vendem a 12$ooo, o par— 

Urbano dos Reis &. C. 

0 GRANDE REMEDIO 
O ESPECIFICO INFALÍVEL 

Especifico anti-syphilitico de—CLARK 
Oura radical o <\efinit»i vãmente todas as formas do 

envenenamento do sangue. 
A syphilis primaria« secundaria e terciaria é por elle 

completamente ourada expelida ío systema orgânico. 
Cara para nampra a SYPHILIS TERCIARIA, doen-

ças de garganta, erupções antigas ou venantes, dores no? 
ossos, glanduhs enfartadas, inflammndafi ou suppurantes 
corrimentos dos ouvidos, raílos rabeadas, qualquer quo 
seja a. dnraçfto densas moléstias 

E-te grande remedio cura radicalmente—aindo mes -
mo que qualquer outro tratamento tenha falhado. 

Na sua composição não entra nenhuma MINERAL, 
mas exclusivamente) substancias vagetaes inocentes. O 
seu ueo não obriga a doente a dieta nnhuma, nem qual -
quer alteração noa . seus costumes e occupações. 

Que esie especifico é- INFALLIYEL 
Encontra>se em todas as di ogarias e pharmacia 

principaes, em qualquer parte do mundo 

DI RIJAM-SE 

N' 140 EAST 3e th: STREET 

Especifico Áu-
reo de Harvey 

O g r r a r i d . @ r © r 3 Q . e d . i o i x i g r l e s s 
C U R A I N F A L L I V E L 

Cura rapida e radicalmente lodos os casos de <febili~ 
dade nervosa, impotência* espermatorrhéa, perdas fe-
luinae« nocturnas ou diurnas, inflamação dos testicuos 
prostração nervosa, moléstia» dos rins e da bexiga, e-
missdes involuntárias e fraqueza dos orgãos genitaes. 

Este especifico faz a cura positiva em todos os ca o 
los, quer de moços quer de velho«, dà força e vitalidade 
dos órgãos genitaes, revigora todo o systema nervoso 
hama a circulaçao do sangue para as partes genitaes 
Í> uuico remedio que restabelece a saúde e da força de 
pessoas. 

o s a s , d . e " b i l i d . a d e o i i a a p o t e a a . i a 
O Desespero, o receio & grande excitftçaõ e a nrnia e o desanimo gradando 

saparecein gradualmente depois do uso deste especifico resultando o soco, marcado 
depnça e a força. 

Este inestimável especifico,tem sido usado com grande pexito por milhar<*â 
pessoas* acha-se A venda em todas pliarmacias e drogarJS a ^omundo. Direcção: H a r v e y &D O 
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Libra 
ttllipg 
Pouny 
Ftanm 
Mmroo 
IJollar 

ISOoo 
$083 
tm 

#981 
4$117 

MeRCADO POBLICa 
PREÇOS COIMtENTES 

P r a g a d o N a t a l 

Géneros do exportação 

PREÇOS IU0RRBNTR8 

àlgoAfco & agrefeít 
AIRCHUO m «ertA<» 
Amucar bruto 

M de UÍIÍOH 
Couroa Salgadee 
Pellee de oaro^io 
P»Ueü de «-Abra |* 

t% por IA k 
fi|huo " " 

JíltÍKMi " • 
S<>/> M («O ' • 

o O Uto 

Carne rerdo 
Came de sul 
Carne de xarquo superior 
Carne de porco 
Toucinho do reino 
Bftc&lháo 
Cebola 
Alho 
Banha 
Vinagre nacional 
Aaeite doce nacional 
Vinagre do lisboa 

Macarrão Aletria 
Pimenta do reino 
Araruta 
Arros 
Farinha 
Peijfto malatínho 
Keijéo de corda 
Peijfto verde 
Batata inglesa 
Batata dooo 
Coco aecco 
Palito 
Kapaduia 
AftBuoirde uzina 
Afviuear loomno 

eep^iai 
Amnrar retame 
jMilho 
^i te freeco 

k. 
«î 
Cl 
!< 
u «« 

maço 
k 

garrafa <i 

litro 
k 
íc 
Cl 
«I 
ac 

litro d 

molho 
k «« 

um 
maço 

uma 

44 

ti 

litro 
Wrrftftt 

80o 
1.500 
l-40o 

:1.00o 
2.200 
1.000 
1.000 

300 
2.200 

400 a. ooo 
800 
16o 

2.80o 
3.000 2.800 
2.000 600 

080 
240 160 
OK) 600 
080 
140 
400 
loo 
000 
400 
800 
2oo 
2o« 
4oo 

Leite condensado 
Sabfto 
Café do Rio 
Café do brejo 
Café moca 
Mate em folha 
Mate em pó 
Mantoiga ingleza 
Manteiga americana 
Queijo de manteiga 
Inhame 
Ovos 

ata 
k 
h 
«« «< 
c« 
« 

libra 
k 

k. 
nm 

1.2oo 
8oo 
8oo 
7oo 

1.40o 
2.4oo 

2.70o 
4.5oo 
l#2oo 

16o 
6» 

cera def carnaúba 
cera de pa ha de 
Carneiros Umm 
Cabras «ma 
Chapeos de p&lha um 
Couros de boi, s<c:o ou 

um 
cento 

ceuto 
íllieir 

Rio Grande do Norte 
THE80UR0 DO ESTADO 
Semana do 28 de Julho a 2 de 

Agosto de X9o2 
PREÇOS CORRENTES DOS GENEROS 
SUGE1TOS A I>I RI EITOS DE EXPOR-

TAÇÃO POR MAR 
Mercadorias Unidades 
i4!god<io ein rama 15 kilos 

" caroço 
*A sujo oa resíduo 

ssacar dc uzina 
ch totalizado 

salgados 
Chifres de boi 
Charutos 
Ci/jarros 
Caroço de algodão 
Carne de sol (secca) kijo 
<e qualquer modo urenarada 
es.eiras ee palha nina 

" de junco " 
•• de pipiry f í 

t* 

<< << 

0» 

(4 

branco 
M&ieDO 
mascavado 
bruto 
reta me AGUARDENTE 

Borracha mangalwirii 
de m îiirob« 

anba de cevatj 
Mâí> 

U 

tê 

ïftro 
kilo 

Valores 
81900 
SfOOO 
49000 
2»400 
SfCOO 
29400 
29 WO 
19^00 
8100 
9700 
93of> 

? 200 
l|6í>0 

19 
1*00 

Fumo em rolo 
' em foilias 

firin5a de mandioca 
feijão mu lati a lio 

de outras qualidaães 
frangos 
gAllinhas 
gomma de mandioca 

de araruta 
milho 
mel de toxicar 
mel de ab^Hiaâ 
ovofl dt> gallinba 
O880S 
oiro de mamona 
peras 
papagaio** 
p".íl«-B rte cabra 

•• 1carneiro 
feílo vegetal 
1'̂ nnas de ema 
'si.utHio do manteiga 
coalha oa prensa 

kilo 

littro f< 
t 

ura 
f* 
littro 

um 
kilo 
litro 
um 

f* 
taxa fixa *f 

kilo • < 

11500 
9830 109000 

IO9OOO 
$400 

1$000 
29000 
79OOO 
89000 
9260 1*400 â$ooo 

19000 
9320 
9320 

29000 
19200 
9060 
9400 
9120 

1950? 
29000 
9400 

19400 
9080 
9320 
9500 
96̂  

9010 
9W0 

49000 
$M0 
0950 

9800 
69000 

19600 

10o 

9ôuw 

9400 
194000 19000 
,2900o 1*000 

6950o 
do 

Sementes de mamona 
Sal 
sola meio, taxa fixa 
sebo kilo 
Toucinho <« 
Unas de boi cen£ 
Velas de cera de carnaYba k. 
Vinho de cajú genipalo litro 
Vassouros de carnaúba etc 

Thesouro do Estado do Rio Grande 
Norte, 28 de Jnlho de J9o2« 
O Contador JOÃO NEP0MUCEN0 8EA -
BRA DE MELLO 

O Escriptararf0,AFF0N80 MAGALHÃES 

Fajoras Êsperedos 
MEZ DE JULIIO 

Do norte 
Pernambuco a 

MEZ DK AGOSTO 

Do norte 

Beberibe 
S. Salvador 

a 
a 

Do sul 
Brasil r 
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PHARMACIA MÃRANHAÜ 
« 

O proprietário deste acreditado oeataheleci mento 
acáóa de receber do Estado do Geará as especialidades 
pharmaceuticns seguintes: 
CAJUREMA DE SOARES AMORIM 
ftpprofada pela Junta de Hygiène Publica do Rio 
4« Janeiro. E< o melhor e o mais rico depurativo do 
«aigpie; cura radicalmente o rheumati&mo, a syphilis, 
voubas, ulceras,, fistulas, darthros, tumores gommas, 
mpigens, escrófulas, morphóa, cancros, cocei w e toda 

* sorte de moléstias da pello, como provam muitos at 
estados de pessoas curadas, v^de o prospecto que 
acompanha a cada garrafa. Uma garrafa 5 S 0 0 0 . 
PEITORAL DE JUCA' COMPOSTO 
;îo Soares de Amorim, ünico approvado e auctorisadr 
pela Junta de Hygiene dos Estados Unidos do Brasil 
Tem curado milhares de doentes de tosses, influenzas. 
rouquidões, coquelueheáfconí tipações, bronchites, escar-
ros de sangue, pleurizes, laryngites, pneumonias, asth-
•mas e tisica pulmonar, como attestam notabilidades me* 
dicas e muitas pessoas curadas. Um frasco 2$B00. 
VINHO DE IPADUQUINA COM 
F O S T O d o dr. Podro rte .Amorim. 

Especifico na cura da anemia, fraqueza, flores bran 
cas, pailidez, diarrhéa chronica> digestões laboriosas, 
dyspepsias, escrófulas, fastio, chlorose, raohitismo, po' 
breza de sangue, febres, icterícia e falta das regras 
FHe enriquece o sangue, facilita a digestão e estimnlf 

ippetite. 
Uma garrafa 5$000 

ELIXIR DE CAFE< QUINADO 
de Soares de Amorim, approvado pela Inspectoria 
de Hygiene.—E' de incontestável efïicacia e de prono 
pto effeito na cura das febres intermittentes, IL aleita* 
ou sezões, febres typhoïdes perniciosas, febres palustres, 
rémittentes e miliarias, dores de cabeça oú enxaquecas, 
nevralgias, rheumatismo articular e engorgitamentot 
ou induração do Pigado e do baço. Este ELIX1K 
tem feito curas admiraveis, como declaram muitas pet 
doas que delle teem uzado. Um vidro 2$500. 
PILULA8 ANTHELM1NTICAS do Pharmaceutico «ToSo da Roch* 
Moreira.—São de èflfôito seguro 9 ofilca* para expulsar m tombrigai 
ou vermes inteôtinaea, 
VINHO DE QUINA, CARNE, PERRO tt Lacto phosphate de caldc 
de Soares dp Anaorim approvado peîa Inspectoria de Ilygieae. 

Tonico reconsti uinte e nutritivo, receitado peia distincte ci &? 
13e medica na anomia, fraqueza, p&tiidez/ fastio, acaenorrhén o*í íalí* 
das regras, cacbexia, dores brancas, falta de força*, excof&os de 
quer natureza que causam enfraquecimento e nas coavatesc&úyag d, 
qualquer molefitia. Uma garrafa 4Í000. 
ELIXIR ESTOMACAL DECAMGirfíLLA de João da Rocha Morais 
Excellente estomacal para curar as dyspepaias, flaiulanciaa, tm\c 
gastrite, dores deestoinago, azias e todas as moieatiaa qm atacam 
orgâo da digestão. Um vidro 1$500. 

INJECÇÃO HYGIENICA DE RICÛBD preparada m Pharmacia 
cba. Cara em poucos diaa as Mexmorrhagi&s a affecçôe« brancas 
xum recente« ou aasígaa. Um vidro S$000t 
CAIJLO'L de Soares de Amorim. —O graade o poderoso nmwíu 
^uô extra He em i dias os cailos aovoa o aatigo* sem causar a ato. 
nor dôr, pois não queima e nom inflamma a pelle. 
Mais de cem pessoas attestam e elogiam a efSc&eia maru 
rilhoso preparado. Um vidro 2$ooo, 

TONICO QUINA, JÜA< Ë MUTA MB A—de Soar* 
de Amorim. Faz nescer eruscer o cabello admiravel-
mente. Mata a caspa e parazifcas vegetaes que sãr 
a única cauza da alopeciau quèda dos cabellos. 

ELIXIR DIVINO—de de Amorim. E> o meihoi 
dentifrício do mundo paraprevinir a carie e dor di 
dentes, mao hálito e toda as moléstias que atacam a 
bocca. Limpa os dentes dando-lhes al vara, brilho P 
rescor. 

PASTA E PÓS DEI> x IFRICIOS— de Soares Amo 
rim. Para a conservação e limpeza doa dentas nüc 
\if oguaes e que conserve tanto o esmalto. 

OLEOLINA- * ~ * • iic d© S. .Amorim. A melhor briilv 
k>ara o bigode, barba e cubello. 

CREME AMORIM—Paia a hygieue e belleza d/ 
prjlle. Branquia a cútis ikndo-lhe a cor nacarado d<. 
xnaríini. Destroe a3 mauohas, sardas e espinhas d' 
opto como por encauto. 

PEAÜ I)'ESPJLIGNE ÍLI AQUA DE QÜINil-.ÍE H 
le Amorim. Loções tónicas para o cabello. 

VASELINA PERFUMADA—para o cabello. 
Todos estes B r e c a d o s se encontram 

R u a C o r r e i a T e l l e s 
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A Emulsão de Scotí é | 
extrahida do oleo d e | 
fígado de bacalhao e pre- 8 
parada com hypophos-l 
phitos de cal e soda,| 

| tornando-se assim um| 
| alimento cerebral. | 
| Como poderoso tonico | 
| influe de um modo nota-1 
I vel sobre o rachitismo, a | 
| tuberculose, efe., conse-1 
| guindo arrancar das gar- g 
| ras da morte milhares de§ 
| pessoas que a ellas esta-1 
| vam condemnadas p o r | 
1 falta de um tonico que! 
1 vivificasse o organismo. | 
I Pode ser usada em qual-1 
| quer idade, devendo ser| 
| aconselhada ás crianças, | 
| porque estando ellas no| 
| período do desenvolvi-1 
| mento physico e intellec-1 
1 tual encontram na 1 
B 5 

| Emulsão | 
I de Scott | 
•SS * £5 
I de Oleo de Fígado de Bacalhao | 
I coa Hypophosphitoe de | 
I Cal e Soda, | 
1 alimentos que satisfaçam § 
a as necessidades do phy-1 
| sico e do intellecto. | 
| Torna-se preferível ao| 
| oleo de fígado de baca-§ 
| lhao simples, porque não| 
| sendo de aspecto e gosto | 
| repugnantes é tolerada| 
2 p o r estomagos debeis, | 
I emquanto* aquelle exige | 
| estomagos fortes para a | 
| sua assimilação. | 
i Cuidado com a s falsificações | 
i e imitações.' % 
i ĈOTT & BOWN â&aicos, Nova York. 2 S5 S A* venda na» Drogarias c Pharmacia«. g 
S M '' 3 = 5p . g 
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NOVO MUNDO 
O centro (las novidades parisienses 

Os proprietários de&to í-oncoitnfido e luxuoso esta^ 
beleciiuentí) que acabam (V muihSar effectuar, com to-
<lo esmero h capricho, giv.ndos e mngnifieas comprMs 
nos principies mercados da Europa, tomaci a liberda-
de de apresentar n&osó á- « xina?* t^railins deàta capi^ 
tal, como ás do interior d.i Estado, tuna lista especial 

|das mais altas e palpitaria novidades recebidas xtiti* 
maiuente neste, een elegante— 

: BAZAR DE MODAS 
, que nüo acha competenoia nesta praça no sen va* fK 
riado, oxcellente, moderno morianiental sortimento 

!que satisfaz as maiores e&igemiius dos seus numeroaos 
'fregueses, quer no requintadoe apurado gosto, quer na 
| modicidade inrivalisu vel dos-seus preços. 

I NOVIDADES DA EPOCHA t < 
| Em vista do exposto, os srs. Eontes & 0. chamam 
a attenção do respeitável pablico para os SEGUINTES 

! ARTIGOS: 
I 
| Phantasias brancas e de cores, phantasias assetinadas 
; e furta-cores, crepons em alto relevo, setinetas francezas 
para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de 

1 lã para capas, catnisetes rendadas • para senhoras, colle-
| tes de meia para espartilho, mosqneteiros brancos e de 
cores, easemiras em cortes para calça, brins brancos e de 

I cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos da 
1 seda e filó para noivas, grinaldas finíssimas e chics, cin-
; tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, . 
: preta e e cor, pellticia ingleza de dilferentes cores, galões 
ie sontades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
í cas e de chres,vellutinas bordadas para eníeite de Egre-
Ijas, flores para cliapéos, leques de seda chineza, leques de 
| gaze, ligas de seda, quadros de pintura chineza para con-
Isollos, cadeias de aluminium, anneis de metal fino, 
| para guardanapos; álbuns para familia, estojos para 
j unhas, etc, etc. e outras mil novidades. 

Bilhar Recreativo 
DE/PROPRIEDADE DR 

JOAQUIM HENRIQUE DF MOURA 
A PRAÇA 2 8 DE NOVEMBRO 

Magnifico estabelecimento de diver-
sões, n'uni doa principaes 

pontos d'esta cidade. Tem, a qualquer hora—café, 

especiaes 
CHAPEOS 

Para Ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas,o 
que ha de 
mais chic. 

CAPOTAS 

Para se-
nhoras, ul-
timo gosto 
de Pariz. 

GORROS E 
BONETS 

Para cre-
anças, mui-
to elegante 
e baratos. 

CHAPEOS 
DE SOL 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas. 

TOUCAS 

Para bapti-
sado e pas-
seio* Grava-
tas para ho 
mens e se-
nhoras. 

verdadeira, pechincha O NOVO MUNDO comprome-tte-se a fornecer, a qualquer um doa seus numerosos fre-guezes, um terno de excei len-te cazeniira franceza, pela diminuta quantia de 
75$000. 

A Grande Novidade* 

Ne&ee& tempes de graúdos 
üftíiea^ agora que o sr. Hnntoà D u 
moflt ncaba dtí descobrir a direc-
ção dos baiões, usem o MELHOi í 
SABONBTj« PA KA A PKLLK qutt 
Ã incoatdnavelmente a SABA') 
ANTESKPTICO qao cura sarda*., 
pasaoi^ eczemfiy etc* Leia*fte o 
pro^ecio que ucompanh» cada 
vibonme. 

V^nde-̂ e na- -
PHARMACIA MARANHÃO 

BENGALAS 

Especiaes, 
moderníssi-
mas e ele-
gantes. 

GUARNIÇÕES 

Para sala 
de visita, 
sortimento 
esplendido. 

FIGURAS DE 
BISCUIT 

Para con-

EXTRATOS 

Dos mais 
acredita-

sollos, mui-dos fabri-
to bem tra jcantes. 
baldadas. S 

QUINQUI-
LHARIAS 

Grande va-
riedade, sor 
tiniento des 
lumbrante. 

Chapeos Bilontra 
O que lia demais elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presentes 
O 3 X 1 0 " V O M u n d o rocomenda-se 

também pelo seu cxplendído sortimento em todos os arti-
gos do mais alta moda. 

FONTfrJS $ CÜtfP. 

Rua Correio. Telles n. 11 
PfiGIHfi H f i l l 
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OS 6 NOVELLAS 
R O H A ï i C £ HISTORICO 

POR 
CAMILLO CASTELLO BRANCO 

XIV 
/ 

-~Iaso te arraio eu. E dinhei-
ro, queres ? 

—Não* Aeliei aqui um portu* 
guez que me soccorreu, um chris-
tão%novo* 

—E despresas os soccorros doa 
ckristãos~velbos I Ora queira Deus 
que o tal judeu te não leve ao 
calvario como fizeram ao seu 
rei. Como se chama elle ? 

—Desculpa^me : pediu-rae se-
gredo da tua pussagem por Cas* 
teiia, 

—E tu, Domingos Leite Pe-
reira, tens segredos para Roque 
da Canha ? 

4f*ft*para meu pae q' me pedisse 
6 M e de um'homem que con* 
fia^üto nos dominicos de Lisboa 
como nos de Madrid* Os segre* 
dos da minha deshonra, revelei-
t'os ; os da consciência alheia 
não devo, nem posso. 

—Nem eu quero sabel-os. Foi 
mera curiosidade que me levou 
a perguntar, te o nome do teu 
banqueira hebreu. Leva-te gran-
de onzena ? 

—Não. O juro dás esmolas 
recebesse no céo. 

—A pagaleos lá toda as bur-
ras judaicas da Hollanda vazaria 
eu a juro de 200 por cento ao 
infz volveu cascalhandQ Ro-
ijfiie, e accrescentou :— Quando 
partes ? • % 

—Logo que me obtenhas a 
ordem para o general. 

—Vou tratar disso Entretanto, 
pensa, Domingos Leite ! Que 
plano levas ? 

—Por emqunto, nenhum. 
Raptas a pequena, e foges ? 
—Não : se poder convencerei 

Maria Isabel a deixar m'a . 
—8e o conseguires; serás feliz ; 

mas duvido que a mãe te 
dê a pequena. Se tua mulher 
quizer acompanhar-te, vem ? 

—Não. 
—Bom será isso ; que, se a 

trazes, depoie que a devasBa 
esclareceu a morte do padre, 
tão infamada está ella em Por-
tugal como em Hespanha. 

—Sei o que devo a minha 

dignidade, B - » ; , Orub., d » * « j g , 
minhas faces não hade aquecer^ P o r ^ t e m p o o r a director do nu*-
a dos meus amigos. imoeoUegto um major d» Guarda Noelo-

—S1 o que todos desejamos, ,nal que lambem era »obdelrçaâo do po 
Vou em teu serviço. O maÍB 
tardar amanhA, terás a ordetu do 
ministro vullido D, Luiz de 
Haro. 

X V 

Na noite de 10 de abril de 
1647, por volta das onze horas, 
chegou Domingos Leite aos arra-
baldes de Lisboa, os quaes, do 
lado da Senhora da Graça, eram 
povoados de quintas, cujas casasu 
debruçadas pelos outeiros da' 
serra de Almofala, o luar froixo 
d'aquella noite amarellec a tris-
temente. 

Abi descavalgou Domingos Lei-
te, despediu o arrieiro que o 
conduzira desde Moira, e esperou 
o repontar da < manhã, %hora em 
que as tríojá e oito portas de 
Lisboa se^franqueavam. 

Com a gàalteira do ferragoulo 
encapuzada, entrou de involta 
nas récovaa das vitualhas, e des-
ceu, estugando a passo, pela 
íngreme calçada da senhora da 
Graça, metteu por beccos ainda 
desertos, e parou na rua dos 
Vinagreiros. Abriu a porta9 de 
pois de examinar a numeração da 
casa, e techou-se por dentro.com 
a certeza de que ninguém o vira, 

(Continúa.) 

liola. Bato major ora um bornera res-
peitável o do família importante n'enta 
cidade, porém tinha ata genlo muito 
freooUoo, impaciente o oo fala?» gritou* 
do. Um maroto lerábren-se de ir ao ool-
legio pedir ai major o lavor de lhe 
emprestar uma cangalha e um par de 
alfogos paro conduzU* umas melancias 
das « Quintas» para saa casa, na rua dos 
Tocos, onde j& morava ha dois an nos. 

O major gostava muito de dormir ao 
meio dia, o ai d'aquello quo o incommo • 
dasse nesta hora» 

Foi justamente cm uma destas ocoa-
siOcs, que se apresentou o pobre matuto 
batatf» palmas na porta da secretaria 
do Collegie. 

O major» despertando assustado, levan-
tou-se de chambre e com os pés calça-
dos só de melas abre a porta o grita pa-
ra o matuto : "Que queres diabo ?", 

O matuto, aumreUo, confuso e todo 
atrapalhado, fremendo como quem tem 
maleitas, disse : "Bom dia sinha cangalha 
corno passou sr. alfoges" ? 

Ordenança, (disso o major) leva-me es-
te patife para a cadeia, por 6 diãs. 

*%Ah\ sr. subdelegado: não me faça isto, 
eu vim aqui foi pedir a v. s. para me 
emprestar o ar major, para carregar o 
mm roçado e as minhas melancias 

O pobre matuto toria chiado cio ca* 
labouço, se não fosse apadrinhado pelo 
almoxarife capitão Pedro de Alcantara 
Defto que.reprovando a prisão, ameaçou 
o director de levar o facto ao conheci* 
mento do "Dois do Desorabro", jornal 
conservador d'aquclle tempo. 

ALFARRABISTA. 

Pensando © rindo 

te, por lesto com o canto 
do Curralinho c pelo tml. 
sueste com o canto da 
Carnaúba, de accordo com 
as confrontações na planta 
que juntou a' sua petição 
datada de 9 de Setembro 
de 1899; ficando sem effei* 
to a mesma concessão, desde 
que no terreno requerido 
appareçam areias monazi* 
ticas ou outros metaes pre» 
ciosos, de accordo com a 
circular do Ministério da 
Fazenda, sob n. 28, de 18 
de Abril deste atino. 

DELEGACIA FISCAL DO THE-
SOÜRO FEDERAL NO RIO GRAN-
DE DO NORTE, 2 9 DE JULHO 
DE 1 9 0 2 . 

O 2# Escripturario, 
Antonio Fernandes Barros. 

E' innegavel quo a phUoBophia só 
pode tor uma feição definida, como 
sciencia, si ella sodistinguo cla-
ramente de todas as outrasy si 
se occupa de assumptos de que 

as outros se não occupara, que as ou-
tras lhe não disputam. 

TOBIAS BARRETO. 

Olhos pretos matadores 
Dizei porque nfto contemos 
As mortes que tendes feito, 
Os corações que roubaes. 

Na Polytheama, o porteiro do 
palco : 
—Nfto se pôde entrar ; ordens 

terminantes que recebi. 
—Vou fallar oom a senhorita Z* 
—Impossível, já disse... 

—Mas.., sou marido delia... 
— Sim ? eiitfco, peior ainda. 

T A R T A R I N . 

Delegacia Fiscal 
Por esta Repartição se 

faz publico, de conformida-
de com o art. 14 do de-
creto n. 4105* de 22 de 
Fevereiro dev 1868, que iica 
marcado o prasp && 30 dias, 
a contar destt dafw, {Tara 
reclamarem o qti© entende* 
rem a bem de seus direitos 
os individues a quem possa 
prejudicar a concessão re-
querida pelo cidadão Ma* 
miei Lopes Ribeiro, de 
1-4.200 m- de terreno de ma^ 

Í linha no logar denomina« 
do "Salina do Queimado", 
no município de Macau, 

COISAS VELHAS j l i m ^ m t 0 pelo sudueste com _ o rio A(;íí, pelo nordeste 
Em \ m era eu alumno de um Collegio ' COni teiTGllOS d o SUppllC^UH 

Por esta repartição se faz 
publico,de conformidade com 
o art. 14 do decreto n. 4105 
de 22 de Fevereiro de 1868, 
que fica marcado o praso de 
30 dias, a contar desta data, 
para reclamarem o que en-
tenderem em bem de seus di-
reitos os indivíduos a quem 
possam prejudicar as conces-
sões requeridas pelos cidadã-
os João Damasceno & Irmã-
os de 2660, 420 m. 2 de ter-
renos de marinha, sendo 
182,500 m. 2 á margem es-
querda do rio Mos^oró e 
2477,920 m 2 entre os rios 
Mossoró e João da Rocha, 
gamboa das Dunas e ilha das 
emburanas inclusive, de ac-
cordo com as confrontações 
nas plantas que juntaram as 
suas petições datadas de 10 
de desembro do anno passa-
do ; ficando sem effeito as 
mesmas concessões desde o 
momento que nos terrenos re-
quetidos appai-eçatn areias 
monasiticas ou outras que 
contenham metaes preciosos, 
de accordo com a circular do 
ministério da Fazenda,sob n* 
28,de 18 de Abril deste anno. 

Delegacia Fiscal do The 
«ouro Federal no Estado do 
Rio Grande do Norte, 20 de 
Julho de 19o2, 

O 2# Escripturario, 
Antonio Fernandes Bnrros. 

Sol ic i tadas 
MC* 

Declaração 
Tendo transferido a minha 

residencia do Estado da Pa-
rahyba para este, no municí-
pio do Acaryt onde ja fui a-
listado eleitor íederaleesta 
dual, declaro-o pela imprensa 
para q 'não me julguem ma-
is residente naquelle Estado, 
onde tenho uma propriedade 
com casa de vivenda, bolan-
deira, cercados, etc. 

Grato a todas as pessoas 
de Picuhy,com as quaes man-
tive relações de amisade, du-
rante os annos que ali morei, 
ofFereço-lhes os meus présti-
mos neste município, ou em 
outro logar, em que por ven-
tura me achar. 

Não devof porem, deixar de 
publicar os nomes de dois in-
divíduos que constituiram-se 
meus detractores e que vivem 
da mentira e do embuste. São 
os srs. Antonio Raphael de 
Macedo, que, ao officicio de 
calumniador, reúne o de dela-
pidador da fazenda alheia, e 
seu irmão Manuel Salustiano 
de Macedo tristemente conhe-
cido como inimigo da verda-
de. Presto assim um serviço 
a sociedade, 

Acary,20 de Julho de 1902. 
Francisco Dantas das Neves. 

D O S T O I E V S K Y - E l C A S T I G O 
. . . # FOLHETIM 

fay; 

Clinica Dentaria 
DO 

Cirurgião Dentista 
PEDRO NUNES DE SÁ 
Formado pela Faculdade 

de Medicina do Rio 
de Janeiro 

Estráe. dentes com o erapre-
go de^dWorureto de Ethyla. 
Obtura á ouroT á maeea, á 

* (fca^á esnialte X á gutta-

TRADUCÇAO DE 'AMARA LIMA 
— 

9 5 

Base Ivaaovítch Vakrouchine, de)lhe succédé no estado normal. O 
quem certamente tem ouvido f iwlHr,, que è um homem de juizo, 
lar muitas vezes, enviou- Ihe umaivno-me ajudar a amparai-o e elle 
quantia, que a nossa caBa foi en-jha-de assignai'. Vamos, ajuda-me. 
carregada de lhe entregar. Se 
está em seu juizo* queira passar 
o recibo desses trinta e cinco 
rublos, que a pedido de sua mãe, 
Seraen Semenovitch recebeu de 
Afanase Ivanovitch, para lhe se-
rem entregue*. Certamente teve 
aviso da remessa d'este dinheiro ? 

—#im.. » Tenho ideia. . . Va-
khrouchíne... balbuciou Haskol-
nikotf com ar pensativo* 

— Elie vae assignar. Traz o li-
vro? disse Rasoumikhine. 

Trago, sim, sr. Aqut está. 
— Dè,-m*o ca. Vamos lá, Rodía, 

íaze um pequeno esforço ; vê se 
te podea sentar, eu ajudo-te . . 
Toma a penna.. . Anda, assigna, 
meu amigo, e lembraste que a-
ctuai mente o dinheiro é o me) 
da humanidade. 

—Nâo preciso d'elle, disse Ras-
kolníkflff affastando a penna. 

-Como assim V 
—Não assigno ! 
—Mas è preciso que passes o 

recibo ! 
— Nâo tenho necessidade,.. de 

dinheiro... 
Não tens necessidade de di-

nheiro ! . . Quanto a isso, meu 
ruro :imigo, faltas a verdade. Sou 
testemunha ! Nào se apoquente, 

elle nfio sabe o que estA di-
zendo. . . regressou novamente ao 
paiz dos sonho?. Isto também 

- Mas eu volto depois.. . 
—Nada, nada, para que se ha-

de incommodar... Vamos, Rodia, 
não demores este sr ... bem vês 
que elle esta' esperando... E Ra* 
ssoumikhine preparava se para gui. 
ar a mâo de Baskolníkoff. 

—Deixa, eu não preciso de au« 
xtlio para isso... respondeu o do-
ente. E tomando a penna assignou. 

O empregado de Chelopaíeff en-
treg^u o dinheiro e retirou-se. 

- Muito bem 1 E agora, meu 
amigo, queres tu tomar alguma 
coisa i 

—Quero, respondeu Raskolni-
koff. 

—Haverá caldo ? 
—Ha um resto de hontem, 

respondeu Nartasia, que se con-
servava no quarto* 

- Com arroz e batatas? 
-S i ra . 
-JBem. V*e buscar o caldo e 

traze também chà. 
--Sim, sr. 
RaskoinikofT olhava para todos 

e para tudo cora profunda sur-
presa, com um ar aterrado e 
imbecil. Decidiu calar-se e es-
perar o que desse e viesse. 
«Creio que ja' nâo delir o, pen* 
tfou elle, tudo isto me parece 
real. » 

Dez minutos depois a Nasta-
sia voltou com o caldo e a promes-

I)ã consultas por cscripto» 

\<Ivojja n o S u p e r i o r Tifci-
hiinal d e Just iça , p e r a n -
te o - luiso S e c c i o n a l e 

e m l a d o s o s aud i to r i o s 
na c o m a r c a da cap i ta l . 

Dr. Manoel Dantas |sa de que o cha' nâo ^tardava. 
í Traria duas colheres, dois pratos^ 

\ \ \ \ j r ^ n \ \ \ r \ í8 a 1 ' P ' m e n t a » ' mortpnj» para a 
í\LJ V carne, etc, Haviacinûito 'que a-

o i queüa mesa não era posta com 
H S C R Í P I O R I O : Rednc - k l l i t a opulência. Até atoalha era 

çf io lia " R e p u b l i c a " limpa. 
—Nast »siouchka, disse Razon-

mikhine, Prascovia Pavlona nâo 
i am nenhum disparate mandan~ 
do^nos duas garrafas de cerve-
ja. 

Não queres que te falte cousa 
alguma, resmungou a creada* È 
sahiu. 

O doente continuava a obser-
var tudo com inquietação. Entre«« 
tanto Razoumikhlne viera sentar* 
se no divan, junto d'elle. Com a 
ternura de um irmão amparava 
com o braço esquerdo a cabeça 
do amigo, que nfio precisava d'~ 
esse *po:oy ao passo com que a 
rafo direita lhe chegava aos lá-
bios unia colher de caldo^ tendo 
o cuidado de o arefecer sopran-
do~o varia* vezes/ para que o 
doente Be não escaldasse ao en< 
gulil o . E no entanto o caldo 
estava quasi frio. Raskolnikoff 
sorvera avidamente très coihe* 
radas> quando Razoumikhlne in-
terrompeu a tarefa ,̂ declarando 

: que mo lhe dava mais sem con-
sultar o Xozímoff. 

1 Nasts.HÍa entrou trazendo as duas 
garrafas de cerveja, 

í —Queres cha' * 
! Quero. 
1 —Vae buscar o cha1 n'um rao-
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mento, Nãetazia, porque quan-
to a essa beberagem, creio que 
se poderá' passar sem o consenti-
raeutoda Kaeuidade. 

—Aqui eat8' a cerveja ! 
Tornou a Bentar^ee, puxou para 

si o prato do caldo e a carne e 
poz»se a jantar com tanto appeti-
te, como se ha tres dias nâo CO" 
messe. 

—Agora,amigo Rodia^ j <»nto to« 
dos os dias em tua casa, disse 
elle com a bocca cheia. E' a 
Pachenka, a tua amavel patroa, 
quem me obsequeia d'esta mai 
neira. Tem por mim grande con-
sideração. Ku não me opponho, 
esta claro. Para que havia"cu 
de protestar ? Ahi vem a Nasta-
sia com o cha'.fí'desembaraçada 
a rapariga 1 Queres cerveja, Nas-« 
tasíouchka ? 

—Esta'a a caçoar comtnigo ? 
—Mas cha'sinho queres, hein ? 
— Cha', sim... quero. 
—Servente. Nada. espera, eu 

mesmo te vou servir. Senta-
te. 

E tomando a seiío o seu papoi 
de amphytriâo, encheu duas 
chicaras. peooía do que Bahiu 
da mesa e voltou a sentar-se no 
divan. Como momentos antes, 
quando se tratara úo caldu foi 
cora as maiores attenções' oue 
Ra20um.kh.ne fez beber 9 cha' a 
Raskolnikoff. Este consentia trdo 
sem dizer palavra, posto ?enti«e 
que podia estar perfeitamente 
sentado sem que ning««^ 3 am% 


